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PREFACIO

Ha cerca de de oito annos, com algumas interrupções, que assi­
uuamente occupo-me na elaboração das Ephemerides Minei7-as, ora
entregues á luz da publicidade_ E confessando sinceramente terem
eUa lacunas e outro. defeitos, licito, para explicar e attenuar
essas imperfeições, re enhar desde já os esforços e fadigas a que não
me poupei ne te trabalho.

Colligir dados e documentos) após demoradas leituras e pesquizas;
fazer innumeros extractos de impres os em geral pouco vulp;ares e
de velhos manuscriptos ineditos coIbidos em archivos mais ou menos
desordenados; examinar, attenta e pacientemente, cente"nas de vo­
lumes e de codices poentos e ás vezes quasi illegiveis; empenhar-me
reiteradamente por informuções de interesse historico, estatistico ou
biographico, 1S0licitadasde pessoas ou institutos capazes de prestaI-as;
accumular quantos elementos me foi dado conseguir, uteis ao de­
signio a que me propuz, e - terminada a coordenação penosa desse
acervo de papeis, de notas e indicações não raro obscurecidas pela di­
vergencia de opinião de varios escriptores e antigos chronistas que pro­
curei esmerilhar solicito para, o mais possivel, apurar a verdade - ir
redigindo tudo sob a forma peculiar a esta especie de trabalhos e á
medida que registrava definitivamente os factos averiguados, escrupu­
lisando sempre em dar com sinceridade aos-ª&Qn.ieQ.jlpeI!.tos,ás couª-as e
ao bomens nota..veis de Minas-Geraes, de quem me occupo, a feição
que neUes conheço pelo estudo e reflexão de muito tempo tal foi,
resumidamente, o esforço de que resultarão á final os quatro volu­
mes das Epheme1'ides ]!finein1s, esforço mais accentuado "ainda na
conclusão da obra e preenchimento de varias lacunas verificadas,
desde que, por <lecreto do actual illustre Governo do Estado, fIAi
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honrado com a incumbencia de seu preparo, nos termos do art. 8.°
da lei mineira n. 126, de 11 de Julho de 1895. Lembro aqui esse
esforço, e a perseverança do meu proposito atravez de multiplos em·
baraços e llifficuldadeR, não como titulas de benemerencia, a que de
modo algum ouso aspirar, sim como prova de que somente á exigui­
dade de minha competencia e nunca á mingoa ou desfallecimento de
boa ventade podem ser attribuidas as imperfeições e falhas do meu
trabalho, para as quaes por isso mesmo espero o generoso indulto
dos que sobre alie se pronunciarem.

Si merecem desculpa senão justiticativa desacerto. e "tran vias
involuntarios quando delles mesmos resalta um puro e altis­
simo intuito, confio plenamente que aquella indulgencia se nilo me
recusará. Em verdade, apezar dos grandes senões e principalmente das
lacunas que se lhe possão nssignalar, prejudicando-a na substancia
e afeando-lhe a forma, esta obra re1Jresenta longo e aturado labor na
prosecução de um empenbo patriotico que se me afigurava e consi­
dero ainda de utilidade publica permanente, maximé com relação a
Minas-Geraes e aos Mineiros, de cuja historia e tradições
memoraveis é eUa registro tosco, poreníSillêero e fiel, como fieis são
sempre as vozes da consciencia e sinceras as oblações do coração.

Ainda em desculpa e para attenuar as allullidas imperfeIções, per­
mitta-se-me lembrar aqui as circumstaucias desfavoraveis em que
executei este trabalho, alem das condições precarias, penosas mes­
mo, de minha saude desde alguns annos:- falta de seguras e amplas
fontes de consulta sobre alguns dos numerosos assumptos ventilados;
mingoa senão carencia de informações precisas sobre outros,
comquanto solicitadas reiteradamente de pessoas que podião pre­
stai-as, e algumas que devião até ministral-a!> contentes, porque
tratava-se de honrar a memoria de cidadãos seus ascendentes illus­
tres ou parentes proximos; a gelida indi:trerença e triste desamor ( é
forçoso deixar aqui este traço pbysionomico da nossa sociedade con­
temporonea) com que é vulgar olharem-se as cousa, mesmo as mais
edificantes, do passado, como si da seiva delle, latente mas poderosa
e fecunda, não procedesse nossa vitalidade actual, que dará por sua
vez vigor e luz ás gerações e commettimentos do porvir. Accresce
que a elaboração das Ephemerides Mineiras foi, na especie, o pri­
meiro tentamen havido entre nós, e ninguem ignora quaes e quantas
são as difficuldades e lutas com que soem arcar os iniciadores de em­
prehendimentos novos, mormente quando estes, visando de preferen_
cia grandezas de ordem moral na e\'ocação de um passado veneravel,
de modo algum acenão á cubiça materialista dos espiritos positivos,
que constituem infelizmente o maior numero.
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Em seu prúprio titulo revela-se a feição mineira deste livro, accen­
tuadu em suas paginas, por toda a parte, no interesse a:t:rectuosoe
irreprimivel impulso d'alma - tilial e fraternal- com que procurei
reunir carinhosamente, a breves trechos embora, quanto pudesse lem­
brar ou realçar as incomparaveis beilezas e maanitlcencias
da Terra Mineira os feitos aloriosos, as tradi.Ções tgolvidJ,veis e os
meritos pl'ovado de seus filhos illustres, que souberão amai-a e ser­
vil-a. e que, laureando-se na pugnas da intelligencia, do civismo e
do trabal ho, bonrarão-lhe o nome immaculo, que nos vem de remotos
tempos entre louros e devemos, amando-o e reverenciandu-o, tran ­
mittir ao futuro entre bençãos, E' obra eSf'encialmente mineÍ1'1.t.:­
no seu objecto como no ai vo que almeja attingil' j na historia que com­
pendia, como nas aspiraçõef' e emprebendimentos uteis que relembr'a
e condensa j no registro politico, administrativo, ecclesiastico, indus­
triaI, artistico e social de factos memoraveis ou extraordlllarios que
resume, como nas recordações biographicas que valem como preitos
de ju:stiça a conterraneos distinctos, ora na paz dos sepulchrosj- mi­
nei7'a aiuda, no mesmo luto d'alma com que rnemóra a oppressão
secular e o martyrio glorificado de antepassados benemeritos j mineü-a,
finalmente, no amor e respeito que pre idirão e inspirarão ua confecção
e na otrerenda espontanea-que fica aqui exarada- do auctor, filho
obscuro mas devotadis imo, ii. formosa e querida terra natal, esta
grandiosa e nobre e legendaria Minas-Geraes, cujas riquezas em OUI'O

e pedras preciosas - que reconstruirão a velha metropole, abrilhan­
tarão a Roma papal e assombrarão o mundo - só encontrão e plen­
dores mais duradouros e deslumbrantes nas pagina fulgentes de sua
historia, t:Io opulenta de ensinamentos patl'ioticos, tão admirn.vel de
exemplos sublimes, trro perfumada e ião beila de poesia e de virtude,

Comprehendendo esta obra as «epbemerides sociacs e politicas» do
Estado, conforme o preceito legal que determinou a incumbencia com
que o illustre Governo Mineiro honrou o auetor, :lo multiplicidade do'
assumpLos e enorme acervo de factos impunhão desde logo restricções
indispensaveis na sua apreciação e registro, sem o que o trabalho te­
ria descommunal e inconveniente desenvolvimento, sendo preferivel
cercear este a omittir assentamentos e indicações ainda que de va_
lor secu nuario ou apparentemente pouco significativos,

10 que concerne á - legisloçao, administração e hist01"ia mine'ira
- desde os primitivos tempos coloniaes-a partir do registro e referen­
cias que se contêm na epheme1'ide de 23 de Março de 1664, a data
mais antiga determinada com precisão que conhecemos relativa­
mente à historia mineira -até aos nossos dias, presumo haver men-
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clonado quanto ba de verdadeira imporLancia e de interesse evidente.
Velhas leis portuguezas, alvarás ou decretos; cartas, ordens e provi­
sões régias; leis do extincto Imperio e da Republica, da antiga Pro­
vincia e do Estado; avisos, ordens, patentes, regimentos e instruc­
ções do Conselho Ultramarino portuguez ; bandos, ordens, porta­
rias, instrucções de governadores no periodo colonial; decretos, pro­
postas, regulamentos e outros actos do antigo Conselho Geral minei­
ro e dos governos imperial e da Republica; - acontecimentos e fac­
tos hi toricos, desde as primeiras entmr1as dos sertanistas, das pri­
meiras explorações no territorio mineiro, e das lutas sanguinolentas
que se lhes seguirão, até a transferencia da Capital do Estado, de
sua antiga e legendaria séde para a nova Cidade de Minas - procu­
rei esmerilhar tudo e tudo mencionar com a indicação precisa das
datas, invariavel escrupulo na narrativa exacta dos factos, conforme
a licção de historiadores e cbronistas fidedignos, e frequentemente
á luz de documentos novos, muitos dos quaes ineditos e até agora
geralmente desconhecidos.

- Na menção e commentario dos factos, mesmo os de importan­
cia pouco commum, cingi-me, em regra, às necessarias restricções
de espaço, pelo motivo já exposto. Mas, por excepção, e como o exi­
gião a natureza do livro e o proprio fim a que el1e se destina, dei
consideravel desenvolvimento ás paginas consagradas a memorar os
magnos acontecim entos da Historia Mineira, na complexidade das
respecti vas occurrencias, antecedentes e e:lieitos. Nem ser-me-hia
licito recordar em algumas linhas apenas movimentos e commetti­
mentos de grande alcance e grande repercussão historica - como a
guerra' civil entre Emboabas e Paulistas, a mais longa e mais san­
grenta luta ferida em nossa terra; a gloriosa revolta de Villa Rica
em 1720, que teve em si mesma e mais ainda no martyrio de FELIPPE

DOS SANTOS verdadeira consagração heroica ; a INCONFIDENCIA, que é
sem duvida, com o supplicio do immortal TIRADENTES - que foi-lhe
a um tempo o lugubre epilogo e a sublime apotheose - a pagina
mais grandiosa e mais resplandecente não só dos annaes mineiros
como dos fastos do Brazil; e ainda a sedição militar de 1833 e a re­
volução de 1842, acontecimentos muito importantes, que conflagra­
rão a maior parte da antiga provincia de Minas e que, emanados de
pbenomenos po1iticos preexistentes, influirã;o por largo tempo e in­
tensamente em toda a vida nacional.

- Na parte estatistica-c omprebensiva da agricultura, industria,
viação, commercio, instrucção publica, imprensa periodica, população,
instituições pias, de beneficencia, litterarias, industriaes, etc.-ha
cunas, que não me foi dado preencher, attenta a grande deficien­
cia de serios elementos de estatistica em nosso paiz, onde esse im­
portantissimo ramo da publica administração, tão esclarecida e opu­
lentamente organisado na Europa e Estados Unidos, permanece ainda
em embryão rudi mentar. O que pude consignar resultou de minhas
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aturadas investigações em impressos e manuscriptos de impossivel
systematisação - relatorios, periodicos, revistas, memorias ou assen­
tamentos e registros em antigos livros de velhos archivos.

- Abri tambem espaço nas Epheme?'ides Mineiras a algumas
lendas e tradições de nossa terra e de nossa historia, tão encantado­
ras na ideia e nos episodios que memorão como no piedoso sentimento
popular que as perpetua. Acredito que com isso se conservlLráõ me­
lhor essas paginas esparsas, belias na suave singeleza que traduzem,
destinadas a incentivos para novas pesquizas e, como veeiros provei­
tosos, tambem para novas creações de romancistas, artistas e poetas.

-Julguei dever igualmente registrar nesta obra outros factos como
sejão : - casos de rara longevidade, curiosidades naturaes, pheno­
menos meteorologicos, etc. - apparentemente destituidos de valor
pratico ou para o vulgo sem significação manifesta, mas que nem
por isso deixão de ter interesse e cuja utilidade comprova-se até
com extensos e custosos trabalhos de institutos e homens illustres. A
elles additei nos lugares e datas convenientes a referencia summaria
de occurrencias locaes notaveis ou curiosas, como elemento subsi­
diario da chronica geral e traços para o conhecimento dos costumes
populares e do meio social no interior dI) paiz.

- Frequentes e por vezes extensas são as indicações contidas nas
Epheme?'ides Minei?'as acerca de-minas, mineração, ouro, diamantes e
outras pedras preciosas, e dos respectivos e varios tributos que, no
periodo colonial, incidião iniqua e pesadamente absorventes sobre os
mineiros. Era imprescindivel a frequencia de semelhantes registros-ja
por terem elies feição historica peculiar ii. nossa terra, recordando-lbe
simultaneamente as antigas e assombrosas riquezas de seu solo e o
despotismo atroz do governo que as devorava - já porque o desco­
brimento e a exploração das minas não constituem somente episo­
dios de alcance maximo e de consequancias indestructiveis nos an­
naes mineiros: representão tambem um eriraordinario e sorpre­
hendente phenomeno economico-social, o mais importante de toda a
bistoria do Brazil, o qual, nos seus e1Ieitos persistentes, como no bri­
lho, movimento e força que o caracterisarão, ainda hoje palpita de
recordações e de vida restrospectiva na superficie cavada de nosso solo,
no vulto imponente de nossos templos seculares, e no aspecto e si··
tuação de nossas velhas cidades, erguidas pelo ouro e pelo diamante
quasi sempre tambem sobre um chão aurifero e diamantino.

- No que pertence a esboços ou apontamentos biograpbicos, es­
forcei-me para tornar esta obra um repositorio o mais completo pos­
sivel de noticias de Mineiros distinctos, ja fallecidos, dignos por qual­
quer titulo de homenagens ou gratas recordações, ou ao menos de re­
ferencias honrosas à sua mem oria. Não limitei-me somente ao circu­
lo das summidades já consagradas -« aquelles cujas obras valo?'o­
sas os vão da lei da morte lib ertando », - circulo d'onde radião no­
mes gloriosos como os de Basilio da Gama, Durão, Claudio Manoel,
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Silva Alvarenga, Jose Eloy e Bernardo Guimarães, entre os poetas;
de Bernardo de Vasconcellos e Marquez de Paraná, entre os estadis­
tas ; dos irmãos Theophilo e Cbristiano Ottoni, e de Martinho Cam­
pos e Pinto Moreira, entre os parlamentares; de Frei Velloso, àos ir­
miios Camara Bittencourt, Velloso de Miranda e Vieira Couto, entre
os naturalistas; de Baptista .Caetano e Julio Ribeiro, e ntre os philo­
logos; de Silva Pontes, Franklin Massena e Conde de Pra dos, entre
os astronomos ; dos generae s Gomes Carneiro e Marquez de Barba­
::lena, e capitão de fraga da Luiz Barroso Pereira, entre os militares;
do «Aleijadinho », Valentim da Fonseca e Silva e padre Viegas de Me­
nezes, entre os artistas; de Joaquim Felicio e Perdigão Malheiros,
entre os jurisconsultos e escriptores ; finalmente, de Joaquim Jose
da Silva Xavier, TIRADENTES, o precursor da Liberdade, cingido com
sua aureo].'\. de heróe e martyr, à frente dos nossos mais intemeratos
patriotas, porque, que nenhum outro, elle soube viver e morrer
pela patria. Procurei ao mesmo tempo, igualmente, quanto proporcio­
nou-me o esforço tenaz na escassez de elementos instructivos, exhu­
mar de injusto e desconsolador olvido não só os nomes de numerosos
Mineiros benemeritos que, demasiado modestos, buscarão sempre a
obscuridade tranquilla, mas, tambem, os de muitos outros, conterra­
neos esperançosos coIbidos pela morte no pri meiro estadio da rutila
trajectoria-moç03 que encarnavão explendidas promessas d'3 futuro,
ao fulgido reflexo de seus formosos espiritos, e que, por infortunio
de nossa terra, finarão-se na manbã da existencia sem poderem dei­
xar o fructo dos a.nnos e do trabalbo, mas de quem nos ficarão para
relembraI-os peregrina 9 flores de seus não menos peregrinos talentos.

-Exarando neste liYfo os nomes de conterraneos distinetos, com
os traços mais accentuados de seu perfil intel1eetual e moral, ou so­
mente com alguns apontamentos biographicos EObre eUes, meu intui­
to foi, evoéando-os, prestar-lhes um tributo de apreço devido, de 1'0­
conhecimento e de justiça, quando não fosse tambem de grande re­
speito e admiração. Si alguma vez afastei-me dessa nurma enuncÍllD­
do-me em phrases que à juizes inflexiveis pareção de excessiva be­
nevolllncia, o deslize merece a tolerancia de quantos, como eu, tem
para a memoria dos mortos extremos de indulgencia, de algum modo
compensadoras das iniquidades padecidas no mundo. E si, fallando
deUes, de preferancia realcei os factos que lhes honrarão o caracter ou
abrilhantarão-lhes o nome, nesse proposito animou-me a esperança
de incitar assim a novas gerações-a juventude que alli surge, a
juventude que virá depois dessa-para a imitação condigna das be­
nemerencias louvadas.

Napllrnse de um philosopllO, a gloria é o sol dos mortos. lnfeliz­
men e em nossa terra, nestes tempos inclementes de indif1erentismo
regelado e de absorventes preoccupações nem a posthuma
homenagem lauréa os no .os homens illustres.
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A ingratidão cedo tornou a muitos - esquecidos; injustiça ainda
maior, explicavel aliás pela ignorancia dos que a praticão, faz de
innumeros outros De olante realidade e,sa que nos
mostra o talento, a virtude, o patriotismo e a sciencia aferidos pelo
mesmo estalão deprimente das nullidades inteIlectuaes e moraes, todos
na promi cuidade do mesmo desdem, na mortalha do mesmo esqueci­
mento! Contrista, na verdade, ver ignorados ou olvirlados nomes
que symbolisão intelligencia fecunda, trabalhos uteis, abnegação ca­
ridosa ou serviços á terra natal. Dir-se-bia que um tufão impiedoso
atirou para bem longe as gratas memorias que recordão seus mereci­
mentos e seus feito . As almas generosas e os bons cidadãos, pois, hão
de achar natural e ,de jmtiça, que o obscuro auctor deste livro-chro­
nica despretenciosa mas fiel da terra natal, cuja vida bist.orica mais
intensamente palpita na biographia de seus filhos benemeritos-que o
auctor deste livro, escripto com a verdade e com o coração, penetran­
do respeitoso no cemiterio do nosso passado mineiro, ahi avivente al­
guns beIlos epitaphios apagados; grave em muitas sepulturas solita­
rias palavras de louvor ou reverencia' burile, em outras, inscripçi:les
de reconhecimento ou admiração' e sobre todas elIas desfolhe algumas
flores de sympathia ou de saudade.

Na referencia e breves commentarios de innumeros actos tyranni­
cos do governo portuguez concernentes á antiga capitania de Minas­
Geraes, actos que a' paginas de nossa historia colonial, não

jamais minha natural indignação, que traduzia ao mesmo
tempo revolta pela justiça e condolencia pelas victimas do des­
potismo. Este} porem, era um systema e privilegio de uma família.
Partilhado embora pelo mandarinato que servia e explorava a rea­
leza absoluta, dominadora em nossa antiga metropole e em suas pos­
sessões, longe de aproveitar tambem ao povo portuguez opprimia-o
igualmente, como aos vassallos da America.

Por mais rudes entretanto que tenbão sido as palavras com que nas
Ephemerides Mineiras se verberão iniquidades, cruezas e estorsões do
governo portuguez entre nó , ellas empaIlidecem cotejadas com as de
escriptores in uspeitissimos, de bistoriadores l'0rtuguezes, applica­
das áquelle governo, a começar pelas pessoas «inviolaveis e sagra­
das» que 0 encarnavão emblemando-lhe a abominavel omnipotencia.

A este respeito, e para só mencionar o periodo durante o qual
nós Mineiros partilhámos com Portugal sofl'rimentos e vilipendios do
regimen absoluto, bastará citarem-se aqui alguns periodos (e os que
vão trasladados não são dos mais severos) da Histor'ia de Pm·tugaZ e
d' O BraziZ e as colonius p01·tugue;;as, optimos livros do eminente
Oliveira Martins;
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-« Para. que bem se avaliar a importancia das novas desco­
bertas; para que ninguem se ilJuda, suppondo que os disperdicios
faustosos de D. João V traduzem um renascimento da riqueza natu­
ral do reino, poremos aqui uma nota das massas de metaes e pedras
yreciosas que D. João V recebeu do Brazil: 130 milhões de cruzados;
100.000 moedas de ouro; 315 marcos de prata; 24,500 marcos de
ouro; 700 arrobas de ouro em pó; 392 oitavas de peso e mais 40 mi­
lhões de cruzados de valor em diamantes. Alem de tudo isto, o pro­
dueto do Imposto dos quintos e o monopolio do páu-brazil rendião
annualmente para o thesouro cerc:,. de milhão e meio de cruzados.
Pois esta somma quasi incalculavel ue riquezas não bastou para en­
cher a voragem do luxo e da devoção do espaventoso e beato monar­
cha.-Mais de duzentos milhões de cruzados forão para Roma.-No
meio da comedia burlesca da devoção, a desordem, a corrupção erão
enormes. «Tudo se consegue com quaesquer quatro bolsas, applicadas
decentemente a qualquer bonzo, quando não possa ser ao visir seu
protector, dizia Alexandre ele Gusmão que via as cousas de dentro.- ...
A orgia sanguinaria e lubrica era o fundo real do quadro da devoção
idiota e da. magestade burlesca .•... »

- «O ilinheiro do Brazil dava para todas as extravagancias, sensa­
tas e insensatas. Dera para D. João V satisfazer a sua loucura de os­
tentação magestatica e fradesca; dava agora para o Marquez de Pom­
bal construir uma uação de estufa, com gente de fóra .•. - .. Dessa
hecatombe (o auetor refere-se ao terremoto de 1755) nasceu o poder
do Marquez de Pombal; e o acaso, aterrando os animos com o pavo­
roso acontecimento,preparou-os para acceitarem submissamente o jugo
do tyranno, que ia consummar o terremoto politico, depois da natu­
reza ter consummado a ruina da cidade perdida de D. Joã(') V.- ....
Agora apparecia o salvador na pessoa do Marquez de Pombal, de
quem a ruria, a crueldade e o terror fazião ao mesmo tempo o pre­
cursor ou o anti-Christo. » (Em vez de D. José, mera sombra ou
phantasma de rei, o historiador falla de Pombal, que era de facto o
rei; dominador obsoluto da nação).

- « Logo que a morte do rei condemnou o ministro ao exilio, re­
bentarão do chão os cogumelos a adornar o t,hrono de uma rainha a
quem nunca sobrou o juizo, e que veio a morrer doida.

-« .... A' sombra da protecção desembargatoria fervia o roubo ...
-Quando o Brazil começou a render, D. João V começou a reinar e a
gastar. Devorou-se o que ainda restava em Portugal, devorou-se
tudo o que veio da America.- .... D. Maria I endoideceu de todo, e
na scena portugueza levanta-se a espessa figura do principe regente ...
Casou-se com o principe herdeiro dos braganças uma princeza cas­
telhana ou napolitana. Enxertou-se no tronco roido de uma familia,
seJPpre esteril e agora moribunda, o rebento da familia orgiaca em
cUJa seiva corria toda a podridão ardente da ltalia do sul.»

-«...... Quando D. João VI desembarcou, com os seus duzentns
milhões de cruzados, com mais de quinze mil servos tauxiados de
fitas e cruzes, conselheiros, desembargadores, marquezes, condes e
commendadores, monsenhores e conegos, e D. Maria I doida -os Bra­
zileiros, no pasILO natural diante da fraudulagem apparatosa da côr­
te, embriagarão-se, acreditando-se elevados a grandes alturas. Pouco
a pouco forão, porem, vendo quanto valião esses esplendores da me­
tropole. Os mandarins que sugavão Portugal apenas sabião devo­
rar tambem o Brazil.- ... Via-se agora que Portuguezes e Brazileiros
erão ambos victimas de uma familia de roedores dourados e farda­
dos. A nuvem de gafanhotos, que desde o XVII seculo devorava tudo
em Portugal, pousava agora no Brazil para em casa o digerir mais á
vontade,» .
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« Si como rei (trata de João VI) nilo pode deixar de inspirar tedio,
o bomem não deixa de provocar em nós a sympatltia caritlosa que nos
merecem as peSS(laS moJles, pesadas, incapazes do bem e do mal. ...
Representante quasi postbumo de uma dynastia, epltapbio vivo dos
braganças, sombra espessa de uma serie de reis doidos ou inepta­
mente máos.... »

Estes excerptos dizem assaz, e por isso escrevi em outra occasião :
«Não ba negar, e explicitamente confessou o eminente escriptor
portuóuez -, que os actos de nossa historia colonial constituirão
sempre o systema de uma exploração egoi ta, por vezes depredadora,
e não raro, accrescentaremos, revoltantemente cruel. Não obstante,
como observa ainda Oliveira Martins,' si p'ldemos e devemos criticar
e lamentar que a administraçãlJ p.lrtugueza fosse má, em caso iden­
tico estUo os Portuguezes, pois não foi melhor a 3.dministração me­
tropolitana. O mal era da essencia do -proprio regimen dominante.
Não icemos por isso renegar a nossa historia e a nossa ascendencia,
nem decretar o odio aos nossos maiores erigindo-o em base de pa­
triotismo. »

Assim deve ser. A despeito da Historia, inexoravel nos seus esti­
gmas á tyrannia, devemos :1catamento e atrecto ao ascendente glo­
rioso e venerave!. E, na pbrase do nosso poeta Araguaya,

Não somos nos o netos ele Albuquer'que,
Raça de Lusos ?

Demais, o regimen colonial portuguez não era singula.r nos seus
odiosos processos: identificava-se neUes no seculo XVII com os dos
Hespanboes, Inglezes, Hollandezes e Frane ezes, como os respectivos
governos na doutrinação pelo obscuranti. mo dos e<piritos e na avideZ
de ouro, verdadeira auricida convulsio naria, que impulsionava a ac­
ção europea nas suas « conquistas. »

Seignobos, na sua Historia rl.J. civilização, nos ensina que um vice­
rei bespanbol dizia aos jovens de Lima em certa festa collegial :
«Aprendei a ler, a escrever e a orar: e tudo quanto um Americano
deve s1ber.» Monopolis!tvão os Europeus totlo o commercio de suas
possessões, ao passo que vedavão penas graves o estabelecimento
nellas da mais rudimentar industria. Pura obrigar os colonos a se­
rem em tudo tributarios das fabricas inglezas, o governo britannico
(como o portuguez) lhes vedava ate o levantamento de uma forja:
não podião preparar siquer um prego ou uma ferradura de cavallo!

Nem se diga que cOhsoantes a mais generosos principios e por in­
spiração delles forão as normas adoptadas pelos Hollandezes no norte
do Brazil. Si, no curto periodo de seu dom injo ali, muitos dos actos
Que pI'aticarãJ conLrastão liberal e ho nrosamente com a l'olltica es­
treita e ominosa de Lisboa, não era isso devido a celebre, expoliadora
e insaciavel Companhi.J. das Indias e ás suas legiões de mercenarios
arrolados no lixo de todas as praias europeas :- o louvor áquelles
!J.ctos reflecte inteiro sobre o v\lltq de Mauricio de Nassau, politico
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habil que com esse procedimento obedecia antes de tudo a um desi­
gnio superior, qual o de captar as sympathias da população brazilei­
ra e dest'arte, engrandecendo sua patria, legitimar o dominio hol­
landez no Brazil.

Si erão, pois, igualmente odiosos e oppressiYos os principios regula­
dores dos governos europeus na exploração de suas colonias, bem­
digamos a victoria de Portugal e o mal1ogro da tentativa hollandeza
no Brazil. Graças a esse providencial desfecho d' dquel1a renhida e
sangrentissima luta, os Brazileiros, mais felizes do que outros povos,
conseguirão immenso beneficio e invejavel furtuna:- a unidaue de
religião, de raça, de lingua e de costumes, unidade que se impõe
como enorme força de cohesão e de solidariedade, fecunda no pre­
sente como no passado e auspiciosissima para o futuro, porque con­
densa elementos puj antes de progresso material e moral e porque si­
gnifica penhor o mais seguro da integridade nacional, do Oyapock ao
Jaguarão.

Releve-me o leitor o desalinho e prolixidade deste «prefacio ».
Não devo concluil-o, entretanto, sem pedir de novo a possivel tole­
rancia para as confessadas imperfeições deste livro, mormente quanto
ao seu estylo e aspecto litterario. Oeapreoccupei-me da forma, não
se tratando de uma obra d'arte, que para tanto não se arriscára
minha insufficiencia intel1ectua1.

- Verdade nos factos relatados, exactidão nas datas respectivas,
sentimento de benevolencia para com os operarios do bem em nossa
terra, e de justiça e tolerancia para todos os que nella têm vivi­
do, trabalhado e iniciado alguma cousa acima do vulgar -taes as ca­
racteristicas que desvaneço-me de haver-lhe dado. Obra mtneira, de
« paciencia e consciencia », eis a sua feição essencial. Para attin­
gir ao almejado fim, que reputo de utilidade publica, de tres elemen
tos soccorri-me :-esforço assiduo no trabalho, boa vontade e recti­
dão para o acerto, culto aifectuoso á Terra Mineira, á honra de seu
nome, li. gloria de suas tradições.

Indultem-me os competentes si, não obstante tudo isso, mallogrou­
se meu generoso empenho. Fiz o que pude, sentindo que bal­
dadamente procurasse rota feliz e luminosa na palavra suggestiva
do lidador symbolico d.e Longfellow :- EXCEfJSIOR !

Ouro Preto, 31 de Dezembro de 1897.

_· ;.



INDICADOR AlPHABETICO

DOS 4 YOLUME5 DAS

.EpheIllerides Mineiras

A

Abaeté (mina do I: trabalbos e explorações. - Abril 21 e Ag. 22 de 1815.
Abnlha do Uaculnmy (A )-Yide - PRIMElRO l'ElllOOICO MINEIRO.

Abertura de entre Geraes e lIio de Janeiro - Nov. 26 de 160l.
Ahertura rle estrada no Dezeml oque. - Março 2 de 1820.
Ahertura de uma picada para Minas i\ovas - Set. 5 de 172R.
Abolição de manufacturas na Capitania.- Jan. 5 e 26 de 1785 e Abril 1 de 1808.
Abre Campo.- Julho 27 de 18 9.

_ Acarlemla cirurgica em Ouro Preto. - Jan. 28 de 18:19.
Academia medico-cirurgi a em S. João d'El·Hey. - Jan. 30 de
Acarlemia montanistica em - Out. 18 de 1823. -
Academia do Commercio de Juiz de Fora. - Julbo de 1894 e Set.18 de 1806.
Accordào da Alçada condemoanrJo os «inconfideot'ls lO. - Abril 19 e 2t de 1792.
Accordo com o Estldo do Hio de Jaoeiro - Julbo 22 e Sel. 4 de 1897.
Acto Addiciooal : creação das Assembleas Provinciaes. - Ag. 1'.! de 1834.
Actos de despotismo. - Julho 26 de 1803.
Adhesão solemne á Iodependeocia Nacional. - et. 30 e Out. 12 de 1822.
Ad verteocia ao 1.' bispo de nlariaoL1a. - Março 24 de 1730.
Advertencia ao Ouvidor do !l10 das Mortes. - Abril 17 de 1752.
Advertencia ao Juiz de Fora de Marianl1a. - Junho 22 de 1739.
Advogados providos pelo governo pruviocial. - Abril 6 de 1838.
Arronso Augusto Moreira Penna (Coo ell1eiro). - Jan. 2t de 188Z. - Março 1

de 1881.-l\farço 17 de 1892.-i\1aio 6 de 108:'>.- Maio 24 de 1883. -Maio
30 de 1892. - Julho 14 de 1892. - Ag. 20 de 1892.
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AITonso Celso de Assis Figueiredo. - Vide - Vi cODde de Ouro Preto.
AITonso J.uir. Mnria ele Brito. - Out. 24 de 1897.
Agencia fiscal ele imrníaração. - Março I!:I de 197.

go tiDho l\larques Perdigão lall1eiros (Dr. ) - JunlJo 3 de 1881.
Agricultura e inrJustrin cm - Fev. 3 de 1846.
Agua para a cura de chagas c da morpbéa. - Oul. 8 de 18t6.
Agun potavel e exgotos de Ouro Preto. - .<ig. 25 de 188:).
Aguas de S Lonrenço. - Out. 3 de 1891.

meelicinaes. - Julho 6 rle 1858.
Aguas meelicinaes de Raepeuely c rIa CampaDha. - Oul. 16 ele 186L
Aguas mineraes rIo E tado. - nlaio 20 de 1 97.
Aguns mineraes i enta ele - Ag. 19 de 1896.
Agulhas Negras-ponto culmiuaDte rIa orograpllia brazileira.- Junho 28 de 187 .

AlçarIa para ojulgamenlo do «inconfidentes». - Dez. 24 de 1790.
Aldeamentos de indios. - Jan. 25 ele 1872.
Aleijadinho (O) - esculptor. - Viue Antonio (i'rancisco Lishol.
Alem Parahyba.- SeI. 28 de ]883 e Nov. 30 rIe 1880.
Alfandega de .Inir. rle Fora. - Julho e 27 de 1893.
AlfeDas. - Out. 7 de 1860 e Out. 15 de 1869.
Alimenlação e preços de varios geDeros D:l primeira época do povoamento de

Minas-Geraes. - Março 23 de 1664.
Alistamento e contrihniçOes impostas aos Março 22 de 1,66.

Almanacl, de nlinas-Geraes. - Janeiro 1 de 1868.
Aljorare em Pitangny. - .Ian. 24 de 1738.
Alon o Garcia Adjucto (Dr. ) - Dez. 5 de 1897.
AlLo Hio Docr. - nlarço 7 de t890.

Altos fornos para fUDdição de ferro. - Dez. 31 de 187n.
All'ará ordcna.ndo a extincçiio de todas as etc., na Capi-

tania. - Jan. 5 e 26 de 1785.
Alvará o precedente. - Abril 1 de l08.
All'arenga I'eixoto. - Vide - Igllacio Jo é ue Alvarenga Peixoto.
Amnistia aos na se.liç:io mililal' de Ouro Pn:to. - Junllo 19

de t. 35.

Amnist:a aos re\'ollosos do Serro. - Dez. 12 ele 1715.
Amnistia aos revolllcionarios d 1812. - Março 14 de 1814.
André llegnell (Dr.). - el. '12 de 1884.
Anncxação á Capitania de nJinas-Geraesd" de Minas Novas. - Maio

10 de 1757.
Annexação a Iinas-Geraes dos Julgados rIo Arax,\ e De7.Dmboqlle.-- Abril 4 de

]816 e Nov. 17 de J.ilI9.
Annexaçiio da fregllezin de S. Denlo de Sapucahy-mirim:lo termo de Carnan­

ducaia. - li'ev. 11 de 183<>.
Animaçi:io aos concluclores de gencl'Os alimenticios para o Hio de Janeiro. - Fev.

J1 de 1 22.

Anno financeiro provincial. - Junllo 2t de 189
Anli uidades ineligenas. - Junho 1 de 1893.
Alltonil (Anrlré ,Ioão l. - Março 23 de J664.
Antonio Allgu to Queiroga (Dr.). - Vide vol. 4.' - «Additamento»-pag. 436.
Antonio AlIgu to Monteiro oe Barros ( enarlor I. - SeI. e 3 de Onl. de

1838, e Nov. 16 de 1.84'1.
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Antonio Caetano Villas Boas da Gama (Padre e doutor). - Oul. 1l de 1805 e
« Additamento", vul. 4.' pago 437.

Antonio Candido da Cruz Machado. - ride -Yisconde do erm [<'rio.
Antonio Carlos de Andrada ( Dr. ) - Dez. 26 1,93.
Antonio Cassimiro da lotla Pacheco ( Dr. ). - Mar(;o 14 de 1 96.
Autonio Cordeiro ele Abrantes (Padre). - '01'.4 de 1896.
Antonio Francisco Usina ( "O .-ileijaclinhon). - No'. 18 de 18l4.
Anlonio Gabriel de Paula Fonseca (Dr. ) - Junbo IV de 1872 e Julbu 16

de 1875.
Antonio Gome Candi lo (Dr. ) - Março 18 de l850.
Antonio de As is . - ,1unho 1 de 1876.
Antonio Comes Carneiro ( l;eueml ). - [<'eI' • 9 de 1894.
Antonio Gonçalves ClJaves (Dr.). - SeL. 6 ele1 82.
Anlonio Gonçal\Jes Comide ( 'eoador ). - Fel'. 2li de 1835, Março 6 de 180a e

Mai'o 8 de\1826.
Arlloniojllderonso Gomes (Dr. )- Vide 1'01. 4.' - «.'I.dditamenlo" - pago ,1.37.
Antonio.. da Costa Pinto (Conselbeiro). -Março 20 'de '18 O e Julbo 1G

de ]848.
Antonio Dias da Luz (Dr.) - Maio 17 de 1865.
Antonio Felippe de Araujo ( Cor/ego ). - Junbo 23 de 1857'
Antonio de Costa ( D. ), arcebispo. - 1I1arço 2l de
Antonio Maria de Moura ( D. ), bispo eleito. - 1I1arço 22 de 1833.
Anlonio José "ieir::. de lIleneze (Dr.) - 1I1arço S de 1848.
Antonio 1Ilaximo Hibeiro da Luz ( Dr. ). - 5 de 1871.
Antonio Simplicio de alies (Dr. ) - Jau. 6 de 1, 53.
Antonio Tuomaz de Godoy ( Desembargador ). - JunlJo 26 de 1842 e Julbo 2

de 1 :1 .
Antonio Hodrigues Arzão ( sertanista ). - Ag. l7 de lil9 e Dez. 7 de ]696.
Antonio da "ilva Pontes Leme ( Dr. e militar ). - Abril 2l de 1 05.
Antonio Nogueira da Cruz ( Padre e doutor ). - Abril 14 de 1860.
Antonio Paulino Limpo de Abreu. - ride - Visconde de AbaeLé.
Anlonio [{ibeiro I3bering ( Conego ). - Jan. 19 de 1856.
Antonio Olyntho dos Santos Pires (Dr. ). - Nov. 15 de 1894, Nov. 16 c 17

de 18"9 e ovo 20 de 1 96.
Antonio da Natividade Moura ( [<'rei). - Maio 21 de 1861.
Antonio Pereira Barrelo Pedroso ( Couselbeiro ).- Ag. 5 de 1883.
Anlonio da L{ocha [<'ernandes Leão (Dr. ).- Julbo 30 de 1886.
Antonio Pedro dos l{eis ),- Ag. 29 de 1878.
Antonio da Ltocha Franco (Conego).- Out. 18 de 18.'18.
Antollio José da iiI/a (Couego),- Nol'. Ô de 185H.
Antonio Pereira da Silva (Desemhargador).- V. vot 4.'- Additcul1c/l.f,o­

pago 438.
Antonio Hibeiro de Antlrmle (Padre).- Y. '01. 4. o - Aclditamcnto - pago

438.
Antonio Rodrigues Danlas (Padre).- V. '01. 4.' - ,ldditalllcnto - pago

439.
Aperto aos devedores da Fazenda Real, por cau a do terremoto de Lisboa.- Jan.

13 de 1757.
Aposentadoria e reforma dos empregados pre iuciaes.- Out. 27 e Dez. 11 de

1875.
Approvação prévia de polilica.- Abril 9 ue 182l.

E. 111.-2
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Aptidão industrial dos Mineiros.- i'\o\'. 7 de 1811.
(antigo Brejo Alegre). - Ag. 28 de 1 :'8 e OuL 19 de 1

Arassuahy.-Jl1lllO 3 de 1857. SeL de 1 71, Oul. 4 de k87 e Out. 5 d 1 S5.
·Araxá. - Out. 31 de 1832 e Dez. 19 de 1 6;,.
Arco-iris lunar na Campanha e em l.laIl.Jaccnn.-Jan. 17 de 1f6:! e Dez.;) de 1'92·
Aristlde de Araujo Maia IDr. ).- No\'. 17 de 1889.
Arcllivo Publico Mineiro.- Maio 4 de J8(l6, Jul1l0 II e SP.t. 19 de 1895.
Arrerr.atação de impostos na Capitania - Jan. 19 rltl 1719.
Arrematação dos caminhos na Capitania.- Out. 13 de 1738.
Arrolamento deceunal da popula:;ão.- 18 de 18SC.
Arrolamento da populaçào.- Julho 17 rle J 32.
Arrombamento e incendio de cartorio.- Jnn. 14 rle J8((>.
Arlifice lião pode ser capitão· mór ... - Maio 2 de 17,](\.
Assassinato do José Bento Leite Ferreira de Mello.- Fel'. 8 de I J4.
Assassinato do Dr. João Dias Jierrn da Luz.- Fel'. 8 de 187.).
Assassinato do juiz rle direito Dr. Allufl.- Abril de
Assassinato do Dr. M. J. Hoilrigl1es Yéo.-- dlJ 1815.
Assa'sinato do Dr ..4guillar Pautoja.- 7 rle
Assassiuato do conego Bonorio Fulgino. - M:lio 17 de 1863.
Assassinato do Dr. ManoeL Esteves OLtoni.- ,1Ul1lJo 16 de 18G6.
Assassinato do Dr. Francisco de Assis 'l',l\'arc .- Junho 2:j de I 79
AssassinaLo do padre Luiz .\osé Jierreira.- Junho 29 de 1834.
Assassinato do Barão do llio \'erde.- Dez. 3u de
Asserlio dtl Ouro I'reto e fuga d0S Maio 19 de 1833.
Assemblea Constituinte e I.egislativa do nrazil.- 3 rle 1 .\ullho 3 de

eNol'. 12 de L823.
Assemble:ls Provinciaes ( ExlincçãQ das) - 'r,v. 20 rle 18S9.
ASSF.!II11LF.A LF.GISLATIVA I'HOVINCIAL: - muda nça nos rlias para a

aI ert11l'a de suas sessões. - Jan. 2 de I (j6: Março 22 de 184í: .\Inrço 27 fie
I 41; Março 28 de 183;': Abril 12 de 1850; !J rle 1812: .lLlldlU 7 de
1886; Junho 9del ;8; .Julho 2 rle 1 j9; .1u1110.1 de 18:iu: Julho 12 de \,76,
Jutbo 20 de 1813; SeI. 2G de Oul. 2 de I 75: Out. 3 (Ie 1871; Oul.
rle 1851; Oul.lU de 18ti5; i\0\. 12 de 187:3; Dez. 18 de 18'0: Dez. de 167.

ASSEllllLEA LEGlnATI\'A I'ROVliXCIAL:
Sessões de aiJel'tll?'a 01t illsl,al/ar;rio (pela ordem das respectiyas pphemel'itles ).:

-I'ev. 1 rle 1835, de 1836, de IS3" de 18:1(l e de 1840; Fel'. 2 rle 18411 j

Fel'. 3 dl1 1837 e de 1814; Fel'. I) de 1.841 e rle 1847; li'ev. 8 de IlW>; 1\Iarço
2 de 1871; Março 22 de 1850; 1IIarço 25 de 1852. de -1854, de 1856 e de IS58;
Março 27 de lti;);); Abril 11 de Un3; Abril 2., rle i 7R; Abril 28 de 1857 ;
Maio 3 de 1842, rle e rle 4 rle 1886; !\Iaio 17 de J872; l\1aio
18 de 1813; Maio 28 de J8GIl; EO rle Junho 1 de 188 :
Junho 4 rle 1838 e de 1889; Julllo 5 de IL87; Ag. 1 [Ie rle .181)2, de
1870, de tS71, de 1 82 e de 1834; Ag. 2 de ISJ8. de 185t e fie 1883; Ag. 3
de 18 5: Ag. 4 de 181i1; Ag. 7 de 18 L; Ag. lO l1e 1 '78; Ag. 14 ue 1849;
Ag. 17 de 187{; Ag. 1869; SeI. 9 de .lt'GG e de 11>75; ,'el. 21
SeI. 25 de 18S0; Ou!. 15 de 18:9; Oul. 16 de 1863; Out. 20 de Out.

de 1871; 'c,v. õ de I
SesSÕes de Plice1Tamellto (pela ordem lias rm:pectivas epheme1'1'des):- 30

de 1871; 1I'Iarço ill ue 1';;6; Abril 1 rle 1835, de 1838, de 1839 e de 1840;
Abril 3 de 1 44 e de 1846: AlJril 4 de .1817; Abril 7 de 1>;41; Abril 9 de
1837 e de J815; Abril 27 18;0: 15 de 1852 e dr. I j(: !\Iaio 27 de
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1855; JuulJo 2 de 1858; Junho 11 de 1853; Juuho 13 de 1838; Junho 14 da
]856; Julbo 3 de 1850 e de 1859; .Julho 6 de 18"i"; Julho 14 de 1857; Julho
20 cle 1843, de 1872 e 18 o; Julho SI de 1868; Ag. 10 de 1881; Ag. 20
de 1864; Ag. 22 de 1,8 ; SeL. 25de 1837; Out. 1 de 1860, de 1852, de 1870
e de 1871: Out. 2 de 1<8l; OuL. 3 de]8 '3 e de 188:); OuL. I; de 1851; Oul.
8 de I Gl; Out. J4 de 1849: (luL. 2') de 184 ; Oul. 22 de 1881; Out. 29 de
18G9; MI'. 5 de 1 '8tj [';01'.8 de IRi8; Nov. 9 dIJ 1876; i'iov. 10 de 1877 ;
'01'. J9 de 187:'): '01'.23 de 18J2: Nu\'. 25 de 1873; Dez. 16 de 1863; Dez.

18 de 18811; Dez. 21 de 1867; Dez. 31 de 1865, de 1 74 e de 18;9.
dos primeiros Lrilhos de v:a-ferrea e:n lerritorio mineiro.- Maio

1 rle 1869.
Associar:ào - ti 11/01' da Patria - (de I'itanguy).- Ifev. 2 de 1863.
Associaç:io - Os obreiros da ellwncipnçüo (do Serro ).- Fel'. 10 de 1870.
1\ sociação catbolica mariannense.- Junho II de 1891.
Associaç.ão Propagadura da Instrucção (de Lavras).- Maio 18 de 1873.
Associação heneficente emancipadora (da Diamantina ).- Julho 17 de 1870.
Associat;ão Propulsora da instrncção ( de Sete Lagõas ).- Nov. 15 de 1896.
ásylo de mendigos em Juiz de Fóra.- Fcv. 23 de 1895.
Asylo de S. Luiz, do CaeLé.- Ag. de
Ataque á cidade de Sabará, tornada pelos revolucionarios.- Ag. 12 de 1842.
AUlJmenlo de vencimenlo,; aos fuuccionarios - Julho 22 de 189J.
.'l.uguslo Julio de Almeida ( Padre) : resigna o cargo de bispo de Goyaz.-Jan. 4

de 1881 e Março 14 de 1876.
Augusto de Saint·Hilaire, naturalista, viajante e escriptor francez.- SeI. 30 de

1853 e Dez. 26 de 1816.
Aula de desenho e historia em Villa Rica.- Março 7 de 18t7.
Aula de latinidade e poetica em Minas Novas.- Março 5 de 1844.
Aulas de preparalorios na provincia.- Março 7 de 1837.
Aula de latinidade e poetica no CurveIlo.- Março 18 de 18t7.
Auja de matbemalicas e lactica em VilJa Rica.- Maio 6 de 1813.
Aula de latinidade e poetica no Pomba.- Março 22 de 18t7.
Aula de laLinidade e poeticJ. na ltabira.- Março 26 de 1846.
Aula de latinidade em Alegre.- Out. 6 184.0.
Aula de latinidade e poetica em Barbacena.-· Out. 10 de 1848.
Aula de latinidade em Baependy.- Oul. 25 de 18l3.
Aula de fl'ancez em Tamanduâ.- Out. 14 de 1848.
Aula de philosopllia em Sabará.- Oul. 19 de 1848.
Aula de phiJo opllia e rhetorica de Tamanduá.- Oul. 20 de 1849'
Aujas de estudos secundarios em diversas localidades.- Jan. 26 de 1832 e

Abril 8 de 18tn.
Aulas de cirurgia, anatomia e obstetricia em Villa Híca.- Junllo 17 de 1801.
Aujas de rhelorica e philosophia em Paracatu.- Abril 1 de 1822 e l\laio 17 de

1821.
Aulas de latim na Diamantina e Pitanguy.- Nov. 23 de 1842.
Aureliano José Lessa (Dr. ) .-- Fel'. 21 de l86!.
Aurelio Vaz de MeIlo.- l\larço 20 de 1886.
AU7'eo throno copat, livro rarissimo sobre a [undacào do bispado de Ma·

riaflna.- Nov. 28 de 1748.
A.II.1'Ora e Celia - lenda mineira - Out. 19 de 1765.
Aulo de levantamento da Vil!a de S. Joào d'EI-Hey.- Dez. 8 de 1713.
Au"ilio ao bispo de I\larianna para a prisão de relígiosos.- Jan. 16 de 1755.
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Auxilio para a de productos mineiros.- Dut. IG ele 1 6t.
Auxilio pro\incial para a educação dos fjlbos do Dr. Bernardo Guimarãrs.- Ju·

lho 27 de 18 6.
Auxillos á lavoura e indu Irias.- Julho H de 1876. .
Auxilios ás municipalidades que instiluírem o ensino agrícola e

- Julho 27 de lc9J.
Auxilios Irm1is de Caridad .- Ag. 5 Ile l !lG.
Avi odo governo c.oucilandoauniãorla provincias.- Jan. 30 de 1
AvO millional'ib e nrta mel1r1iga.- Nov. 12 de
Ayuruoca.-Abril H e Ag. 1<1 de ISs.!.
Azarias de ouza Dias ( iudu_trial ).- el. 2 de 1 79.
Azougue descoberto em .laguary.- Junho 10 de 1862.

B

Bagagem.- Maio 30 de 1 56 e el. 19 de 186J.
Baepeudy.- !\laio 2 de 18-6, ,Julho 19 de J714 e Nov. 1 de 1715.
Banco de credito real.- Jan. 13 de 1889.
Bando sobre fundição obrigaloria do ouro.- Abril 7 de 1734.
Bando sobre o regimento das minas.- :lll\io13 cIe 1736.
Bando sobre expulsão dos onrives.- Julho 31 de 175l.
Bando tyrannico no arraial do Tijuco.- A"oslo !i de L755.
Bando expulsando mulheres do distrieto diamanlino.- Dez. 2 de 1733.
Balbino Candido da Cunba (Dr, ) ,- Julho 4 de 1888.
Baptismo de escravos yind03 da áfrica.- .Abril ?fJ de 1719.
Baptista Caetano ele Almeida - Junho 2-J, de 1839.
BaptislaCaetano de Almeida Nogueira (Dr. ).- Dez. 21 ele Lc2.
Barão de Coromandel.- Jan. 3 de 1>386.
.IJVão Abril 25 e IIlaio 2$ de 1860 e Agosto 21 de 1878.
Barão de Bambuhy.- }i'ev. l10e 1878.
Barão da Leopoldina (1.").- Fel'. 27 de 1 68.
Barão de Parima.- Março 9 de :'886.
Barão Guilherme de Escllwege (geologo, engenheiro e escriptol' allemão).

- Abril 21 de 1815, lIJaio 27 de 1aL!, Julho 5 de 1 n e Agosto 28 de 1817.
Barão cIe S. ,João Nepomuceno.- AbrIl 24 de 188 .
Barão ele lrapuá.-·Abril 2!J ele 1831.
Barão de Leopoldina (2.-) 10 ele 1888.
Barão de Cocaes.- Julho 9 ele 1869.
Darão de Alfié.- .lnlJlo ',(,7 de 1881.
Barào de Ponlal (Senador). - IIlaio 20 ele 1859, SeI. 26 e Out. 17 de 1836.
Barão de Drummond. - Ag. 7 de 1897.
Barão de anta Helena. - Dut. 30 de 1897.
Barão da Ayul'uoca. - Nov. 17 de 1859.
Barão de Guaicuby. - No\'. 22 de 1879.
Barão de anta. :'Iaria. - Dez. 16 de
Barbacena.- lIIarço 9 de 1840 e Ag. 11 de L79t.
Barbara Heleodora Guilhermina da ,'ilveira (D.) - Out. 13 de 1789. .
Barbaras devaslações e a sassinatos praticados pejos selvagens' do l\Iucury.-

12 ele 1861.
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Bal'ra de praIa do Abaelé. - Julho 7 de 1812.
Barras de e tanllO e cbumbo c berta de ouro. - Abril 10 cle 18t5.
Barlbolomeu Boeno de Siqueira ( erlani de 1664 e Dez. 7 de t6a6.
J:lartholomeu ipoli (Parire). - Dez. 8 de 18:>7.
O..silio de Brito Malheiro, 2.° delator dos «inconfidentes". -Abril 15 de 178a.
Balalha de anla Luzia de Sabar:l. - Ag. 20 de 18·12.
Balêas do quinlo do ouro por) - Maio 18 de 1715.
Beatriz Franri ca de Assis Brandão (D). - Julbo 29 de 17HJ.
Benjamin Firrllo fIe Paula Aroeira (Dr.) - Dez. 2 de I
Bens dos« inconfidentes» (Hestiluição dos). - Ja". a e ('cv. 3 de 1832.
Bento Alves l;ondim (Dr.) - Maio 12 do 1867.
bento José Labre (Padre). - Nov. 23 de 1839.
Bento José Lab"e (Dr.) - Nov. de 1839.
Berço natal e progenilores de T1RADENTE . - Abl'i! 21 de
Bernardino de Sena e Freitas (Desembargador). - Vide v,l. 4.° - Addilamenlo

- pago 440.
Bernardo Jacinlbo da Veiga (Conselheiro). - Junho 21 de 1845.
Uernardo Joaqnim da ilva r.lJimarães (Dr.) - 10 de
Bernardo PereiJ'a de Yascol1cellos (.'enador). -Jan. 23 de 1833, Maio 1 de

Julho 16 de 1831, et. 19 de 1837 e Out. 3 de L838.
Bernardo ela Silva Ferrão (Dr.) - nde 1'01. '1 0. - «Addilamento:> -pago 'l40.
Uiblioll1eca municipal da Diamantiua. - Jan. 16 de 1875.
Bibliolheca publica de Ouro Prelo. - i\larço 25 de 183L e Julho 15 de 1859.
Bibliotlieca lJulJlica de S. João d·EI·Uey. - Set. 20 de 182,1 e Dez. I de 1858.
OlbliollJeca publica da Campanha. - SeL. :W de 1874.
BibliollJecas (Anxili"s ás) - Dez. 18 de 1 O.
Bicho de seda e cultura da amoreira. - Julho 15 de 18;>7.
Billlete falsos de permuta. - Abril 10 e et. 7 de 18l5.
Bispado 1e Diamantina. -JunlJo 6 de 185,1 e A". 10 de L853.
Bi pado de : - Fev. 27 de 171 , Maiu '! de L717, Nl'V. 28 de L7-18 e

Dez. 6 de 1745.
Uispado em Miuas·Geraes. - Set. (1 de 1720.

Bispo de Marianna D. Anlonio Ferreira Viçoso (Conde da Conceição). - Abril
28 de Hl44, Maio 13 de L787, Junho 12 de e Julho 7
de 1875.

D. Antonio Maria ,-orreia de Sá e Benevides. - JullJo t5 de
1806, et. 9 ele 1877, oV. 16 e 17 de 1877.

D. [rei Barll1olomeu Mendes dos Reis. - Março 8
de 1772 e Dez. 18 de 1778.

D. Carlos Pereira Freire de Moura. - Dez. 17 ele 1840.
D. [rei Cypriano ele . Jo é. - Julho 25 de 1796, Ag. 14 de

18L7, Ag. 20de1798. Out. 30 ele 17fJge Dez31de 1797.
D. (rei Domingos da Encarnação PontéveJ. - l,'ev. 25 de

1779, Junbo 15 de 1793 e Ag. 29 de 1779.
D. Joaquim Borges de Figueirôa. - Abril 3 de 1772.
D. [rei José da Santi' ium Trindade. - Março 25 de l820,

Abril 9 e 19 de 1821), Maio 13 de 18t8, Ag. 8 de 1820, Set.
27 de 1I'lL9 e el. 28 de 1835.

D. [rei Cruz. - Jan. 3 de 1744, Oul. 15 de 1748,
'01'. 28 de 1748, Dez. 15 de 1745 e Dez. 31 de 1752.

D. Silyerio Gomes Pimenta. - Maio L6 de 1897.
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Bi:po de Diamaotina D. João ánlonio do ·antos.- 12 e SeL. 30 d 1863.
Bi po de Tripoli (O) O. Luiz ue La agna. - Nov. 6 de 1893.
Bocayuva (antigo JequilalJy).-Juoho 4 de 1890, Oal. 30 de 1884 e i'iov. 14 de 1 73.
Bomfi m.- Março 16 de 18JlJ e Ou t. 7 rle 1 60.
Bom ucce"so.- .Julho 15 rle I 72 c Out. de 1873.
Bonds de S. ,Ioão d·EI·Rey á- aguas thlJrmaes de S..Iosé.- Ag. 16 de 1889.
BOllds para as aguas minerae de Coolenda.. -'- Ago L. 31 de 1887.
Bonds rle ,Iuiz tle - Out. 29 de 1 SOo
Bonds ria eslaçào do E pirilo aolo ao Rio do Peixe - OuL. 31 de 1 2.
Bonds de . d'EI-Bey. - Nov. 1l e Dez. 3 de 1873.
BlJnr[s entre as cidades do llio 'ovo e Pomb:l. - Nov. 22 de 1875.
Bolocudos em presidias. - No\'. 13 de 1807.
Brado pelo re_tabtlecimenlo do Iranco tle escravos. - Ag. 5 de 1 38.
Braz Valentim Dias (DI'.) - Abril 8 de 1887.
Brazil - reino. - Dez. 16 de 1815.
Brigada de forças mineiras em para Matlo·Grosso, .duranle agueI"

ra com o Paraguay.- l\Ip.io 10 de l86·,.
nrigada policial do Eslado. - Julho 22 de Ul03 e Ag. 17 de 1894.
J3rillianle achado no Cmr;,linho. - Abril 17 de 180 >.
)Julla da creação da diocese go)'ana. - .Julbo 15 de
Qllr!7os u!77'1'c,jlas. - Ag. no de 18lJO,
Buscas e del'as as por de caminhos de ouro. - Fe\·. 8 I\e 17.0.

c
Cabeças poslas a premio por ordem régia. - Abril 13 de 17L7.
Cabeças de motim. - ,1ulho n de 1'23.
Cabo Verde.- illarço 26 de 18-l6, Maio 3l de 1850 e Out. 30 de ]866.
Cadeia de Ouro ('reta. - Jan. 14 de 1 21, eL. 7 de 1746, . et. ]2 de 1i27 e D<Jz.

de 1787.
Cadeias na sédes de comarca e ca as fortes n03 mai termos.- Abril 6 de 1,40.
Cadeia de - Abril 29 de 17-16.
Cadeia de Paracatli iucendiada. - Maio 28 de 1866.
Cadeias elo E'lado: seu regimenlo. - Ju:ho 3 ele 1894.
Cadeira de agricultura.- Fev. 3 de 1831.
Cadeira de partos em i\larianna.- Jao. 17 de 1831..
Cadeira ele mineralogia, agricultura e deseobo. - Dez. 10 de 1830.
Cadeiras primaria e secundaria no Brejo do Salgado. - Ag. 4 de l8l9.
Caetano Fnrquiro de Almeida (01'.) - Março 2L de 1879.
Caeté.- JHU. 29 e l?ev. 14 cle 1714, i\larçC' 23 de 18,lO e Nov. 25 de 1865.
Café para o priucipe regante. - Março 2 ele 1800.
Caixa economica fedenJ. - Abril 2 de 1887 e 11 de 1874.
Caixa econDmica particnlar de Ou 1'0 Preto. - et. 1 de 1838.
Caixa econoroica do E lado. - Set. 19 de 1S96.
Caixas filiaes do Banco do Brazil. - Jan. 1 de 1856, Set. 2 de 18LR, Dez. 20 de

1854 e Dez. 29 de 1819.
Calda .- 1I1arço 16 de 1839,JunIJ0 2 de 1859 e OuL. de 1849.
Camillo Augusto Maria de Brito (Dr.) - Fev. 5 de Hl84.
Camillo l?erreira Arm(\nde (Dr.) - \'IU'3 - Conde de Prados,
Caminho de ferro para Minas,Gerae . -Junho 26 de L852,
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Camhuhy.- Julho 27 rle L889.
Cominho novo para 1I1inas-Gera·'s.-OuL. 22 de Ln4 e Out. 26 ele 17JO.

9 de !810. 0111.. 20 lle L,9'. I'\ov. 17 e Dez. 26 de 179).
Campo Bello.- )Iaio 3. de I 50, ·et. 21 ele I' '4 e Out. !) de 18J8.
Campos praticos de dernon,traçáo. - Jolho 20 ue 1 ')5 e A.g_ i2 de õ.

Candido Jo é de Araujo Yianua (Dr.) - \'ide -Marquez de Sapucahy.
r.andielo José III .rianno (Dr.) - Ahril 'lL de 1 3.
Candino Luiz lIl.de Olivcira(Coose\lleiro).-Junho G de Junho 7 de J 80.
Candirlo Jgnacio Ferreira Lope . - eut. t de 18n.
Cape\la á margem do Urupuca. - .Ian. L de 186"'.
Capelia ele Santa Isabel em Ca'(.:\Iubú. - Nov. 19 de L89i.
Capitães do malta réJia pjra a creação dos) - Jan. 12 de 1719.
Capitãe ·mores. - Jan. 4(Je liO!.
,Capita/;.lío (A) para substituir o imposLo do f"[LlÍutO. - )Iarço 20 tle t7.11.
Capitaçilo dos e'cravos e (:e:150 rias inrlu-tr,a,. - Junho 30 de 1735.

CAPITA:"IA INOEI'E:'lDENTEDE MINAS GERAES ((:reaçào da) - Dez. 2 de
Capitulação do Conde d'Assumar anLr. os revollosos de Villa Hica.-Jul. 2 de
Caracol (\'i\la do). - • el. ! de lc 8.
Carangola. --Nov. L2 tle 1 iS.
r.arlltinga. - 6 (le 1 10.
Carlos AlIonso de A. l'i fT ueiredo 19 de 189 e Jul. 3 de )
Culos Augu.to Hlbeiro Campos. - ,1g. L ne 1 97.
Carla Ferreira Alves (Dr. e senador). - Fev. 6 de 1806.
Carlos Ferreira França (Dr.) - 2-1 de 1828.
Carlos .José Pinheiro (Dr.) - 21 de 1 '44.
C'lrlos Correia tle Toledo (Padre) - « inconfidente ». - Abril 21 de 1792, JuulIo

13 de 1790, Nov. 14 e 27 L1e 1780.
Carlos Pedroso da illreir<l (·ertan'sla). - Ag. 17 de 1719 e Out. 19 de 16:J8.
Carlos f1onorio Benedicto Ottoni (Dr.) - Julho 12 de 1884.
Carlos Tllomaz de IIlagalhães Gomes (Ill'.) - i'iov. 27 de 1891.
Carlos (naLuralista). - Abril 20 de 1896.
Carl(js da !' Iveira Da to- Varella. - Abril 23 dr! 1887.
Carmo do - Oul. 4. de S 7.
r.armo do Hio Claro. - Out. 29 de 1 ''i5.
CarLa regia dispondo que os secretarios dos governadores devem estar as enla-

dos em calleira ra-as quando lerem r.lrtas rclglas. - Jan. 10 de 1i04.
Carta da rainha Maria 1.' a TIR.IDENTES. -Dez. 24 de 1781.
CarLa ele usança d juiz oruinario. - Dez. 24 de 1783.
Carta geograplJica da provincia. - Ag. 13 de 189 e Out. 10 de IS35.
r.AI\TAS CHILENAS (As). - Set. 29 fIe 1862.
C;artas de advogafJos (CrlOcessão de) - Jan. 19 d 1860.
Cartas ele José Joaquim da Maia :to celebre TI1'lJllU JeITclrson sobre a Indepen.

deucia do Drazil.- Out. 2 de 1786.
G(LSCt da Orará.) dI) r(Llle cio Lagrill1C1s. - Jan. 22 cle 18L1.
Ca a de fundição do 0111'0 no Tiju'o e lU Villa lU I'rincipe.-;\[arço 20 de 1751.
Casa dos coutos, onde morreu o poeLa Claudio j\lanoel ela Cos·a.-A". 17 de 1803.
Casa Salesiana na PonLe ·ova.- Ag. 10 de 1806.
Ca a da opera em Villa Hica.- . et. 10 de 1 !7.
Ca as de fundição e moeda na Capitallia.- Jan. I:; de 1724, I?ev. 1 de 1725

Fev. 8 ue \;3J, Fev. 9de 1719, Fcv. 10 de 1752, 1L de 1719, 1\1ar/;o 4
de 1751., Hl de 1720, l\laio 10 de 1793, Oul. 1 de 1724.
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Capella curada no sertão da Farinha Podre. - Março 1 de 1820.
de correcção nas cinco primeiras comarcas.- Jall. 16 e Fev. 18 de 1829.

Casas de permuta para troco do ouro e compra ria 13 rle 180:;'
Casame.nto de Portuguezes com inclígenas da America.- Abril 4 de 17i5.
C1samento entre escravos recommeudado em carta régia. - Out. '.!7 de 1817.
Castelllau (I". de) -naturali ta, e criptar e viajante [rancez.-Dez. 17 de 184'1.
Castigo infligido a um vigario.- Fev. 20 de 1731.
Cataguazes. - c:et. 7 de 18i?
Catastrophes em minas de ouro.- i'iov. 10 de 1883 e Nov. 21 de 1867.
Cemlterios em Villa Rica (Carla régia sobre).- Jan. U de 1<01.
Centenario de Claudio da Cosia: commemoração.- Julho 4 de 1889.
Ceramica mineira.- Maio I de J855.

Cesarino Hibeiro (Dr. ).- Abr;1 8 de 1896.
Chefes revolucionarios presos na cadeia lie Ouro Preto.- Ag. 31 de
f.hegada a Ouro Preto de Pedro 1.', com a imperalriz, miuislro Maia e mais co-

mitiva.- Fev. 22 de 1831.
Chegada e recepção [estiva rIo principe regenle D. Pedro em S. JO'IO d·El-Itey.

-Abril 3 de 1822.

Chegada de inconfidentes preso ;; cidade do Rio de Janeiro.- Junho 5 de 1790
e Dez. 30 de 171)9.

Cbegada ao Rio Verde da primeira locomoli va.- Out. 18 de l883.
Chrispim Jacques Bias Fu:'te:l (Dr.).- Março 7 e Junbo 18 de 1,94, Julho ia

de 18JO, Set. 7 de 1894 e Dez. 12 de 1893. .

Christiano Benedicto Ottoni ( enador ).- Maio 8 de e Maio IS de 18:16.
Christina (Cidade ).- Junbo 19 de 1 50 e JUlllO 15 de IS?J.
Cidade de Minas (UOV,\ capitLi do Estado).-Dez. 12 de 1897.
Cinab"io no 'l'ripuhy (Ouro Preto ).- Oul. 25 de 1810.
Circulação do ouro em pó abolidl.- Maio 13 de 1803.
Circumscripções litterarias di) Estado.- Dez. 19 de 11'93.
Claudio Gurgel do amarai (Pa'lre I: syndicancias a seu respuito.- Março 20

de 1711.
Claudio l\lanoel da Costa (poeta e inconfidenle).- Abril de Juabo 6

de 1729, Julbo 2 e 4 de 1789.
Clubdalavourae commercio.- Nov. 5 de l89ô.
Coadjuvaç.lo ao naturalista Lund.- lI[aio 30 de 1833.
Collegio do Caraça.-Janeiro 31 de 1820, Fev. 2l de Mar"o 21 de 1774 e

:;et. J5 de 18Z0.

Collegio de Congonhas do Campo.- I?ev. 20 de l832 e Julho 9 de lS27.
Collegio para a mocidade indiana.- JunllO 6 de 1832.
Collegio na Farinba PoJl'e.- Julho 9 de 1827.
Collegio de sciencias naturaes em Marianna.- Ag. 28 de 1.23.

Collegio em S. João d'EI-Rey.- Dez. 10 de 1831.
Colonia indigena do ltambacury.- Abril 30 de 189ô.
Colonia Pedro 11.- Junbo 9 e Julbo 12 de 185'3 e Dez. 31 de 1S70.
Colonia correccional rIo Bom Destino.- Julbo 5 de 18'J6.
Colonia do Mucury.-Ag.12 de 1859.
Colonias Junho 6 de 1858 e Julho 11 de 1857.
Colonias agricola correccionaes.- Julbo 20 e SeI. 16 de 1895.
Colonisação do Mucury (Companhia de). - Março 1 de 1861 e Abril 3 de 1847.
Colonisação eUl'opéa.- Junbo 20 de 1856.
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Colonisaç,'io e immigração.- Ag. 13 e 26 de 1889.
Coloni ação em Mina -Geraes.- Dez. 17 de 183l.
Colllmna a TIlUOEIlTE em . ,José d'EI·Hey.- Abril 21 de 1892.
Colllmoa em bODl'ade TIHAoENn:s.- Dez. 31 de 1879.
romarca de Paracalú.- 17 de 1815.
Comarca de BeJlo Horizonle.- Sel. 15 de 1897.
Comarcas de Minas-l1eraes.-Maio 25 de 1832, Dul. 8 de 1870 e Nov. 13 de 1891.
Combale de José Corrêa Rodrigo Silva ).- 1I1aio 9 de lS33.
Combale 110 Cajú, enlre legalistas e rebelde .- Julho lL de 18-1.2.
Combate no Araxá: derrota do rebeldes.- Julho 20 de 18-1.2.
Comlnte de Queluz: as força rebeldes clerrolão as legalistas.-Julbo 26 de 1842.
Combate da L'lgôa Santa: capitulação dos rebelde".- Ag. 3 de 18-1.2.
Com memoração do upplicio de TIRADENTES.- Abril 21 de 1896.
Commercio e costume prilllilivo de i\1inas·Geraes.- Março 23 de 1664.
Coml11is ão de exploração dos limites do Estado.- Jan. 19 de
Commissão nomeada para elaborar o projecto de Constituição do Estado.-

Julho 3 de 1890.
Commissão geographica do Estado.- Nov. de 1892.
Commissào elaboradora da Con tiluição do Imperio.- Noy. 26 de 1 23.
Commissario p:ua estudar na Europa o fabrico do ferro.- et. 30 de 1848.
Communicação de haver o principe regente D. Pedro deliberado ficar no Brazil.

- Jan. 17 de 1822.
Companhia iodustrial «Teeidos illiueiros ».- Jan. 30 de 1891.
Companhia AurHera de Mina ·Geraes.- Março 21 de 1892.
Companhia de mineração.- 1\1aio 16 de 1869.
Compromisso de Irmandade.- Fev. 12 de 1822.
Conceição (cidade) .-' Dul. LO de 1 51.
Conce são de privilegios no E"tado.- Julho 26 de 1895.
Conce ão ori!!ioal.- Dul. 9 de 1818.
Conde de Bobadella (Gomes de Andrada ).- Jan. 1 de 17õ3 e Ag. 27 de

1748.
Conde de I'rados.- Jan. IR de 18i8 e Ag. 14 de
Conde de TocanLins.- Ag. 20 de e Ag. 21 de
Conde cle Molta No\'. 7 de 1897.
Canductores de gado e mantimentos para o llio de Janeil'O isentos do

mento.- Jan. 16 e 18 de 1809.
Confereucias religiosas.- Fel'. 'i de 1894.
Conferencias dos revolucionarios.- Ag. 3 e 6 de 18 i2.
ConOicto e mortes em Sabará.- Ag. 25 de 1896.
Confraria de S. Francisco de Assis, de Tamanduá.- Jan. 21 de 1805.
Con/i'al'ia Littel'a1'ia Minei1'CL, de Juiz (le F6ra.- Dez. 22 de 18D6.
CongratulaÇÕes pela pacificação da provincia.- Jan. 5 ue 1833.

CONGRESSO CONST TUINTE l\IINElIlO. - Março 30, Abril 7 e Junho 15 de
1:-::91.

CO'GnES o LEGISL.l.TlVO MIIlEIRO.- e sões Ordinariase extraordinarias: aber­
tura e encerramento. - Março 12 e 24 de 1892, Abril 20 e 2L de 1892,
Abril 23 de 1 D-, Abril 24do1894, Abril 27 de 1893, Junho 16 de 1891, Junho
17 de 1893, Junbo 18 de 1897, Julho 21 de 1 92, Julho 23 de 1895, Julho 24
de 189·1, Julho 27 de 1893, SeL 17 de 1896, Set. 18 de ]897, TOV. 21 de 189t.
Nov. 22 de 1 93.

Congresso de funccionarios de justiça. - J uloo 14 de 1895.
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CongreFso republicano em Juiz de F6m. - Ag. 16 de 1891.
Congrua dos parocbos em Minas. - Fev. 16 de 1718.
fongrua e exlorsões dos parocbos. - NoVo 27 d l 1715.
Conbecélnças : seu preço fixado por decreto. - lIIarço 20 de

dos Procuradores Geraes da Provincias. - 16 de 18!2.
Conselho da Presidencia da Provincia. - Oul. 3 de 183 L

CON ELIlO GERAL D.\ PROVINCI,\. - Dez. 1 de da 1829, de 1831, de 1832 e
de 11'33 ; e De?,. 5 de 1830.

Conservalorio de musica em Barhacena. - Maio 7 de
Constautino Luiz Palleta ( Dr. ) - 'ovo 23 de
Conslituição politica do Estado (provisoria) pub iC:lIl:\ pelo governador Dr.

Bias l?ortes. - Ou1. 31 de 18):).
Contendas c'lstigadas. - Ag. 19 de 1730.
Contendas singulares. - Julllo 1.... de 1i23.
Contendas ( \'i1la de l. - Dez. 26 de 1890.
Contraclos para extracção de diamantes. - Jan. I de 1740.
Contribuição da Camara de !IIarianna para as ca as de fundição e moetla. -­

OuL 4 de 1720.

Convenção republicana. - Dez. 20 de 18n.
COOl'euio entre e Espirita Saulo sobre estradas de ferro. - Ag.

31 e Set O ele 1893.
Conversão de juros de apolices. - nlaio 10 de b!H.
Convocação ria Assemblea Provincial. - 7 dd 1842.
Comç{io (te /,erJ'{) e Cabeça ele ferro, intenrlentes dos l1iam:tDtes. - Julho O

de 1801.
r.ornelio Pereira rle Magalh5e; ( DI'. ) - 20 e No\'. rln 1882.
Corresrondencia enlre o governo da provillcia e os deputa los mineiros ás Côr­

tes de Portugal. - Ifev. 9 de 182:.!.
Correios ( Estabelecimento dos) em !IIinas·(;eraes. - Jan. 20 de 1'i0 I SeI. 27

de 1,913 e Der.. 1 rle 18t O.
Correios mllnicipaes. - Abril 14 dl\ 1 Jo.
Correio lerreslre ria Uabia ao llio de Janeiro passando por liina '·Gcl'aes. - Dez.

3 de

l'oadel.\ria provincial. - Julho 11 de 1857.
!-oudeJaria da Cachoeira do Camp 1. - ,Iulho 29 dc 1811.
Creação dr. car"os jucliciaes na Capitania. - Março 24 de 17;:0.
Crcaçâu da diocese do Hio de Janeiro. - Nov. 2G de JGi6.
Criança giganle - SeL 2 de 1890.
Criadc.s dos governadores. - Junho 25 de 172 .
Crime e supplicio de 11m pai. - Junho 16 de
Cullura elo anil em lJarbacena. - Dez. 27 de 1890.
Cnriosas disposições legae3. - 6 e Junho 15 de
Curso dc ciencias socíaes em Ouro Preto. - Jan. 10 de 1832.
Curso de estudos mineralogicos na província. - Fuv. 21 de 1832.
Curso cle - SeI. 19 de 1893.
Cnrslls de sciencias em Minas-Gerae.'. - .1an. 28 de 18:n.
Cursos juridic03 e aca'lemia meJico-cil'urgica na pro\'íncia. - 1"clV. 10 de 1831

e Dez. de 1823.
ClllVdlo. - Out. 13 de 1831 e Nov. 15 dú18i5.
Custodio Ferreira Martins ( DI'. ) - Abril 17 de 18S4.



- XXVII-

D
Datas rle (erras - Dez. 2 de 1728.
David Moretzsobn Campista (Dr. ) - Nov. 23 de 1894.
Decrelo sobre a forma proyisoria da adminislraçi'io IoliUca e militar. - Out.

1 de 1821-
Decrelo sobre eleições de Assemblcas e Camaras lI1u:licipaes. - Out.

1·1 de 1887.
«De(ensora ( Sociedade) da Libcrdade e Independencia NJcional ». - Maio 3,

19 e 23 de 1831.
Deputados mineiros dl'portados. - Nov. 20 de
Deputados por Minas-Geraes ás Côrtes de Lisboa. - Sd. 16 de 1821.
Delação de um supposto «inconlldente n. - Ag. 1 de 1789.
Demarcação do terlllo tia Campanha. - Fev. 20 de 1800.
Demolição de uma Capella pclo governo. - Set. 23 de 1851.

par:l. compleLarem·se as cem arrobas de 0111'0 de lribulo annual.
Fev. 13 de 1765, Março 23 de L789, Ag. 2 de 1771 e Abril 2l de 1792.

Derrota dos reboldes na « Rocinha da Negra ». - Julbo 9 de 1842.
Derrota eleitoral de um ministro e valido. - Dez. 29 de
Desappl'opriaçõeJ por utilidadil publica. - Junbo 1!1 e Out. 9 de:: 1850, e Nov. 17

de lll91.
Desa5tro,0 descarrilamento' o ramal de Ouro Preto. - Junho 12 de 1892.
DESCOnRl:lIENTO E DESCOBRlDOKES DE MINAS·GERAES : - primeiras entradas e

primuiras explorações em seu territoriú : - primeirús caminhos. - Março
23 de 1664.

DescommunaL enchente do rio Pal'ahybuna. - Abril 6 de 1874.
Desencaminbador de ouro. - Out. 27 de 1733.
Descobrimento dos diamantes em Minas. - Fev. 7 de 1741, Julho 22 de 1729 e

Nov.l de 1729.
Desobstrucção do rio Paracalti. - Julbo 27 de 1813 e Ag. 8 de 1896.
Desordens no Papagaio, Brejo do Salgado e S. Romão. - Abril 9 de
Despeza e receita da provincia (Orçamentos da)- de 1833 301889. - Jan. 2 de

1866, Jan. 8 de 1875, Jan. 14 de 1833, Março 28 de 1835, Abril 3 de 1847,
Abril 5 de 18'10, Abril 8 de 1836 e de 18.16, Abril 9 de 1839, Abril 12 de
1845, Abril 13 de 1837e de 18 U, Abri I 15 de 1844, Abril 26 de 1850, 1I1aio
22 de L852, 1\laio 23 de 1855, Maio 3L de 1851, Junho 5 de 1858, Junho 15
de 11138, Junho 20 dI:: 1853 e de L8i6, Junho 29 de 1886, Julbo 2 de 1859
Julbo a de 1850, Julbo U de 1876, Julho 15 de 1857, JuLbo 19 de 1872, Ju­
lho 20 de 18l3, Julho 30 de 1868, Ag. 13 de 1889, Ag. 22 de 1864, Ag.
25 de 1888, Set. 26 de 1887, Out. 3 de 1862, Out. 5 de 1860, Out. 8 de
1870, Out. LO de 1851 e de 1871, Out. 16 de 1861, Out. 17 de 1833, Out.
I!) de 18,18, Out. 22 de 1l:l81 e de I 81, Out. 28 de L8 9, Nov. 6 de 1882
Nov. 9 de 1878, Nov. 14 de 1866, Nov. 25 de 1812 e de 1875, Dez. 1 de
1873, Dez. 18 de 1830, Dez. 24 de 1867 a Dez. 31 de 1879.
DESPEZA E HECEITA DO ESTADO (orçamentos) :

Exercicio financeiro de 1891 - Dez. 26 de í890.
» » »18\l2 - Nov. 26 de 1891.
» » »1893 - Julho 21 de lR92.
» » »1891 - Julho :5 de 1893.
» » »1895 - Julho 26 de 1894.
'I » »18})6 - Julho 23 de 1895.
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» » »1897 -- 19 de 1896.
» » »1898 -- SeL 27 de 1897.

Desvario crimino o. -- Julho 25 de 1 J6.
permanente contra 00 ourives. -- Fev. 10 de 18:i?

Devassa sobre clubs s':lcretos. - iUarço 22 de 18J9.
Deva sa em Villa Rica sobre « os crimes do povo» contra o Conde de As umar.

-- larço 26 de 1721.
Devassa contra os «inconfidentes» de 178'). -- Abril 9 de 17Jl, 7 e Junho

12 e 15 de 1789.
Devassa sobre o delicto de misturar latão com o ouro em pó. -- 4 de

1746.
Devassa sobre o ouro não quintado. - Maio 15 de 1733.
Devassa relativa dos demagogos. -- Nov. 11 de 1822.
Devassa sobre descaminbo do diamantes .. -- Nov 16 de 1770.
Dia 16 de Julho feriado por alvará régio, a pedido dos Terceiros do Carmo de

Villa Hica.-Jan. 9 de 18l3.
Dia 9 de Julbo feriado em Ouro Preto.- Abril 28 de
Dia 15 de Junho declarado de fe ta 110 EslarJo.- Junho 15 de 18al.
Dia anniversario do fallecimento e1c O. C'edro 11 [criado pela camara municipal

de Ouro Preto. - Maio 9 de 1802.
Diamantes de 24 quilates para cima pertenceráõ á Real Fazenda. -- Jan. 4

de 1735.
Diamante acbado no Abaelé. -- Jan. 14 de l809.
Diamante achado no Jequitahy. - Janeiro l6 de 18 4.
Diamante acbado por um preto. - Junho 17 de 1785.
Diamante « Estrella do Sul. »- Fev. 21 de 1::53.
Diamantes no rio Cipó. - Jan. 17 de 186·1.
Diamante de Hacambirussú (descobertos por negros fugidos). - Jan. 24·

de 1782.
Diamantes e ouro (Conlrabando de). -- Jan. 24 de 1778.
Diamante (Contractos para a extracção de) -- Fev. 4 de 17111.
Diamantes: carta régia sobre o descobrimento delles. -- lrev. 8 de l730.
Diamantes ILegi lação draconiana sobre.) - Dez. 22 de 173,1.
Diamante: remessa de mil e uma oitavas. - Março 15 de 1808.
Diamantina. -- Março 6 de t83!! e Out. 13 de 1831.
Diaria aos ferido e ás vi uvas e m:U:! dos fa.llecidos em defesa do governo con­

tra a sedição milit'l.r. - Out. 25 de 1833.
Dinheiro para reconstrucção de Lisboa. -- Jan. 30 e Julho 6 de 1756, e Dez. 16

de 1755.
Diogo Antonio Feijó, bispo eleito de Marianna. -- Out. 11 de 1835.
Diogo de Jesus Maria Jardim (O. Frei), bispo.-- Maio 30 e Dez. 31 de 1796.
Diplomas de pbarmaceuticos. - Maio 27 de 1882.
Directoria diamantina. - Sel. 5 de 1803.
Directoria Geral das Obras Publica. - !í'clV. 17 de 1856 e Março 28 rle 1857.
Directoria da Fazenda Pro,'incial. -- ,Julho B de 1879 e Dez. 30 18 7.
Directores das obl'US publicas e da :nstl'llcção publica.. - Out. 19 de 1848.
Direitos (le passagem nos rios Verde e apucahy. - Pev. 3 de 1805.
Direitos de «entradas» na Capitania e arrematacão delIe3. -- Maio 2 de 1147 e

TOV• 16 de 1711. •
Dispooiçõespara a de[t:lSa da Capitania. -- Out. 7 de 1807.
Dissolqção prévia da camara dos depulados, - Maio 1 de 1842.
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Dissolução tIas ultima revolucionarias em - Ag. 2l
de 1842.

Dissoluçiio violenta da A. embloa Constituinte. - Nov. l2 de 1823.
Distl'ibuição dos « iucnnUdentes» pelas cadeias e carceres do lHo de Janeiro. -

Ou t. 2;:' de 1791.
DISTRICTO DIAllANTINO (O). - Out. "O de 1733.
Districto diam:l.lllino do Abaelé. - 01'. 15 de 1816.
Dividas de colonos. - Ag. 23 de 189 .
Divisão eleitoral da provincia. - ,lan. !) de 1831. et. 19 de 1855 o Ag. 18 e

Set. 5 d • 60.
Di vi ão eleilor:tl do Eslarlu. - Julllo 23 de I A;:. 3 de IS92.
Divisão lilteraria ril prtlvint:ia. - Abril 2L de 1851.
DiI-isão do Es arJo em cinco riistrictos rle immigraçà). - 11aio 3L de 1893.
DÍI isão e tlemarcaçãa rle l-rras. - Nov. 2-1, de I !l.L
Divisão jndiciaria e arlmini tralil'a do E5tado. - Nov. 13 do 1191.
Doações e snbvenções a 5 padres ale ianos. - 22 de 1893.

arrel1l,tlarlo·. - 7 de 1753.
Dizimos das verduras c mantimentos. - DeI. . .2 de 17:)').
Documentos bistoriccs e e talislico di prolinc;a. - Julho 15 de 1857.
Domiciano da CosLa JIloreira (Dr.) - '01'.13 de 1 81.
Domi 'Iano Leite llibrirn. - Vide -Vi'coude cio Araxá.
Domingos Soares Ferreira Penna.- J,III. 6 rlo 188 .
Domingos Hodrigues Violti - Março fi de 1 '\)5.
Domingos Jo é da Cunha ,Iunior (Dr. ).- Abril IS de 1813.
Domingos cle Abreu Vieira (<< inconfidente» ).- AhriJ 21 cle
Domingos Vidal de Barbosa Lago (Dr. e «inc:onfideute»).- Abril 21 de 17n e

JulLJo 19 de 1789.
Domiugos ,Iosé de Almeirla, presidente da tenlada Hepublica dtl PiratiniUl.

lIIaio 6 de 1871.
Domingo lIIarinbo de Azevedo Americano (Dr. ).- Junho 17 de 1851.
Domingos Hodrigues da li'onseca teme Out. 22 de 1724 e Out.

26 de 170u.
Domingos Simões da Cunl1a (Padre).- et. fl9 de
Donativos exigiclos.- Nov. 29 de
Donativos voluntarios.- Ag. 29 rle 1805.
Dôres da Ooa E perança.- Out. 15 de lS69 e Nov. ao ele 1866.
DÓl'e do Indayá.- lIIaio 31 de 1850, SeI. 23 de 1851, Out. 8 de 1885 e 'ov. 4

de 1880.

E

Educação da mocidade indiana.- Julho 6 rie
Educação dos inJios.-Dez. 17 de 18:3l.
Eleição do Congresso Coustituinle lI'lineiro.- Jan. 35 de 1891.
Eleiçiio das municipalidades (P,imeira) conforme a lei mineira n. 2.-Jan. 31

ele
Eleiçào das Juntas do Governo Provisorio.- 20 e 23 e et. 20 de 1822.
Eleição doS' Consell1os das Presidencias.- Maio 21 de 1824.
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Eleição para preenchimenlo de vagas no Congresso Federal. - Fel'. 10 de 1895.

Junho 30 de lE92. Set. 30 eNol'. 15 de 189L
Eleição de senadores e deputados leeleraes.- Março 1 de 189J, Selo 15 de 1890 e

Dp.z. 30 de 1896.
Eleição de presidente, vice-presidente e um fenador do Estado.- Março 7 de

1891.
E1eicão de presideute e ele varios deputados senadores do Eslado.- Maio 30

de H92.
Eleição de vicp.-presidente. um senador e quatro deputados estaduaes.- Julho

30 de 1893. .
Eleição de deputados e de metade dos senadores do Congresso lIlineiro.- Nov.

15 de 189L
Eleição para preenchimento de vagas no f:ongresso Mineiro.- Ag. 15. SeI. 15

e 01'. 15 de 1896.
Elias Pinto de Carvalho (Desemhargador).- Maio 28 de 1884.
Eloy Benedicto Olloni (Dr. ).- YirJe- 1'01. 4.' - addilamenlo - pago 440.
Emolumento para o secretario do Conselho Ultramarino.- Março 22 de 1721.
Emrreza Industrial e Agricola - ':iJla llíca.- Jan. 23 de 1890.
Empreza de mineração de S. José d'EI-Hey.- Ag. 17 de 1878.
Emprezas de mineração na provincia.- SeI. 1 de 1873.
Emprestimo ao governo revolucionario.- Julho 13 e Ag. 15 de 1842. ,
Emprestimo de 65 milhões de francos.- et. 12 de 1896.
Energia civica dô Conselho Geral.- Fel'. 4 de 1831.
Engenho central de Junho 30 de 1886.
Engenhos centmcs para assucar.- Maio 9 de 188'1 e Out. 7 de 1882.
Ensino : iii posições le!(aes a respeito.- Oul. 5 de 1860,
Ensino commercial pralico.- Oet. 17 de 18S3.
Entre Rios (município).- Jan. 7 de 1875.
Episodio da maçei na lnclJnfidencia Mineira.- Nov. 16 de 1783.
Epi odios da guena entre Paulistas e Emhoaha<;.- Fev. 25 de lill.
Erecção da Capella do Caraça.-lIrarço 24 de 1774.
Ernesto Bencdicto Oltoni (01'.).- Vide -1'01. 4.' - additamento - pag. HO.
Escola agricola «União e ludustria ».- .Iuoho 26 de 1869.
Escola de agriculLura.- Jan. 7 de 1880.
Escola normal de agricultnra pratica.- Março 31 de e l\laio:O de 1853.
Escola normal de Barbacena.- Jan 17 e Maio 7 de 1893 e Julho 9 de 1815.
Es<:ola normal do Serro.- Jan. 30 de 18::)7 e Julho II de 1895.
Escola normal de Tres Poutas.- Fel'. 8 de 1894.
Escola normal de Itajubá.- Fev. It e 15 de 18'17 e Julho 11 de 1894e de 1895.
Escold normal de Juiz de 1<'6ra.- Fel'. 15 de 189-1.
Escola normal de Selte Lagôas.- Março '12 e 28 de 1897 u JullJo lL de 1895.
Escolas agricolas industnaes.- Nov. 18 de 1880 e Nov. 20 de 1875.
Escolas normaes de Cataguaze . Januaria e Pouso Alegre.- Julho 11 de 1894.
Escolas normaes do Estado.- Fel'. 27 rle 1893.
Escola de pharmacia de Onro Preto.- Jan. 21 de 1813. Abril 9 de 1883, Abril

24 de 1880. Junho 2 de 1 Ag. 16 de 1872 e Nuv. 3 de 1876.
Escol'l pratica da hrirrada policiaJ.- Dez. 28 de 1896.
E colas agl'icolas de Oliveira e Entre Hios.- Julho 24 de 189-1.
Escolas agrícolas de TheoplJilo Ottoni, POllte Nova e IUo l\Ianso,- Julho 25 de

1894.
Escolas de plJarmacia de Ouro Pr'lo e S. João d'EI-Hey.- Abril 4 de 1839.
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Escolas - D. Basco - na Clchoeira do Campo.- Maio e Ag. 19 ele 1896.
Esmeraldas: soa procul':t e pretenso descobrimento.- Junbo 26 de 168l, SeI.

27 e Nov. 23 de 1664.
Estalnlecimento lJalneario d;lS Aguas Virtuosas da Campanba.- Uut. 6 de 1810

e Out. 6 de 18'2.
Estabelecimentos balnelrios rle elidas e Caxambú.-- Jan. 8 de 18iS, l?ev. 12

de 1883 e Jnlbo dd 18'31.
Estabelecimenlos de ensino ecun lario e superior propostos pelo

- Fel'. 10 de 1 31 (3." parte).
E tabelecimento hydro·therapico do Araxá.- Ag. 13 de 1883.
Estah das «manadas reae3» na Cachoeira do Campu. - Out. 2:>

de 18i9.
Estabelecimento zootecbnico.- Out. 1 d} 1 63.

ESTAÇÕES nE ESTRADA nE FERRO EM TERIlITORIO MINEIRO. (Noticias a' suas
inaugurações provis Irias ou definitivas, na mdem das respectivas « ephe·
merides» ):

- Ivaby. Antonio Prado. S. Paulo e Tombos ( Estrada de ferro Leopoldina).
-- Jan. 1 de 1886.

- Pontal (Est. de ferro Leopoldina ).- Jan. 1 de 1830.
- S. Lourenço ( Est. de ferro mnas e Rio).- Jan. 13 de 1814.
- anta Hila (Est. de ferro Oeste de ).- Jan. 20 de L87.
- Dr. Astolpho (Est. de ferro Leopoldina).- Jan. 29 de 1839.
- Bemfica (Est. de ferro Central ).- l,'ev. 1 de 1817.
- Váu·Assú ( Est. de fprro Leopoldina).- Fcv. 4 de 1886.
- Bias Fortes I de ferro B:1I1ia e Minas) - Fev. 7 de 1897.
- da Saude (» l) » Leopoltl ina) - Fev. de 1887.
- Geraldo ( • » l) ») - Fev. 28 de 188).
- Visconde cio llio Branc) ( Est. de ferro Leopoldina) - Fel'. 28 de 1880.
- Silvestre fi'drraz, Cllri sti'n:t e Caxambú ( E t. de ferro Sapucaby ) - Março 15

ele 18!)1.
- Silviano Brandão ( Est. de ferro Sapucaby) - Março 15 de 7.
- de Ollro Fino ( » » » » ) - i\larço 22 e Abril 12 de 1896.
- do Morro Alto ( » » » Leopoldina) - Março 23 de 1885.
- das Aguas rirtuosas (E't. de ferro Muzambinho) - Março 24 de 181·1.
- de Pou o Alegre (,,»» Sapucal1y) - Março 25 de 1895.
- da Ponte Nova (»»» Leopoldina) - Abril 4 e .lunho 30 de

- de Sanla Hila da ,Iacotinga elo Hio Prelo (Est. de feno apucahy) - Abril
15 ele 1 93.

- rio Pil'allgllinho ( de ferro Sapucaby ) - Abril. 19 ele 1832.
- Mello Barreto ( » » » T"eopoldina) - Abril. 20 de 1887.
- D. Euzebia ( » »» ,,) - Abril 23 de 187!).
- Pirapetinga ( » "" ») - Abril 23 de 1880.
- de S. Joaquim ( » »» ») - Abril 26 de 1886.
- da Alfenas ( » » » MuzamlJinllo) - Abril 30 de 197.
- de S1.o Antonio ( » » » Leopoldina) - Maio 3 de 1 i9.
- Cysneiros (» II II » ) - » 11 de 1883.
- da Serraria, Silveira Lobo e or.e:Jo (Estrada ele ferl'o I.eopoldina) - Maio

13 de 1879.
- Adolpbo Olyntho ( EsL. de ferro apucahy) - Maio 15 de 1897.
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- do Patl'ocinio (Est. de [el'ro Leopoldina) - Maio 24 de 1885.
- de Santa Isabel (» »» ») - Maio 25 de 1876.
- Faria Lemos (» »» ») - Junho 6 de 1887.
- de S. Pedro (» «» ») - Junho 7 de 1879.
- da Palma ( " »» ») - Junho 9 de 1883.
- Celidonio (»»» ») - Junho 17 de 1894.
- da 1I0ça Grando (» »» 1») - Junj]o 20 de 1880.
- Ferreira Lage (» »» ») - Junbo 2U de 1880.
- do Imbuzeiro (» » » Sapucal1y) - JU.nho 20 de 1895.
- de S. João Nepomueeno ( Est. de ferro Leopoldina) - Junho 24 de 1880.
- do Chiador ( Est. de ferro r,entml ) - Junho 21 de 1;:;69.
- de Barbaceoa ( Est. de ferro CellLml) - Junho '27 de 1 '80.
- Maria da I"é (» » » tiapucahy - Junbo 27 de 1891.
- Piranga (» n »Leopolrtina- .JUUllO 30 de
- Pa a Cincn, Pomba, riraúba, To antins e Ligacão ( Est. de ferro Leopol·

dina) - Julho 1 de 1836.
- da Leopoldina e Sobral Pinto (Esl. de fel'ro Leopoldina) - JulllO 2 de

1877 c de J879.
- S. Manoel (Est. de ferro Leopoldina) - JuJho 5 de 1885.
- da Harmonia ( » » Muzambinl1o) - Julbo 20 de 1897.
- de Ouro Preto(» » » Central) - Julho 23 de 1889.
- do llio Novo (» » » Leopoldina) - Ag. 1 de 1883.
- I'aquequer, BaeeIJar e BeIJa Joanna (Est. de teno Leopoldina)-Ag 1 de 1885.
- l\ilJeiro ( Est. de ferro Sapueaby ) - Ag. 1 de 1891.
- da Borda da MaLta ( Est. ele ferro Sapucaby) - Ag. 1 de 1895.
- do Di.\manle (Il»» Leopoldina) - Ag. 2 de 18m.
- de Sanla Luzia (»»» ») - Ag. ];i rle 1887.
- de Coimbra ( » »» ») - Ag. 16 de 18 5.
- Olegll'io Maciel e AtIonso Penna (Esl. de ferro Sapucal1y ) Ag. 23 de 189-1.
- Franci co Sá ( Esl. de ferro Babia e Minas) - Ag. 24 de 1896.
- de Bicas e Santa Helena ( Est. de ferro Leopoldina) - Set. 9 de 1879
- Prudente de Moraes e Sete Lagoas ( Est. de ferro Central) - Set. 12 de 1896.
- Henrique Gaivão ( Esl. de ferro OJste de Minas) - Sel. 18 de 1890.
- AraeaLy (»"» Leopoldina) - Set. '21 de 1'85.
- de HajulJá (,,»» Sapucaby) - Set. 25 de 1891.
- de Daependy (»»» ») - Selo 28 de 1805.
- do Rocbedo (»»» Leopoldina) - Out. 1 de 188Z.
- do Turvo (»»» ») - Out. 5 de 1885.
- do l{io Doce (,,»» ») - Out. 5 de 1885.
- de Porto Novo, Antonio Carlos e Volta Grande ( Est. de ferro Leopoldina) -

Out. 8 de 1874.
- do Cambuquil'a ( Est. de ferro Muzambinho) - Out. 8 i1e 18:)4.
- EwIJanck (Ia eamara ( Esl. (le ferl'O Central) - Out. 12 de 1890.
- do .'umidouro ( » » » Leopoldina) - Ollt. 20 de 1886.
_ cle roÇos de Caldas (» » » lVlogyana) - Out. 22 de 1886.

Uhaense (» » » Leopoldina) - Out. 26 (le 1879.
_ de Carandahy (»»» Central) - Out. 28 de 1881.
- Barão de S. [i'rancisco (» .. » Leopoldina) - Oul. 28 (le 1885.
- Aureliano II'1ourão (» » :> Oeste de n'linas ) - Out. 31 de 1887.
- ela Campanha ( » » » Muzambinbo).-Nov.7 de 1894 e Março

;2 cle 1895.
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- Vespa iano (»»» Central)·- Nov. 9 de 1891.
- Porciuncula (» l) Leopoldina) - Nov. 1L de 1894.
- da cidade Viçosa (»,.,. ») - Nov. 15 de 1885·
- de Araguary ( » » » - Nov. 15 de 1896.
- do Barro o e da Invernada (E L de ferro Oeste de Minas) Nov. 16 de 1880.
- Coelho Barros (E t. de ferro Leopoldina) - ·OV. 17 de 1895.
- do Pontal (a.»» MuzambinlJo) - Kov. 19 de 1895.
- Pre idente Penna (E't. dt' ferro Babia e Minas) - ovo 24 de 1895.
- do Banco Verde (» » « Leopoldina) - Dez. 4 de 18 4.
- de . eba lião (» »,. ») - Dez. 5 de 1879.
- da Pro idencia (» » «) - Dez. 10 de 187-1.
- (i'rancisco Sá (»»» apucaby ) - Dez. 17 de 1895.
- do C;lracol, Pale tina, Bllrity, Irara, Sucupira, e da cidJde de Uberabinba

(Est. de ferro - Dez. 20 de 1895.
- ele Teixeira (Est. de (erro Leopoldina) - Dez 21 de 1885.
- do Pangarito( » »» » ) - Dez 24 de 1 91.
- de Cedofeita e Hetiro (Est. de ferI'/) Cenlral ) - Dez. 30 de 1875.
- do Pacáo ( Est. de ferro apucaby) - Di'z 30 de 1895.
- de Santo Antonio do Muriallé ( E"t. de ferro Calaguazes) - 30 de 1895.

Escola de Minas de Ouro Prelo. - Fev. 14 de l880, Maio 5 de 1881, Junbo 27
de 1885, Agoslo 13 de 18:>.1, et. 12 de 1887, Out. 3 de 1 32, Out. 12 de 1876,
Nov. 4 de ]88'2 e Nov. 6 de I iS.

Estabelecimento de mineração. - Set. 7 de 1 'ZO.
Eslação telegrapbica de M:u de Hespanba. - Jan. 21 de ]894.
EstaListica da provincia. - 16 de 1 55.
Estalua do general Ozsrio. - Dez. 31 de 18;9.
Estrada da Campanba ao Picu. - Março 23 de 1819, Abril 6 de 183 e Dez. 2 de

1818.
Estrada do Mucnry para o centro de Minas. - Maio 21 de 18l2.
E trada de ferro (Á primeira) destinada a penetrar em territorio mineiro. -

Out. 31 de 1. :35 e Nov. 16 de 1 53.
Estradas:- primeira lei rnineir:.t manelando abril-as.- Abril 1 de 1835.
Estradas provinciaes e rnunicipaes.- Abril S de 18-16 e Julho 19 de 18iZ.

ESTRADAS DE FERRO (concessões, privilegio, garantias de juros ou subvenções
kilometricas para a respectiva con trucção, etc.):

- de S. João d'El-Hey á Oliveira.- Jan. 7 de 1880,
- do Tanque a Arripiados. - Jan. 8 de 1875.
- do Porto No\'o á Meia Palaca.-l\larço '27 de ]872.
- do Hio Doce (trecho de Palmyra ao Livramento). - Abril 2 de 1897.
- RIo Verde (Minf/.s e Rio). - Abril 18 de ]881, Junho 23 de 1875 e Junbo

30 de 1876.
- Oeste de Minas. - Abril 2·1 de 1890, Julbo 5 de 1886, Ag. 28 de 1881 e Nov.

1 de 1880.
- Leo]'olclina.- Abril 25 de 1883, Junho 18 de 1891 e Out. 10 de 187l.
- D. Pedl'o n. - Maio 9 de 1855.
- de beraba ao Rio Grande.- JunlJo 1 de 189J.
- á Serra das Aráras.- Junho 12 de 1 93.
- para Poços de Caldas.- Junbo 15 de 1886.
- de Juiz de Fora á Jacatinga. - Junbo 20 de 189-1 e Julbo 20 de 1895.
- de Tbeopbilo üttolli a S. João Baptista. - Julbo 6 de 1893.

E. M.-3
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- do Pirapetinga á Volta Grande. - Julho l) ele 1876.
-- de S. João d'EI-Rey :1 Ponte do Miranda. - Julho 12 de 1876.
- de Santa Barbara aos limites com o Espírilo Santo.- Julho 12 de 1876.
- da do Piáo 11 Sanla BarlJara do Hio 1\ovo. - ,Iulbo 18 de 1 04.
- do parlo do Se.uza a OUI'O Prelo. - Julho 19 d ;872.,
- entre Chiador e S. João Nepom nceno.- Jult.o 19 de 1872.
- entre Juiz de Fóra e Ponte Nova. - Julho 19 de 187Z.
- entre Hio das Mortes !3 Rio Grande.-.Julho 19 de 1 72.
- de Uberaba ao Hio Grande.- Julho 20 de j,05.
- de Palmyra á Piranga. - Julbo 20 de 1895.
- (ramal de Pilaoguy). - Julbo 20 de 1895.
- para a cidade Viçosa. - ,Iulho 20 de 1 95.
- do Turvo a liMos. - Julho 20 de 1895.
- da estação Silveira Lobo á fazenda do Travessãu. - ,Julho 20 de 1895.
- de Arassnahy a Theophilo Oltoni. - Julho 20 dlJ 189,).
- entre a de Minas e BeIJo Horizonte.- Julho :?O de 1 95.
- entre a Central do Bra.::il e Entre Rios. - Julho 20 de 1895.
- entre Lavras e Tres Pontas. - Julbo 20 de 1895.
- do Trino (ramal ele Ouro Preto) á Cacboeira' do Campo. - Jull10 24 de 1894.
- enlre a de Pedro II (Cenlral ) e o S. Francisco. - Julho 27 rle 189.
- prolongamento alé a barra do Arassnahy no Jequilihá. - Julho 27 de 18S0.
- do Aventureil'O fi estação de S. Pedro.-Julho 27 du 1889.
- de João Gomes á Lima Duarte e á GuaracialJa.-JulllO 27 rle 1883.
- da AJogyanna á cidade do Sacramento. - Julho '27 de 1889.
- da estação Lima Dllarte ao l?úrm05o. - JUlllO 27 de
- do ramal de Lavl'JS à Minas e lUa. - Julho 27 de 1 8:l.
- de Marianna á Conceição do Casca. - Julho 27 de 1383.
- da cidade de Patos ás divisas com Goyaz. - ,Julho 2 de 1893.
- da harra do Jequiliná ii Co Paraopeba no . Franci coo - Ju;ho 2n de 18)3
- do Pessanha ao Araxa. - .lull1o 31 de 188).
- da Pedro 1l á Cacl10eira do Campo. - Ag. 16 de 1839.
- da JIlu::ambinho a JacullY e S. eba tião do Paraizo. - Ag. 16 de 1889.
- da de illincts ao ParanalJylJa. - J!.g. 16 de 1889.
- de S. 3eIJastiãodo PJ raiso a Garimpo das Canõas. - Ag. 16 de 1883.
- da Leopoldina a S. Seblslião 0(1 Parahyba.- Ag. 16 de 188).
- do Carangola á Santa llarbara.- Ag. 16 de 1839.
- do porlo rio Pontal a Paracalà. - Ag. 16 de 181<9.
- fia Pedro II á de Pi tanguy a Palas. - Ag. 16 de 1889.
- da JJahia e AJinas a Claros. -Ag. 16 lIe 1 '89.
- entre Serro e a serra dos Aymorés.- Ag. 16 de 18 9.
- enlre llapeccrica e Ag. lU de 18 9.
- entre Chiador e Aventureil'J.- Ag. 29 de 18 7.
- das raias de S. Paulo a S. Joaquim da erra Negra. - Ag. to de 1887.
- da J1linas e Rio a Passos e ao rio apucaby. - SeI. 1 de lSSS.
- do . Joaquim da Serra -egl'a a j)Jl1zarnbinho.- et. 1 de 1888.
- de Oliveira AlIo S, Francisco. - SeI. 1 de 1 88.
- do rio das Velhas á Diamantina.·- 'et. 1 de 1838.
- da Chri lina ás Aguas Virluosas e a . José do Paraizo. - SeI. 1 de 1S8S.
- rio llio . Francisco a Claros. - SeI. 1 de 18RS.
- de Ouro Prelo à cidade lia Jlabira. - SeI. 1 de 1888.
- da oledade a Congonl1as do Campo.- et. 1 de 1888.
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- enlre Cataguaze e anto Antonio do - ::.et. L de 1888.
- da Cen(;ral do Bra::il ao Gandarella.- Set. 9 de 1896.
- de Prados á linha rio Bello 'Horizonte á Oeste de Minas. - Set. 9 de 1896.
- da Campanba ao Hio Sapucahy. - et. 15 de J896.
- da . aude á Itabil'a de Dentro. - SeL. L8 de 1896.
- de Lanas fi Jacotinga. - Sel. 24 de 18'31.
- do rio Grande ao Paranahyba.- Out. 1 de 1881.
- do valie do Paraopeba á Ponte do Miranda. - Out. 3 de 188l.
- de PJUSO Alegre ás raias de S. Paulo.- GuL. 3 de 1881.
- de Pitanguy a Patos. - Out. 6 de 188!.
- ela Ponte Nova á Natividade.- Out. 6 de 188l.
- de Patos ás divisas com Goyaz.- Out. 6 de 18 3.
- do Parlo 'ovo à Leopoldina.- Out. 10 de 188l.
- da Pedro II ao municipio de Itajubà.- Out. lO de 1871.
- Mu::ambinho, prolongamento da Minas e Rio, com um ramal para a Campa-

nha.- Out. 1l de 1890.
- dos limiles cem a Bahia ao Poço do Farpão.- OuL. 12 de 187l.
- de lI1ar de Hespanha ao Hio Pal'do.- OuL. J9 de 1878.
- da eslação do Hecreio a . Francisco do Gloria. - Out. 19 de 1878.
- para a fazenda da Vargem (Juiz de Fóra ).- Out. 19 de 1884.
- da para Poços de Caldas.- Out. 21 de 1882.
- para a cidade da lLabira (prolongamento da Leopoldina).- Out. 22 de 1883.
- para 1I1anbuassú (prolongamento do ramal do AltO lIIurial:Ié).- Out. 22 de

L883.
- da Minas e Rio ao Caxambú. -Oul. 25 de
- de Pbiladelpbla aos limites com a Babia.- Out. 28 de 1878.
- do Juiz de Fóra à Paute Nova.- Nov. 11 e'Dez 3 de 1873.
- da Ped7'o li ao HibeirãoVermelho (Lavras ).- Nov. 11 de 1873.
- de S. João d'EI-Hey ao Porto Heal de S. Francisco.- Nov. 22 de 1875.
- da Ponte Nova ao Ara suaby.- Nov. 27 de 1875.
- q.a e Rio para a Campanha.- Dez 1 de L888.
- do Poço do Farpão a Ara suahy.- Dez. 3 de 1873.
- de l\'Ionté:s Claros ao arraial da Extrema.- Dez 3 de 1873.
- da cidade de Paracatú ao rio desse nome.- Dez. 3 de 1875.
- do rio das Velhas á Diamantina.- Dez 3 de 1873.
- da Ped7'O 11 á cidade de Lavras.- Dez. 3 de 1873.
- da Pedro II á conlluencia do rio Verde com o apucaby. - Dez. 4 de 1874.
- da Pedro II a S. João Nepomuceno.- Dez. L5 de 187!.
Estradas de ferro: lei mmeira li.' 64 sobre diversas linbas a construir ou pro­

longar, com privilegias, garantias de juros e outrús favores. 7"'" Julho 24,
de 1893.

Estrada de rodagem do Carandahy a Enlre Rios.- Jan. 7 de 1880.
Estrada de rodagem de Diamantina ao Hio Doce.- Dez. 24 de 1867.
Estudo do tratamento da morpMa.-Julho 2 de 1859.
Estudos de localidadespara a mudança da capital do Estado.- Out. 28 de 1891.
Estudos preparatorios em l\farianna.- Jan. 10 de 1831.

Celso Nogueira (Dr.) -Ag. 28 de Ifl79.
Evaristo Ferreira da Veiga ( Senaaor ).- Março 7 de 1889, SeI. 2 e 9 de 1887

Set. 15 e Nov. 29 de 1868.
Evarislo Ferreira da Veiga ( deputado e jornalista ).- Maio 12 de 1837.
Evaristo Xavier da Veiga (engenheiro).- Março 22 de 1892.
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Exame elas minas da Capitania. - Março 18 de 1797.
Excursões geo"raphicas. - Junho 28 de 1876; Ag. 1L e 15 de 1 9.

Excursão ao sertão do Cuyethé pelo governador 11. Hodrigo Jo é de -
Ag. 16 de 1781.

Exequias pela primeira imperatriz do Brazil. - Fev. 14 de 1827.
Exequias pela rainha 1.' - Maio 7, 16 e 26 de 18t6.
Exequias pelo marechal Floriano Peixolo. - Julho 5 de 1895.
Exequias por um infante de Bespanha. - Julho 8 de 18t2.
Exequias por D. João V. - Dez. 23 de
Exhortação pela paz e pela legalidade. _. Julho J2 de 1842.
Expedição militar de Minas-Geraes em soccorro do IUo de Janeiro. - SeL lI,

21 e 28, e No v. 26 de 1711.
Exploração do rio das Velhas. - Março 23 de 1854..
Exploração do rio ParacaLu. - Junho de 1858.
Explorações auriferas: - companhia franceza para esse fim. -Ahril 13 de 1 87.
E -plorações dos rios Arassuahy, Jequitinhonha e Pardo. - Abril 1 de 1835.
Explorações geologicas. - 1:2 de 1li78.
Explorações dos rios Abaeté e Indayá. - Dez. 19 de 1801.
Exposição permanente de productos mineiros. - Abril 8 de 1';90.
Exposição provincial. - Junho 21 de 1856.
Exposição do governador D. Hodrigo José de Menezes sobre a decadencia da

Capitania. - Ag. 4 de 1780.
Exposição mineira e metallurgica. - Agosto 12 de 1:;94.
Exposição industrial em Ouro Preto. - SeI. 7 de 1861 e Oul. 7 de 1 60.
Exposição industrial em Juiz de Fóra. -SeI. 12 de 1886.
Exposição regional em S. João Nepomuceno. - Out. 3 lIe 1836.
Exposição internacional do Chile. - 20 de 1894.
Expnlsão dos negros, negras e mulatos forres d.l comarca do Serro Frio. - Jan.

9 de 1732.
Expulsão de clerigos, lrades e estrangeiros da r:apitania, elos bens

elos religio os, etc. - Fev. 16 de 1732, Maio 2 de 1725, 13 de 1722,
lITaio 19 de 1723, Junho 9 de 1.711, Julho 12 de 1721, Out. 2fl de 17:..1, 'OVo

9 de 1723 e 'ov.12del714.
Externato em Diamantina. - Julho 12 de 1876.
Extincção da escravidão no Brazil : escravos existentes em dlinas·Geraes quan-

do foi ella decretada. - 1IIaio 13 de 1 88.
Extor ões e outros abulios do clero. -- Fev. 16 de 1829 e Fev. 18 de 1719.
Extracção e exportação de ouro. - Março 30 de 1897.
Extracção de ouro, de outros metaes e de pedras preciosas. - OuL e Nov.

5 de 1828.
Extraordinaria cbuva de pedras. - Dez. 16 de 18D3.
Extravio de ouro em pó. - SeI. 25 de 1811.

F

Fabrica de serralheiro e espingareiro em Villa LUca. - Jan. 2L de 1812, Março
6 de e Dez. 23 de 18Ll.

}?abrica de polvora em Villa Hica. - Fev. 16 de 1816.
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Fabrica de tecidos do Cassú. - Março 1 de 1883.
Fabrica de tecido de Santo Antonio do Machado. - 1I1arço 19 de 1871>.
Fabrica de ferro e aço. - Ag. 19 de ] 70!J.
Fabrica de louça no Caeté. - Junho 8 de

de moeda falsa. -- Ag. 19 de 1 32.
fie ferro do Morro do Pilar. - Abril 5 de 1 09.

rabrica de lecidos de Paulo !\lareira. - Abril 26 de 1890.
de lecidos ela Canoa rio Heino. - l\laio S de L

Fabrica de ferro e de folhas de em Itabira do Campo. - Oul. 21
de 1819.

de louça na cirlarle de Pa so . - Out. de 1823.
rabrica de lecidos de aot'Anna de S. João Acima. - Oul. 23 de 180!.
Fabrica de furro de Congonhas rio Campo. -Ag. 28 rle 1817 e Dez. 17 de 1812.

ele salilre no !lia rias Velha. - el. Ui de 1825.
Irabrica de Lecidos rle Montes Claros. - Oulo 13 rle 1877.
Fabrica de fiaçáo e lecelagem em Bal'bacena. - De,/;. 27 de L800.
Fahricas de ferro em lioas-Ceraes. - Abril 2 rle 1864.
Faculdarle Livre de Direilo. - 21 e Julho n de 1 93, et. L8 rle lRiJ6, Set.

2l de 1893 e Dez. 10 de 1892.
Fau tioo .lo é de Azevedo (D}'.) - Yirle 1'01. 4.0 - arldilameoto - pago 44t.

no Curvello. - Jolho 24 de 1 9.].
I?azenda nacional ri rriação. - Dez. 14 de 1 3L.
FechamenLo de casas de « artes ». - 1I1arço lL de 1777.

FELIPPE DOS. ANTaS. - Junho 9 de 17QO.

Felisberto Caldeira BranL. -Fev. 20 de I 53, Julho 24de 1 '31 e .\g. 31 de 1756.
Felisberto Caldeira Brant Pontes_ - Yidt:; - l\larquez de Barbaeena.
Felix da Costa - fundador do HeeolhilJ1enlo de Macahubas. - Sel. 23 de 1789

e Oul. 11 de 1737.
Férias foren es. - Julbo 10 de 18!Ji.
Fernando Lobo Leito Pereira (Dr.) - ,Jan. 12 de 1 91, Nov. 25 de 1 Ol :l Dez.

a de 1 93.
Fernando Luiz Pereira de ooza Barradas (Dr.) - Jan. 23 de 1841.
Fernando Antonio Pereira de Va coneello . - el. 19 de 185l.
j?ernando Vaz de Mello (Dr.) - Virle 1'01. 4.0 - additamento - pago 441.
(?ernão Dias Pae Leme (celebre serLanisla). -Março 23 de 1664-, Julbo 21 e Ag.

8 de 1672. e el. 27 de 1664-.
Ferro (O) em Minas Geraes. - Oul. 10 de 1808.

commemoraLiva em bonra do DI'. LUlld. - Dez. 8 de 1883.
Festa em Ouro pela ext:ncçào da e cravalura na pro\'incia do Ceará.­

Março 25 de 18 4.
do de potismo no Hio de Janeiro e em Villa lUca commemorativas da

execução de TInADENTES. - Maio 22 de 1792.
Festas pelo regresso de D. João VI á Lisboa. - et. 10 de 182l.
'·'estas religiosas somptuo issimas em Villa nica. - l\laio 24 de 1733.
Festas pomposas no Tijuco. - Maio 28 de 18L8.
Festejos pela pacificação do Hio Grande do Sul. - Março 30, 4briJ 10, 12 e 13,

e Maio 3 de 1845.
Feslejos pela aeclamação de D. João VI. - Abril 6 de 1817.
fl'e tejos pola in lallação da nova Lp!!islaliva do Brllzil. - Maio 3

de 1 SOo
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I,'e tejos pela chegada do principe regente ao l{io de Janeiro. -Maio 7 de 1808.
Festejo pelo anniversario do principe regente D. JOflO, «nosso senLlOr. :>-

'laia 13 de 18L2.
Festejos pela pacificaçiio de Pernambnco. - Junbo 29 de 1817.
Festejo ao general Caxias. - SeL 1 de 18r?
Festejos I elo nascim nto do principe da Beira. - SeL 4 de J796.
Festejos populares pela victoria definitiva das tropa legaes cm Canudos (Estado

da Ballia).-Out. fi rle L 97.
Fest jo pelo 1.0 casamento do 1.- irnperador.- Dez. 13 de 18L7.
Fiança exigida dos estrangeiros immigrantes. - Fev. 25 de L7L1-
Filatorio c rnachina de preparar farinha de mandio a. - Março 2 de 1829.
Filhos (03) de Alvarenga Peixoto. - Out. 24 de 18JO.
Fim de um bandido. - Nov. 20 de 1874.
FinLa sobre os povos para pagamento de «capitães do malta.» - Fcv. 28

rle 1738.
Finla para cOl,lstrucçàoele pontes.- Nov. 5 rle l8L8.
Firmino Hodrigues Silva (Senador). - AbriL 29 e Maio 13 de 186L, e Julbo 9

oe 1879.
Flavio Farné e (Dr.) - SeL. 6 de 1871.
Forças mineira na guerra contra o Para"uay. - Nov. 5 de 1865.

(Cioade da). - 6 de L,39 e Junbo 6 de 1838.
Fõro da Ayuruoca e Itajubá. - SeI. 26 de 1858.
Fortunato ,lo é Pereira. - Set. 22 de 1897.

de rilangllY. - Março 7 de 1893.
Foram de Juiz ele Fóra. - Março.20 de 1878.
F.Orum do Mal' d'Hespanha. - Sel. 2-l de 1897.
Forum cio Pomb:\. - Ou!. 1'1 rte 1894.
francisco de Amaral (01'.) - Jan. 23 de 1892.
Francisco Vicente Gonçalves Penna (Ol'.) - Jan. 25 lie 1894.
Francisco Januario da Gama Cerqueil'a (Conselbeiro). -Fe\'. 15 de 1875. Abl'il

13 de 1 88 e Out. 8 de 1857.
}<'rancisco Xavier da Veiga (Dr.) - Fev. 22 de 1868.
Frauci co Diogo Pereil'a de Vasconcellos (senado"). - Maro 3 de 1863, Ahril

29 de 1856, l\laio 1 de 185 e l\faio 4 de 1857.
co 'l'pereziano Fortes. - l\Iarço 23 de 1854.

Franci co ãe Paula Candido (f:onselbeiro). - Abril 5 de 1864­
Francj co de Paula PeJeira Lagõa (·Dr.) - AbriL 8 de 1 28.
Francisc(jl de Paula Freire ele Anclrada (tenente-coronel e « inconfidente» ). ­

Ab(:.H 21 d,e 1792 e Nov. }6 de 1789.
Francisco AntlJnio de Oliveira Lopes (coronel e c inconfidente»). - Abril 21 de

1792 e Junho 15 de 17l:l9.
Francisco cle Paula autos. - Abril 21 de 1881.
Francisco de-Paula da Silveira Lobõ ( elladOr). - Abril 24 de 1886, Junbo 8

,. de 1860, Junbo 27 de 1865, Julbo 22 rle 1868 e Nov. 3 de 1866.
Francisco 19nacio \:ie Cal'valllo Hezende (Dr.) - Maio 3 de 1883.
Franci co Martin de Andrade (Dr. ) - l\laio 9 de
Franci co 'une elto Leão. - Junho 16 de 1896.
Francisco de Paula Alvarenga (Dr.) - Junbo 23 de 1827 e Ju.Lho 7 de 1801.
Francisco de Paola Pereira Duarte (Conselbeiro). - Junbo 26 de 1855.
!franci co Pereira de anta Apoilonia ( Conego e Dr. ) - Jui 110 10 de 1831.
Francisco de l\lellu !franco ( Dr. ) - Jolbo 22 de 1823 e Agosto 26 de 1781.
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Francisco Bernardino Rodrigues ilva (Dr.) - Ag. 13 dtl 1877.
Fraucisco Teixeira Amaral. - Ag. 2l de 1896.
Frallci co Xavier I'"rança (hi po re-iguatario). - 24 de 1858.
Fl'ancisco de Paula Cerqueil'a Leite (Coo'elheiro). - et. 16 de 187l.
,,'rancisco Joaquim de Noronha e Ilva. - 'et. 25 de 1897.
li'rancisco ele Paula Cordeiro de Negreiros Lobato. - Ont. 9 de 1897.
Franci co de Mene:r.es (Frei). - Vide - « Um rrade bellico o».
Ii'rancisco de Paula Ferreira dlJ (Dr.) - Out. 26 rle IS9J.
li'ranciscoCyrillo l\ibeirorleSooza (Dr.) - '01'.2 de 190.
Francisco de Paula Hamos F1orta. - Nov. 27 de 1890.
[i'ranci co Peixoto de lello.- Nov. 2R de 1868.
Franci co d'A ompção e Brilo.- (D. li'rei ).- Dez. lIi de 1808.
FranCl.co de Barros Lima Monle Raso (Dr. ).'- Vid 1'01. 4,·-«adclit:J.lOenlo.

-''Pag.442.
Francisco Gabriel da Rocbl F,'eil'e (Dr. ).- Vide ,rol. 4.' -« additameoto »

- pago 442.

Francisco dtJ Paula Ferreira (Dr. ). - Vide "01. 4.' - « additamento » - pag.
442. :

I,'ranci co de Paula réirelles (pldre e Dr. ).- Vide vol. 4: - « additameolo »

- pago 44·l,

Franci co de alies (li'rei ).- V. 1'01. 4.° - « addilameoto » - parr • 443.
Fraoci co Soares de Araujo (Dr. ).-V. 1'01. 4.·-xadlitamento»-pag ...
Francisco de Souza Guerra de Araujo Godiuho ( Desembargador)- Vide 1'01. '1.0

- « additamenlo » - 445.

FnEGUEZIAS: - creaçào, restauração, mudauça cI deool1linaçó s
e transrerencias de sMes, na ordem das respectivas « epbemerides» :

- Januaria. - Jan. 2 de 1811.
- Saota Hita de Cassia. Morro da Garça, Santa Luzia do Cur:lOg'Jllo

Candeias, Canna Verde, S. José da 130a Vi ta e S. Seb1stião de jaguary.
- Jan. 2 de 1865.

- S. Pedro, Commercinho (Arassuahy), S. ('edro de Ferros. Santo Antooio
do Chiador. Selubioha, e (do Il\unicipio do Araxá).- Jao. 3 ]e
1880.

- Santo Antonio do LUo Abaixo.- Jao. 4 de 1875.
- . Sebastião (de Pedras dos Angicos) e Papagaio ( CurveJio ).- Jan. 7 de

1875.
- L\io Manso (do Bomlilll), Cl'ystaes, Sal'andy, e Terra Bl'anca.- Ja-

neiro 7 de 1 80.
- Itabira de Matto Dantro.- Jao. 16 de 1752, e 25 de I 27.
- Chapada (de Mioas Novas ).- ,Jan. 22 de 1811.
- Piumhy.- Jan. 23 de 1803.
- Barnbuhy.- Jao. 23 de 1810.
- MOITll Grande.- Jan. 2 de
- Ribeirão cio Carmo (depois cidade de iIIarianna) - H: de 172·!'
- S. .roão d'El-H.ey.- Fel'. 16 de 1724.
- S. José do Llio das (boje ).- IreI'. 16 de 1724.
- Villa Nova da Rainha ( hoje Cael';; )'- Fel'. 16 cle
- Caltas Altas.- Fel'. 16 cle 1724.
- ·erro.- L'ev. 16 de 1724.
- Cachoeira do Campo.- Fel'. 16 de L724.
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- Pilanguy.- Fev. 16 dc 1724.
- Guarapiranga ( hoje Piranga ).- Fev. 16 de 1724.
- Fev. 16 de 1824.
- Ouro Branco.- Fev. 16 de 1725.
- l1io de Pedras (dc Ouro Prelo).- Fev. 16 de 1724.
- Sabarà.- 16 dt! 1724.
- Ouro I'relo.- Fev. 16 de 1721.
- Antonio Dias ( Ouro Prelo ).- Fev. 16 dc 172<1.

. (de ;}Iarianua ).- Fev. lo de 1724.

. Darlholomeu ( de Ouro Prelo ).- Fev. 16 de 1724.
- Hapótios.-· Fev. 16 de 172·1.
- 130m Reliro.- Fev. 16 de 1nJ.
- Sanla l3arbara.- Fev. 16 de 1724.
- InOccionado.- Fev. P.7 ele 1718.
- Uberaba.- Março :2 de
- '. Franci co de Paula.- Março 9 dc 18lü.
- Carmo de Morrjnhos.- Março 9 de IS40.
- T:lboleiro Grande.- Março 9 de 1840.
- ,. TllUlllé das 9 de J3JO.
- anto Antonio lia Arassllahy.- lU dc 1 '7.
- Anrlrc·quiclÍ.- 12 de 1143').
- .. tião de r.orl'ellte,.- 12 rle 1S10.
- Ma.lto inhos, S. Domingos do Am'i"nahy e Ila.cambil'a.- 23 de

- Dures rio Hio do Peixe.- Março 26 de 1846.
- Calda .- Março 27 de 1813.
- llalJira do Campo e Congonhas do Campo.- AI ri! 3 de :í45.

anla Illta. ,. José 1I0 l'ijuco, S. Fmnci sco das Chagas, Coração de ./esu
C:tpivary, Ilatiay.\, anto Antonio do Hia Acima e anta Hita da Ibilipàca.
- Auril 3 de 1 30.

- Pierhde dos Gerau', GOl'utuha, Penha rle da Lage, r:alla" Altas da
Noruega, Campe lrc, Pas'o,. lndios da Aldeia 5ant'Anna do Rio das \'e·
lha, 'erranos, Piedade dc Novas, S. João B.lptisla, S. ebaslião
de Corrent s, Allié, Antonio Pereira e I\io de I'edras.- Abril 3 de 1 .lO.

- S. João Nepollluceno, Mel'ClJ3 do Pomba, Ull;l, Gouveia, Rio do Peixc e
Itambé (do crro), Sant'Anna (PitangllY), Hoças Nova, Taquarassú, E .
pirito anlo do Conquibus (Uni tina), João l'iepomnceno (de Lavl'as),
r.asa lll"WC.l, . Sebastião (dc Salllo Antonio do Rio Acima,
Itap cerica, Saude (de Marianna ) e ete L[\guas.- Abril 7 de 18H.

- A ndré-quicé, Barra do Hio das YelbaE, Palarnro, S. Francisco das Chagas
(de Arax!L), ucuriú e Agua Suja.- Abril de lb46.

- l'iossa Senhora do Pilar.- Abril 13 de 1813.
- Leopoldina e Diamantino da Bagagem.- Abril 27 de 1354.
- Jacuhy e . anla l{ila do Hio Abaixo.- Abril 23 de 1854.
- \tinga e Contagem.- Abril 29 de 1 5-L

Barra do Jequitibá, apé, Cocaes, Bom Jardim, . Vicente Ferrtr, Luz do
AlcITado, . Gonçalo do ParJ, Capclla l'iova, Santa. Cruz ( de Mariauna ), e
l\'lutuca.- Maio 2 de 1856,
anta Calharim.- Maio 9 de 1822.

- A"uas Yirluosas, . Pedro de Alcanlal'a de imão Pereira, S. Francisco de
Paula (Juiz de Fóra), Bocaina e Conceição do Casca.- Maio 14 de 1858.
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- Pilanguy, Lapa, . '['hiago e Salinas.- Maio 16 de 1855.
- Perdões, S. Sebastião do Paraizo, [{ia do Peixe (do Bomfim ), Conquista,

Livramenlo, LagOa e Espiril allto dos Coqueiros. - Maio 18 de 18;'5.
- 1'\o\'a, Joanesia, S. Paulo do e Tombos do Carangola.-l\laio

2I de 18;,2.
- Santo Antonio do e rampanila de Toledo.- Maio 24 de 1854.
- SirTlilo Pereira.- Maio 25 de 18;'2.
- Agua-pé.- Maio 29 de 1851).
-: Porto de (;uauhães.- MaIO 30 de 1856.
- nu rilr e de Iorrin b03 (de Paracatú).- Maio 3I de I815.
- Dezemboque, De lerro, Burily (do Paracalú), Morrinbos, Simào Pereira,

.Juiz de Fóra, Campo Gmnde, Patos, S. José do Paraiso, S. Sebastião ( Ma­
riauna), Cbapada e BomOm ( [antes Claro).- \laio 31 de I856.

- Varllinba, S, Braz de Sua uhy, Cacboeirado Brumado, Abre Campo,
.... Gonçalo rio Rio AU3ixo, S. t,'rancisco de Salles, Cambuby, Campo lys­
tico, Dõre do Turv 1), tlio Novo, Naz.ll'etu, CalMo, Nossa Senbora da Gloria
( Presidio), ltaliayu Ú, E pera e TrahYI'as.- Junho 1 de 1850.

- Jacutinga (do llio Prelo ).- Juuho 2 de 1859.
- Espirita Sanlo do Pomba.- Iunho 3 de 1859.
- Jequilaby, anla Maria de S. Felix e Paredão.... Junho 3 de 1Q76.
- Ampáro do [{ia dp S. João, Graça da Capellinha, S. Francisco do Gloria e

Jaboticatubas.- Junbo 4 de 1858.
- Arcos (municipio da Formiga).- Junbo 4 de 18;,9.
- S. do llio Preto'( da Conceição).- Junbo 5 de 18i6.
- Abbadia do Pr'ata, Borda da Malta, Tapera, Patrocinio de Muriabé, Bagres,

S. Roque, Sanlo Amaro, Monte ::ianlo, Catinga, Sucuriú., Abbadia de Pitan·
guy, e Apparecida (Oliveira ).- Junbo 8 de 1 58 .
. Seba tião dos AlIlictn, Campo Grande, Rio Manso, S. Miguel e Salto
Grande - Junho 17 fie 1853.

Rio do Peixe (de Barbacena ). - Junho 27 de 18;'9.
- Clrmo do Hio Claro ü Dores do Alerrado.- Junho 28 de 1850,
- dos Paulisl.1S ( erro ).- Junho 30 de 18i6.
-- 'arrameulo, Cachoeira ( Lavras) e Macbado.- Julbo ii de 1857.
- Paraúna.- Julbo 4 de 1850.
- Gloria (Piumhy), S. Gonçalo /Ia Ponte e Monte Verde.- Julho 4 de 1857.
- S. Caelano do Chopotó e Madre de Deus (Leopoldina).- Julbo 6 de 1857.
-- Oliyeira do Pyranga, Itambé (Conceição). lIfadpe de Deus (S. João d'EI·ltey),

S. eba tião dos Affiiclos, Onç" do l\io S. João, Lamim e S. João Nepomu­
cena (do l'lar de Hcspanba).- Julbo 6 de 1859.

- Capivary (Jaguary ).- Julho 8 de 1857.
- CaL'rallcas.- Julbo 9 de 1814.
- . ebaslião de Correntes, anta Antouio do !lambe, S. Gonçalo, Milho

Verde, Bom Despacho e Agua Suja.- Julho 9 de 1868.
- Rio das Mortes e dos Alegres.- Julho la de 1876.
- S. Sebastião' da Estrclla, '. Sebastião do Herval e S. do Araponga.

- Julho 10 de 1886.
- l\1ilbo Verde, Uberabinha e Rio do Peixe (Serro ).- Julho LI de 1877.
- Areado (S. Francisco das Chagas).-Julho 12 de 1836.

. José do Paraopeba ( Pomba) e de Passa Quatro.- Julho 13 de 1868.
Piedade do Paraopeba, Queluz, Brumado de ua sllhy, BomOm, Bom Despa­
cho, Malbeus Leme, Sauta Qniteria, Paulo l\foreira, Pinheiro (bumidouro).
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Sant'Anna de Ferros, Antonio Dias Abaixo, Ponte Nova, Barra do Bacalháo,
S. lIIiguel e Almas, Cmimatahy, S. José do Gllrutuba, Montes r:laros, Con­
tendas, AHenas, Itajubá, Pouso Alto, Carmo do Bio Verde, S. Sebastião da
Pedra Branca, Tres Coraçõesdo llio 'erde, Formiga, Oliveira, Passalempo,
Santo Antonio do Amparo, Conceição rJa Barra, Onça. (Cajurú ), Bom SUCo
cesso, Lagõa Dourada, Santa Bi la de Ibilipoca. . José do Chopolã, Porto do
Turvo, Senhor dos Passos do Rio Preto, S. José dOAlem Parahyba, !rripia­
dos e Santa Bita do Turvo.- Julho 14 de 1832.

- Paraúna - Julho 15 de 18i2.
- Lavras. -- Julho 19 de

Bagres ( Ubá )0 Monte Alegre ( i\Iar de Hespanha), Agua uja (Bagagem), San.
Antonio do Muriabé, Conceição da Ma Visla (Leopoldina), Paranahyba
( Palas ), a. Sebastião de Pouso Alegre ( Indayá), Lençoes ( lHo Pardo), Tre·
medal e Conquisla (Bomfim). - JullJo 19 de 18n.

- Gloria (do Monte Alegre e S. Domingos do Praia. - Julho 20 de
1843.

- Porto Heal de S. Francisco, Bomfim (Pomba), . I<'rancisco de Paula e Bo·
sario (.luiz de Fóra), Vermelho e Santa Helena.- Julho 20 de 1868.

- Marmelada, r:apella Nova e Gloria ( Queluz ), Espirita Santo e anta AntoniO
(Pomb:l ).- Julho 21 fIe 1864.

- Olhos d'Agua ( Monles Claros).- Julho 21 de 186 .
- Calamb2o, Sanla Bila de Cassia do lUa Claro, Pessanba e S. Do niogos.- Ju·

lho 22 de 1868.

- S. Gonçalo do Sapucalty.- .Iulbo 1?3 de 18.9.
- Guaxupé.- Julho 23 de 1864.
- Venda No\a. - .Julho 26 de 1868.
- Graça do Tremedal.- Julho 3Ll de 1868.
- Uaependr.- Ag. 2 de 1752.
- Barra do nio das Velhas, Brejo Alegre, S. Gonçalo do Pará e Cajurú.- Ag.

6 de 1864.

- S. do Cajurú, do Onça. Joanesia e Parahy1Ja de Malta Denlro.- Ag.
!-I de 186'!.

- Sanl'Anna do Deserto. - Ag. 13 de 1E8J.
- S. Bomão.- Ag. 16 de 18J4.
- Piedade da l.eopoldina, Santa Barbara do Furql1im, Boa Visla de Marianna e

tio Quartel Gemi (I ndayá ). - Ag. 16 de 1881.

- Arp3flo (Alfenas ). - Ag. 21 rle ]858.
-- Lagõa. anla. - Ag. 25 de 1823.
- Capivára e do Pirapetinga.- Ag. de 18GL
- - SeI. 3 de 1882.
- 'l'ijuco (Diam,1ntioa ).- Sel. Gde
- "argem Alegre ( Marianna)o Conceiçàü da ( Ponte Nova), Garimpo

Canõas. Pirapelinga ( Manhuassú) e S. Domingos ( Marianna ). - SeI. J2 de
]88l.

- Aldeia rIa Barra do lIio das Velhas, llio de Pedras, Carmo da Bagagem, Boa
(Caho Yerde), Esliva, Carmo do Campo I1rande, Cllapada, Coração

rle ,Iesus e Lambary.- SeI. 14 rle 1870.
- Maravilha, S. Goncalo do Par(t, Carmo e Sanla Maria ( Ilabira), Dores de

.11anhães, Morro da Garça e Papagaio.- SeI. 15 de lSiú.
- Alegres (Paracalü).- SeI. 16 de ltl13.
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- Nazareth (Ilaruna), S. Gonçalo da Ponle, Santa Anua do Paraopeba, Fructal,
Dores do Campo Formoso, Desemboque, Espirita Santo da Forqllilha, Con·
quista ( Bomfim ) e Desterro (Tamanduá).- Set. 16 de 1870.

- Coromandel, S. Francisco do Onça e Cajurú.- Set. 17 de 18iO.
- Venda Nova.-. et. 19 de 1 70.
- Valia Grande (S. Gonçalo do Sapucahy ).- Set. 19 de 1881.
- Conceição do Ibitipoca, - et. 20 de 1718.
- acramento (Itabil'a) e da Abbadia dos Dourados. - SeL 20 de 1882.
- Espirita Santo da Forquilha, Patrocinio do Serro, S. João Baptista (Oliveira)

Jaculinga ( Pouso Alegre ), MaclJadinho e Areado (Alfenas), Pirangussú e
S. Sebastião da Serra do Salitre. - SeL 22 de ]871.

- Capella Nova do Betim.- Set. 23 de 1851.
- Bom Retiro (Jaguary " Divino do C1l'angola, Santa Rita do Gloria pluriahe),

Papagaio, Passos ( de S. Sebastião do Paraizo), de S. José do Pontal, e do
Gloria (Qucluz).- Set. 2:3 de 1882.

- llaguary (Suassuhy I, Onça (S. João d'EI·Rey l, e Carmo da Matta (Olivei
I'a 1.- SeL 23 de 1884.

- Campo Bello.- Sel. 24 de 1818.
- Japão.- Set. 24 de 1862.
- Vermelho ( Manhuassli).-Setembro 25 de 1887.
- S. Kiguel da Ponte No\'a (Sacramento), Santa Barbara (S. João Nepomuceno),

Rosario e Vargem Grande (Juiz de FóraJ.- Set. 26 de 1882.
-- da Conceição do Rio Acima ( Santa Barbam ).- Set. 28 de 1883.
- .llatipoó, Piedade, Uructí, Santa Anna do Jacaré, S. Pedro de Suassuby, Pouso

Alto de Diamantina, Santo Antonio do Aventureiro, Santa Aona de Catagua.
zes, Cachoeira Alegre, S. João da Vigia e Santa Rita (Arassuahy). - Set·
28 de 1.887.

- S. Caelano da Vargem Grande.- Set. 30 de 1848.
- Conceição do Turvo e Dores do Turvo.- Set. 30 de 1871.
- da Pratinha ( Araxá) e de S. Francisco das Chagas do Campo Grande.-Out.

2 de 187l.
- de S. Sebastillo de Correntes c S. ebastião do Patrocinio.- Out. 3 de 1870.
- Morrinhas e da 1I1anga.- Ou1. 4 de 1887.
- Kagado.- Out. 5 de 1851.
- S. Domingos do Rio do Peixe ( Conceição) e Remedias ( de Barbacena ).-

Out. 5 de 1870.
- E trella do Sul (Bagagem).- Ou1. 6 de 1883.
- S. Gonçalo do Rio Preto. - Out. 8 de 1821.
- Gouvêa e Paraúna.-Out. 9 de 18413.
- Monte Verde (Mar de Hespanha ).- Out. 9 de]t885.
- tIIello do Desterro.- Out. 10 de 1871.
- Penha ( Cabo Verde). Desterro ( Eutre lIios) e S. Pedro de Alcantara (do
, Araxá ).- Out. 10 de 1882.
- Congonhas ( Dores da Boa Esperança). - Out. 10 de 1883.
- Corrego d'Anta e de Esteios.- Out. 10 de 1885.
- Pahins. - Out. 11 de 1884.
- S. Gonçalo do Serro e do Salto Grande.- Out. 12 de 1871.
- Sapucahy·mirim.- Out. 13 de 1877.
- S. Sebastião da E8trella (Alem Parahyba). - Ou1. 14 de 1882.
- Bicas e de anta Antonio de S..Ioão Acima (Pará), Inhahy (Diamantina) e

S. Geraldo,- Out, 18 lle 1883.
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- CampanlJa. - Out. 20 de 1798.
- Dezemboque. -Out. 20 de 1819.
- Pequy (do Pará). - Out. 20 de 1 S2.
- Conceição das (de UberalJa).- Out. 2l de
- S. Gonçalo do Bação e S. Gonçalo do Tijucll (Ullro Preto), e do Peixolos

de S. Sebastião do Paraizo. -Out. 23 de 13
anta Clara Ide Tbeopbilo Olloni) e Poaia I do Pessanha).-OuL. 2-! de 18 I·

Carrapicho (Queluz), Tbebas (Leopoldina I, loane ia (llahira) e GuarallY. -
Out. 25 de 1681.

- S. Sebastiãoda Venlania. - Ollt. '27 de 182·1.
- de anlo Antonio do Bacalhão e Pinbeiro ( Pil'anga ). - OuL. 28 de 1875.
- Agua Vermelba (Rio Pardo ) No sa Senbora do Gloria ( Diamantina ). -

Out. 29 de:1875.
- Sauta Rita (Jacuhy), Boa Visla e Contendas (l\Iontes Claros). - Out.

30 de 1866.
- do Quilombo e do Illituruna. - OuL. 30 de 1875.
- S. João da Ponte (nlonles Claros), GuaraciaIJ1 (Piranga), Âranha ( Ouro

Preto), e do Barreado ( Hio Preto). -Out. 30 de 18'4,
- S. João das Caclloeiras ( . José do Pal'aizo) e Agua Boa ( Minas l'iovas ). -

Out. 31 de 1:0;8".
- S. Sebastião do Salitre ( P.ltl'ocinio ). - Noy. 2 de 1869.
- Barbacena e de S. Miguel do Pi racicaba. - Nov. 3 de 1750.
- Congonbal ( Ponso Alegre). S. Jollo de SuassulJy, tafTua Formosa, Gramma

(Ponte Nova ), e de Santo Antonio do José Pedro (Manbuassú) - Nov. 4
de 18:-0.

- Santa Mal'gdrida, Virginia, Pimenta e S. jlignel do Anta - Nov. 5 de 1866.
- Retiro ( Pouso Alegre), Varzea ( l'res Ponta,), POl'lo Seguro da Tapera

( Piranga ), Canna Brava ( Paracatú), Burity (3ete tagàas), Conquista
( Bomfim ), Agua Limpa e água uja ( Minas Novas), Carregas (Concei­
ção ) e de Sele Cachoeiras ( Itabira) - Nov. 5 de 18í7.

'- Pouso Alegre - Noy. 6 de 1810.
- Riacho Fundo, Pedra dos Angicos e Dattas - Nov. 6 de 1866.
- Bua Vi ta do Rio Vel'de (Pl'ata ) - Noy. 6 de 1869.
- l\1ontejBello (Cabo Verde) e Coqueiros ( Guanllães ) - Noy. 6 de 1882.
- Riacbo Machadús - Noy. 12 dfl 1878.
- Boa Vista (Montes Claros) - Nov. 13 de l877.
- Pompéo ( Pitl.nguy) e Mocambo ( anuaria ) - Nov. U dE> 1866.
- S. Francisco ( Santa Barbara), Luminarias, Dores do Turvo, Dattas, Men·

danLJa, Gnarda·mÓ!', e S. Sebastião (Marianna ) - Nov. 14 de 1873.
- Grosso - Nov. 15 de 1873.
- Santa Juliana (Araxá) e do Campo FOl'moso ( Uberaba)-Nov. 15 de 1875.
- de Caxambú - Nov. 16 de 1875.
- Nazaretb e Ibituruna - Nov. 17 de 1865.
- Vermelbo ( Ponte Nova) - TOV. 18 de 1865.
- S. Jose do Carrego d'ánla - ovo 19 de 1875.
- Manbuassú - Nov. 20 de 1875.
- S. Gonçalo da Ponte e Santa Anna do Paraopeba . - OV. 25 de 187i:l.
- Itambé (do erro) - Nov. 25 de 1875.
- S. Antonio do GOl'Utuba - NO\r. 27 rle 1865.
- Sumidouro e Pinbeiro (de lIIarianna ), S. Antonio do Gorutuba e Brejo da&

i\!míLs - Nov. 27 de 1867.
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- Soledadedo Itajnhá e Douradinho. - ;'\'01'. 30 de 1842.
- lnhauma ( de Sele Larroas ), Sanla Hila de Palo, Boa Familia, Malto Verde

( do Hio Pardo), S. Pedro da União, Cambuquira, Lagõa (do CUl'l'ello),
Bertioga (de I:larbacena), CaDna Bral'a (do Paracall't), Ponte Nova (de
Lavras), Morro Vermelho (rJe Caelé), Livr:lmeuto (dlJ BarbaceDa), Ca­
jlll'lÍ, Onça, Camargos, Bento L10drigue , S. Gonçalo d.L Ponte e Santa'Anna
do Paraopeba - Nol'. 30 de 188u.

- Piedade ( da Leopoldina ). CaratiDga, '. ,p.ha I.ião de Coimbm, Santa Bar.
bara das CanOas, S. José do lJotelhos, Sanl.o do Empossado, S.
Jo 6 do I'araopella, E'pirito anto do i\lar ele lIe,panha, Venda Nora, Porto
de 'anlo Antonio, Pa,s;l Vinte, '. ( da Diamantina) e Corrego
do Ouro - D z. t de :87:3.

- Poço de Cal.ta , Conceil;:ío Applre ida ( do Carmo rio Hio Claro), e Cu pi·
vary ( d,! I'ou o Alto) - Dez. 6de J879.

- Milho Verde e de S. r.onçalo ( do Serro) - Dez. 7 de 1867.
- Bocail1a ( Ayuruora ), I'as.a Vinte e Tiros - Dez. Ç) de [867.
- Dores do Tnryo, Conceição rio 1'l1rvo, DezemlJoque, Forquilha. S. I\'liguel e

'alto Grande (Ara uahy) - Dez. 19 d [86;:;.
- 1\101'1'0 do Chapéo, Dhi elo I"u'quim on .. Gonçal de Ubá, Monte Do'

res da VictOI'ia, Omma lo ( do San la Blrbll'a ), ' . Sebastião da Matta, Ue­
medios, DescolJorto ( d) IUo Novo), C:llambáo, Blrroso, (de Oarbacena),
51OtO àntonio UJ Gorutllba, f;1nua \'erde ( rle Lavras), PrJtinha ( de São
Seba liãO do Paraizo ), l3arranco Alto e Abhadia. - Dez. 24 de 1874.

- ,João Gome e fi>pirilo anto do de Bespanha. -Dez. 3l de 1867.
Fructal ( cidade). - Out. 4 de [887.
(i'undaí'ào da Campanha. - Oul. 20 de 179S.

(o) D.I I1lPI\ENSA MI:'iFlRA. - Jnlho 1 de

G

Gabriel !\lendes do Santos (Senarjor) - Junllo t de 1873, Ag. 7 e [3 de 1851.
Galdino Emiliano das 'eves ( Dr. ) - SeL 1 de 1897.
Garantia constitucionae u pt'nsas. - .Julno 9 de 1842.
Garantia de juros a [et1rdE hypothecal'ías. - Julllo 9 de 1897.
Garanl.ía de juros para eon lrucção cl eslradas de ferro. - Ag. 16 de 1889,

Ag. 29 de 18 7, SeI.. 12 de 18 t, Onl. 1 de 1881. - Vide tambem - Estra·
das de ferro.

Gal'antia de juro para a fundação de cinco e labelecimentos agrieolas. - Set.
1 de 1888.

Garcia Hodrigues Paes e seu filbos ( sertanistas exploradore I. - Julho 10 de
1701, Julho l4 de 170'), Out. 26 de L700, Nov. II de 1718, Nov. 23 de 1683 e
Dez. II de l680.

Garimpeiros assalt:.ntes e victimados. - Maio 22 de 1863.
General r.axia : diversos acto seu e a. eu re peito e feitos seus durante are·

voluçao da província em 181'Z.-- Julbo 10,25 e30; Ag. 6e 20; el.. 1 e 6
de 1842.

Generos alirnenlicios em 1720 ( cuslo dos) - Dez. 5 {le 1716,
Generoso donativo. - Junho 1 de 1896.
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Geograpbo ( O) Elisée Réclus em Ouro Preto, -Julbo 22 de 1893.
Gomes Freire de A.ndrada. - Vide - Conde de Bobadella.

GOVERNO DE mNAS·GERAES:

Governadores 1/0 pel'iodo colonial (em ordem cl1ronologica), das capUunias
l'mnídas do Rio cle Jalleb'o, S. Paulo e J1Jinas·Gel'aes:

- Antonio Pae. de Sande,- Março 25 de 1693,
- André Curaco (interlDo ),- Out. 7 de 1694.
- Sebastião de Castro Caldas,- Abril 19 de 1695,
- Artl1ur de Sá e Menezes.- Abril 2 de 1697.
- Martim Coneia Vasques (iuterino),- Out. 15 de 1697.
- Francisco de Ca tI'O l\Iomes ( interino). - lIlarço 15 de 1700.
- D. Alvaro da Silveira Albuquerque.- Julho 15 rle 17U2.
- D. Martins 1\1a carenlJas de Lencastre.- Ag. 1 de 1705.
- Antonio de Albuquerque Coelbo de Carvalho.- Junho 1l de 1709.

GOllcrnadol'cs. no lncsmo pC1"iodo, dns capitanias cle . Pa1blo c Mútas-Gcraes:

- Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalbo.- Junbo 18 rle 1710.
- D. Draz Baltbazar da Sllvcira,- Ag. 31 de 1713.
- D, Pedro de Almeida (Conde de Assumar).- Sel. 4 17l7.

Governadores da capitania illctependente de Minas·Gentes:

- D. Lourenço de Almeida.- Ag. 18 de 1721.
- Audré de 1\lello e (Conde das Galvéas).- SeI. 1 de 1732.
- Gome Freire de Andrada (Conde de Bobadella),- l\Iarço 26 de 1735, Dez.

26 de 1737 e Abril 28 de 1758.
- Martinbo de Mendonça de Pina e de Proença (interino).- Maio J5 de 1736.
- José Antonio Freire de Andrada (interino ),- Fel'. 17 de 1752.
- D. Frei Antonio do Desterro, brigadeiro Jose Fernandes Pinto Alpoim e

chanceJler João Alberto Castello Branco.- Jan. 1 de 1763.
- Vice·rei Conde de Cunba.- Out, 16 de 1763.
- Luiz Diogo Lobo da Silva,- Dez. 28 de 1763.
- Conde de Valladares.- ,Julbo 16 de 1708.
- Antonio Carlos Furtado de lI1endonça.- Maio 22 de 1773.
- Pedro Antonio da Gama Freitas (interino ).- Jan. 13 de 1775 e Dez. 27 de

1774,
- D. Antonio de 'oronba.- Maio 29 1775.
- D. Hodrigo José de Menezes.- Fe\'. 20 de 1780.
- Luiz da Cunha Menezes,- Oul. 10 de 1783.
- Visconde ele BaL'bacena.- JullJo 1L de
-' BernaL'do José de Lorena.- Ag, 9 de 797.
- Mari;L Xavier de .A.thayde e Mello.- Julho 2t de 1803.
- C;onde da Palma,- Fel'. 5 ele 1810.
- D. Manoel de PortugaL e Castro,- Abril lt de 1814, Abril 23 de 18t7 e Out.

13 de 1822.

P7'imei7'a J1bnta do governo pl·ovisol'io. - et. 2Q c 21 de 1821.

Seg1ulda jwnta do govCl·/tll pl'rvisorio. - laio 20 e 23 de 1822.

Pl'esidentes e vice-p7'esidentes da pl'ovincia durante o 1111pel'io:

- Dr. José Teixeira da Fonseca VasconceJlos ( presidente).- Fev. 29 de
e Oul. 6 de 1826,
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- Dr. Tlleotonio Alvares de Oliveira l\laciel (vice-presidente ).-l\Iaio 2 de
1826.

- r.onego Dr. Franci3co Pereira de Santa Apollonia (vice-presidente ).- Ma:o
29 de 1826, Março 19 de 1827, Abril 18 de 18z8 e Ahril 19 de 1829.

- Dr ..João José Lopes Mendes Hibeiro (presidente ).- Dez. 18 de J827, Out.
13 de 1828 e Out. 3 de 1829.

- Marechal José de Almeida (presidente ).- Abril 22 da 1830.
- Dr. Manoel Antonio Gaivão (presidente ).- 3 de t83L
- Dr. l\Ia.noel Ignacio de l\Iello e ouza (presidente e vice-presidente l.-Abril

22 del83t, Fel'. 21 de 1833 e Maio 11 de 1835.
- Conselheiro Dernardo Pereira de Yasconcellos (vice-pre idente ).- Jan.

de 1833 e Abril 5 de 1 35.
- Dr. Jo é de Araujo I\ibeiro Julho.J. de 1833.
- Dr. Antonio Pauli no Limpo de Abreu (presidente).- Nov. 5 de 1833 e

Dez. 3 de 1834.
- João Baptista de Figueiredo ( vice-presidente).- Março 31 de 1834.
- José Feliciano Pinto r.oelho da CU[jlla (presidellte).- .Junho 1 de 1835.
- Dr. Manoel Dias de Toledo (pre idente).- Dez. 19 de 183::;.
- Dr. Antonio da CO.ta Pinto (vice-presider.te e presidente).- Abril 1D e

Out. 2 de 1836.
- Dr. José Ce ario de Miranda Ilibairo ( pre idente ).- '01'. 13 de 1837.
- Conselbeiro Bernardo .Jac:ntbo da Veiga ( presidente).- 21 de 1838 e

lIfaio 18 de 1842.
- 1I1arecbal Sebastião Barrelo Pereira Pinto (presidente ).- Ag. 22 ele 1810.
-- Dr. Maneel I'lacbado Nunes ( presidente ).- Junllo 7 de 18U.
- Dr. José Lopes da Silva \ ianna ( presidente e vice-presidellte ).- Julllo 16

do 1841, Ma io 12 de 1852, Abl'i I 19 de 1853 c Maio 1 de 1854.
- COllselbeiro CarJosCarneiro de Campo (presiden:t:).- Jan. 15 de 1812,1\01'.

12 de 1857 e SeL. 22 de 1859.
- Herculano Ferreira Penna (vice-presidente e presidente ).- Abrit 18 de 1812

e Fel'. 2 de 1856.
- Tenente·general Francisco José de Souza ,oues de Andréa ( presidente).-­

:.!S de 1843.
- Brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto (presidente ).- Jl1lho t de 1844.
- Dr. Quintiliano da Silva (vice·presidente e presidente ).- Dez. 17 de

1844 e Ou1. 1 de 1845.
- Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho (vice-presidente e presidente).­

Dez. 29 de 1817 e ;'I[arço 14 de 1848.
- Conselbeiro Manoel José Gomes llelJello Horta ( vice·presidente e presidente).

- Abril 10 de 1848 e Jan, 5 de 1879.
- DI', Bernardino José de Ql1eil'ogn. (vice-presidente e presidente ).- Maio 1l

e Junllo 22 de 18'18.
- Dr. JO'é Ildefonso de ouza (presidente).- Nov. 4 de 18'18.
-lJarão:de Sabará (vice-presidenle).-Nov. 29 de 149.
- Dr. Alexandre Joaquim de Siqueira ( presidente ).- Março 1 de 1850.
- Barão do Paraopeba (vice-presirlent'l).- ,Iunho 10 de 1850,
- Dr. José Ricardo de RefTo (rre3ideote).- Julbo 17 de 1850.
- Couselheiro Luiz Antllnio Barbosa ('ice·pre idente e presidente).- AlJl'il 4

de 1851, Jan. 13 e Set. 24 de 1852.
- Conselheil'o Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos <-presidente).- Oot.

22 de L853, '01'. G rle 18j4 e Dez. 9 de 1862.
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- Conselheiro Joaquim Delfino Ribeiro da Luz (vice-presidente ).- Junho 1
de Maio 1 de 1 59 e Maio 3 de 1860.

- Barão de Camargo , senador Mano L Teixeira de Souza ( vice·pre idente ).-­
Abril de 1'60, Out. 2 de 1861. [fev. 27 de L863, àg. 10 de 1 6 , Maio 16
o1e 1870, Jan. 2i e Dez. 1 de 1876.

- Con elheiro padre Vicente Pires da i\lotta (presidente).- Juuho 13 de 1860.
- Conselheico JOôé Bento da Lunha Lfigueiredo (presidente).- Ont. 25 de 1861.
- CoroneL Joaquim CamilLo Teixeira da Motta (vice·presidente).- 17 de

1 62.
J

- Conselheiro Jo é Joaquim Fernandes Tr,rres (vice·presidente).- Nov. 3 de
1862 e 11 de nlarço de 1'63.

- Consellleiro João Cbri piniano Soares (presidente).- Junho 4 de 1563.
- Dr. Fideli de ,'\ndrade Botelho (vice-pre idente).- Abril 2 de lS64.
- Barão de S. João Nepornuceno (presidente).- SeI. 26 de 18154.
-- Con elheiro Joaquim Saldanha Marinho (presidente).- Dez. 18 de 1865 e

Nov. 2 de 1 66.
- Conselheiro conego Joaqnim José de Sant'A'lna (vice·presidente ).- i\larço

2* de 1866. Nov .• 6 de 187 , Dez. 8 de 1879, Abri! 24 de 1880, Dez. 12 de
1881, e Junbo 18 de 1889.

- Desembargador Elias Pinto de Carvalho (vice-presidente ).- Junho 28 de
1867 e Fev. 11 de 1878.

- DI'..José da Costa de Sou.a ( presiden te ). - Out. 24 de 1867.
- Dr. Domingos de Andrade Figueira (presidente ).- Ag. 25 de 181i8.
- Dr. Jo é Maria Corrêa de S<i e Benevides ( presidente).- i\1aio J·1 de 1869.
- Dr. àgostinl1o José Furreira Bretas ( vitle-presidente ). - Maio 26 de 18,0.
- Dr. Antonio luiz AITonso de Carvalho (presidente ).- Out. 27 dI} 18ia.
- Dr. Francisco Leite da Costa Belem (vice-presidente ).- Abril 27 de 187L,

Abril 28 de 1'72, Jan. 17 de 1 73, Maio :1,7 de 18it e Março 6 de lS75.
- Dr. Joaquim Pires Machado Portillla (presidente ).- NtlV. 8 de 1871.
- Dr. Joaqülm Ll1oriano de Godoy ( presidente). - Julho II de 1872.
- Dr. Venancio José de Oliveira Li boa (presidente).- Março L de 1873.
- Desembargador João Antonio de Araujo Freitas Henriques (presidente). -

QuI. 26 de 187.j.
- Dr. Pedro Vicente'de Azevedo (pre3idente ).- Março de 1875.
- Barão da Villa da Rarra ( presidenLe ).- l\Ial'ço 10 de 1876.
- Conselheiro João Capistl'ano Bandeira de !\Iello (presidente ).- Jan. 24 de

1877.
- Con3elbeiro de Paula da Silveira Lobo ( presidente ).- Maio 6 de

187$.
- Dr. Gr3ciliauo Aristides do Prado Pimentel (presidente).- Jan. 22 de jS80.
- Barào de Coromandel ( vice-presidente).- Dez. 30 de 1880.
- Dr. João Florentino nleira de Vasconcellos (presidente ).- Maio 5 de 1881.
- Dr. Tl1eopl1ilo Ottoni ( presidente).- Março 31 de l882.
- Dr. Henrique de Magalhães Sales ( "ice·presidente). - Dez. 27 de 1882.
- Dr. Antonio GonçaLves Cbaves (presidente ).-- Março 7 de 1833 e Junho 4

de 1884.
- Dr. Carlos Bonor;o Benedicto Oltoni ( ice·presidente). - Maio 22 de 1884.
- Desembargador Jo&é AntoniO Alves de Brito ( vice-presidente). - Maio 28

de 1834 e Abril 13 de 1 85.
- Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castru ( presidente). - SeI. 8

de 1884.



- XLIX -

Bariio de Camargos ( Dr. Anlouio Teixeira de Souza Ma"alblies! (vice·presi·
denle). - Sel. 2 dG 1885, Abril 13 e Junbo 8 de 1886, Jan. 1 e .Julho 9
de 1 87, Junbo 1 dei 8' e Abril :l!J de 18 9.

- Dr. Manoel do Nascimenlo Portella (presideole). - Out. 19 de
1885.

- Desembargador Francisco de Faria Lemos ( presidente ).- Maio 1 e Junho
14. de 1886.

- Dr. Carlos A.ugusto de Oliveira FigulJirello (presidente ).- Fel'. 4 de 1887.
- Dt'. Luiz Eugeuio Uorla Barbosa ( pre idente).- Ag. 20 de 1887.
- Dr. AulonlO Gonçalves [i'erreira (presidente ).- Dez. 7 de 188.
- Visconde de lbilnruna (presidente ).- Junho 28 de 1889.
Govemadol'cs e presidentes do Estado (e seus subsli lutos) :
- Dr. Antonio Olyulho dos anlos Pires (governador interino ).- Nov. 16 e

Dez. 16 de 18 9.
- Dr ..José Cesario de Faria Alvim (governador e presidente). - Nov. 15 e

25 dE 18S9, Dez. 2S de 189, Junho 1 de 1 91: Fev. 17 e Março 15 de 1892.
- Dr. João Pinheiro da ii va (vice·governador e ) .-Jao. 21, Fev.

1l e Abril 12 de 1890.
- Dr. Domingos .José da Rocha ( vice·govern9.dor).- Abril 12, Julho SO, Agos·

lo 6 e Ou1. J de 1 90.
- Dr. Chrispim Jacques Bias Fortes (governador e presidente ).- Julho 22 e

:l.]. Ago lo 14 e Out. 18 de 1890' Jan. 7 de 18')1 e Set. 7 de 1894.
- Desembargador Frederico Augu lo Alvares da ilva (vice·!(overnador ).-Nov.

19 e Dez. 2 de IR90, Fel'. 12 e 17 de 189l.
- Dr. Anlonio Auguslo de Lima (governador ).- 14 e 18 de 1891.
- DI'. Eduardo Emesto da Gama Cerqueira ( vice·presidente).- Junho 15 e 16

de 1891 e Fev. 9 de
- AfTonso Augu'to Moreira Penua (presidente ).- Maio 30 e Julho

14 de 1892 j e SeI. 7 de 1894.
Govemo provisorio da provincia: occurrencias a seu respeito. - Abril 13, Maio

20 e 23 e Julho 16 de 1822; e Ag. 14, Sel. 16, e 21, Out. 1 e 15 de 1821.
Governo revolucionnrio: sell reconhecimento por diver as camaras muuicipaes.

- Junho II, 14, 15, 16, 1 • 20, 22,24 e 26, e Ag. 7, de 1842.
Graça especial ao snperintendenll1 das minas. -Março 15 de 1720.
Graças e premios ao descobridores de esmeralda. - Abril 16 de 1722.
Grammatica latina (Cadeira ele) no arraial do Matto Dentro.-Março 5 de 1823.
Grande innundação em Sabará. - Jan. 2 de 1807.
Grande cheia do rio S. Francisco e inllundaçõe na Januaria. - Jan. 15 de 18:'>7'
Grande douativo dos lIIineiros para o asameuto de principes portuguezes.

Fev. 8 de 1727.
Grande reunião patl'iotica em Ouro Prelo. - l'IIarço de 1 97.
Grandes feslejos populares em Omo Prelo. - Abril 21 ele 1882.
Grandes auJtilios de dinheiro e de forças militares preslados por Minas·Geraes

ao governo geral do Brazil. - Junho 27 le l831.
Grallde diamante furlado. - Ag. 13 de 1738.
Grande rennião politica em Ouro Preto. - el. 1 de 1897.
Grandes feira de gadu em Bemfica e Hio Verde. - On1. 5 de 1887.
Grande e agitada reunião popular. - Dez. 29 de 1834.
Grandioso meteÓl'o. - Ag. 15 de 1892.
Grão Mogol (cidade). - 1Ilarço 23 de 1840 e !\faio 14 de 1858.

E. 1If.-4
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Grave e conOicto em UlJá. - Fev. 19 de 1893.
Grave e sanguinolento conOicLo entre policia e ciganos. - nrarço 27 de 1897.
Grave conOicto em Ouro Prelo. - Junho 6 de 1
Gremio [uuccionarios publi o do E:;Lado. - Sel. 20 de 189l.
Gregorio José de Almeida Paes (Desembargador). - Vide vul. 11.u_ addilamenlo

- pago 445.
Gruta nota vel. - Sel. 20 de 1879.
Gruta e cemiterio de Indios. - Nov. 2 ele 1835.
Guaicully (villa). - Out. 16 de 186L e i'iov. 14 de 1873.
Guaraná (villa). - Dez. 5 de 1 '90.
Guarda civica nos dlstrictos diamaolinos. - Fcl'. 8 de 1823.
Guarda provincial mineira. - Fev. 7 de 183l.
Guarda republicana do E lado. - Abril 12 de 1890.
Guarda nacional : perpetuos e vilalicios. - SeL. 30 de 1848.
Guarda urbana. - Out. 29 cle 18 5.
Guarnição mililar em Ouro Prelo. - Fev. 26 de le93.
Guilherme Lund (Dr.) - «O SoliL<lrio» da Lagóa anta.-Jan. 19 de 1833.

GUEl\nA CIVIL: PmLlistas c ElIlboabas. - Fev. 25 de 1711.

Guerra olIensiva conlra os lloLocudos e escral'i ação deslr.s por ordf'm régia. -
Maio 3 e 13 de 1808.

Guslavo Alyes SelTão (Padre). - Junho 14 de 18!J6.
Guslavo Xal'ier da Silva Capauema (Dr. ) - OuL. 7 de lS81.
Gymnasio nlineiro. - Março 6 de 1893, Julho 23 de 1S9;; e Dez. 1 de ISSO.

nacional na CampanLa. - Julho 5 de 1893.

H

Hasta publica para o conLracto das «enlradas ». - Março II de 1757.
Rasla publica para arrematação da musica na « [esla» pela execução de 1'IllA-

DENTES e mallo"ro ela IncollOl1encia. - Maio 16 de 179'!.
Henri lue de nlagalhães Sales (Dr.) - Ag. 25 de 1883.
Renriqne Dumonl (eugenheiro e industrial). - Ag. 30 de L UJ.
Henrique Guilherme Fernando HaI[ell1 (eugenheiro). - Nóv. 22 de 18i3.
f1erculano Ferrei ra PenHa ( ·enador). - et. 27 de 1867.
TIermogenes Casimiro de Araujo (Conego). - SeL 26 do 1861.
Ri 'loria do carrnsco Fortunalo. - Julho 17 de [877.
I10menagem a TiradenLe : commemoração civica. - DI!z. de 189;).
Booorio lIermeLLoCa[lleiro Leão. - Vidf)- Marquez de Paraná.
Houorio Jo:;é Ferreira Armonde. - Abri[ 11 de [874.
Douras e aux.ilio ao Ili 1'0 do n1aranllão vind á Capitania para erigir a calhe-

dral e Lisparlo de Mariaooa. -- Abril 21 de 1713.
Horrenda cala lrophe no nlórro relho. - '01'. LO de 1883 e Nov. 2l de 1857.
Bcrrivel ioislro em . Jlliguel do Pir,lcicalJa. - !'iov. 12 de 1,55.
Horrorosa lle uerrros. - Abril 15 de 17;)6.

lIe immigmnles de Juiz de lióra. - 3 de 189L
130 picio de rei igio50 capuchos. - o'". 16 de 1712.

de caridade d Dal'bacena. - Jan. 1 de ]8;;5 e Nov. 6 de 1825.
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Hos pital tle caridade da Campanha. - Fev. 12 de 1836 e Junho 8 de 185!.
Bo pital de earidada de Baependy. - Abril 6 de 1 38.
Hospital de caridade de Itabira. - A.bril 15 de 185!).
Hospital de caridade de Ouro Preto. - Abril 16 de 1738, Out. 2 de 174.0 e Out.

12 de 187i.
Hospital de caridade de Pa o . - Abril 16 de 1865 e Out. 16 de 1 6I.

de caridade de . abará. - Maio 31 de 18L2 e Out. 11 de 1832.
Hospital rle caridade do Rio Pardo. - MaIO 14 de 1852.
HospiLal de caridade de Juiz de 1?6ra. - Julho 3 de 1857.
Hospital de caridade de Ubã. - Out. 11 de 18 4.
Hospital de caridade de anLa Luzia do Rio das Velhas. - Nov. 24 de 1845.
Hospit·l.1 de S. João de Deus. - Abril 2 de 1810.
Hospital de S. Lazaro. - Abril 10 de 18J5.
F10spiLaes de alienados (le S. João d'EI·Hey e Diamantina.- Junho 30 de 1893.
Hospitaes de caridade: favores aos que [orem creados. - Abril 6 de 1839.

( Helativamente a outros hospitaes de caridade do Estado, vide -« Santa
Casa de Miserir.ordia»).

Hygiuo Ferreira Paulino (Padre). -Maio 3 de 1895.
Alvares de Abreu e Silva (01'.) - 1I1aio 13 de 1880.

Ignacio José de Alvarenga Peixoto (Dr.) - poeta e «inconfidente ». - Jan. 1
de 1793, Jan. 14 de 1790, Maio 2U de 1789, Abril 21 de 1792, Julho 23 de 18L9,
Set. 9 e 01'. II de 17 '9.

Correia Pamplona, 3.0 denunciante dos «inconfidentes ». - Abril 20
de 1789.

Ilhéo Açorianos em 3linas. isentos do recrutamento. - Fev. 16 e 25 de 1813.
Immigração primitiva pala Mina ·Gemes. - 23 de 166<1.
Immigrantes a iaticos e europeu. - Junho 2 de L 93.
Impedimento do. olJiciaes terem a ento diante do governador em certas occa-

siões. - laio 19 de 1728.
Importação e exportação da provincia de 18t8 - L819. - Junho 30 de 18L9.
Imposto de capitação. - Jan. 1 e Maio 15 de 1733.
Imposto do selJo estadual. - Dez. 1 de ]892.
Imposto addiciollal sobre o ouro remettido para Portugal. - Dez. 24 de 1734.
Imprensa omeiaL do Estado. - Jlllbo 12 de 1895, Julbo 21 e Onl. 8 de 1892, e

Nov. 6 de 1891.

IMPRENSA PE mODICA DE nUNAS·GERAES :

- l\fuUlCipio de PitangllY. - Jan. 1 de 1882.
» da Varginba. - Jan. 1 de 1893.
» de Campo Bello. - Jan. 1 de 18G3.
" de Ara sualJy. - Jao. ] de 1895.
" de S. João d·EI-Rey. - Jan. 6 de 1830.
» de 'l'iradentes. - Jan. 10 de 1891.
» da Ponte Nova. - Jan. 10 de
» de Ouro Preto. - Jan. 14 de 1824.
" de Uberabioha. - Jan. 17 de 1897.
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- l\1unicipio de Poços de CaliJas. - Jau. 29 de 1893.
» de Goro Fino. - Jan. 31 de 1892.
» de Eutre Rio.· Jau. 31 de 1892.
" de Palmyra. -Fev. 1 de1891.
» do 'acramento. - Fev. 3 de 18g4.
» do Mar de Bespanha. - Fe\'. 10 de 188·1.
» do Araxá. - Ii'ev. 10 de 1889.
» de Lavras. - Fev. 13 de 1887.
» do Serro. - ICev. 14 de lf91.
» de. Jo é do Paraizo. - FeIT • 17 ele 18/8.
» de Juiz de Fora. - !\larço 1 de 1890.
» do Curvello. - !\farço 5 de 1,,95.
» do Visconde do llio Branco. - 18 de 1894.
» de Queluz. - Março 22 de 1 04.
» de rtapecerica. - 25 de 1887.
» da Campanha. - Abril 7 de
» doPal'á. -Abl'ill3de 1890.
n de UM. - Abril l4 de 1839.
» de áraguary. - Abl'il 21 de 1 9-1.
» do Bomfim. - Abril 30 de 1803.
» de l\'Iariauua. - Maio S de l830.
» de Pomo AUo. - Maio 7 de 1893.
» de JtajuM. - Maio 12 de 1872.
» de Barbacena. -- Maio 14 de 1836 e !\'laia 17 de 1892.
» do Guarará. - Maio 15 de 1892.
" de 'Monte Alegre. - !\laia 20 de 18 3.
» da Palma. - Maio 29 de 1 92.
» de Baependy. - Maio 29 de 18tJ2.
» de Uberaba. - Junho 1 de 1896.
» da Bagagem. - Junho 19 de 188lo
» de Pa sos. - Junbo 22 de 1891.
» de S. Domingos do Prata. -Junho 25 de 1893.
» de Alem Parabyba. - Junbo 29 de 18 L
» do Machado. -Julbo 5 de
.. de S. João Nepomuceno. - Julho 1l de 1807.
» do Turvo. - Julho 14 de 1 90.
» de Montes Claros. -- Julho 14 de 1893.
» do Pomba. - Julbo l6 de 1882.
» do lUa Verde. - Julho 18 de 18 9.
» do Alto Rio Dooe. - Julho 26 rle 1896.
» da Ayuruoca. - Julho 27de 1897.
» da Leopoldina. - Julbo 29 de
» de S. - Julho 30 de 1893.
» de Santa Rita de Cassia. - Julho 31 de 1892.
» de Jagual'Y. - Ag. 1 de 1897.
» de Monte Santo. - Ag. 5 de 1894-
» de Bom Succes o. - Ag. 7 de 1830.
» de Sabará. - Ag. 15 de 1889.
» de Paracatú. - Ag. 15 de 1896.
» de S. Gonçalo do Sapucahy. - Ag. 20 de 1885.
» da Formiga. - Ag. 22 de 1886.
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- Municipio de . Paulo do l\luriahú. - et. 1 de 1887.
da Oliveira. - et. 1 de 189L

» da Diamanlina. - Sel. 7 de 1886.
- Cidade de l\1 inas ( l3ello Horizonte). - et. 7 de 1895.
- l\lunicipio de anta LuzIa do Carangola. - Set. 10 de 1816.

" do Fructal. - et. 15 de 1895.
" cio Pessanba. - SeL 20 1891.
" do Hio Prelo. - Sel. 24 de 1803.
" de Caldas. - Out. 11 de 18 5.
" do IUo i'iovo. - Oul. l2 de 1892.
" de Pouso - Out. 28 de 1S77.
" da Ilabira. - Nov. 3 de 1889.
" de C:l.lalTuaze . - Nov. de 1 84.
" de Caraling!l. - i'iov. 11 de 1893.
" ôe Tre - Nov. 15 de t892..
" da Viçosa. - Nov. 15 de 1892.
» de ele Laar.as. - Nov. 15 de 189(1.
» do )luzambinbo. - ovo 2l de 197.
» do Caelé. - ({ Vide» - VoJ. 4.' - ({ addilamento " - pago 435.
)) de Sanla Barhara. - »» :> ""

» de Alfenas. - " » » ""
» de lnbauma. - " " pago 436.
" da Cbri tina. - ,,» » ""
» de Manbuassú. - »» » ,,»

" ele Theophilo OLloni. ,,» " ""
» deSaliua". - » :> " »"

Impressões typograpbicas em 1cZ5. -Dez. 30 de 1 25.
das obras da E Lracl;t de «l!I'rU . apllcaby. - Fe11 • 23 Ôl) 1889.

lnaugumção da Estrada de (ferro D. Pedro Il- a primeira [lue a senlou trilhos
em territorio mineiro. - l\larçli de 1858.

Inauguração do grande monumenLo a TI nADENn:s el11 Ouro Preto. - Abril 2l
de 1894.

Jnauguraçào do ramal ferreo de l\1uriaM. - Abril 25 de 1883.
Inauguração da e taLua de Jo é de Alencar - ideia i niciada em Mina laio

1 de 1897.
Inauguração de estação telegraphica.- Ag. 29 de 1894,
Inauguração do ramal reneo enLl'e a estação - CeDeml Carneiro e Bello Rori·

zonte.-- ·et. 7 de 1 95.
Inauguração da Escola de Minas.- Out. 12 de 1876.
Incenclio da fabrica do tecidos de l\lontes Claros.- Julho 25 de 1 89.
Incendio violeDto.- Nov. 4 de 1894.

INCONFlDENCIAMINElRA.- AIJI'Il 21 de 1792.

Incoufidentes de 1789 e outra victimas da barbara justiça regia ( Do1as biogra­
phicas e relação Dominai). - ãbril 21 de 1792.

Incumbencia ás Camaras para subsidiarem estudantes na Universidade de Coim'
bra.- Out. 2l ue 1798.

Independencia 01LfflO1'Le! -- SeI. 21 e Out. 12 de 1822.
Indic;tção de de 19 de l79J.
ludicação ele localidades para a nova capital 11.0 Estado.- Dez. l3 dr. 1893.
ndios Botocudos e suas devastações.- Abril 12 de 1809.
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Indios exlerminadores de negros. - 'o . 4 de 1714.
Indios para aldeamentos.- Dez. 3 de 18l9.
Indios para o serviço da marinha.- Dez 12 de 1808.
Indnlto ou commntação de penas.- ov. 9 de 18'11.
lnd'usll'ial Püangtl'!Jense l Companuia ).- Dez 25 de 1893.
Infame padrão demolirlo.- Sel. 2l de 182L.
Inlluenza (A) no seculo pas"ado. - Maio 30 de lí92.
Informações secretas sobre o Ouvidor do erro.- Fev. 1 de 1815.
Informações sohre o patriotismo dos requerentes.-Junho 21 de 1822.
Ingenuidade legislativa.- Julho 14 de 1843.
IlIbauma (antigo 'anto Aulonio do Moute).- ,Junho 3 de 1859, Out. 10 de l88j

e Nov. 16 de 1875.
Inicio da cobrança da capitação.- Julho 1 de 1735.
JllnQculação das bexigas.-AilriJ 26 de 180-L
Inqllerito ou ?'esidencicb sohre os governarlores.- 5 de 1732.
Inquisição e aulos de fé.- Junho 17 de 1731. Junho 21 de 1744, Julho 6 de 173P,

Julho 24 de 1735, Ag. 26 ue 1781, Sel. 20 de 1733 e de 1761, SeL 21 de 17<14
e de 1752, Ont. 13 de 1726, Onl. 18 de 1739 e Out. 20 de 1748.

Insolita rcprebensão ao Dr. Gomide.- M lrço 6 de 1809.
Inspecção de escoJas.- SeI. 3 de 1799.
Inspectoria (A) de Terras e Colonisação em l3ello Horizonte.- Out. 5 de 18Q7.
Installação da primeim A emblea Provincia\.- I?ev. 1 de 1835.
Installação do CJúgresso Con tituinte Mineiro.- Abril 7 de 1891.
Instal/ação da primeira camara municipal de Diamanlina.-Junho 4 de 1832.
Installação do Congresso Con tituilltc Nacional.- Nov. 15 de 1890.
Installação da nova Capital do Eslado.- Dez. 12 de 18:l7.
InstalJação do Congmsso em Barbacena.- Nuv. 22 de 1896.
ln urreição mallograda:- 3,900 victimas ! - Abril 14 de 1756.
Insurreição de escravos; mortes; julgamento dos réus.-- Dez. 31 de 1iS5.
Instituto Juridico de Juiz de Fõra.- Ahril 2l de 1894.
Institutos de menores artiflces.- Junho 14 e Selo 16 de 1876.
ln titutos agronomico .- Julbo 13 de 18"4..
Institu\os zootechoico .-Ag. 11 de 1894 e Oul. 27 de 1896.
Institulo de vaccina anima\.- Ag. 16 de 1889.
Institutos de educaodos artifices.- et. 18 de 18 6.
Instiluto religioso e de educação em 1I1acahubas, o mais antigo de Minas·Geraes.

-SeI. 23 de 1789.

Institnto Vaccinico.- Nov. 13 de 1891.
lus[.rucção e norma do Conde de llobad ella a sen irmão para o governo de lIli.

nas-Geraes.-- Fev. 7 de 1752.
Instrucção puhlica em lina em 1827 (A).- Fev. 15 de 1827.
Instrucção publica.- Jan. 1 de 1851, 111 arço 2l de 18i9, Abril 11 de 1872, Abril

22 de 1835, Main 10 de 1867, Junho I:J de 1883, Julho 17 de 1893 e de 1895.
Julho 20 de 1895, Julho 21 e 23 de 1894, JnllJo 23 de 1895, Ag. ? de 1892,
Set. 4 de 189B, Out. 4 de I 60, Oul. 17 de 1 ;)3, Dez. 16 de 1859 e Dez. 20
de

Instrucçõe ao governador D. Antonio de Noronha. - Jan. 24 e Maio 29 de 1775.
lnstrucçOes ao governador Visconde de Barbacena.- Jan. 29 de 1788.
Instrucções para a eleição do Congresso Constituinte do Estaqo. - Noy. 20 ele

1 90.
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lnstn:cções á Commissão de estudos wbre o local da nova Capital. - Dez. 9
de 1892.

lnlegra da denuncia de Joaquim 5ilverio do Reis contra os inconfidentes.
Abril 21 de 1792.

Inlendencia e ca a de Inndiç:lo na Campauha. - Maio 10 de 1793.
Inlendcncias do ouro.- Dez. 3 de 17jU.
lntendente geral das minas.- 13 de 1803.
Intimação despotica ao povo ue 5. João d·El·ltey pelo respectivo Ouvidor.-

Jan. 24 de 1808.
Introducção de boas raças de allÍmaes.- Junho 5 de 1858.
Inlt'Oducçào e localisacão de immigrantes.- Nov. 26 de 1811.
Iuvasao abusiva e violenta de autoridades goyanas no Araxá.- Dez. 11 de 18:0.
lnventarin dos pais de TIRADENTES.- Ag. 23 de
Investigador Pol't1bglbC::: ( 0).- .Junho l4. de 1813.
irmandade do acramento.-Julbo 12 ue 1876 e Nov. 14 de 1877.
lrmandaue da 55." Virgem AuxiliaLlora.- Out. 29 de 1875.
Irmandade de N. Snr.' do llosario.- Kov. 15 de 1875.
1?'mã Ge1'l'nana (A ).- Fel'. 2G de 1835.
Irmãs di) caridade em Marianúa.- Abril 3 de 18[9.
Irmão LOlbJ'enç'J 10 I, Iundador do collegio do Caraça. - Jan. 31 de 1820 e

Março 24 de 1774.
Isenção ele recrutamento a c ludanles. - Dez. II de 18l3.
Isenção de impoolos em [aval' de industrias.-Julho 12 de 1876.
llablra ( cidade).- üul. 9 de 1'3-18.
ltabira (Altitude do pico ·da ).- Ag. 15 de 1882.
Itaculumy (Allilude c1o).- Ag. 11 de 1882.
Ilajubit (cidade).- .1 unho 29 de 18-1\), et. 27 de 1848 e Out. 4 de 1862.
Ilapcccl'ica, antirro 'I'amanduà ( cidade). - Jan. 18 de 17()O e Out. 4 de 1862.

J

Jacintho Furtado de Mendouça ( San1dor). - Jan. 20 de 1834.
JaculJy ( cidade ). - JUlllO 19 de 1714, Out. 15 c!ll1869 e Nov. I de 1715•
.Taguary ( cidade ). Março 23 de 1810 e JullJo 20 de 1868.
•Jagunços depredadore e assassinos. - Abril I de 1836.
Januaria (cidade ). - Maio 31 de )850. Ag. 27 de 1883 e Out. 7 de 1860.
Jannario da Cunha BarlJosa ( Conego ). - Dez. 7 de 1822.
!anllario Garcia - o Sp'/,e - Jun. 26 de 1 03.
Jazida de Diamnnles em . Hornão. - Out. 6 de 1 6,1.
Jazida argenti[ern.. - Nov. 6 de 1832.
Jardim botanico de Ouro I·reto. - M'lrço 31 de 1840, Set. 2 de 1825 e Nov. 19

de 1798.
Jeronymo Pereira de Vasconce;[os. - Vide - Visconde da Ponte da Sarca.
João PinLo ( Dr. ). - Fel'. Ç) ele [876.
João Baptista Vieira Godinho (Marechal ). - l?ev. 12 ele 18[1.
JOão Gllalberto l'ilartins da Costa. _. ·Ii'..:v. 27 de 1897.
João José Lopes l'ilendes lUbeiro ( Conselheiro ). - l'ilarço 5 de [852.
João Viceute Valladão ( Paelre). - 7 ele 1883.
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João Anlunes Correia (Padre ). - Março 27 de l854.
João da Molta Hibeiro ( Coronel). - Maio 3 de 1835.
.Ioão Evangelisla de Faria Lobato ( Senador ). - Maio 4 de L826 e Junho 25

de U:l46.•
,loão Pedro Moretzsolln ( Dr. ). - Maio 18 de l' 3.
João lIibeiro Mendes (Conselbeiro). - 1\'faio de 1895.
João da Mattit Machado ( Consellleliro ). - Junho 6 ele 188!.
João Teixeira ela Fonseca Vas ·oncellos. - Junbo L2 ele 1837.
João Joaquim da. ilva Guimarães. - .Iunbo 2! de J8:i8.
João Fernandes le Oliveira (L:ommenelaelor). - Julho de 18()2.
João Gome da ilveira Mendonça ( Senador). - - ele Sabará..
João Valamiel Hodrigne _ - .lnll1o 16 de 1897.
João Tepomuceno KubilschelL - Julho 22 de 1895.
João Diniz Barbosa. - Julbo 26 de 1897.
João da Molta Teixeira (Coronel). - Ag. 5 ele 1799.
João Salomé rle Queiroga ( Dr. ). - Ag. 25 de 1878.
João Ctt siano de S. Toiago. - Out. 2 de 11376.
João José Hodrigues (Dr. ). - Ont. 3 de 1877.
João José de aat'Anna ( Dr.). - Out. 4de 1895.
João Julio elos Santos. - Nov. 2 de 1872.
João Baptista da Fonseca ( Con elbeiro ). - Nov. 9 de 1897.
João. everiano da Cosla. - Vide - Marquez de Queluz.
João 1\lanoe1 pool - nalurali La austriaco. - Dez. 13 de L86
João Hodrigue ele 1\lace(10- - Dez. 19 ele 1854.
João Emilio ele Moura Valenle. - Dez. 22 de 1896.
.Toão ylvio ele Moura Rangel. - Dez. 30de 1896.
Joã.o Caetano Alves (Dr.). - Volume 4.° - additamento - pago 445.
João ele ouza Barradas ( Dr. ), - VoI. 4.· - additamento - pag. 445.
João Ferreira Soares ( Padl'e ). - VoI. 4.' aelditamento - pg. 445.
João Luiz (le Souza Sayão. - Vol. 4.0 - a.dditamento - pago 445.
João oares rle Azevedo. - Vol <1.' additamento - pago 4.<15.
Joaquim ilverio dos Heis - 1.. denuncianle dos «inconfidentes».-Jan. 28 de

18W, 3 e Abril 11 de 1789, Abril 21 de 1792, Ag. 4 de 1808, Oul.
4 e 13, e Dez. 20 de 179·1,

Joaquim Camillo Teixeira da Molta ( Coronel ). - Janeiro 29 de 187'1.
Joaquim Delfino Hibeiro da Luz (Conselheiro). - Fel'. 12 ue 1837, Maio 18

de 1871, '/,7 e .1 ulho 8 de 11570 e Ag. 2U de 1885.
Joaquim Theopbilo da Trindade. - Fel'. 19 de 18i9.
Joaquim Barbosa Lim3 ( Desembargador ). - Fel'. 20 de 1895.
Joaquim Vell050 de firanda (Padre e Dr. ). -Fel'. 20 de 1797, Julho 26 de

1778, ,et. 2 de 1825 e Nov. 10 de 1796.
Joaquim Vieira de Andrade ( Dr. ) - 2o'l1e 1897.
Joaquim Bento de Oliveira Junior (Dr. ). - Março 6 de 18í8. Julho 16 de

] 72 c Ag. 17 de 1877.
Joaquim Anlão l?ernande, Leão (3enadol'). - Abl'il 12 de 1887, i\[aio 4 de

1 59, [aio 14 e 3l de 18-18, Maio 27 e Julbo 8 de 1870, Julbo 16 de 1868,
Dez. 17 de 1842 e Dez. 24 de 1861.

Joaqnim José de ant'Anna ( Conego e Conselheiro ). - Abril 13 de 1890.
Joaquim .10 é da Silva Xavier. - Vide - TmiUlENTEs.
,loaqim de Vasconcellos Teixeira da lIlolta ( Dr. ). - Abril 21 de 1873.
Joaquim Antonio de Souza Habello. - l\Laio 23 de 1897.



- LVII -

Joaqu'm Candido Soares de (Conselheiro) - Julho 13 de 1868.
Joaquim Ignacio de Souza Jequiriçá. - Ag. 5 de 1894.
Joaquim Caetano da Silva Guimarães ( Conselheiro ). - Ag. 20 de 1896.
Joaquim Felicio dos. anlos ( ::enador ). - Out. 21 de 1895 .
.Ioaquim de Oliveira Lana ( Padre). - Dez. 22 de 1886'
Joaquim Ignacio de Seixus Braudão (Dr. ). - Volume 4.° - additamenlo-

pag. 'Uô.
Joaquim José de Almeida (Iuititar). - Vol 4.0 - addilamenlo - pago 446.
Joaqim JO'é Lisboa (poeta e militar). - Vol 4: - addilamento - pago 446.
John - naluralista jnglez. -- Jan. 27 de 1809.
Jornal oficial. - Jun. 2 de 1866.
.Io·é Custodio Dias (Padre e senadol' ). - Jan. 7 de 1838, Ag. i e SeL 18

de 1835.

Jo é Vieira C ,uto de Marralhães (Dr. e general ). - Jan. 8 de 186!!, Fev. 2
dQ186" e .Iulho 2!l de 1854, Juoho 10 de 1839.

Jo é Pedro Dias de Carvalho ( Senador). - Jan. 15 de 186[, .'laia 1 de 1858,
Maio 14 e 3l. e Ag. 1-' de 184 , Maio 12 de 1865 e Maio 24 de 1862.
Pedro de I?igueiredo Carvalho ( Dr. ). - Jan. 18 de 1 40.

José de Santa Hita Durão ( I·'rei ). - Jan. 24 de 1784.
José Hodrigues de Lim:!' Dua rle ( Consellleiro l. - Jan. 26 de 1884, Março 28

ele 18'0 e Dez. 3 de 1 95.
José Jorge da 'ilva ( Dr. ). - FEV. 5 de 1830.

Bento Leite Ferreira de Mello ( Padre e senador ). - Fev. 8 de 1844 e
Ag. 8 de 1'31.

.10 é Cesario de Miranda Hibeiro (Dr. ). - Fav. 9 de 1888.
José f:esario de Miran da Hibeiro ( Dr. ). - Vide - Visconde de Uheraba.
José Cesario de 1I1iranda de Barros ( Dr. ). - Julho 10 de 1888.
José Basilio da Gama. - JUlllO 31 de 1795.
José Pinbeiro da Sih'a ( Padre ). - l?ev. 22 de 1889.
José de Sá Bittencourt .\ccioti e Camara ( Dr. ). - Fev. 28 de 18?8.
José Ignacio de Barros Cobra ( Coronel). - Março 1 de 1831.
José Felizardo (,'ranc[ort de A. IJicalho. - Março 5 de 1896.
.Ios· Antonio ( f:onego ). - Março 13 de 1853 .
.10 é Mal'liniano de Aleucar ( Senador ). - J\larço 15 de 1860.
José Maria Pinto Peixoto (general). - Abril 3 de 1833, 5 de 1861 e

et. 16 de 1821.

José Rangel HiiJeil'o ( Dr. ). - Abril 8 dt:: 18913.
José JOdquim Fel'Oandes Torres ( enador). Abril 28 de Maio 2 de 1816,

1I1aio 2 e ·ov. 13 de 1817, AO'. 3 de 1866, SeI. 27 de 1857 e Dez. 24
de 1863.

José Esteves de AIl.:lrade Botelho. - Ahril 20 de 1886.
José Alvares Maciel ( Dr. ). - " Inconfidente ». - Abril 21 de 1792, Juuho

2' e 001. 7 de 17 9.
José de L1e1.encle Co ta ( Pai) - « Incon[idente ». - AiJril 21 de 1792 e Ju­

nllo àe 1791.
José de Hezende Costa ( Filho) - « Inconfidente ». - Abril 21 de 1792 e Ju­

nllo 17 de 1841 o Junbo 27 de 171H.
José da Silva Oliveira Hollim (Padre) -« Inconfidente ». - Abril 21 de 1792,

Abril 26 de 1791, Out. 5 e 19 de 1789.
José l?ranlclin Massena (engenheiro e astronomo ). - Maio 9 de 1877.
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José 1.0pes de Oliveira (Padre) - «Inconfidenie ». - Maio 22 de 17°0 e
Out. 5 de 1789.

José Americo de Maltos - eoO'enbeiro militar ). - 18 de 1897.
José Ildefooso de Sonza Hamos. - Vide - Yiscoode de Jaguary.
José Cesario de Faria Alvim ( Dr.). - JunlJo 15 e 18 cIe 189l, I·'ev. 17 e Mar-

ço 15 de 1892, Ag. 18 de 18 .j, e 15 e 17 de 1 !lo
Jose Ago tinbo Vieira de Maltos ( Dr. l. - Junbo 21 de 1875.
,José Joaquim Viegas de ( Padre). - Julho 1 de 18·1l.
José 1I1arianno da Conceição \ elloso (Frei) - oaturali ta. - Julho 14 de 181!.
.Iosé Joaquim da Roclla (Consellleiro) - diplomata. - Julbo 16 de 1848.
José Caetano Rodrigues Horta (Dr.) - Julho 19 de 1 89. .
José Joaquim Ferreira da Veiga ( Dr. ) - Ag. 11 de 1
José Maria Vaz Pinlo Coelbo da Cunba (Dr.) - Ag. ro de 191.
José Antonio Martins (Padre). - SeI. 14 de 18 3.
José Vieira Couto (natnralisla). - SeI. 15 de
José Eloy Oltoni. - Out. 3 de 1851.
José I'eliciano Pinto Coelbo dit Cunba. - Vide - lJarão de Cocaes.
José Feliciano Borta de Araujo (Dr.) - Out. 23 de 1867.
José AlTonso de Moraes Torres (O.), bispo resignatario.- Nov. 25 de 1805.
,lo é I'edro da ilva Eemfica (Conego). - Dez. 1 de 1866.
José de Souza Lima (Padre). - Dez. 2Z de 1896.
Jo 6 Alves dos Santos (Dr.) - Volume 4.0 - additameoto - pago 446.
Jo é de Aquino Guimarães e Freitas (militar). - Vol. 4.' - additamento­

pago 4n.
Jo é Joaquim da Hocba (pintor). - Vol. 4.'- additameoto -pago 4-17.
.Iosé de Olivair:J. Pinto Botelbo Mosqueira (Desembargador). - Vol. 4.' ­

àddiiameoto .- pago 448.
José"Joaquim Vieira Godinbo (Desembargador). - Yol. 4.' - addilamento -

pago 448.
José Maria Ilajardo de Assis (Padre). -Vol. 4.' -aelditamento -pago 448.
.Iosé Pereira Freire de :.\loura (Dr.) - Vol. 4.' - additamento - pago 449.

Pereira Hibeiro (Dr.) - \'01. 4.' - additamento pago 449.
.1056 Pereira LIa Silva. - Vol. 4.' - aelditamento - pago 449.
.10 6 Pires de Oliveira (Dr.) - \'01. 4.' - additamp.nto - pago 449.
Juiz de fóra em Novas. - Jan. 22 Je 1810.
Juiz de Fóra (cidade), anleriormente Parahybuoa. - .Vlaio 2 e Selo 7 ele l856

e 31 ele
Juiz orelinario e tabellião em Pal'acatú. - Ag. '1 de 184.6.
Juizes letrados vindo pa.ra a Capitania. - [Iev. 12 de 1711.
Juizes de direito: leis a respeito delles. - ,11111110 7 e 1t de 1895.
Juizes d fÓl'a em Pitanguy, S. .10ão d·EI-lley. Sabará, "illa llica c Villa do

Principe. - Julbo 15 ele 11;[5 e Dez. 6 de 1811.
Jnizes de paz. - Out. 15 de 1827.
Julgado da narra do l{io das VelIJas. - Abril 20 de 1703.
.lu Igado de . Homão e do IJrejo do algado. - Ag. ,lZ e Nov. 1:.. d<J 1811.
Julgaelos do e Dezemboque. - Abril 4 de 1 16 e Nov. 17 cIe 1S19.
.Julio Hibeiro. - Nov. 1 de 1890.
Julio de Paula Dias IJicalho (Mouseob0r). - Out. 31 de 1897.
JUotl da admini tração dos diamantes. - Jan. 1 de 1733 e Out. 25 de
Junta do governo na auseocia do governador D. de Portugal, em viagem

para o [Uo de Ja.neiro. - Jan. 23 de 1817.
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Junta para sentenciar em ultima pena. - Fel'. 24 de 1731-
Junta da [?azenda Heal. - 1\1 arço 6 de 1765 e Dez. 30 de 177l.
Junta administrativa de mineração e moedagem. - Maio 13 de 1803.
,Junta commercial do E tado. -Julho 5 e Nov. 4 de 1893.
Juntas de justiça. - Jan. IS de 176.5.
Juntas no (( arraial das mina ·geraes ». - Nov. 10 e Dez. 1 de 1710.
Juramento da do Imperio. - Março 25 e Abril 8 de 1824.
Jury de Ouro Preto: julgamento severo dos implicados na sedição militar.-

Dez. 22 de 1833.
Justiça federal no Estado. - Out. LI de Ul90.
Justiniano José da Rocha (Dr.) - JnllJo JO de 1862 e Nov. 8 de 18L2.
Justino Ferreira Carneiro (DI'. ) - Ag. 15 de 1890, e 25 de 1882, e Out. 2

de 1880.

K

Kaulim (Exploração do) - Ag. 16 de 1889.

L

Laboratorio de analyse de terras. -- Junbo 4 de 1890.
Laboratorio e oLUcinas de papel selIado em Villa Bica, - Junbo 23 de 1800

Sel. 30 e OuI. 1 de 1gOl.
Lafayette ltodl'igues Pereira (Conselbeiro). - Abril 4 de 1864, Maio 11 de 18S0,

lI1aio 24 de 1883, Junbo 14 de 1865 e Nov. 22 de 1379.
Lafayette das Cba!las Justiniano (DI'. ) - Abl'il 20 de 1896.
LagOa Santa. - Fev. 21 de 1:397.
Lavl'as (Municipio de) - Out. 13 de 183!..
Leandl'O José Vilella (Padre) - Volume 4.' additamento- pago 450.
Legali tas (Os) eVilcuão o Caeté. - Julho 6 de 1842.
Legislação brazileira após a lndependencia. - Oul. 20 de 1823.
Legislação dl'aconiana sobre diamantes. - Dez. 22 de 1734.
Lei das COrtes PorLuguezasdando a (arma de administração das provincias do

Brazil. - Jan. 13 de L8:'22.
Lei interpretativa do Acto Addioional. - Maio 12 de 1840.
Lei aurea - declarando extincta a escravição no Brazil. - !\faia 13 de 1888.
Lei emancipadora - Llio Branco. - Sel. 28 de 187!.
Lei libertadora dos sexagenarios: llumero deste na provincia.-Set. 28 de 1885.
Leis militares postas em vigor. - Junl10 20 de 18J2.

(:vIunicipio da ). - Out. 10 de 1861.
Lepra os e morpbeticos excluidos de (uncç6es pulllicas. - Out. 11 de 1848.
Levantamento de quatro loLeodencias. -Jan. 28'e 31 de 1736.
Levantes do Morro VermeJl:Jo e do Caeté. - Junho 26 de 1715.
Liberdade de ensino. - Nov. 2 de 1869.
Libertaçãode escravas. - Out. 28 de 1869.
Licenya a um reiigloso para residir com seus pah. - [<'ev. 25 de 1815.
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Licença para erecção de egrejas e para approvação de eslatutoa de l[llIandades,
Confrarias, etc. - JIIarço 18 de 1 37.

Licença para vir alguem ao Brazil. - n[,lrço 20 de 1720.
Licença de tres dnnos a um prúfessor para se ordenar. - Julbo 4 de 1
Licença originalissima. - Julho 14 de 180).
Licença a um convento rara mandar tirar e molas em Minas·Geraes. - Nov·

9 de 1775.
Licença ao naturalista Saint, Hilaire para viajar na Capitania.-Jliov. 19 de 1816.
Licenças a membros do governo provisorio. - Ahril 17 de
Ligação por vias·ferreas e Espirito Sanlo. - Julbo 18 de 1893.
Lima Duarte ( cidade) - Out. 30 de l884.
Limites rle com S. Paulo- IreI'. 23 de 1731eOul. 12 rle 1165.
Limites de lI1inas-Gernes com os Ei:lados visinbos - Julho 26 de 1 93.
Limites de Minas·Geraes com o Hio de Janeiro. - Ag. 25 de 1845.
Limites de Minas·Gemes com o Espírito·Sanlo.- Out. 8 de 1800.
Linhas telegrapbicas no Sul de Minas.- Ag. 3 L de 1885.
Linhas telegrapbicas no iuterior.-l'i'oIT. 7c1e 1890.
Linho e outras plantas texlis: premias aos seus cultivadores. - 13 de 1893.
LVvro dCb capa vC7·de.- Ag. 2 de 1771.
Local da execução de TlllADENTES.- Abril 21 de 1792.
Local da cidade de 1I1arianna.- Maio 22 de 1752.
Loja maço nica " lIIineiros reunidos ».- Nov. 24 de 1821.

Longevidade ( Casos no laveis de).- Jan. 7 e 23 de 1816, ,lan. 31 de 1897, Fev.
1 de 1897, Fel'. 4 de 1825, lIIarço 8 de 18,1,4, Março 9 de 188', 1IIarço IOde
1817, lIIarço LI de 186,1" Março 12 de 1887, Março 16 de 18ôí'. Abril 6 rle
1857, Abril 18 de 1879, Maio 22 de 1895, Maio 31 de 1866, Junho LI de 1'l97·
Junho 25 de 1895, Junbo 26 de 1 61, Julbo 1 de 1886, Julbo II de 1897• .lu,
lbo 23 de 1858, Ag. 17 de 1853, Out. 8 de 18'9, Out. 10 de 1883, Out. lfi de
1858. Nov. 5 de 1871, Nov. 11 e 25 de 1 97, Nov. 26 de 18 3 e Dez. de
1867.

Loteria para obras publicas da provincia.- Abril 10 de 1817.
Loteria em beneficio de um cidadão, ... - Abril 12 de 1814.
Loteria em favor do bospital de Villa Rica.- Junllo 8 de 1816.
Loterias em favor do Seminario de 1I1arianna. - Abril 13 de I
Loterias em favor de uma fabrica de louça.- à-bril 15 de 1844.
Loterias em favor da « Sociedade beneficenLe Senbora de Eabarà >.- Abril

30 de 1856.
Loterias em favor da Santa Casa de l\'lisericordia de João d'EI-lley. - Oul.

3 de 1823.
Lourenço Castanbo 'l'aques -celebre sertanisla.- 5 de 16'77.
Lourenço Xavier da Veiga.- Nov. 1 de 1863.
Lucas José de Alvarenga ( D. ) .-Junbo 7 de 1831.
Lucinda Pereira 'dos Passos (Dl'.).- Maio 25 de 1891.
Lucinda Pereira dos Passos Filho (Dr.) .-,Iulho 1 ne 1896.
Lucia Soares Teixeira de Gouveia ( Senador). - 16 e 8 de 1837, e

Nov. 21 de 1838.

Lugar do secrelario do govel'llo em funcções publicas. - Dez. 19 de 1725.
Luiz José Monleiro de oronba.- Fel'. 23 1 97.
Luiz AntoDio Barbosa (Conselheiro ).- Março 15 de 1860, Junbo 14 e SeI. 22

de 1853, e Nov. 15 de 1859.
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Luiz Vaz de Toledo Piza (5argento-mór) - illconfidente. - Abril 2L de 1792 e
Junho 30 de 1789.

Luiz Vieira da 'il\'a (Coneóo) - íllfonfidente. -Abril 21 da L7:}2 e JuLho 1 de
1789.

Luiz Carl05 da Jfom.eca (Senador).- Abril 2L de Ie87, JllJWO 18 e Julho 2 de
1 75.

Luiz Barroso Pereira (capilão de lragala).- Abril de L826.
Luiz Eugenio I10rta Barbosa (Dr.).- Ag. 4 de 1876, Ag. 20 de 1887 e Nov. 6

de 1873.
Luiz Anlonio da Silva. e OUZ,t I Conego).- Sel. 30 de 1840.
Luiz B:\rbosa da ilva.-Nov. 7 de 1 90.
Luiz da Silva Piuto.- Dez. 19 de 1 69.
Lund ( Dr. Perlro Guilb rOl Lnnd). - Ja.n. 14 d,} l801, Jan. L9 ele 1833, Maio

5 Oe 18 O, Junho 14 de 1801 e Dez. 8 de L883.
Lula popular obrigal.orio ! - Maio 26 li 1 26.
Lj'clJU mineiro de Ouro Prel.o ( Creaçào do ).- .1an. 3 de 1854.
Lyceurle arles e oflicios ele Ouro Preto.-l\larço 25 Oe 1897 e Juuho 22 de 1893.
Lycell de arLes e omeios cio SCI'l·J. - Jan. 13 de 1880, Nov. 6 de e Dez.

6 de 1879.
Lyceu marianneuse.- Jan. 15 rle 1855.
Lynchamentos em Piraúba e Visla Ale"re.-Jan. 1 de 1896 e Nov. 13 rle 1895.

M

Machinas e Ine"tre para trabalho agricolas. - ,Iunho 5 de L 58.
l\lanhuassú ( Cidade do ).- Jan. 3 de 1 O.
l\lagisLrallo prevaricador.- Nov. Il de 176L.

contra a sedição mililar.- larço 31 de 18d3.
1llanifestaçõespela Independencia . 'acional.- SeI. 7 e 30 de I 22.
Mani[e lações contra um grande crime.- Nov. 5 de 1 97.
Manifesto aos Mineil'Os pelo presidenle do Estado Dr. Allonso Augusto Moreira

Penna. - Dez. 11 de 1 93.
1llani[esto elos Congres isLas mineiros apre entando a candid:l.lura do Dr. Chrispim

Jacques Bias (cortes á presidencia do Estado.- Dez. 12 de 1893.
1l1aQ.ifesto do Con elho Geral aos Mineiros. - Dez. 14 de 1833.
1l1anifeslodo Dr. co Silvi1,00 do Almeida I3randiio aos Mineiros, sobre a

eleiçi'io de pre ideote do Es1a 10.- Dez. 24 de 1897.
,Iacinlho Nogueira da Gama.- Vid,e- Muquez de Baependy.

Manoel Nunes Vianna - chefe dos Emboabas.- Fel'. 25 de 171l.
Manoel Terluliano Thomaz Henriques (Conselheiro ).- Abril· 19 rle 189-1.
Manoel Jo é Barbosa e SUl typographia - a primeira estabelecida em Minas·

Geraes.- Abril 20 de 1822.
Manoel Hodr igues da Costa ( Padre) -'!Ilcunfidente - Abril 21 de 1792 e Ag.

22 de 1791.
[,'erreira da Cam ara Biltencourt e Sà (Senador) - naturali [a.- Abril

29 rle L827 e Dez. 13 ue 1835.
Manoel Benicio FOf,tenelle (DI'. ) - Julho 6 de 18905.
lllanoeI TeL\;eira de Souza.- rlde- Barão de Camargos,
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Manoel Jose Gomes Rebello Horta ( Conselbeiro) - Ag. 3 de 1887.
1I1anoel Ignacio de Mello e Souza. - Vlde - Barão de Pontal.
Jllanoel Ignacio da Silva Alvarenga (01'.)- Nov. 1 de 1814.
Jllanoel de Mello Franco (Dr. I - 'ov. 3 de 18,l.
1I1anoef Maximiano Pemira Pinto. Nov. 27 de 1836.
Manoel Joaqnim d:J. Silva Gllimariles (Paclre), - Vol 4.' .- additamcnto -

pag. 450.
Manoel Luiz oares (DI'. ) - Vol 4.' - - pago 450.
Manoel Xavier (Padre).- Vol. 4. 0 -additamento - pago 4'0.
JI'lanoel de Borba Gato - lenente·general e Nov. 2 de 1682.
Jlrappa da capitania de Miuas-Geraes e . Paulo.- Jan. 18 de 1714.

lappa tnpograpbico áa provincia.-Jlllbo 2 rle 1 5D.
Mar de l:Iespanba ( Cidade do 1.- Junbo 27 de 1859 e Set. 10 de 1851.
l\larca de ferro em brasa nos escravos.- Março 3 de 1741.
lI'larcellino José Ferreira Armollde. - Jan. 17 de 1850.
Marcianno Pereira Ribeiro ( Dr.).- Vol 4.• - additwmento - pago 451.
J\larcos Cardoso de Paiva ( Padre I, bispo resignatario de Diamantina.- Fev,

15 de 1856.
Marcos Antonio Monteiro de Barros' (Padre e senador).- Maio 10 de 1826 e

Dez. 16 de 1852.
J\laria Barbosa ( O.) - VaI. 4.' - addilamento - pago 451,
Marianna (cidade), primitivamente Villd de Albuquerque e elepois Villa do Ri-

beil'ão do Carlllo.- Abril 8 de 1711 e Abril 23 ele 1745.
1I1arial1no Procopio Ferreira Lage - Fev. 14 de 1872.
Ma1'ilia de - Fev. 9 de 1853.
lIIarquez de Pamnll.. - Jan. 2 e 20 de 1843, Jan. 11 de 1801, Julho 2 de 1849,

et. 3 e 6 de lR56, Set. 13 de 1 32 e Qut. 20 de 185!.
Jllarquez de apucaby. - Jan. 14 de 1829, Jan. 23 de 1875, I?ev. 14 de 1838,

Março 23 ele 1841, Abril 13 de 1840, Maio 14 de 1833 e Dez. 14 de 1832.
Marquez de Baependy.- Jan. 2 e maio 4 de 1826, Fev. 15 de 1847, Abril 5 qe

Julbo 17 de 1823 e Qut. 1 de 1801.
Marquez ele S. João da Palma.- 6 ele 18430

1I1arquez de Barbacena. - Junho 13 de 1842, Nov. D e 24 de p825 e Dez. <l
de 18'}9.

Marquez de l-5abarà.- Maio 4 de 1826 e Julho 2 ele 1827.
1I1arquez de Hanl1aen.- Ag. 17 de 1867, e Dez. 2 e 28 de 1844.
i\larqllez de Queluz.- 'ovo 19 de 1 33.
i\larqllez do llomf.im.-Dez. 11 de J872.
!\Iarquez de Qlleixeramobim.- Vide -Vol. 4.' - adclHamel1to -pago 452.
Jarquez de Valença.- Maio 3 de 1808, Maio 4 de 1826, Maio 18 do 182'7, Set·

8 de 1856 e·Qut. 14 de 1824.
Martinbo Alvares da Silva Campos (Senador ).- Jan. 2t e 22 de 1882, Março

15 de 1881 e 'larço 29 de 1887.
Martinl10 Alvares ela Silva ( tenente·coronel) - Abril 9 de 1846.
Martiullo de Ifreitas Guimarães (Padre ).- Vo1. 4. 0 -additamento - pago 452.
Martius - celebre naturalista allemão.- Dez. 13 tie 1869.
Malhias Cardo o de Almeida - sertanista.- Março 13 de 1673.
Maximiano Antonio rIe Lemos ( Dr. ).- Ag. 15 de 1886.
Matricula de engeitados.- Julho 26 de 1815.
1I'1ah'iz de . João d'El·Rey.- Set. 12 de 1721.
Meelalba ou premio a lavradores.- Jan. 27 de 1831
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Medonba cbu,'a de pedras no Serro.- Out. 1 de 1843.
pecuniarias a Gomes Freire de Andrada.- Jan. 30 de 1736.

J\leteóro no Serro.- Julho 25 de 188ô.
nlethodo simuJlaneo nas escolas.- Abril 8 de 1846.
Melhodo para o provimento de cadeiras primarias.- Julho 6 de 183:.!.
Mina de salitre.- Jan. 15 ue l7fJ:l.
Mina de chumbo em Tamanduá.- Out. 31 de 1798.
Minas Novas ( Cidade de ).- Março 9 de 1840 e Out. 2 de 1731).
Mina de ouro de Paracalü.- Junho 24 de 17-14.
Alinas de esmeraldas.- Junbo 26 de 16 1, et. 27 le 166,1. e Nov. 23 de 1683.

na de Carrapato.- Julho 14 de 1897.

Alinas de caparrosa e de pedra hume, e nitreiras do rio de S. Franci co.-
Dez. 14 de 1800.

Minas-Geraes e Espirito Santo.- Ag. 31 e Sel. 9 de 1893.
de terras ( Concessão para).- Jao. 12 ele 1830.

Mioeiros (Os) nu Faculdade Juridica de S. Paulo.- Out. 20 de 1803.
Mineil'Os ex:ploradore no IUo Grn.nele do Sul.- Nov. 3 de 1809.
Mineiros (Os) no ultimos tempos do [mperio.- Dez. 25 de 1875.
Ministro dos E tados Unidos viajando em Minas·Geraes.-Março 30 de 1897.
Mi!eria do povo resullante da capitação.- Abril 8 de 1845.
Missão pacificadora do rrovernador .-lntonio de Albuquerque, na guerra entre

Paulistas e E1Itboabas.- AI:(. 22 ele 1709.
Mol1estino Carl0s da Hocba Franco ( Dr. ) - Março 17 de l894.

de Olil'eira (C:oronel).- Junbo 29 de 1897.
Modesto Angusto Caldeira ( Dr. ) - Ag. 13 de 1 S .
Moeda de cobre, e pecial para Miuas-Geraes.- [rev. 7 de 1730.

fabricadas em Minas·Cerae .- Março 19 de 1720.
MonJevade - engeuheiro rrancez - em Mioas·Geraes.- Ag. 9 de 1811.
Monte.pio pl'Ovincial.- .lan. 9 de 1832 c Abril 15 de 1844.
loote Alegrc.- Jan. 3 de 1880 e .'et. 16 de 1870.

Monte ·auto.- Nov. 2t de 1 90.
lontes Clar03.- Julho 3 de 1857.

Mouumenlo aos martyres da J:'<CONHDE CIA.- Abril 3 de 1867.
Monomento a TIl\.\DENTE em 001'0 Preto.- Abril 21 de 1892 e de t891, e Sel.

25 de l891.
Alonumento a TIILlDENTES na Capital Federal.- Julbo 13 de 1 93.
Morgenstern,engenheiro allemão, revolucionario em i\linas.-Ag. 19 e 20 de 1 -l.'l
Morte de Claudio Manoel ria Costa.- Julho 4 de
Morte do ministro Buarqne de Macedo.- Ag. 29 de 1881.
Mortes e rerimentos por rai ca electrira.- Jan. 1'2 de 185l.
MOI'ticinio de Jndios applanilido pelo governo.- Maio 3 ele 1808.
Morticinio de Juelios em Theophilo Oltoui.- Out. 2 de 1885.
Alotim popular em l\larianna.- Fev. l!í de 1725.
l\lotim popular em Jaguary.- et. 7 de 183:3.
Motio', de ordens e sedições dos «rasga-listas ».- Ag. 1,2,9, 10, !L, 12. 15,

16, 19 e 23; e el. 4 de 1875.
lItúvimento politico na cidade da CImpanha para ser estabelecido o Estado de

Minas do Sul.- .lan. 31 de 1892.
Mnnicipios actuaes do Eslado. - Nov. 13 de 1891.
l\luzambinbo.- 10V. 12 de 1878 e 30 de t880.
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N

Na cimento da princeza da Beira: fe lejos olTIciae .- Junho 11 de 1819.
Naturalista (O) João Mau o f'ereira.- Julho 30 de 1799.
Naturalisla russo na r.apitania.- Nov. 15 ele 18l6.
Naturalista (O) allemào l\larLius.- Dez. 13 de 1869.
Naturalisla ( O ) au triaco Pobl.- Dez. 13 de :869.
Naturalistas (Os) A. AugusLin e F. Werner.-li'ev." de 1824.
Navegação do llio das 1IIortes.- Jan. " de 1879.

a vapor' do Hio Grande.- Abril 15 ele 1882 e De7.. 18 de I 80.
Navegação a vapor dos rio das Velha, S. (i'rancisco e Granele.- Junho 6 de

1 81l, Jllnho .0 de 1 56, Junbo 30 ele 1835, Ag. de 1833, SeL 1 de 18 5,
Out. 8 de 1870, Oul. 19 de 1878, Nov. 14 de 1834 e Kov. 21) de 1887.

l\avegação a vapor do rio Sapucaby.- Dez. 18 ele 1893.
Navegação elos rios Ara suaby e JequitlOhoL1ha.- Junho 5 de 1 58,
'avegação e exploração dos rios Doc.e e JequitIIlIJOulia.- Jan. 7 de 1836, Julho

8 de 1S/6 e Dez. 2 ele 1803.
Navegação e desobstrucção do rio Paracatú.-Ag. 8 ele 18a6 e Sel. 1 de 1885 e

de H' '8.
Navegação do ribeirão dos 1)atos.- Out. 22 de 1883.
l\'avegação do rio CapeLinga.- 01'. 6 de 1 82.
Navegação do rio S. Fl'anc·isco e seus conlluentes.- Nov. 26 de

'" avegação e exploração de rios.- Dez. 26 de 1 67.
'ecessidade de Licença regia para o ca amento de magistrados.- Março 27 de

173·j.
Neces idade de licença dos goveruadores para a conslrucção de engenhos.­

Maio 13 de 1802.
Negros conspiradores.- Junho de 1725.
Nicoláo Pereira de Campos Vergueil'o (Senaelor ).- Abril 7 de 1831, Maio 10 e

Julho 23 de 1828, Maio 22 e Outo 20 de 18l7, et. 13 de 1832 e Set. 17
1859.

Nicoláo etto Carneiro Leão.- Vej.- ll,uão de Santa Maria.
Nilreiras naluraes e arLitlciaes.- Set. 20 de 1798.
Nilreiras, caparrosa e pedra hume no rio de . Franciaco.- Dez. 14 de 1800.
Nilreiras em l\linas-Geraes.- Dez. 19 de 1836.
Nomeação de um « ministro especial» para acompanhar o principe regente em

sua viagem a l\Iinas.- Abril 6 de
Nomeação da c'Jmmissão elahlJradora da Constituição do Estado.- Julho 2 de

1890.
Nomes dos inconfidentes de 179, e de outras pessoa perseguidas como laes.­

Abril 2l cle 1792.
Normas noyas para contractos cle extmcção de ouro.- Dez. 25 de 1752.
Notaveis omcios do Consell1o Geral da lJl'ovincia fi Regencia do Imperio.­

Fev. 22 e Dez. 5 de 1832.
Nolavel proclamaçào.- Maio 2 de 1832.
'otavel serlanejo - explorador .-lIlaio 8 de 1883.

r\olicias e,tatistica , geographicas, commerciaes e agricolas exigidas do gover­
nador da Capitania por urdem régia.- et. 14 de 1796 e Out. 21 de 1797.
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Nova Junla do Governo Provisorio.- Abril 13 de 1822.
Nova vara de direito e nova promotoria em Juiz de Julbo 11 de 1895.
Nova cataslrophe na mina do Torro "eloo.- Julho lL de 1896.

Nova provincia no sul de l\lina5.- .Iulbo S de 18S.1, JUU10 lL de 1868, Agosto
3 de 1854 e de 18e2.

Nova Junta de Justiça e sua competencia.- Ag. 12 de 1771.
Nova Junta da Fazenda Heal.- Sel. ? rle 1771.
Nova fórma dada aos governos provinciae .- Gul. 20 de 1823.
Nova caUledral: solemnidades pomposas em l\1arianua.- Dez. 8 de 1748.
Nova Capital do Estado.- Jau. II de 1893, Dez. 12 de 1897 e Dez. 17 de 1893.
Novo regimento de esportulas p:lra o clero.- Abril 13 de 1752.
NaIfa accordão condemnando os lncon(iclenteS.- Abril 20 de. 1792.
Novo caminho do Rio de para Julbo 10 de 1701.
Novo dia para installar-se o Congresso do Eslado.- Julllo 11 de 1895.
Novo templo no Bio Preto.- Sel. 26 de 1860.
Novos «descoberlos» do Arassuahy e Fanado.- Maio 21 de 1729.
Novos senadores estaduaes.- !\taio 2.1 de 1836 e Maio 30 de 1 92.
Novos nucleos coloniaes.- Julho 20 de 1e96.
Novos terrenos diamantioos.- Dez. 3 de 1863.
Nucleo colonial « Hodrigo Silva ».- .AMl 13 de 1888 e Abril 30 de J836.

coloniaes de S. João d'EI-Rey, Maria Custodia, Barreiro e Ribeirão de
. S. Paulo.- Abril 30 de 1896.

Nucleos coloniaes em diversos municipios.- Selo 1 de 18'8.
Numero de escravos ex.istentes em Minas quando declarou-se exlincta a escra-

vidão no Brazil.- L3 de 1888.
Numero de n()gros forr03 exigido pela Junho 17 de L733.
Numero de desembargadores da Relaçãodo Estado.- Julbo li de 1895.
Numerosa expedição militar de Mina -Geraes acode ao Rio de Janr,iro atacado

pelos Francezes.- Sel. li, 21 e 28 de 1711.
Numerosa prole.- Nov. 1 de 1883.
Numerosos llOmicidiose onlros crimes em ParacalLl.- Março 10 de 1849.

o

Obito da mãi de TIRADENTES.- Dez. 1 de 1755.
Obitos por envenenamenlo no l'iumhy.- Fev. 18 de 1849.
Objectos de hisloria natural para o Museu Real.- Fev. 4 de 1788.
Obra utU para o ensinD publico. - Julbo Lf> de 1857.
Obras ina.uguradasdo ramal Ierreo entre Ouro Preto e Marianna.- Junho 14

de 1895.

Obras publicas do Estado.-Nov. 22 de 1895.
Obrigação imposta aos Mineiros para o pagamento annual de 25 arrobas de

ouro, de[Jois elevada a 100 arrobas. - Março 4 de 1718.
Obrigação de DONATlVOS VOLUNTARIOS .•• - Abl'il 12 de 1827.
Obrigaçào abolida dos ll][aiates e sapateiros aferirem pesos e balanças.- Junho

10 de 1738.'
Obrigaçãodas Camaras ho"pedarem os Governadores.- Selo 13 de 1723.

E. M.-5
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Obrigações elos cavalleiros elas orelens militares na procissão ele C01·p1LS-Ch1'isti.
- Abril 1 de 1759.

Obsel'\'atorio a tronomico no Itatyaia.- JullJo 13 de 1867.
Occultação de pedras preciosa .- Maio 4- de 1771.
Occurrencias diversas entre legalistas e rebeldes.-Junho 15. 27, 29 e 30; Jnlho

I, 2, 7, 8, 9, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 26, 27 e Ag. I, 4, 14,
21 e 28 j e Set. 16, 17 e lÇ!, !Ie 18-1.2.

Octaviano de Toledo.- Set. 23 ele 189!.
OdiosasresLricçõe' (Ie direitos aos homens de cõr.- Jan. 27 de 1726.
Oflerecimentoda força policial mineira para marchar para o Hlo Grande do Sul

em defesa da legalidade.- Abril 2 de 184l.
OlJertase donatiyos lia povo da Campanha.- Abri I 7 de J808.
Olllciaesna Camara de Villa Hica pre os por não terem cumprimentado o gover­

nador.- Jau. 20 de 1736.
Omeio dos deputados mineiros ás Cõrtes portuguezas exponelo os motivos por

que não seguem para Lisboa.- Fev. 25 de 1832.
Omcio de justiça doado a dois ilJusLres Paulista. - JnnlJo 30 de 1722.
Omeio do vice-rei sobre as primeim prisõe, que ordenou, de implicados na

INCONFIDENCIA.- Julbo 16 de 17 9.
Omeios de ouro ou prata probibidos: perseguição aos respectivos omeiaes e

aprendizes.- JullJo 30 de 1766.
Omcios ele justiça na Capilania.- Fev. 1 de 174l.
Omcios de justiça na Prorincia.- Junho 27 de 1859.
Oetavio Esteves OUoni (Dr. ) -- Juiho 17 de 189J.
Oitava divisão do Hio Doce ( tropa paga ).- Sel. 12 de 1820.
01 iveira (cidade) - Março 16 de 1839 e SeI. 19 ele 186l.
Olympio r.arueiro hriaLo Catão.- Abril 29 de 18j8.
Opuleneia de um mineiro.- Jan. 30 de 1710.
Oraçào funebre premiada.-- Ag. lL de 1812.
Ordem ao governador para reprebender AnLonio da Costa por haver sns'

pendido os meios que fornecia a um fillJo sen pam esLudar na Universidade
de Coimbra.-Jan. 7 de 1775.

Ordem régia para prLão de advogaàos em .l\Tarianna.- Jan. 26 de 1756.
Ordem régia sobre o regimento dos governadores e construcção de casas de

camara e cadela .- Jan. 31 de 1721.
Ordem para a pri ão de seis l'ranceze que pretendião ronbar o real quinto.­

Jan. St de 1818.
Ordem régia para anxilios ao vice·rei do Estauo na repulsa dos Francezes.­

Fev. 2 de 1800.
Ordem régia prolJibindo aos governadores a abertnra de cartas de pessoas parti-

culares.- ['ev. 16 de 1731.
Ordem sobre a id,l de mulberes para Portngal.- l?ev. 20 ele 1i33.
Ordem régia para a prisào d um frade fngiLivo.- Fev. 26 ele 1713.
Ordem régia para a prisão de Frei Luiz de Monra, por cansa de s u escandaloso

procedimento.- [,'ev. 26 de 1739.
Ordem para dar-se a Santo Antonio praça de capitão. - Fev. 26 de 1799.
Ordem para liolento de pejos nas lavras dilmantinas.- Março 26 ele l73!.
Ordem régia para er reprebendido everamente o jniz de fóra de l\larianna.-

l\larço 29 de 1752.
Or.13m e aviso sobre a eleição e aUribnição dos procUl'adores da Provineia.­

A.bril 11 de 1822.
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Ordem para serem· perseguidos os jeslútas.- Abril 29 de 1767.
Ordem régia para recon truir-se a catlledral de lI1arianna.- Junllo 14 de 1786.
Ordem para a prisão de Antonio Carlos Ribeiro de Andrada e Domingos Theo-

tonio Jorge, chefes da revolução de Pernambuco.- Julllo 3 de 1817.
Ordem para « exterminio» de um bacharel.- Julho 29 de 1760.
Ordem do principe regente para não ser acceito nenllum empregado despachado·

em Portugal. - Ag. 5 de 1822.
Ordem de . /lrancisco de Assis em Villa Hica.- Ag. 12 de 1767.
Ordem régia inhibindo de negociarem aos magistrados e governadores da Capi.

tania.- Ag. 29 de 1720.
Ordem para não se abrir caminhos para Goyaz.- SeL. 5 de 173\).
Ordem para exame dos mineraes da Capitania.- OuL. 24 de 1811.
Ordem régia para serem presos os vereadores de Marianna.- Nov. 13 de 1732.
Ordem régia sobre manufacturas na Capitania.- Dez. 1 de 1800.
Ordem régia sobre um imposlo municipal de meia pat!lca.- Dez. 26 de 1712.
Ordem Terceira das l\tercé5 de Anionio Dias.- Julho 14 de 1828.
Ordem Terceira do Carmo de Ouro 1'reto.- Out. 30 de 1875.
Ordens régias para prisão de religiosos.- Jau. 2l de 1738.
Ordens régias a respeito de rifas.- Abril 15 de 1732.
OriJens sacras annualmente a vinte seminaristas.-l\Iaio 17 de 1824.
Ordens régias conlra a abertura de e tradas.- Out. 12 de 1758.
Organisação do ensino primario e secundario.- i\Iarço 27 de 1828.
Organisação de secretarias, da fiscalisação de rendas e do serviço sanitario.-

Julho 23 de 1895.
Organisação do ensino profissional primario.- SeL. 18 de 1896.
Organisaçào das municipalidades e dos juizos de paz.- Out. 1 de 1828.
Organisação das tres secretarias d'Estado.- Out. :i6 de 1 91.
Orgaoisação e divisão judiciaria do E tado. - Nov. 28 de 1891.
Origem da povoação de Poços de Caldas.-Nov. 6 de 1S7:t.
Originalíssima propina.- Julho 6 de 1725.
Originalissimo plano 10terico.- âg. 8 de 1825.
Oscavo Corrêa Netto (Dr. ) - 1\1arço 16 de 1892.
Ourives expulsos da Capitania e confisco do ouro que tivessem.- Fev. S de

1730, Ifev. IS de 1719 e Junho IS de 1í25.
Ouro (Extraordinaria producção de uma mina de ).- Jan. 21 de 1S30.
Ouro: valor da oita va em varias épocas. - Fev. 1 de 1725.
Ouro em pó e em lolheta ; seu cur o prollibido.-Fev. S de 1730 e OuL 11 do

1808.
Ouro não registrado sujeito ao confisco.- Março 10 de 1'720.
Ouro: permissão a um negociante de Londres para extrahil·o.-Set. 16 de 1724,
Duro desencaminbado.- CuL. 9 de 1730.
Ouro: abundancia delle no comeco do seculo XVIII.- Março 23 de 1664.
Ouro; 95 arrobas, de imposlo arrecadado em 40 Nov. 20 de 1725.
OUro: samma enorme de impostos sobre elle recolhida em dois annos ao Erarto

Hégio.- Março 26 de 1742 e Maio 9 e 20 de 1743.
Ouro extrabido no anno de 1870.- Dez. 31 de 1879.
Ouro: producção colo ,ai da CapiLania.- Abril 18 de 1701.
Ouro': cem arrobas de imposto annual.- Julho 18 de 1734.
Ouro e diamantes em terras de Bambuby. - Dez. 13 de 1763.
011,1'0 Falla (Companhia aUl'ilera do ).- Julbo 11 de 1891.
OlHO ["ino - Julho 22 de 1868 e Nov. 4 de 1880.
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Ouro Preto (outr'ora VLlJa Bica). - Julho 8 de 1711, Dez. 15 de 1712, JIlarço
20 de 1823 e Dez. 12 de 1897.

Ouvidor de VHla Hica, Caetano Fudado de Meudonça: ordem régia para sua
prisão e motivos d'ella.- Maio 12 de J744.

Ouvidoria da viDa do Prmcipe.- Fl:lv. 17 de
Ovidio João Paulo de Andrade.- Set. 25 de 1883.

p

Pacto, em Baependy, entre legalistas e rebeldes.-Junho 25 de J8J2.
Palacio do governo de Ouro Preto.- 16 de 1743.
Palacio par:! o bispo de Marianna.- Março 27 de 1752.
Palma (antigo Capivára)-Dez. 23 de 1890.
PaJmyra (antigo .João Gomes)-Março 4 de lR9:> e JlllLl0 27 de Ui89.
Pará (antigo Patafufo).-:Vlaio 31 de 1850, Julho 15 de 1872, Oul. 9 de 1848 e

Dez. 23 de 1874.
Paracatu.-l\1arço 9 de 1840 e Out. 20 de 1848.
ParLida do principe regente D. Pedro para JIlinas.- l\larço 25 de 1822.
Partida da familia imperial para lVlinas.- Março 26 de l881.
Partida dos Incon{i,dentespara o degredo.- Maio 23 e Junbo 24 de 1792.
Passa Quatro-Set. 1 é1e 1848.
Passos-Maio 14 de 1858 e Out. 9 de 1848.
Pastoral declarando ser peccado fraudar o quinto e cooperar para o descaminho

do ouro.-Fev. 18 de 1752.
Pastoral do bispo de i\1ariannapela Jegalidade.- Maio 19 de 1833.
Pannos porluguezespara fardamento da tropa.- Set. 2 de 1819.
Passagens de rios. - Dez. 6 de 1822.
Paschoal da Silva, Sebastião é1a Veiga Cabral e outros cabeças da revolta de

Yil!a Hica.-,lunho 28 de 1720.
Patos-Out. 30 de 1866.
Patrocinio-Março 23 de 1840 e Nov. 13 de 1873.
Paulistas e Emboabas.- I"ev. 25 de 1711.
Paulo HarlJosada Silva (Brigadeiro).- Jan. 28 de 1863.
Paulo Ferrand (Dr. ) - Julho 18 de 1895.
Pavorosa chuva de pedras em Ubá.- Out. 8 de 1893.
Pavorosoincendio no Serro.-- Fav. 12 de 1737.
Pedra Brallca (villa)-Out. 30 de 1884.
Pedro Dias Paes Leme (capitão-móI').- Mala () de 1783.
Pedro Maria Xavier de Castro (Marechal de Campo).- filai') 23 da 1880.
Pedro Sanches de Lemos (Dr. ) - Junho 15 de 1889.
Pedro Martins Pereira (Dr. ) - Junho 22 de 1891.
Pedro de Vasconcellos reixeira da Motta.- OuL. 5 de 1881..
Pedro Augusto Catta-Preta Versiaui (Dr. ) - Oul. 21 de 188t!.
Pedro Fernandes Pereira Correia (Dr.) - Nov. 9 de 1878.
Pena de morte e conl:isco contra quem misturar com o ouro em pó outro metal.

- Jan. 28 de 1735.
Pena de morte a quem lentar abrir caminhos.- Abril 29 de 1722.
Penas a peculatarios.- Março 12 de 1816.
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Penas erueis e in[amanLes.- Fev. 10 de 1831 ( 2." parte).
Pensão á viuva do Dr. Vo.- Out. fJ de 1848.
Pensões ás familias das victimas da sedição mililal·.- Abril 2 de 183ã.
Pen Oes por serviços á provincia.- Out. \) de 1835.
Pequenas estradas de f!lrro vicillaes.- Nov. 26 dé 18Ji.
Perdão aos sublevados de Pitanl(uy.- Jan. 11 de 1719.
Perdão de dividas do quinto do ouro.- Jan. lt de 1788.
Perdão cavilloso ans revoltosos de VilJa Hica.- lIIarço 26 de 172i.
Perdão régio a edicios03 dJ Marianna.- Abril 6 de 1752.
Perdão de um r1egradado.- Out. 24 de 176t.
Perdão aos que fizerclo guerra aos Paulistas -Fllv. 25 de 1710 e Nov. 26 de 1709.
Perdão a criminosos para se alisLarem lia expedirão de descobrimento de minas

nos serLões.- Dez. de 167:).
PeriodillO (O) - « Regulador Brazileiro-Luzo>.- Ag. 1 de 1822.
Permissãopara remessa de ouro nas [rolas, mediante certa porcent«gem. - Jan.

4 de 1735.
Permissão régia para um luglez peneirar no dislriclo diamantino. - Maio 25

de 1813,
Permissão régia para o comlIlereio do sal e para o estabelecimenta de fabricas

de ferro.- Maio 27 de 1795.
Permis ão régia para um diplomata russo penetrar no districto diamantino.

Julbo 14 de 1818.
régia para construcrão de uma estrada. - Dez. 5 de 1814.

Permissão para fazer- e uma ponte por sub cripção popular.-Dez. 12 de 1810.
Perniciosos eJIeilos das explorações au riferas. - lIIarço 23 de 1ó64.
Perseguição alleadore- cbel.i<ldos pelo Mão de - Jan. 10 de 1785.
Perseguiçào secreta w'lltra os «inllclllidentes» - Maio li de 1789.
PmeglliçãO de negros por policia de IlIdios. - Nov. 4 de 1814.
Pessanha (antigo Sllassuby e IUo Doce).- et. 2:; de 1887.
Pessoal e vencimentos de funccionarios em 1831. - I?ev. 12 de 1831.
Philo7Jolytechnica (Associação) de S. João d'EI-Hey. - el. 20 de 1824.
Piranga.-Abril de 18n, Oul. 5 de 1870 e Nov. 17 de 1865.
Pitallglly.-lIIaio 16 de 1855 e Junbo 9 de 1715.
PiumhY.-Abril I de 18H.
Plano para a primeira typograpl1iado governo. - Março S de 1822.
Planta geral da de Minas. - Abril 15 de 1895.
l'Jantas mineiras remellidas para f'ortugal.- Olll. 11 de e Dez. 13 de 1796.
Poços de Caldas.- et. 1 de 1888.
Poela (O) Silva AlI1al'enga. - 'ovo 1 de 1814.
Poetisa mineil'à - Julho 29 de 1779.
Politica chineza da metropole. - Maio 9 de 1745.
Politicos deportados. - Julbo 3 de 1812.
1'0mba.-Junl1o 6 de 1838 e Oul. 13 de 183[.
Ponte 'ova.-Julho 11 de 1857 e Oul. 30 de 1866.
P9PULAÇÃO nE MINAS·GERAEs; - recenseamento, e estimativas. - Ag.

1 de 1872.
População servil da provincia em varias épocas. - Jan. 5 de 1883, Maio 13 de

1888, . el. 28 de 1871 e de 1885, e Dez. 22 de 1876.
Pouso AILo.-Dez. 19 de 1874 e Oul. 19 de l87R.
Pouso Alegre.-Oul. 13 de 1831 e Out. ;9 de 1848.
Posse do 1.' bispo de Diamanllina. - Fev. 2 de 1864.
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Posse do 1.' presidente civil da Republica. - Nov. 15 de 1894.
Posse dos bispos de Marianna. -Maio 2 de 1747.
Povoamento do Caratinga. -Junho 2'1 de 1849.
Praça de cadete ao filho de um «inconfidente» - Ag. 8 de 1809.
Prados.-Abril 13 de 1890.
Prata.-Abril 27 de 1854 e Nov. 15 de 1873.
Preços de generos fixados pelo governo. - Maio 13 e 3 de Out. de 1808.
Premio a viticultores e vinicultores. -Jall. 22 e Junho 11 de 1890.
Premio ao primeiro descobridor de carvão de pedra. - Abril 27 de 1854.
Premio ao naturalista Dr. Velloso. - Fev. 4 de 1788.
Premio a assassinos promettido em carta régia. - Abril 13 de 1717.
Premio ao 1.' fabricante de 50 barri3 de vinho. - SeL 20 de 1818.
Premios aos cultiladores de plantas lextis. - Maio 13 de 1893.
Premios a expositores industriaes. -Junbo 2L de 1893 e et. de 1889.
Presentes a funccionarios do Conselho Oltramariuo. - No\'. 8 de 1799.
Prescripções sobre a remessa de ouro e pedras preciosas para Portugal. -Março

6 de 1736.
Prefeitura da Cidade de Minas. - Dez. 29 de 1897.
P1'eito de hom.enagem. - Maio 15 de 1736.
Presidencia do EsLado. - Junho 15, 16 e 18 de 189L, Julho 14 de 1892 e SeL

7 de 1894.
Pretenção dos antigos Paulistas ás Jlinas dos Catag1tás. - Abril 16 de 1700.
Prevenções régia acerca dos Paulislas. - Jalbo 24 de 171 t.
Primeira escola secundaria em Minas·Geraes. - Jan. 30 de 1774.
Primeira lei da 1.' AssembJéa Provincial. - 9 de 1835.
Primeira eleição para a Assembléa Geral do lmperio e para o Conselbo Geral

da provincia. - Março 26 de 1824.
Primeira lei organica do ensino publico ua provincia. - Março 28 de 1835.
Primeira lei miueira sobre abertura de estradas, construcção de pontes, levan_

Lamento de carta geographica, etc. - AbriL L de 1835.
Primeira denuncia de Joaquim Silverio dos Reis. - Março 15 de 1789.
Primeira fabrica de ferro em Minas e no Brazil. - Abril 5 de 1809.
Primeira divisão judiciaria da Capitania. - Abril 6 de 1714.
Primeira villa creada em Minas-Geraes. - Abri] 8 de 1711.
Primeira cidade creada em MilJas-Gemes.- !bril 23 de 174:').
Primeira Assembléa ConstituinLedo Brazil. - Maio 3 e Nov. L2 de 1823.
Primeira eleição de presiden te e vice-presidente do Estado - Junho 15 de 1891.
Primeira estrada de ferro em l\linas-Geraes.- Junho 27 de 1869.
Primeira missa nas Aguas de S. Lourenço. - Ag. 10 de 1891.
Primeira regulamentação do Pllsino publico em Minas. - Ag. 19 de 1799.
Primeira exposição industrial mineira, que foi tambem a primeira do Brazil.-

SeL 7 de 1861 e OuL 7 de 1860.
Primeira egreja edificada. - Out. 19 de 1765 (nota).
Primeira eleição pejo voto directo. -Out. 31 de 1881.
Primeiras parochias colladas de Minas-Geraes.- Fev. 16 de 1724.
PRIMEIRA !IEDIDA SOBRE INSTRUCÇÃO PUBLICA EM l\11NAS-GERAES.-OUt. 17 de 1773

e Nov. 10 de 1772.
Primeiras amostras de ouro. - .Junho 16 de 1695 e Ag. 17 de 1719.
Primeiras providencias governativas sobre a extracção de diamantes. - Nov. 2

de 1729.
Primeiras egrejas de Minas-Geraes. - Nov. 9 de 1712.
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Primeiro juiz de fóra da Campanha. - Jan. 1 de 1800.
l'ERJOnlCO !IINEIRO. - Jan. 1-1 de 1824.

Primeiro in tituto omcial de humanidades em Minas. - Março 14 de 1839.
PrimelI'o ?·oçre.Lo para fundação de UIl1 arraial. - Allril 2 de 1870.
Primeiro ouro tirado em Minas·Geraes.- Abril 19 de 1695.
Primeiro livro escripto e publicado sobre nlinas·Ge"aes.- Março 23 de 1661.
Primeiru congresso republicano mineiro. - Nov. 15 de 1888.
Primeiros descobridores e exploradores de Minas·Geraes.- .Março 23 de 1664.
Primeiros caminbos para - roleiros. - Março 23 de 1661.
Principe regenle (O) e o Governo Provisorio da provincia. - Abril 14 de 1822.
Prisão de clerigos. - Fev. 21 de 1838.
Prisão de um vigario sedicioso. - Abril 9 de 1738.
Prisão de TIRADENTES, Alyarenga Peixoto e Gonzaga. - Maio 10, 20 e 23

de 1789.
Prisão de um Carmelita apo lala. - Dez. 16 de 1715.
Privilegio para o fabrico de louça fina. - Abril i'2 de 1850.
Privilegio para canaJisação de agua e exgoLlos e para illuminação. - Out. 1

de 1R87.
Privilegio para a primeira estrada de ferro destinada a servir Minas·Geraes.

Out. 31 de 1835.
Privilegio para fundição de ferro. - Nov. 24 de 1808.
Privilegias pedidos pela camara de Villa Hica.. - Jan. J1 de 1732.
Privilegios aos mineiros. - Fev. Hl e 29 de 1752, Junho 22 de 1758 e Nov. 17

de 18l3.
Processo das causas civeis e commerciaes. - Nov. 20 de 1891.
Proclamação de Pedro L' aos Mineiros. - Fev. 22 de 1>331.
Proclamaçãodo principe regente aos Mineiros. -- Abril 8 de 1822.
Proclamaçãodo da província aos Mineiros. - Junho 13 e 16 de 1842
Proclamaçàode D. Pedro II aos Brazileiros. - Junbo 19 de 1842.

DA REPUBLICA: - MINAS-GERAES ESTAno. - Nov. 15 de 1889.
Proclamaçõesda Hegencia do Imperio. - Abril 3 de 1833.
Proclamaçõesdo presidente da Provincia, da Assembléa Provincial e do bispo

de lITarianna aos Mineiros, por causa da guerra com o Paraguay. - Nov.
6 de 1866.

Procuradores da Provincia (Conselbo dos). - OLlt. 20 de 1823.
Productos medicinaes indigenas. - Julbo 2t:l de 1813.
Prohibição de remessa de ovelhas para o LHo de Janeiro. - Jan. 9 de 1818.
Probibiçàoaos goveruadores de se intrometterem na jl1l'isdicç:lodo guarda-mór

geral das minas. -Jan. 12 de 1720.
Prol1ibição do luxo no veslnal'io rias escravas. - Fev. 20 de 1696.
Probibição de correios na Capitania. - Abril 26 de 1730.
Prohibição de abertura de estradas. - Abril 29 de 1127 e Out. 26 de 1733.
l'rohibição-para construcçào de engenbos de canna. - Junho 12 de 174.3, Nov.

14 e 18 de 1715.
Probibiçào de entrada no dislricto diamantino. - Ag. 9 de 1817 e Ag. 11 de i753.
Prohibição da imprensa no Brazil. - Julho 6 de 17:1.7.
Probibição e perseguição de periodicos. - Julho 9 de 1818 e Dez. 6 de 1819.
Probibição de lodas as manufacturas de ourives. - Ag. 30 de 1776.
}'roblbição de pesos hespanbóes na Capitania. - Out. 12 de 1808.
Probibição de pelos rios Doce e Cuyeté. - Nov. 18 de 1773.
Prole extraol'dinaria. - Julbo 30 de 1836.
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Promulgaçào da Constituição da Hepublica. - Fev. 24 de 189l.

PROMULGAÇÃO DA CONSTITUlÇ'i.O DO ESTADO. - Junbo 15 de 1 9l.

I'romulgação das duas primeiras leis do Estado. - Sel. 14 de 1891.
Propinas das Camaras para funccionarios de Lisboa. - Oul. 2 de 1735.
Proposta para continuar o trafego da escravatura. - Dez. 6 de 1828.
Protecção a emigrados de Portugal. - Dez. 22 de 1810.
Protesto do Conselho Geral da Provincia. - Fev. 9 de 1832.
Providencias para a defesa da legalidade. - Junbo 15 e 16 de 1842.
Provldencias sobre a nova capital do E tado. - Ag. 30 de 1894.
Providencias contm os vadios. - Julho 17 de 1832.
Provincia de do Sul. -Julbo 8 de IS8-! e Ag. 3 de 1862.
Provincia do Sapucaby. - Julbo 1L de 1868.
Provisão régia creando e cola primaria em S. Homão. - Abril 17 de 1820.
Provisão e primeiro regimento do guarda-mór da minas. - Abril 19 de 1792.
Provisão régia sobre limites entre os termos da Campanba e de S. João d'EI-

Iley. - Sel. 18 de 1807.
Pro\risão régia creando em Cattas-Allas. - SeI. 3 de 1745.
publicação das leis pelos parocbos. - Dez. 13 de 1832.

Q

Quadrilha de salteadores da Mantiqueira: prisão do padre Arruda, seu cbefe.­
Junbo 19 de 1831.

Quarenta e dois mil cruzados pal'a mtlio coro de musica. - Junbo 13 e Ag. 12
de 1764.

Quarta prorogaç<'lo do donallvo vot?tnta?'io para reconstrucção de Lisboa.-
Abril 24 de 1795.

Quarto de legua em quadro de doa.;ào. -- Ag. 31 de 1814.
Quatorze sesmarias para colonisação na fazenda do !\fello. - Dez. 24 de 1867.
Quatro avós nobres para ser reconllecido cadete. - Fev. 27 de 1813.
Quatro victimas de um desastTe. - Oul. 18 de 1896.
Queixas da Camara de Villa Hica:: Hainba. - Março 29 de 1780.
Queluz. - Jan .. 2 de 1866 e Set. 19 de 1790.
Querubim Modesto Pires Camargos (Dr. ) - Abril 22 de 1877.
Quesitos e decisões sobre o Governo Provisorio. - Abril 27 de 1822.
Questões entre o bispo e o cabido de IIlarianna. - Nov. 26 de 1798 e Dez. 6

de 1797.
Quilombos na Capitania. - Abril 6 e lIIaio 8 de 1747.
Quina do Perú e salitre na Capitania. - Abril 23 de 1797.
Quina officinal.- Ag. 3 de 1808.
Quintiliano Ilodrigues da Hocba Franco. - Juobo 26 de 185L
Quintiliano José da Silva ( Conselheiro 1.- Ag. 2j de 18 9.
Quinto do ouro (ajustes para seu pagamento, reuniões de Juntas a respeito,

modificações na forma da arrecadação do tTibuto, etc.). -- Fev. 1 de 1715,
Fev. 8 de 1730, Fev. 11 de 17l9. l\Iarço 1 de 1718, Março 13 de 1715, Março
26 de 1721, Abril 18 de 1701, Maio 13 de 1803, Maio 18 de 1715, Junho 30
de 1735, Julbo 21 de 17t6, Out. 26 de 1827, Nov. 10 de 1710 e Nov. 26 de
1752,
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Ramal ferreo de Ouro Preto. - Jan. 1 de 1888, Julho 23 de 1889 e Dez. 22
de 1887.

l\amal da Campanha ( Est. de ferro Muzambinbo ).- Fev. 1 de 1894.
Ramiro Firmo S. Tlliago (Dr.)- 4 de 1891.
Hebeldes ( Os ) desalojados da Bocinha da Negm.- ,Julho 5 de 1842.
Recebedoria do Estado Capilal Federa\.- Julho 18 de 1895.

do priocipe regente em Villa IUca. - Abril 9 de 1822.
Recepção do bispo D. Viçoso em DiamantlUa.- Abril 25 de 18M.
Hecolhimento de ::.et. 23 de l79 e Dez. 25 de 1813.
Hecommcndações acerca da lavoura e criaç!io. - Jan. 4 de 1798.
HecOlnmendações régias ao govPl'oador Conde da Palma.- Fev. 19 de 18l0.
Recrll.tas-Dolunlarios: carla régia a re peito.- SeL 1 de l808:
Reducção de soldos e ordenados.- Julbo 4 de l7[8.
Heedificação de uma egreja em Villa Hica. - Abril 28 de l738.
Heforàla rio ensino publico e particular.- Jan. ia de IR6l.
lleforma de olliciaes e praças de policia.-Ag. 3l de 1892 e Selembro 30 de 189l.
Helorma da erlucação c1erical.- Dez. 7 de 183l.
Regimen tributario do E lado.- Nov. 19 de 189l.
Regimen eleitoral do Estado.- Nov. 26 de 1891.
Regimento das casas de fuodição. - 4 de 1751.
Regimento da ,\ssemblea Provincia\.- larço 30 de 1835.
l1egimenlo da Capitação. - Abril 25 de 1734.
Hegimento de custa judiciarias.- ,Iulho 24 de 1891.
Hegimento diamanlino.- Vide - Livro da capa verde.
Hegimento para os Conselhos Geraes.- Ag. 27 de 182:>.
Regimento lios capilâe do malo.- Dez. L7 de 17:22.
Regislro de nasci meolo::, casamenlas e obitos.- 18 de 1 36.
llegras para reedificação on COI\ lrucção de egrejas.-Abril 2 de l739.
Regras obre correspondencia oU:cial.- Julho 22 de 1766.
Regras sobre a obrigaloriedade das leis, decretos. etc. - Set. 25 de 189!.
Hegresso da ramilia imperial á antiga Córt .- Jlllho 26 de 188:>.
Regulamento das colonias do Eslado.- SeL 1 de 1 94.
Hegnlamento para eleições estadnaes.- Onl. .13 de 1892.
lteintegração do governo legal em . João d'EI-lley. - Abril 5 de 1833.
Heinslallaçãu do governo em Ouro Preto.- lIIaio 26 de 1833.

Relação do llio de Janeiro: auxilio pecu niarios de Minas·Geraes ]lara sua crea·
ção.- Fev. 7 de 173:, Jl11bo 8 e Noy. 10 de 1734 e Julho 15 de 1752.

Helação ( Trilmnal de) para nnoas-Geraes.- Dez. 11 de 1832, Dez. t7 de 1831
e Dez. 18 de 1833.

lleligiosos excommnngados. - Dez. 12 de 1715.
Ilemessa de rendas ao lleal Erario. - fi'ev. 12 de 1786.
llemoçao de parochos.- Abril 6 de 1836.
Hemuneração pela abertura da do Dom Jardim. - Jnlhl) 30 de 1868.
Rendas estadnaes e municipaes: lei mineira qne ae discrimina. - Outubro 28

de 1891.
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Rendas nacionaes e provinciaes : lei imperial qne as discrimina.- Outubro 31
de 1835.

Rendimento do ouro na Capilania.- Jan. 1!9 de 1729.
Rendimento dos do Araxá e Dezemboque. - "'ev. 8 de 18t7.
Rendi menta do qninto e casas de fundição. - Fel'. 1!6 de 1754,
Hendimento de passagens no Rio das e no Llio Grande. - Março 20 de

1754 e Abril 28 de 1738.
Rendimento dos dizimas e dos caminhos. - Out. 13 de 1738 e de 1758.
Henuncia do presidente rio E·tado Dr. José Cesario de Faria Alvim. -Fev. 17

e lIlarço 15 de 1892.
Renuncia do vice-presidente Dr. Eduard0' Ernesto da Gama Cerqueira. - .Iaio

5 de 1893 e Oez. 31 de 1832.
Reorgani ação da instrucção publicl no Estado. -- Ag. 3 de 1892.
Hepartição de estaListicado E,tado. - Jan. 21 de 18:),).
Hepartiçãode terras e colonisaçào. - Fel'. 27 ele B93.
Repa;lição das datas, agua e minas. - 23 de 161),1 e Março 30 ele lSti.
Repercus ão em Paracalú do bmdo revolucionario. - .1 ui 110 20 de L812.
Heprebensãodo rei ao governador daC'lpitania.-Janeiro 27 df;l 17l;" Fel'. 2 de

1726 eNol'. 12 de ISO.
Reprehensão ou punição por queixas infundadas. - Julho 7 de lS06.
lleprehensão severa aos vel'eadores de [arianna. - Dez. 29 de 176·1.
Heprehensão â camam d:3 Tamandl1á por ter aberto uma escola. - Junho 18

de 1800.
Hepresentação ao principe para ficar no Brazil. - Jan. 9 de 1822.
HepresentaçãorIo Conselho Geral para que a dioce,e de Marianna comprehenda

todo o territnrio min'liro. - Jan. 23 de 1832,
Representação contra um rrovernador. - ,Ian. 31 de 1776.
Representação da camara da Campanha sobre limite, do seu termo. - I'ev. li

de 1805.
Representação do Conselho Geral sobre v regresso de tropas mineiras. - Fev.

20 de 1 29.
Itepresentação contra a retirada da um governador. - Julho 20 de 17L7.
Hepresentante, mineiros na primeira Assemblea C'ln tituinte do Brazi!. - Maio

3 e No\'. 12 de 1823.
Representantes de Minas·Gemesna Exposição ele Pariz. - Julho 27 de 1888.
Representantes mineiros na Constituinte de Portugal. - Ag. 2·( de 1820.
!lepresentantes mineiros no Congresso Constituinte Nacional.-Nov. 15 de 189J.
Hepre são do gentio barbal'O. - Jan. 15 de 1799.
Repres'ão da vadiagem: organisaçãodo trabalho. -Dez. 16 (le 1831.
HequiEito de população para creação parochias. - Abril 8 de 18-16.
Resgate de apolices estaduaes. - Março 4 de 18G3.
Responsabilidade dos governarlores qnando exorbitarem prejuizo dos ma-

gistrados. - larço 14 de 1798.
!lespon abilidad do presidente e se retarios do E ta10. - Nov. 6 de U191.
H.estabelecimeotnd'ls eleiçõespor provincias. - Out. 20 de 1875.
Heslituição dos hens dos « Inconfidentes ». - Out. 24 de 1832.
Hetrato do ex-imperador D. Pedro II em camara municipal.-:I1arço 9 de 1892.
Ueunião de agricnltores em Juiz de Fóm. - Jan. 25 1893.
Heunião (primeira) das Assembleasmunicipaes. - Jan. 31 de t893.
Heunião de aula no Seminario de larianna. - Março 22 de 1834.
Rennião da Alçada no julgamento dos « inconfidentes ». - Abril 18 de 1792.
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Reuuião da Assemblea Provincial em S. João d'EI-Rey. - Julho 17 de 1842.
neuniào do Congresso Mineiro em Barbacena. - Nov. 22 de 1893.

REVOLTA DE VILLA nICA NO GOVERNO DO CONDE DE ASSUMAR.-Junho 28 de 1720.

Revogação de priviJegius absurdos. - Ag. 30 de 1833.

HEVOLUÇÃO NA PROVJNCIA IRROlIPIDA E'II BARllACENA. - Junho 10 de 1842.

BHas na Capitania. - Março 15 de 1720 e Set. 22 de 1718.
Rio Doce (Carta do ). - Jan. 31 de 1810.
Rio Pardo. - Abril 27 de 1854 e Julho 15 de 1872.
Bio rreto. -Maio R1 de 1850,Julho 11 de 1857 e SeI. 21 de 187L.
Boberto Alves Ferreira Tayoba. - Junho 1 de 1890.
Hodrigo Monteiro de Barros (Dr. ). - Fel'. 29 de 18!l4.
Rodrigo Bicudo Chassim ( bandeirante paulista). - 1I1arço 30 de 1842.
Homualdo Cesar de Miranda Ribeiro (Dr. ). - lIIaio 3 de 1890.
Baque de Souza Dias (Dr. ). - SeI. 11 de 1895.
Rosa Bocayu. - Julho J de 18 6.

s

Sabarà. - Março 6 de 1838, Julho 17 de 1711 e Oul. 31 de 1712
Sagração do bispo D. Pedro M. de Lacerda.-Jan. 10 de 1869.
Sagração em Marianna do 1.' bispo do Cearà. - Abril 14 de 1861.
Sagração do 1.' bispo de Diamantina. - Maio 1 de 1864.
Sagração de Monsenhor Si!veria Gomes Pimenta, como bispo titular de Camaco. -

SeI. 1 de 1890.
Saint-Hilalre. - Vide - Augusto de Saint-Hilaire.
Salarios de 150 reis diarios. - Ag. 5 de 1825.
Salarios exorbitantes e outros abusos do clero, - Set. 10 de 1725.
Salitre vend ido ao governo por preço por elle fixado. - Maio 13 de 1808.
Salteadores em Morrinhas. - Fel'. 20 de 1862.
Salteadores (, Viras-Saias» ( Os ). - Julho 5 de 1798.
Salutares medidas administrativas. - Julho 12 de 1726.
Saoatorio de Rarbacena. - Março 9 de 1889.
Saneamento da zona da mata. - Julho 23 de 1895 e SeI. 18 de 1896.
Sanguinolento contlicto n'uma egreja. - Jan. 19 de 1881.
Santa Barbara. - 3-1arço 16 de 1839 e Junho 6 de 18'18.
S,mla Casa de Misericordia da Formiga. Jan. 1 de 1893.

» »Il »da Diamantina. -Fel'. 22 de 1836 e Out. 24 rle 1881-
» »» »do Bomfim. - Julho 12 de 1876.
)} »,. » de Ouro Preto. - Out. 12 de 1 ·7L.
» »» »de 1Il0ntes Claros. - Out. 13 de 1862.
» » » da Campanha. - Out. 15 de 183 '.
» » »de S. João d'EI·Hey. - Out. 31 de 1816.

anta Luzia do Rio das Velha . - Março 18 de 1847, Abril PO de 1856, Maio
14 de 185 e !\laia 31 de 1850.

Santa Rita de Cassia. - Fev. de 1890.
Santa Hita de SaDucahy. - SeI. 1 de 1888.
S. Domingos do Prata. -Março 1 de 189().
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S. Francisco de Ilorja, protector contra o terremoto. - Sel. 5 ele 175H.
. Gonçalo elo Sapucahy.- Jan. 3 de 1 8J, Oul. 19 de 187 e Dez. H de 18i9.

S. João Baptista. - SeI. 21 ele 1 71 e SeL 2,1 de 1862.
S. João el'EI·Rey. - Março 6 de 1838 e De:/,. R d 1iLi:'

. João!'iepomuceno. Abril I de 141, Julh031 eNov. 2 ele e Nov. 30 ele 1830.
S. José d'EI-Uey. - Vide - Tiraelentes.
S. José elo Paraíso. - Julbo 15 ele Julho 24 de 1868, !'io\'. 25 de 167

e Dez. 24 de 1874.
S. Manoel. - nlarço 9 de 1891.
S. Paulc do nluriabé. - Ont. 7 de 1860 e !'iov. 25 de 1865.

Sebastião elo Paraizo. - Dez. J de 18n.
Scenas vandalicas no f'atrocinio. - Jan. 4 lIe 1868.
Sé de l\larianna (Estatutos para a). - Set. 23 de 1758.

SEDiÇÃO MILITAR DE OURO PEETO. -- nlarço 22 de 1833.

Sebastião da Veiga Cabral,Paschoal da Silva e outros cabeças da revolta de Yilla
tlica. - Junl10 28 de 1720.

Sebastião Luiz Tinoco da. ilva (Senadc'r).-Maio 4 de Junho Ll de 1850.
Segunda exposição industrial mineira. - Set. 7 de 1862.
. egunila viagem de Pedro 1.' a nlinas·Geraes. - Dez. 29 de 1830.
Seis mil cruzados em testamonto para o pr:ncipe regente: legado do capitãO

mór daCampanIJa. -Abril7de 1808.
Seis oitavas de ouro por cabeça de e cravo assassinado. - Junho 2 de 1753.
Seis mil bomens de em SOCCOlTO do Hio de Janeiro. - SeI. II,

21 e 28 de 1711.
eis gerações. - Set. 29 de

Secretaria do governo da Capitania. -l\laio 10 de t723.
ecretaria da policia do IMado. - Julho 23 de

Secretarias d'Estado (Hegulamentos das). - Ag. 26 de 1892.
ecrelarias do Congresso illiJleiro. - Dez. 12 de 1890.
ementes de plantas uteis.- Oul. 16 de 1861.

Sementes da arvore do sandalo. - Dez. 16 de 1,,0l.
eminario de i\larianna. - Fcv. 2,) de 1832, JulLJo 4 de et. 12 de 174'1

Out. 20 de 1849 e 20 de 1750.
Senadores por nomeados na primitiva organisação do senado im·

perial. - Jau. 22 de 1826.
Sentença da Alçada regia contra os« Inconfidentes». -Abril 2t de 1792,

de morte. - Ag. 1:> de 1739.
Separaç ' o de pardos e bastardos repro\rada pelo governo. - Jan. 13 de 1731.
<:eparação da Capitania de S. Paulo da ·Geraes. - 21 de 1720.
Sequestro nos bens de um bispo. - Ag. 30 de 1802 e Sel. 25 de 1799.
SerapIJim Moreira da Silva. - Maio 16 de 1897.
Sergio Pinheiro Torres (i\lonsenllor). - Abril 17 de 1894.
ertanistas e primeiros exploradores de nlinas·Geraes. - !\'larço 23 de 1664.
Serriço do correio em Minas·Gemes : seu inicio. - Jan. 20 de 1798, Sel. 27 de

17\)6 e Dez. 1 de 1800.
Serviço de immigração (regulamento respectivo). - Jan. 25 de 1888.

erviço postal na antiga Villa de Sabará. - \tev. 14 de 183l.
Serviço da e tatistica no Fstado. - Março de 1890.
'eniço sanirnrio do Estado.-Oul. 30 deI '05 c Nov. 14 de 1892.
erra da Piedade; sua e lenda popular. - Fev. 26 de 1835.
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erro (outr'ora Villa do Principe). - Jan. 29 de 1714 e Março 6 de 1838.
Sesmaria (Carta de) à Villa de Barbacena. - nlarço 17 de 1792.
Sesmaria de duas Icguas de tCl'I·a.- Ollt. 5 de 1814.
5esmaria á Call1ara de -Dez. 5 de líl6.
Scsmarias : modo de concedei-as. - nlarço 15 de 1731 e Nov. 20 de 1725.
Seslllarias e datas mineraes : sua dislribuição - Abril L de 1713.

esmarias: carla e ordens régias a respeito - Dez. 7 de 1696 e de 1715.
esmárias à camara de S. João d'EI·Hey. - 2 de 175!.
e 'são [llnebre commemorativa das victim IS de Canudos. - larço 28 de 1 97.

SeLe Lagóas. - 'ov. 2-1 de 1 67 e ov. 3tJ de

Seteura e cinco preso:; evadidos da ('a'leia de Ouro Preto pelo cano de exgottos·
- Ag. 30 de 1832.

Sigilo das cartas. - Fev. 16 de 1731.
3ilverio Hibeiro de Carvalho (Padre). - V. vol. 4:.- additamento -pago 452.

imão (1a Cuuha Pereira (Dr.). - Out· 13 de 1862.
Soeeorro pelo Estado de a qllalquer outrç da Republiea.··-Nov. 26 de L891.
Soecono a Montevidvo pelos dragãe de Mina:;-Gerees. - Jan. 23 de 1730.
oecorros em dinheiro ao governo da metl'Opole.- Abril 6 de 1804.

Sociedade de Geogmphia Economica. - Jan. 19 de 1B90.
ociedade do Bem Puhlico. - 2 de 1832.

Soeiedadapara mineração do onro e outros melaes. - Março 3 de
ociedade Promotol'a da lnstrucçõio. - [arço 25 de L83L e Nov. :15 de

Sociedade Propagadora ela ln trucção. - I[.rço 25 de 1872.
Socied'1.de arlistica. - Março 25 de 1886.
Sociedade-Defensorada Liberdade e lndependencia ;';acional. - 'OV. 2-l de 1835.
Sociedadede Agric., Comm' e avegação do llio Doce. - Dez. 15 de L819.
Sociedades polilicas e philantropícas na Campanll:1.. - Maio 3 de L831.
Sociedades para as lavras de minas d'3 ouro. - Ag. 12 de 1817.
olclarlos dragões. - Maio 2 de 1732.
oldos e propinas dos go"el'l1adores da Capitania. - L6 de

Solilario (lJ) da Lagõa Santa. - Maio 5 de 1880.
Sub-administraçào dos correios da Campanha. - Fev. 9 de 1895.

Il » »» da DiamanLiua. - 1 de 1895.
l> (( l>)) de Uberaba. - Dez. 6 de 1894.

Subscripçào para resgate de 600 Portnf(uezes captivos em Argel. - Out. 16
de 1810.

Subsidio e ajuda de cus Lo a deputados provinciacs. - Março 28 de 1835, Abril
27 de L85-1, nlaio 3U de 1850, Oul. 14 de 1848 e Dez. 31 de 1854.

SuhsldlQ ao presidente do Estado. - Julho L9 de 1894.
Sub idlo aos membro do Congresso Miueiro. - Julho 20 de 1894.

Subsidio voluntarto para a rdedilh'açi\o de Lisboa. - Jan. ao. Julho 6 e Ag. L
de 1756 e Dez. 16 de 175;;.

SUbvenção ao cnrso annexo ria Escola de Minas. - Ag. 28 de l896.
Subvenção kilomeirica a uma estrada de ferro à margem do Jequilinl1onha. -

Ou1. 1 de 1881.
Subvençãoa e ludante' mineiro" üa Europa. - Junho 2U de 1856.
Subvençào a estudantes na E cola de minas. - Dez. 18 de 18 O.
Suicirlio do tenente·coronel J..4. do Amaral. - .la!l. 18 de 1 86.
Snicidio do Dr. Luiz de França Vianna. - nJ arço 25 de 1890.

uicidio do senador 1I1anoel Jose Soares. - SeI. 14 de 1893,
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Sujeição lle lI'linas-Geraes,novamente, ao governo de Lisboa, com exautoração
do principe regente D. Pedro. - Abril 24 de 182l.

Supplicio de J.. J. da Silva Xavier-TIRADENTES. - Abril 21 de 1792.
Supplicio de Felippe dos Santos. - Junho 28 de 1720.

uperiDtendencia na Europa do serviço de imrnigração. - 'ovo 23e 28 de 1894.
Suppressào da festividade aliciaI de 16 de Dezembro. -Jan. 3 de 1824.
Sllppressão de EscolasNormaes e creação de Gymnasios em Pouso Alegre e Dia-

mantina. - Set. 9 de 1 96.
Suppre são dos conselhos districlaes nas séde, dos municipios.-Sel. 16 de 1897.

de dinheiro ao governo de S. Paulo. - Março 14 de 1721.
Suspensão do l'Ccrutamento em Minas: causas disso. - Jau. 30 de 1809.
Suspensão de communir.ações com Pernambuco. - Março 28 de 1817.
Sylveslre Dias Fel'l'az (Dr.). - Fev. 1 de 1889. .

yndicant;ia ou espionagem politica. - Março 12 de 1801.

T

Tacbygrapbia em Ouro Preto (Aula de ). - Fev. 20 de 1832.
Taxa de meia pataca sobre barril de aguardente. - Jan. 27 de 1716.
Taxas e do clero na Capitania. - Fev. ln de 17t8.
Tecidos de algodões mineiro. - Fev. \18 de 1815.
Te-lJemn extravagante. - Dez. 16 de 1823.
Telegrapbo elrctrico para (\ norte de Minas. - Julbo 21 de 1886, Sel. 28 de

18R7 e Oul. 5 de 1885.
Telegrapbo eleclrico de Ouro Preto ( Primeiro). - Nov. 10 de 1871.
Telegrapho electrico na Campanha e Sacramento. - Dez. 3 de 1.894 e Dez. 22

de 1895.
Telephone em Ouro Preto. - Julho 10 de 1886.
Temporal medonbo. - Dez. 2( de 1873.
Terça parte das rendas municipaes da Campanha consignadas para a princeza

da Beira. - Fev. tO de ]800.
Termos de creação da villa do Ribeirào do Carmo, de Villa Rica e da Vill" )leal

de Sabarà. - Abril 8, e Julho 8 e l7de 1711.
e colonisação. - Julho 17 de 1893.

Terras publicas do Estado. - Ag. 23 de 1890.
Terremoto e inundações. - Nov. 11 de 1872.
Terreno diamautinos. - SeI. 24 de 1845, Out. 8 de 1896 e Dez. 3 de 1863.
Terrenos diamantinos divididos em datas. - Maio 13 de 1803.
Terrenos diamantinos e seu regimento. - Maio 22 l1e 1772.
Territorio de '\inas Novas encorporado a llfinas·(;eraes. - Maio 10 de t757.
Territorios do Araxá e Dezemboque encorporados a l\1inas. - Abril 4 de 1R16.
Testamento original de um capitão-mór. - Abril 12 de 1862.
Testamento notavel de Basilio de Brito 111alheiro,denunciante do c inconfiden-

tes". - Oul. 25 de ]806.
Theatro da Capital. - Junho 20 de 1856.
Theopbilo Benedictoottoni ( Senador). - Ont. 17 de 1869.
Theophilo Oltoni ( Dr. ). - Fev. 1 de 1888.
Theopbilo ottoni ( cidade). - Nov. 9 de



- LXXIX-

Tbesourária geral da Heal Fazenda. -Jan. 13 de 1724.
Thesouraria provincial (Organisaç;Io da). - Jan. 30 de 1866 e Ag. 16 de 1832.
Thomaz Antonio Gonzaga (magistrado, poeta e « inconfidente,. ).- Fev. 3 de

1790, Abril 21 de 1792, Maio 23 e Nov. 17 de 1789, e SeI. 2 de1744.
Tbomaz de Aquino Bello (Dr. ). - Vide - Vol. 4.' - addilamento -

pago 453. •
Thomaz Tanner I Dr. ). - 'ovo 11 de 1860.
Thomé Justiniano Gonçalves: sua morte heroica. - Jan. 18 de
'fijuco (O arraial do) pretende ser « Villa CarJotina :D. - AR. 21 de 1800.

(Execução do crimiooso ).-Jan. 16 de 1 58.

TIRAOENTES ( Joaquim José da Silva Xavier). - Abril 11 de l'i91, Abril 21 de
1792 e Maio 10 e 22 r1e 1789.

Tiradentes (cidade), antigamente S. José do Rio das !\Iortes e depois S. ,José
d'EI·ney. - Jan. 12 de 1n9, Jan. 19 de 1718, SeI. 30 de 1840, Out. 7
de 1860, Out. 20 de 18-19 e Dez. 6 de 1889.

Tiroteios entre legalistas e rebeldes em varias localidades da província. - Ju­
nho 2<1, 25 e 30 ; Julho 2.4, 12, 16, 17 e ]9 ; e ,\g. 2 de 1842.

Titulos honorificos a Villa Hica, Sabará e Barbacena. - Fev. 24 de 1823.
Tocador de folies nomeado pelo principe regente, - Julho 30 de 1795 e SeI. 10

de 1802.
Topasios encom mendados a um governador. - Jan, 18 de 1806.
Trabalhadores agricolas e colonos. - Julho 18 de 1892.
Trabalhos de mineraçào. - Abril 22 e 27, Julho 24, Ag. 23 e SeI. 27 de 1830;

e SeI. 14 de ]816.
Trabalbos metallurgicos na Capitania. - Outo 1 de 180l.
Trabalhos historico - geographico e estatísticos do engenheiro Henrique Gel"

ber. - Out. 16 de 1861.
Trafego de escravos: proposta para elle contínuar. - Jan. 28 de 1829.
Trajos prescriptos em pragmatica omcia!. - !\Iaio 24 de 1749.
Tramu ay da Estrada de ferro e Hio» a Baepe!ldy. - Out. 9 de 1885.
Transbordamentos de rios. - Dez. 30 de 1856.
Transferenllia da Villa Januaria para o arraial do - Abril 9 de 1836.
Transferencia da casa da moeda do llio de Janeiro para Minas·Geraes. -

13 de Ul03.
Transferencia provisoria de séde municipal. - Set. 30 de 1871.
Transferencias de cadeiras preparatorias. - Abril 13 de 1826.
Transladação do Santissimo Sacramento para a nova matriz de Ouro Preto

sumptuosas festas. - Maio 24 de 1833.
Tratamento dos vinbedos. - Julho 12 de 189tl.
']remedal ( Doa Vista do ). - Nov. 9 de 1878.
Tremor ele terra em varias localidades mineiras. - 22 de 1883, Abril 8 de

1863, Junho O de 1876, Julho 15 de 1839, Julho 25 de 1855, Julho 31 de
1861 e Out. 21 de 1882.

Tres caminhos ou estradas da Capitania. - Fev. 15 de 1728.
'fres l\lineiros redactores da Constituição do Imperlo. - Março 25 de 1824 e

Nov. 26 de 1823.
Tres (As) primeims comarcas mioeiras. - Abril 6 de 1714.
Tres mil e nove centos pares de orelhas! - Abril 15 de 1756.
Tres botocudos remettidos a D. João VI. - l\faio 31 de 1609.
'fres escolas praticas de agricultura. - Out. 8 de 1870.
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Tres Pontas. - Abril 1 de 1841 e Julho 3 de 1857.
Tnbunal da Relação do Estado. - 15 de 1592 ; Ag. e SeI. 1 de 1897 ;

Dez. 16 de 1&91 e Dez. 18 de 1833.
Tributo perpetuo a troco de uma «graça ». - Nov. 6 de 1800.
Tributos no Serro para extincção de « quilombos ». - ,fan. 18 de 1732.
Tributus municipaes na Campanha. - Jan. 21 de 1813.
Tristão José Ferreira (musico). - Vide vaI. 4.° - additamento - pag. 453.
Tropas miueiras em soccorro do Rio de Janeiro. -Jan. 11,12 e 16, e nlarço 12

dr. 1822.
Tropas mineiras em defesa da Bahia. - Março 6 de 1823.
Tropas de dragões na Capitania. -Jan. 23 de 1719 e Julho 23 de 1723.
Tuno aterrador. - Maio 19 de 1877.

. Tumu]o para José de Alencar. - Dez. 31 de 187J.
Turvo. - Julho 20 de 1868 e Set. 30 de 1871.
Typographia provincial. - Jau. 2 de 1866 e Junho 20 de 1856.
Typographia ( A primeira) de - Abril 20 de 1822.
TypograplJo por alcunha «Gutlenberg,.. - SeI. 20 de 1897.

u

Ubá. - Julho 3 de 1857.
Uberaba. - Fev. 22 de 1836 e }Iaio 2 de 1856.
Uheraba 5éde da diocece goyanna : chega ali o respectivo bispo. - Agido 10

de 189ti.
Ultima eleição sob o regimen maual·chico. - Ag. 31 de 1889.
Ultimo presidente no regimen imperial. -Junho 23 e Nov. 17 de 1889.
Um attenlado contra um juiz. - Fev. 18 de 18:>7.
Um fabricante de polvora obrigarlo a revelaç.ões. - Março 3 de Ulü3.
Um crime horrendo em Barhacena. - 31 ele 1881.
Um padre punido por falta de pas aparte. - Abril 1 de 1752.
Um estrangeiro em viagem na Capitallia. - Abril 1 de 171!.
Um fundidor da casa da moeda de Li5boa. - Abril 3 de 172D.
Um sinUro no rio Itacambirussú. - Ahril 15 de 1866.
Um milagre por 5acerdote respeitavel. - Maio 4 de
Um mestre fabricante de tecidos. - Maio 11 de 18t3.
Um diamante do Abaeté. - Maio 1897.
Om MO="TE CElRrSrO mineiro. - Maio 31 de 1889.
Um academico assa sinado por collegas. - Junbo 10 de 1897.
Um pai acareado com seu filho. - Junho 30 de 1791.
Um padre expulso da Capitania por ser orgulhoso e ter sido revoltoso. - Julho

8 de 1733.
Um vigario desordeiro. - Julho 19 de 1725.
Um religioso perseguido por ser orgulhoso e desordeiro. - Ag. 7 de 1120.
Um deputado rebelde adhere á legalidade. - Ag. 24 de 1842.
Um militar francez e dois frades suissos perseguidos. - ág. 25 de 1809.
Um esqueleto monstro. - Ag. 26 de 1785.

m e cri vão que desrespeita ao governador. - SeI. 10 de 1817.
Um tear-modelo no palacio de Villa Rica. - SeI. 11 de 18:3.
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Um frade intl'Orluz as « rifas» na Capitania. - Março 15 de 1nO e SeI. 22
de 1718.

Um frade bellicoso. - Out. 12 de 1710.
Um principe moedeiro falso. - Out. 29 de 1733.
Um raplo violento feito ror Ouvidor. - Nov. 3 de 1801.
Um vigario valentão roubador de mulatas. - Nov. 6 de 17J7.
Um padre cbefe de salteadores. - Nov. 11 de 1820.
Um folbeto prolJibido. - Nov. U de 1810.
Um egredo... que ficou em segredo. - Dez. 4 de 1813.
Uma cadeira de 1. a· lettras creada por decreto real. - !\Tarço 17 de 1820.
Uma barca no rio Jequitinbonba. - Abril 25 de 1882.
Uma estrada autorizada... para transporte de gados. - Julbo 9 de 1819.
Uma victima do despoti mo. - Julbo 11 de 1760.
Uma provisão curiosissima. - JUlllO ao de 1í93.
Uma pedra preciosa ofTerecida ao principe regente. - Julho 31 de 1811.
Uma botocudá e dois filbos na côrte do Regente. Ag. 1 de 1808.
Uma leYa de vadios. - Ag. 6 de 1725.
Uma cidade industrial. - Out. 30 de 1897.
Uma cataslropbe consternadora. - Nov. 6 de 1895.
Uma criança morta por uma cobra.- Nov. 18 de 1896.
Unaio e Indlbstl'ia (Companhia). - Abril 12 de 1856, Junho 21 de 1856, Ju-

nllo 25 de 1861 e Ag. 7 de 1852.
Unicio lttineim (Companbia). - Out. 22 de 1883.
Universidadeem filinas·Geraes. - Ag. 27 e 28; SeI. 20 e Out. 17, de 1823.
Urucú (C:olonia militar do). - Maio 24 de 1854.
Usina.Espemnyu. - Julbo 1 de 1801. .
Usina·1Vigh. - Set. 14 de J893.
Uso do papel sellado na Capitania. - Maio 1 de 1802.
Uso de armas de fogo probibido aos negros. - Março 28 de 1714.
Uso do predio do bospital de Ouro Preto: permuta. - Abril 5 de 1848.
Uso probibido de um caminbo. - Abril 9 de 1745.
Uso problbido de manufachll'as estrangeims. - Junho 5 de 1802.
Uso e consumo de productos porh1guezes. - Julbo 24 de 1797.
Oso de correr o ouro em pó probibido. - SeI. 1 de 1808.
Usos da Camara de Marianna. - Abril 1 de 1752.

v

Vaccinaçho obrigatorla. Abril S de it146.
Vadios e facinorosos da Capitania. - Jl1l!!O 22 de 1766 e Set. 18 de 1773.
Valentim da Fonseca e Silva. - Março 1 de 1813.
Vencimentosde lunccionarios augmentados provisoriamente.-Junbo 23 de 1894.
Vereação extraordinaria e solemne da Camara de Ouro Preto para conbecer do

projecto de Constituição do lmperio' - Jan. 23 de 1824.
Viagem ( Primeira) de D. Pedro 11 a Minas. - Março 28, 29 e 30; Abril 2, 4,

5, 6. 7, 9, lO, 11, 13, 18, 21, 23, 24, 26 e 27, 28, 29 e ao, de 1881.
Viagem (Segunda) de D. Pedro II a Minas. - Julbo 23, 25 e 26 de 1889.

E. iIT.-6
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Viagem de Pedro I ( então principe regente) a Minas. - Março 25, Abril 3, 8 e
9, de 1822.

Viagem ( Segunda) de Ptdro I :l. Minas. - Dez. 29 de 1830.
Viagem do presidente Carneiro de Campos a Lavras. - Abril 6 de 1859.
Viagem do governador Arthur de Menezes a·Minas. - Dez. 16 de 1695.

".,- Viagens de exploração nos rios S. Francisco, das Velhas, Paracatú e Paraúna.­
Out. 28 de 1869.

Vias de communicação para o Espirito-Santo e Bahia. - Set. 14 de 18t4, Out.
23 de 1832, Dez. 2 de 1808 e Dez. 4 de 1816.

Vicente de Azevedo. - Jan. 8 de 189J.
Vicente Coelho de Seabra e Silva felles (Dr) - Jan. 13 de 1898.
Vicente de 1I1ello Cesar ( Padre). - SeI. 23 de 1895.
Vicente Alexandre de Tovar (D. ),bispo titular de Titopoli. - Out. 8 de 1803.
Victor Renault (engenheiro). - Out. ]8 de 1892.
Vigararia do Cuyeté: auxilio ao padre que aceitai-a. - Dez. ]8 de 1880.
Villa Pet1'ina : sua creação no arraial de ltabira de Matto Dentro pedida pelos

respectivos habitantes. - Fev. 27 de 1818.
VilIas - sedes de comarcas-elevadas á categoria de cidades.-lIlaio 24 de 1892.
Vinculo do Jaguára. - Jan. 11 de 178S, Fev. 5 de 1810 e Junho 4 de 1787.
Visconde de Abadé. - Jan. 12 de 1855, Fev. 5 e Junho 7 de 1836, Março 8 e

Abril 28 de 1818, l\larço 18 de 1837, Maio 26 e Onl. 5 de 1845, Julho 24 de
18JO, SeI. 14 de 1883, Out. 14 de 1835, Nov. 13 de 1847 e Dez. 1t de 1858.

Visconde do Araxá. - Jan. 15 de 1864, Maio 23 de 1848, Junho 12 de Hl81 e
Dez. 7 de 1865.

Visconde de Caeté. - Fev. 5 de 1822, Fev. 10 de 1838 e Junho 6 de ]8"26.
'lsconde de Congonhas do Campo. - Abril 1 de 1824, lIIaio 31 de 1826 e Out.

10 de lR;il.
Visconde do Fanado. - Vide - II1arqaez de Sabará.
Vlseonde de Hajubá. - Fev. 7 de 188J.
Visconde de Jaguary. - Maio 11 de 1852, Maio 18 de 1850, Maio 21 e 25 de

1853, Julbo lO de 1861. Julho 23 lIe 1883, Set. 29 de 1870 e Dez. 30 de 1843.
Visconde de Nogueira da Gama. - Oul. 17 de 1897.
Visconde de Ouro Preto. - Fev. 8 e Abril 26 de 1879, Junho 7 de 1889 e Ag.

3 de 1866.
Visconde da Ponte da Barca. - Jan. 21 de 1875.
Visconde do lHo Branco ( Cidade, antiga VilIa do Presidio). - Março 16 de 1839

e Oul. 19 de 1882.
Visconde de ':iabará. - Abril 20 de 1894.
Visconde do Serro Frio. - 8 de 1854, Maio 9 e Julho 15 de 1874, Oul. 22

de 1873 e Dez. 10 de
Visconde de Uberaba. - Fev. 22 e Maio 4 de 1844, Maio 7 de 1856, e Nov. 25

de 1835.
Visitas imperiaes à. Passagem e á lIrarianna. - Julho 25 de 1889.
Voto de pezar no Senado mir..eiro. - Julho 13 de 1897.

z
Zona limitrophe com S. Paulo: iostrucçõês á cornmissâo geographica e geolo·

gica do governo mineiro para os respectivos estudos. - Fev. 23 de 1894.
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CORRIGENDA

Alem de quaesquer outras que nos tenhão escapado, ba tl assignalamos
aqui as seguintes incorrecções:

No 1.' VOLUME :

Pag. 15 (3 de Janeiro) - ephemel'ide de 1772 - supprima·se por ser de 3 de
Fevereiro, onde tambem se acha.

Pag. 28 (6 de Janeiro) - em vez de Domingos Soares Martins Penna, lea-se :
- Domingos Soares Ferreira Penna.

Pago 51 (14 de Janeiro), sob o n. 69, em vez de - O Constituiute-, lea-se­
O Contribu in te.

Pag. 80 (25 de Janeiro). - Supprima·se aI.' ephemel'ide, que já estava em
lugar proprio no 1.' de Janeiro.

Pago 93 ( 26 de Janeiro). - Supprima·se a linba subordinada á data - 1813­
cuja materia já constava, em lugar proprio, a 23 de Janeiro ( 1803).

Pag. ]95 ( 16 de Fevereiro). - Em Vt3Z de - 1727 - lea·se: - 1724.
Pago 284 (6 de Março) - linba 27.' - em vez de -1879 - lea-se: -1779.

No 2.' VOLUME :

Pago 7 (1 de Abril). - Supprimão-se as tres primeiras linbas, cuja materia
consta com exactidão da ephemel'ide de - 31 de Março de 1834.

Pago ]7 (4 de Abril) - Nas duas ultimas linhas: - Em vez de - Inaugura·se
a estação, etc. - lea-se : -Inaugura-se o trafego provisorio, etc.

Pago 30 (7 de Abril) - Na linba 13.' - em vez de - até Setembro de 1896,
lêa-se até 23 de Novemhro de 1896.

Pago 34 (8 de Abril). -liuha 16.' - em vez de - concussões - lea-se: ­
convulsões.

Pago 89 (17 de Abril). - As duas .linbas subordiuadas á data - 1817 - per­
tencem ao dia lO de Abril, onde aliás já estavão.

Pago 133 (2l de Abril). - Na penultima linha da nota em vez de - primeira
- lea-se - segunda.

Pago 195 (28 de Abril) - Na ultima ephemel'ide, em vez de 1871 - lêa·se:
- ]872.

Pago 213 (2 de Maio) - linha 24.' - em vez de - 1775, -Iea-se - 1773.
Pago 272 ( 17 de Maio) -linha 19.' - em vez de - 1837 -lea-se: 1836.
Pago 273 (18 Maio) - depois da palavra - provlncia - lea-se: de Pernam­

buco,
Pago 331 (4 de Julho) -linha 11.' - em vez de - dia 9 - lêa·se: - dia 13,
Pago 403 (17 de Julbo) - Na data - 1815 - o alvará citado é de 17 de Maio,

e neste dia já ficára consignado.
Pago 430 ( 24 de Julho) - Supprimão·se as duas liuhas fiuaes, já constantes

da ephemel'ide de 26 de Juuho de 1869, seu lugar proprio.

No 3.' VOLUME :

Pags. 120 e 122 ( 19 de Julho ).- O anno da 3.' «epbemeride» é -- 1814 - e
não 1804, e o da 1,1.Jtima é - 1894 - e não 1893.
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Pago 122 (20 de Julho). - Em vez de - IÍldicaçiloaos legalistas, etc. - lêa-se:
- Intimaçilo aos legalista, elc.

Pago 151 ( 25 de Julho). - O anno da 2.' « ephemeride » é - 18S9 - e nilo
- 1881.

189 ( 1 de Agosto). - Na 2.' «epl1emeride» - L' lin l1a - lêa-se ­
Abertura - em vez de - Encerramento.

Pago 200 - ( 1 de Agosto) - linha 2l.' - : em vez de - 1837 - lêase :
1897.

Pago 385 ( 22 de Setemhro ). -Na L' Iinba, subordinada á data - 1718 - em
vez de -- «riras» introduzidas, etc., - : - riras introduzi­
das, etc.

Pago 426 (30 de Setembro). - No anno da pcnultima «e9hemeride », em vez
de - 139l - lêa-se - 1891.

NO 4.' VOLUME :

Pago 23 ( 5 de Outubro ). - Na l.' «ephemeride » a data é - 1870 -- e não
- 1770.

Pago 192 ( l2 de Novembro ). - (70: omiltida (anno de a refereocia ela
pos e elo presidente da provincia Dr. Carlos Carneiro rle Campos.

.Pag. 259 ( 23 de Novembro). - Na ult ima « ephemeride », 4.' linha, em vez
de - 26 de Novembro - lêa-se : - de Novembro.

Pago 26:> ( 26 de Novembro ). - A« epl1emeriíle» de 1799 é de - 26 de De­
zembro do mesmo anno, e ficou cOllsignadaabi :

Pago (l2de l)ezembro ). - I/oi omitLida a «epbemeride» de - 188l ­
regi. trando o exercicio do vice-presidenle da provincia conego J. J. de
Sant'Anna.
No - Additamento - pags. 437 e 444 - pc.r inadvertencia se achão nolas

biograpl1icassobre o padre Antonio Caetano Villas Boas e Dr. José I\raria Vaz
Pinto Coelbo, já considerados anteriormen te lias «epbemerirles» de 20 de
Agosto de 1894 e de 11 de Outuhro de 1805. A pags. 211 do 1.' vol., 253 elo
2.' e 285 do 3.0 ( e talvez em algum lugar mais) ba transposições de datas,
que a simples leitura desde logo adverte e corrige. Mais sensiveis do qU6 laes
duplicatas e transposições são diversas omissões occorridas, relativamente a
algumas leis mineiras sobre orçamento da receita e de peza provincial e acerca
da creação de variJs villas e ciclades, lacun as de que o A. das «Epbemerides
I\lintJiras» mais uma vez pede desculpa, contando que esta seja extensiva às
inc(.lTecções puramente typograpbicas e ainda às cle orthographia. Sob I ste
ultimo aspeclo circumslancias ele revisão, que não vêm a pello referir aqui, imo
pe(Urão que ao menos se observasse a del'ida uuifor midade, qualquer qne fosse
o .ystema orthogl'apl1icoétrloptarlo, aLlezar ete I'jlle, ainda assim, não seria possi·
vel contenlar a todos os eruditos grammalicos, tão divididos e inconciliaveis'
andão elles no assumpto. i\lesmo no «in'lice », que acaba de ser impresso, não
sahio a ordem alflhabetica com a precisão que desejavamos, pela pressa com
que, á ultima hora, tornou· e necessario terminar esse trabalho.

Para iudo, pois, o remedio unico agora é a pedida e esperada indulgencia
do leitor illustrado.

-.-
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Chronologi a Minei ra

Primeiros descobrimentos do territorio mineiro: - expedições de Fran­
cisco Bruza de 5pinosa, de Martim Carvalho e de eIJastião Fernan-
des Tourinho - 1553 a,." .... , ... , ...... , ...... , .... ,............. 1573

Ent1'adas e de Antonio Adorno, Diogo Martins Cão,
Marcos de Azevedo e seus ti1IJ08, e de oulros, em busca de esmerai·
das, ouru e diamantes -1576 a , .. o " ,..... 1660

e descobrimentos de Lourenço Castanho Taques ('), l\lathias
Cardoso de Almeida, fernão Dias Paes Leme, Manoel de Borba Gato
e oulros sertanistas - lf61 a , , oo.' 1692

Entmdas e auriferas de Antonio 1I0drigues Arz50, Carlos
Pedroso da i1veira, BarllJolomeu Bueno de iqueira e sens imme·
iJ iatos successores - 1693 a , ' .. . 1700

GUtlrrll enlre PaulLtas e Porluguezes ( E1nboabas) - J 707 a. , ,..... 1710
Creação da capitania de So Paulo e Mims·Geraes separada da do Hio de

Janeiro (9 de Novembro), , .. ,."." ,', , ,.... 17G9
Creação das tres primeiras villas mineiras-Hibeirão do Carmo (Mari·

anua), Villa Rica (Ouro Prelo) e SaIJará, elo governador Antonio
de Albuquerque., " , .. ,................................ 17i1

Creação das cinco immediatamente fundadas- S. João d'EI-Hey,
Villa Nova da Hainba (Caelé), Villa do Principe ( erro), Pitanguy
e :'. José d'El-Rey - 1713 a , ,................... 1718

Primeira divisão judiciaria da Capilauia Mineira em tres comarcas (de
Villa Rica, de Villa Heal de Sabará ou Rio das VelIJas, e de S. João
d'EI-Rey, ou ltio das Mortes)...................................... 1714

Uevolta de Villa Hica: supplicio de Felippe dos Santos (Junho e JuIIJo). 1120
Creação da Capitania iudependente de fllinas-Geraes(2 de Dezembro ).. 1720
Posse de seu L' governador (18 de Agosto).. 1nl
Primeiras parocbias colladas da Capitania ,.................. 172!
Primeira cidade estabelecida em Minas·Gel'aes(Marianna )-Abril 23 de 1743
Creação do bispado roariannense (2 de 1\laio )........................ 1747
PO-se de seu primeiro bispo (27 de Fevereiro)........................ 1748
Fundação do Seminario de Marianna ( 20 de Dezembro),., ..... ,...... 1750

, (') - Uma carta régia de .25 de Março de 1664 elogia Lourenço Castanbo
rIJaques como um dos descobridores de granrtc parle da zona central mineira então
c .amada - Minas dos Catagncis, e dos serlõe do Caeté, em expedição de que
101 elle o capilão-mór. O facto nccorreu, provavelmente, pelo menos um anno
ante

d
d'aquella data, a mais antii(a que conbecemos, determinada precisamente

em Ocumenlo o/llcial, com relerencla a enliradas e explorações em 1I1inas-Ge-

d
1aes, e por isso, cloronologicamente,partem de 23 de Março de 1664 os registros
as EPHE&JERiOES MINEIRAS, que terminâo em Dezembro de 1897,
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Primeira medida sobre a publica na Capitania (17 de Outubro) 1773
Inconfidencia Mineira................................................. 1789
Supplicio de Joaquim' José da Silva Xavier - TIRAnENTES - (21 de

Abril) e degredo para a Arrica dos outros inc.onfidentes........... 1792
creação da imprensa cbalcograpbica em Villa Hica, pelo padre José

Joaquim Viegas de Menezes..... ,................................. 1807
Fundação do Collegio do Caraça....................................... 1820
Eleição da 1.' Junta do Governo Pl'ovisorio da Provincia (Setembro)... 1821
Vinda a Minas-Geraes do principe regente D. Pedro e eleição da 2.' Jun-

ta do Governo Provisorio (Março a Maio)........................ 1822
Fundação da 1.' fabrica de ferro do Brazil (no Morro do Pilar)-Abril 5 de 1809
Adbesão solemne da capital mineira á Independencia Nacional (30 de

Novembro) _ , . . . 1822
Inicio da imprensa periodica em Minas·Gerae3 com o apparecimento, em

Ouro Prelo, da Abelha dfJ ( 14 de Janeiro)............. 1824
Posse do 1.' presidente da provincia (29 de Fevereiro) ,. 1824
Instllllação do Conselbo Geral da Pro,'incia (1 de Dezembro) 1828
Segunda viagem de Pedro L' a Minas-Geraes (Janeiro a Março)........ 1831
Sedição militar de Ouro Preto (22 de lI1arço).......................... 1833
Installação da primeira Assembléa Legislativa Mineira ( 1 de I"evereiro) 1835
Creação do primeiro instituto official de bumanidaJes em Minas-Geraes

( 14 de Março) .. ......................................•....•...... 1839
Creação da Escola de Pbarmacia de Ouro Preto (4 de Abril).......... 1839
Hevolução na provincia ( irrompida a 10 de Junbo em Barbacena e ter-

minada a 20 de Agosto com a batalba de anta Luzia de Sabará)... 1842
Creação da diocese de Diamantina (6 de Junhq)................. 1854
Posse de seu 1.0 bispo (2 de Feyereiro) 1864
Primeira Exposição Industrial brazileira (em Ouro Preto) (7 de Se-

tembro) 1861
Inauguração do 1.' trecbo de caminbo de [erro em territorio mineiro.. 1869
Estabelecimento do 1.' telegrapbo electrico em Minas (Novembro 10). 187L
fnstallação do Tribunal da Helação em l\linas-Geraes................... 1873
Desordens e sedições dos no alistamento militar........... 1875
Inauguração da Escola de Minas em Ouro Prelo (12 de Outubro).,..... 1876
Viagens de D. Pedro II a lI1inas-Gerae8: - Março e á.bril de 1881 e Ju-

lbo de.............................................................. 1889
lI1inas·Geraes elevada á categoria de Estado (Dec. de 15 de Novembro,

do Governo Provisorio da Republica).............................. 1889
Posse d() L' governador (interino) (17 rle Novembro) ,.......... 1889
Creação do Gymnasio Mineiro - 1 de Dezembro de 1890
lnslallação do Congresso Constituinte e Legislc1tivo do Estado (7 de

Abril) _ , , ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1891
Promalgação da Constituição Politica do Estado ( 15 de Junbo )....... 1891
Posse do 1.' presidente eleito a 15 de Junho pelo Congresso do Estado-

(18 de Junbo) ...............................•................. '" . 1891
Posse do 1.' presidente do Estado eleito (a 30 de Maio) directamente

pelo povo - (14 de Julho)........................................ 1892
Fundação da Faculdade Livre de Direito de Minas-Geraes (10 de De-

zembro) , " , . . . . 1892
Insta Ilação da Cidade de Minas e neUa a da nova capital do Estado (12

de Dezembro) ','..... 1697
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1 de Janeiro

1733 - E' e talJ 1 cicia no arraial do Tijuco (hoje cidade
Diamantina) a-Junta ela administração dos diamantes-cam­
po ta de um int ndent (com jurisdicçãO no civel e crime,
indElpendentedo governo da Capit<1.nia,no fIue tocava ao clistricto
diamantino) tl'es caixas, eSGrÍ";1e administrador, meirinho,
feitor. tc.

De de ]720, época du de cal rimento dos diamantes, o
larristas pagavão 20$000 por cabeça de scravo empregado
11 sse serviço. Em 1734 foi elevada essa capitação a 40 ,e.
depois amai', subindo ella em 1740 a 230, ,como adiante se
\" rá. (A respeito elo districto diamantino, 'eu limites e
regimen administrativo - v dão-se neste livro as ephemerides
de 2 de Novembro de 1729,30 d Outubro de 1733 e 2 de AO'osto
de 1771).

1'740 - Começa a vigorar o contracto relativo á extracção
dos diamantes, o primeiro que para esse serviço se celebrou na
capitania ele Minas-Geraes. Foi p lo prazo de quatro annos (a
findar a 31 de Dezembro de 1743), endo contra.ctac1or s-arr ­
mak1.ntes João Fernandes de Oliveira e Francisco Ferreira da
Silva.

Aos contractadores foi facultado minerar com o numero de
600 e cravos, cujos nomes devião ser lançados em um livro
lestinado a esse fim: e por cada um delles pagarião a téj.xa
annual (capitação) de 230 ·000. Este contracto foi r novado
em 1743 para vigorar de 1744 a 1747.
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Coube o 3.° contracto ao malfadado Felisberto Caldeira
Brant (vide ephemel'ide de 31 de Agosto de 1756).

Arrematou o 4.° contracto, por eis annos ( 1753 a 1758), o
referido João Fernandes de Oliveira, tocando-lbe tambem o 5.",
de sociedade com seu filho, desembargador João Fernandes de
Oliveira. ° 6." e ultimo contracto, por vezes prorogado, foi
dado ao dito desembargador e durou até 31 de Dezembro de
1771.

Alguns annos antes, havia fallecido em Lisboa João Fer­
nandes de Oliveira -louco, pauperrimo e individado, depois
de haver esbanjado fortuna immensa.

A seu filho e homonymo coube outra sorte.
Tendosido contractador feli eis imo, soube accumular enorme

riqueza. Não obstante o luxo em qu Yivia e as grandes som­
mas que empregou subornando autoridades, inclusive o gover­
nador da Capitania, Conde de Va lladares, deixou ainda herança
colossal, mesmo depois de haver, por ordem do Marquez de
Pombal e a titulo de indemnização, entrado para o Regio
Erario com onze milhões de cruzado s, attribuindo-se-Ibe graves
violações nas condições do seu contracto, lesivas aos cofres
publicos.°desembargador João Fernande s de Oliveira era conside­
rado no seu tempo como o subdito mais rico cio rei de Portu­
gal. Foi durante muitos annos, pelo dinheiro, o verdadeiro
soberano no Tijuco, onde era despota temido, e onde só uma
mulher, e essa de baixa condição, a famosa Chica da Silva,
xercia ascendencia sobre elle. Parece pagina das Mil e urna

noites, a historia da opulencia desse contractador. E' no en­
tanto indiscutivel realidade, dem onstrada, á lur. de documentos
historicos, pelo insigne chroni ta do districto diamantino, o
finado senador Joaquim Felicio dos antos, cuja obra é a um
tempo muito interessante e instructiya.

17'63 - Fallece, no Rio de Janeiro, Gomes Freire de An­
drada, 1." Conde de Bobadella, em cujas mãos estavão reunidos
então os governos da tres capitanias do Rio de Janeiro, Minas­
Geraes e ::l. Paulo. ão chamados para, interinamente gover­
narem as m smas capitanias o bispo do Rio de Janeiro, D. frei
Antonio do Desterro, o brigadeiro José Fernandes Pinto Alpoim
e o chanceller da Relação, João Alberto Castello-Branco. Este
triumvirato governou até á posse do Oonde de Cunha, vice-rei,
effectuada a 16 de .Outubro seguinte.
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o Oonde de Bobadella deixou de seu nome tradições hon­
rosissimas, sendo-pelos serviços em cerca de trinta annos zelo­
samente prestados, por notaveis melhoramentos publicos que
iniciou e realizou, como por seü espirito integro e justo - um
dos vultos mais respeitaveis na historia do Brazil-colonia.
«Era um varão integro, forte e virtuoso. Sua piedade, juizo,
circumspecção e honradez, observa o Visconde de Porto-Se­
guro, na sua Historia Ge?"al elo Brazil, se achão estampadas
nas instrucções que em 1752 deu a seu irmão, ao entregar-lhe
o governo de Minas. })

Outro illustrado escriptor, em chronica que publicou a
Revista do Instituto Ri torico e Geographico Brazileiro (1'01. 2.o,
anno de 1840), exarou o juizo seguinte commemorando os ulti­
mos dias do illustre Bobadella: - «A entrega da praça da
Colonia do Sacramento aos Oastelhanos pelo seu governador,
Vicente da Silva Fonseca, c uma insolente carta anonyma com
dua baIlas ( que atrevidamente introduzirão no seu palacio ),
ameaçando a sua vida e arguindo-o de cumplice na entrega da
dita praça: com estes dois motivos se apaixonou de tal maneira
que remedio nenhum foi util á ua queixa, a qual logo indicou
a pouca duração de sua vida; ate que finalmente tendo en­
chido de merecimentos os longos dias de seu o'overno, fechou
o circulo de seus dias no 1.0 1e Janeiro de 1763, tendo gover­
nado esta capitania (Rio de Janeiro) 29 annos, 5 mezes e 4
dias, com geral satisfação dos PO\ os. Elle se fez condigno de
oTandes elogios, e de ser numerado na serie d aquelles famo­
sos governadores que vagarosamente produ.zem os seculos, de
que ha raros exemplos na Historia. Seu respeitavel nome
será indelevel no fastos desta capitanias pelo s u talento e
virtudes, entre as quaes farão predominantes o desintere se,
castidade e zelo do serviço de S. M. a justiça e o amor com
que regia os povos, f;:tzendo-se por stas attenniveis circum­
stancias muito digno das honras com que S. M. o distinguio
nesta cidade, onde por sua Real grandeza mandou que, para
estimuloe exemplo dos governadores, se collocasse no Senado
da Camara o retrato deste heI" e, do qual se disse muito nas
poucaspalavras que e leem no me mo retrato:

.I1?"te ?"egit populos, bello 1JrceCepta ministrat.
J.l1avortem cernis milite, pace Numam.
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«Seu corpo foi sepultado no presbyterio do convento ela
freiras de Santa-Thereza. »

1793 - ALVARE GA PEIXOTO. - Em Ambaca (Angola),
onde se achava desterrado, fallece o poeta Dr. 19nacioJosé de
Alvarenga Peixoto, um dos vultos mais salientes da Inconfi­
dencia Mineira, á qual ligou perpetuamente o seu nome,
que relembra um talento I eregrino, um patriotismo ardente e
um grande martyrio. .

Alvarenga Peixoto na ceu no Rio de Janeiro em 1744 (e
não em 1748 como escreverão algun de eus biographo ),
sendo seus pais Simão de Alvarenga Braga e D. Angela Mi­
chaela da Ounha, pessoas respeitaveis d'aquella cidade. Ter­
minados ali seus estudos preparatorios, passou-se para Coim­
bra onde muito se distinguio pela intelligencia, imaginação
brilhante e as iduos estudos.

Formando- e, não em canones, conforme se lê taro] em em
varias noticias de sua vida, mas em leis, como peremptoria­
mente rectifica Innocencio F. da Silva, no lO." vo1. cio seu mo­
numental Dicciona?"io Bibliog?"aphico, foi nomea 10 Juiz ele
F6ra na villa de Ointra (Portugal), cargo que xerceu digna­
mente, stlndo depoi , sob o patrocinio do poderoso Marquez
de Pombal, despachado Ouvidor para a comarca do Rio da
Mortes, na capitania de :Mina -Geraes. Para ali partio em 1776.

I Em S. João d'EI-Rej', séde da comarca, casou-se em 1778
com D. Barbara Heleodora Guilhermina da Silveira, natural
da mesma comarca, rica e j u 'tamente ceIe] rada por sua bel­
leza, por eus talentos e, mais tarde, tambem por grandes
desventuras. (Vej. ephemeride de 13 de Outubro de 1789).

Proprietario de exten as fazenda de cultura no Paraopeba
e na freguezia da Oampanha, ali e em . João d'EI-Rey possuin­
do igualmente vastissima porção de terras auriferas que e:1.-plo­
rava com mais de cInzento, escravos, para o qne rasgára um
rego d'agua de 9 leguas (I), Alvarenga deixou a magistra­
tUTa, carreira em que provára instrucção solida e caracter in­
tegro, passando a occupar-se em trabalho de mineração e
e tudos litterario , e gozando, a par da bastança em que vi­
via da ventura domesticas, no seio da família a quem idola­
trava.

Foi nomeado coronel de cavallaria de milícias da Oampa­
nha do Rio Verde, po iÇão que mais augmentou a considera-
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ção d que em geral o cercavão amigos e conterraneos. Não
foi, infelizmcnt ,duradoura 'ta phase tranquilla e venturosa
de SUi), vida.

Poeta tlistincto, em frequente visitas á Villa Rica, Alvarenga
P ixoto abi ligou-se, por vinculos de amisade e fraternal
culto das mu a , a outros poetas, nomeadamente Claudio Ma­
noel da Oosta e Thomaz illtonio Gonzaga, que com elle for­
mavão insigne triumvirato, laureado pela poesia e depois, como
outros patriotas Mineiro , laureado igualmente pelo martyrio,
por amor da liberdade.

Era enteio bem triste e con ternadora a ituaçS:o da capita­
nia - empobrecida, decadente, gemendo sob todas as oppres­
sõe c vilipendio .

C'Jntemplando com amargura esse espectaculo, vendo o povo
acabrunhado de vexaçõe , em direitos, sugado pelo regimen
vampyri o da e elle mesmo, Alvarenga, sentindo-se
arrastado com ua fc'1,milia para a ruina geral, tornou-se, sem
hesitar, fervoro o paladino do movimentojá secretamente ini­
ciado para a emancipação politica de Minas-Geraes, a patria de
sua esposa e le seus filhos, tambem patria sua de adopção.

Foi activa e enthu iastica a parte que tomou na chamada
Jnconfidencia Mine'il'a de 17 9 para cuja bandeira revolu­
cionaria teve fran a acceltação a famosa divisa que offereceu,
coIbida n'um ver d de Virgílio :-Libertas qUrx3 sera tamen.
lias, ardente no patriotismo e nas genero as aspirações, como
ontros gloriosos inconfidentes deveu em parte á sua loquaci­
dade nem sempre reflectida ou a eu g nio por demais ex.-pan­
sivo, a sorte crudelis ima que em breve - derrocando inistra­
mente a sonbada indep ndencia nacional, alvo lumin so de
seus anhelo - roubou-Ibe a fortuna, a 1il erdade e o 1ar, onde,
arra tada l)ela mesma cata tropbe - ua amantissima espo a
não tardou a enlouquecer de dor, e a filha dilecta de seu cora­
Ção prestes finou-se na aurora da juventude, sob o labéo infa­
mante da sentença que fulminál'a o inconfidente!

Denunciado como conspirador e pre o (a 20 de faio de 1789,
em . JO[o d'EI-Rey), Alvarenga P ixoto soffreu por tres lon­
o'os annos os 1101'1' res de me lonha masmorra. ln ommunica­
v,el ,'arr ga lo de ferro , torturado no seu isolamento por indi­
zn:els angustia, n[o orprebende que, alem das facilidades pro­
pna do seu temperamento irrequieto, tivesse o seu espirito
aterrado deploraveis fraquezas l na imminencia da desgraça fl-
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nal, irremediayel, comotudo lh'o mostrava. tantos hor­
rores, e physicamente abatido já pela reclusão e pelo soffri­
mento, desfalleceu-lhe o animo. . .. mas é de justiça reconhe­
cer-se que vinha-lhe o desfallecimento do coração :stremo is­
simo, de espo o e de pai, do amor intensissimo, da Tuciante
saudade, pela eterna s paração dos seus a dilacerar-lhe a
alma cuja delicada sensibilidade a desgraça mais acryso­
lára .

. Prova disto 6 o soneto - A SAUDADE - que compoz na ca­
d ia publica do Rio de Janeiro, mais tarde paço da Gamara
dos Deputa.do , logo depois ele ouvir ali a leitura ele sua en­
tença de morte:

Não me amige do paLro a viva quina'
Da lerrea maça o golpe não me oUeude:
'obre as chammas a mão ge não e tende;

Não soffro do agullJete a ponta fina.

GrillJão pesado os passos não domina;
Cruel arrocho a testa me não prende:
A' força a perna ou braço se não rende;
Longa cadêa o collo não me inclina.

Agua e pomo laminto não procuro;
Gro sa pedra não cansa a humanidade;
O passara voraz eu não aturo.

Estes males não sinto' é bem verdade;
Porem sinto antro mal inda mais duro:
- into da esposa e filhos a audade!

Succumbia assim a e te irremediavel infortunio, para elle
mais duro do que todos os supplicios conhecidos!

. Em accordão de 18 de Abril de 1792, a famigerada alçada,
personnificada em juizes ao serviço do de poti mo, conelemnou-o
á morte na forca no logar mai publico da "illa ele . João
d'EI-Rey, confiscando-lhe os bens e declarando infames seus
filhos e netos. . .. Ao ouvir a atrocissima sentença, o desven­
turado Alvarenga foi presa de yerdadeira allucinação, a ponto
de inyectiyar os amigo e até a propria esposa, a quem arras­
tára na sua desgraça!. . .. Dois dia depois, commutarão-lhe a
pena capital na de degredo perpetuo para Dande, degredo que
a 2 de Maio seguinte foi transferido para Ambaca, por haver
Ah arenga dito indi erectamente que devia a de ignação de Dan­
de á benevolencia de algun mini tro da alçada (como si taes
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ministros fossem susceptiveis siquer de humanidade I), por ser
esse um porto aberto aos navios de todas as nações e d'onde
facillhe seria a evasão... Ainda na ultima hora do drama revo­
lucionario, era fatal ao inditoso Alvarenga a inconsiderada lo­
quacidade, (Lue a outros infelizes inconfidentes tambem com­
prometteu.

Seguiu a 23 de Maio para Amba 'a, e nessa inhospita região
africana os horrores do desterro, a seggregação da familia e a
saudade immensa que ella motivava, cedo acabarão de anniquil­
lar-lhe a existencia, minada por longos e acerbos padecimentos.
Mezes depois (1. o de Janeiro de 1793) ali expirava, alfim, longe
de tudo quanto amara na terra, martyr do patriotismo, victima
ele um governo execrando e ele uma legislação homicida.

ão completára ainda 49 annos de idade, achava-se no en­
tanto com os cabellos embranquecidos, exgottadas as forças,
prematuramente velho, no acabrunhamento que soe produzir a
dôr intensa e inconsolavel que o ferira, tudo perdendo - espo­
sa, filhos, fortuna e o 'proprio e genial talento, anniquilado
tambem na sua immensa desventura! E sendo esta a situação
tocante de Alvarenga Peixoto ao chegar ao exilio africano, ain­
da o governador de Ambaca - requinte de crueldade - in­
ternou-o em zona mortifera, como que estupidamente receian­
do que, mesmo no desterro, no isolamento e na miseria, ainda
o desditoso poeta conspirasse! Foi lá que colheu-o a morte,
e onde, na phrase de um nosso compatriota illustre, nem ao
menos cobrem seus ossos terra civilisada, já que os não pôde
cobrir a terra da patria.

- Alguns dos trabalhos litterarios de Alvarenga Peixoto
perderão-se, e entre esses se achava o drama em verso Eneas
no Lacio, obra muito gabada pelos litteratos da época. Sal­
varão-se, porem, outras composições poeticas suas - odes, so­
netos, lyras - de grande merecimento no juizo dos competen­
tes e que honrão-lhe o nome, como um dos melhores poetas
brazileiros do tempo.

« Nas suas poesias ligeiras, observa o illustrado Sr. Pe­
reira da Silva (Plutarco Brazileiro) , nos seus sonetos e nas
suas odes, ressumbra o estro doirado de uma ditosa e candida
imaginação; revelão-se as qualidades de um vate de vida tran­
quilla e de inspirações melodiosas; apparece uma rima facil,
corrente e sonora. 19nacio José de Alvarenga Peixoto não se



10 EPHElIIERIDES MINEIRAS

assemelha com o saudoso Bernardino Ribeiro, e menos com o.
doce Diogo Bernardes; mas tem parecença de irmão com An­
tonio Ferreira e com Antonio Ribeiro dos Santos. »

- Entre os biographos de Alvarenga Peixoto m rece espe­
cial menção o finado e operoso escriptor J. Norberto de S. e
Silva, a quem se deve uma excellente edição das suas Obras
Poeticas, colligidas e annotadas eruditamente, in 'luindo diyer­
sos documentos historicos interessantes. Tarnbem outros es­
criptores nossos, como o conselheiro Pereira da Silva e "' is­
conde de Porto Seguro, dedicarão apreciaveis estudos biogra­
phicos ao distincto poeta e inditoso patriota. Não meno va­
liosas são as paginas que consagrou-lhe o eminente critico Dr.
Sylvio Romero (Histm"ia da litte1"atura brazilei1"a) que, apre­
ciando-lhe o temperamento e dotes intellectuaes, teceu-lhe fran­
cos elogios, como estes :- « Alvarenga Peixoto era hom m ar­
dente, imaginoso; tinha o dom da palavra; era orador e poe­
ta sem esforço; talento era objectivista· as grandes 'ce­
nas elo mundo o exaltavão e inspiravão-lhe fortes imagen .­
Elle tem phrases de grande bellesa lyrica; brus o e arreba­
tado, de genio folgazão e turbulento, possuia bellezas de
expressão. »

Poderiamos ir alem na collecta dos louvores que o po ta
mereceu do citado qitico, tão notavel aliás pela erudição omo
pela parcirnonia de encomios. Ma, partidas delle, as palavras
traJ;lscriptas dizem bastante, em honra áquelle que eleu á 1l1con­
fidencia o motto de sua glorio a. bandeira e ás letras patrias
paginas inspiradas pelo genio da verdadeira poesia.

ISOO -Posse do primeiro Juiz de Fóra do termo da Cam­
panha, Dr. José Joaquim Carneiro ele Miranda, nomeado por
carta regia de 25 de Abril de 1799. Exerceu aqllelle cargo
até Outubro de 1822.

1S56 - 1nstallação da Caixa Filial do Banco do Brazil em
Ouro Preto, cujos estatutos farão approvados por decreto im­
perial n. 1490 de 20 de Setembro de 1854. Era então seu fun­
do disponivel apenas de 200:000 000. "Rm 1864, elevava-se este
á sarnrna de 4,600:000.000. Poucos allIlas d pois foi extil1cta
esta instituiçãO,que bons serviços prestoll ao commercio e ao
publico elo centro da antiga província de :Minas.

IS5S - E' inaugurado o hospital de caridade da cidade de
Barbacena, fundado pelo cidadão Antonio José Ferreira Ar·
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monde (fallecido a 10 de Janeiro de 1852), que o dotou com
20:000· em dinheiro, 24:000 em bens e fundou seu patrimo­
nio com uma fazenda de criar.

Pode tambem dizer-se qne es e c tabelecimento é devido ao
distincto e finado Mineiro, Conde de Prados, sol rinho e afilha­
do dJaquelle respeitavel cidadão, visto haver recusado a he­
rança que o mesmo lhe offerecera, aconselhando-o que a ap­
plicasse na fundação de uma casa de caridade, de cujo plano,
construcção organisação de rviços se ncarregou. E assim
aconteceu.

1868 - Lei mineira n. 1467. - publicar annual­
mente, pOI' conta da provincia, o Almanak ele _ll1inas-Geraes
coordenado pelo cidadão Antonio de A 'si ';Vlartins.

1868 - L i minei.ra n. 1468. - Autoriza o pre. idente da
provincia a mandar construir urna pequena capella a marg m
do Urupucu j UlltO á barra do ribeirão Pontarat, qll sirva a
catechese dos indio' Aranans e i\aknenuli:s ali aldeados.

1882 - Publica.-se em Pitanguy o L" n. do 1" periodico lo­
cal, OIniciado?". "' i ram depois e uccessi\-amente, em ordem
chronologica, os seguintes: - A Realisação (1." de Janeiro
de 1883) ; - O Pitl)nguy (11 d Julho de 1883)' -O Se1"lanejo
(L" de Setembro de 1883); - A Esco1;a (23 de etembro de
I 83)' - segundo O Pitanguy (:30 de Abril 1 85); - Gazela
de PUanguy (3 de Junho de 1 )8)' - O Brinquedo (16 ele Ou­
tu1Jro de 18 7); - O Raio (":0 de Maio 1e 1 8); - A Faisca
(4 de novembro de 1888); - 1 Alvo1'acla (1892) ; - e A De­
(esa (Julho d 1 94).

1886 - São inauguradas as e tações de Ivahy, Antonio
Prado, S. Paulo e Tombos, na Estrada de Ferro L opol­
dina.

1887 - Entra no exercicio da administração da provin­
cia, neHe se conservando até 4 de Fevereiro seguinte, o vice­
presidente dr. Antonio Teixeira de Souza Magalhães.

1888 - Começa o trafego provisorio do ramal-ferreo de
Ouro Preto, na estação de ta cidade.

1893-Apparece na cidad da Varo'inha o 1.0 n. da Ga­
zeta da Va?'ginha, a primeira folha da localidade. Em lVIarço
de 1894 appareceu a 2.", a T1"ibuna Popular; e a 24 de Junho
de 1896 a 3.", o Correio do Povo,
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:'\ ste mesmo dia tambem a cidade de Oampo Bello começa
a se fazer representar na imprensa periodica com a folha - O
Campo Bello. "' ierão em seguida 11 (31 de Maio de
]894), e 11 Unic7.o (1.0 le Janeiro de 1893).

1893-Inaugura-se solemnemente na cidade la Formiga
a Santa Casa de Misericordia, ali e tabelecida por iniciativa e
esforço' de muitos cidadão' benemeritos.

1895-Inaugura-se a . tação do Pontal, da E trada de
Ferro Leopoldina.

1895- cidade de Arassua hy é encetada a publicação
do primeiro periodico local- O Norte ele .1VIinas, semanal.

1896- Cerca de oitenta pe soas, todas le Pirahuba (co­
marca do Pomba), lynchão barbar::tmente a um individuo co­
nb.ecido como ladrão de animaes domesticos. O corpo do des­
graçado ficou abandonado na estrada, tendo cravada mais de
s s 'enta bala !

\. Ga-eta ele UM, que narrou o repugnante successo, não
disse de ILlem partiu a inicia tiva de 'emelhante attentado, só
explicay 1 fluando commettido em castigo de crimes horrendos
e contra facinorosos de perversidade excepcional.

2 de Janeiro

1807 - Oomeço de grandes inundações na cidade de Sa­
bani, então villa. A chuva, que principiou neste dia, proseguio
até 20 com algumas interrupções, to rnando-se continua e co­
pio a nos dia 21 e 22.

Oon ta de uma «memoria» da camara de Sabará, cujo resu­
mo foi publicado na RRvisla do Instituto Historico e Geogra­
phico do Brazil, que o rio da "' elh as, subindo na madrugada
daquelle ultimo dia (22) tres palmo acima dos vestigios deixa­
do pela en hente de 1746 - a maior de (lue havia tradição
- e trazendo de envolta, desde as cabeceiras, fragmentos das
ca as e pontes con truidas nas ribanceiras e sobre seu leito,
submergio a pontes da villa de Sabará ; inundou os bairros
mais baixos; prejudicou muitos edificios, e produzio tal susto
na populaçãO que, em quanto uns salvarão-se a nado, outros
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pelos telhados e alguns em janella ,sô se ouvião pTitos de
consternação.

A ponte grande, não podendo re istir á I ressão das aguas
augm ntada p lo peso das madeiras accarrctada -, foi igual­
mente derrocada com fracasso estupendo; e para maior horror
dos espectadore ,esta e pecie de preamar durou até as 9 ho­
ras da noite!

Os estragos da en 'hente não se limitarão aos arraiaes de
rio acima e á villa de aI ará: todas a fazendas, cha -aras e
pontes ao alcanç da inundação, até Santa Luzia, e dahi para
baixo, forão arruinadas. abará Santa Luzia ficarão reduzidas
á condição de ilhas, e tendo-se interrompido por oito dias a en­
trada orclinaria de carros e tropas, foi tal a arestia de manti­
mentos que se vião nas ruas e praças de Sabará magotes de
mulheres velhas, m ninos einyalidos mendigando alimentação
para o dia!

Oidadãos philantropos, a camara municipal e o Ouvidor
_geral da comarca (Antonio Luiz Pereira da Ounha), muito se
distinguirãO ne ta afflictiva conjtillctura, acudindo zelo o -e pro­
videnciando nergicamente em soccorro da população dupla­
mente flagellada, pela inundação e pela fome.

1811- Oreação da i'reguezia da Januaria, por decreto
real.

1843 - Honorio Hcrmeto Oarneiro Leão, depois Mar­
luez 1e Paraná, toma as ento no Senado brazileiro, como re­

presentante da provincia 1e lIIina Gera .
1866-Lei mineira n. 1267. - Fixa em 1,3 6:547.4 9 6 a

de peza da provincia para o exercicio financeiro de 1866 ­
1867.

- Amesma lei (art. 4." § 4:) autorizou o governo «a mon­
tar, desde já uma typographia nesta capital, para publicação
de um jornal official que deve er diario, podendo para esse
fim despender até a quantia 1e 12:000 -'000.»

1866 - Oreação das paro chias dos Ouros, municipio de
Pou o AleOTe ; de Santa Rita de Cassia, muuicipio de Pa sos;
do lI'Iorro da Garça; de anta Luzia do Carangola' de 'an­
deas ; de Canna erde (municipio do Pomba); de . José da
Boa Vi-ta e de . ebastião do Jaguary, as duas ultimas do
municipio de Oaldas. (Leis mineiras n . 1270, 1271, 1272,
1273, 1274, 1275, 1277 e 1278).
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1866 - Lei mineira n. 1276. - Eleva a villa de Queluz á
categoria de cidade.

I866 - Lei mineira n..1279.- Transfere para o 1.' de j u­
nbo a reunião da _L\.. s mllea Leo'islativa Provincial no anno
de 1867.

3 de Janeiro

17'64 - Fallece D. irei Manoel da Cruz, primeiro bispo de
Marianna. Temo á vista, a seu re I eito, as seguintes notas
bioo'!'aphicas e 'criptas pelo Rev. Dr. P dro Maria de Lacerda,
mais t:,ude Conde d Santa Fé e bispo do Rio de Janeiro:

«D. Frei Manoel da Cru:,.;, da Orc1 m de S. Bernardo, mes­
tI' jubilado em theologia, doutor por Coimbra, foi o 4." bispo
do onde o tão fallado jesuita padre Malagrida foi
eu amio'o e cooperadol'. Lá fez mis ões e visitas por todo o

seu bispado, accrescentou a Matriz para Sé, de lue os cone­
gos forão confirmado' no seu tempo. Começou um seminario
e confiou sua fundação e regimen ao jesuitas por uma pro­
visão de 1747. Foi nomea lo bi po de Marianna e confirmado
pelo papa Bento XIV a 15 d Dezeml 1'0 de 1745. O Dr. Lou­
r aço Jo é de Queiroz Coiml ra, vio'ario co11alo de Sabará,
goyernou o bispado em seu nom e tomou pos e a 27 de Fe­
v reiro de 174. O Sr. bispo veio por t rra e ga. tou um anilo
doi mezes e algulls dias em rasão d inverno e moles tias.
Chegou a Marianna m 1- c1 Ontubl'O de 174 e a 24 de No­
vemiJro fez sua ntl'a la publica. F i e11e quem acabou a
Matriz, hoj é' 'l'eou o cabido que começou a funccionar na
fe ta da Conceiç'i:o desse anno fundou o seminario. Em 1763
lançóu aqui a primeira pedra da egreja de S. Francisco. Vi­
sitou seu bispado e seu exemplo tem sido seguido por todos
os seus successores. Pelos regulamentos que deu e abusos
qne quiz arrancar opposiÇão a desr gramentos oif1'eu mui­
ta ontra li çõe , ele toda por m triumphou p el-1'ei.

«Em umajul1ta d0 mini ·t1'o de "arios trilunaes forão apre­
ntada as clueixa' ontra 11e e triumphou a v rdade. El-rei

mandou-lhe dizer qu havia 'atisfeito plenamente a todas e
que continuasse com a justis imas e louvaveis disposições
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com que governava o bispado. As im o disse o Sr. bispo nas
cartas de 1756 ao padre Malagrida e ao secretario d'Estado.
Falleceu em Marianna aos 3 de Janeiro de 1764 com quasi 74
annos de idade. Jaz dentro do coro da Sé, no carneiro do
meio. »

ão proc d ,pois, o . guinte tI' cbo de monsenhor Pizar­
1'0, na 'uas 1VIemoriu.sHist01"icas (parte 2." do tomo VIII)
aliás fundado 111 actos ou aYi o anteriore á referida e cabal
ju·tificação do bispo: «Do real avi o de 31 de Dezembro de
173') em (lU se lhe recomm nd II que atalhasse as de orden
e inqui 'tações de eus subditos, usando d prud ncia, caridad

amor paternal, e influinuo os mesmos e:fl'eitos nos ministros
e paro 'hos de sua dia se, e que con erva se a paz e união
com os 'u cabido, se deduz flue ste pr lado não se comportou
bem' e de outro a\'i'o d 24 de Março (le 1753 con ta qu o
"'0'erno do bispado corria por uns clerigo , seus sobrinho.»

A' vi ta da pr 'ed nte exposiç:ãOde D. P dro Maria de La­
cerda, a memoria do primeiro. bi po de Marianna ficou im­
maculada.

17'72-0 ·gundo bispo de Marianna, D. Joa(luim Borges
de Figueirôa, toma, por procurador, posse de sua diocese,
mas nunca yeio a eUa, tendo ido pouco d pois nomeado arce­
bispo da Bahia, caro'o que exerceu por pouco tempo e renun­
ciou.

1824-Avi o do mini teria do Imperio no (lual, sob re­
presentação da Oamara de Marianna, se declara que o gover­
no resolve supprimir a festividad oflicial do dia 10 de Dezem­
bro, anniyersario r da elevação do Brazil á cate0'Ofia de Reino.

1854-0reação oflicial do Lyceu fineiro, em Ouro Preto,
cujo regulamento é expedido neste dia.

1879 - L i mineira n. 2572. - Ooncede a Oelestino Ga par
de OliveiI"l privilegio exclusivo por vinte annos para a nave­
gação do Rio da Morte, por meio de barcas movidas a va­
por, e contém outras dispo içõ a re peito.

1880- Lei mineira n. 2-56. - Eleva á cidade as villas
de Monte Alegre e de S. Gonçalo do Sapucahy,

1880-Lei min ira n. 2-57.-Transfere para a povoação
de S. Lourenço, elevada á categoria de villa, a sMe do
pio do Manhuassú. .
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1880 - Oreação das freguezias ele S. Pedro e do Oommer­
cinho, do municipio de Arassuahy; ele S. Pedro de Ferros, mu­
nicipio la Ponte Nova; de Santo Antonio do Ohiador ; da Se­
tubinha, munici1)iod Minas Novas; e da Conceição, municipio
do Araxá. (Leis mineiras ns. 2565, 2569, 2592 e 2594.)

1886 - Em sua fazenda, situada no município de Queluz,
fallece o Barão de Ooromandel (Dr. José Francisco Netto),
medico habillissimo e cidadão ao mesmo tempo respeitavel
por seu caracter probo, e presado por seu o'enio bondoso e
seniçal.

Gosou sempre 113 muita estima e apreço entre seus conter­
raneos e exerceu 1)01' largo tempo grande influencia politica
entre os co-religionarios, sendo no ultimo l)eriodo de sua vida
lill1 dos mais con iderados cbefes liberaes da provincia.

Foi m mbro da Assembléa Legislativa Provincial nos bien­
nios de 1868 - 1869, 1880-1881 e 1882 -1883, occupando
neste ultimo a presidencia dessa corporação. Na qualidade de
1." vice-president , administrou a prOlincia de 30 de dezembro
de 1880 a 5 de maio de 1881, o casião em que receben a carta
imperial titulando-o Barão de Ooromand l.

Finou-se este digno Mineiro com cerca de 58 annos de
idade.

4 de Janeiro

1701- Provisão regia ordenando que os capitães-mores
não ejão vitalicios, mas sim triennaes.

1735 - ii..viso ao governador ela Oapitania, l' mettendo-lbe
duas leis: a primeira, ordenando que todo o diamante extrahi­
do das minas da Oapitania, de vinte e quatro quilates e d'ahi
para cima, pertencerá á Real fazenda; a segunda, dispondo que
todas as pe oas que trouxerem do Brazil ou remetterem ouro
em moeda, barra mar ada ou lavrados, o possão trazer ou re­
m tter no navios mercantes das «frotas» pagando um por
cento da conducção.

1735-0arta regia nomeando Gomes Freire de Andrade,
Oonde de Bobadella, que era governador do Rio de Janeiro,
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para succed r ao Conde das Gah êas no governo de Minas-Ge­
raes, do qual tomo u po se a 6 d Março de t m smo anno.

- Aviso ao goyernador da Capitania recommendan­
do-lhe que procure introduzir nella o u o dos boi' e arados
para o cultivo das t rras, a sim como o modo de queimar
as CaLll1aS nas fornalhas, depoi de moida, e tabelecendo
premias para aquell clue primeiro introduzirem aquelle uso;
e que remetta uma descripção dos m thodo eguidos na ma­
nipulação dos generos, das macluinas de descascar algodão
e café, e particularmente do que diz re pito ao a 'sucar.

1868 - i\. Yilla do Patrocinio é tbeatro de scenas van­
dalicas.

O juiz de direito Joaquim Tayares da Costa Miranda, ac­
companhado do juiz municipal João Nunes Ramalho, do ·pro­
motor publico interi.no e de c rca el 1-10 pe soas armada,
dirige- 'e á yilla do Patrocinio, onde, ao cheo'ar, foi recebido
por uma descarga d fuzilaria di parada por uma for 'a de 60
a 70 hom -ns qlle para oppôr-se ao juiz de direito, con e"'uio
reunir o ')." suppl ntc do cl legado de policia em exer icio,

Ferreira da Cunba.
O combat a sim empenbado, Jurou por cluasi trinta ho­

ra', e 'ó terminou com a retirada elo 'J." uppl nte do dele­
gado, e das pes.oas que o acompanhay'lo. Então com ÇOll, a
pretexto de lJu 'cas para pri õe , um yerdadeiro 'aque pela
gente e oldados do eCluito do juiz de direito.

Scient de as grayes de ardeu , o O'oyerno ela provincia
fez partir logo para o Patrocinio o cheie ele poli 'ia, Dr. Ray­
mundo Furtado d Albu lnerque ayal'anti, qne agia activa
e energicamente, resta.bele en lo o imperio da lei n aquella
anarchisada localidade. (Vej. Relato?"iodo pr sid n te ela pro­
Yincia, Dr. J. da . Macbado ele Souza, d 2) de Maio J ste
anno, no qual. e achão muito tlocumento o porm nor s sol re
o factos indicados acima.)

- Creação da parochia de Santo Antonio do Río
Abaixo. (Lei mineira n.

1881- O padre Augusto Julio de AI111 ida, respeita v 1 sa­
cerdote mineiro, l' io'na o argo de bi po da diocese de Goyaz.
Datava de 14 de Março de 1876 a sua nom ação para aquelle
elevadíssimo cargo.
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5 de Janeiro

17'85 - Celeberrimo alvará da rainha Maria 1.", no qual,
a pretexto d zelo pelos interesses da agricultnra, e acentu­
ando as nece 'sidades da mineraçfto do ouro ordena-se que
sejam extinctas e abolida no Rrazil «todas a' fabricas, ma­
nufactura ou teáres de galõe , de tecidos ou de borda los de
ouro e prata; de vellu los, brilhante', setins, tafetás ou de
outra lualquer qualidade de seda; de belbutes, chitas, bom­
basinas, fustões ou de outra rlualquer qualidade de far.enda
de algodão ou de linho, branca ou de cores; e de pannos, bae­
tas, droguetes, saetas, ou de outra qualquer qualidade de te­
cidos de 1ft; ou os ditos tecidos sejão fabricados de um só
dos referidos genero ou misturados e tecidos uns com os
outro ;-exceptuando- e som nte aquelles dos ditos teáres em
qne se tecem ou manufacturão fazelldas gros as de algodão,
que servem para uso e vestuario dos negros, para enfardar e
empacotar fazendas, c para outros ministerios semelhantes,
toda as mai sejão extincta e abolidas, em qnalqu r parte
onde e acharem no meus dominios do Braúl, debaixo da
pena de perdimento em tre dobro do yalor de cada uma da
dita manufacturas ou teáres, rIas fazendas q.' nellas ou nelles
houver, e que se acharem existentes dois mezes depois da pu­
bli acão deste, ... »

Paternal governo! suavissima e civilisadora legislação!
Destruindo, como destruio, a na cente e promissora indus­

tria brazileira, que na capitania de Minas-Geraes já se desen­
volvia lisongeiramente em muitos ramos fabris, o governo
absoluto de Portugal visava um duplo fim, de requintado
egoi mo: reerguer a mineração do ouro do abatimento pro­
gressivo em que cahira, e d'ahi continuar a usofruir os
colossaes sub idios de que vivia, e fazer com o Brazil o mais
odioso e oppressivo monopolio industrial e mercantil, obrigan­
do-o a recorrer exc1u ivamente á metropole para o supprimento
de numero os generos que, j'L produzia em quantidade, e de
qualidade superior aos importados de Lisboa.

S6 em 1808 (1 de abril) foi revogado este ominoso e exe­
craveI alvará, que tantas desgraças trouxe para a capitania de
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Mina -Geraes e outras da Am rica portugueza, permittindo-se
c1 então em diante toda e qualquer industria ou fabrica no
Brazil.

1879 - O conselheiro Manoel José Gomes Rebello Horta,
natural de Mina -Geraes toma pos e da presidencia de ta pro­
yinda, administrando-a até de Dezembro do mesmo anno.

1883 - A populaç'io servil da provincia, que attingia em
22 de dezembro de 1876 (vide epherneride de 22 de dezembro)
a 365,861 indiyiduos, na pres nte data - conforme con ta de
documento officiaes - era de 311.666, assim distribuidos
por muni 'ipio :

A.baeté..........................•
.c\Jfenas .........•.............. , ...
Ayuruoca , ....•.

'" .
Arassuahy ..................•. , .
BOlnfiln ........•...•.... , .. , .." .
Bom o .
Barbacena .
Bagao"eln "" " .
Baepcnd-y " " .
Carmo do Rio Claro .
Campo Bello .
Cataguaze ......................•..
Carmo do Parnabyba " .
Conceição .
Caeté , . . . .. "
Canlpanha. . . . • . • . . . .. . ,.
Caldas " .
Curvello . . . . . . . . .. ..,
Cidade da Viçosa de Santa Rita .....•.
Cabo Vercle '. . .
Cidade de S. Francisco .......•......
Christina ....................•......
D?res Boa Esperança ....•........
DIamantlna .•... , ..................•
Formig'a # , • i' ••• ,'.. • ••••••••• '. •• ç

POPULAÇÃO ESCRAVA

1784
5022.
3092
2735
2990
2919
1919
89 3
2963
6306
1227
646

7124
786

3588
1310
3779
2720
3217
3028
1510
408

5-99
24--
7510
3352

A transp'0rtal',.(, .• -, I



20 EPHEM·ERlDES MINEIRAS

Transporta .
Grão Mogol M' ••••••••••••

Itajubá. . . . . . . . . . . .. . .
Itabira " .
Januaria . . .. . .
Juiz de Fóra .
Jaguary .
Lavras .
Leopoldina .
Marianna .
Mar de Hespanha .
Monte Alegre .
Montes Claros .
Minas Novas .
Oliveira .
Ouro Preto ........................•
Passos .
Prata .
Pouso Alto .
Paracatú .
Parf!. .
Piumhy · .
Patrocinio .
Pouso Alegre .
Pomba .
Piranga .
Pitanguy .
Ponte Nova.............•..........
Queluz .
Rio Preto , .
Rio Java............•..............
Rio Pardo .
SS. Sacramento .....•..............
Serro ...........•...•.........•....
S. José do Pal'aizo.. . . • . .. . .
S. Paulo do MuriaM ...••............
Sete Lagôas •......... " . . . . . . . . . . . . .
Santa Barbara .
Santa Luzia ..........•.............

A tran8J>0rtar .

2604
3960
5305

997
21808
1172
6322

16001
6389

15183
1366
3249
3368
5630
2539
5623
1662
2439
1638
2717
2227
2253
3465
6392
4851
3189
7251
4322
6120
7336
3667
1574
4473
1890
7775
2527
3379
2399
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Transporta .
Santo Antonio do Monte .
Santo Antonio dos Patos .
S. Gonçalo do Sapucahy .
S. João Baptista .
S. Sebastião do Paraizo .
S. João d'EI-Rey .
S. José de EI-Rey .
Sabarà .
Tres Pontas .
Turvo , .
Tamanduá .
Ubá .
Uberaba .

6 de Janeiro

1512
1023

37
2680
3814
6697
3584
3123
2817
2262
2851
6020
3212

311,666
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1827
1827

1830
1832
1832
1833
1833
1835
1838
1840
1842

1830- Com o titulo, que não deixa de ser original - A
CONSTITUIÇÃOEM TRIUII'IPHO- apparece um periodico em S. João
d'EI-Rey. Foi o 3.° que alli publicou-se, tendo sido o 1.0 o Astro
de .Minas, que começou em 1827, em dia que não podemos
precisar. Segundo o resultado das pesquizas que temos feito,
a imprensa periodica de S. João d'EI-Rey pode ser relacionada
assim, chronologicamente :

1 - O Astro de Minas (1827-1839) .
2 - O Amigo da Verdade (1827-1829) .
3 - A Constituição em triumpho (janei-

ro 6) .
4 - Constitucional Mineiro "
5 - Mentor das Brazileiras .
6 - O Papagaio .
7 - A Legalidade em triumpho .
8 - OppOSiÇãO Constitucional .
9 - O Monarchista (Janeiro 17) .

lO - O Americano .
11 - O Despertador Mineiro ..•..........
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18 5
1885
1886
1
18'8
1889
1889

1843
1854
1855
1861
1876
1877
1878
187
1879
1881
18 2
1882
1884
1884

12 - A Ordem (1843-1844) .
13 - O Imparcial Semanario .
14 - O Paquete Mineiro : .
15 - O Povo " .
16 - S. Joannense .
17 - Arauto de Minas (1877-1888) .
18 - Cinco de Jan.eiro .
19 - O Escholastico .
20 - A Situação .
21 - Tribuna do Povo (Abril 2) .
22 - O Luzeiro.. .
23 - O Atirador (1882-1884) , .
24 - O Destino........•...............
25 - Gazeta Mineira .
26 - O Domingo (revista litteraria) (Setem-

bro 20) .
27 - S. João d'EI-Rey (Dezembro 16) .
28 - A Alvorada (litterario) .
29 - Opinião Liberal (Julho 12) .
30 - A Verdade Politica .
31 - O Gladiador (Junho 17) .
32 - A Patria Mineira (Junho 16) .

(deu um numero - programma a
14 de Abril do mesmo anno)

33 - A Locomotiva ' . . . .. . . . . . . . . 1890
34 - A Renascença (Janeiro) ..... ;....... 1890
3- - Astro do Seculo (Agosto 17).......... 1 93
36 - O Clarim. .. .. .. . . . . . .. .. . . . .. . .. . (?)
37 - O Prego (Julho 5). . . . . . . . . . . . . . . . . 1 94
38 - O Seculo......................... 1894
39 - Tribuna Popular.................. 1895
40 - O Resistente (Maio 11)............. 1895
41 - O Autonomista... . . . . . . . . . . . . . . . . . 1895

- Victimado pela febre amarella, faliece no Rio de
Janeiro o joven e di tincto Mineiro dr. Antonio Simplicio de
Salies, nascido na cidade da Campanha a 15 de Fevereiro de
1830. Forão seus pais José Pedro Xavier de alies e D. Angela
Bernardina de Salles, pre ados e respeitados por suas virtu­
des, mas destituidos de riquezas.'

,Madl'ugar.ão.em Simplicio de Salles talentos excepcíonaes,
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emoldurailos por admiravel rectidão de caracter e peregrinos
dotes do coraç10, que bem cedo o tornarão modelo para os
adolescentes, como eUe, justo orgulho de sua familia, e espe­
rança que, sem lhando uma nova luz, despontava promissora
para sua pequena terra natal.

Mingoav'io-Ihe, porem, os recursos e na Oampanha não havia
então, alem das aulas primarias, senã.o o ensino publico de latim
e francez. Simplicio de Salles trabalhava, como escrevente
de cartorios e de advogados, afim ele comprar livros e estudar
comsigo mesmo algumas materias preparatorias para a matri­
cula em curso superior de sciencias, mira de suas intelligentes
ambições. Para o conhe imento pratico da pronuncia ingleza,
língua que já trad uzia por exclusi vo esforço proprio, ia todos
os dias pedir lição ao unico Inglez residente na Oampanha,
preso na cadeia, e procmava-o invariavelmente muito cedo,
porque só pela manhã o filho de Albion não se achava embria­
gado. .. Arredio de divertimentos e passatempos naturaes á.
juv ntude, erão o estudo e o trabalho suas exclusivas occupa­
ções, e as reuniões da familia, a quem estremecia e que idola- .
trava-o, suas puras e Ullicas alegrias.

Em S. Paulo, para onde, vencendo varonilmente grandes
clifficuldades, conseguira transportar-se em 1850, concluio o
cnrso preparatorio, ali se matriculando, no anno seguinte, na
Faculclad Juridica.

Em todos os annos academicos sua rara applicação e ex­
traordinarios talentos prepararão-lhe successivos e brilhantes
tríumphos. E não e limitavão seus estudos, conscienciosos e
proticuos, aos diversos ramos de direito e de sciencias sociaes
professados na Faculdade: aprendeu ainda o aUemão e o grego,
profundou seus conhecimentos de historia e de litteratura,
e colIaborou activa e.fulgidamente, em prosa e verso, nas Re­
vistas de seu tempo, ou na tribuna academica, como orador
eleito,e sempre festejado, de associações litterarias. Poeta, phi­
losopho, jurista, foi em tudo e sempre um grande pensador e
nm coração angelico.

Bacharelando-se em 1855, exerceu por algum tempo a ad­
vocaciana cidade d Oaldas, sendo em setembro de 1856 eleito
deputado supplente á Assemblea. Geral Legislativa pelo 12.0

clistrictode Minas-Geraes, e em 1857 nomeado secretario da
policiada prQYincia de Minas, cargo que ?iCÇ\.bÇ\.vaele ser crea,do,
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Pouco tempo occupou esse logar; porque em Tovembro
d'aquelIe anno parti o com licença para o Rio de Janeiro, ali ca­
sando-se a 8 de Dezembro seguinte e fallecendo vinte oito dias
depois (6 ele Janeiro de 1858),victima da febre amarelIa !

«Virente arvore que promettia larga colheita, dissipou-se
como uma esperança enganadora, morreu dando apenas algu­
mas flores .. ,})

Traçando o pe1'fil do dr. Simplicio dé SalIes, escrevou o il­
lustrado r. dr. José Vieira Oouto ele :Jlagalbães, na Re'ci:ta ela
Academia de S. Paulo (fasciculo de Agostode 1839):-« Era
de estatura regular, physionomia doce e sympatbica; se lhe
puzes em uma toga sobre os hombros, era uma verdadeira
figura de Grego, tal qualnol-a represeJitão uas estatuas. -. , ..
Votando admiração a tudo que 1'a grande, ua intelligencia
voltou-se para a Grecia, e depois de ter admirado Hesiodo,
Homero, Sopbocles, nas traducções francezas e latinas, determi­
nou estudar o grego, e, não obstante os variados trabalbos da
vida de estudante, conseguio possuir perfeitamente essa lingua.
'- ... , Sua intelligencia voltou- e para o orte, e estudou com
cuidado Ossian e a poesia primitiva da Escos ia. Ha na Revista
NIensal um artigo que manifesta o grande tino de que era do­
tado em materias d'arte. - .. , .. Existe em sua poesia uma
energia selvagem que r corda os poderosos accentos da musa
de Byron: a que se intitula - «O cavalIo de Mazzepa - ma­
nifesta-o claramente'. - .... A. Simplicio de Salles foi orador
do Ensaio Philosophico Paulistano, e dessa tribuna suas pa­
lavras descião para a mocidade com a autoridade do oraculo,
defendendo sempre a causa da sciencia e das ideias nobres.
Era assim que em um de seus discursos, protestando contra
as vexações dos indios e negros, di se eIle: (segue um trecho
do di curso, que supprimimos, como já ficarão atraz supprimi­
dos outros xLrGLcLose refer ncias do illustre escriptor).- .....
A historia e a philosopbia erão suas sciencias predilectas.
Seu o'abinete de estudo, no qual se encerrava dia e noite, era
uma verdadeira officina de trabalbo, ou melhor direi, um mys­
tico altar onde, sacerdote do pen amento, queimava con tante­
mente incenso, pelo longos dias ele estudo e vigilias silencio­
sas das noites de meditações. - E -me impossivel faliar de An­
tonio implicio de alIes sem que me venha á memoria estes
beIlos ver os de Bernardo Guimarães:
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« Em odejo desflorando a terra
Passou um dia o cy ue peregrino,

. E sOllor ql1elJros gorgealldo
Desappareceu uas nuvens ..• »

25

o dr. Couto Magalhães prosegue ainda, com habilissima fir­
mezade traços, no perfil do mallogrado e saud@so Mineiro, mas
para não estender demais esta noticia biographica, concluire­
mos applicando merecidamente á Simplicio de Salles as bellas
palavras de um distincto escriptor (dr. Luiz Francisco da Veiga),
no magnifico estudo que publicou na Re'tJista do Instituto
Histor-ico,acerca do notavellitlerato Antonio Francisco Dutra
e·Mello:« ..... elevado espirito, 'imultaneamente cysne' e
agllia: cysne pela melancolia, pela candidez, pela ]jrandura,
pelas scismas contemplativas; aguia pela potencia sobe­
rana das azas, pela clarividencia de seu olhar prescrutador e
lancinante, pelos arroubos soberbos de seus surtos inopi­
nados!» Antonio Simplicio de Salles era assim.

ISSS - Na capital do Estado do Pará, onde residia desde
1858, fallece Domingos Soares Martins Penna, nascido a 6 de
junho de 1818 na freguezia da Oliveira, nesse tempo perten­
cente ao municipio de Marianna e que ora faz parte do da
Piranga. Forão seus pais Antonio Soares Ferreira e sua es­
posa d. Maria Joanna Lopes de Oliveira Penna. lO semi­
nario de Marianna estudou com grande aproveitamento as
bumanidades que então ali se ensinavão. Em Ouro Preto, para
onde veio residir, redigiu, associado a José Rodrigues Duarte,
o periodico ltamontano, de 1848 a 1849. Occupava nesse
tempo o cargo de o.fficial maior da secretaria da Assembléa

do qual foi exonerado por motivos politicos :
Soares Penna era jornalista liberal e acabava de subir ao
poder o partido conservador. Não fraqueando na luta, mais
extremou-se em principios politicos ante a nova situação
inaugurada, fundando (1850) e redigindo O Apostolo, o pri­
meiro orgão de propaganda republicana que appareceu na
imprensa da provincia e que manteve até 1852, cessando por
obstaculos oppostos pelos proprios chefes liberaes, os quaes,
conforme elle revelou ao seu illustrado biographo dr. José
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"' eris imo () «feitos um momento republicano pela perda
do poder, tornarão de novo ás antigas ideia pcll1 esperança
de readquiril-o.»

essa conjunctura di:fficilda ua vida amparou-o um amigo
dedicado e influente pela posiÇãO social, o COll elbeiro Fran­
ci co Diogo Pereira de "' asconcello , que collocou-o como pro­
fe SOl' de geographia e historiR do Lyceo Mineiro em 1854,
e que sendo nomeado chefe de policia da antiga corte para
ali levou-o em sua companhia. Da côrte, em 1856, passou-se
para S. Paulo, cuja presidencia Vasconcellos ia occupar. Foi
por e. se tempo que Soares Penna empregou-se na secretaria
de policia da côrte, que deixou parl1 ser secretario do governo
da provincia do Pará, para onde seguio em 1858 acompa­
nhando o respectivo presidente, tenente-coronel Manoel de Frias
"' asconcellos. «Neste cargo (escreveu o distincto dr. .José Ye­
ri 'simo), que por varias vezes occupou conforme delle '0 ex­
cluião ou a elle o chamav'Lo as vicissitudes da politica, por
mais de s te annos, mereceu sempre Ferreira Penna a mais
plena e honrosa confiança dos pre identes e a mais justa es­
tima do publi o. A esses sentimento fazia elle jus p la recti­
dão de seu procedimento, pela honestidade immaculada da
ua vida, e pela exacção no cumprimento dos seus deveres

profis ionaes. Intelligente e estudio o, cOllservão ainda hoje
o archivos da secret:'1,riado governo e os relatorio dos presi­
dente' com quem servio, monumentos que attestão a capacidade

( ) D. S. FERREIRA I'ENNA - subre a sna e trabalhos (com o
retrato do biographado).

Este bem elaborado opmculo. trahalho excelleote COliJO todos os que sabem
da penDa amestrada do seu erudito auelor. é precedidu da seguinte deliearJissillla
dedicatoria:

«A MINAS-GER.IES - lerra Datal de D. S. Ferreira renDa.

Terra de mlnllll chorarla rnãl, qlle
me a amai a na rara formosura da sua
nalureza. lia rerorolaçito nas suas glnritl'as lra·
di(:ó,'s, oa l1Ombl'idade ne s'ms filbos, 00 seu
cullo l.Iuoca amllrl,riclo da libenlacle.

Como filho da terra pflraense, rUe cst'ndU'lbcom intet(,gencia e serviu
com honestidade,

Df

tl\o,' 2-8-94,
J. V,
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com que desempenhou tal cargo e a dedicação com que desde
entfí:o tratava os interesses da provincia que pelo tempo que
ar[ui devia viver, cerca de 30 annos, e pelo amor e intelligen­
cia com que a estudou, foi mais rlll a. ua terra natal, a ua.»

Na mesma qualidade de secret:t.rio do governo, ervio em
1867 na provincia do Amazona, mas tornou pouco depois ao
Pará, e em Belem exerceu succes ivamollt e sempre com o
maior zelo e competellcia os cargos de BilJliothecario publico,
director d :\Iu eo, prof! ssor ele geographia no Lyceu Paraense
e de Hi toeia e geographia na Escola Normal. Esse zelo e
competencia e1'ão taes que o constituirão durante longos annos
o consultor forçado ela publica administração paraense quan­
do esta tinha ele tratar de taes assulIlptos; ainela assim os
mais importantes serviços el Soares Penna farão os que pre­
stou nas commi sões que lho confiou aI residencia do Pará
no interior da provincia, e pelo Amazona no annos ele 1 63,
186 , 1872 e 1 7-1:, commi sã ardua e peno as por paragens
remota e insalul res e das Iuaes apresentou exten O' relata­
ria que são outras tanta memorias que documentão interes·
sante exploraçõ s e valiosos estudos geographicos, bistoricos,
estatisticos e até investigação otbnograpl1icas e archeologicas
assaz interessantes. Alem desses trabalhos, elaborou outros
não menos con idera"ei', algun' dos quaes-sobre ethnologia
e arcbeologia -publicou nos Ar :hivo do Nacional e
na Revista Amazonica e sã.o stimado pelos entend dores.

Anteriormente o Jo?"nat do Commercio e a Pro' meia do
Pcwd inserirãO artigo seus, e nomeadamente, na primeira
dessas folha, um necrologio de Mar'ilia de Di1'ceu, a quem
conhecera pessoalmente em Ouro Preto.

Traçando-lhe o perfil de sabio despretencioso formado na es­
cola do trabalho, das pesquizas, da meditação e leitura de ga­
binete, e que a si mesmo exclusivamente devia quasi tudo
quanto illustrava-Ihe a intelligencia vigorosa e sagaz, escreveu o
seu referido e distincto biographo: «Lembra-nos bem a pri­
meira vez que tratamos mai de espaço om FerI' ira Penna.
Foi em 1876; já elle estava mai' -elbo e alquebrado que o faria
uppor a idade, então apenas de 58 annos. Morava em uma

velha rocillha na rua da Oruz das Almas, lado direito indo
para S. José, para as travessas de S. Pedro e S. Francisco.
Em uma saJ.a. espaçosa, desarranjadacomo a. casa de um sol·
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teirão, gabinete de estudo e quarto de vestir ao mesmo tempo,
cheia de livros, de mappas, de objectos de hi toria natural, de
restos da ceramica pre-hi torica, uma grande urna funeraria
de Marajó a um canto, sentado ao meio de uma mesa acima
de media, om cobertura, mas litteralmente atravancada de
papeis, ele brochuras, ele cartas, de livros Ferreira Penna

m manga ele camisa, oculos no nariz, alto, muito magro,
quasi es Iueletico, com a sua alta fronte de homem intelligente,
calYa até o meio elo craneo, de uma bella conformação doli­
chocephala, despertaya a lembrança de wn desses quadros em
lue o mo t1' s flamengos ou italiano nos pintão a cella de
e tudo dos sabios do sou tempo, meio aI himista', meio as­
ceta. Ia verdade, aquella ala era na luella ou m outra
casa uma cella de studo; cena ho pitaleira por onde passarão
todos os yiajantes e scientistas extrangeiros e nacionaes que
na lU lles ultimos vinte annos havião estanciado no Pará. Ali
era despretencioso e sem cerimonia o acolhimento, segura a
informação, xacto, si não profundo e largo, o saber. Ali farão
ou mandarão pedir informações, noticias, esclarecimentos e
opiniões o Agas 'iz, os Hartt, os Derby, o. Smith, os Steere, os
Co 'ta Azevedo, os Bastian, os Coutinho, o Strasburger, os Lin­
dston , os Brown, os vVallis, os Lacerda, os Hennig, os Cré­
vaux, e muitos outros homens de estudo nacionaes e estran­
geiros, omo consta de nLllnerosascartas, cada qual mais hon­
rosa para o modesto scienti ta, achadas no seu espolio de homem
de lettras. N'to só ellas como ainela as referencias e declara­
ções que nos trabalho de muitos delles apparecem mostrando o
que lhe deverão, provão o alto conceito em Iue no mundo
do sabedores era tido.» -

Des e li ono-eiro conceito, a que allude o citado escriptor,
recebeu te temunhos inequi, ocos por parte ele associações sa­
bias e in titutos justamente considerados, dos quaes Ferreira
Penna era membro corre pondente, como sejão: - o Instituto
Historico e Geographico Brasileiro, o Museu Nacional e a So­
ciedade de Geographia do Rio de Janeiro, a .f1me7"ican Geo­
graphical anel tatistical ociety, de New-York, a Societé
Zoologique cl'Acclimatation, de Paris, e outras. Por sua vez,
os sabios Hartt e Charles 'White tributarão-lhe homenagens
honrosissimas de sincero apreço aos seus meritos scientificos:
este dedicando-lhe «o mais hello }) especimen da fauna carbo-

I -
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nifera de Itaituba, que baptisou por Pennce; e, aquelle,
dando tambem o seu nome a duas especies nOías que ela ­
sificou - a Cyp1"Cectcen Pennce e a Holectypus Pennanus.

Após longos annos de lutas com a sorte adversa, e de es­
forços e trabalhos que realçarão-lbe o nome como geograpbo,
estatistico e naturalista' após tão longa serie de serviços á
sciencia e á patria, cultivando aquella com ardor e energia in­
fatigavel, senindo a esta c.)m amor e exemplari sima abnega­
ção, serviços tão me qninhamente, ou, melhor,com vergonho a
ingratidão considerados 'empre pelo governo e tão desconhe­
cidos ou mal comprehendiclo' pob quasi totalidade los seus
concidadãos, teve ainda de pas ar o illustre Mineiro por ou­
tras decep 'õe outras amarguras na ultima e m lancholica
phase de sua vida.

A penna do seu citado e eximio biogr::tpho, a luem deve­
mos a mór parte das informaçõe resumidas nesta noticia, re­
corremo ainda para o registro dessa pagina contristadora:

«Forão tristes, acabrunbados por moI stias e p lo azedume
que lhe puzera n'alma a indifferença elo governos e elo pu­
blico pelos seus trabalbos e serviços, e por fim pela quasi pe­
nuria em que se acbou, os ultimo dias ele Ferreira Penna. Ao
seu melindre e pundonor repugnava abrir- e me mo a amigos,
que sabia c rto. Muito menos e poelia r solver a recorrer
aos podere publico ,do quaes não conseguira siqu r a apo­
sentadoria que se barateava a toda a gente bem apadrinhada.
Uma illdiscreção de pessoa de sua 'asa revelou aos seus ra­
ros amigos que lhe ficarão fieis, a que mingua de recursos
estava elle, nos derradeiros tempos, licenciado sem ven­
cimentos, reduzido. Não ó com os meio pecuniarios, mas
com os cuidados carinho acudirão-lbe as familia Assis e
Montenegro. A ellas, e a uma r speitavel matrona omprovin­
ciana como o Dr. A sis, e dedi ada amiga le Ferreira Penna,
( ) deveu elle as ultimas commodielad da vida e as extremas
consolações da ami ade. A 6 de Janeiro de 1888 Ía11eceu de
uma congestão pulmonar. Morreu em a casa que por -s e tempo

_ (ti) - E ta respeitavel matrona c;'a a veneranda &lineira, virtuo a e iLuslre
Mae do proprio c dislinclo biographo, Dr..José Verissimo, que mode lamente
occultou esta circumstal1cia. O Dr. As is era o Dr. Joaquim José de Assi ,

Mineiro dislincto, que por muito tempo residiu no Pará e lá falleceu.
Jornalista e grande proprietario em Belem.
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occupava na Tra, essa de S. Matheus, quasi na esquina elo
Conselh iro Furtad ,agora pela necessidade despida dos li­
vros que lhe forão os mestre os amigos querido, os bon con-
oladores. Ao seu enterro feito pelos eus amigos Dr '. A si ,

Jonas Montenegro e Virgilio ampaio, compareceu uma duzia
de pessoas, o poucos amigo' que a falta das antigas posições
officiaes e de influencia não afastarão de todo delle, dois ou
tI' s antio'os discipulos, outros tantos representantes da im­
prensa 1 cal. A' iJeira da 'ova dis e eu algumas palavras de
sentimento pondo em relevo os meritos e s rviços de Ferreira
Penna.

« .... Ond- parão os restos de Ferreira Penna? Re­
pousão ainda na 'ova m que forão nterra los, ou terá a Mi­
sericordia regateado aos ossos do honrado e laborioso funccio­
nario, do dedicado e provecto estudioso da cousas paraenses,
un mp-squinho palmos de terra? - Ignoramo. Como'q uer
que eja, parece-nos que este Estado, para cujo exacto conheci­
m nto ell mais que nino'uem contribuio, cujo des nyolvimento
não só intellectual, mas economico, elIe, por suas publi ações
statisticas tanto servia, do qual ell foi, apesar de não ser Pa­

raeuse, um dos mais prestadios cidadãOS, honrar-se-ia consa­
oTando á memoria ]e Domino'os Soares Ferreira Penna, um
modesto monumento ou sobre a sua cova, i não forio já seus
o os atirados a fosso commum do anonymato da morte, ou
onde melhor caiba tão justa e devida bomenao'em. »

AUlda bem flue ao illustre e inditoso Mineiro não faltou, para
salvar-lbe o nome de ingrato e 'quecimento, llma biographia
consciencio a burilada por Paraell e de talento e coração. Que
melbor monumento para memorar-lhe a benemerencia L.

7 de Janeiro

177S - Instrucçõe. f(.lgia , transmittidas pelG Marquez ]0

Pombal, pr sident do I aI Erario, a D. de Joronba,
então nomeado governador e capitão-c'ell ral da capitania de
Mina -Geraes, e concernentes aos erviços da admini tração e
arrecadação da fazenda real. Começão pela seguinte adyer..
tencia, ao mesmo tempo conflsS1:tQ da dependencia, em que
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tava Portugal rle suas colonias, ou ante, do Brazil, para se
« O pl'in ipal obje to (lue deve t r pre 'ente qu m teve

a honra de er ellealTeo'ado ele qualqu r governo ultramarino,
é a boa administração da r nda reae , le lue tanto depende
a s gurança publica, por serem as conquistas a fonte de que
manão riqueza que fazem respeitado e opulento o Es­
tado, »

179S - \.viso do ministerio ultramarino ordenando ao go­
vernador da Capitania « que chame â sua pr sença A11tonio da
Co ta Pir e lhe mostre quão reprehen 'ivel é o seu procedi­
mento em u 'pelld r a seu .fi.lLo o meios d pro seguir nos
seus .estudos na niversi Jade de Coimbra, querendo obrigaI-o
a. segnir uma lrofls ão differ nte de sua vocação. »

Muito curioso e caracterisco aviso! \.té no regimen do­
mestico penetrava o pod r arbitrarib do governo, substituindo
a autoridade do pai de familia pela vontade caprichosa do
rei 1. ..

lSS6 - O goyerno imperial, por decl' to desta data" faz
contracto com a Companhia do Rio Doce, obrigando-se esta a
dar principio â navegação a vapor desse rio, dentro de 18 me­
zes, e a pôr, nos prazos de 10 a IS a11110s, as cidades de Ma­
rianna e do Serro em relação com a Bahia e Rio de Janeiro,
por aquelIa via fluvial.

Nunca e realizarão estes importantes melhoramentos.

ISSS - FalI cimento do padre José Cu todio Dias, sonadQr
do Imperio por Minas-Gerae , d'onde era natural. Foi chefe
politico de grande influencia no seu tempo e um dos ora 101'0
liberaes mais assiduos na tribuna da camara dos deputados,
desde o começo da primeira legislatura (1826). A Regencia
permanente colheu-o senador a 7 de Agosto de 1835.

Foi na casa do senador padre José Custodio Dia (então
deputado), a historica chacara da Floresta, 1ue -IfecLuou-se
no Rio de Janeiro a celebre reunião de vinte e tres deputados
e mil senador (Vergueiro), a 18 de Março de 1831, ahi deci­
dindo-se dirigir a D. Pedro 1.0 uma representação energica e
ameaçadora sobre a situação perigosa e afflictiva do Brazil e
dos patriotas, n'aquelIa época alvo de hostilidades e affrontas
impunes dos Portuguezes e eus as eelas.

Des a famosa. representação, redigida heroicamente, m\
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phra e da redacção do Movimento (folha republicana de Ouro
Preto -1889) pelo leputado e jornalista (redactor da Au­
1"ora Flu???,inense)Evaristo Ferreira da "' eiga, representante
da proYincia de Minas-Geraes, transcrevemos, os seO'uintes
trechos incluidos na lIist01"ia do Brazil de Armitage e
que são, na verdade documento historico dos mais honro-
os para o patriotismo brazileiro. -« Senhor, os sediciosos, á

som1 ra do auo'u to nome de V. M. r. e O., continuão na
execução de seus planos tenebrosos; os ultrajes cres­
cem, a nacionalidade soifre, e nenhum povo tolera, sem
resi til', que o estrangeiro venha impor-lhe, no seu pro­
prio paiz, um jugo ignominioso. De estrangeiros que se hon­
rão de ser vas 'allos de D. Miguel, e de outros subditos "da se­
nhora d. Maria II, se compunhão, em grande parte, esses gru­
pos que, nas noites de 13 e de 14, nós vimos e ouvimos encher
de improperios e baldões o nome brazileiro, e pancar e ferir
muitos dos nos os compatriotas, a pretexto de federalistas, de
uma questão politica cuja decisão pende do juizo e delibera­
ção do poder legislativo, e nunca do furor insensato e sangui­
nario de homens grosseiros, cujo entendimento é demais alie­
nado por suggestões trahidoras. - Os Brazileiros tão cruel­
mente oifendidos, os Brazileiros a quem se ameaça ainda com
prisões parciaes e inj ustas, nutrem em seu peito a indignação
mais bem fundada e mais profunda, não sendo possivel calcu­
lar até onde chegaráõ os seus resultados. si acaso o go' erno
não cohibir desde já semelhantes desordens, si não tomar
medidas para que a aifronta feita á Nação seja quanto antes
reparada. - Os representantes abai xo-assignados assim o es­
perão, confiados na sabedoria e patriotismo de Y. M. 1. e O.,
a despeito dos trahidores que possão rodear o throno de V. M.
I. e O., os quaes não terão força bastante para suifocar ahi es­
tes clamores que sahem de corações ulcerados, mas amigos de
seu paiz e da justiça. As circumstancias são as mais urgentes,
e a menor demora pode em taes casos ser funestissima. A
confiança, que convinha ter no governo, está quasi de todo
perdida; si por ventura ficarem impunes os attentados contra
que os abaixo-assignados representão, importaráõ uma de­
claração de guerra ao povo brazileiro, de que lhe cumpre vin­
gar elle mesmo, por todos os meios, a sua honra e brio tão in­
dignamente masculaclos.-Esta linguagem, Senhor, é franca
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e leal: ouça-a V. M. r. e C., persuadido de que n'Io são os
aduladores que salvão os Imperios sim aquelles que têm bas­
tante força d'alma para dizerem aos principe a verdade, ainda
que esta o não li ongêe. \. ordem publica, o repou o do Es­
tado, o throno mesmo, tudo está ameaçado si a representação
que os abaixo-assignados re peitosamente dirigem a V. M. r. e
O. não for attendida, e o 'eu voto completamente satisfei­
tos. »

Foi esta heroica e admira' el representação, uma das
mais bellas paginas de nos a historia politica, como que o
épico brado revolucionario da geração patriotica e viril de 183l.
Desattendidas suas justas exigencias, a coIra popular explo­
dia soberana, e vinte dias depois (7 de Abril) Pedro 1.0 abdi­
cava ante o movimento aggr ssivo do povo, na reivindicação
energica de seus direitos ludibriados e de sua liberdade peri­
clitante.

187'5 - São transferidas as sédes parochiaes: de . Sebas­
tião, municipio de Pedras do Augi os, para. a povoação do Ca­
pão Redondo; do Papagaio, municipio do Curvello, para o
Morro da Garça. (Lei mineira n. 2107).

1875 - Lei mineira. - Créa o municipio do Brumado do
Suassuhy, actualmente denominado -Entre Rios.

187'6 - Contando 111 anno de idade, fallece em UM o
fazendeiro Silverio Moreira Alfena , tendo ainda perfeita as
suas faculdade intellectuaes!

1880-Lei mineira n. 2614.-Autodza a conces ão de pri­
'111egio por trinta annos a Jus 'elino Pacheco de ouza' ou á
companhia que elle organi ar, para a construcção, uso e goso
de uma estrada de rodagem lue vá da estação de Caranda­
by, da estrada de ferro D. Pedro II, á villa de Entre Rios.

1880 - Lei mineira n. 2625- Autoriza o governo a contra­
ck1,r com os cidadãos Dr. Candido José Coelho de Moura e
outros, ou com quem melhores condições offerecer, a constru­
cÇão de uma estrada de ferro de bitola estreita que, partindo

S. João d'El-Rey, vá ter á cidade da Oliveira, garantindo
Juros até 7 % sobre o capital maximo de 3.000:000 000.

1880- Lei mineira n. 2634.- Autoriza o presidente da
provincia a crear. uma escola destinada á ol'ganisação e diffu-
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são do ensino scientifico, theorico e pratico, da áCTrlcultura,
com a denominação de E. cola de Agricultura.

1880- Creação das I aro hia do Rio Man o, municipio do
Bomfim; d Crystaes, municipio de Tamanduá; do Sarandy
municipio do Juiz de Fára; de anto Antonio do Matipoá, mu­
nicipio da Ponte Nova; e de S. João Baptista da Terra Branca.
(Leis mineiras ns. 2605,2611, 2627, 26;.,9 e 2631).

1891- Volta ao ex. rcicio de seu cargo, interrompido a 28
de Dezembro do anno anterior, o governador do Estado, Dr.
Cb.l'i pim Jacque Bias Fortes, continuando até 11 do seguinte
mez de Fevereiro.

8 de Janeiro

1869 - O Dr. José Vieira Couto ele Magalhães, natural de
Mina Geraes, toma p08se do cargo de presidente de Goyaz.

1873 - Contracto ntre o governo de Minas-Gerae' e o
dr. Jo é Caetano do Santo' para a fundação de um estabe­
I cim nto balneario nas aguas th .rmae de Calda .

Identico contracto, relativo á aguas medicinaes de Ca­
x.ambú, foi ne. te dia celebrado 'om o Visconde de Lage, con­
elheiro Allt01ÜO Pereira Pinto e Jo 'é Meirell sAlve Mo­

reira.
Forão e tes o primeiro contractos para esse melhora­

mento n'aquellas fontes d aguas mineraes, porem, pouco
depois, ambos forão re cindidos. .

1875 - Lei mineira n. o 2.111. - Autoriza o presidente
da provincia a innovar o contracto feitos com Joaquim
Ovidio araiva de Carvalho e outros, com privilegio até 50
allllOS e garantia de juros até 7 % sobre capital não xce­
dente a 7.500:000 '000, para construcção de uma estrada de
fi rro que partindo da e tação do Tanque, divisas desta pro­
,incia com a elo Rio de Janeiro, vá terminar na fregueria de
Arripiados.

1875 - Lei mineiran. 2.112. - Fixa em 2.137:459$609 à
de pesa da provincia para o exercicio de 1875-1876, e orça
a receita no mesmo periodo em 2.104:140 000.
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1 94 - \.. salto' á idade d Bagé, pelas forças fi derali ta
revolucionarias qu itiav'lO aq ue1la praça, sendo morto na
acção, entre antro', o alfere alumno do cur o superior daEs­
cola Militar do Rio de Jan -iro, \ icente de Azevedo, natural
da cidade de Pitanguy.

O joven e esperançoso Mineiro, quando o batalbão 31° de
infantaria seguia para o Rio Grande do Sul (1893), pedia ser
desligado da E cola e o:fiereceu-se para ir tomar parte na luta,
em defesa da legalidade e por sua aptidões technica, foi
nome::l.do ajudante de ordens do commandante d'aquelle ba­
talbão (e que commandava a guarnição da praça por occa ião
do a salto), o vaI nt oronel Oarlo Telles.

Estudio o e e forçado, Vicente de Azevedo fóra promovido
ao po 'to de alCere por merecimento, gozando deju ta nomea­
da entre os eu' companheiro de arma. Fez parte de uma

litteraria creada na Escola Milit.:'tr,sendo director­
gerente da Revista Academica, orgão desse gremio; e ante­
riormente, quando residia em Pitanguy, sua cidade natal, onde
era geralmente querido e con 'idera lo, fez parte do corpo do­
cente do Ool1egio Amorim, do qual bavia sido almnno.

Tinha apenas 29 anno de idade o di tincto e mallogrado
Mineiro,e estava de nupcias contractadas em Bagé quando a
morte veio colhel-o de sulJito e prematuramente. Afroito e
valent ,CumlJrio elle intrepidamente o seu dever, até cahir
prostrado por uma bala, em comiJate de guerra civil exe­
craveI.

9 de Janeiro

- Bando do governador da Oapitania d terminan lo
que todos os negros, negras e mulatos forros fo em expuls s
da comarca do Serro Frio, debaixo de penas grav s, «I ar ser
e te o unico meio de e evi tarem os furto d s diamante e de
se execut.:'tremas reaes orue n . »

1813 - Alvará despachando favoravelmente o r queri­
mento dos Terceiros da Ordem do Oarmo de Villa Ri a, no
qual pedião para r fi riado o dia 16 de Julbo, destinado á
fe tividade da mesma Senhora.

Et Al, -3,
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1818 - Aviso ao governador de Minas, probibindo a ida
de oyelha' désta capitania para os cártes do Rio (le Janeiro,
permiLtindo- e somente a do carne iro .

1822 - Commissões da. provincias de Mina -Geraes, São
Paulo e Rio de Janeiro e dirigem ao principe regente exhor­
tanclo-o a ficar no Brazil. «Como é pam o bem de todos e
{elicidade gerctl da nação, FICO.» Foi a resposta de D. Pedro.

1832 - E' apresentado no Conselho :reral da Provincia,
pelo con 'elheiro l\Ianoel Soare' do Couto, um projecto de pro­
posta para a reação de um Monte Pio em 1eneficio das
ihmilias do empregados publicos. No assumpto nos parece ser
a prim -im iniciativa havida em Minas-Geraes.

1832 - Bens dos inconfidentes. - Na mesma se s'to, e
p lo reIerido onselheiro, é apre entado no Con elho Geral este
projecto de r presentação: - « O Conselho Geral da Pro,incia
de Minas 'onsid raudo que por um acto arbitrario, e illegal,
do antigo Governo De potico forão confiscados os bens de
alguns :Mineiros as ai'; Patriotas, pelo supposto crime de Incon­
:fid ncia, cujos b ns forão arrecadados, e ainda se arrecadão
pela Fazenda Publica da Provincia: considerando outrosim que
a razio, e j u tiça indicão a neces idade de se restituirem taes
ban aos herdeiros cl'aquell s suppostos Inconfidentes, Resolve
levar ao Podor Legislativo, e Executivo conjunctamente, a se­
guinte

REPRESEN'l'AçÃo

Art. Vnico. Os bens dos SllppOStos Réo inconfidente' con­
:fi cado arbitraria e illegalmente pelo Governo Despotico em
1788 serão restituido aos seus herdeiros, e na sua falta éÍ
ank'l. Ca a de Misericordia mais visinha do Di tricto, em que

se f z o (;o11fl 'coo Paço do Conselho Geral 9 de Janeiro de
1 32.- COMtO.

1881- Lei imperialn.o 3.020, que reformou a legislação
eleitoral, estabelecendo pela vez primeira no Brazil o S) stema
do yoto directo para a eleição elo membros das assembleas
legi lativas, o' ral e prOYillCiae. A mesma lei creou d 1l0YO
o di tri to , um para cada deputado á assemblea geral, os
quaes em Mina , elegião dois da respectiva Assem­
blea Legislativa.
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A organisação dos districtos mineiros foi a seguinte, de
conformidade com o decreto n. o 8. 117 de 21 de Maio de
1881 :

1.0 districto - séde em Ouro Preto.
2.° » » em Marianna.
3.0 » » em Itabira.
4.0 » » em Sabará.
5.0 » » em Pitanguy.
6.0 » » em S. João d El-Rey.
7.0 » » em Barbacena.
8.0 » » em UM.
0.0 » » em Leopoldina.

10.0 » » em Juiz ele Fôra.
11.0 » » em Pouso Alto.
12.0 » » em Pouso Alegre.
13.0 » - » na Campanha.
14.0 » » na Formiga.
r. o » » em Uberaba.
16.0 » » em Paracatú.
17.0 » » na Diamantina.
18.0 » » no Serro.
19.0 » » em Minas-Novas.
20.0 » » em Grão Mogol.

10 de Janeiro

1704 - Oarta régia ao goyernador da Capitania, decl:1ran­
do-lhe que os secretarios dos governadores, quando lerem as
cartas régias, devem estar assentados em cadeiras rasas, e
não de pé, como exigia o governador ...

Até ahi chegavão a jllrisdicçãO e as pesquizas do rei!

1785 - Alvará ordenando ao governador de 'l:inas-Geraes
que, «de accordo com o vice-rei, e com tropas desta capitania,
vá atacar os contrabandi tas que estão estabel cidos em l\1a­
cacü (Rio de Janeiro), dos quaes é chefe um chamado Manoel
Henriques, por alcunha - .1lfão de ltwet - e que já abrirão
uma picada para esta capitania», insinuando as medidas que
cumpria- tomar para o bom resultado da elilio'encia.
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. Este'1. e outras providencias administrativas deliberadas
em Lisboa, e que iremos regi 'tr.::tndo nesta epherne1'ides,
mostrão bem que muitas v z s o govel'l1o, em Portugal, co­
nhecia melhor o que se passava no Brazil do que o ,rice-rei
e os governadores das ca pitanias. Entretanto, nem sempre
estes providenciavão para bem aca utelar os interesses da me­
tropole, porque secretas conveniencias suas ou dos eus apa­
niguados collidião ás vezes com aqueIles ...

1831 - E' apresentada no Conselho Geral da provincia a
seguinte proposta (vai, como outras, com apropria orthogra­
phia) :

«Sendo de grande interes. e á mocidade Mineira, que se
destina á carreira da Magistratu ra, o estabel cimento de todas
as Cadeiras de estudos preparatorios, em os quaes não pode
facil, e comodamente progredir nas Sciencias Politicas, e So­
ciaes da Academia Paulistana, e estando já creadas na Cidade
de Marianna as Cadeiras de primeiras Letra ,Gramatica Latina,
Rhetorica, e no Ouro-preto as de Geometria, e Filo ofia,faltando
unicamente uma Cadeira de Gramatica Franceza para com­
plemento dos ditos estudos preparatorios: O Conselho Geral
da Provincia de Minas desejando facilitar á Mocidade Mineira
todos os meios de instrucção, e cortar todos os incommodo ,
que resultão do insolamento das Cadeiras em diíferentos pon­
tos da Provincia resolveo a segu inte Propo ta :

Art. 1.0 A Cidade de Marianna fi a conciderada como
centro dos Estudos pr paratorios ela Proyincia.

Art. 2." Para esta Cidade serão removidas as Cad iras
de Geometria, e Filosofia já creadas no Ouro-preto.

Art. 3.° Fica creada igualmente uma Cadeira de Francez.
• l't. 4.° Os Professores destas Cadeiras gosaráõ de todos

o beneficios concedidos pela Lei de 15 de Outubro de 1827,
aos Professores de primeiras Letras. ana do Conselho Ge­
ral 10 de Janeiro de 1831.- Bhering. »

1832 - José Pedro de Carvalho, mais tarde senador do
Imperio e ministro d'e tado, oíferece no Conselho Geral da
Provincia o s guinte proj cto de proposta: - « nece sidacle
de conhecer profundamente os devere do homem na Socie­
dade é sobejamente reconhecida em todos os Estados, e aquelle,
onde a InstrucçãG das Sciencias que tendem a melhorar e

os co tume do homem mais se cultiva, é o (lue mais
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prospera, e florece. A Provincia ele Minas, contando hoje para
mais de' SOO mil habilantes não tem ainda um Lycêo, onde a
nossa Mocidade possa instruir-' nas sciencia' sociaes; é
forçoso mendigar em outras Provincias o que poderiamos ter
com muito mais comodidade na nossa. Apezar de que em
uma limitrofe existe um Curso de Sciencias Juridicas e SQ,­
ciae , é talo dispendio que são obrigados a fazer os Pa.es

,para alli educarem seus filhos, que de dia a dia mais se
difticulta áquelles, que não ão ricos e abastados proprieta­
rios. Convencidopois de que muito importa que haja na Pro­
vincia de Mina um Lycêo, onde se ensinem as 8ciencias
ociaes, e reflectindo que a Constituição do Imperio garante

á mocida 1e Brazileira, Collegios, Universidades, &c.; e que
os Min iro tem direito a entrar na partilha, que se há feito
com outras Província ,tanto pela sua mui crescida popula­
ção, como por concorrer ella para grande parte das rendas
do Estado.

O Con elho Geral la Provincia dé Minas Geraes resolve
a seO'llÍnte

PROPOSTA

Art. 1. Haverá na Cidade do Ouro-Preto um Cur o de
ciencias Sociae, no qual se ensinaráõ no espaço de tres

annos as materias seguintes.
1.0 Anno. Direito Natural, Publico, das Gentes, e Diplo­

macia.
2.° Anno. Continuação das mesmas materias.
3.° Anno. 1." Cadeim - Sci ncia da Administração, e Ana­

li e da Constituição do Imperio. 2." Cadeira - Economia
Politica.

Art. 2. Haverão tam bem as seguinte .Cadeiras de Estu­
dos preparatorios:

1." ele Gramatica Latina: 2." de Francez: 3." de Ingl z:
4." de Rbetorica: 5." d Filo ofta: 6." de Geometria: 7." de
Geografia, e Historia.

Art. 3. o ensino das Cadeiras 'de que trata o
Art. l.0 baveráô Lent Propri ·tarios e dOtl SuJ::mti..

,
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J\rt. 4. Os Lentes k'1.nto de tas Cadeira, como das de
Estudos Preparatorio' vencerãô os m smos ordenados, que
os do Cursos Juric1ico' de . Paulo e Olinda.

Art..... O provimento da' Cadeiras erá feito pelo Presi­
dente em Conselho na conformidade das Leis exi tentes.

Ta falta de Nacionae i 10neos admittir-se-hão Estrangei­
ros por convenção.

Art. 6. Este Curso terá um Director, que será nomeado·
pela Congregação dos Lentes, çl'entre os Professores destina­
dos para o ensino das Cadeiras do \rt. 1.0

Terá mais um ecretario, cujo cargo será exercido alt r­
nativamente por um dos Substitutos.

Art. 7. Para a Policia da Casa baverá um Porteiro, no­
meado pelo Pre idente da Provincia, que terá a gratificação
marcada pelo mesmo Presidente em Conselho.

Art. 8. t\enbum Estudante será aclmittic10 ao Curso das
ciencias Sociae, sem que tenha c1ezeseis annos de idade

completo.
Art. 9. Os Estudantes, que se matricularem neste Cur o

não pagarão pens'to alguma, além da matricula de seis mil
e quatrocentos réis, que servirão para as de 'pezas do eÀrpe­
diente.

Art. 10. Os Estudantes, que frequentarem o Curso das
Sciencias Sociae no espaço de tres annos, e merecerem a appro­
vação, na forma dos Estatutos, receberáõ o gráo de Dacha­
reis em ciencias ociae .

•-'I..rt. 11. O E 'tudantes, que obtiverem o gráo de Dacha­
reis neste Curso, e quizerem frequentar o,' Cursos Juridicos
do Imp rio, serão neHes a 1mittidos, sem preceder exame, a
e tudar as materias do 3." anno do mesmos Cursos, d vendo
fr quentar no 5.0 em lugar de Economia Politica, o Direito
Publico Ecclesiastico .

•-'u't. 12. A ongregação dos Lentes formará o' Estatuto
para o regimen Iuterno de te Cur o; pre creverá a solemni­
dade da formatura; e o mais que necessario for para exe­
cução desta Pro'po ta.

Estes Estatutos serão approvados interinamente pelo Pre­
sidente em onselho, e terão vigor, até que o sejão defLniti:
vamente p lo '. G ruI.
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Em quanto e não organisarem proprios, reO'ular- e-ha o
Curso pelo do existente' no Imperio, no que não for opposto
a sta Propo 'ta,

Art. 1'. As d pe a nec ssaria' paI a a compra do Edi­
ticio, quando o não haja Nacional, com as proporçães iudis­
pensaveis, bem como o supprimento do que for nece ario
para o Estabelecimento e conservação deste Cur o, serão fei­
ta pela Fazenda Publica.

Art. H. Ficão derogadas toda a Leis e Ord n em
contrario, Paço do Conselho Geral em 10 de Janeiro d 1,32.
- José Ped?"o de Ca?"valho.

IS54: - Regulamento pr sidencial, reorganisando a in 'Lru­
cção publica na provincia.

IS69 - E' sagrado na cathe IraI de Marianna o lJi po do
Rio de JaneiI o D. Pedro Maria de Lac rda (del)oi Conde de
Santa Fé), o qual fez sua entrada solemne n'aqu lIa dioc 'e a
S le Março do mesmo anno.

IS91- Na 'idade Tiradente com'a a publicação d'A
Folha de Tiradentes, em 01' lem chronoloo'ica o 3.°p riorlico da
terra. Foi o 1.0 o Popula?", apparecido no anno de 1 40, e o
2.° o Patriota, em 18 7, em dia que n':i:o pod mo il1l1icar
com preci 'ão.

IS92 - Sob o titulo - O Ponte-'t\ovense, n 'ek1.-· n::t 'i­
lade da Ponte Ioya a I t1bli 'a ';:Lo d um novo periodico. A.u­

tes de.'se haYião apparecido ali O Rio Doce (18 6), i Vespa
(I 90), e o Berntevi (1 DI). - Posteriorm nt a Ponte L-ova
t lU tido as 'eguint. publicaçãe periodic':l, ;

- J1 ent'inella Perdida (appar ci la em 11 de Abril
cl 1892),-0 Rouxinol (1 92),- 1 Ponte 't\Tova(OutuiJl'o30
le 180' ) - O Lidado?" (Nov mbl' 10 d 1 9'»), - O T'Ltpi­

naml)(i. (Ou tubro 10 d 1 '95), - o O ilVmo?"; (pm IOV mbl'O
de I DG).

11 de Janei ro

1719 - Carta r gia ao gO\' I'lladol' da Capitania p·la qual
e lhe e tranha o ter dado I rdão ao' moradore d Pilanguy,

do criltle de uma sublevação, ede outros, r prehendend -o por
intromett r ne ta matel'ia,« lue 6 a regalia cl ua mag/' -
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tade, lue não devia pôr em prati a aquillo em ({llP n:1:o tinha
j Ill'i 'cl ic [O, nem OX0cutae ou, a alglllna a '- u al'I i trio 'em
dar conta. »

1732 - Ordem réo'ia dirigida ao mesmo o'overnador de­
terminando-lhe que informe sobre a repre entação da camal'a
de Villa Rica em que p de o m smo privilegio d que go­
zão as das cidades de S. Paulo e Rio de Janeiro, alem de ou­
tros motivos por concorrer annualmente com 21,702 112 oit:'1.­
vas de ouro para o donativo voluntario.

1788 - Carta réo'ia remettendo ao sobreelito governador
o alvará de regimento lue regula a administração go­
verno dos bens vinculados no Jaguára por Antonio de Abr u
Guimarães, para o estabelecimento e subsistencia de dua ca­
sas de educação e um ho pitalnesta capitania, devendo no­
mear um ou mai ministro para fazer um tombo e demar­
cação das terras pertencentes ao me mo vinculo, com levanta­
mento le uma carta topographica dellas, etc.

- Outra carta regia, desta mesma data, limita e restringe
o perdão concedido pelo. o'overnador ao POyO de Pitano'uy, da
dividas atrazada provenientes do quinto do ouro.

1801- Nascimento, em Jacuhy, do notavel estadi ta bra­
sileiro Honorio Hermeto Carneiro Leão, posteriormente Mar­
quez ele Paraná. (Vide epherneride le 3 de eteml 1'0 j.

1822 - O principe reO'ent D. Pedro escreve ao O'overnode
Minas-Geraes pedinlo-lhe reme sa de tropas, em soccorro á ci­
dade do Rio de Janeiro, ameaçada pela insobordinação da di­
visão militar portugueza sob o commando do general Jorge de
Avilez.

E' um epi odio curio o da hi toria patria.
O infant- D. Pedro, filho de D, João VI, ha\ia declarado no

dia \) de Janeiro de 1 111 fi aya no Brazil, atten(lenclo à
instancias dos patriotas brazileiros c d srespeitando as c' rtes
portugu za que o mandavão o?'uir para a Europa.

E ta d laração de gostou o general Joro'e d Avilez Ju­
ra te de ouza Tavares, qu t nt u dissuadir o prin ipe (10 pl'O­
posito de ficar, vaI ndo-lh isso a demi 'são immediata do cargo
de commandante da divi ão auxiliar.

O general revoltou- ntão, no dia 11 de Janeiro com a
ti. u ordens.
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Con tava a divi ão dos batall1õf's 11.", aquart lado no laro'o
do lIIourn.; P::.",no quart 1 d Bragança' .." de ca adores, cm
. Christovão ; 4." de artilhf'ria, na cayallaria do paço.

A e. L respeito, a cr centa uma te 'tem unha dos aconteci­
mento , o distincto Mineiro Dr. J. C. Soar s d Meirel1es:

« Eu estava no theatro ... o commandante do 11.0 vendo-me
di se-me que o acompanbasse. Entrámo na ca a do coronel
João le Souza, com quem fallou em particular e partimos para
o quartel. Ali e tando, chegarão mesmo João de Souza, os
generae Jorge de Avilez, Corretti e outrOiíl.

« Poz-se logo o batalhão em armas. D pois de alguns mi­
nutos de conferencia, partiu o aj udante a galope para S. Cbris­
tovão afim de fazer pôr. em arma o batalh'to 3."; outro om­
cial foi para o quartel de Bragança e para le artilberia 4.",
afim de que este e o 15.0 e puzes em em pé de guerra.

« Como o commandante no furor em que est;'1.va não refle­
ctiu que eu era Brazileiro e não partilharia os designios s us
e dos seus, dis e-me: Como Q' seus pat?'icios não que?'em se?'
liV?"es, havemos de dar-lhes a libe?'dade á força, e o principe
desobediente (foi outro o termo d que se serviu) ago?'a mesmo
ha de se,' preso, pois vamos cercar o theatro e havemos de
le al-o pelas orelhas para bO?"do.

«Como eu e tava á paizana p-di-lhe licença para ir á casa
fardar-me. Parti immediatamente para o theatro fui ter ao
camarote do major de dia, que era Jo é Joaquim de Almeida,
do meu corpo. Tomando-o de parte contei-lhe o que havia; ene
conduziu-me ao camarim do principe e fel-o hamar para com­
municar grave negocio.

« Oprincipe aiu incontinenti. Eu lh communiquei o que
havia. Ião voltou mais ao camarim; partiu immediatam nte
para S. Christovão.

« Divulgada a noticia da viol ncia que o officiaes portu-
'ueze' (luerião empregar contra o prillcipe - continúa o Dr.

Mar ira, na memoria impressa na Revista do Instituto Ri 'to­
rico,vol. 31 - irado corr u o povo para a' ruas praça e tra­
tou de tornar ar mas de defe 'a. Formarff.o , ffi ia brazil i­
ro uma guar la de honra para a ompanhar o prin ipe até a
Quinta da Boa Vi 1.:'1..

«Tocou- e a rebate. Cidadãos de todas as elas es apresen­
tarão-se armado ou correrão ao quartel do campo de ant'
Anua para tomar m mosquete e a patrona: otllciae rafor..



44 MINEIRA

mado , sac rdote , emI regado publico negociantes mpu-
nharão arma e e ali tarão orno imple oldado.

« Apezar ele se acbar atacado de gotta, tomou o general
Joaquim de Oliveira Alvar o commando ela força e mandou
vir da Praia ,erm lha a bateria de artilileria montada, Iue
foi conduzida por anima ' da cavallariça do principe.

« O cupando o morro do Castello assestando uma peça
contra a ca a do capitão Rocila, tomou a diyisão portugueza ao
amanh ceI' do dia 12, uma posi ão am açadora: na cidade
achaya-se o Poy armado' e, p la efI'erv cencia e movim nto
guerreiro, podia-se pl'Ogno ticar grav conflicto. Mas receiando
da resistencia que os Flumin nses podiã:oapresentar, cren 10 na
noticias exagerada' de meios de defesa, artificio amente e pa­
lhado " resolveu Avilez, intimado p lo princil)e, capitular, con­
servando seus 'oldados em armas, e retirar-se para a Praia
Grande onde julgava poder permanecer até chegar a xperli­
'ão esperada de Portugal, sendo então mai facil a re 'istencia
e mai s gm'o o resultado da luta.»

IS91- Funda-se na cidade de Marianna a AssociCtçãoCa­
tholica lVlariannense, cujo estatutos di poem acerca de filiaes
em outras localidad s.

1895 - Decreto n. 803. - Estabelece a base para o levan­
tamento do plano geral da capital do Estado, em construcção
no districto de Bello Hori ont ,desmembrado para esse .fim do
município d Sabarà, e lJem assim para as conc sõe, venda
e distribuições de lotes urbanos e subllrbano l)ara construcçõ s
n'a luelle di tricto.

12 de Janeiro

17'19-Dua ordens régias são lirigida nesta data, ao
governador da Capitania: na primeira, mandando-se-lile creal'
capitãe do malto, para prisão dos n gros fugido, ; e na e­
u'unda, approyando- e a cr ação da villa de . José let rmi­
nando-s -lb lue não crêe outra sem specialordem régia,

1.720 - }\.o mesmo governador " xpedida uma portaria
de larando- 'e-lhe qu os gov-rnaclore,' nM e devem intro­
lU tt r na juri di ''lo do "'uarcla-mór geral da mina,
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1822 - Aviso elo prin ipe r o'ente D. Pedro (com a nota de
ter ido escripto as 71/2 horas da noit ) exigindo elo governo
de Minas-Geme , com urgencia, alo'uma força para guarnição
da CÔ1't , vi to terem a tropas de Portugal p gado em armas
e tambem as lo Ri , por meras ele confiança , e ter-se feito
aqueDas atrayessarem a bahia afim de se embar arem para
Portugal.

E te aviso figura na re p (;ti, a collecção como carta 10 egia
e a nota de ter sido «feita pelo punho reaL .. » (Vide dia 11
de Janeiro de 189 ')).

1830-Decreto imperial autorizando o Conde de Linllares
sub lito portuguez, a formar uma companhia para os trabalho'
de mineração de terras que pos ue na provincia ele Minas-Ge­
raes.

181'il- Pelas tre horas ela tarde, no Dezemboq ue, calle um
raio n'uma reunião de 25 pessoa que joga\"'LOn'uma roda da
f01'lunr;" em uma loja (le fazendas pertencente a Carlo
Maria & C." A. faisca ele tl'ica mat u instantaneamente - pes­
soa', ferio gravemente 1- e deixou - d a 'corelala .

\. desastrosa occurl'encia impressionou muito a popula­
ÇãO.

ISiiS - Anton io Paulino Limpo de Abr u (lepoi Viscon­
de de Abaeté), senaelor por NUm. '-0 1'a' ubstitue int rina­
mente, lesta data a 27 d mesmo mez, ao Marqu z ele Para­
ná, na pasta da fazenda.

lS96-Para preellcher a vaga do Dr. Joaquim Felicio lo.
Santo., fallecido a 21 ele OutulJeo do. anno anterior, ., eleito
senador federal pelo Estado de :Minas o Dr. F rnanelo Lobo
Leite Pereira.

13 de Janeiro

1'724-Provi 'Lo regra approvanuo a nomea 'ão que fez o
o'overuador ela Capitania de um thesoul'-ü'O geral da Real Fa­
zenda, om o orelenado de 800$000, deven lo o provid ir dar
sua contas ao R ino.

l'aquelles bons tempos, era de doze a quinz dia. a viao'eni
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de Villa Rica ao Rio de Janeiro e de dois a tres mezes, na me­
dia, a do Rio de Janeiro á. Lisbôa, ambas muito incommorlas
e di p ndiosas. Pat'ece que não valia a pena a tal Lbe ouraria
com o seus 800, 000 de ordenado. .. si não era o cargo appe­
tecido em razão de outros provento .

1731- Portaria do ministerio ultramarino ao governador
da Oapitania reprovando a creaçfío de capitão de Pardos e
Da tardos da Pas agem e Morro, e e tranbando que o gover­
nador tenha feito es as separações de pardos e bastardos, o
que lhe é vedado pela reaes ordens e r gimentos das Orde­
nanças.

1757-Aviso ao governador da Oapitania, mandando aper­
tar todos os levedores da Fazenda, por f'ausa do terr moto que
houve em Portugal, afim de que vá. a maior remessa que for
possiveI.

1775-Posse do coronel Pedro Antonio da Gama e Frei­
tas, do governo interino da Oapitania, em virtude de ordens
reo'ias lue lhe forão transmittidas, em carta de 27 de D zem­
bro de 1774, pelo vice-rei Marquez do Lavradio. O governo
interino do coronel Gama e Freitas terminou a 29 de Maio do
mesmo anno.

179S-Ne te dia, a Academia R aI das Sciellcias de Lisboa
confere diploma de seu socio effectivo, na classe de sciencias
naturaes, a Vicente Ooelho de Seabra Silva e TelI s, formado
em philosophia na Uniyersidade de Ooimbra, em 1788.

00 lbo de Seabra, uma das maiores glorias scientificas do
Brazil, ainda que oas Jllenos conhecidas pela actual geração,
nasceu em Minao:;-Geraes. Quando? Em que localidade? ão
o poderfío dizer os seus biograpbos que, como nos aconteceu
taml em, debalde pesquizarão noticias a respeito.

O illustre bibliogt'apbo Innocen io F. da Silva, em seu gran­
de Dicrionario, (vo1. 7." pago 422) inclina-se a crer que o nas­
imento oe Ooelbo ealra eria pelos annos de 1764, e o erudi­

to Braúleit'o F. A. de Varnhao'en (depois Vi cond cl PorLo
eguro), (Revisla do ln titulo, 1847), conjectura que seja a pa­

rocbia de Oongonhas do Oampo o berço do distincto Mineiro,
por ter elle ali, em 1788, as fazendas do andes e Antonio Dias,
como e lê ti. pago 244 d 1,° vo1. de seus Elemento de Gh'Ír
mica.
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o te'tlentoso scriptor Dr. J. M. de Macedo (Anno biog1"aphi­
co b1"azilei1"o- 1'0 L 1.0 pago 61) diz positivamente ter Coelho
de Seabra nascido em Congonhas do Campo, ma ,ao que pre­
sumimos, bas ou apenas sua affirmativa na conjectura prova­
vel de Varnhagen.

Em todo o caso, ningllem contesta sua naturalidade mi­
neira, e ê esta gloria de nossa terra que ora aqui registramos
contentes.

Depressa manifestou-se a poderosa mentalidade do nosso
eminente conterraneo.

Era ainda estudante quando elaborou o mencionado livro,
sendo o primeiro, ob erva Varnhagen, que escreveu em portu­
guez sobre chimica, depois dos grandes progressos desta scien­
cia pelos estudo de Maccluer, Morveau e Bertholet, pelas des­
cobertas de Lavoisier e lições profundas de Fourcroy.

O Dr. Vicente Coelho de Seabra Sib a e Telles foi lente de
Zoologia,Mineralogia, Botanica e AOTicuHmana Universidade
de Coimbra, e publicou, no decurso de 18 annos ( 1787 -1804),
os seguintes tral alhos scientificos:

- Elementos de Chimica, 2 vaIs. com cerca de -00 paginas,
compendio methodicamente ordenado, e muito bom para o seu
tempo, no qual introduzio originalmente, como obseI'va o citado
Dicc. bibliographico, t\.ldo o que dizia respeito ás pedr':ts pre­
ciosas e trabalhos de minas do Brazil, com a competente no­
menclatura.

- Disse?"tação SOb1"e o alor.
- Dissertação sob1"e a {e1"mentação em ger'al e suas es-

pecies.
- Memo1"ia sobre o methodo de ?:uraro a {e1"1"ugemdas

oli1Jei1"as.
- Memo1"Ía sob1"e os p'i"ejuizoscausados pelas sepulhwas

dos cadave1"es nos templos, e methodo de os p?"eveni1".
- Memoria sobre a cultu1"a do arroz em PO?"tugal e

suas conquistas.
- Histo?"ia e CU1"a das en{e?-midadRs mais Usuaes do

boi e do cavàllo, por F. Toggia; tl'aduzida e illustrada com
notas, 2 1'01 '.

- Nomenclatur'a chimica, 1 'Vol. de 195 pags.
- Memo1"Ía sob?"e a cultura da vinha e manu{actU?"à

do vinho.
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- J.11erJ'W?"ia sob?"e a cultura do ?"icino ou da mamona,
em po?"tugal, na qual pôz em tributo observações do que se
praticava em Minas-Geraes.

Eis, singelamente indicados, os titulos -valiososde nobreza
intellectual e scientifica do illus tre Mineiro, e outros ainda por
certo conqui tarião seus talentos e labores notaveis si, de com­
pI· iç'lo debil, que era, o,' immoderados es tudos não lhe arrui­
nas m a san ele ainda na mocidade, fina ndo-se valetudinal'io e
prematuramente em Março de 1 04, apenas com cerca de 40
anno. ele idade.

IS22 - Lei (elas côrtes geraes extraordinarias e consti­
tuintes da Iação Portugueza), xtinguindo os tribunaes crea­
dos no Rio de Janeiro e estabelecendo a forma de adminis­
tração das provincias eló Brazil. Inspirada no pen amento de
fazer voltar o reino unido do Brazil ao ominoso e intoleravel
regimen puramente colonial, esta lei servio, entretanto, para
irritar mais e mais a indignação dos Brazileiros contra o domi­
nia portuguez, apressando assim a independencia nacional
neste mesmo anno proclamada.

IS52 - O conselheiro Lniz Antonio Barbosa, natural de
Minas-Geraes, toma posse da presidencia da provincia. Ter­
minou sua administraçãO a 12 de Maio do mesmo anno.

ISSO - Pelo governo provincial é expedido regulamento
para o Lyceu de Artes e Ofticiosda cidade do Serro.

- Inaugura-se a Estação das Aguas de S. Lourenço.
junto ao kilometro 80 da estrada de ferro Minas e Rio.

14 de Janeiro

1790 - E' pela segunda vez interrogado, na devassa do'
Rio de Janeiro, o coronel dr. Ignacio José de Alvarenga Pei­
xoto, um dos mais illustres «réos» da Inconfidencia mi-o
neira.

1S01-0arta régia ao governador ela Capitania ord nando­
llle que, logo que a,recelJa, procure, de accordo com o bispo,
fazer construir em sitio separado de Villa Rica um. ou mais-
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cemit rio, fican lo prohibido o nte1'1'o de cadaveres dentro dos
templo, e, logo que estejão concluido , manlando fazer em
cada um do cemiterios um altar em que se po a ceIe] rar
missa.

1809- \Yi o da Secretaria do Reino (no Rio ele Janeiro)
accu ando ao o'oyernador ela Oapitania o re ebimento de seu
oflicio ele 27 elo mez anterior, em o qual noticia ter o Oaixa d s
'en'iço' do AlJaeté achado um diamante de tres oitaya' e

dois Yinl ns, e declara que depois da la"agem do ca calllo talyez
seja util continuarem os seniço. ,

1824 - PRHillIRO PERIODICO MINEIRO. - Publica-se n ste
dia cm Ouro Pr to o 1.0 n." da Abelha do Itacolumv, o primeiro,
na ordem cbronologica, dos 1) riodicos mineiros.

Sahia tres vezes por semana, nas segundas quartas e ex­
tas-feira' (14 de Janeiro de 189 4 foi seo'unda-i', ira) in-fol. pe­
queno a duas columnas, formato da maior parte das folha 10
t mpo, no Brazil. Era edictado na - O(ficina Patricia de Bcw­
bosa &. C.

A Abelha do Itacolt6mv não é somente notavel por as igna­
lar o inicio da impren a pel'iodica m Mina '-Geraes, mas tam­
bem p lo faclo de se1'em os da 1'especti'Ga olficina
todos fab1'icados em Ouro Preto, entao (1 22) YiUa Rica,
conforme e lê ua elJhemeriele de 90 de Abril de 1822 (V.
esta data).

Era hefe das officinas fabricantes d'aquelles utensílios o ha­
bili simo mechanico pratico Manoel José Barbosa flue em todo
o complexo trabalho do preparo e montagem da officiua typo­
graphica ervio sob a direcção do padre José Joaquim Vi gas
de Menezes, nascido e fallecido em Ouro Preto, e de quem
damos adiante uma noticia biographica (Vide ephemeride de
1 de Julho de 184i).

Ha na Billiotheca Nacional, do Rio de Janeiro, uma colle­
cÇão completa da Abelha elo preciosidade inesti­
mavel.

Fazendo referencia ao primeiro periodico mineiro, neste dia
apparecido em Our'o Preto, parece-nos opportllno mencionar
aqui quanto têm sido publicado na m sma cidade. alva

po sivei lacunas, e ta a r lação des as publicações perio­
clicas atê o dia em que escrevemos esta nota (17 de Fevereiro
de 1897):



50 EPHEJM]]RIDES MlN:EJIRAS

1 - Ab lha de Ik'tcolumy (14 de Janeiro
1 ')4 a n dejulho de 1 25........ 1 24

2 - Compilador Mineiro........ 1 94
3 - a niv r aI (1 ele Julho 1 182" a

maio 1e 1842). . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 25
4 - a Companheiro elo Conselho....... 1825
5 - Diario elo Conselho do Governo. , . . . 1825
6 - aPatriota Mineiro. . . . . . . . . . . . . . . . 1 25
7 - Acta da e sõe do Conselho elo Go-

\' rno da provin 'ia ele Minas-Geraes 1 28
8 - aPrecursor ela Eleiçõe 1 28
9 - a Tel grapbo (ele 1828 a 1 39) 18",8

10 - a lavo Argos ( Jovembro 10 ele 1829
aI' 4). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1829

11 - S manaria Mercantil............. 1830
1') - Mentor elos Brazileiro 1 30
13 - Jornal ela Sociedaele Promotora da

Instrucção Pullica ( 1832-1833). . . 1 32
14 - Gazeta ele Minas. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1833
15 - Grito do Povo ( Março 2 ). . . . . . . . . . 183
16 - a Mineiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 33
17 - a Permanente. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1833
18 - aTareco Militar. . . . . . . . . . . . . . . . . . 18' 3
19 - a Guarda Nacional Mineiro (183 a

1840)........ 1838
20 - Correio de Minas (Janeiro 5 de 1838

até 1 44)...................... 1 38
21 - a Unitario (18' 8-1840). . . . . . . . . . . 1838
22 - aMonarcbista Leal. . . . . . . . . . . . . . . 1 40
2' - a Legalista (Junho 11 ) .... '" . . . . 1842
24 - a Atheneu Popular (Novembro 4).. 1 43
25 - a Itacolumy (1 43-1845)......... 1 43
26 - Compilador da Assemblea Provincial

ele Minas-Gerae (Fevereiro 17).. . 1844
27 - Publicador Mineiro (1844-1846)... 1 44
2 - Boletim aflicial................... 1 45
29 - Expediente elo Governo Proviu ial... 1845
30 - aRecreador Mineiro (184 -1848).. 184-
31 - a Constitucional. . . . . . ... . . . . . . . . . 1846
32 - a Echo ele Minas................. 1847
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33 - O Correspondente ..
34 - O Itamontano (1 48-1849) ..
35 - O Noticiador .
36 - O Conciliador (1849-1851) .
37 - O Povo .......•................ "
38 - Voz do Povo Opprimido .
39 - O Apostolo (1850-1852) .
40 - Diario da A cmblea Legislativa Pro-

vincial de Minas-Geraes .
41 - O Tilbur3 .
42 - O Bom enso (1852-1 56) ..
43 - Omnibus .
44 - O Cabo·lo .
45 - A Reg ner ação .
46 - A Academia j'l'1ineira (revi ta litte-

raria) .
47 - O Corr-io Offi ial de Minas

1860) .
48 - O Fi cal .
49 - O Bem Publico (1 60-1861) .
50 - Minas-Gcracs (1861-1 63) .

- ProOT i ·ta de lIlina (1 63-1 64) ..
52 - Constitucional (1866-186 ) .
53 - Diario d Mina .
54 - Lib mI de Minas (186 -1 69) .
55 - Noticiadordel\Iinas (1 68-1872) .

- Minas-Geraes "
57 - Conservador de Minas .
58 - O Echo de Minas (1872-1873) .
59 - Echo ela Nação .
60 - Diario de Minas (1873-187 ) .
61 - Quinzena Juridica (revista) .
62 - O Horisonte .
63 - Mosaico Ouro Pretano (1876-1880).
64 - Echo do Progresso .
65 - O Puritano
66 - A Actualidade (1878-1 82) .
67 - Recreador Mineiro (revi k'1.1itteraria)
68 - O Constitucional .
69 - O Con tituinte (15 de Fevereiro de

E. M.-4,

1847
1848
1848
1849
1849
1849
1850

1850
1852
1852
1 52
1853
1853

1 53

1
1 59
1860
1861
1 6'
1866
1 6
1868
1868
1 70
1 70
1872
1 73
187
1874
1 75
1 76
1 77
1 77
1 78
1 7
1878

51
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1879-1880)..................... 1879
70 - O Patusco ' . . . . . 1879
71 -- Juventude........ 1879
72 -- Tiradentes........ 1879
73 -- A Provincia de Minas (1.0 de Janeiro

de 1879 a 13 de Jovembro de 1889) 1879
74 A Nação (1880-1 2)............. 1 80
75 -- .o Rebate ( Janeiro 6). . . . . . . . . . . . . 1881
76 -- O Estudante (Agosto 16) ' . . . . 1881
77 -- illnaes da Escola de linas (revista)

1881-1885...................... 1881
78· -- Liberal Mineirv (1882-1889). . . . . . . . 1882
79 -- O Diabinh 1
80 -- O Trabalho......... . . . . . . . . . . . . . 1883
81 -- Ordem e Progresso............... 1884
82 - Resenha Jul'idica (revista). . . . . . . . . 18 4
83 -- A "' ela do Jangadeiro (5 de Abril). 18 4
84 -- Sul-America (18 de Maio).. , . . . . . . . 1884
85 -- Beija Flor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 4
86 -- O Contemporaneo (1.0 de Outubro). . 1885
87 -- Gazeta de. Ouro Preto. . . . . . . . . . . . . 188-
S8 -- Vinte de Agosto.................. 1885
89 - Minas Altiva (Março 1-)........... 18 6
90 -- Revi k't do Ensino (Setembro 1.3)... 1886
91 -- A Chrysalic1a(litterario). . . . . . . . . . . 1887
92 -- Rev:ista Mineira (illustrada)........ 1887
93 -- A União.... ,.................... 1887
94 -- UniãD Postal. .... .. .. .. . . .. . .. . .. 1887
95 -- A Camelia (Novembro 20'). . . . . . . . . 1887
96 -- União Escholastica (Maio 13)...... 1888
117 -- Treze de Maio (Junho 13)......... 188
98 -- Nossa Folha (Julho 8)............. 1888
99 -- Nova Aurora...... .•..........• 1888

100 -- Ideia Moderna... : .. _.. . . .. . . • . .. 18 8
101 -- O Bilontra....................... 1888
102 -- Gazeta de Ouro 1888
103 -- O Diabinho.... . . • • . . . . . . . . . . . . . . 1888
104 -- O Movimento (23 de Janeiro de 1889

a 1892) . . .. •..•••.•.........•. 1889
105 - O Estado de MinM {ítO de Novem-

bro) I............... 1889. .
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106 - Jornal de Minas (" 7 de Novembro de
1889 a 1· (1) .

107 - A Ordem (27 de Novembro de 1889
a 31 de Dezembro de 1899 ) ....•.

108 - O Panoroma (litterario e artistico
com vistas photographicas) .

109 - Revisto'\, E colar .
110 - Gazeta de Ouro Preto (Janeiro 1) ..
111 - Correio da Noite ..
112 - O Agricultor .
113 - O ReporteI' (Julho 20) .
114 - O Jasmim (Julho 26) .
11- - O Progre o (Ago to) .
116 - O Itacolumy (Outubro 10) .
117 - O Prisma (Novembro 1) .
11 - Echo :Mineiro .
119 - Ensaios (revista litteraria) .
120 - \.. Epoca (Janeiro 14) .
121 - O Nacional (Maio 8) .
122 - O Mineiro .
123 - A Derrocada (Novembro 29) .
124 - Dia.rio ele Minas .
]2- - Minas-Geraes (oro'ão oflicial, Abril

2] ) ..............•.............
126 - O Porvir (litterario) .
]27 - Revista de Jurisprudencia .
128 - O Mineiro .
l' 9 - O Trabalho (litterario) .
130 -. Tribuna (D zembro 1) .
13t - O Sport (Janeiro 6) .
132 - O Centro Typographico .
133 - Jornal de Sciencias e Pharmacia: ( re-

vista). . .
134 - Imprensa Academica (Abril 7) .
13- - A Dexterielade ( humoristica ) .
136 - Trabalho (Julho 1,5) .
137 - .
138 - O Itamonte .
139 ...... Revista Industrial de Minas-Geraes

(Outubro 15) ...••.•............

1889

1889

1889
1889
1890
1890
1890
1 90
1890
1890
1890
1890
1890
1890
1891
1891
1892
1892
1892

1B92
lc92
1 92
1892

1892
1893
1'93

1893
H\93
1893
1893
1893
1893

1893
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189
1 93
1 93
189'1
1 94
1894
1894

(?)
1894
1894
1894
1894
1894
1894
1896
1896

140 - En aios (l'evista cientifica) .
141 - () Ouro-Pretano (Novembro 15) .
142 - A Athenéo (Dez miJro 1-).... .,.
143 - Opinião Mineira ( Janeiro; ) .
144 - O A pirante ( litterario) (Maio 5).
145 - O Arauto (Maio 13). . .
146 - Folha ( Maio) .
147 - A Voz do Povo .
148 - Revista da Faculdade Livre deDireito
149 - O Corisco .
150 - O Socialista (Julho 17) .
151 - A Palavra ( Julbo 25) .
152 - Treze de Março (Ago to 28 ) .
153 - O Cy ne (Outubro 25) .
154 - O Forum (revista juridica) .
155 - O Javary (Fevereiro) .
156 - Revista do Archivo Publico Mineiro

(Maio 11).. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1896
157 - Diluculo (Junho 13)...... 1 96
158 - A Justiça (revistajuridica)........ 1 96
159 - A Semecracia (26 de Dezembro).. . 1896
160 - O Discipulo (15 de Fever iro). . . . 1897

]828- Das actas das s ssões, de te dia e ele 9 de Março
de 1830, do Conselho do Governo ela provincia de Minas-Gerae ,
e}::tractamos o seg'uinte com referencia á construcção da gran­
de cadeia de Ouro Preto.

Extracto da acta de 14 de Janeiro de 1828:
« O sr. F?"ancisco Perei?"a de Santa Apollonia expoz á

eon ideração do Excellentissimo Conselho que tenJo decorrido
mais de quarenta annos depois que começara a obra ela cadeia
().e la Imperial Cielade, apenas se acha feita huma enxovia
sem divisão dos differentes Réos, estando descoberto o lado
dir ito uperior, e incompleta a parede da parte do Itacolomy,
e que por tanto na forma da lei de 20 de Outubro de 1823e
Con tituição do Imperio, propunha e te neg'oeio para com au·
diencia e informação se proceder em regra, e á condu ão da
casa, e divisão das salas para Relação: em consequencia resol­
verão que se exigi se da Camara desta mesma Cidade: 1." a
planta da obra da cadeia com as competentes informações:
(Z,O a. declaração do arrematante desta Obra, e do preço da



EPHEMERIDES' MINEIRAS 55

arrematação: quanto se tem dispendielo, Oll entregue ao arre­
matante : 3.° que declara se a parte do Edificio que está exe.­
cutada, e qual a lue resta para execução do Plano: 4.° que
tambem informe qual tem sido o producto das differeutes
Loterias, com especificação de cada huma, e da applicação

tem tido, e se estão pagos os premiados, ou existe algum
fuudo para se entr .Q:ar. »

Extracto da actá ele 9 de Março de 1830, e lo parecer
nessa essão apresentado pelo mesmo sr. Santa Apollonia:

« Pela copia elo o:fficio ele 14 ele Janeiro ele 1828 consta
ordenar o Conselho do Governo, que se apresentasse o plano
orio'inal da caeleia ele ta Imperial Cielade, e sua rematação, e
conta para a ua execução, ii. que corre pondeu a Camara a
4 de Fe\7ereiro não se achar o plano original 'om o testamen­
teiro do coronel Carmo,rematante, e poder exi til' na Secre­
ta.ria do Governo, e sómente pro ltlzir o auto ele rematação ele
1790, contas, e plano ela capella e obras annexas, que -i.alvez
dependão el novo acordão ii. face la lei elo 1.° ele Outubro
de 1828. Senelo louvavel o expeeliente, rematação, calculo, e
solUÇão ele 15:677 540 reis pelo annos de 1790, para 1800,
com pezar se ob 'erva a distração da obra e elos eu materiae e

para os quart i militare começado em 1799; com
V!CIO ele livro, retenção de pr mio ven ielo de yarias lote­
nas, e sua dispo iÇão arbitraria 1Jara arruamento, e facilitar
a calçada e el cida elo bairro ela Cabeça., etc.»

Deprehende-se de te trecho da acta da sessão ele 9 ele
Março de 1830 que o edificio ela. adeia. foi com çado entr os
anl1.o' de 1790 e 1 00, quando o contrario di e com acerto,
o (lIgllO con elneiro elo governo coneo' anta AIolGuia, na
s são 1 Con ell10 de 14 d ,Janeiro el 1828, topico a ima

Tipt quando a:ffirmou ter 111 já decorrido n aquella
opaca, mai de luarenta ann s depoi que começou a obra
da cadeia.

Effectivam l1t J, a constl'llcÇJo de se ec1ificio,pela prim"ila
\' z contra 'tarJ::t cm 1740 (,"leIo ephemeJ'ide de 7 ele 'elcmbl'o
dc','c anno, leve 'omcço muitos annoR anl, de 1790; parcc
lue hOllV- int l'l'upção das por alo'ull1 tempo, sendo en­
treta t' , 4n o lmpulslOuaela com activi lac1 provavelmente em 178íU 1785, do governador Luiz ela Cunha M nezes·
sto e eVldeuCla pela leitura da ceI bre Cartas Chilenas
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(3." e 4.'), cnjo illustre auctor tanto yergastou com suas sa­
tyras pungentes aquell famigerado capitão-general, pelos abu­
sos e crueldades praticada. na edificação de . a cadeia, onde,
com melhores direitos do que muitos que ali forão recolhidos,
devera ter ca tigo o tal govel'l1ador.-Foi a segunda grande
cad ia construida em "' illa H ica. a administração do goyer­
nadar Antonio ele Albuquerclue Coelho de Carvalho (1710­
1713), outra foi ahi erecta, não de pedra e cal, mas de pao­
ferro, igualmente considerada magnifico edificio. A ella se re­
fere Claudio Manoel, em seu poema Villa Rica. nestes ver­
sos do canto X:

«De ferreo pão já Súb3 e lá se estende
Magnificoediacio anile pretende
A 'I,!ma da Justica honrar o assento;
Aqui das penas no fatal tormento
A liberdade prende ao delinquente,
E arrastando a miserrima corrente
Em um fÓ ponto de equilibrio alcança
Totlo n fiel ria solida balança.
Da superior tecla dourado
.lá Re destina ao publico senado,
Que o governo et:onODlICO d:spensa.»

Fizerão edificar muik1.s cadeias na Capitania os «paternae.'»
governadores de Minas. enhum, porem, de se capitELc -ge­
ne1'ae -e muitos farão elle - em mais ele cento e vinte an­
nos de dom'imo -ligou s u nome a fundação de uma unica
escola para o 1) vo! E' caract risti o e digno de r gi ·tro.

Em outro logar (vide epheme?"icle de 25 de dezemlJl'o d
1787) açcre centaremos alO'uma consa 01)1'8 o assumpto.

1829 - Toma po e do caro'o d pre 'idente da prorincia
do Maranhão o dr. Candido José de Araujo Vianna (depois
Ma1'qu z de Sapucahy), natural de Mina '-G 1'a s.

1833 - O Conselho Geral da provincia fixa a de 'p sa
d ta, para o anno flllanceiro de 1 d julho de 1 34 a 30 de
junho de 1835, lU 25 :1 e a r ceita em 263:-00:'000.

1866 - E' arromba la durante a noit a casa do escrivãO
de orphãos da cidade de Tres Pontas, e o autor s do atten­
tado aiuda perpetrarão outro, e maior, incendiando logo o re­
spectivo cartorio, que ficou reduzido a cinzas, com ínca1cu­
laveI prejuízo para muita gente.
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1"24 - O governador da Oapitania, D. Lourenço de Al­
meida, com'oca noyamente !TI Villa Rica (vide ephemeride
de 2- de outul 1'0 de 1722) os ministros, camaras e nobreza,
expondo-lhes que S. M. fOra servido ordenar se e tabeleces­
sem as ca as d fundição moeda, qUB havia mandado crear
p la suas leis e orden ; logo lhes intimou que elle não pe­
dia conselho sob?"e a execw;ao della, mas que somente
queria o parecere sobro omodo porque as me ma lei eor­
den' se pederião cumprir om mais acerto. Toda a junta conveio
(pudera não!) no tal el cim nto da sobr ditas ca as de
fundição e moeda, em qu nelia principiaria a quinta?·
o ouro no 1.0 de Fevereir o d 1725; e qu como o anno do
ajuste das trinta e ete arroba, 111 ati fação dos quintos,
findaya nos ultimas d Julho do dito anno de 1724, se obri­
gay'LO a pagar, alem do anno, o seis mezes que bavião de
acabar no ultimo d Janeiro d· 172-. Note-se qu as ca a de
fundição, 01 decto de horror para o. min iras, já tinhão moti­
yado a l' volta d 28 de junho de 1720 (Yide ephemeTide
de te dia), suft'ocada com atroz 1rutalidade pelo gol' rno.

O d embargador Jo é João Teixeira Ooelho (da R lação
do Porto), bistori':l.l1do os factos xpostos e to ado da fé po­
litica do t mpo ou ta.1Yez di farçando philo ophiC<:'tmente a
ignominia da nidão 10pular que o attingia tambem, es­
creve a r speito as seguinte palavras, sufficientes para photo­
gl'apharem simultaneamente a poca e o r gim n do ab olu­
tiS111o, «E' certo, diz elie, que o pOYOS, por direito divina,
natural e r velado, d vem subm tt 1'- ás leis do mouarcha,
'oifr-ndo os inconveni nt que lhe podem resultar de sua
exe UÇãO. i a. sim n5.o fo se, como era pos ivel on 'erVl:tl'-se
a união dos difti rente .. s ntim ntos () iu liJlaçõ s que têm os
homen ,e arlu lla o'!'ande harmonia rIU é e sencial ao E. ta­
do, c que dirige toda as acçõ do 111em1 ros deU , para se
conseguir o repouso publico e a feli ida 1 ommul11?» E
accrescenta com apparencias de seriedade: «Que desordens e
que rebelliões se nM introduzirião no Estado, si fosse licito
aos vassallos o julgar da justiça e conveniencia das 1eis1 'P

Isto eserevia-se. em 1780. Bons tempos! .. ,
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1799 -Em attenção ao que lhe representou a camara da
villa da Rainha (hoje cidade do Caeté),ordena el-rei ao go­
vernador da Capitania que providencie afim d s r contido
o «gentio barbaro» que, tendo passado o Rio Doc , ha obri­
gado os fazendeiros e moradores d'aquella partes a aban­
donarem os seus domicilios.

As providencias rão quasi sempre a mesma:-o exter­
minio dos pobres elvag ns, á polyora e bala, cluanlo o ys­
tema de catechese pela escravi a ão delles não era pos­
sivel ...

17'99 -Ordem do ministerio ultramarino ao gov rnador da
Capitania exigindo a remessa l)ara Lisboa de amo tras: l.0
da grande mina de salitre descoberta na fazenda do oronel
Domingos da Rocha, entre o arraial elo Rio Pardo e a Serra
do Grão Mogol;-2.0, do aço das mina d s ober"k'1,s em ViDa
Rica e Serro; 3.°, de um barro clue dá ferro, em que já se
fez experien ia no t mpo do governador Viscond d Bar­
bacena; acompanhando as amostra informações exactas.

1842 -O Dr. Carlos Cam iro de Campos (depois Vis­
conde de Caravellas) toma pos e da pr ielencia da proVÍn­
cia uja administração exerce até 18 de Abril seguinte.

18ãã-E' promulgado o r guIamento n. 33, para o Ly­
ceu Mariannense.

18ã7 -Chega ao seu maximum a üTande ch ia do Rio
de S. Franci co, junto á villa da Januaria, tendo começado
a enchente a 8 de te m z. .

Toda a villa ficou inundada, fugindo os s us habitantes
para liversos pontos mais alto', onde I vantarão c l'ca de 300
ranchos e barracas em qu abrümrão.

186tl-São nomeados: mini tI'O da faz nda, o cons Iheil'o
Jo é Pedro Dia de Carvalho' e ministro da agricultura, com­
mercio e obra publicas, o Dr. Domi i<1no Leit Ribeiro (de­
pois Visconde do Araxá), o 1.° s nador e o egundo depu­
tado á As emblea Geral L gi IDtiva, ambos representantes c
naturaes da provincia de Minas-Gera s.

O gabinete organisado nesta data foi presidido pelo con­
selheiro Zacharias de Góes e Vasconcellos.
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16 de Janeiro

59

1752 - Alvará creando a fr guezia de Nossa Senhora da
Oonceição da It::'l,bira de Matto Dentro.

1755 - Ordem régia ao governador da Capitania deter­
minando-lhe (1ue dê ao bispos auxilio d braço. seculares e
que concorra para a pri ão «dos Religiosos que transitão
para religiões que não ha nos dominios de sua mages­
tade. »

1809 - Ao governador da Capitania é expedido aviso em
nome d'el-rei, d clarando-lhe novamente que são i entos do
recrutamento os onductore de gado e de outros generos
noce arios á vida, o que e deve fazer publico nesta capi­
tania, pois ha grande falta de gado na orte.

1822 - O principe regente D. Pedro e cre, e de novo ao
governo de Minas-Gerae reiterando seu pedido de 11 deste
mez. (Vide epheme1"ide de ta data).

Forão remettidos de Mina cerca de 500 milicianos, que
cooperarão para a submissão das forças portuguezas em hos­
tilidades a D. Pedro. (Vide ephemeride de 12 de Março).

1829- No Conselho Geral da Provincia é apresentada, pelo
con 'elheiro Manoel José Pires da Silva P ntes, uma proposta,
a ignada tambem pelos conselheiro B rnardo Pereira de
Vasconcellos e Theotonio Alvares de Oliveira Maciel, para a
creação de uma casa de correcção em cada uma das cinco
comarca em qu nesse anno se dividia a provincia. e­
gundo a propo ta, esses estabelecimento. penitenciarios de­
vião ser organi ados conforme «os principios expendidos por
MI'. Bentham, em o seu tratado de legi lação civil e penal. »
-(Diario do Conselho Geral da Provincia).

1858 - Em Marianna, é executada na forca a sentença
ele pena ultima impo ta ao réo Jo é Joaquim Gomes, vulgo
- Tira-couro, que do alto do patibulo, com oTande re igna­
ção, pedia perdão aos numeroso assi tente. Dez annos

(a 21 de Janeiro de 1848), no mesmo logar, fora j us­
tlçado um irmão de Tira-couro, que tinha ainda outros ir­
mãos assassinos! E' tradição que o chefe de tão desgraçada
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família, endo em certa occasião violentamente desre peitad)
pelo filhos, excl:1'I1·'t.ra cheio cL inlió'nação - qu , e n re­
compensa, lhes legava a masm rra e o cadafalso! ...

IS?'5 - Inaugura-se, com 1.500 volumes, a bibliotheca
publica municipal da Diamantina.

ISS4 - E encontrado no Jequitahy um diamante de 14
oitavas e 46 grãos.

17 de Janeiro

IS22 - E expedida communicação ao governo de Minas
de haver o principe regente D. Pedro deliberado, a 9, não
partir para Portugal. Para es 'a deliberação muito contribuio
a attitude do povo mineiro, b m conhecida nos circulo poli­
tico do Rio de Janeiro. .Ii o nosso benemerito conterraneo
José Joaiuim da Rocha se constituira ali orgão autorizado dos
sentimentos e aspirações patrioticas da provincia, quando,
accentuando-às solemnc e officialmente, foi dellas digno inter­
prete o illustre desembargador José Teixeira da Fonseca", a ­
con e110s (depois Visconde de Caeté), vice-presidente do go­
verno de Minas enviado ao Rio de Janeiro em deputação
do mesmo governo e do povo min iro. Recebido a 15 de Fe­
vereiro por D. P dro, em liscurso vibrante de patriotismo,
que temos à vista fez ao principe regente qual a atti­
tude que proprio dever e os yoto do Brazil lhe indicavão,
ante a politica reaccionaria e odiosamente recolonisadora do
governo e côrte' (le Portugal. E a resistencia do principe
regente á ordens de seu pae, de partir para Lisboa, teve em
breve a consequencia logica que se deyia esperar e que todos
effectiyamcntc CSpCrayc10- a independencia do Brazil.

Desde então ficou planejada uma viagem de D. Pedro a
Minas no duplo intuito - ele harmoni ar a Junta GOY rnatinl.
de Villa Rica, cujo l)residente (D. Manoel de Portugal e
Castro) tendia naturalmente para a politica da metropole, e
de, com sua presença, concitar mais vivamente as sympathia
e o apoio dos :Mineiros, e assim abroquelar-se melhor contra
quaesquer perigos, nos acontecimentos que se avisinhaVâO e,
de feito, não tardarão.
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Não forão mallogradas as suas esp "mn 1. . 1"e tiya e en­
tbu ia ti a recepção fez-lbe a provincia, e t<.1o li. ong iro acolhi­
mento tinha ju tificati'-a plena:-o Mineiro, patrioticamente
animado pelo espirito nobre de nacionalidade, queri5:0 logo
e logo a independencia, e nas cir um tancias do paiz, então,
ella só poderia \"ir, incruenta, consolidada e definitiva, t ndo
á frente do o'enero o moyimento o principe reg nte. ("' ide
ephemerides de 8 e f) ele Abril ele 1 '22).

IS31- No Conselho Geral da Proyincia é lido, entre outros,
um officio da Camara Municipal de Marianna, pedindo a creação
ali de uma cadeira da arte d partejar, e que fosse nella pro­
vido o Dr. Gabriel André Maria de Ploesquekc ...

18iiO-Fallece em Barbacena o Coronel Marc lJíno José
Ferreira Armond, 1.0 Barão de Pitanguy, nascido na m sma
cidade em 1786. Foi um cidad'Lo disLincto por seu patriotismo
e sentimentos philantropico .

18&2 - Obs na-se ao sul da cidade da Campanba um
belIo n.rco-iris lunar. Erão nov hora da noit. «E te phe­
nomeno, nota o Sul de folha d'aquella idade, ao no­
ticiar o facto, hastante raro por lue louca veze a lll!,'a
apparece por uma noite clara, as melha- e muito ao produ­
zido pelo sol, ditferençando-se oment em que naqll lle n.
facha é inteiramente branca não de cores cambiante .»

1864 - Coml'nunica o juiz muni ipal da Conceição ao pre­
sidente la provincia terem appar cido diamantes de boa quali­
dade no rio Sipó, confluente d das Yelhas, justamente no
ponto qu divide aquelle municipio elo do 'urvello.

IS7'3 - O vice-presidente de :\Iina -Gera e , dr. Fran is o
Leite da Costa Belem, entra m exercicio da admini tração
da provincin., que se estende até o 1.0 de Março do me mo
anno.

Creação da E 'cola Normal ele Barbacena, p la 1 i
municipal n." 20.

E' a primeira Escola Normal do Estado reada por muni­
cipalidade.

-Com o titulo - A Reforma- ahe ti. luz 11a qidade
de berabinha o primeiro n.O do primeiro periodico local.
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18 de Janeiro

1714 - Ordem do ministerio ultramarino ao governador da
capitania de :NIinas-Geraese S. Paulo para que mande levantar
um mappa da mesma capitania.

1732 - Portaria do ministro dos negocias ultramarinos ao
governador da Capitania, approvando a imposição lançada pelo
Ouvidor da comarca do Serro sobre cada cabeça de escravo,
para, com o seu producto, fazer bater os quilombos dos negros
fugidos que trazem em consternação aquella comarca.

1765 - Alvará - mandando estabelecer nas comarcas
da Capitania - Juntas de Justiça- para deferir aos recursos,
sendo presidentes dellas os Ouvidore , e adj untos dois minis­
tros letrados, que estivessem na terra, ou bachareis forma­
dos, que nomeassem os Ouvidore , em falta de ministros.

1790- Installação da villa de S. Bento de Tamanduá,
pelo Ouvidor da comarca do Rio das Mortes, em cumpri­
mento á ordem de 20 de Novembro de 1789, do governador
Visconde de Barba 'ena.

1806-0rdem ao governador da Capitania para comprar
dua collecções de topazios, campo tas de pedras de differen­
tes tamanhos, para doi adereços de senhoras, «mas que não
se divulgue que a compra é por conta da Fazenda Real».

1809-Avi 'o ao governador da Capitania recomm ndan­
do-lhe que dê as mais l)ositiva providencias l)ara que 'e não
r crutem fazendeiro.', mineiro, con luctore de o'ado, etc., como
j â. tem acontecido.

1827 - A bordo da corveta Dra ileira Maaeió, morre he­
roicamente no combate naval rlo Cer'?"os rle San Juan (guerra
do Rio da Prata. o guarda-marinha Thomé Ju Liniano Gon­
çalve , joven e intrepido Mineiro.

1840 - Tendo nasciuo neste dia, em Ouro I r to, !alleceu
no Rio de Janeiro, em 189-, o Dr. José Pedro de Figueiredo
Carvalho, filho do finado senador do Imperio, conselheiro José
Pedro Dias de Carvalho.
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Fez o cur o de direito em S. Paulo, representou na respe­
ctiva Assembléa Legi lativa a antiga provincia do Rio de Ja­
neiro, de 1 60 a 1866, e por mais de 30 annos exerceu habil­
mente a advocacia no Rio de Janeiro, sendo um dos mais de­
dicado membros do Instituto da Ordem dos Advogados.

Em todas essas posições revelou valiosos dotes intelle­
ctuaes e moraes que lhe grangearão muitas sympathias e
consideração.

187S-Toma pos e elo cargo de presidente da provincia do
Rio de Janeiro o Visconde de Prados, natural de Minas-Ge­
raes.

lS86 - Suicida- e na cidade de Lavras o tenente-coronel
Augusto do Amaral, negociante e influencia politica ali,

ex-deputado provincial, e ch te de familia geralmente estimado
e considerado.

Era um cidadão probo, intelligente, laborioso e de excel­
lente coração, qu estremecia ua terra natal e prestou-lhe
muitos e bons rviços. Desgosto' e sinistras apprehensõ s
de futuro perturbarão-lhe a razão levando-o áquelle acto de
de espero, que contristou em xtremo os seus numerosos
amio'o, causando geral con ternação na cidade de Lavra ,
donde era filho o infeliz tenente-coronel José Augusto do
Amaral. Sua digna e numerosa familia ficou acabrunhada
pelo tragico acontecimento.

19 de Janeiro

1718 - O governador da capitania de Minas-Geraes e S.
Paulo, Conde de Assumar, crêa a villa de S. José do Rio das
Mortes (installada a 28 deste mez), no Arrayal Velho, sitio
descobertopor João de Siqueira Affonso e outr'ora mais co­
nhecidopelo nome-Ponta do 1J101'ro, e depois pelo de S. José
? E' a actual cidade de Tiradentes. Forão primeiros
JUlzes da nova Villa o capitão mór Manoel Carvalho Botelho e
o capitão ManoeI Dias de Araujo; vereadores - o capitão Do­
mingos Ramalho de Brito, Manoel da Costa e Souza, Constan­
tino Alves de Azevedo, e procurador -Gonsalo Gomes Cruz.
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A esta eleição presidio o coronel Antonio de Oliveira Leitão,
que servia d Ouvidor por impedim nto de Valerio da Oosta
Oouvêa.

'l.. creaç'to la '\ illa foi approvada por ordem régia de 1;2
ele Janeiro de 1719. A.. Oamara de S. João d'EI-Rey represen­
tou, e bem a sim o Ouvidor da omarca, contra a fundação da
Yilla. O goyerno r gio mandou olnir o gOI" rnador a 14 de
Novembro de 1719 e manteve o seu acto, já ap11Iovado aliás
como di semos.

1719- Ordem régia ao governador da capitania de Mina
Geraes e S. Paulo, Oonde de Assumar, na qual se agradece o
zelo de «fazer crescer» o preço la arrematação do contracto
dos dizimos das tres comarcas 1e Minas-Geraes, e dos direitos
dos caminhos das fazendas que por elles entrão, mas decla­
rando-se-lhe lue «tenh::t.entendido que não é permittido man­
dar usar em emelhantes arremataçãe de lanços supposto e
só dos meio licito ... »

E' o caso do t?'OP de zele. O tal go\'ernador era, em ver­
dade, além de pouco escrupuloso, mais realista do que o pro­
prio rei!

IS33-Chega ao Ri ele Jan iro, regressando ele sua
gem á Emopa, o sabio dinamarrluez Dr. Guilherme Lund, ql1é
viera primitivamente para o Brasil em 1825. Desta vez ficou
para s mpre, fLxando em 1834 sua residencia em Minas-Ge­
raes (na Lagàa Santa), onde finou-se a 5 de Maio de 1880.
(Yej. ephemeride deste dia).

- Fallece na cidade de Marianna o conego Antonio
Jo é Ribeiro Bhering, natural de Ouro Preto.

Intelligente, illustrado e laborioso, o conego Bhering occu­
pou ln nitos e importante.' eargo publicos, ndles prestando re-
le\ antes serviços. .

Foi lente de rhetorica em Marianna, chantre da re 'P ctiva
Sé e vice-dir ctor geral da instrucção publica, dirigindo por
muito tempo a Repartição respectiva com grande zelo e compe­
tencia, como bem se vê dos seus relatorios annexos aos de
varios pre,'identes.

Foi tambem laborioso e esclarecido secretario do governo
ela provincia. Representou esta não só na Sua Assembléa Le­
gislativa, de 1835 a 1 37 e ele 1846 a 1853 (1.'\ 6.", 7.". 8." e'
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9." legislaturas), como tambem na Assembléa Geral Legisla­
tira, no quatrien'nio de 1834 a 1837, tendo igualmente sido eleito
deputadopara a Oamara dissoh ida por decreto ]e 1.0 de Maio
de 1 40, i to é, ante de com çar ella a funccionar. Collaborou
em diverso jornae, e r digio em Marianua o periodico- O
Homem Social, que em 1 33 ali e publicaya. O conego Bhe­
rillg deixou tradiçõe bonro as para s u nome.

1860 - E' expedido o regulamento n. .fi, e tabel cendo ba­
para o exame e conces '1:0 de cartas de adyogados.
1881- SanO'uinolentoconflictv na matriz do Carmo do Rio

Claro, no qual é as assinado o achogado Moysés José Ramos
e s'Lo feridos o delegado ]e policia 'alerio Gomes do Nasci­
mento e o upplente do juiz municipal JOão Barbosa Rodri­
gues.

1890 - Funda-se em Ouro Preto a ociedade de Geog1"a­
phia Economica de Minas-Geraes, tendo por .fim promover
o de enyolvlmento da indu tria, commer io e immigração no
Estado, para o que e propunha crear em Pariz um centro de
informações, com museu de amostras de productos minei­
ros, etc.

A iniciativa desta creação partio do Dr. H. Gal' eix, illus­
trado professor e director da Escola de Minas, que foi eleito
presidente do Conselho Director da sociedade.

Infelizmente, pouco mais de dois annos pôde funccionar a
a sociação, que vi aya sem dU\ ida um fim utili imo e pa­
triotico. De apparcceu, como tante'1.S outras, não se alvando
nem o seu patrimonio, que já attinaia a alo'uns conto de rei ,
ab orvido no fraca o do Banco de Minas-Gerae, que tão
avultadosprej uizos causou aos respectivos depositantes e accio­
nistas.

IS95-Decreto n. 8ü4.-Appro,a as instruc ões para os
trabalhos que têm de ser fj- itos pela commissão de exploração
geographica de limites deste Estado com os Estados visi­
Mos.
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20 de Janeiro

1 ?'3G-Portaria mandando o governador da Capitania in­
formar sobre uma representação da Camara ]e Villa Rica,
em que se queixa de ter o governador prendido seus memuros,
por não terem ido no mesmo dia de sua posse em corporação
comprimental-o (!), e declara que os officiaes da dita camara
não devem ser obriga los a este acto.

1?'98 - Inicio do serviço do correio em Minas-Geraes,
sendo por alvará desta data (governo de Bernardo José de
Lorena, Canele de Sarzedas), creadas as primeiras agencias:
em Villa Rica, com um administrador e um escrivão, ven­
cendo aquelle 400 '000 annuaes e e te 200 000; e nas cabeças
de cada uma das outras tres comarcas- S. João d'EI-Rey,

abará e erro, ba' enelo neslas um official-agente com o
vencimento de 200 '000. Creou-se tambem um estafeta com a
obrigação de conduzir as malas até o Parabybuna em besta
suas proprias, e de receber ahi as que vinhão do Rio de
Janeiro. Assignou-se-Ibe 1:000 000 com o encargo de pagar
aos eus ajudantes e as mais despesas do serviço. Em breve,
porem, foi obrigado a pedir demissão do officio, pelos pre­
juizo que com este soifria.

As cartas, até quatro oitavas de peso, pagavão 150 reis,
e assim em proporção.

Actualmente, ha na administração do correio de Minas
mais de setenta empregados, e as agencias do Estado são
cerca de setecentas.

Pouco precedeo á da capitania de Minas-Geraes a creação
do serviço official do correio no Rio ele Janeiro, pois s6 foi
ali estabelecido, apezar de ser a cidade a séc1e da colonia,
pelo alvará de 16 de Março de 1797.

1834-Fallecimento de Jacintho Furtado de Mendonça,
s nadar por Minas-Geraes escolhido pelo 1.0 imperador a 22
de Janeiro de 1826. Tomou assento no senado a 4 de Maio
do me mo anno.

1843 - O senador mineiro Honorio Hermeto Carneiro
Leão, depois Marquez de Paraná, é incumbido pelo Imperador



EPHEMERlDES l\IINEIRAS 67

ele organisar novo ministerio, que fica assim constituído:
BOllorio Hermeto, ministro da justiça e de estrang iros; José
Antonio da Silva Maia, do Imp rio; Joaquim José Rodrigues
Torres (depois Visconde de Itaborahy), da marinha; marechal
Salvador José Maciel, da guerra; Joaquim Francisco Vianna,
ela fazenda.

1887 - Inauo'ura-se, na Estl'ada de Ferro Oeste de Minas,
:l, estação de Santa Rita, a 18 kilometros ele S. João d'EI-Rey.

21 de Janeiro

régia ao governador da Capitania determi­
naudo-Ihe a prisão de todos os religiosos que estiverem «nas
Minas» em empreg() ou licença.

Ordens destas vierão numerosas de Portugal. Parece que
ao governo da metropole não convinha ter em Minas grande nu­
mero de religiosos, cuja cobiça era então proverbial, para não
colherem elles parte dos proventos que o governo procurava
monopoli ar.

1805-Provisão régia approvando os estatutos da Con­
fraria de S. Francisco de Assis, da Villa de Tamanduá, con­
stantes da resolução regia de 8 de Julho do anno anterior.

1812- Carta régia, mandando crear em Villa Rica uma
fabrica de serralheiro e espingardeiro, mas determinando que,
por ora, fação somente fechos.

1813-Alvará revogando, a pedido dos negociantes da
Campanha, a postura da respectiva Camara, que impõe o tri­
huto de 640 reis sobre cada cabeça de gado lanigero que
hir elo seu municipio.

1826-Manoel Jacintho Nogueira da Gama (depois Mar­
qnez ele Baependy ), natural de Minas-Geraes, é nomeado mi­
nistro fazenda.

IS30 - EXTRAORDINARIA PRODUOÇÃO DE UMA l\lmA DE

OURO. - Neste dia é tirado da mina do Gongo-Soco um
chapéo de mineiro contendo cerca de 'quatro litros de terra
aurifera, da quai furão apurados dez JdlogTammas de ouro

E. M.-5.
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58,8 kgr, em 6 dias
47,6 » » 2 »

193,0 » » 6 »
52,6 » » 2 »

em pÓ! Este facto xtl'aordinario, referido em um de eu
relat rios pelo capitão Lyon, superint ndente da empI'eza dô
Gongo- oco, é mencionado pelo Dr. P. Ferrand á fi. 1(;)2 do
L" 1'01. de 'ua monographia-L J Dr a Minas-Ge1"aeS, o qu.al
accrescenta: «E não foi este um caso unico; itão-se ou.tro
exemplos de producçõe notavei realizadas no decl'lrsQ el0s
anno de 1829 e 1 30 com o mineral extrahido do mesmo
ponto da mina:
«De 19 a 24 ele Janeiro de 1 29 .
De 25 a 26 de Fevereiro de » .
De 22 a 28 de Setembro de » ..
De 21 a 22 de Janeiro de 1830 .

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47.»» 16 »
Cerca le 21,7 kilogrammas por dia! »
IS?'5-Fall ce, em Portugal, Jeronymo Pereira de Vas­

concello , 1.0 Barão e 1.0 Vi c nde da Ponte da Barca, mini ­
tI'O d'E tado honorario, marechal de campo reformado, depu­
tado ás côrte' portuguezas em varias legislaturas e conde o­
rado com c1ifl'erente ordens e medalhas militare. asceu em
Mina -Gerae (Villa Rica), a :31 de Julho de 179,....

O Diccionario Bibliographico de InnocBncio F. da Silva
(vol. x) reproduz o seguinte trecho do Diar'Ío de Noticias
de Li boa ele 9 de Fevereiro de 1875, dia depoi da morte do
brãvo marechal que teve o seu berço na antiga e gloriosa ca­
pital de Mina -Gera s: -« O venerando .general Vi da
Ponte da Barca, ha dia ütllecido,foi em 1 45 (14 de Outubro)
feito titular, por ter á frente de cinco companhias de inianteria
16, de qu era commandante, tomado a ponte da Barca, depois
de já t r ido abandonada pelas outra força da divisão de que
·11e fazia parte, praticando por e sa occasião acto de valor
admiraveis. Vendo vacillar o seu regimento á entrada d,l.
ponte que era varrida pela artilheria e fusilaria inimigas, col­
locou- e á fr nte do regimento e a sim atraves ou a ponte
apezar de e tal' muito ferido por um estilhaço de uma granada,
que lhe 1Jatêra no peito dias ante , na ponte do Prado. Ao en­
trar na ponte da Barca, um ajudante de orden do general, que
'ira a elifliculdadena pa ao-em, lhe intimou que se retira e;
não cumpriu, e di se que re pondia pela acção; e quando se
apresentoucoma artilheria tomadae 400 e tantos prisioneiros,
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entregou tambem a e pada, dizendo: - «General, considero­
me pre o, desde o momento m que desobed ci ás odens de V.
Exc," que forão transmitlida pelo seu aj udant ; mas o coro­
Ilel do 16 nao 'abe voltar as ostas ao inimigo, e o seu regi­
mento ria totalmente destroçado i recua se um passo.» Um
abl'aço do general foi a primeira recompen a de tão heroico
feito.»

1882-0 Dr. Martinho '.,J....-aresda ilya Oampo ,natural de
:M.inas-Gel'a e ,deputado por esta provincia á As emblea Geral
Legi.lativa, é nomeado pre id ente do Con elho de Ministros,
or?'ani ando o eO'LlÍnt o"lbinete: - ministro da fazenda, lepu­
lado Martinho Campo; ministro do Imperio e interino da Jus­
tiça, deputado Rodolpho Epiphanio de Souza Dantas; ministro
do n go io trangeiros, nador Felippe Franco de Sá; mi­
ni tro da marinha, deputado Bento Francisco de Paula Souza;
ministro da agricultura, d putado Manoel Alv de Araujo' e
mini tro da guerra, Dr. Affon o Augu to Moreira Penna, na­
t l'al de Mina -G me e d I utaelo por esta provincia.

E L gabinete exonorou-s a 3 ele Julho do mesmo anno.
1890-0 Dr. João Pinbeiro da ilya é nomeado vice-gover­

nadar do E tado de :Mina -Geraes.

1890-De reto lo governador do Estado creando uma re­
partição 1 e tati 'tica na apitaI de Minas-Gerae . Foi, lepoi ,
reduzidaa uma s cção da e r taria do Interior.

lS93-Decreto estaelualn, 600.-Promulga o regulamento
da Escola de Pharmacia ele Ouro Preto.

, 1894-Iwtugnração da e tação telegraphica nacional, na
cldadede Mar ele Hespanha, m lhoramento pelo qual muito

forçou o eleputado Dr. Joaquim Gonçalves Ram s. O acto
estevemuito concorrido e fe 'tivo, llayenelo á noite saráo musi­
cal e dan ante em applauso áquella inauguração.

22 de Janêiro

lSIO - Alvará creando um juiz de fóra j 110 ivel, crime é
orpbãos, na villa do Bom Suc esso de Mina Nova do Aras­
suahye seu termo, na capitania ele Minas-Geraes.

ISll - Pelo arcebispo da Bahia é demarcado o territorio
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da no\'a freguezia da Chapada (Minas lovas), por cau a de
contestações havidas no anno anterior entre os parocbos de
\.o'ua uja e do Fanado.

Ha seculo e meio houve na Ctar ada um recolhimento para
meninas e moças pobre , denominado - Casa da O,'ação do
Valle de Fundou-o em 1750 o padre 1\1anoeldo
antos, sendo a institui ·ao approvada pelo ar ebispo da

Bahia, D. José Botelho de Mattos.
Diz a tradição que o padre Manoel dos Santos ti"era ,-ida

turbulenta di:soluta, ma , acontecendo cahir quasi fulminado
por um raio, ao accordar manifestou grande arrepcndimonto
de seus erros e desatinos, destinando desd logo os . eus bens
e s[orços para a fundação do asylo que, a final, pôde fundar
e que por longos annos prestou importantes serviços a educa­
ÇãO no norte de Minas.

1826 - O imperador D. Pedro 1 fórma o senado do im­
perio e colbendo os seus membro nas listas apresentada
pelo corpo eleitoral. Forão e ·tes o. primeiros sena 10re que
teve o Brazil:

Pa,'á - Nabuco de Araujo (depois Barão d Itapoan)'
- Barão de Alcantara, e o·\.lmeidada Silva; Piauh!J

- L. J. de Oliv ira ( depoi . Barão <le Monte Santo); Cea1'á­
Visconde (depois Marquoz) de )\.racaty ( Oyenh ansen ), Rodri­
o'ues de Carvalho, Co ta Barros e Motta Teixeira; Rio G1"ande
elo "0ITo1"te -AllJuluer(LLle 1\1aranhão; Pa1"ahyba -"'\ isconde
(depois i\Iarcluez) (le QlIeluz (João Seyeriano i\Iaciel da 'o ta)
e Carneiro da Cunha (E te\'ão Jos' ); Pe1"?wrnbuco - Vi COI1­

d3 ( depois ilfarqu z) de Inllambup l\IaJ'l'ink .\.raujo Gondim,
Barros P reira (Bento ), J. L Borges e J. J. (le Car\albo; 11a­
[j6as - Vi"concle (depois :i\!Jarrluez) de Barbacena ( Calleira
Bl'anL), e D. NUllO Eugenio le Lo io e Seilbitz; el"gipe­
Matta B':I, 'elll1l'; Bahia - 'conde (depoi Marquez) de
Cara\' llas (J. J. Carneiro de Campos), Visconde da Cachoeira
(L. J. de Canalho e i\I 110), Visconde (depois Marquez) do Na­
zareth ( Clemente Ferreira França), Barão (depois Visconde)
rle Cayrú (J, da ilva Lisboa), Barão (lepoi Visconde) de
P dra-Branca (Borges de Barros), e F. Carneiro de Campo ;
E pírito Santo - Padre Santos Pinto; Riu ele Janei?'o ­
Vi conde ( lepois Marquez ) de Maricá ( Pereira da Fonseca);
Vi 'conde (depois l\1arquez) de Paranaguá (Villela Barbosa),
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Visconde (depois Marrluez) de Santo Amaro (Alvares de Al­
meida), e Ferreira de }...o'uiar; lVIinas-Ge1"aes- Visconde
(depois I\Iarrluez) de Baependy (Manoel Jacintho Nogueira da
Gama) ; Yisconde do Fanado (depois Marquez ele Sabará) João
Gomes Silveira Mendonça; Barão (depois Maquez de Valença
(Este\ ão Ribeiro de Rezende); Barão (depois Visconde) de

, Caethé ( José Teixeira Fonseca Vasconcellos), Sebastião Luiz
Tinoco ela Silva, Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá;
Jacin1Jo Furtado de Mendonça, João Evano'elista de Faria Lo­
bato, \.ntonio Gonçalv s Gomide e padre Marcos Antonio
Monteiro de Barros; S. Paulo - D. José Caetano ela Silva
Coutinho (bispo do Rio ele Janeiro), Marquez 1e S. Jo'i:o ela
Palma (D. Fran isco el Assis Mascarenhas), Barão (depois
Visconele) ele Congonhas elo Campo (Lucas A. Monteiro de
Barros) e Fernan 1es Pinheiro (depois" isconde de S. Leopoldo);
Santa Catha1"ína - L. I odrio'ues de Andrade; Rio Grande do
Sul- Teixeira ele Bragança; Goyaz - BartLo do Paty do
Alferes (F. M. Gorelilho Vello o de Bal'buda (depois Visconele
ele L rena e Marc1l1ez ele Jacarél)aguá); lv.fatto-G1"OSSO- Vis­
conde (depois Maquez) ela Villa Real da Praia Grande (C. P.
de Miranda Montenegro); Cisplatina - D. Damaso A. Larra­
naga. (Vej. 4 de Maio).

Os senadores, nesta data escolhidos, pela Parahyba do
Norte- Marrluez de Queluz (João Severiano Maciel da Costa) ;
pelas Alagõas - Marquez de Barbacena (Felisb rto Caldeira
Brant Pontes); e por S. PaulO - Visconde de Congonhas do
Campo (Lucas Antonio Monteiro de Barros ), erão naturaes de
Minas-Geraes. .

- Toma posse la presidencia da provincia o Dr.
GracilianoAristides do Prado Pim ntel. A 24 de Abril seguinte
terminousua administração.

1882 - Carta imperial nomeando o conselheiro Dr. Marti­
nho Alvares da Silva Campos senador do Imperio 'pela pro­
vincia de Mina -Geraes.

1890 - D creto elo gO\ rnador do Estado conceelendo um
premiode 3:000 000 ao intelligellte, laborioso e per everan1e
viticultor e vinicultor Adolpho Leon Teixeira, da cida 1e da
Campanha.
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23 de Janeiro

1719 - São creada na Capitania dua tropas de dragões
de cavallaria, de trinta cavallo cada uma.

1730 - Ordem régia mandando satisfazer p lo cnfr da fa­
zenda real em Minas-Geraes a desp sa feita com o tropa de
dragões d sta capitania, qu d aqui partira anteriormente em
occorro de iontevideu.

1803 - Creação da freguezía de Piumhy, por alvará deste
dia.

1816 - Alvará creando a freguezia de Bambuhy.

1817 - D. Manoel de Portugal e Castro, tendo obtido li­
cença, parte de Villa Rica para o Rio de Janeiro, deixando o
governo da Capitania entregue a uma Junta constituida pelo
Ouvidor da comarca (Dr. José Duarte 1e Aralljo Gon­
dim) e pelo commandante da força pllblica (brigadeiro João
CarIo Xavier da ilva Ferrão ), na forma do Alvará de 12 de
Dezembro de 1770.

1824 - Ver ação extraordinaria da camara municipal de
Ouro Preto, com apre ença d todos os runcci narios publi­
cos e oTande numero mais de cidadão ,sendo a todos presente
o projecto da Constitui 'ão do Imperio, organisado pelo Con­
selho d'E tado, e mandado apre entar as Camara por Pedro r.
Foi applauclido pela A..semblea, que pedia fosse o mesmo pro­
je to el sde logo observado como Constituição elo Estaelo.

Con ta tudo extensamente elo 1'e 'pectiío termo de v reaçãO
extraorelinaria que se acha no Livro de Accordãos da me ma
Camara, referente ao annos ele 1 09 a 1826, (fls. 490 a
4 3 v.)

1832 - E apresentado no Con ('lho G ral la Provincia o
eguinte projecto ele pr posta:

« Con ielerando o onselho G ral ela Provincia de Mina ­
Gera ,que muito convirá a boa Administração EC'1 ia tica,
e ao inter ss do Povo Mineiro, lo qual é o Cons lho ° vel'­
dadeiro, e legitimo Orgão, que a ,Diocese de Marianna compre­
henda na suajurisdicçãO todo o territorio da Provincia, ser-
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viado de divisa do Bispado os limites della com as Provincias
limitrophes; e, considerando que sta medida não só será van­
tajosa á Igreja Mariannense, porque seus actos serão
dos pela Autoridades Civis, como para lue os Ecclesiasticos
subclitos de seis Bispos differentes, possão ser dirigidos por um
só; e mesmo para que tendo um unico Chefe espiritual na Pro­
vincia,e Diocese possão por elle ser apres ntados aos Empre­
gos Eccl siasticos, que a Lei novíssima de 14 de Junho de 1831
conferia aos Presidentes em Conselho; e considerando mai
que euma monstruosidade haver em wna Provincia eis di­
versosBispos, cada lill1 do quaes com maior, ou menor num 1'0

de subc1itos, destes alguns distantes de 100 a 4001 goas dCls
seus Superiores commettem abusos repetidos, que deverião ser
punido' canonicamente, e que passão sem plilliÇão, por difli­
culdadesinven ivei8, que encontrão os Povos desta vasta Pro­
vincia em recorr rem aos BisI a los de Pernambu o, da Bahia,
de Goyaz, de S. Paulo, do Rio de Janeiro; e reflectindo em ul­
timo lagar o Conselho que é inadmissiv 1 no actual J tema de
Governo semelhante monstruosidade da Administração, e muito
principalmente quando até do Gov rno central se trata de
atl'ouxar os laços, (lU prendem as Provincias; resolveo a se­
guinte proposta:

Art. 1.0 Os Bispos de S. Paulo, de Goyaz, do Rio de Janeiro,
de Pernambuco, e o Ar ebispo da Bahia cessão de ter juri di­
cção na Provincia de Minas-Geraes.

Art. 2.° O Bispo Dioc S,tno de Marianna, é a unica e pri­
meiraAutori lade Eccl siasti are onhecida dentro dos limit s
da Provincia de IJinas-Geraes.

Art. 3.° Todos os Beneficio , e Prebenda Eocle 'iasti as,
Parochias, e Canonicatos, que antes d pendião dos Bispados
referidosno art. 1.0 ficão dependendo d'o1'a m diante do Bi ,­
pado tle Marial1Jla.

Art 4.° Ficão revogadas as Leis, e Ordens em contrario.
Paço do Conselho Geral, 23 d Janeiro le 18 2. - Baptista

Oaetano de Almeida. )}

1833 - O vice-presidente da I rovincia, Bernardo Pereira
de Vasconcellos, entra 111 exercicio da administração no qual
permanece até 21 de Fevereiro s guinte.

1841- Fallece em Portugal o Dr. Fernando Luiz P r ira
de Souza Barradas, natural le Min.a -O- raes.
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Sobre a vida deste nos o distincto conterraneo, screveu o
illu tre litterato portuguez M. Pinh iro Ohagas, no seu interes­
sante livrinho - BRAZILEIROSlLLUSTRES:

«Fernando Luiz Pereira de ouza Barradas nasceu em J1i­
nas-Geraes na segunda metad do sec uIo passado, e, yindo e8-
tu lar em Portugal, formou-se em leis na, nivel'sidade d
Ooimbra.

« Quando rebentou a revolução em 1820, foi e colhido l)arl1
secretario da repartição da Justiça. 1825 foi chamado por
D. João VI ao ministerio conhecido pelo nom de Lacerda ­
Barradas, por serem estes os ministros mais influent s. Exo­
nerado em Agosto de 1826 com os seus coll gas, foi preso como
liberal em Julho de 1828, encerrado na torr do Bugio, e d'ahi
transferido para S. JuU'to da Barra, onde padeceu as torturas
que tornarão tristemente ceI bre aqu0Ile carcer0.

« Morreu no dia 23 de Janeiro de 1841. »
Por um manu cripto, que temos, do Dr. Diogo Pereira Ri­

beiro de Vasconcellos, verificámos que o conselheiro Fernando
Barradas, « wn dos mais abalisados togas do Reino », como
ahi se diz, era filho do bacbarel João de ouza Barradas, tam­
bem jurista, que foi advogado em Marianna. João de Souza
Barradas foi sogro do dito Dr. Diogo, pai do eminente est:1.cl:i ta
Bernardo Pereira de Vasconcello .

1.87'5 - Fallecimento (no Rio de Janeiro), do Marquez de
Sapucahy Oandido José de Araujo Vill.Una, Mineiro notabili­
simo, tido, por quantos o conheeerão de perto e conforme se lê
no Bibliographico de Innocencio F. da Silva, como
uma das maiores intelligen ias do Brazil no eu tempo. Nas­
ceu em Oongonha de Sabara a 15 de et m1lro de 1793, sendo
s us pai o apitão-môr Manoel de Araujo ela Ounlla e D. Ma­
rianna Clara da Ounha, p ssoa' muito rr p itayei , e ambos
tambem natura s de Minas-Gemes. A 9 de Juubo de 1 'Zl re­
ceb u, em Coimbra, o gráo c1 bacllar-l em e, no 111e"111o
anuo, foi nomeado promotor de capellas e re iduos do termo
e comarca d abara, cargo qu não cheg u a Xf\r 'er, por trr,
ainda m I 21 (I de Dez mbro), aceitarIa 0 mpo sado do
de juiz de fóra de J'1arianna. ubio a todos os po to da m[\,­
cri tratura, apo nk1.ndo- e 111 186U no de mini tro do uprplUO

Tribunal d Ju tiça. Luz e plenclicla pela s iencia do dirpito
e forte garantia da justiça p -Ia rectidão da' sent nças i o
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que, na phrase de um de seus illustrados biographo (Dr. J. M.
de Macedo), foi o Dr. Candido José de Araujo", ianna, como
magistrado.

Tambem na politica e na administração occupou as mais
alta posiçõe , que soube abrilhantar com seus talentos, patrio­
tismo e dedicação ao trabalho. Teve as ento na Assemblea
Oonstituinte de 1823, na Camara dos Deputados de 1826 a 1839,
e no Senado desde 13 de .-.1.brilde 1840, tendo durante muitas
sessões presidido a ambas e tas altas corporaçõ s. Foi pr si­
dente de Alagoas e do Maranbão no reinado de Pedro I, mi­
nistro da fazenda e interino da ju 'tiça de 1833 a 1834, mini ­
tro do imp rio de Mn.rço de 1841 a Janeiro de 1843. Retirou-se
então da politica activa, em cujas luctas figurou 101' largo
tempo, em quadra difficei e ituações agik'l.dissima , dedican­
do-se a trabalbos do Conselho d'E tado a que pertencia desd
1850 e a e tudos e passa-tempos litt rario , muitos dos quaes
em companhia do Imperador D. Pedro II, que fôra eu discipulo
e das princezas, suas filha, que o tiverão tambem por pro­
fessor.

De de 1847 era president do Instituto Historico e Geogra­
phico Brazileiro, associação de que foi ornamento e que deve­
1l1e assignalados beneficio .

Durante sua vida publica, tão notavel por muitos factos
brilhantes e valiosos serviço a eu concidadãos e ao E tado
-na magistratura, nas 1 ttras, no parlamento, na administra­
Ção de provincia , no ministerio, no conselho d'Estado - re­
cebeu numerosas condecorações, nacionaes e estrangeiras, o
titulas de Vi conde e Marquez de Sapucahy e diplomas de a ­
sociaçõe litt raria e. 'cientifica da Europa, onde seu nome
era vantajosamente conhecido, desd 'ua e tada em Coimbra
- tendo sido abi contemporaneo amigo do immortal 1­
meida Garret, que a 11 r feria-s frequentemente com ym­
patbia e franca admiração 1)01' seus talento .

Tão atarefado empre de e tudo e trabalho' importante ,
em desempenho do -levados cargos que o cupou, ainda assim
ao illustre Marqu z de Sapucaby sobeja\'a t mpo para, em ho­
ras de calma ou intimas mao'oas, on agrar- e á po sia, d
que foi cultor com inspiração entimento delicado. di o
a prova os singelos, porem lindos versos que seguem, compos-
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tos por elle ao ir depor, em oblação de tocante saudade, algu­
mas violetas sobre a sepultura de uma filha querida:

Da planta que mais prezavas,
Que era, alba, Leus amores,
Yellllo, de pranto orvalhadas,
Trazer-te as primeiras Oores.

Em vez d'3 alIagal'·Le o seio,
De enfeital'-te as longas traoças.
rerfumaráõ esta Jouza
Do jazigo em que descanças..•

.lá lhes falta aqnelle viço
Que teu desvelo lhes dava,
Gelou-se li mlio protectora
Que tão fagueira a regava!

Desgraçadas violetas!
A fim prematuro correm!
Pobres 110res! tambem seutem!
TamhellJ de saudades morrem!

- Referindo-se a este mimo o yerso, expressão delicada
de um s ntimento sincero, escreveu o Sr. Dr. ylvio Romero
( }listol'ia da litteratura brasUeira): «A boa poesia é as­
sim: tran parente e limpida na sua espontaneidade. }}

O Marquez de apucahy, pode er on iderado entre os mais
notavei Mineiros, entre oBra ileiro mais illustres, mere­
c ndo o re peito e a laurea da po terídade. Grande pela intel­
ligencia e vasta illu tração, foi ainda maior do que apregoava
delle a fama, como·diz o eu cita,do biographo, porque foi sem­
pre, até finar-se, o typo de modestia inexcediv 1.

1876 - Longevidade - Na freguezia das Aguas Virtuosas,
município da Campanha, fallece Maria Magdalena com 126 an­
no de idade e em compI to gozo de suas faculdades intelle­
ctuae'! Pouco tempo antes, e na mesma localidade, fallecera
sua filha Maria, com l:J5 annos. Deixou diverso filhos, lodos
m v lhice adiantada.

1889 - E' in tallado na cidade de Juiz de Fóra o Banco
de Credito Real. .

1890 -.D cr to elo governador elo Estado garantindo o
juro de 6 °ru sobre o capital de 1000:000 '000 á empreza que

e formar na cidade de Ouro Preto para preparação de cM e
vínhos uaturae , sob a denominação de - Empreza Industrial
e Agricola de Villa-Rica.
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1892 - Victima da febre amareIla, fallece no Rio de
Janeiro o dr. Francisco de Paula Amaral, e a noticia do tri te
snccesso consterna a p pulação de Ouro Preto, berço natal
deste joven e e perançoso ![ineiro.

Innllmeras, geraes e commov nte' farão as manifestações
desse profundo sentimento, que as az justifica estas beIlas
palavra do illustre dr. João Pinheiro da ilva, um dos mui­
tos amigos do finado que tributarão na impren a merecidas
homenagens ao seu nom :

«Pelos tempos que orrem, é tão raramente concedida a
faculdade de admirar, que ante o tumulo deste moço excepcio­
nal e de tão inv javeis virtudes, não sabemos o que seja maior
- i a saudade lelle, si o desespero ante e ta impossivel fa­
talidade do Destino! »

Alguma linhas sobre ua vida infelizmente tão curta:
Francisco de Paula Amaral nasceu em Ouro Preto a 6 de

Julho de 18G6, sendo seus pais o coronel Francisco Teixeira
Amaral, que .finou-se a 21 de Ago to de 1896, e d. Maria Au­
gusta. Monteiro "maral, faIlecida a 28 de Novernbro de
1871.

Após brilbant s estudo preparatorios ne ta capital, matri­
'ulou- e na faculdade juridica de S. Paulo, onde se formou
em Março de 18 6, ahi deixando as mais li ongeira tradi­
çõe - por sua intelligen 'ia vigoro a, assidua applicação aos
trabalhos academicos, procedimento irreprehensivel, e rara
bondade de coração.

Ap na' graduado em direito, o jov n dr. Amaral encetou
em Ouro Preto s us labores de advocacia, no escriptorio de
ou l'esp itav I pai - e no exerci io des a protl ão dedicou- e

COlll admiravel desinteresse, perante o jury e no tribunaes
ivis, à defesa los desvalidos e dos miserava i , spe ialmente

no periodo lo o..bolicionismo, a prol dos infelizes
'·seravos. Os pobres e humildes jamais recorrerão em vão a
eu patrocinio de velado; e era b 110 de ver- e o fervor com

que eUe, só por impul o de caridade, se identificava com a orte
de seus protegido !

Eleito repre ntante de Mina na antiga Assembléa Provin
cial, para o lJiennio de 1888 - 1889, foi no seio dessa cor­
poração um campeão esforçado, pugnando de continuo, na
tribuna e perante as commissões, pelo bem de sua cidade
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natal, p los interesses e reclamos do PO\ o pela pro 1) ridu.de
e grandeza de Mina. Xo joven li lador, ympathi o, a tiyo
popular, em quem madnlO'arão tanta aptid5- para a car­
reira publiea tantu.s -nergias para a yida do forum e do
comicios antevia-se o politico di tincto e forte do futuro.
Sel-o-hia, por c rto, si ess futuro não se lh vaeces e como
miragem ainda na manhã de 'ua tão ridente mo -idade.

A 15 de Set mbro de 1890 foi el ito deputado 101' te
Estado ao Congres o acional.

E foi no cumprimento de s us patrioti o d v re , affron­
tando na capital federal o perigos de um verão calamito o
resistindo à família e amigos que o chamavão, no pr enti­
mento de uma d graça, que o dr. Franci co maral 'ontra­
hio a enfermidade cruel a qu succumbio.

Finou-se conta,ndo apena 25 annos, 6 mcze 17 dia
de e:xi tencia.

Não concedeu-lhe o céo esse compl mento do dia humano,
que se chama a tarde, a velhice, no dizer do poeta das iVfe­
ditações. Por isso tamb m não sentio a morte, ganhando-Ibe
os membros um por um, e com eU s as esperanças, xgotar-Ih
aos poucos as fontes do sentimento e do pensam nto, ma­
nanciaes ublim s na vida do espirito e na viJa do cora­
çãO ....

24 de Janeiro

173S - egundo um aviso desta data, citado por Mon­
senhor Pizarro em suas Memorias Historica$ (2." parte do
tomo", III pago 117), clescobrirão-se aljofares em um rio junto
à Villa Nova do Infante, actual cidade d PitanO'uy.

177õ-Instmcçães expedidas pela secretaria d Estado do,
negocios ultramarinos a D. Antonio de Noronha, governador
nomeado para a capitania de lVIinas-Geraes, em virtude da
patente de 2 d Janeiro do mesmo anno.

Muitas dessas «instmcçõe », firmadas p lo famoso mini tro
Martinho de Mello e Cu. ti'o, v rsão 01 re a neces idade ur­
gente do mesmo governador preparar tropa da Capitania
para a defesa da cidade do Rio de Janeiro, então ameaçada
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por uma numero a armada qu o He panhóe preparay'lo
em Cadiz.

Em x cução da réoia orden o governador creou um .
r O'imento d drao'õ, poz em ondiçõe regulare o corpo
auxiliare e a milicia da Capitania, mandou 941 praça
do dito r gimento em occorro do Rio de Jan iro, fi ando o
re to delle o'uarn c ndo o r gi tI'O , e erviço' diamantino.
Fez eguir tambem para o m mo fim diver o corpo el­
tropa auxiliar e ompanhia franca todo fardado e b m
armado e lle pr prio e pre parou para partir io'ualm 11t
em occorr do Rio d Jan iro, i para i o lhe vie e avi o
do vice-r i. Alem 1e a tropa, ujo rapido municiam nto
e armam nto admira, fez eO'uir, a pedido do yice-rei, nao
meno de quat,'o mil recV'utas, om de tino ao Rio Granel
do ul em corp s separado , providenciando para que lle
não offr s em falta d vivere em eu dilatado tran ito!

A brevidade incrivel (a im qualificou-a justamente um
chronista ela metropol ) com lue forão organi adas e partirão
télo numero a expediçõe aracteri a em cltnida, a vontade
forte e nrro'ia de acçi le D. \.ntonio de Ma
qUiluta per O'uiçõe violencia, quanto tormento e lagri-
mas não custarião ella ! (. )

Nes a poca toda a população da apitallia pau o ex -
deria d 00.000 alma loi, o'undo ·Pizarro (Memoria
R'tsto1'icas, vaI. 9.°), ujo calcul é approximadam nte o
me mo do desembargador Jo é JOãO Teixeira oelho (me­
moria e ripta m 1780 publi a la m 1 52 na Revista do
ln tituto Bistol'ico Bra ileiro), por um r censeam nto le 1TG,
a população ela apitania d Mina - :rera- , exc pto apena o
tenHorio d "Minas oyas, ra d 319.769 habitante.

e se tempo a população raya era inão maior 10 <lu
a lin, p 1 mono igual a sta, s n lo c [to qno d 'Z

anIlas lepois (17 6), já i1pÓ um p riodo d d-caelencia ele

('8) - obre a maleria de expedições de tropas de Minas,Geraes vejão-se as
ephemel'iclesde 11, 21 e 28 de etembro de 1711, e de 26 de o, embro do dito
anDO, relativas ás tropas partidas de Minas em soccorro do lUo de Janeiro, sob
o commando do governador Antonio de Albuquel'que, Formavâo um exercito
de cerca de 6.000 homens. Pelo numero e pela rapidez com que se organizon
e partio, essa expedição pode ser consideradao commettimento mais importan­
te, no seu genero, até agora realizadoem Minas-Gemes, merecendo a admiração
que por elle mostl'ão chronistas e historiadores.
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mineração e, portanto, de diminuição tamb 111 na ntrada de
escravos, a esta,tistica dava á Capitania 96.2 6 habitante
sendo: livres-206.286, e escravos-190.000.

Conseguintemente, não devia exced r de 300.000 alma ,
em 1775, a populaçãO de Minas, sendo metade egurament
de escravos. Foi, pois, apenas c1'entre 1-0.000 pe soas livr s
pouco mais ou menos-inclu ive mulheres, velho, criança,
enfermo , etc.,- que o governador D. Antonio de aranha,
cumprindo ordens régia e satisfaz ndo r qui içõe do vice­
rei, tirou em mezes-no minimo-cinco m'il so'dados e re­
crutas enviado m soccorro do Rio de Jan -iro e para n­
gTos ar o exercito do Sul! ... Propor ionalmente, equiYal ria
levantar-se hoje um exercito de 140.000 110m ns no E tado.

Repetimos: quantas per eguições e violencia, quanto
tormento lagrimas não cu tarião aquella À1ledi õ '! ...

Este e outro factos semelhantes, que tanto dcviã ter
pungido os corações de milhares de mãi e nlutado r peti­
das .rezes as da Capitania, passando de tradição
tradIção por succeSSIva geraçõe, são c rtam n te razõ 'hl­
toricas eÀ1llicativas,sinão de todo justificatiyas, da l'epugnan­
cia á farda, como symbolo de uma pro.fi são ou uma carrei­
ra, muito frequente na população mineira, {ue, por outro
lado, alem dos vinculas moraes, encontra em -u habitas
agricolas e na extraordinaria ui erdade da terra qu occupn.,
fortes prisões a ligaI-a ao solo natal, não lhe sorrind ja­
mais a vida militar, incerta, agitada e precaria, longe do lar
e c1'aquellescom quem o homem se acha identifi ado pelos
mais suaves e profundos affectos.

Mas, si acaso affrontão-lbe os brios, ameação-lhe os
reitos ou elle vê a patria em perigo ou ultrajada - o Minei­
ro sabe ser soldado, e soldado valente, soffredor e abnegado,
pelejando esforçado como os mais aO'uerridos e os mais bra­
vos. A nossa historia offerece disso exemplo.' numero os e
brilhantes, alguns dos quaes n'este mesmo livro se registrão,
com indicação precisa de nomes e de factos averiguados que
plenamente os comprovão.

1778- Carta régia ao governador da Capitania, enviando
copia de outra dirigida ao do Brasil, acerca do
cobrimento que se fez de um grande contrabando de diçv.

e ouro.
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1782 - A, i o elo mini t rio ultramarino ao m mo go­
vernador rclativo ao d cobrim nto de diamant s f ito por
11(-'0'1'0 fuo'ido t leo' a di tante d Itacambiru li, e in­
quirindo 10 a umpto 'om particular intere e, na fôrma do
co tWl1C.

17'84 - FREI Jo I!: DE RITA. DURÃO. - E te di tin­
cti imo Mineiro, til 0100 '0 muito repuk'1.clo po k'1. notavel
fall na pr nt dak'1. em Li boa no ho pi io ou ol1egio
d an to A0'0 tinho.

Na c li na aUa Preta fI' O'uezia do Infici nad (hoje
d nominacla - anta-Rita Dtwão) e forão u pai o sar­
gento-mór Paul R clrigu s Durão e D. Anna Garcêz le Moraes,
obre os prim iro tempo d sua vida as noti ia olligida

al' agora ão b ura inc rta ou contradictoria . Por i o
o eu bioO'rapho 0111 quanto ru litos pc quizador ,in-
corr rão em mi õ u rI' a1gun do quae. podemo
hoj indicar com fundamento, ndo k'1. a prim ira vez que
ão 11 a icnalaclo.

O tudo 1i grapbi o , r lati,"o a anta Rita Durão
publicados por Irmo ncio Franci da ilva Fran i co Adol­
pho d Varnhag n (Vi ond d Porto guro), Dr. Joaquim
Manoel de Mac do, utr s, são lacuno os no ponto allu­
dido . O sr. on elheiro J. M. P reira da ilva, vi ando no
Va?'ões fllustTes do Brasil, pr ncher a re p iia a n iv i
lacunas do li Plutarco B1'asileiro, pôde r ferir acertada­
mellt o nome do pr g nitor do po ta min iro, mas em
outra indi açõ qu accr centou não foi bem in pirado
cahindo em ngano maniii to , quer a ignando positiva­
mente o anno d 1737 cOmo o do nascimento de anta Rita
Durão, qu r luando scr veu o trecho seguinte: «No anno
de 1758, conh c ndo qu a ua vo 'ação o chamava ao claus­
tL'o, e barmonisavão o eus gostos e g nio com a olidão do
c tudo,professou na 01'1em dos Eremitas de ,Santo Agostinho. »

ão inexa ta ambas as indicações.
Temos á vista certidão auth ntica do testamento com que

falleceu o sargento-mor Paulo Rodrigues Durão ( ), feito e

N (.) - EI'a homem abastado, muito considerado e de sentimentos religiosos.
,asceraem Evora, SOlido filho. legitimo de Luiz Hodl'lgues e Catharlua Fran­

Cisca.
Consta do documentt>011ado.,que hoje pertence ao Mobivo Publico Mineiro,
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as ignado a 4 de J.vIaio de 1743. E docum nto inedito que
ora sene para a pre ente rectificação de erro antigos re­
petido . Lê- e ahi o eguinte:« Declaro qu ou ca ado com
D. A.nna Garcez de Morae por carta d ametad. Declaro que
dentre ambo temos tido quatro filho um que falleceu no
Reino, por nom Paulo, outro por nome José, que se acha
religios? de Santo Agostinho e se chama Frei José de anta
Rita, outro filho por nome Joaquim, ainda moço uma filha
por nome Dona Maria Thereza que e acha a ada com
Francisco "\ e110 o de :JIiranda. Decla1"O que paI a enl1'a1' o
dito meu filho José na Relig ião dos E1'emita de anto
AgosÍ'Í,nho, se fez contracto com a dita Religião de ceder ta
das leo'itimas (lue lhe podião tocar por minha morte e de
minha mulher, recebendo oito cento mil reis que com effeito
logo recebeu, e com a obrigação mai de entregar a Reliaião
o capital para uma tença para o dito meu .filho de sessenta
mil reis emquanto vivo, com que a Religião lhe assistirá,
ficando por sua morte logrando o capital e d sobrigada da
tença. Ordeno que no caso que antes do meu fallecimento se
não haja remettido o capital para a dita tença â r ferida
Religião, meus testamenteiro o remettão logo, na forma elo
dito cont?"acto que se fez por escriptw"a.»

Fica, pois, demonstrado-não só que anta Rita Durão pro­
fessou na Ordem dos Er mita, de anta \.gostinho muito ante
de 1758, pelo menos quinze annos, orno t:1.mb m que o eu
nascimento foi igualmente muito anterior a 1T 7 porquanto
desta data á do testam nto reLi rido (1743), época em que elle
já havia professado, medeião apenas seis anno. O
menta occorreria talvez pelos annos de 1717, ou no seus imJ

mediatos.
Quanto ao seu doutoramento em theoloo'ia na niver idade

de Coimbra, parece averiguado ter sido no anno d 1756, seJ

gundo as informações obtidas pelo Visconde de Porto guro,
e assim o doutoramento deu-se muito depois de haver Durão

não só yaliosos legados pios e de beneficencia,a determinaçãode serem celebra'
das por sua alma (alem das de corpo presentel, 50 missas na malriz do Jnficio­
nado, onde loi sepultado,- 15U na matriz da villa do Carmo ( MariannaI, daU'
do-se de esmola de cada missa tres quartos de ouro; e mais 800 que
serião no Rio de Janeiro, 300 por sua alma, 100 peJas almas de seus es·
cravos [allecidos,10j peJas de seus pais, e 300 segundo outras intenções, que
especifica,sendo a esmola de cada uma das 800 missas um cruzado de prata.
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professado na ordem de anto Ago tinho, e não antes como
suppunh'to alo'lln. dos eu. bioO'raphos.

Foi ainda po loriorm 11t a est faclo quan lo o illu tre
Mineiro já O'OZ:lVada fama 1 preo'ador :ximio e th ologo con-
ummado, qu , affirma- onlra Ue e indi poz o bi po de

Leiria, d. João da Ounha, por motivo ainda in u.tJiciente­
mente cunhecido , o que I YOU-O a parlir para a Italia. Ohe­
gando, por m á lie panha com aqueU ele tino, u peitaelo
de er e piã foi pr o n arceraelo no ca teUo de eO'ona.
Rccuperanrlo a lib relade alo'um t mpo d pai , proO'uio em
ua viagem r. idindo algun anno em I ama, onde c rela-

cion u e tI' it.'1.ment om muito per onao'ens eminente na
hierarcllia 1 sia li a nas letra.

Tendo r gre ado a Portuo'al, COD O'uio anta Rita. Durão
gmnde triumpho no on nr o a que e apresentou m 1778
para a cad ira d lh oloo'ia da niv r idade de oimbra,
di. correndo m latim c m (J'['and uperiorielaele r lati'\amente
ao demai oncurrente m r cendo muito applau o . Tor­
nara- e o frade min iro uma notabilidade na ntão metro­
paI do Bra iI, ma por c 1'1 já. ba muito taria s u nome
de todo e para cmpr qU0cirlo si o não salva e lo oh ido a
omposição d um granel poema pi o, O CaTamuru de ti­

nado 11 ceI brar ·ou a rIa pnll'ia tão longinqua e a lenda­
ria a, cn lllrll. rIa lU 11 h ró ' Eff livnmen te O
é p d stal sobr o qual ro'u - perante a po lerilade o
]IU lo laur ado do di tin 'li imo Mill iro.

« O u o do Bra 'il, e r v u anta Rita Durão, não
mere ião mrllO uma pop' n elo qu o ela. lndia. ln itou-m
a e crev r e ta amor ela patria. i lue a minba profi-
ão exigiria cl mim outr tudo ; ma t não 'lo indi-

gnos ele um religio o, por lU o não farão d ti po, ti po
santo.. ; e, o qn mai ,de santos padr , como S. Grc:::;orio
Jazianzeno, c. Paulino outr .»

I are que om lrieza ou indifl'eren. a o. conl; mpol'aneo
1'e eb rão o po ma. Magoa I por i o, diz o 1'. con 111 ir P_
reira da ilv FI' i Durão qu imou to la a p ia qu tinha,
campo to e uarc1ava; affirmativa a que ontrapã a:l l'çã:o
conlida no ultimos p rioelo elo gl1inte tI' bo elo on go
Fel'nande Pinbeiro, no li CU?'SO de litte?'attllJ'a na­
cional: «Ira doce placidez da virtude e ela sciencia escOarão....-
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e·o anno de Frei Jo é de anta Rita, Durão, dividindo o
s u tempo entre a oração e a poe ia, cujo culto nun a abando­
nou, sendo para entir- que no cata'li mo p liti o lue 'ub­
verteu o 'omentos em Portugal hajão perdido a produc­
ções do nos o illu trado patricio.»

eja como for, I ar ce 'erto que e p rderão realmente mui­
tas composições poeti a dG nos o emin nt cont rraneo. Ainda
bem que a posteridade impar 'ial fi z a devida justiça a O Ca­
1'wnW"Ú lU é não só um po ma épico ma tambem, como
alguem já o di e, (. um e p lho da vida do indig nas, do qual
1'e altão epi odios tão comlllOY dore ,d crip 5e tão galantes
le 'ostume dos inlio , s us combat a loquen ia de seus
ch fi s, seus sentimento , ua paixões, seu odio e eus in­
stinctos de ind p ndencia, CJ.u , ao I r a maanifica e trophe
do discurso d Jcwaraca, parece-nos ouYir o acc nto arreba­
tador do .tUho do bosques exaltando os seus guerr iras com
magesta a eloquencia, e inoculando no animo do compa­
nh iros a necessidade de yencer ou morrer... O naufragio de
Diogo Alva1"eS e o tragico fim de Moema são episodios igual­
mente originaes e inte1'e santis imo .
I O po ma e tá ha muito con aOTado pelo louvor e applau o
de summidad s na poe ia na critica litteraria. Entre elia
figUl'ão estrang iros illustres como Ferdinand Dénis (Histoire
litteraire du Brésil) , o "I isconde de Almeida Garrett, e Jo é
Maria la 00 k'l, ilva, que on idera Santa Rita Durão como
o fundador da 1JOes'ia brasüeira.

O r. Oonselheiro Pereira da ilva, juiz competenti imo,
analysando o poema e cita,ndo os trechos mais formosos,
no seu parecer, (vej. Va1"ÕeS IlluS'lres do Br'asü) não lhe r ga­
tea ncomio., a:ffi.rmando que o Ca?"amur'ú encerra epi odios
verdadeiramente beIlo. ,e d s ripçõ s originae e poetica , re­
velando, com toda a luz da verdade, o enthusiasmo patriotico
que animava o peta. E o eminente critico brasileiro, ·sr. dr.
Sylvia Roméro (Historia da littemtura b?'asileira), diz o se­
ginte ntre outras palavra lisonjeiras á fama do poeta: « O

é o poema mais brasileiro que possuimos.- .... ·
Nos agrada nos prende. São tão bem pintada alo'umas de
nossas scenas naturacs e alguns dos nossos factos bi ,torico ,

(*) - ED. PERlt -Littel'atllll'a D1'asileim.
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q e o livro é t:'io perdurav I quanto o for a actual nação
brasil ira. ))

O conceito citado obre o genio de FI' i ante'], Rita
Durão as az 1 gitimão a tradição gloriosa a eu nome ligada,
tradição se ular qu fumou para sempre o luo'ar homo i simo
que lhe cabe de direito na o'aleria do illustres.

1808-0 Ouvidor da comarca do Rio da Mortes (Me
m . Joio d EI-Rey) manda publicar em dite'],l a noticia da

proxima hegada do principe reo'ente ao Rio de Janeiro, «no­
ticia amai aleITre que dar e pode)) porqu «no mesmo
[Juslo Senh01" e admirão reunid s todas a brilhante qualida­
de que distinguem todos os ve'rdadeiros he1"óes)). E ne te theor
di corre à laro'a, pa ando depoi ,de ordem lo capitão aeneral
governador da Oapitania, a convida?" os povo a concotTerem
com donativo anima mantimentos te., «que devião er
logo enviado para o Rio de Janeiro )). E intima aos tropeiros
da comarca que da data do edital em diante «não disponhão
viagem alguma com a ua tropa em licença minha e em
que seja para conduzirem para o Rio de Janeiro todo o ge­
neros que c1evão em tempo tran portar-se para a mesma ci­
dade, que deve e tal' fornecida d to lo o pr ci o á cheo'ada de
um tão poderoso, tão amabilis imo tão r peitavel e ac1ora­
vel Principe e Monarcha Lusitano que vem fazer a felicidade
deste tão afortunado Paiz; dei endo para os ditos fins ter as
sua tropas invernadas e promptas .... ))

Fazemos o presente extracto tendo á vista o original do
edital, cuja substancia e forma por certo dispensão commen­
tarios.

1877 -O Conselheiro João Oapi trano Bandeira d Mollo
toma posse da presidencia da provincia, cuja admini tração

até 11 de Fevereiro de 1 7 .

25 de Janeiro

- Alvará creando a freguezia de I tabira de Matto
bentro.

1872 - São creados cinco aldeamentos de indios na pro­
víncia: nos valles dos rios Doce, Pardo, Grande, Mucury e Je­
quitinhonha.
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1886 - InauO'ura- e a estaç'Lo ntoni Pra 1 , da. Irada
de ferro Leopoldina, n prolongamento rIo ramal do MUl'iah(\

1888- Pela pre iel n ia da provin ia.' xpedielo o regll­
lamento n. 108, para exe ução da lei min ira n.' 4.17,d· 6 de
Agosto de 1887, relativa ao serviço ela immioTação.

A introducção do immioTante foi d poi ontra lada
com uma sociedade, que para e e.fim organi ou- e em Juiz
le Fóra.

1891 - Eleição do Congre so Con lituinte Leo'i lali"o
Mineiro. Forão eleitos:

SENADORES:- Conselheiro Afion o Auo'u to i\I r ira Penna,
(com 58,240 votos); Dr. Antonio Augusto V 110 o 6,307)' Dr.
Antonio Carlos Ribeiro ele Andrada, (56,035); João N pomu­
c no Kubit chek, C4,--12); Dr. Chri pim Ja qu Bia F rte ,
(52,875); Carlos de Oliveira e ( 2,25-); Con elbeiro Fre­
derico Augusto Alvares da Silva, (50,677); Dr. Carlos Fer­
reira Alve , (50,570); Dr. Franci co ilviano de Almeida Bran­
dão, CO,519); Dr. Bernardo Cysneiro da Co la R i , (50,314)'
Dr. Eduardo Ernesto da Gama Cequeira, CO,220); Ooronol
Franci co Ferreira Alves, (50138) ; Dr. Joaquim Oandido da
Oosta Senna, (50,099); Dr. i1'O'ilio Martin c1 M no Franco
(49,946); Dr. Oamillo Augusto Ma.ria de Britlo (49,9' ..10 é
Pedro Xavier da Veio'a, (49,891); Dr. Alvaro da Malta Ma­
chado, (49,835); Major Joaquim Jo é de Oliveira P nna,
(49,750); Dr. João Gom Rebêllo H r ta, (49,41); ommel1­
dador Manoel Io'nacio Gomes Vallac1ão, (48,944); Dr. Fran­
cisco ele Paula Rocba Lagôa, (48,600); Oommendador Antonio
Martins Ferreira da ilva, (48,' 73); Dr. João Roquette Car­
neiro de Mendonça, (47,417); Dr. ManoeI Eu tachio Marlins
ele Anrlrade, (45,464).

DEPUTADOS:- Doutor José Tavares de Mello, com (58,320
votOS); Doutor Augu 'to Gonçalves c1 ouza Moreira, (57 510);
Doutor Francisco de Faria Lobato, (-7,411); Doulor Viriato Diniz
Ma carenba , ( -7,3-1); D lltor TI nriqu Auo'u to d Oliveira
Diniz, (57,2 4); Doutor Augu to Cl m ntino la Silva, (5G,991);
Marianno Ribeü'o de Abreu, (56.690); Doutor David Mor-lz ohn
Oampista, (56,691); Oommendador Mano 1 Teix ira da CosIa,
(5-,677); Doutor Olyntbo Maximo ele Magalhãe, (55,5 7);

Pedro Oelestino Rodrigues Ohaves, (5-,136); Doutor
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Luiz Barl a d'1 'una l'queil'a, --1,9' 2 . Eduardo
Pimenll"l Barb a, 53,5 5 . D utor Taro'ino Ottoni d
lb e iha. (5-,0 -4' ommcndaclor Fran'i c Ribeiro d Oli­
yeint -'),010 - D ulor Odavio E I \'e Ottoni -1,9 °.Dou-
tor Ardid God frodo aldeira, 51 692 . Doutor Em. to
da ilva (51,- 6)' Doulor L ,-indo FerI' ira Lope
(31,39 ). Domino'o Rodrigu . Vi tli, -1,°64 . Dr. arlo da
ilra Fort :s, (-0,994 . Doutor Jo 'in tl Paula Britto, CO,900);

Doul r .-\'beilartl Rodrio'u P r ira (50790)' Major Ignacio
arlo MoI' ira (-O 6-12)' Doutor Adalb rlo Dia F rraz

da Luz, ( 0,,3'); amiHo Philint Pratos, (50,479)' Doutor
B l'l1ardin Augu t de Lima, 504:0); Doutor Frallci co An­
louio 1 all, CO {4- ; Donl r An tonio Leopoldino do P'1S-
o. (,-O,' 11)' AI xandre ele u,za B<.rbo a, 50,1-7); Ten nt -

corou 1 João Luiz de Alm ida o ouza, (-0,091)' Doutor O ­
cavo olTêa Notto, (-0,05 ); Doul r Artllur Itabirano le Me­
ueze, (50,016)' Doutor nd fon o MoI' ira de Faria A.h im,
(49, 7)' Con go Mano 1 AI\' P reira (49790)' Doutor 01­
gario Dia Macie1 ( 49 660)' Eu o'eni implicio de alle,
(49 61 ) - el on Dario Piment 1 Barbo a, ( 49,395) . Doutor
Jo é Fa undo Monte Ra o, (49' 51)' Doutor Gom Freire de
Audrad, -19,944' Dout rabino . Iv Barro o Junior
(4.9 O 5 ; Doutor arlo l\Iarqu da ilv ira ( 47,-66 ' Dou­
tor Eloy elo 1 oi il"a, 47 -04)' imão da Cunha P r ira
(4.74 '); T 11 nte- oronel Jo' Bent oO'ueira (47 77)'
Lilldolpbo Caetano d ouza ih a, (47 o; 9)' Mano 1 Jo é
rIa ilva, (4.7,1 6); e\'oriano une ardo o de R z nd ,
(12,. 60 .

1893 - Granel rrunião do agri ultor o indu tria s m1
Juiz de Fóra, para delib rar li obr a immioTa ão a iali a
mMina '.

lcn I1Il1TI offeito pratico (1 lia r ulLou.

1894 - Em c n.oql1 ncia do uma pai alysia, que quatorze
anLlO. allt s accol11mcltora- , [all . na idad 1 Juiz d FÓl'a
o ])1'. Fran i "0 Vicen le Ton ..:tIv s Penna na ido m 1 30
na cic1ad Diaman lina, t nelo id u P'ús Fran i co Vi nt
lon'alv" D. Maria Flora on 'alve P nna,

DOlllorou- 'o om rn dicina na Fa uldad elo Rio c1 Jan iro
em 18"'5, rec b ndo ne e mesmo anuo oificialato da Ra a
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pelos relevantes erviço pre tado no hospitaes de choleri­
cos dmante a terrível epidemia que as olou a capital naquella
épocha.

Retirando-se para a sua provincia natal, v iu clinicar em
Omo Preto, onde occupou por mai de doi anno o cargo de
director do Jardim Botanico pa ando depoi a r idir na ci-
dade de Sete Lagôa onde exerceu a ua profi ão diver o
cargos de popular, entre elie o de pro idente da mu­
nicipalidade, tendo sido tambem repre enta,nte do '-.1.0 di tricto
na A semblea Provincial em varia' legi 'latura .

Em 1875 mudou- e para ant'Anna do PiTapetinO'a,muni.
cípio da Leopoldina, onde clinicou até 1 80, quando retirou-se
para Juiz de Fora, por achar-se j acommettido da molestiD.a
que succumbio. .

Foi um dos organisadores da Companhia E trada de Ferro
do Pirapetinga, hoje ramal da Leopoldina, exercendo o cargo
de director-thesoureiro.

Casara-se em Fevereiro de 1 6- om uma digna filha de
outro di tincto Mineiro, con elheiro Luiz Antonio Barbo a,
deixando treze filhos havido de e con orcio.

Os que de perto conb cerão o Dr. Gonçalv s Penna, Ião
testemunho de seu caracter austero e maneiras aífavei e lha­
nas, assim como do modo porque e distinguio, com e tu­
dante e como medico, por sua applícação e tal nto ,e p lo x­
traordinario amor que d dicava sua pro fi. ão, que exerceu
exemplarmente fazendo della um acerdQcio.

26 de Janeiro

1'756 - Ordem régia ao governador la Capitania, man­
dando «prender na cadeia publica de Vilia Rica aos advoga­
dos e agentes de causas que a ignarão nma concordata na
cidade Marianna, debaixo de certas penas, para não advoga­
rem nem requererem mais nojuizo cele ia tico da dita cidade
emquanto o ReI'. Dr. José dos antos exercer o cargo de vi­
gario-geral, a qual concordata foi julo'ada por seut nça pelo
juiz de fora ilverio Teixeira; e qu estando a im pre os e
debaixo de chave por tempo de quinr.e dias, e suspensos do
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exerci io d ua ccupaçõ por tempo de dois m z ,o
mand Yir à sua pr nça quando forem oltos e o ad\'irta qu
não tom m a concorrer para imilhante' de ord n', porque
erã a tigado com mai a p r za; - que ao abeça de te

exc o o fará. ahir da ·idad i\Iarianna, e qu hame tamb m
á ua pr ença ao obredito juiz de fóra e o reprehenda a ­
peram nt ]a parte d ua maO' tad por haver jula"ado pOI
sent nça a dita oncordata.»

F riro pr a vinte e dua p oas, inclu ii'e padre dou-
tor s! D c rto não mais cogitarão lIa m te'1.es concordata ,
tão pouco a Taelaveis ao d loti mo dominante.

l'i'Síi- lvará ao O'oyernador da Capitania, rem tten 10-lh
copia d utro, dirio'ido ao vi -r i do Bra il «para abolir
pela brandura ou por violeucia » a fabri as, manufactura',
etc., ne ta capitania. E' o c 1 br alvará ele - de Janeiro do
mesmo anno. (Vid s a ephernedde).

lSOS - JA ARIO GARCIA - Na presente data, ord na o
milli t rio ultramarino ao gOI mador da Capitania que pro­
videnci afim] tfectuar- e a pri ão el facinoro o Januario
Gal'cia Leal, m attcnçã ao qu foi r pr entado pela camara
de Tamaneluà.

Uma tradição iui tra anela ba um ulo lia"ada ao nome
do homem a qu m r fere a 01'] m m ncionada.

(''O'undo lIa ( o facto parecem ju tifi aI-a), Januario
GarciaL aI Pauli ta, para vÍllO'ar a morte de um filho, a a-
inado por 'et individuo , jurou qu a todo ell mataria,

por e paço de elez ou mai anno o p r eguio tenaz ill1placa­
velm nt. De feito, um a um, m log·'l.r s e tempo div r o ,
matou-o a todos, só quando oncluio a atroz vingança re­
caiu u-s ao io d ua ü:t.milia,tl'azcnelo pre a a um ordão
as sete ol'elhas dos autor s compli s elo a assinato elo u
fllho.

Desd então g nerali ou-se o terror qu infun lia Januario
Garcia, o sete O1"elhas, aI unha 101' lue s tornou mais 0­
nbecido.

No arcbi vo ela secr taria elo O· vemo 1 . Paulo (Vi]· A :;e­
Nla1"ques - Apontamento hi- torico , etc., da provirl­

de S. Pa'ulo) acha- tam bem uma ordem régia mandando
ao informar sobre a repre entação ele Manoel
Martms Parreira, da "illa de S. José do Rio das Mortes (hoje
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cidade Tiradente ), na qual lU ixa- e de violencias e am aça'
lue lhe e tavão fazendo Januario Gal' ia L ai eu tio Ia­
theus Garcia e alvador Gal' ,ia lU e j':I, tavão pul)li 'am nl
de haver commettido quinze mort queimarlo div l' 'a ca a
na paragem de Santo ntonio lo A.mparo t rmo cla dita villa
do Rio da' Morte, A ord m régia é de . 6 d bl'O le
1 03, e manda ao gove1'llador da 'ar itania de . Paulo qu ,de
accordo com o de Minas-G ra s, faça prender punir o' mal­
feitores.

ob1 e e te celebre e terrivel g nio da vingan a um e cri­
ptor, que OCCultOL1- e ob o p eudonymo - Bm iliophilo ­
publicou ha tempos a seguin te urio a noticia, na qual s fal1a
ter sido o assassinato d - um irmão, o não ele um filho, a ori­
gem' dos crimes deste homem.

« Ainda hoje são bem viva' na memoria do povo sul-bra­
sileiro as façanhas lendaria do [amanaz Januario Garcia, herDo
do crime, que viveu entre o ultim anno ] s culo pa ado
e os primeiros do actual.

E palhou- e por todo o,' r canto do paiz u n m rUI­
do a e lugubremente fama o, ligado a acto tri tem nt c­
lebres.

Foi um do ultimos ospecim n da antio'a raça pauli la,
Encarnação poderosa e I erfeíta da Lenacidad mai' illcxc di­
vel, coragem que toca"a a raia da loucura, pr' ycrança
extremada, inabalavel até qLL se consumma o a mprc.'a ini­
ciada. Estas excellenLes disposiçõ forão ompr gudas ro
pessimos fins.

Sete facinoras atacar '10 d 'orpreza um ' u irm'1o em uma
estrada, e depois de o e pancarem, com barbaridade in lizivcl,
arrancarão-lhe a pelle em div r a' partos do corpo, d íxarão-no
esvaído em sangu , a1Janl nallo em um monte d ar ia,
Disame sob um sol de ,h 11 mbo, terminando o de graçaclo a
vida, no m io d dores hOl'1'ív i , reviranclo e relol" 11 lo-se
convulsivo DO pó.

Muito o:tIendido s Jl i1:ri.lísaclo p 10 tragico fim do irm'1O,
Januario Garcia, chorando, jurou vino'ar-se.

Depois de tirar, por conta propria e sem auxilio la policia,
rigorosa devassa e descobrir os assassinos e seus cumplices,
sahio a campo, para nã:o mais voltar ao lar domestico, emquanto
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p rman c sse com vida alguns do malvado, que tomarão
parL em tão lvagem assa inaL.

Doz annos consecutivos e int irinbo e11 onsagrou á obra
feroz de 'ua villgan a !

Loo'o lue dou ou tI' ahirão fulminados por
ua cel't ira pont8ria, os outro derão á gambia, fugindo e

occultan10- e onde julgavão e tal' alvos e liu s de sua acer­
rima p r eO'uição. Uns, afundarão pel ' sertã s, indo ere uer
umapalhoça na mais l' conditas b ri! óca , rod adas de alta­
neira serras, c bertas de espe 'sa e um] 1'0 a vegetação, que
ervi' e de cortina imp netravel á vi ta de lynce elo terrivel Ja­

nuario Garcia: outro, recolh rão-se medrosos aos centros
populo os, collocarão- 'e ob o patr cinio la autoridade fi

pr venirão-se d- todas a cautelas po iv is; outro tomarão
caminho de di tantes pr vincias procurando apagar os vestí­
gios de seu pa os, afim de enganar a vigilancia de Argos e
evitar a gu rra sem tI' guas, que lhe movia Januario.

Trabalho perdido, pr cauçõe baldada'!
Januario Garcia era um maO'ico. Parecia que o demonio

s empenhava em sua ausa e que o guiava dir itinho aos 10-
o'ar ,onde s - anin havão o culto am dronta lo o algoz
de seu irmã .

E uma v z qu Januario punha a vi ta m alo'um não havia
como capar; e 'lava irr mediavelmentc perdido.

Como ão de ca a, o feroz vingador, in ançavel e ' dento de
sano'ue, andou durante mai de clc:c. annos, affrontanclo ajusti'a
puiJli a, atrave ando enorme' distancias zomban lo de toda
as lifficulda1 s, embrenhando-se em regiõ s 11 a e d- 0­

llheciclas, 'a rificando a vida em satí fação d um insaciav 1,
riminoso ao mesmo tempo h roico ele 'ejo d d forra, 0\11

persev rança e valor, dignos de mais louvav -is intuitos.
Foi el- uma teimosia de uma cru Idade s 111 nome..

,Aprazia-s m amargurar os d rrad iro momento d 'uas
vlctimas, faz ndo-as -nt!' ver m a - 'p ran 'a, quando d ant-­
mão e 'lava lavrada a nt n a apitaI, I -lo pr pri in xoravel
ex cuLol'. Folgava d ant- ipar-lb s a agonia ant s ele d f rir
o Liro, lU as pro traria t rnamente.

Applicava a pena de Talião. Erajusto qu quem não tre­
n:eu ao arrancar a peUe de um homem vivo e ao deixal-o mo­
nbundo revolvendo-se na areia que o martyrisava, tivesse tam-
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1em, ao receb r o m recido ca tigo, a ironia de vinO'ador para
recordar-lhe a hediondez do crime, que praticára.

Alguns los a assinas, subtrahindo- á sanha d Januario
Garcia, acolherão-. e ao eio de ami 0'0 par nte ,na paragem
de Santo Antonio elo IJnparo, lerm ela antiga carnal' a do
Rio das Mortes, para melhor re i til' as ao'gr- ões d Ja­
nuario, qu não tardou em reconhecer eu para 1 iro j u ta­
mente com seus tios Matheus e Salvador Garcia Leal atacarão
inopinadam nte a povoação, queimarã muita casa e matarão
quantos erio participantes de eu adio.

Manoel Martins Per ira, t ndo figurado como umplic no
crime, qu de pertou em Januario (lar ia a panto a vindictn,
que sô s ria io'ualada por outra desenvolvida e ustentada
por um natural da Cor o'a, abrigou- e em . Jo e d EI-Rei,já
então villa bem populosa con iderav 1.

Januario e seu tios seguirão-lhe a pegada e omo obje­
cto de suas attençõe estivess dillicil d cahir em seu poder,
installarão-se nas immediações da villa taes forão a ameaças
e violencias, com que a soberbarão Manoel rvlartin , que, can-
çado de impetrar provid ncia da autoridade em qu a
pudessem pôr cobro e para leiro ás reprovaveis acções dos cau­
clilhos, \ ia-se e 'te na dura contingencia de representar directe'l.­
ment ao governo de Portugal.

A 26 d Setembro de 1803, foi xp dida uma ordem regia
ao governo de ão Paulo, pedindo informações bre o ml1l­
tiplos crimes de Januario Garcia e seu' tios, que jactavão
publi amente de haver commettido quinze morte e incendiado
muitas casas; mandava a ordem regia que o gov rnador de
S. Paulo de accordo com o de Minas puniss os delinquente.

Uma y z na arreira dos crim s, Januario ô r tI'O edeu
depoi de ler matado o ultimo dos asas inos de seu irmão,
no Estado do Rio Grande do uI, extremo limite meridional
do Brasil.

Perdeu completamente o medo d puniçã s e repre ão das
autoridade (,lu, comquanto ia sem frouxas pouco energica ,
comtudo [izerão impOliantes diligencias para capturar Jan uario
Gal' ia, que, quanto mais avançava em sua vingança, tanto
maior ruido se fazia em torno de seu nome.

A ordem regia ficou nos archivos do governo e Manoel Mar­
tins teve a desventurada sorte de seus co-réos.
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Morr u á mão de Januario e o:ffr u mutilação em uma da
orelhas qu der ois d diss ccada, foi adcli 'ionada ao rosario
formado de 01' lha dos que como elle incorrerão na raiva de
Januario .

Januario Garcia L aI onqui tou fama e o vulo'o exagge­
rand eu fi itos inscrev u, em ua memoria, s u nom , como
emblema da tenaçillacle e rio'or na reali ação le um fim, que
não ra de todo destitui lo de razão e ju ti a.

Em uma po a, m (LU a poli ia auxiliada 1)01' vario re­
gulo de . Paulo Mina -G rae le nvolveu gl'ande activi­
dad m per o'uição de Januario Gal' ia t entre outra
a lucia ,fez on tal' a u par nt ua morL ,d modo que
S II ben forão parLilhados.

Fazendo-se alo'um Hen io e tendo apparecido algun do
as a ino c1 seu irm'to, ell- r appar ceu ruel LrriY 1,
concluindo a triste e angllinolenta mi ão, qu a si m smo
havia impo to.

Adquirio a antonoma ia le ele 01"elha. Voltanc1oá ua
ca a, entregou- e com c1enodo appli ação aos trabalhos aglÍ­
cola fallec ndo, depoi c1 velbo, c1 um c1 a tre em uma por­
teira legando a eu filho m io d pro p rar 'on tituinc1o­
se tronc le uma familia d importante ida lãos lo inLeri r
de nos E Lado.

1uito d seu d c ndente d fi'uct<.l inveja, i po i­
çõ ociaes, mere en lo a con ideração publi a - tendo fi iLo
jus a re 'eber lo 'ovorno monar hi o . mm -ndas e titul d
nobreza.

eu n me vive eternam nt entr o pov ,que dá lU' o a in­
num ras ane dotas e muito epi odios, nde figura o t rrorifi o
nome de Januari Garcia.

Otalentoso Paulista Dr. Martim Francisc de \ndrade om­
pôr, o h ·]li 8i1110 drama Jambado Garcia ou o ele Orelha.,
drama que con titue um::t preci idade bibliooTaphica. »

IS 13 - Alvará d cr ação da fI' gueza do Piumhy.

1832 - E offer cido no on elho Geral la Provincia
scgllillL proj ·t li prop La:

« O on lho Geral da .Proviu ia d fina -Geme atten­
dendo à R pr sentaçã s da Camaras de Queluz, S. João d El­
Rei, Campanha, e Baependy, e bem a sim a da ociedade
Pacificadora da Villa do Sabará, resolve:
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Art 1.° Ficão creada na Provin ia de fina -Gera a e­
guintes Cadeiras:

1. Ia Villa d S. João d EI-R i de Filo ofia Ra i nal e
10ral, e d Rhetorica .

. 2. Na Villa da Campanha de Filo ofia, d Fran z.
§ 3. a Villa ele abara de Filo olia.
§ 4. Nas Villas le Baependy, e Queluz, de Grammati a La­

tina.
Art. 2.° Os Profe sore ou Lente de ta adeiras reger­

e-hão pelas Lei , e Regulamentos em yjgor.
Paço do Conselho G ral 26 de Jal1 iro de 1 . 9.-M. oa1'es

do Couto.- A. J. R. Bhering.- B. A. Nlontei1'o. ))

1876 - O vice-presidente, Barão de amaro'o, ntra no
exercicio da admini tração la provincia, e n Ue se 011 erva
até 10 de Março deste anno.

1884 - E' nom ado nador do Imperio p la provincia
de Minas-Gerae o Dr. José Rodrigues de Lima Duart .

27 de Janeiro

1715-0rd m régia ao gov rnador da apit..'tnia,na lual
se lhe estranha e ameaça de mandar proceder contra Ue
pela falta de cumprim nto das orden relativas á xpul ão
dos Religiosos, de qualquer relio'ião qu da, qu e não
deve cons ntir em Minas, e ordena-lhe todo o cuidado na
execução das ditas ordens.

1716 - Ordem régia, concedendo aos offlciaes da amara
da villl't do armo (Marianna) a OTn.ça que pedirão, d meia
pata a de ouro de impo iÇão em cada barril ele ao'uard nle
ou melado que se fabricar nos el1;,'enl1o ou di 'lri lo' (la
me ma vina, por tempo ele dez anuos, para as obras da

matrir., ca a da camara e cadeia, dando Duta cada
anno ao Ouyjdor Geral de ViUa ] ica, qu o g v rnador
onceda â dita Camara alguma esmaJ'ia que lh pedir para

s li patrimonio,

17'26- Ordem régia, communicada ao governador da
Capitania, estabelecendo iniquas restricçõe aos direitos dos
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hom n dor, u d ori em africana, impedindo-lhe a
ccupaçi1 d aro' ou m prpo'o qu pc iii a tc.

E La <lio a pt' bibi õ s c nLra Lão om a lib rali lade
do ahará 1 -1 de Ahril d 177$ (virle ephemeride de t
lia) r lati,am nL ao indio no lUaI e di põe que o Por­
tuguz ou POl'tuO'ueza qu ca arem com indias ou indios
não ficão om illfamia alo'uma, ante se farão digno da
1'eal attenção etc.

Tambcm o ,ri c-r i 1 Bra il por portaria de 6 le Ao'o to
ele 1771 mandou dar baixa d po t de capitão-mór a um
indio, p rq u ,«. m att Il ão ti. li tineta m rc' s com lU o
haYia 110111\ado l-rei, m trára de tão baixos entimento
lU casára com uma pr ta manchando o eu angue com
esta aUian a. , . })

Contra o Afl'ican ses u d nd nt é qu s mo-
trava inLran ia' nLe in uI ado pu1'itanismo do gov ruo por­
tuguez n L ca o, aI m de a b urdo . ridi ulo" lamoro a­
mente inoTato porque ao Africano d via qua i tudo
do muito qu lh dava o Bra iI.

1809 Ú\\']].- m a,i r gio é nesta data x-
pedido :lO O'oTernador da Oapitania, r omm ndan 1 -lh par­
ticularmente o naturali ta ino 'l z John Maw, que te' p 1'­
mi ão de ntrar no paiz m via o' m d ob -nação.

E y io ffi ctiV:1ll1 nt ,trazendo ao u rviço doi 01 lado
que o 0'01' rno do princip re o' nt mandou, no Rio por â
ua li p siÇão e ainda o1'Clem ( da qual por v z utili ou- )

para o moradore â margem da strada entregar m-Ihe o
anima de qu nece ita e em ua viaO'em!... Era ta uma
das muitas formas 10 lo poti mo do tempo.

Mawe ra mineralogista de extensos conhecimento . Na ­
ciclo em 1764, no con lado d D rl y, faU ceu em Lon 11'
cm 1829, e ali publicou m 1812 uma de sua obra, sob o
tiluJo- Viagens no inierio1" do Brasil, na qual e oc upa
e p cialm nt da provin ia de Minas, que vi itou indo até
ao di Ldct diamantino.

'1' mal-a â vista, na traducção franc za de Eyriés e d lia
aproveilc'1l11o o guint s p cialment na parte
coucem nte â velha VWa-Rica e sitias proximos, que Mawe
percorreu em Setembro de 1809, tendo vindo em sua
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panhia O seu amigo compatriota GoodaIl, rico n O'ociante
do Rio d Janeiro.

Depois de fazer intere sante narrativa da viagem de
sua chegada á Vi'la-Rica, es r ye John Mawe:

«No dia seO'uinte l' cebemo a vi ita do juiz, do O'eneral
do vigario e de algun do prin 'ipaes habitante. Te temu­
nharão-no todo ua consideração por nós do modo o mais
polido; a maior parte enviou-no logo como pre cnt ,
a sucar, café, doce, qu ijo e bom pão. Uma p soa, para
dar-nos prova da fertilidade do 010 amenida I do lima,
enviou-me um repolho de C1UaLol'Z poUeo'adas d liam tI' ,
despojado das folhas exterior s; . ria EtIicil ,,<31'- e mais
beIlo producto vegetal. >}

Sobre a velha capital mineira pl'onul1cia- as 'im:
«E ta idade é bem provida d ao'ua, ncannada para

muitas ca as de modo muito commodo e aOTada'el. Ha na
ruas muito chafarize' comquanto não ejão de architectura
comparayel á do da ltalia, ão comtudo b m onstruido "
Encontra- e um reservatorio ch io d'ao'ua que tem forti imo
sabor de sulfato de ferro; as pessoas da terra julo'ão-na uLil
para o tratamento das molestia cutan as, banhão- e ahi
u'equentemente. ViIla Rica é dividida em dua fI' guezia , e
contém cerca de vinte mil habitante, entre o quae Olltão-se
mais brancos que pretos. O lima é delicioso, a emelhando-se
talvez ao le Napoles. A latitud desta cidade não é enão de
20 gráos ao sul, porem sua posiÇãO elevada torna a t m­
peratma muito doce. O thermometro á sombra, nunca ele\ a- e
acima de 22° e raram nte de ce abaix.o de 7°. Sua ele\ ação
ordinaria é, no verão, entre 14° e 21°c no inverno entre 7"
e 17°. A oTande altitude da cidade occa iona, no me mo dia,
mudanças frequentes do calor ao frio, chovendo a miudo. O
sol é algumas vezes obscurecido por vapores e nevoeiros tão ,
espesso', lue não se dissipãO senão quando o dia adianta- e.
- Os jardins são plantados com muito gosto, e a singulari­
dade elo seu arranjo offerece espectaculo curioso. Como é
elitIicil encontrar- e nos flancos das m.ontanhas spaço ele 30
pés quadrados perfeitamente plano, remediarão e se incon­
veniente con truindo ta,boleiros uns acima dos outros, em
distancias iguaes, e sustentando-os por paredões pouco ele­
vados: communicão-se uns com os outros por meio de esca-
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da. E es t rraço parecerão-me um verdadeiro reino de
Flora, pai nunca d antes vira tão 0Tand quantidade de
bella flore : ha tambem excellentes hortali'a' ue todas as
qualidade ,ta como ::tlcachofras, pargos, spinafr s, cou­
ve , Dijões e batata. Numerosas fructas indio'cnas sem du­
vida muito se aperfi-iço::trião com um melhor sJ tema de
cultura. Par ceu-me ser o peceo'u iro a unica arvore exotica
que ahi s tem introduzido até agora; elle floresce de ma­
Ileim orprehendente; vi galbo de tal moela c::trreg::tdos,que
precisa -ão er li tenta lo '. })

Notando a d ad ncia da antiga s de do goyerno colonial
mineiro, el cadencia aliá xtensiva a toda a Oapitania, pela
enorme diminuição da explorações auriii !'a., o viajante in­
glez ob erva:

«Si bem qu no a hegada tive se x it::tdo certa curio­
sidade, poi ramo o prim iro inglez- que vinhamos a
e te lug'Lr, 'omtu lo não no olhavão inteiramente como
estrano··iros, muito dos eus habitante, t-ndo m nas fre­
qu ntes viagen. ao Rio ele J::tll iro vi to p oa el nos a
nação. Meu companh ir Lrazia arta para ,LIo'un el prin­
cipaes 118o'ociant . Quando lhe fallámo da riclueza do seu
paiz da quanticla 1- (1 Lll'O (1ue tinb a fill11a de produzir,
pal'ec rão satiCi ito. de achar c asifLo de diz r-nos qu acre­
ditavão qu todo o our ora enviado p::tra ::t Inglaterra,
ac r c-utan lo qu su::t patria deveria a tnalment t r nome
de Villa Pobre -ln lugar el Vill<1 Ri ::t. Ficámo , r almente
ol'prehendidos com <1 pobr za r lativa de ta idade. Da dua

mil casas que lia pos ue, muitas não e tavão <1lugada, e,
o aluguel la' outra baixava todo. o dias. O pl'edios ven­
diam-se pela metade do seu valor l' aI; aquelles cuja con­
strucção havia, vint annos antes, custado mil libra sterlinas,
(24.000 fr.), não se v ndião actualm llte por mais ele 00
libras.»

. I W) - Neste ponto equivocou-se o illustmdo viajante. Podemosde memorIa
Citar o nome de um seu digno compatriota que, cerca de vlule anuos aute. , re·
sldla na capitaniaele Minas-Geraes,o Irlandez NicoláoJorge, empregadoUi. Juuta
da Diamaniina, en thusia ta ela nossa terra, y lle estere por vezes

VI\la Rica, e glle, si nan rOm ingle:::, teria sido talvezum dos inconfidentes
e 1789, em cuja devassa faz-se mençiío de seu nome e ne sua pllrase merece­

de registro: «O Brasil seria um dos primeiros paizes do mundo si fosse
Ivdre! » A rectificação,.pois, vale tambem como um tributo ii. memoria hou­

ra a de Nicoláo Jorge.
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Referindo-se á materia prima para o fabrico da porcellana,
a eguintes pala\ ra do naturali ta ingl z 'lo por certo ver­
ladeiramente animadora a Tadav i ,porqu exalt'i frao­
cam nte a xcellen ia do qn po suimos fi c ramo d ri­
queza natural. Eil-a :

« Durante os primeiro tempo da minha e tada m ViIla
Rica, meus oldados obtiverão gran le quantidad de terra para
porcellana; era a mais b lla qu tenho vi to.

A que se emprega na manufactura de évr s, perto de Pa­
ri , lhe é inferior. E' encontrada junto a uma 111 nlanba de
schisto argilo o, chamada Sant'Antonio, p rto de Oon' nha
do Oampo, em uma veia onde vem acompanhada de quartzo

de ferro esp cular.
Oito dia depois da minha ch gada convidarão-m a ir "\ er

uma fabrica de louça affa lacla cerca de 3 milhas. D poi de
atravessar o Rio do Oarmo,por uma pont ao pé de Villa Rica,
subimos outra montanha e carpada, no cimo da qual ncon­
tI' i minerio de fi 1'1'0 em abundancia. ão na verdade, muito
rico; mas e tou per uadido que produziria 25 por cento de
metal. Queíxão- 'e de falta de I nha como 01 staculo á xplo­
ração d esta mina; far-s -hia desapparecer tal inconv ui nLe
plantando arvore no planalto le ta montanha. Exi te ahi
bella planicie que a cultura tornaria fi rLili ima; hoj ,ape­
sar de tão proxima de "\ illa Rica, está inteirament d s urada.
Ohegámo logo á fabrica cle louça, lal lecida pouco distante.
Emprega-se n'clla a aro'illa no eu tado primitivo, em ajun­
tar-se-Ihe mais nada; contentão-se com despojaI-a, p la lava­
gem, le suas partes mais gro eiras. ( ).

("') - Dez annos depois, outro naturalista estrangeiro, não menos illustre,
Aug. de Saint-Bilaire, examinou tambem os desta fabrica e pronun­
ciou-se sobre elles ne tes lermos:

«Os vasos preparados na fabrica de Villa Uica apresenlão, em geral, fórroas
lindissimas, mas são revestidos de um vel'llizpor demais espesso, e quebrão:S6

mui facilmente, segundo me dizem. Claro é que se conseguirá sem
custo evitar laes defeitos, e com isso a manllfactura de Vil!a Rica
atinaI, rivali ar com as da Europa, mormente si os babitantes do paiz, consul­
tando a um tempo o pl'Oprio interesse e amor proprio, quizerem se esforçarpela
manutenção do primeiro estabelecimento industrial organisado em na terra.
Cumpre, porem, confessar que, embura mostrem-seos Mineirosufanos àe sua
patria, é tão fraco entre elles o espirita publico, que nunca ouvi os moradores
de Vílla Bica referirem-se á unica manufactura que possnem senão de denlJOsa­
plente ; exagerão os defeitos dos seus productos, e, quando comparão a SUU
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Depoi da a 'ua exO'ottada e de to1'- e evaporado bastante
para d ixa1' â ma a a on i tencia nece saria, poem-na sobre
a r la, e faz 111 prato, va ,jarro, que são pe ados e ma -
iço por lU pou o olido. Procmão tornal-os menos fragei

c brindo-o om'p v rniz o qual é exceUente. O for-
no não têm hamin on i tem ap na em uma abobada
I aixa, om div r re pirad uro. ão po ta a p ça in er­
nizac1a m um ii 1'110 ] r v rb 1'0 tã mal con truido que
c n om muit mI u liv I 111 produzir aTande calor. Em
tod o di tri I; nt1'a- ar o'illa 1'0 ira, boa para tijolo
telha, t. ».

r nta ainda, trata,nc1 ] varia cultura no arredo-
dor· d Our Pr to uja onv nien ia para lla francamente
pr coni a:

« Duvidarão-me n'· I ga1' a provar do vinho, ii iío com
uva qu bavião ido colhida alli: ra xcellent. Diffi il é
imaginar- região mai favorav 1m nt ituada para a cultura
d toda a qualidade d fi'u ta . p r ira, a oliveira, a amo­
reira darião alli L'[o b m como a vinba i a trata em conve-
llient mente. E L u ri lU um aOTicultor habil colheria
opLimo re ultad sta,b 1 ndo alli ua cultura: eUa pro-
dnziriã'.oaIuuc1anL m nl; ceI' a· lacticinio: pois poderia
c lh r tri '( X' 11el1t, Lran 1i rm' r m campo arti:flciaes
grande exten ão d t na magnifica. Um bonito rib irão ba­
nJla e sa lo alidade, 'om uma qu da uJficiente pam mover
moinho. .

Não e apou ao e pi rito ob er ador do illu tI' viajante
11em me mo a parI; que p d on id rar- e intima da antiga
vida min ira, n arranjo onforto do lar. E i a alguem pode
pare r hoje hav r x e o d benevolencia na uas aprecia­
ções, talv z a u peita de exag· 1'0 c1 appareça ante a con ide­
ração de lU - na época em que John Mawe 'teve en­
tre nó -ainda havia aqui um I to valioso da opulencia c luxo
do antigos mineiros, lue tiverão ouro ba tante para trata­
mento faustoso. Diz o . criptor ingl z : '-louça com a da Inglaterra, é somenle para realçar a superioridade da que elJes
cO,mprào ao eslrangeiro, » (Voyaue dans lea prov'inoes de Rio de Janei?'o et
Mmas·Geraes- pags. 150 e 151).

Mesmo boje - e tres quartosde secnlo são pa'sarJas - é ainda uma triste
verdade o reparo dEl aíllt-flllaíl'e sobre o desamore desdem com que olhamos
pata o que é nOS60 !

1::. M,-7.
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« O resto da minha estada em Villa Ric0-' ant d partir
para o Tijuco, passou- e muito agrada\' 1m nt . Na rPlulÍõe
da noite, ás quaes eu era convidado, e ordinariament for­
mada de homens e senhora, ob rvei qu e ta ,d prefe­
rencia, imitavão as modas inglezas. As asas 1e pes oa de
alta classe em Villa Rica são muito ruai commodas e
melhor mobiliadas que as do Rio d Janeiro e S. Paulo, e a
maior parte mui bem decorada. O leitos parecerão-me ba­
tante elegantes, mel' ecendo descripção parti ular. Têm os pés
de bella madeira, ornados de esculptura' o lado são lisos
e o fundo é de madeira ou d couro. O coh.õe de alo'odãO;
os lençóes de panllo fino, enti itados d renda de nove polle­
gadas de largura, feita no paiz. Cobre a almofada fina mus­
selina, cujas extr midade' são tamb m enfeitada de rendas.
Os travesseirinhos têm as extremidade arr dondada tra­
zem capa de tafetá côr de 1'0 'a, coI rta ele b lb. mus elina
guarnecida de renda larga, que sendo engommada e arran­
jada com cuidado tem apparencia riquis ima. ão a coIxas
de damasco amarello, bordadas como o lençóes e traves­
seiros. Acima do leito ha uma armação do m mo estofo,
em forma de docel, mas sem cortinado. Nunca vi cama tão
magnificas como as das pessoas ricas d ta capitania, sem
exceptuar mesmo a da Europa, lU ão de apuro desusado
outr'ora. »

Vê-se, pelos trecho extractados de ua obra, que procu­
rando ser justo e exacto no eu juizos conceitos, havia
ainda no distincto viajante b nevol ncia sympathia para
com a nossa terra, e seus habitantes, que aliás o acolherão
tambem generosam nte, como soem fazer ainda hoje, apezar
de algumas decepções amargas' mai tarde experimentadas,
ante a fria illdifferença sinão injustiça de apreciações por
parte de outros viajantes, não menos cordialmente recebidos
no gremio da familia mineira. E' isto um titulo perduravel
para consagrarmos re peito e reconhecimento á memoria de
John Mawe, o primeiro sabio e trang iro lue visitou a capi­
tania mineira, e assim digno predecess 01' de Eschew ge, de
Saint Hilaire e de Lund:-Illglez, Allemão, Francez e Dilla­
marquez illustres, representantes da sciencia em estudo da
esplendida natureza que elles souberão apreciar, admirando-a
francamente nos montes, nos valles e nas grutas silenciosaS
de nossa formosissima terra.
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1831- UeJ,alhct em premio a lavrado?'es da provincia.
- Entrand m di cu são no Con elbo Geral uma proposta
obre a introducção do arado, o 1'. Bhering oíferece a se­

guint m nda sub titutiya:
«A.rt. 1. O La, radar, qu plantar em dez annos succes­

iYos 100 alqueir de a.rroz, ou de feijão, ou de mandioca,
era cond comdo com uma m dalha rural de honra. Esta

medalha ra d prata terá. a iligie clistinctiva do genero
agriculturado.

Art. 2. O Lavrador, que cultivar o upraditos generos
com o arado, m lugar d medalha de prata, tera de ouro
com a illgi elo gen 1'0 agri ulturado, do ara lo.

Art. 3. O La.vl'ador, que em dez annos planta,r 50 alquei­
re de trio' outros tanto de linho, e tanto pé de parreira
quant s ã ba tante para 100 bani de vinho, tera a me­
dalba de ouro com a effio'ie do g n 1'0 .

.\.I't. 4. O Lavrador, que beneficiar tes generos com o
arado t rá na medalba ele ouro, alem da effigie do genero,
a lo arado.

Art. 5. To la a m dalba t1 prata terá uma fita verde:
a im omo a de our a fita. azul.

.A.rt. 6. E ta medalha erão confi rida p lo Con elho
Geral, provando o Lavrador que tem cumprido a condições
aqui xigidas. ala do Cons lho G ral 27 de Janeiro de 1 3I.
Bhering. endo apoiada, entrou m di cu.'são.

O sr. Mello e Souza di se que não votava pela emenda,
porque era contraria ao fim da Propo ta, o lual era animar
e promover a introducção do arado, e que pela emenda se
fazia extensiva a medalha de honra a todo o Agricultore,
e neste sentido mandou á Mesa a seguinte emenda :

Art. 1. Todo o Agricultor que por espaço de cinco annos
Successivos fizer lavrar com arado uma porção de terra suf­
ficiente para seis alqueires de planta ele milho, e semear
milho, ou arroz, ou fi ijão; e nos cinco annos seo'uintes pre­
parar, e semear elobrada quantidade, será. condecorado com
uma medalha de ouro em demonstração do seu honroso tra­
balho.»
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28 de Janeiro

Portaria do ministerio dos neo'ocios ultramarino
de Portugal, enviando ao .:;overnador da Capitania a lei que
ordena que «quem mi turar com o ouro em pô outro lUal­
cluer metal ou genero, malicio amente, incorra na pena de
morte e confi cação dos b n , si a falsidad c!.leo'ar ao yalor
de um marco ele prata. »

Parece incrivel que a o'anancia do gov mo da metropole
chega se a um tal eÀ'tr mo de atrocidad ! ... A y rdad , IO­
rem, ahi e tá, e sô este facto ba tara para caracteri ar r 'i­
men colonial que opprimio e desgraçou a capitania min ira
durante mais de um seculo.

- Decreto mandando levantar quatro int nd ncia
em Minas-Geraes, a saber: em ViJla Rica, m João d'EI-
Rey (no Rio das Mortes), m al ará e err Frio.

17'52 - Alvará de creação da freguezia d . João elo
Morro Grande.

A resp ctiva egreja matriz con truida coJ;l1 cantaria azul
grande, solida e de admirada arcbi t ctura, pa a I ar 'er
um dos melhore templo da proyincia.

1809 - Avi o regio á Junta ela Real Faz n la da cal itania
do Maranhão ordenanelo-l he, n iarma do d 'r t ele 4 ele
Agosto de 1808, que pagas e ao ron 1 JoarLuim i1verio
dos Reis a pensão annual de 400 '000, com o vencim nto da
data elo decreto.

Foi o premio conferido ao primeiro Judas da Inconfiden­
cia Mineira, pelas suas p rversas e infames d lações contra
os conspiradore martyre de 17 9.

l829-No Conselho elo Gov mo da provincia, discutinclo- c
uma proposta cone rnente á instrucção publica, o conselbeiro
B. P. de Va concellos oft'erece o seguinte artigo adelitivo:
« Harverá nesta capital tres lentes proprietarios, e um sub­
stituto, que ensinarão as materia da Academia Medico­
Cirurgica ela côrte do Rio de Janeiro, passando a ensinar o
mesmo professor em diver os annos, e não havendo matri­
culas senão quando se ensinarem as doutrinas do 1.0

»- Foi approvado,



EPHE mRIDES :MINEIRAS 103

1829 me ma s ão do upra dito Con elbo, foi ap­
provada a r da ção de uma propo ta dirigida ao podere le­
gi lati'" ex cutivo na iona , r la'Uva ao tra(i 0'0 da escra­
vatura, pr po ta lue onsti tue curio o documento historico
da id a ntã in(i lizm nt dl)minante obre a e cravidilo.
P r i o tran cr yemol-â int oTalm nte do n. 99 do DiaTio
elo me mo on lho. E' a eO'uint :

«O on lho G ral da Provincia d Mina -G rae ,receiando
gray in OJ1" nipnte a la provin ia d:1 ex cução do tratado
obre o lrafie da . ravatura, re Iv uIvaI-o ne ta repre-
ntação ao . nbe im nto da A mbl a G ral e do Poder

Ex utivo, m 111 p rmitt o rt. 3 4, da Con tituição.
B mI ng ti'\, o COil' 111 G 1'al c1 'onte tal' a ju tiça do
IrLüac1o,eon iderado m ib ma a uI ita aboliç'iO da impor­
ta ão d E ravo, m qu d antemão tenba provid n iado
obre a falta d bra'o, qu d na cl ve er n c . aria con e-
luencia, não pod d ixar d r fatal a Mina -G rae. O
r e io do on lbo Geral ju ti.ficão meditando- na cir-
cum tan ia da proyinci:1 e natur za d eu trabalbo.

«E in onte t.w 1que o 1'viço minera ão a principal
nte da pr lu ç5:o annual de ta provincia, nem o m quinho

r ddit l:1 1ni nd ncia prov&: o contrario, po1'qu infeliz­
ment ontinúa o xlr:1vi, :1in la 1 poi de r duzido o 5.° a
inco por nt. P:11'a l rvi '0 , opiniã :,:,; ral, o

1)]'aço af1'i ano ão o mai pr prio : os m mo 1ngl ze
o lTII)reo';Io xclu i\'am nt no t1'ab:11ho la lavra que ne ta
pl'ovincia têm omprado.

« ão c c1 v ont:1r com o indigenas ain la elvagen,
porque a xp rien ia mo tra lue a mudança de clima, tra­
balho ,m mo 1 ve c alimento diver os do babituae,
o. xtingu m. l'\ m foi pos ivel a prevenção p la compra
ele muito e' ravo , p01'qu é uma v rc1ade que pouco ca­
pitaes di p nivei pode ter uma provinda central, di tante
muitas 1 goa do prin ipal m rcado de u g n 1'0 em na-
v gação, fazendo todo li comm r i m co ta d bestas
por e trada pc sima . Cl' cc p de rigor o recru-
tamento o rviço a tivo do orpo Miliciano, a xp dição
ele algull' para fora da proviu ia e o defi itos da 1 gi lação
mormente obre au ent e orphãos. Finalmente, a o cillaçõ s
politicas pelo menos acanhão o especuladores. O Oon elbo
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Geral julga desnecessario mostrar que não ão applicav is o
exemplos dos outros povos, a quem não tem ido muito ll­

sivel a abolição deste trafico, uma só medida] prevenção não
tem sido tomada nesta proYincia e tanto ba ta a conv Il r lU
infundados não são nossos re eio. A oloni açito ] - stran­
geiro promette vantajo os resultado ,ma quando pode e
snbstituir plenamente a importação de scravo, não é 01 ra
de um dia, e nem equer e tá a sentado um plano profi no
e exequivel.

« A execução dest tratado no e tado da provincia ne­
cessariamente produzirá o pasmo do eni o principalmente
mineraes, e com a diminuiç'lo do pro lu to annUêl.B' Yil'i a
das rendas publicas. A simple u p n,ão da entrada tle
escravos novos diminue nos rendimento do Reo'istl'o' a
quantia de quarenta e sete cont s anil ua s. Como uppril' a
este deficit, e ao que deye 1'e ultar da iníal1iY-1m nte menor
producçãO annual?!

« Lembrou ao Conselho Geral qu muito utili aria a 'ta
provincia a prorogação do prazo stipulado no trak'l.do, ao
menos por mai tres anno ,durante s quac' c podlrão
tomar medida de prev nção para r entito po siY I t.a
abolição. »

1831 - Em sessão d ste dia 1'e oh" o Con elb G ral da
provincia que se dirija a seguinte repr 'entação a ' poder
legislativo e executivo do Imp l'Ío:

« Art. 1. Alem das Cad ira d- eom tria, (' D enho
creadas por Lei nesta Provincia, haverá a ]e j\J 'ani 'a; (' todas
estas Cadeiras serão essencialmente de tinadas ao ' tudo pr­
paratorios da Sciencicia montanistica.

Art. 2. Haverão tambem quatro CIlI' os publicas, gra-
tuito', que durarão de de 20 d S tembro até 20 d lIiaio d<'
todos os annos, tendo por objecto o 1.0 a Mineralo o'ia, a G 0­

logia; o 2.° a Chimica, e a Doc) smatica; o 3." a Extrac '[o elas
minas; e o 4.° a Explotação, ou o trabalbo la minas f'1l1

grande.
Art. 3. Entre estas Cad ira ,a qu [o já cr adas por

Lei, serão providas na conformidade 1 lIa; luanto ás mai
Cadeiras, o Governo por esta"\ z soment terá livr e colba do
Professores, e ella poderá recahir em Estrangeiros que reunão
conhecimentos praticos, e theoricos, sendo engajados por oito
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anno om nt. O proyimento po t ri ore erão fi itos sobre
pl'OpO ta da Junta Aelmini trativa el Mineração, e com auelien­
eia do on lho lo Gov· rno.

Al't. 4. O Profi 01' s dos Oursos publico, e de Meca­
nica t rão d mais a obrio'ações eO'uinte:

1. Vi ital':l Lavra, Fabrica, e Officina no mezes ele
Junho Julbo e \,0'0 to e p cialmente aquella cujos Dire­
ctol'e a sim re lU r r m; 1 vanelo com igo aqu 11e alumnos,
Cju jllizrrem acompanbal-o , para r ceb r 111 liçõ pratica .

.). L \"I.u1[:11' o plano' ela lavra mai notavei de enllar
[t' ma 'l1ina e iOl'llall1a, (LU vi itarem, e ele rei' T o
pro e' 'o' CJuo mpregarcm.

3. Fazrr DiaI'io dn. iag n . notando a sub tancias,
qllf' a '11al' 111, f' a pxppriel1 ia qu fizer m.

Art.:-. O a nto de ta Oaeleira, do Gabinet de Mi­
neralogia, r mod el machina, e da Bibliotheca, s rá
na Cicia le elf' Marianna.

Art. G. O Director lo E tudo' o Oon rvaelor elo Ga-
bincte rrão ('I ito pela maioria el voto elentre o Profe­
Ol'f'S.

Al't. 7. A Junta da Faz nda Publi a ele ta Provincia fo1'­
nrcel'á ca para a /l..Ula Gabin t , a Biblioth ca ele Mi-
nemloo'ia, 'himi 'a, ?IrC' hanica, ornai ob-
jf'ctos n('cps ario. 'ala la 'õ 2 1 Jan iro de 1831.
- 1. P. ela il-ra Pontes.- A. C. P. Coelho ela Cunha.
- J. F. P. Coelho da Cunha. »

IS(iS - Fal1p i1l1 nto elo con elh iro Paulo Barbo a da
Silrê1, nas i lo .m 1790 na "illa el abará, e filho elo coronel
Antonio Bar! o a la ilva conllnandal1t elo 1.0 reo'imento
d carallari'l da ll1 ma vi11a.

Em tl'ipli 'o ph l'a eXCl'ceu- e a notaí el activielad el te
no so :ontpl'l'ane :- a ri la militar, a ,iela diplomatica a
vida ac1milli tratira, 111 toda ('lIas ubinclo a po ições ele­
radas.

A ntOll praça cl cad! L ao'greo'aelo no l' gim nto ele
cavallal'ia d :Ylina a quatorz anl1 s (1 04), pa anelo a
eft! ctiro 111 180 ; d is ann s lf'pois ra alii l' ; em 1819,
tenent(', e m 1 ',)1 capitãO, ten lo el 1817 a 1821 ele empe­

com louvor de seus superior diversas commi sõe
mllltares e administrativas e feito o curso mathematico da
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Escola Militar, com premio em diver o anno', ln 'umuido
d nova commi õe, no int ri r n[\, Eur 1m y io dua
vezes a Minas em cara t r politi o r ervado e d .fin pa­
trioticos - primeiro 100'0 apó [\, organi açã:o do ,governo
provisorio na pr vincia, e depoi (1 :3'), em companbb elo
marecbal Pinto P ixoto por occa 'ião da di ã militar de
Ouro Preto. Foi ucce iv[\,ment conqui 'tando nova pa­
tente , até que, em Março 1 1 44, r (ormou- no po to le
brigadeiro.

r ão menos fi liz foi-lh a carl' ira diplomatica j·t adian­
tada aliá quando ainda p rt ncia ao expr iLo, De' A.1Jril el
1829 a fins de lR30, foi addicl0 á 1 gaçã d Bra ii na Ru '­
sia, e ecretario (1[1. no 'a 1 gação lU" ienna indo tamb m
a Londre em rviço puLlic, Apó uma illterrupç[ de
quinze anno e abandonando ,'ua ad ira na amara do d­
putados (na legi latura d 1 45-1 47 como r -pr ntant ele
Mina , voltou em 1 45 á diplomacia, pndo por de r t de
13 de D zembro, nom ado nviad -xtraordinario e mini tI'O
plenipotenciario do Bra 'il na Ru ia, Pa' on m 1 47 a
servir na Prus ia, no me 'mo aract r dA ennado xtraoreli­
nario, e igualmente na Au tria, em 1 :-2. Exonerado em
1854, regre ou logo pm'a o Bra iI.

uas aptidõ ' admini trativas (orão apr v itada pat'li 'u­
larmente na mordomia da ca a iml erbl, important logar
que occupou por 10110"0 anno - a principi por nom açãO
(1 3,) do tutor Marquez de Itanha m, I pai por uom 8,­

ção do proprio Imperador, quando m ior. A activic1ad ,
z lo e iutellig ncia do on elh ir Paul Barb 'a n'1o 101'ão
menos louvadas como mordomo da ca a imp riaI do lue o
bavião sido nos cargo' que de empenhou 'omo militar e
por cujo exercicio rece] P11 o titulo d- con lho num 1'0 a
condecorações naciona s e strang im',

Jornali tas e p lili ·os contempor[\,n do brio'ad iro Paulo
Barbo a, refutando pompo o elogio' qu lb íazião o-l'pli­
o'ionario e amigos, aftirmar'lo por yez s lue d y n f'll a
xtraordinaria fi licidade tl na 'a]']'-ira publica, galgando

alta po ições, c não raro accumulando-as p 'ialm nte á
acção reservada e con tante de prot cçõ s po lero as... Pa­
rece, na verdade, que estas muito contribuirão para eleval-o
na hierarchia social; mas não ha negar que serião insufli-
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ci nl para k'l.nto, i nã c !labora li com na a intelli­
genda 'lar ida, a yonlacl llf'rgica, a a tividad notavel
e a in Iru ção olida e variada do c TI lbeiro Paulo Bar­
bo a da ilya,

29 de Janeiro

1.714 - r a ão da "' illa do Prin ipe hoj cidad elo
erro) da Yilla ova la Rainha (hoj cidade de a tê) pelo

gov rnaelor D, Braz Balthazar la ilveira.

1729 - Provi ão réo'ia da qual c n ta que o rendimento
da api tan ia d Mina -G ra no anno d 1727, r mettido para
Li boa, foi d 1 3 arroba 9 arratei 30 oitava 6 grM
de ouro, e mai 16:4T. O L

1788 - O mini tI' lo neo'ocio ultramarino d Portu­
O'al, Martinho d II Ca tro, xpeele xt TI a minucio­
sa instr'Ucçãe ao Vi nelo de Barbacena, para eu gov rno
na capitania el Mina -Gera .

Por ella v' amo m Li boa nh ia o O'overna qu nto
se pa ava lU l\t[in sua c u tanto pr o upaçã de ant
d tudo empr, offr mbora o POI a1Yar o iuter -
'. la ?'eal fazen la, cujos r ndim ntos ne ta capitania fi 1'­

neeião s mma colo a ao R gio Eral'io e compunhão le
cinco ramo : - o [uinto elo our o c ntra t da entra la ,
os outracto el s dizimo ,o. elonativo terças partes d s
aftieio , o a xtra ão do diamante.

No Ou g n 1'0, para os eu fin, ão um modelo as
in trucçõc' elo mini tI'O Martinho d MeIl

IS73 - Na iela1 el in o nta e oito anno in ompl to ,
pai nas era a 1 c1 Julho d 181 fali ce o coron 1 Joaquim
Camillo T ix ira la l\Iotta, natural elo muni ipio d a t ,onel
d , o flm do pa ado culo a importante b81wmerita fa­
111111a-Motta t m tido r pre ntant di tin to .

Em filho lo coron·l João ela Motta T ix ira (vide epherne­
?'ide de 5 do Agosto de 1799), e el pois de fazer com ,anta­
gero o tudos preparatorios matriculou-se em 1833 na Aca­
demia de Meclioina dQ Rio de Janeiro. Apenas coucllúdo 1 en-
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tretanto, O 2.° anno do curso, motivos de aude o obrio'arão a
abandonar a carreira scientifica, entregando-se i lid da
layoura na terra natal.

Por principios e honrosa tradiçõe de familia, não ta,rdou
em tomar parte no movimento politi o do paiz e mais accen­
tuadamente desde a revoluçãO d 1842, pre k'tndo então á cau a
da legalidade serviço relevante, qu r como cidadão pre ti­
?'io o e influ nte (lU r no caracter de autoridade havendo- e
invariavelmente com o maior 'fiterio int gridade e o'!'ande
dedicação ti cal! a publica. Com o me mo pr dicad d-
mp nhou dignamente o mandato popltlar na A emblea Le­

gislati\ a Provin ial m tI' s biennio seo'uid s - de lS-2 a
lS57 - para o quae foi eleito, pr 'tando então noyos e opti­
mo seniço á provin ia. Foi por es t mpo ond corado
om a Ordem ela Ro a.

EmlS6 9 o goyerno inp rial,dando nova I 1'0\ a de apreço
ao merecimento do honrado oronel Joaquim amillo Teixeira
da Motta, entr gon-Ihe, 'omo vice-pr ident, a admini tração
da provincia. Com o podero o auxilio - leal, ilIu. trado d­
licadissimo - de seu e 'retario, que ra . u obrinho genro,
o distincto audo o 01'. João Pinto lIIoreira, ua administra­
ção as 'ignalou-se d . moela honrosi' imo para seu nome, e
não 111 faltarão n 'omios, mesmo de aclv l' ario politico.

Affectado pouco el poi em ua 'aude, ab tev - e le lula
politicas: nem por i 'o, entretanto, diminuio m nada a influ­
encia que o prestigiava como cons [vador dos mais con­
siderados c estimado da provincia, n m arrefi u-lhe o pa­
triotismo, sine 1'0 fervoro o, A esforços eu, durante a
guerra do Paraguy, não poucos for 'lo o voluntarios obtido
para a lf'fesa ela I atria, contribuindo 'lambem com dinheiro,
em sommas onsiderayeis, desd o prill ipio até o fim da
guerra, por lU io d lrestações annuaes.

Patriota elespretencioso, promlJto mpr para acudir em
apoio da ideias politicas que profes ava comictamente, ou do
E taelo, fIllP nell tinha nm s rvidor Ire tante e consciencioso,
o coron I Teix ira ela Motta distinguia-s ainda por dois ou­
tro titulas pouco "ulgares na vida pnbli a: a mod tia e °
desinter sse. Recu ou a inclusão de seu nome em chapa
para eleição senatorial, sob o dominio de sen partido, e, em
1868, tambem o cargo de vice-presidente ela provincia para o
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qual foi con"\,idado,o'ov rnan lo o o'abinet Itaborahy. Recu­
sou igualmente nova ondecora 'fio um titulo nobiliarchi o,
e ó por motiyo de orel m publi a já e tando r formado fi

coron 1 da o'uarda nacional d ele 1 56, ele itou a patent de
commandante up rior do muni ipio d anta Barbara
Caeté.

empr de barmonia om 'ua Yirtuo i ima e po a, D. Ma­
ria .10 fa Teix ira la .Y1otta flue ra filha do eminente Yis­
cond d a tê deu a eus num 1'0 dio'no 1i.lho' e me­
rada edu a 'fi relio'il) a, ciYi 'a litt raria, o mai 1e110
confortador xempl de. h madez cl tl'abal bo de patrio-
ti mo e de yiI'tuc\ .

1880 - Inau 'ura- a e ta ão - Dr. A tolp110 - da E ­
trada de F 1'1' L opoldina.

1893 - Vala ele P"ços - o titulo el um p riocli o Iue
nesta data 'om 'ou a ser pu blicado na 1 alidade do me mo
nome, n te E tado. Anteriorment -xi tio ali o COT?'eio de
Poços, a primeira :fi lha local, qu appar eeu m 1 )9, I poi
a 3.", 1 110minada 1 Folha Popnla?', 'llja pllbli 'a 'ão prin 'i­
piou no L" de Janeiro d 1 9'.

30 de Janeiro

1'710 - OPULENCIADE I MINEIRa,-Nesta dala faz t ta
mento o ceI bre ri aço Guilh 1'111 Pompeu dr _\.lm ida, a­
cerdot, dr, em theolqgia o titulad lJi po-mi sionario p la

é. la c rE\, na yilla da ParnE\,hyba o stabelecru- no
ltlO de Araçari?'uama anel fundou umE\, cape11a d a
enhora da 'onc iç[io, ahi Ütz n lo 1 brar f tiYida \ . pom-

posa a 8 de D r. 111 bro ele 'a la a,n no,
'arios cbroni ta oc upão- c elpste p r onag' III cuja, for­

tuna en rm , adluirida em maxima parte pela xploração lo
our,o em Minas- T ra ,d ix u fama illOl"i \arel. D 11- tratou

ext 11 'am nt PedI' l'ar[u na na cnrio i sima Nobi­
har:chia Pattlistana, doneI faz mos o s gllint xtI'acto que

tido ant s como pbanta ia do qu como noti ia v ri­
dlCn., si a a sombrosa riqueza adquirida por muito mineir
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no prim iro tempo la xplortlçõe aurifl ra nlr
não e tiv em a az comprova la na chI' nica
documentos irre u av i .

Diz Pedro Ta lues :
« Era a casa do k Guilherme Pomp II naqu 11 dia (o

da fe tas em honra á a enhora da Con eição) uma po­
pulosa villa ou côrte, pela a i t ncia e con ur o do h p
des. Para grandeza de trat:'un nto da a a d - t herá pau­
li ta ba ta sab 1'- e que fazia param olar c mama, cada
uma com cortinad proprio I nçóe fin 1 bretanba o'uar­
necido d r nda c m uma bacia 1 prata d I aixo de
cada uma da dita cem ama, em p di1' nada mpr tado,
Tinba na entrada d ua faz n la 1 Ara ariguama um pOI'­
tico, do qual até a a a m diava um plano el "'00 pu o
toelo murado, cujo terreno ervia d palo á eo-reja ou ca­
peIla da Con eição. Ne e portão 11 av'10 todo' os criado dos
bospedes que ali s apeavão, largan lo e 'para' e outro tra­
tes com que vinhão de cava11o; tudo licava ntr o'l1e a
criados, e cravo', que para e te politico mini terio o tinba
bem di ciplinado . Entrava o bo p de, ou to e um, ou mui­
tos em numero, e nunca mai ' nos dia qu, lemoro,váo,
ainda que fo em o ele uma mana ou d um m z, não ti­
nba n nbum do ho pede noti·it:t alo'uma do u rai"O ,
cavallos e tra teso uando, por 111, qualqu r do ho ped e
de pedia, ou fo se um, quinz , ou muito ao m mo tempo,
ch o'ando ao portão, ca la um acba'-a o eu c:l.vallo com o
lU 'mos jaez , em que tinha vindo montado a lU ma c­
poras, e eus tra tas tudo, sem qll a multidão da o'ente
produzisse a menor confusão na aI vertencia darlu Ue cria­
dos, que para is o stavão 160 tinado .

«Os cavaIlos r colhiã -s ti, :l.v:l.lbriç:l.s,on le tinb'IO tido
o bom penso de herva milho (lU o que se dá diaria­
m nte no Bra ii ao cavaUo', prin ipalm nte na capital ele '
Paulo; e t m fi ito ver a xp ri n ia a utilidade qu rece­
iJ 111 des e alimento, lU os faz mui brio o ,alentado e ca­
paz el 'õl.turarem como atul''lo, jOl'llacla de 00 I o'ua , som
haver um só dia de el scanço). -. . .. Foi tã profu a a mesa
elo dr. Guilherme I ompeu, lue nella as iguarias de varias vian­
elas se praticava com tal aelvertencia que, i acabada a me a,
depois della, passada algumas boras, chegassem hospedes,
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não houve c para 1anqueteal-os a menor falta. Por eSk'1S
razões e tava a ucbaria empre prompta. A abundancia do
trigo ne ta ca a foi tanta que todo os lias e co ia o pão, de
arte que para o eguinte já não servia o que tinha sobrado

do anteced nte.
« O ".iIlho era primoro o, de uma grande vinha que com

ac rto se cultivava uppo to o con umo era em miseria,
om1're o \Í.nbo obraya de anno a anno. Engro sou o u

COI ia o cabe lal m a 1I1'lilidad la Mina -Geraes para a
qua-s mandand nUIll 1'0 a cravatura debaixo da admini ­
tração d z loso 11 il r ' 1'60 bia todo os anno avultadas
l' me a de our . »

Tal foi em r umo (a no'ti ia da Nobliarchia Paulislana
vai mlülo aI 111 na menção la riqueza do nababo) a pu­
lenci.a do mineiro padr dr. Guill rme Pompeu de Almeida,
«o beroé do pauli tas, o famo o, o audoso e appeteci lo
Guill:tel'll1eP 11111) li d Al:m. id[\" cujo n me durará empr »,
no dilJ r a uau t mpo pitítoresco asiatico lo chronista Pe­
dro Taqu s.

1'736 - Avi o r gi a G0111 Freire de A'ndrada, 0'01' rna­
dor la Oapitania, declarando-lh que fica expedida ordem àO
Oon 1110 Ultramarino para não mole lal-o com o mp nho,
que com o TI) sm c ntrahio d inoo mil cruzado para as
despesas d sua j rua lGIJ, bem a im llJ.ue e lhe manda
dar seis mil cruzado , como aj uda de usto pela suas C011ti­
nuas viagens e para u t ntar o d coro de ua digllidade.

1'756-Aviso da mesma origem, ordenando que as cama­
ras da Oapitania pr ponbão o ub idio qu podem dar para
a r edificação, em Lisb a, do dificios ;:>rofal:los e sagnl.do
desmoronad s pel t rrem to de 1.0 de Jovembr0 do anno
anterior, o qual Sllb idio deve s r arrecadado «oom a maior
brandura » tc.

Brão mais bu meno d ta origem, m virtude de orden
regias,as contribuições ini ol'iamente lenol'llinadas eE.tão­
donativos ou subsiélios vo:unlarios . ..

1774 - Institue-se em S. João d'El-Rey urna aula régia
d,e latim. Parece ter sido a primeira escola publica secunda­
rra creac1a na Oapitania. (Vide - A instrucção publica nos
tempos coloniaes, memoria do dr. Moreira'de Azevedo.)
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1809 -Aviso ao o'o\'ernador d Mina. - Man la uspen­
der o recrutamento em toda a Oal itania nã Ó por cau a
das violencias que s t' m fi ito, omo por ser o anilO de
grande secca e e terilidade, e e tranha muito ao o'overna­
dor não t r apresentado até o pr ent a da po­
pulação,

Em amba as sua, part ,este aviso já é inlicio la ele­
cadencia do poder ab oluto: 'omeça a reconhecer as "ialen­
cia do recrutamento e nota desielia nos immediato agen­
tes reaes!

1822 - A:...i 'o ir 'luar ao 0'01' mo da Proyincia, recam-
mendanelo-Ih que tom to la a pro\id n ia m elida lue
julo'ue conyenientes, promoyendo 'om a ffi a ia lue o
actuae aconteciment lemanelão a importante união de
toela a proyincias, ob a reg ncia do principe D. Pedro de
AIcantara.

O gabinete elo Rio d Jan iro, despertando a final, come­
çava a l' agir assim contra a lJolitica reaccionaria e recolo­
nisadora do o'oyerno e côrte ele Portuo'al, para a qual ainda
tendião alguns gO\'ernos d capit.:1.nia do Era ii, xercido por
Portugu zes.

1832 - 1ccLdemia medico-cirLwg'/'ccL em , João dJEI­
Rey, - Ta ses ão d ste lia é apr ntaclo no Oon elho Geral
ela Província o seguint proj cto el propo ta:

« O Oonselho Geral da Província d Mina -Geraes con­
siderando que nada deve merec r tanto a solicitude de
um bom Governo, como seja a conservação ela aude, e
vida dos Membros d' \.ssociação Politica, a que preside; e
ponderando flue a mui populo a Provincia de Mina e acha
quasi prí' ada dos Medico pela falta de habei
professores ainda no lugares mai notaveis della, por não
haver na mesma Provincia uma Academia, ond a moci­
dade estudiosa beba os principios da Sciencia Medica; ,e
desejando prover os seus concidadãos de um bem t'1o utll
quão necessario, facilitando-lhe na Província um OUI' o
desta Sciencia. re.olv6 a seguinte
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PROPO TA

, João d EI-R Y uma
ln ma Cad ira , e

qu têm a do Rio de

.\cademia haverá um
L nte em Congrega­

c l' ta,rio que s rá ub-

Art. 1.0 Fi a reada na "' illa de
Acad mia Medico- irurcrica com a
igual numero ele Lentes, ub tituto
Janeiro.

Art. 2." Para o r o'im n dC'.;ta
Dil'e tal' flu rá nom aelo el' ntre
ção á pluralielad de "ato . um
tituto, e um Porteiro.

Al't. 3." a L nt s y n r'L o r 1 nad ele 1:000 r. c
o ub ·tituto o d 6008 r .

a Dire tal' terá a gratificação de 200-' rs.
a cr tario a de 300 r.
a Porteiro a el 200' r .
Art. 4.° a Director e o Lente formarão o E tatutos

desta Acarl mia, qu erão interinamente approyado p lo
Pre ident m on lho e terão yigor até qu o Üão elefini­
ti"ament pelo Con lbo Geral.

Em quanto e não fizer m p1'oprio l' gular- e-hão pelos
da Acad mia 1 Rio el Jan iro.

Art. 5." a e tudantes qu f1'equ ntar m a aula desta
Academia O'ozar'1o da m ma vank'tO' 11 , lue pela Lei ele
9 de tembro d 1 26 concederã ao da Academia
do Rio el Janeiro, e Bahia.

\.rt. 6." Ficão derogada toda as L is, e ardeu em
contrario.

Paço do Cons lho Geral em 30 de Janeiro de 1832-1. P.
de Ca1"valho.

1866 - Regulamento desta data organisa a Thesouraria
P.rovincial, r partição creadn. pela lei mineira n.O 1215 de 22
de Agosto de 1864, em sub tituição da antiga Mesa das R n­
das Provinciaes.

1894 - Installa-se na cidade de S. João Nepomuceno a
Companhia industrial « Tecidos Mineiros ».

1897 - Decreto n,O 1003, do presidente do Estado, conce­
á Escola Normal do Serro, creada pela respectiva mu­

lllClpalidade,as prerogativas de que gozão as do Estado.
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31 de Janeiro

17'21 - Ordem régia ao governador da Capitania, na qual
se lhe determina que ob erve o regimento da lo Rio de Ja­
neiro emquanto e não mandar providencia ne ta materia; e
que, em todo o ca o ordene qu ração em tocla a yilla
das fina' ca a d Camara e ad ia, á proporção da terra,
pelas renda da me ma amara Ü1Z nd pór m pregão
as ditas obras, e tendo- e cuidado m que n lia não bajão
descaminbos. E que o gov rnador não 11 z b m em mandar
dar por emprestimo la Faz nda R aI o ouro para a compra
de umas ca'a em . JoãO d El-R y, para Camara e adeia.
O que tudo 'e r- olv u em r posta da repre entação do go­
vernador, que pretendia embaraçar a obra da ca a da amara
e cadeia de VilIa-Rica.

17'36 - Carta régia ao governador da Capitania, com o
decreto que cr' a nelia quatro Int ndencia a aber: m"'\ ilIa
Rica, Rio das Mortes (S. João d EI-Rey), ai ará erro do
Frio, para execução do syst ma d capitação e c n o cm
que pOJ' ora e commutou o quinto.

177'6 - Portaria ao m mo governador remettendo-lbe
par informar, uma r pr entação do Prov dor da Fazenda
contra o ex-governador Antonio Cario' Furta,do de M ndonça,
:por ter este assentado praça a seis criados seu, e feito de .
pesas particulares, que importarão em grand quantia, á cu ta
da Real Fazenda, debaixo de titulos uppo to , etc., contra o
disposto na Provisão de 17 de Janeiro de 1735,

Apezar dos grandes e fundados temore lU lh infundia
o Rei, armado de todos os apparelho do d potismo Oluni­
potente, algLlIls governadores for[o tão prevaricadore e de
tal rapacidade que não pouparão siquer a Fazenda Real, aliá
con iderada então uma especie c1 arca anta, para ser [ul­
minado quem neHa ousasse tocar. Nas já oitadas instrucções
do notavel ministro Martinho de Mello e Ca tro ao Visoonde
de Barbacena, e falia positivamente das manobras indecente
e criminosas do ,famjgerado governador Luiz da Cunha Me­
p.ezes, nas de contractos,em protecçãoa afilha-
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do ou ommen a. eu, sin'1:o em proveito proprio, com sa­
crificio da ju ti :a, da moralidael admini tratiya ,o que
mal ra n'aqu 11 tempo, do illt r s do Erario Régio.
E o illu trado "\ i conde d Porto- O'uro r fel' , em sua apre­
ciada Histo1'ia Ge1'al do BTasil, o modo porque o i\Iarquez
de Poml aI ii z o ond d aUadare lU acabl.lxa d ch o'ar
a Li boa r 0'1' ando do o'o\" ruo de ;\Iina re tituir noyenta
mil cruzado 100 '0 r colhi 1 ao Erario.

Em r aTa, n p riodo c 10nial :Mina era apena na
m ma linguag m ifi ial, uma va ta conquista, imultanea­
m ntc explorada por toda a cat o'oria de dominadore,
de ele o r i, nos o senh01' no verti ce ela pyramid asphyxi­
ante, e 100'0 apó eU 'eu ministro capitães-g n -rae , até
o ultimo bo aI oldaelo de dragõe. D \"orar a pre a em
de canço e C111 commi ração - tal o mpenho obj ctiyO
commum no afan da O' ral yoracidad não admira lue á
vez un invadi sem a orbita jurisdiccional de outro e, aUu­
cinado pela cubiça, o proprio g0"eruadore ch o'a em a
peneh'ar na eâTa real . .. E quando a rapa idade nem a este'l.
1'e peitou, c::I.l ule- e qua não serião o bulho ontra o
mi 1'0 povo, m n-nhum iiI' ito garantido, aC::l.brunhadode
trabalbo ,d obrigaçõe d tributo, em ter iqu r li nça
para queixar-s , c as im dia noite mmud ci 10 pel terror!

1810 - Avi o reo'io ao o'overnador da Capitania ommuni­
cando-lhet r por oifi i d 9 d Outubr do ::I.llnO ant rior,
autorizando o 0'01' rnador d K pirito anto a subir p lo rio
Doce até a capital 1 Mill::l., yeriticar a sim a orr cçõe
de qÚê pos a n c itar a carta do me mo rio, e or­
dena que 0111 cU c nt nda para tudo quanto for a b m
de ta commi ão xpedindo a nec saria orden para que
aquclle governa ]01' -ncontr todo o auxili em ua yiagem.

1818 - Avi o ao governador da Proyincia mandando
prenc1 r seis francezes que s::l.hirão da Corte, munido de
p,a saportes, com o intuito de roubar o real quinto, quando
tiver ele ser recolhido ao Erario.

1820 - COLLEGIO DO CAR ÇA. - E' el ta data a arta
l'éO'ia que autoriza o Padre da ConoT gação da io a
ahirem em mi ões pela provincia de Minas, e t ndo elle

recebido ele D. João VI, a titulo de d o.ção, as propriedades
E. M.-s.
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que na Serra do Caraça farão c1 ixada a r i por L011r nço
de No a cnhora, ali lal 1- crm 11m 'ali o pl'iIl1cim
dos que pret ndião fundar m Mina. 'ouLro. in liLnid c

em guic1a, forão o]e ono' nba ]0 Camp , d Campo
B Uo, no sertão da Fa?"inlza Pocl?'e boje muni ipio laei lade
de beraba.

- Ia mesma data, o gOY ruo do Rio c1 J:1n iro COill­

munica ao de Mina a' inda para ta proYin ia] Padre
Antonio F rreira iço o (d poi Bi po d l\1arianna L (1]]­

dro RebeUo Peixoto Ca iro da C no'!' O'aç[o da Mi 'l, afim
de mi ionarem na provin ia aqui tab Ice r m um bo pi­
cio para o pa Ires de ua on TeO'a ão, na ca a apella lU
foi do faUecido Irmão Lour nç de o a S nb ra, na forma.
da carta régia upra citada.

- De' e- e a fundação do Caraça a um p r nagem mys­
terioso, que e declarava - irmão Lour n 'o d No a Ilhora
o qual, depois de ter estado lio'eirament m outro lug'al' da
Capitania Mineira, r fugiou-se naqu 11 itio até ntão ab oiu­
tamente ermo, alguns annos depois da famo a con piração ela
familia .Tavora, manife tada m Li boa p lo att ntado ] 3 de
Setembro de 1758 contra a vida do l' i D. Jo é.

E' tradição que o rmit[ Lourenço d IOS, a nhora não
era outro s não U. Carlos c1 Mend nça Tav 1'a, m mbro el' a
desoTaçadis 'irna familia 1<10 [l,tr zm nt 1er eo'uida Yi ti­
mada pelo Marquez d Pombal, e que on gui1'a e capar ao
processo barbaro e á vio'ibncia ou indagaçãe, da poli ia.

Com os proprio recur o auxilio qu e m lára, o irmão
Lourenço adquirio uma sesmaria de terras no Caraça e craYO ,
gado e outros ben ,e a 24 de Março de 1774 pôd rigir uma.
capeUa ali (com todo o nec ssario ao ulto divino), c dendo­
lhe todas as sua propriedade, e almos depois requereu
ao principe regente (mais tarde D. João VI) a confirmaçãO
d aquella ce são e da s smaria obtida a "in la de algun mi­
sionario que quizes em habitar nos ommodos que eU- tam­
bem con truira, junto á capeUa, er ta s b a invo ação (10

No 'a Senhora Mãi dos Romen. Os primeiros de pa bo
dos requerim nt s ,';10 de 13 de Agosto d 1 O e 26 ,de
Novembro de 1 04, det rminando que informas lU vana
autori lad s civis. e ecclesia tieas, que opinar'io divergente­
Ju(;mte a r peito. I elos annos de 1819, alquebrado por enfel'-
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midad e por velhice adiantadi sima ( tinha então 94 annos),
fallee u o irmão Lour nço leO'ando a sua propriedades a
D. João VI qu ponco d p i a tran ferio á Congr o'ação
de . icente d Paul. Em eo'uida vi rão o referido
mi 'LOnario ti ou in tituido o celebr . col1egio na presente
dala. O tab lecimento foi de d 100 '0 pro perando e e
de emolv ndo muito da propria vitalidade irradiarão ele-
mento para outro olleo'ios da Congr gação, fundados
em ono'onba do Camp e no erk'lo da Farinha Pod1"e
(Lb raba). traye ou - d 1 43 a 1 49 - um periodo de
O'rande decad n ia, qua i extinguindo para reerguer- e
de novo, oro alt rnatiya de maior ou menor prosperidade,
até o no so lia.

10m 1 - -l- in titui u- e ali um eminario ó de e tudos
ecc1 ia ti o que até erlo ponto ab orveu o antigo collegio,
re taurac10 aliá m 1 -7.

Muito do do ument itado , e outros r lativo ao Ca-
raça xi tem em oriO'inal ou opia no Archivo Publi o Mi­
neiL'o,

- O abio naturali la ainl-HiIaire vi itou o Ca1"aça em
1817, dando do va, to o-randi o 'label cimento, cujas bel­
I za ri a ornam ntação r onbe u e da natur za ino'u­
lar que o dr umcla, uma magnifica de cripção. E ter­
mina as im:

«Data apena, d qual' uta e poucos anuos e t e tube­
I imento, A t mpo d no, a \'ia o' m vivia ainda o eu
funda lar (o irmão Lo I ENÇ), na idad· d nO\ nta doi
anno , E t hom m, natural d Portuo'al, s retirara a prin­
cipi para a 'e?"?'a de Nossa enhora da Piedade, proxima
rle abará; ma.: vindo á s rra d o 'sa enh01'a lJ1ãi do
Homens m i nou- a 'iugularidad do itio e r ol\'eu
cou truir ahi uma oTeja. Conta'a enlao mai d qual' nta
anno . Não lJa 'tavã o' 000 l'Llzado que po uia par''t a
execução do u pr j cto; ma oub Lran mittir o pr prio
enLbu ia mo aos babitant la reo'i'io e não tc'l.rdarãoto

mola em ai undan ia suffici nte para U)e p rmittir m a con-
trucção do edificios de cripção acabo de fazer.

- Como uma sombra, vaga e te ancião nos cor-
que seu zelo povoara outr ora de eremita c 1 pe­

l'egrmosi curvou-se-lhe a fronte, diffi.cilmente se faz ouvir
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sua VOZ; em breIe e11 não Yi, rá mai , e nem m mo e
sab o que será nmo do ta.h le imento lU reou. n
Alguma cousa 1e my, t rio o xi te na yitla d Lou­
r n '0. Um do' 0'0' rnadore da pr \in ia em u tempo
te temunbaya-lhe oTanc1e con ideração: u p ita- qu 11e
pertence se a uma família 'ond mnada por crime de alta
trabição, quando gov rnava o Marqu z el Pombal. Oon­
templava eu e t an ião que se apoiava 1 n outro a ba­
lan trada el terraço (1 eu mo teir' ua frout unava- e
para o peito; ma seu olho re\' lav'1o ainda o forro que
animou-os outr' ra; um 1a no el ja arandá mais negro
o ebano, aj udava-o a supportar pP o el orpo:
immerso m r ftexãe .9.Ta' , el aun ianelo talvez lU 1, '

mesmo m nos a rapielez do t mIo do (lue a in on tancla
elo, homen. O nom elo p r ouao'em extraorelinario que
acabava ele reinar m Franç'a 'h gara até ao ouYido lo irmão
Lourenço, -rgLi-ndo-s e11e 1e 'eu acabrunhamento para
perguntar-nos o (lU fõra feito d Napol ão, desd que se
ntr o-ara aos lua'! ze. d 'conh 'ido O bemD itores

da humanidade, ma, o t mal' nã é di ret como a erra-
tid ''( : a Dllna dos Ollquista lores p netra até no loo'are
mais des'onhecidos: . o -str pito el raio, que hôa ao
long , por toda a part leyan(10 (j t-nür. ))

- l J1l nosso illtel1in- nt compatriota, o Dr. L ouida
1ar 'onel s, (ll1r (lirio'io em 1 a R partiç<1 lIa in tl'ucçãO

publica em Mina, foi n'aqu 11 anno ao 'araça de ua
visita a ess notabili 'simo atamael in tituto publi ou
interessante noticia, (Vej. el 22 ele MaiO
ele 1880), ela (lual extractamo' o tr cho co'uinte ':

«Ou - COIl ic1ere o 'itio ,iugular em qu acha Ue
collocac1o, OH ,'C att nda ú sua hi torica, cnvolta
p la tracli ';10 popular no romance c no myst ri ,ou ob­
..er\'em a sua di' -iplina, programma e resultados obtido, C
um rstab 1 cim I1to cIllC attrahc a altcnçilo. ,

Mais ele um p rsonagpm 0, tran o' iro, l-vad pela cuno-
sidade, tem 'algaelo o alcantis de rto m cujo rece 80 se

(lIf) _ Neste ponLo SainL-Hilail'eaddicionou a seguinte DClta: - ".0 irrnfio
Vmrenco Jegou-o ao rei, estabelecendo·se al1i missionarias de S. VICente de
Paulo, (rUe se iucumbem de educar a juventude. A roeu ver, nenbum local po·
deria ser de pre[erellciaescolbido para fundar-se uma casa de educaçlio.»
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81'1glO te templo á religião e á sciencia, ao culto de Deus
8 do spirito humano, e onele uma grande parte da moci­
dade bl'asil ira afflue em demanda do ensino.

Em ext n o planalto, d forma circular, fechado herme­
ticamente por ps a muralha de cantaria tendo apenas
uma aberta; no fundo alveja olitario um yasto dificio do

tJ lo da ar hitectura do j uita no XVIII seculo; um ter­
rado com ua e cadaria e balau trada e um templo no
fundo divid 111 o edificio 111 duas ala iguae, uma á direita
8 outra à querda' na fI" nt uma linha de palmeiras na­
ciona s já dizimadas pela acção elo tempo: - é o collegio do
Caraça.

Na mag tosa 01 mnidac1 1 ste iuac1ro sente-se cheia
de vida e xpr são a obra le Deu , o pen am nto irre-
i til' lmente embeve e na idea do Supremo autor do

univ rso.
Em vão e procura forrar a alma á influencia arrebata­

dora deste auo'u to scenario! a eloquencia a paz da soli­
dão a p n trão, a il1lao'ina ão s povoa d imagens celestes
8 0Taves p n am Dto alt '10 o pirito I!

No fim do culo pa ado viera habitar stas paragen ,
adoptando os hal ito do eremita, um my terio o per 0-

nao' m.
m poeta d silludido, cujo onhos le felicidade d

perD ição id aI se d svan cerão ante a trist realidade que
e t mundo otrerece?

Alguem, m cujo oração penetrou o fi 1'1'0 traiço iro da
ingratidãO, la iDjU liça ou do amor infeliz?

Alma. ang lica, contra a qual on pirarão os baixos in-
stiuctos do int r e mundano alvoraçado ?

Uma victima ou um precito?
Tudo e conj cturava, tudo se ignorava.
O que se aceitou, como mais vera imil, omo mai pro­

vavel, é lue ste p rsonag·m ra algum m mbro da familia
dos. rravoras, lue, compromettido na on piração por elles
urdida em Portugal contra o Marquez de Pombal, se asy­
lara incognito nestas solidões ho pitaleiras, temendo a
colera do Richelieu portuguez.

Como quer que seja, o irmão Lourenço, que assim o
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chamava o povo, em pau o en h li o ar1' d [' om a fama
de sua pi dade, de ua d voção d all t ri lade e,
graça á fascinação le sua virtuc1 s rem itel'ia , para 100 '0

erigia aqui um templo ob a inv ação d «o a nhora
Mãi dos Romen .»

De longinquos ponto a udirão o d \"oto; 'boi' rão o
donativo ; instituio-se a romaria.

O humilde ermitão de ta Thel aUa reinava no pirito do
sertanejo, no qual soub ra acc nd r a c nt lba da Ü3 da
pri cas éra do cbri tiani mo.

Para muitos pastores que por ahi vemo, cujo rebanho
vive erratico e sem fé, qu magnifico x mplo e te !»

1861 - E' expedido aI n." 49, reo'ulam nto da lei
mineira n.O 1.064, que reformou o en ino publico e parti­
cular na provincia.

1892 - Movimento popular na cidade da Campanha p;;u'a
o fim de ser Cloeado um nO' o E tado no t Tritorio d ui de
Minas. Para dirigil-o foi in tituida um a-Junta-qu procla­
mou ao povo, fundou orgã offici:tl na impr n a ch crou
mesmo a exercer na cidad acção o'ov rnati va om applau­
sos da população. Doi o mez o lepoi tava normali ada ali
a situação das cousas publicas, tendo 'ido post riOl'mente
amnistiados pelo governo federal o chefes do movimento
separista e aquelles que os ecunlarão.

1892 - Eleição da municipalidade do Estado orcrani­
sadas autonomicamente pela lei mineira n." 2 d 14 le e­
tembro de 18çn. Em geral, o pl- ito carl' u em boa ordem
e muito animado, p la espectativa d aviO'oramento ávida
local, derivada da ampla allton mia qu a lei n." 2 trouxe
á organisação municipal mineira.

1892 - Apparece na cidade de Ouro Fino a prim ira
folha periodica do municipio, com o titulo: Gazeta de OU1'O

Fino, Veio depois (1 9 ) a Gazetinha de Ouro Fluo ,a
28 de Outubro de 1 94, o Progresso, de Monte ião, arraial
séde de fregllezia, do mesmo municipio.

1892 - Tambem no arraial do Rio do Peixe, do munici­
pio de Entre Rios, começa a publicação de uma folha, O
Indagado'Y'7 periodico não só da loc/;\lidade como
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do muni ipio, fundac1 por Ali erto B r tal Frall z natura-
li ue! pharmac uti o n aqu 11 al'l'aial.

(>O'llllc1o p rioc1ic do muni ipio foi o Ent1'e Rios, cuja
pulJlicação princil i u a 14 d JullJo de 1 95.

1893 - R- unia ela a mblea muni ipae' do E tado,
a prim ira III qu põe lU prati a a parte elo mecha­
ui mo in 'tituci nal la 1 i min ira n.' 2 (d 1 91), organica
ela 11luniópalic1a1 . Houv m o'eral, muita animação nas
édp muni ipae', a par d z lo o mp nho pela boa exe-

CUÇãO U ' pr . ilo 1- o'ao elo 10maI' 1 con urrencia do
CJll dmião ' mpare' r a a a mblea - vereaelore,
m 111b1'o 1 n lho' cli trictae o maior s contribuin­
tes (10 muni 'ipio, r inando a m lhor orel m e perfi ita cor­
dialillad no. pirito .

D u a im r ul'k1.d
a pdm ira exp ri ncia da a mbl a mnnicipa, verda­
d iro self-gove1'mnení quanto á "ida local.

1897 - Longe'Gidade.- No t dia informou '1 Folha de
Barbac<'na o u 01'1' poncl n te na Lao'oa Doura la vil' r
ali fhlindo vio'or a ande, D. Joaquina lara do armo de
115 anll d i bd pai na c U 111 17 '. Foi bapti ada na
C<1.prlla la lo lad ,p u o li tante 10 arraial cl Congonha
elo 'amp .

1 de Fevereiro

1'715 - Entro o g "ernad r D. Braz Daltbazar da il-
\' ira - o pro urael r da amara, \io'ario da ,ara
a «nohr como re1)1'(\entantrs elo povo da Ca]1itania, reu­
nido na Villa elo Hil ir'1o do Carmo (Marianna), faz
novo ajn te de trinta anoba de ouro, carl' p ncl nte ao
ann de 171G, para pagamnto do quinto ao rario r gio.

1725 - C ll1<'ção :\, func i nar m Mina -G ra a a-
o a (le l'unc1iç'it d our e de mo da para r n<'l1a quin­
tado OUl'o. E' a' c:\',a forJo tab I i la no L' cl utubro
lo 1724. (Vide ephemel'ide d 1 Junh de 1720 .

O valor offi 'ial da oitava de our variou lU div -r a
éPoca AG\. Capitania.
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Antes do L" ele F ver iro d 17 - valia a ita' a 1
a prin ipio por er e o pre' qu lh davão o' ralm nte
no commer io e do anno el 1713 m liante p r lU era
quintado o ouro já ntão pagando o POYOS o quinto do
tributo.

Do L" d Fey r ir de 172- até . 4: d Maio ele 17' O"aI u
a oit.'t\a 1 '')00, por lU o ouro gyraya por quintar, quintan­
do- e quando e fundia na ca a da moeda, na lueHa primei­
ra data in tallada.

De 25 d Maio de 17; °até 4 d
a oitava 1 . 90, por t r -ido n
irnpo to a 1:.- %'

De ü de Set mbro de 173:.- até 30 d junho d 17:-, dia
em qu se extinguio a ca a da moeda 111 Mina ,aleu a oi­
tava 1 ')00.

Do L" de julho le 17 - em qu principiou a cobrança do
quinto por mei da Oapitação, até 31 d Julho d 1751, m
que lIa se al olio ,'aleu a oitaya a 1 -00 orno quintado.

Do L" d Ao'o to de 17:-1 em lU e tab 1 c 1''10 a
no, a 'a a de fundição, prin ipiou a vaI r a oitaya 1 -')00
e as im ontinuou por muito t mpo; ma no ultimo tem­
po da Oapitania tornou a r dI-aO o yalor ela oitaya.

Vid -Tnstrucção pa1'a o governo de "Minas-Ge1'aes, r1.
Tei::s: ira oelho - a «m d G rb r IJr a pro\'i.n­
cia, publicação offi ial de 1 6').)

1835 - ln tallação da pr im ira A lnbl
de Mina -G 1'a. cm Ouro Pr t . O pr i 1 nt
Dr. Antonio Paulino Limp d Abr u (lepoi
Abaeté), 1 u um b m -laborado r latorio obr
negocio - publico e do rvi o ac1lllini tratiyo
r ção.

1836 - om ça a N'" se - ão da 1." 1 o'i -latuta da As­
embIca Proyin ial Min ira.

183S - Ab rtur<:\. ela I."
mbl a Pr Yin ial iVJin ira.

1839 - Prin iI iã O tl'abalh eh 9.l\ - 'ão da 2.a le-
gi latura da _ mIl a Pr Yin ial Min ira.

1840 - Abertura da 1.. s ã da'." 1 o'i latura da As­
semblea Provincial Mineira.
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IS?'?' - Inaugura- a ta 'lio de Bemfica na e trada
de ii 1'1'0 D, P dro II hoj entraI do Brazil.

ISSS - 1\101'te do Dr. Theophilo Ottoni, na Yarzea Ale­
gl' , E tado do Hio de Janeiro. uc umbiu a uma affecção
cardiaca, e hana apenas pou o mai de um m z que, pela
manife tação bru a 1aquella nfermidade, deixára apre i­
lencia le Mina a1lo po 'to lU honrou por seu talento pa-
trioti 'm probidad, que todo' r anil ião e re peitayãO,

Em dio'no filbo do OTan le patriota tribuno mineiro se-
nador Th ophilo B n di to ttoni, t ndo ido leputado por
Jlina à A s mbl a G 1'al m dua legi'latura. Ali, na im­
pr nsa, na aclyo a ia no O' Y 1'n da provincia deu inva­
riavelment pr as d seu oTande m rito intellectual mo­
ral. Por i so pela muita ympathia de que o'ozava, me mo
entre o u adver ario politico a mort pr matura do
Dr. Tbeopbilo Ottoni cau ou geral e profundo pezar: quan­
to o onhecerão lamentarão n lIa a perda (le um Bra ileiro
llistin to, para quem, si Yiv s e 1'- rvaria o futuro gloria
invejayei .

Regi trando a tri t nova d eu pa pr tàmo
na P1'ovin ia de Minas, ntã l'gão antacronico a parlido
de qu o Dr. Tbeophilo Ottoni era ornam nto, o t t munho
d no o apr . à ua m moria inunaculada. D artio'o
de tacamo acrora e k't palan<l' <1inda em hom nag 111 ao
iUu. tI' audo o mpatriota :

« O Dr. Tb ophilo Ottoni finou· ao 41 anuo
na plenitude da en 1'o'ia intelle tual quando muito
podia ainda pr t<1r a cau a publi a, <1 que d Yotúra­
a prim ira pilas ele na promi ra juv ntude.

« ua morte : digna lo -utimento qu 1 P rt.'t, n-
tini nlo Oll1ll1un ao m mo adv r arios politico, qu n 11
vião ante de tudo ulU politi b 111 inten 'ionado e um avalh i­
ro di tincto p los xc llent slot· d eu Ul"=tcter prinl,do.

« obeja razõ a' ist m para as bom nao' n o-lorias
po thuma qu- 'ão a fi r d folha las no pulchr. O
Dr. Th ophil Ottoni po ui:1 um pirito rit rio o ão ti-
nha o timulo do labor p tri ti o, ra anima lo pela
nobres ambições da int llio' n ia. Como oroa d te pr di­
cados - deu prova con tante de um caracter integro e te
é o melhor titulo para a ben m rencia de seu nom .
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« em ter na cido em Mina o Dr, 1'11 ophilo ttoni
achava-se estr itament ligado, por en v n rando anlepa­
sado á esta nohr pro-Yin ia, que repr .. nton no parlft­
m nto em dua .. legi. latura, qu pr i lia 1 d Março ele
1882 e cujos interrc 'e promoveu não ó na imprensa ela
Côrt , como no periodo de sua admini tração ]ue Ih :lU 01'­

,eu 'os ultimas e forço de ua a ü"idade os derrad iro
alentos de eu pirito illu trado con o'uindo mo traI' que
na actual situação, foi ua presiden ia m Min:l a mai ho­
nesta, amai j u ta, por i o me mo a mai r p. Ítav I e
digna de lembran 'a.

« Membro notayel do partirIa lib ral, á ujo r do foi COll-

tantement liel e d -di ado, não tinha o Dr. 1'b ophilo Otlolli
para com o adversaria e rancor s de ncrgum no ca-
ra teri ticos da nullidades in lente qu uppr m pela
aggres 5es e tultas do adio a habilidade de que são incapa­
ze na luta. Por i o me 'mo que era inc 1'0 m 'ua con­
vic 'ões, não fi ria as dos adversaria .

«Cedo arrebatado á vida, entre as esperança lue ful­
gião-lh , o illu tre morto d ixa de si um nome sem macula
saudade viva no coraçõ' dos amigos, r cordação honrosa
entre o adv r arios, claro en ii 1 nas fll iras politica onde
soul e batalhar como cavalh iro, e um vazio immen o no
gremio da familia enlutada... D cr tau a im o Poder u-
premo que governa a bumanidade o munl0 !

« Eil-o ao'ora na luz, na realidade, na recompensa! )}

1889 - Após lono'a prno a enD rmidade, fallcc em
Ouro Pr t o Dr. ily stre Dia F rraz J uni r na cido na
cidade da Chri tina a 14 d Abril de 1 -1. Era elle ntão
pre idente da As' mblea Leo'i lati va Provi n ia!.

Filho legitimo do coronel ilv tre Dia F rraz, d D.
Anna Leoni ia Dias le C' tro, d ven a eu re pita, i PL'O­
genitores de 'vplarla dllcaç':i:o litteraria c ci· ntifica. No Car­
mo da Chri tina (hoje Carmo do Hio "' rd) om ou ao
oito mmo' ua in trucção primaria. o onze anilo , en e-
tava em . João d'EI-Hey ( ollegio Dall ) o 'IL' tllCl0
cundario. ao' d zes is (1 67) matri ulava- na Facul­
dade de M dicina do Rio d· Janeiro, onde doutorou-se em
181' , contando apenas vinte e 10i anno de idade. Em to­
dos esse cursos deu repetidos testemunhos de sua bonita iu-
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teHigenciu e applicação, que lbe valerão a con tante' e hon­
ro as apprO\aç5 d us me tr-.,

A politi a qu ceIo o attrabio, troux -lhe muitas lutas
com o in vital 1 equito ele 'ontrari daeles e amarguras, mas
proporcionou-lhe k'tmbem não poucos triumpho e occa iões
fI' qli nt 'ele pre 'tal' bon erviço á provincia, e pecial­
ment a ou torr1:o natal, que 11 amava com ardor e por
cuja pro p ridad não e poupava - (orço . Em 1 76 foi pela
vez primeira el ito deputado proyiu ial: até fall ceI', mete
biennio' 'U ce ivo r novou-lhe o man iato a confiança po- .
pllh.r, (lU o dr. ilv tI' F-rruzju k'tmente captára, por seu
earact 1', por eu patri ti mo pela muita d dicação que consa­
grava á defe a do '1 gitimo inter es de us con tituintes e
das a pira '5 - do puiz.

Forão de ini iativa na a 1 i miu ira u. 2904 de 9 de No­
vembro ele 1 2, que 111 lborou a organi ação da Escola de
Pbarma ia; o artigo da lei que em 1 '7, m Mina, fixou o es­
era, o ao solo, impondo a taxa de 500.· 00 sobre cada um que
fo so tran fi rido, a titulo onero o para outro municipio; a lei
de 188 , obre a introdu' ·ão d 9-.000 immigrante no sul de
Minas; e a lei 1 :3 1886 relativa á Estrala d Ferro apu­
eaby motivo d longa pr oe upaçõ s trai alhos para o eu
pirito. E ,a trada tornou- ' r aliclad- de' i lo principalmente
á tena idad do forço por elIe empr -gado .

na morte pr matura foi g- ralm nte Iam ntada na provin­
cia, sendo unanim as mani:D taç5 s de s ntim nto da im­
pl'en a. Na idud d rtajubá, aI m 1 pomposo fuu ra s con­
saO'l'arão-lheo amio' s olemni ima ses ão i i a funeraria
na lLlal f i orad r offi ial o illu trado r. dr. Aur liano Mo­
reira ele Mao'alhã s.

Pr té'l.mos 111 tempo a no a in ra hom nag m d pezar
PQ!a p rda que so:tfreua t rra min ira n filho jov n, e p ­
l'ançoso e qu rido, Do artío'o que eutão pulli àmo (Pro,/yincia
de Mjnas, 11. de 7 lo Fel' J1'eiro cl 1 89) extra tamo os tI' ho

guint s, tl'aç to ma fi i de u p rfil.
«No Dr. iII' 'tI' Ferraz hu a eou 'i 10rar- e triplic incli­

vidualidad : - o homem, o i ladão e o lolitico.
No prim iro, predominava o coração na g n 1'0 idade iu­

de seus impulsos: leal por temperamento e por
prmcipiosj dedicadQ aos seus e aos amigos, sem calculos pe-
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quenino, f'111 (li ff\.l' 'f' cl dlllli ·icla.<1 limp alJ rto omo
os llol'i ont· da plaga 'lll-min·.Íl'a qu lbi-lhe b r o não
t ve o 'on 010 de u'uardar o inanimado' do filho tão
deyotado tão qucrid ,

Oomo idadão - tinba no I irito a ü,tgulba do patrioti mo
vivaz. Amaya a terra natal om xtr mo' in xc diy i 'om­
bateu por ella o' bons ombatr']a palayra da p nna, de­
dicou-se-lbe até o 'a riflcio! Ainda na ultima s ão]a A '-

mbl a Provincial, já f ri]o ] mort pela mal tia fata] que
ha muito mina\ a-lhe o organi mo robu ti 'im il"B t1'e
F rraz fez prodio'io ]e Corço' obre i me 111 ,no mp nho,
em que yenc u gloriosa111 nte cl dotal' aqll na part da pro­
vincia om a estrada d fi 1'1'0 Sapu ahy 'mm ttimento que
não vingaria i não fàra o e forço pod r d ua yontade
tenaz, que na mesma difficuldad hauria aI nto no'-o '. No
enthu iasmo (lua 'i febril com qu puo'naya por f' a idea llaí'ia
ç;omo que o l)resentimento c1 'ua proxima morte: - o lida­
dor não Ium'ia cahir xanime em d ixar ao sul d Minas de
que eI a filho illu 'trc e repr entante IJ nem l'ito e.a ultima
e oTanc1io a prova de Iuanto o preoccupaYão a ort· de u
conterraneo e o futuro de sua t rra natal.

Do politico, n'uma phra e lir mo tu]o affirmando cm re­
ceiar conte 'taç'io, que o I libe1'al min iro c1 ve cobrir- e
d luto, porqu no Dr. iII' stre F rraz pr] u-n'i.o um
ad pto apenas, não um simIle lidador comi to, ma' uma le­
gião, e legi'lO ao'u nida, qu morr 'om 11, qu Ó on11e­
cia e respeitava 'ua voz de commando qu, f rida pelo
mesmo golpe que pro trou-o, (lUel rará, como o inclio da 1 il­

da, os remos da 1uta, deixando a pyroga á m rc' das on­
das!»

IS94: - Abre- e ao trafego provi orio o ramal da Oampa­
nha (strada de ferro Muzambinho), entr as ta õ ele
Freitas- ntroncam nto na via f rrea Minas e 1 io - e Lam­
bary.

1894: - Appar ce na cidade d Palmyra 1.0 numero
do semanario O Palrny?"ense. Foi o s gundo periodico da lo­
calidade. O L" appareceu em 1893, com o titulo O Impar­
cial. Em 1894 (Agosto) publicou- e o 3.°, o Tic-Tac, que
teve duração ainda mais ephemera que a elos seus prede­
cessores.
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r pr h nd a o'o'-er­
rio'ido, cm ord lU

Junta e on lho da
. M. não e ta,r na

1897 - Longevidade. - N t dia cre"e ao o1"nfl l do
COil/mel'cio o u antio'o e conc ituado corre ppndent em
UI ral a: -« pultou- no cemiterio d ta cidade Vicente
Lu a' flue já ontaya 10 anno d idad.»

2 de Fevereiro

1726 - Carta r o'ia. - E tranba
na 101' da api t nia por t r r ado
reo'ia, um tribunal a que 'hama d

nda R al- por S r i to r o'alia d
juri di ,[ d o'o"ernador-.

1800 - Ordem r gia ao m mo o'Oy rnador para auxi­
lia[' o Yi -I' i a I'cpelJir qualqu r tentatiya d - de mbarque
filIe o Fran' Z . qu irão faz r na c ta do BraziJ.

1832 - \. ociedade do Bem Publico gr mio politico
rrc ulcm nt I' ado no 1'1' por 1'h ophil Ottoni publica
uma cir nlar n ta"el 01 r a projectada reforma on ti­
til 'ionae n la épo':1 obj clo d g l'al attenção e 1r oc upa-
[io <10, c pil'ito, no Bl'aziL

1846 - Começa a 1." e ão (1-:1, G." I o'i latura da A e111­
bléa Pl'oYin ia!.

1856 - O nadar H [' l1lano FerI' ira Penna, natural
de Mina '-G rae loma po c da pr id ncia de. ta proyin ia
administl'and -a :1té 1.0 d Junho do anilO s guintc.

1863 - Entr maniii 'taçã c1enthu ia m popular,
a"i"a 1 pelo 'onf1i to r c ut lo Brazil om a Inglat-l'l'a
(qneslão Clwis tip) fnn na 'i lade d Pital1o'uy a a 0­

ciação - Amai' da Pal1'ia - III prestou Iltão 11 yalioso
concnr o á au, a uaei nal 01 tendo d nativos para a d sp ­
sa .xtraordinaria do E tac1 .
, Outro e ainda mais relev:1ntes s rviços prestou eS:1 0­

cledad , d F vereiro a J\larço d 1 6- por oeca ião da
o'uerra do Brazil contra o Paragnay, d peItando por dil'er-
o modo' o e pirito pullico m Pit.anguy e lugar ir-

cumvi inho, an o'ariando voluntarios du patria, que em
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numero de cincoenta e doi O'uirão intrepidamente para a
fileira do exercito.

D'entr o dio'no - elil'e tore ela a o 'iaçã Amo?' da Patria,
di ting'uiu- o idadão t n nte P dr d Az y d ouza
Filho que, alem d muito niço pr tado di p ndeu g ­
nero amente não m no d 14:000 '000 mantendo á ua u ta
aquelle ,oluntario, m quanto e ti, rão m Pitanguy e
durante a yiagem para Our Preto.

1864 - D. Jo'l I1toni do' anto, 1.0 bi po el Dia-
manti.na, toma pos d ua elioc e, fli tuando- n 1.0 ele
Maio s guinte a ,olemnidade da agração.

1867 - Entra em x rei 'io elo cargo d PI'. id nte da
pr vin ,ia elo Pará o Dr. Jo 'é Vi ira C uto de Magalhãe,
natural de Minas-Gera s.

3 de Fevereiro

1772 - D. Joaquim BOl'ge el Fio'u ir" a, 2.° Li po ele
Marianua, toma pos e ele to'1. eli.oc-' r pre enLado p r u
procurador, o Dr. Franci o Xavi r da Rua. Dom Joaquim
Borg le Fio'u ir' a nunca leio ao _ u bi pado, nelo tran ­
ferido para o arcebi pado da Bahia.

1790 - O poeta Thomaz Antonio Gonzaga (Dirceu) é
pela segunda vez interro,.;aelo m sua pri ão na fortal za ela
ilba das Cobras (Rio le Janeiro), acerca ele -ua co-participa­
ção na conjU1"ação m'ineira de 1789.

IS05 - Ordem rea'Ía ao governador da Capitania, para
informar sobre uma repres ntação da Camara da Camp:1nha
em que a mesma pr tende arr matar perp tuam nte a pas­
sag ns lo Rio Verde e Sapucahy para aquella vill .

1824 - Os naturalistas Andreas Augustin e Freder-ico
l'Varner. - «Manda . M. o Imperador, p la 'ecI' taria
d'Estado dos negocio do Imperio, communi ar ao governo
provi orio da provincia de Minas-Gerae qu o m t 01' logis­
ta Anelreas Augu tin e o mineralogi -ta FI' derico Wal'l1er
yão ;para aquella provincia com o fim de serem ahi occupa-
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qu for com ni nt , em beneficio publico ou
I \':tndo mil r i diario em quanto e não

11a me' 'mo 'cnbor por 1cm re 'ommendar ao
dito o'oycrn to la a pr t .[( a iaxor d t naturali ta
att nta a ua aptidão. - Pala ,ia do Rio d Jan iro 3 d F­
"er iro d 1 ')·1 - João e'GeTiano .Maciel da Costa. »

Ba tant n . 'itarlo ou philo opho e te Daturali 1;,.'1. ,

que' a im 1'e igna\'ã - e, m mo m t mpo d "i h barata,
com mil 1'eis cliaTÍo ('mquanto não tinl1ã mpr go ! A tual-
m nt o' hom('n d ·i n ia ou pr umido tae, ão entr
])6 ,meno iiL i' d ont ntar ... , .

1831 - O de m] aro'ador 1an el \.nt. nio GaIvão ntra
em xCl'ci ,ia do ca.ro'o d pr id Dte da provincia admini­
trando-a at" ':" d \,I}ril eguinte.

1831 - E appro\'ado no CaD lho Geral ela pro\'incia o
eguint proj ·to cl propo ta :

« Art. uni , Fi a cr ada 11 lagar que o CaD elbo do
O'Q\'emo cl i@.'n:u' uma cad ira d Agri ·ultl1ra. - Sala lo
Conselho Tral:3 d F v r ,iro de 1 31. - Bhel·ing. )}

1832 - N m)) 011 lho G ral é apre ntad
c te projecto d r pr com a fundam ntação ql1 o
pl'ec le:

« O Con elho G0r:t1 ela Pr vin ia d Mina - :r ra on i-
derando lU p r um a to arl itr:trio iLl gal do antigo Go-
verno d potico fi rão confi a lo o ben 1 alo'un Min ir
a saz patriotas I lo llpp to crime d Incontiden ia, cujo
b ns farão 1'1,1'1' a lado, ainda arre adM p la Fazenla
Publica da Provin ia' on idcrando outr im que a razã
e a ju tiç,t indi ão a n c i lade d e r tituir m ta ben
ao 11 )'c10il'O, (][\'(]1l0118. SllppO to ln ontidente rol\' u I "ar
aos Poder Leo'i lativo . Ex cutivo conjlln tament a e­
guinte r pr senta 'Lo :

Art. 1.0 O b n d sUlPo to Réo lnconfid nt
cado ar1 itl'::tria ill o'alm nte pelo Go rn D poti o em
17 ,e qu ainda e on en m m p d r ela Aelmini traç':i
da Faz nda Publi a l'ão re tituido ao 1 rd iro do me-
mos uppo to Réo, a o ainda exi tão alguns de cendente
em linha r ta até o luarto

Art. 2,° Os bens, que farão arrematado em ha ta publica,
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ua arr mat..'1.ção ainda não t nha 'ell-
Publico e1'ão re titui 10, II U

e que o producto de
trado para os Cofr
re pecti\ o yalor.

Art. 3.0 O herd iro do uppo to Ré ln nli 1 nt
serão empo ado dos b n rei" rid no art. I." (' .. pelo
Magistrado Territoria logo que por Lei eJão authori ado ,
não pr ci ando de algum outro acto. 'ala da e õ ' do
C. G. 3 de Fey reiro 1 1 3:. - B. C. d' Almeida. - F. de
A. de 1. Coutinho.»

IS37 - \..b1e-s a s ão da, A 'cmbPa L gi lati\'a
Provin 'ial, na primeira 1 o'islatura - unica qu foi trienna1.

1844 - \..bertura da prim ira 'e <10 da -. n. le0'i, latnra
da As mble'l Pro\'incial.

1846 - AGRICULTURA ]<l 11m STRIA mI MINAs-GERAE .-
a Falla que, n sta lata, dirigio à A mbla L O'i lativa

Provincial o pre id nte Quintiliano 30 . da ilya, colll mo
o o'uinte dado re(' rencia obre a: condiçõe da agri­
cultura e d yaria indu tria -ntl' nó ha mai d fi ia
seculo:

- O habitantes occupão- quasi clue excll 'iyal11 nl
na aOTicultura, na min ração, n commer io na l'Íaç'l de
gado m alguns lugare já s fabricão xc 11 ntc tido
de algodão e lã que podem . npprir aos qu no ycm do
estrang iro.

- Exi t m taml)em não p ucas fabrica de ferro que
dão vantajosos productos, ntr outra fabri as d bapéo
di tingu -se a do cidadão João Antonio d L mo. , no di ­
tri to de S. Gonçalo da Campanha, cujo producto ão aYi­
dam nt procurado', por ua perfeiç[. Foi stab 1 ida 111

182 .
- Em geral culti"a- 'e a canna de assucar, o milho, o'

arroz e fi jiãO, e em muito lugare o café, o tal ac , o anil,.
o aI0'0.Jão, a mamona, a mandioca, a bak'1.ta, outra raizes
tuberosas. Existem tambem muitas nitreira e em alguns,
lugares se faz boa exportação cl salitre.

- Ultimamente, em municipio', t 111 d envol-'
vido a cultura do chá.

Sobre o chá indica o relataria: que o cidadão ntonia
Felisberto Nogueira, proprietario da fazenda do ellado, IllU-
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nte a c m mil



132 EPHEMERIDES 1\1I EIRA S

- tdgo - O 0'l'ão abençoa lo indi I n :1Y 1 para a alimen­
tação dos pO"o civilisado, Em Mina. r i 011e ultiyac10 0111

resultado yalltajo 'i imo, ma aIJand llarü -111 a cultura e
jamai 1 u 'canta l' staural-a l)orque a' pra"'a :1 c1amnilica­
rão ou a 'l11ent degcucroll",

A 't re peito, comem ,itar- e alui o qu lê na l1femo-
?'ias Mu-nicipaes ( 'amara ela ampauha, anno d 1;.,6 à pag ,
625 G26 :1nno 1 da Re ista do Arcll i\'o I ulJlico Mineiro:-« Já
hOllY abun lallcia tI trigo' por qll:1'i lod O 10"'al'e
deste Termo, d qne 'e cxportaYãO hum us':\" al'robas para o
int rior da lH'o,iucia, r ainda pi1ra a d ,Paul; por !TI a
anno :1 esta parte, Clltl'OU a praguE'jar (1 k'tl ort, que
têm e d sani 111ado o a OTicultore:1 pout de nã haver
alo'um pre 11t0I11ente, ,ndo por i so IH'ce ':1rio impork'1.r-e
ül,rinba ele tri,C1' ele íhra d:1 pl'ovineia, que 'h gão lota
aqui a tr0 a quatl'O mil l' i.. a :1l'roba. (luand em outro
temp 1aqui alüão:t 1,' 00, o :1 111 no. E ta falta k'1.1vez
proceda pela l11ucl:1nç:1 ela, estaçãe', ou p l' definhamento
da ..emente. »

As mesmas ll!Iemorias dito-no' noLi 'i:1 de outra uUma,
como a cevacla (llle ..e adapla admiray 1m nte 110 uI do
Estado da qu:tl hoj(' ninp;ll '111 • o 'wI a,

Quanto' nuno' ele agri 'ulllll'a, amplament l'-mun rac1o­
1'e , ficar'i (lo (' a il11 continn;10, m pr juizo
cnorm p:1l':t ri, 1Jo:1 alimontação lulli a lnra a ituação
economi ':1 du pai;,,! D'rntr(' tanto' d troçú' la timay i ,

StiL sllf,"'inclo animadoramente a Yilicultul'a, que muito pro­
molLc para futlll'o ll'l.O l' 1110to; ma i to não justifica aqu Ue
ele 'd- m ou incllria pê.U'<1 'om tanto t'I int r 'ant e1e-
111('nto' de 1)]'0 pCl'idael agricola, A 11 'i lad da polycul-
tura 'e impõ cm no a ten":\' como lima (LUC tê1: vital. O
exclu 'ivi 'mo on (IU<1'i.- InsiYi mo ela layoum do café, im­
portando- ' o lllê.Ü' tio e tnl.Jlg iro (s -lll xceptuar o ii ijões,
o nJilho o al'l'OZ ê.t gor 1m":\' ê.Llé o 'apim!) tem ido no
gl'i1Y , pI' _nhe elr con 'equ n i<1' fun ta', E' o par 'cr una­
nime tio comp t 'lltC c elo' pen a(loro, Po ali, ampa­
rado como agora c til. onelo por 'cl<1r cidas proYid neia
do' l)oder e 'laüuae', elar à agricultura mineim a orien­
tação e o impul o nece ado' ao cu progresso, que pode
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ser a ombr o, c ln o 'lima exc 11 llte o variado e com o
010 fi racis 'i!n , quo no' on deu b -nignam nte o Cr adoro

1884 - Publi a- e na idade elo aCl'amento o 1." nu­
mero el'O Jagt,dra a primeira folba local. Têm ali appa­
recido mai tre emanario na eguinte ordem chronolo­
o'ica: - O T1"iangulo Mineiro Jan iro de 18 7)' - O Povo
(Janeiro ele 1 9), e o Echo (Janeiro de 1897).

4 de Fevereiro

l'i'41 - P rtaria ao o'oyernador da Capitania, approvando
a coneliçõ o ontra to do diamante no qual tipulou
cobrar- por ada pe oa lU min ra e oe upa na ex­
tracç'to lo mesmo 230 000, ord na que o rviço elo Ri-
beirão do 1n1l ruo não cone da em egund§L ordem.

1788 - A\i o ao fi mo o'oyernalor, recommendanelo­
lhe a r 111 a d obje ·to el Ri toria Natural para o Real
Mu 'eu, c manda pr miar om o I o'ar d eon 0'0 quo pri­
meiro ,ao'ar na ath dral d Marianna, ao Dr. Ve110 o, para
o que 'cre\' u a Ri po, por au a de unU1 important re­
me 'a que f z elo dito. 01 de to .

182õ - Longe idade. - T ta dat.:'l.
da Camara muni ipal lo Caeté o fall cim nto no arraial ele
. Gonçalo d Rio Abaixo (lU pr nt mente p rtenc ao

d anta Barbara), de Domingos Homem Ro a,
llMo portugu z, ca ado, om 116 anno . ua mulh r d
117 anilO , que ó falI c u t mpo lepoi ainda ,i,ia em
1 '-.

Ha r gi tro na meSlUa Camara do fa11 cimento, em 1790,
le Mano 1 lo Souza com idade up rior alO anno m
perf ito juizo. Era tamb m Portuo'uez.

1831 - O eguillte extracto da e ão do C011 elho Geral
ela Provincia, neste lia, dá a medida do z lo d a orpo­
ração no cumprimento 1 seus dever e da energia dos
sentimentos civicos de seus m mbros :

« Entrou em di cu ão o projecto de Repr sentação obre
a 8." parte elas sobras das Rendas da Provincia. Foi sus-
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tente'1.do pelo rs. Va cou 110, ont iro 1 Barr r Bbr­
ring: t en110r di qu não Ô yotaria p la H prenta­
ção, mas até mandaria uma Em nla para qll r lon 11­

bili a e a Junta, por t l' umprid urna ord fi ill n'al' l"u
e mandou á mesa a O'lünt m nda:

« E que e re pon ai iIi a Junta da Faz nela da Pro-
vincia de Mina por ter cumprid a Ordem I :\Iini tro da
Fazenda, mandando u te'1.!' a R olução elo 011 clb. elo Go­
verno. ala do Con el110 G mI 4 el F ,. reir 1 1 31. ­
Bhering. })

O r. Jarelim fa110u emaIioámnla;itouox(.mplo
do 1'. anta Apo11onia qllanC!o Vi -Pre iI nt da Pl'oYin 'ia
que tendo rec bielo ord -111 lo Mini 'tI'O la Gu rra paI":\' fazer
R rutamento, r pond o, (LU' nio a 'umpria Iorque n'i:o o
reconhe ia com autoridad pal'a mandar faze!' R 'rutam I1to
em Lei da Assembl a. O r. Pinto o lb (li qu a Emendtl.

não preencbia o fins d 'cjado , porqu rpr nmr ao Go­
vemo contra a frouxidão, prenricaçõe, da Junta era o
me mo que l' cOlumendar a Junta á con id ra '5:0 do G0\'('1'11o,
e que eu membro riãO por i o m m 'onel orado
com di tincçõe ,e mpr gos, que tinbamo muito' X('ll1­

pIo emelhantes. O 'r. Barro di ,que não ra, ua in­
tenção d fend l' a Junta, qu Bem e11e e tava na Junta (llwnrIo
ch gou a ord m, ma qll ella tinha. pro c dirIo 111

que eria urna 01'0 seria r poncl r a :i\lini. tI' , qu· não
cumpria a ua ord m. r. Va conc 110 di (LU faria
ju tiça á intençõe do Illu tre Con 'elh iro para uppor que
e11 int nta e defi·n ler a Junta, 'ujo pro dim nto ra no
repr hensivel, que eria liffi il a qualqu r empr b nd l' a
sua d fesa; e cluanto a diz r Illustre Con elbeiro, lU seria
uma oTosseria respond·r á Junte'1. lue n'i:o umpria a ordem,
admittido esse principio, ficariamos sujeitos a quanta arbi­
trariedade quiz se o Governo, e a Ofil' riamos humilde­
m nt ô l)ara ni:lo commeUer uma gro ria, e nt'io lava
tuelo p relido. Depois d calorosa eli cussão, pondo- e á "olos
a R pres ntação, e emenda, pas ari:lo contra o voto elos r,
Barro', e Catta-Preta.»

1841 - Ab rtura ela 2.:l. e ''to ela t r eira 1 o'islatul'a
da A em1Jlea Proviu 'ial.
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IS47' - AJ ertura da 2. ao ão da exta leo'islatnra da
A" mllea Provin ial.

JSSG - Illt:l.llO'ura-sea taçJ:o do Vau-A. li, da Estrada
d F 1'1'0 Le poldina.

]SS7' - O Dr. arl Augu t de Oliveira Fio'u ir do
lama po r elo cal'0'O ele pr itl·nt d Mina -G ra s. Ex r e
a admini lração:i.t Ç) el· Julbo do m 111 anno, d L\:ando-a
por se achar nf' 1'1110, '001 'ntimenlo g ral lo I TI Mi­
J1 il'O , qlle vião no di tiu 'lo DI'. a1'1o de Fio'u ir do um
administrador qu lhe in piraya maxima onfiança apl ço,
paI' 'LUt capa 'idade int 110 ·tual illil ado ara t r.

5 de Fevereiro

uno -D. Franci co d A'i Ma carenba (Cond da
Palma), toma po 'se lo o'overno d· Mina -G ra s. Foi, na
ordem chronoloo'i a, 1:.° o'o\, l'lla(lor efti ctivo da Capitania,
xereendo a admini tração até 11 de Abril de 1 14.

IS10 - lvará manch.ndo ulJ i til' o vin ulo do Jagllára,
crcaclo e funde rIo na apit::tuia n11, 1J rma do d r to le 4 ele
Junho d· 17 7, P r a itação lU' 11 U\ e do b n do insti­
tuidor, A.nt nio rI A..br II Guimal'ã ma alter anelo fi pau­
to qu xpr ament· ele bra, o alvará el 23 de Novembro
do dito anno cl 17 7, que lAU regim nto ao mesmo viu ulo.

IS22 - A Junta g vernativa ela provincia autoriza o u
vice-pr sic! nt, I s mbaro'ad l' J os 'f·ix ira la F n eca

'eon 11 ( lepoi iscou le d ae') a ir a Rio d Ja­
lIeU'Q l' pr s ntal'::to prin 'ip r o' nt contra o mini t·rio,
por ha\'er e t el mora lo ali o d I uta lo nomeados p la
provincia ás Córl, d Li I oa. ,\. nd ni to mai um ignal
de pr8tender arlu na Junta lio'a1'- edil" tam ute ao O'ovel'110
d'além-Illar, fil'mando-s na prom ttida autonomia local co­
m ça D. PedI' a c gitar 111 uma iagem a Mina, que no
fim do 111 'Z 'eo'uin te mprch uden. (V. J.l{a1 ço 25).

IS3(i- Antonio Paulino Limpo de Abr u (d pois" iscon-
d. de Aba té), deI utado por Minas-Geraes, é nom ado mi­
m tro ela ju tiça. Exerce o aI'go até de Junho seguiu te ,
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1880 - Na cidad do Bom u e o, Yindo da cidad ele
Lavra onde d d muito. anno r idia faUe o Dr. Jo é
Jorg da Silva, na cido na freguezia d an1;,;1, Quit ria, do
municipio d abar-;\. a 10 de fLbril ele 1 10. Forão seu
dignos p.ai Migu 1 Jo é da ilva O.• Felippa (LU de­
velarão-se em dar a eus filhos a cura la educação. Com te
irmãos entre o quae o de embaro'ador con 1heiro Quinti­
liano Jo 'é da Sil,a, de quem no oc uparemos m logar p1'o­
prio, e o Dr. Francisco da Silva erra (lOTa Jo. é JOI'O' on­
tinuou a ua ducação litteraria (ini iada na m nini por
eu proprio e sclar ido pai no antiqui imo n iLuaclo

CoUpo-io do Caraça, ali con 'luio di tinctam llte os tmlos
preparatorio sob a illu trada e yigilant dir 'ç<1o tl l)J'ole-
ores ela ordem do padr Leandro, Tarc 7., lo ,irtuo o mi ­

sionario \.ntonio FerI' ira "iço 'o, lue foi po teriorm nt o
querido e memoraye1 bi po de e 1 outro mi­
nentes acerdotes mestr s. Em 1::>7 o'uio om seu irmão
Quintiliano para Portugal, com de tino á Univ rsidadc do
Coimbra, poi só no anno guinte for '10 in tallada a aca­
demias jurídicas no Brazil.

«Iniciava o curso d di1' ito d pois d brilhant xames
preliminar (diz o illu tI' Sr. con 111 iro !'quin c a (1'0
no eu di 'ur o em ss<1 magna lo ln tituto Hi tori' Bl'a­
zileiro, trabalho qu nos:li rn ce alguma in licaçõ s 'uh i lio
sobre o a umpto), quan lo :li i pro lamado pela ôrt de La­
mego o governo rcyolucional'io de D. Mio'uel, d s nvohenelo- o
contra os partidarios do ,;overno 1 gal Ilcarni 'ada per' -gui-
'ão, de Lue forão yictima', entr muitos outro' 'ei e tudante

justiçados em Li boa aos proprio' olh do tYl'anno, clur, do
" al-Vf\rde assi tia ao sano-rento spctac1110, s('.o'nnc1o diz a
chronica. Não on entio a g nerosa indol elo jOY n Brazil- Íl'o

qu ficasse mn lib ral, lual então ra, impa siY 1 qn da t s­
temunba d tão r voItanto prepotencia: fez-' yoJuntario a
lib rdad e com outro.' patriota foi cl('fendel-a 'h io d n­
tbusia 'mo no ampo la homa, 111 ln se deiJatia com yalol'
a mai nobre elas 'au a' ». OIa 'to d/L a medida da energia
d'aJlimo e cara 'teri a bem os impulsos ge11(']'o os altivo cio
moço Mineiro.

Re0Tessando pouco d poi ao Brazil, José Joro' foi conti­
nuar em . Paulo os eu' estudo interrompidos, ali os [el'-
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minou ('m 1:3 tendo fio'urado con ta,nt mente na pleiade dos
acad mi o que mai e di tinguirão pelo brilho do talento e
vocação para a 1 tiras, vocação que acompanhou-o em todo
od cur o d ua vida e proporcionou-lhe hora de invejaveis
triumph na. yelhice la.ro·o dia de con oladore entreteni­
mentos.

Com luanto se dedi a e theorica e praticamente, aos labo­
res ela agricultura 100'0 a.pó a ua formatura, c do encetou
a carl' ira pullica ujas lu ·ta o attrahião poi harmoni 11'\ ão-
e om o u tf'mperamento de 'ombatente t naz. Foi um do

mai di?'no r pr ntant do povo na prim ira 1 gi latura da
A mbléa Provincial (1 5 -1 . 7) r eleito para a ubs­
quent (1 3 - 1 9), e ali, p la olidariedade de rença e
affinidad de ympatbia ligou- e tI' itam nte a muito dos
principae ch fe e influencia lib ra d nomeadamen­
te - Th opbilo Ottoni, Dia d Oarmlho e Jo é Antonio Mar i­
llbo- a quem pou os anno d poi ' acompanhou franca e leal­
m 11te no movim nto r volu 'ionario de 1 42 mOlimento a qu
máo O'rado ue' por e timulo de pundonor, lançarão o
lilJel'ae min iros timulados pelos de . Paulo como trinta
anno mai ;tarde ouvimos pe soalmente lo Dr. Jo é Joro '

no t rmo qu xpomo narrando uccintamente as cau a
fa 'to principa e con equencia de a revolução. ("' ej. ephe­
meride d 10 d Junho de 1 4.... ). N e anno ra ell, 1 ito
por Minas, membro da Oamara do deputado previament
di ohida por lecr to d Lu d Maio.

MalloOTada a. r yoluç5:0 ubindo ao pod r o partido liberal
em 1 44 UI'. Jo 6 Jorg da Silm foi reei ito leputado o' ral
par<.t a G." legi latura (1 45 - 1847), s ndo-lhe r novado o
man lato para a 7." (1 48). Voltou ainda ao l)arlam nto (1 ."
legi latura - 1 6<1- 1 66), leito pelo ::tntigo 'L" di tricto elei­
tOI'al mil) iro.

Sob o regi m n da primitiva organisação judiciaria m Mina
Geme, foijuiz de dir ito da comarca d Paracatu argo qu
re ignou d dicando- e á occupaçõ agri ola cripto agro­
nomico nos qua s muito salientou-, por xc pção ou por
b1' v- prazo, ú lid s for-ns s na cidad de Lavras, onde d sde
muito fixára r id ncia, fundára família e occupa\ a ua horas
tl:anquilla no studo de questões intere ante para o desenvol­
vllnentoe progresso da provincia, particularmente aquellas que
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pr di­
. rtino
I io c1

ompe-

ver avão obre a viação publica, a umpto que era-Ib
1 cto e que di cutio com t;rande protl<.:i n 'ia e alto d
intellectual, tanto na imprel1 a p riodi a de :\fina do
Janeiro como em publicaçõe a, uI a ,louvada pelo'
tentes e o'eralm nte apreciada.

ma deste'ts, ob o titulo - Linha Cent1'al do Bru.:;il- é
opusculo de mere im nto p U·O vulgar. bi rev lando 'li­
do e variados cOllh cim nto e bonrand a propria r puta 'ão
de es 'riptor eleo'ante e carl' tomo a d l1abili 'imo argl1­
m ntador, o Dr. Jo é Jor o' impuo'nou ,alent m nt a dir c'ã
da la pelo poder publi 0'1 lracla d t 1'1'0 D. P dro II,
objecto que muito pr occUPOU-U10 o spirito, que uem appr­
hendia o seu incalculavel alcance administrativo, e onomico e
politico para o paiz.

Indicaremos ainda, summariament ,mai alguns valia o
serviços e outros facto notav i de ua vida.

Sob apre idencia do eu parti ular amigo o con lb iro
Cbristiano Ottoni, foi algum t mpo m mbr da dir toria d'a­
quella estrada, po to em que correspondeu plenam nte a quan-
to se esperava de sua' not ria aptidõe' oli 'itud pelo bem
publico. .

Na imprensa e em excur ões com o eno' nh iro BoI' li tra­
balhou activa e d clicadam nte para tornar uma de au ­
piciosa a navegação do Rio Grand , abaix d Lavra melbo­
ramento importante e uma das antigas a pirações popular
da regiãO.

Outros e não menos consideravei' as umptos le inter s e
g ral para a provincia, e p cialm nte para a zona uI-minei-
ra, forão objecto de sua' fhLCtuo 'as lucubra'õ brilhanl
escriptos aos quaes, m pr duizo da ubst::mcia, qu era inva­
riavelmente de bom quilate, sal ia dar forma attrab nte ame­
na, por vezes finamente jocosa, poi , orno é ob ervado 11 di­
curso lue m começo citámos, « tinha o dom la con isilO com
clareza, e sabia va ar m linguag m casti a e I i ant a agu­
dezas do e pirito ». Jas palestras inlim::t , mai e xpanclindo,
tae agud zas se accentuavão, su 'cedendo-o om ac1miraycl
expontaneida le, nl vando o om int s, quando não obr al­
tava-os o temor de erem farpados, m plena Ül.C , P la vel·ve
inexgotavel do espirituoso conversador, sempre abundante de
bons ditos e de graça, ás vezes d ironias ferinas e de
casmg
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De de al1l10 d I 4- o Dr, José Jorge da ilva pertencia,
como 'ocio OlT pon lente, ao ln titulo Hi tori o e G ograpbi-
co Brazileiro, uppomo qu foi ígu::tlmente n'a(lUell anno
tLu r c beu d hefi Iib raI minent, comite honro i 'imo
para o upar o allo 'anro el mini tro ela marinba, conYit qu
não p' d ace ilar p r j u to molh o' parti ular ma (1ue
bem r " la o aTá I apr 'o m que o' procere c1 u par-
tido tinbão-Ih o t::tlento., a illu lração o en'iço pre taelo
á can 'a COll1mum. Por l'vi 'o' . Ó r ceb u do go, ruo
o offi 'ialat da Ordem ela I a ma' lo p vo t "e mui ta. e va­
lia i ima d mon tl'açã de on iel raçao a el contlan 'a in­
vcjavei ,

Bem 111 r U-(;1,' o li tiu to Min iro!

6 de Fevereiro

1884 - Toma po a elo 'aro'o ele pr ielente ela pl'oviJlcia
d Go.)'az o Dr. amillo \.ll'l'U to Maria d Brito natural ele
Minas-Gera .

1890 - Decr to c1 Governador do E tado, cr anlo a
villa muni 'ipio do Oaratino'a.

IS96 - TO anatorio el Barba na para ond r co-
111 t'a ' l' a el um fi z ant OTa"emente nr rmo, fallec o
DI', ado F rI' ira \.Lv , anaelor tadual. uc 'umbio "i­
ctima da ua xtrt:\.ordinaria admirav 1 1 Hcaça, omo me­
dico aos num 1'0 o' ak1. ado I la p tiL' 1'a pi 1 mia CJu
de 1 alo'uns m z ' flag llava a ida 1 el ,João Nflpomu­
c no, e qu já ba' ia vi ·timado em Jan iro - D zernbro ou­
tro dois lini'o aI n gados carid o Drs. Gomide e
Delv cclli ,

Natural da villa ela E tI' lia o Dr. ados F 1'1' ira Alv
pa ou a re irlil' no E tado do' Mina logo apó a 'ua 0Ta­
c1uUÇão i ntifi a na Fa ulelael ele Me li ina do Rio 1 Ja­
neil'O (1 T): fi z- lvIin iro p lo coração, a oub seI-o ex­
emplar en tre o mais liguo ,

Fundou o 'U lar na cielade de S. João Nepomuceno á
qual, como medico e como cidadão, s rn perda de tempo e
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S 111 intermitten ia, com ÇOtl a pre tal' I'rviço r 1 vanti ­
'imo, as im continuando por yintr anno ,jamai arref 'en­
do- e-lhe o ardor patriotico e o altrui 'mo yerdadeiram nt
desint re sado.

AI 111 I important aro'o locae, qu (1 mpcnhou com
grand apaci lade intellectual moral, 111 r u o mandato,
qu excrc u 'om honra brilho d r pl'Gnt"l.l1te da antiga
proYincia em . ua A emblea Legi b.tiva biennio] 1 ) ­
18 '9 e o d senador do E tado, em 'uj ex l' iei e a 'hava
sendo um do ornamento ] aqurlla COl'lJol'açã luando a
morte veio pr matura inopinadam nt pr traI-

O nador Oarlo F 1'1' ira Alv ncarnava pela idéa
pelo ntimento, uma grand força propi iatoria 0111 todo
os commettimento utei g nero o da yida ocial. Oomo
pod r de iniciativa-iniciativa l)l'ompta (' 'lar ida t naz­
valia uma 1 gião ! HOUH' e m cada um muni 'ipio 11m Oar­
los ·\.lve, e estaria a organi ação local em t do E tado
cimentada em olido fundamento, com harmonia t1 r ­
tructlll'a, pel'manf'llt. e fecundo o opro impul iv lo mori­
mento, preparada 0111 csm 1'0 brilho a ornam ,ntação pro­
gres ista, em continuo vl\"az influxo o pirito humanitario
e fraternal.

Foi uma athleta na idéa na acção este B n m rito a
quem a bnltali lade do D tino pro 'tou, f'ulminando-o na plc­
nitud da vida na pha e mai glorio, a Ir, cu dia ...

Não é a condoI ncia ante o epulcllro do pranteado amigo
lue dicta estas palaua, imples r novação las 110m nagen
que desde muito prestámo -por tricta ju tiça,-a pa­
triota eximia, ao iniciador in.'pirado d tanto' mprcb ndi­
mentos utei, ao clinico mod 10 que fez da medicina acer­
docio d caridade, e do amor aos 'ont rran o' de valiclos
um culto per une do coração.

"\ a para sei anuos, r sumindo ant rior s apreciações de
eu m rito excepcional, procurámo -em paa'ina to a mas fiel

-esboçar-lhe o perfil sympathico e p r grino.
:lizia as im :
«Ha nome qu constituem progl'ammas, 'omo outros re­

presentão tradições. O do senador 'Carla' Alve. p. rtence
áquella ordem e nesta ultima, por i so m mo, figurará um
dia com lustre e gloria.
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Qua i n'Lo fala,a iquer m autonomia municipal,
hoj olJjf' ,tiY d todo. o patl'iota, e um do 1 ma el no a
bella Oon tituição l\1in iI'a já o dr, CarIo .-\.1\' haYia iu­

e moto em sua bandeira de ciYico combate na
no comi io ,

ua id' a qu rida, a 'ua a piração preelile 'ta, á que
dedica,a, TIl f 1'\'01'0' , exfor' , eu Jl ta, i tal nto ua
"ariada illa lraçclo, toda a na 'Iarecida oli itud ele xi­
mio x lllplar 'iuadão, O muni 'ipi de . JoãO pomu­
cen d, -lh mll ito, c1, .-111 tanto qu j amai aldanl. em
homenao'en o d lJito da ua Tatidão, Ji'o?'um xpo içõ
indu 'triac ,biblioth a, sola ,: colonia', lima dilidad ze­
lo a e ',lar 'ida, na imI r n a p riodica um llIunicipio
photooTaphand m miniatura O' proOT o i,ili 'ador
daquella flor c nt cir um crip 'ão territorial-ei , em pallido
l'e uma a obra cr adora, g l1ero a e mod lo ele te eidadi'io
patriota,

De d qu o onlle emo, empre preoc upado m impul-
ionar- pela lf'ttras, arte , indu tria , layouras e outro fa­

cLore p del'o o '-[I. pro p l'idacl do Lorrão t1-liz anel [l.ninl1ou
s u lar do 'e 'ant [l.bl'io'o, que (} taml m pam ell um
'uUo a que d di a o mai uay' affi eto do 'oraçElo - u

ou to sympathico d lidador int merat no traz ii. ment a
recordação do o'!'ande c bE'n m ri to agi tador irland Z, que
foi por m io seculo a I andcira a p rança o a alma d lia
patria e qu rá para empr na hi toria clella um vulto
inolvidavel m pel'enll glorio a irradia ,[(o,

Oomo O' onn 11, « ' pro da agitação popular, alma d
toda' a reuniõe, "oz Ü t la a (lUcixas », na phr::t e de
um biographo o enador Carlo Ferreira Aly tem- ,iya i­
dade xtr m::t p::tnto ::t infatigabilida le no trabalho, 010­

qu ncia torrento a, ardor a1)aixona lo e 'forço in omparavel
na d fe a d uma 'ali. a ou na propa o'anc1a de uma idéa, 0'­

magand 01 ta ulo 'omo uma a 'alanche a ui lU l' 'ir
ilhotas no O· ano.

PI it ando no' meetings p -la io'ualda.d c1 direito' da Ir­
landa 111 fac ela In o'latel'l"l, io'u""lela.cl pl'omettida. por Pitt

protra.hida pOl' S LI ue . 01' " O'Con11 11 c1 l' "ia om
eloqu n ,ia imagino, a y hemont a mi ria d ua patria
Opprimida e ludibriada concitando a cal ra populares e
Ile tas a esperança do porvir.
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autonomia dos catholicos era a band ira o'lorio 'a do
grande chefe irland z. A autonomia t m 'ido e é
o programma lumino o e patriotico do nador Carl Al­
ves.

E já li vão dez longos annos ln elle o d fend , 'em
d sfall cimento e 'fim tregua, na impr nsa no' rneetings, na
tribuna parlamentar: e em toda a part os ju ,to l' clamo
do povo derão á ua palaYI'a o ac' nto maO'i'o das 0'l'&ndes
e nobres convi 'çõ '.

Sua attitud no OonOTe o Min ir ,d ante miIo traçada
pela constancia ]e sua i 1 a, foi a confirmaç o -lorluen t
de sua sinceridade, ,f' lizmente tambem a onsagração, p lo
trillmpho, de seu patriotismo vivaz.

Guardadas a prolorções do scenario politi o e do t mpo
dos certamens - a gloria de ü'Connell e a gloria de Carlos
Alves se equivalem. Aqu l1a t 111 é certo, a ommemoração
das laureas historicas, r liquias de uma execra, el oppre são
que perdura; -ma a sta cabem as palma inv davei da
,ictoria, na hora suprema da con titlliç'to d um POyo. E a
Historia, que encima d orôas o martyrol gio de uma nação
heroica, não negara ao meno algumas fior s aos lidadores
modestos, mas illustr " que soub 1'[0 comlJat r e vencer,
em nome do dil' ito e por amor á lil rdad .»

R petindo - confirmando os conc itos que então manifes­
támos sobre o senador Carlos Alv ,pocl mos ainda ac res­
c ntar aq \li qu elle deixo u para epiloo'o de ,u[\. vida, tão
cheia de acto' meritorios e brilhante', a pao-ina qu a to la
as outras 'obr.l va em abn· gação magnaminidade, a pa­
gina 'ubli1l1e 1ue r gistl'a o 'OI1S iente sa rifl io la sua ex­
istencia, perseverand na lu ·ta pela salvação de seu c nci­
dadãos flagel1ados por epidemia deva tadom, .lucta em que
elle se multiplicava dia e noite, s ndo a UI11 t mpo o 111 dica,
o nfi rm iro, adir ctor lo erviço funerario, o con olado]'
das viuva e orphãos dos que suc 'umbião !

Con..ciente sacrificio, imo Poucos dia' antes d cahir por
sua vez victimaclo pela pest desoladora e de 111 nLindo
uma noticia fatalmente agourenta de sua m rte, cr-veu elle
n'O Pha1"ol, folha publicada 11<1 idade le Juiz de Fóra : ­
« Nunca me senti tão forte e tão dispo 'to... Com animo r so­
luto e fiflne espero a vez/ sentindo apenas não poder



EP:tmillJiUDES MINEIRAS 143

a hi t ria tri 'te lugubl' d ta lucta, qu muito
nido para IJ m ,tudar a humanidad que nun a

uppuz 1:<:10 p quona tão g i ta.»
E, t tI' -ho, lU é um-adeu -a 'te mundo de mi eria

a 0Tande alma do illu tre morto - vi tima do
d v r, mal'tyr la 'aridad, que tão oTandio a lição tão
fulgurante ex: mplo cl u a im a -ont mporaneo' a po 'te­
ro'! aCl'ifici to -ant qu glorifica o hom m e antifica-lhe
a lJ1rmorin., l' dora d lacTima e cl b nção !

Fallanclo d llr e creyeu mill nt mi ionario apostolico
Dr, Julio Niaria: «O me mo D u , lHe diz no Evano'elho não
har r ll1:1ior prova Ie amor, lU darmos por outr m a no a
rida 11[(0 C'ontplllpl II 'em 'mpaixão é certo, o m clico u­
blimc (lUO acrifi ou a uma 'idade ua mulh r, eu filho,
ua pr pria yidn ! »

7 de Fevereiro

1'730 - P rtaria do mini tr do 11 0'0 io ultramarino
ao g'o,' ma 101' rl Mina -J ra r 111 tt n 10-lh a quantia cl
1°:2- O '000 m mo ela d 'br d li,' r o valor ,qu d v

01'1' l' omcnt 11 te'"\, 'apite'"\,nia.
Tinha para te fim 'unho pecial.! o i\Ill u na Bi-

bliotheca Ia ional do Rio de Jan ir , ha exemplare div r-
o c1 ta m eda destinada a circular exclu ivament em

Mina -G rae .

1'732 - Iortaria do m mo mini tI'O ao dito o'overna 101',
mFluc1ando informar sobr a cr ação ele uma R lação no Rio
de Jan iro, pnra a qual prom tt m concorr r a Oamara d
Villa Ri 1 ibeirão do Oarmo (Marianna), a primeira c m

mil 'l'uz11dos e a o'unda com tI' mil; e ord na que
aJll te c m a amara de cada uma da Villas d eu go­
vemo a quantia com lU po Irão contribuir para o pao-a­
mento ele d z mini tI'O que el'â nece ario haver na Eta
Relação.

1741 - DE COBERTA DO DI MANTE EM MINAS-GERAE.

-Ordem régia. ao r ferido· governador, para informar
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01 r o requerim nto de ilv tI' Gal' ia d maral [ue
pr t nde a mercê d um o:ffi io como prim iro 1e' obridor
de 1iama::Jte m Minas. V io o requ rimento acompanhad
d clua proYi õe régia, on tand : - da prim ira datada de
18 1e Janeiro de 1730) s r o dito iI" tI' do Amaral o
primeiro de 'obridor de diamante m Milla Ilão« um te.'1.1
Bernardo da Fon eca Lol o, qu , attribuindo a i tal d oberta,
imp trara e alcançara OTaça mr'»; e da guncla (elate.'t­
ela d- 12 d A.bril d 1734,« que o tal Bernardo da Fon a Lobo
fõra premiado, 'om t ndo si lo o primeiro de brid r d dia­
mante m Mina c m o po t de 'apitão-mór la Villa do Prin­
cipe (hoj ciclad do erro), durante . ua vida, om o oftlcio
d 1.0 tabe1li"to da ma villa, 100 000 de tensa elf ctiva
para duas irmã e om o babito I Ohrist.»

Até boje é t um ponto hi tori o ob uro duvido 0,

e i a cark'l. régia rlue acabamo de mencionaI' manda ao
goyernador que informe sobre a allegação de ilye tI' Gar­
cia do Amaral, de ser o primeiro d- cobridor de diamante
em Minas, isso m . mo indica não haver c rteza do facto,
aliás já reconhecido p la citada provi ão régia de 18 de
Janeiro de 1736, em contrapo ição a outra provi [o réo'ia,
tambem 'itada, de 1:.- de _\'bril d 17 -1 m (1ue r co­
nhece Bernar lo da Fonseca Lobo como o prim iro d 'cobri­
dor, pelo lue l' cebeu graça e mercê.

Manuseámo no Archiy Publico Min iro nUI11 1'0 os
locumentos sobre o a sumpto, delles olligind qu- ilvestre
Garcia do Amaral nada de cobrio, e oment, amo conh cedor
de diamantes e arti ta lapidaria, d u sua opinia:o a Bernardo
Lobo reconhecendo como legitimo diamante' a p dras que
este de cobria alo'uns anno antes.

O di tincto Mineiro Dr. Joaquim F li ia lo ant grancl'd
conhecedor do assumpto e qu , ant s rI e crev r as sua' valiosas
e apr ciadas Memorias do d'ist?"icto diamantino fez nos
vos intelligent s e con '·ienciosa. p squizas, r ven na l' f rida
obra, paginas 20 e 21 :-« Ião se 'ab ao certo rlual o 1ugar em
que fõra acbado o primeiro diamant ,att nta a yari dade ele tra­
diçõ squehaarespeito.- ..... Não ém no diftlcildiz rrluem
fora o primeiro de 'cobridor, ou ante o primeiro conhecedor elo
diamantes entre nós. Uns querem que fora Bernardo da Fonseca
Lobo, quem os descobrira e manifestara á corôa. Outra tradição
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diz qu um frael cnjo nom n'1o e cl clara tenelo vindo ao Tijuco
c1epoi de ter e ta,d m ;01 onda, ond já min rava o dia-
mant \" n lo o' t nto I qu rviã tijuqu n es para
marcar ojogo 'onh- u lU I'ão diamante' e que Bernardo,

rrindo- d ta, de coberk1. partira para Portu o'al, para mani­
r tal-a ao r i. Em r fi un ração d te eniço foi nom ado ta­
bellião capitêl0-mór da Villa do Principe.» Nada mai a cre­
'c 11l':1. o illu trado Dr. J. F liGio obr o a umpto e n 111 allud
iquel' a i1\-e 'tr do Amaral apezar da 01' I m réo'ia d que

acabamo de dar a ,um ma.
Pre umimo, (lue o laborio o 'hroni ta do no o hi torico

districto diamantino não le' onbeceria do um nto. O
porqll a·ll n5: f- z rei' rencia é o que io'noramos.

aint-Hilair Voyage dan le distdct des diamans, voI. L",
pao' .2), refi l' a tradi 'ào com uma yariant. Diz 11 :-« B 1'­

nar lo da Fon ca Lobo foi (lU m primeiro de cobrio diamante
no erro elo Fri. ó obtendo em I' comp n a c1 patent de
capitão-mó?' da Villa do Prin Ipe com a propri dad do
officio d tab lli'Lo da m ma Villa. Era a principi ignorada
a rerc1adcira natur za do diamant achado por Lobo' ,i1:o
com prazer brilhar ,a lindas p drinlla, da quae e
serviao como I t nto para mal' ar o joo'o. Entr tanto, um
certu Ouvido?' ([11 hétria I' idi I na' Inclia Ori ntae
I'econhec nela (lU '1 pedra 'rilhante do no do Frio
crão c1iamant-', reunia-a' m g'rc1nle numer, partia par''\,
Portll"'al. »

Oomo 0\"', i. int-Hilaire tambem n[o ü1.l1a m ilre tI' do
Amaral, ma l1l r 7, I frade habitant outr ora d Gol'onda

à ena um Ouridor igualment antio' morador la India'
0,1'1 nta '" Outro' 'cril tal' ainda opinão no a umpto

rsam ntC', c todos, mai" li m no app lIão pal'a a t;ra­
cllÇÕ '" (') Ob curil1ael de nossa historia, quo t30lrez
subsi tão p rpotuament .

1752 - Instrucção e no?"ma ch,ela p lo Conele d

('li) Mi.l1iet de Sainl-Adolpbc( '(Jeo(J1'aphicu, hislOl'ícn () desc7'Í­
ptIVO elo tmpCl'ío do nrasil), diz qne - em 1725 - lião Lima do Prado
descobria o ribeiro Manso, tributario do Jequitinl1onha, () acllou nelle alguml
pedras brancas, que depois reconbeceu serem diamantes, e Gerber, lias suas

Noções (Jeogmphicas e adll1inist'rat'iva. da provincia ele Miaus­
Geraes, adopta a mesma versão,

A quem será, realmente a prioridade do. descobrimento?
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della a eu irmão Jo é Antonio FI' ir le Andrada para o 0'0­

vemo de Minas, quando te veio \lCC ter-Ib p r t r li e­
guido para o uI. E' um lo um nto que xn.lçn. e glorifl a o
genio prudencial e o e 'pirito e elar cido d'aq uell in igne
varão e bem a sim o u entimellto d j u tiça, de honra e de
piedade chri tão

Gomes Freire de Andrade, 1.0 Conde de Bobadella, foi - ob
vario a pecto - ta.hez o mai illu tre e r p itay 1 Portuo'uez
que veio á apitania de Mina -Gera . O d um nto acima
referido é um dos fundamento do no o a rto.

1831 - Guarda provincial rninei1'a. - o on elho
Geral da Provincia. sessão 1 te dia, o arre o eguinte a
respeito d te assumpto, con!onn c 11 ta d re 'p ctivo Dia­
rio:

- O r. rontes como Relator da Commi ão E 'pecial de
Guarda Civicas,lêo e mandou á Me a o o'uint proj cto:

- A Commi 'ão e pecial encarr o'ada de apr ntar o Pro­
jecto de Organi ação da Guarda ivica, e d R forma do Corpo
da 2." linha do Ex rcito, t ndo ati feito á prim ira parte, tem a
honra de oiferecer aO'orao seguinte projecto:

- Sendo manife ta a urgencia de Reforma do Corpo drno­
minados da s gunda linha do Ex rcito m LlmaProvin ia entrai,
e toda agricola, á vista dos damno que lhe têm l' 'ultado d seus
destacam ntos para fora la Pt'oyincia, e da fI'- lU nt para la :

O Con elho Geral da Provia ia d Mina '-Gera re olve
elevar ao Poderes Leo'i lativo e Executiyo a o'uinte r pre en­
tação:

Art. 1. Haverá Guardas Provinciae movei nos T rlllos
das Cidades, e Villas da Provincia de Mina -Gemes. Elia erão
de tinadas a auxiliar as Tropas de linha na defe a d t rritorio
do Imperio, a repeli ir a invasão, e a manLer a ord m pulJlica no
interior.

Art. 2. A Guar la Provincial moveI será composta de Cida­
dãos d stacados da Guarda Provincial ed ntaria, e di trilJuidos
pelos Corpos, que se hão de organi ar na conformidade do arLi­
gos desta Lei.

Art. . A Guarda moveI não será po ta em actividad ,se
não em virtude de uma Lei; e não se achando então reunida a
Assembléa, em virtude de Decreto .Imperial, que será convertido
em Lei logo na primeira Sessão, qQe seguir-se. -
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erviço da Guarda Provincial:
ltura de 60 polegada. .0 Os

Art. 4. Po 1 rão er ba111ado a compor a Guarda Provin­
cial moveI todo o Ci ladão dIa 30 anno completos, qu se
achemin criptos no Livro da 1atricula da Guarda Provincial
edentaria.

Art. 5. O Guarda Provincia serão ela mcado desta
man ira:

1.0 O mai moço; 2.° o oHeiro; 3.° os \ iuvo em :filbos;
4.° os ca ado que não têm fllbo ; 5.° o ca ados que t'm :filho .

O num 1'0 d filho, a n e idad que hou\" r de Guarda
Provin 'ial para admini traI' uma fabrica fazenda de aOTicul­
tum ou qualqu r outro impOl'tante e tabel im nto indu trial,
serão tomado na devida on id ração, quando se tratar de
excusa e di p n a de t niço.

Art. 6. \. 1 ignação do Guarda Provin iae , que bão
de compor a Guar la mo\" 1 m ada um do T rmo da Pro­
Ylll ia, ra feita pela amara Muni ·ipal.

A capacidade para t niço, por m, ra julo'ada por
um Con elho de I Yi ão compo to do Pr id nt da amara
"Municipal, le V readore por eH nomeado do Ch ii do
Batalbão, do iruro'ião MoI' 1- Capitã d 11e, leito pela
sorte p-rant a Camara. O 111 mbro V r ador ,e Capitães
serão renovado' annualm nt

Art. 7. rão xcu os do
1.0 Os qu não tiv rem a

inbabilitaclo por moI tia.
O C011 -lho d R Yi ão e no ca o de conle tação a amara

Municipal, r 011' obre ta cusa ,e obr toda a que
e pedirem por qualquer cau a da e p ifl ada no arLigo 5.

AI t. a Guar la m vei não e admi ttirão uI titui-
ções que não dão ubm ttida ao juizo do Con elho d Re­
vi ão, por ell appro\ a las; no a o do onte tação k'ts
substituiçõe serão decididas pela Camara Municipal.

Art. 9. Os substituinte serão de 1 a' O anno de iclacl ,
e ainda de 35 a 40 tendo milita lo; r sic1ir"io n me mo Termo
em que os substituidos forem domiciliado , e serão por elle
fardados.

Art. 10. Se o substituinte, menor de 30 anno ,for designado
para servir por sua conta na Guarda moveI, o substituido será
obrigado a dar outro substituinte.

E.



148 EPHEllIERIDES IINEIRAS

Art. 11. A Guarda moveI rá organi ada por Batalbõe .
O Governo dará o Plano d ua formatura, da campo iÇão,
e in ·talações dos Con lho d admini tração.

Art. 12. Os An p çada , Cabo, Forri i', arg nto , Alfe-
res, e l' nentes erão eleito para 4 anno pel Guarda
Provinciaes moveis perante a Camara Municipal por scruti­
nio individual, e e r to á maioria ab oluta d voto.

Os outros offi iae erão nomeado pelo Imperador sobre
Proposta do Pre idente da Provin ia, podendo lia compl' ­
heneler os mesmo Guarda Provinciae mal' i., o Officiac
ela primeira Linha ela Provincia, e ainda o oro 'iaes Refor­
mado que nella resi Ião.

Art. 13. O Conselho Geral da Provincia por uas Re olu­
ções tomadas sobre Propo ·ta ela Camaras Municipa fará
as divi ões dos cli trictos do Batalhõ , re p ctivas Compa­
nhia ; e marcará a pochas d ua Parada, com att nção
ás circum tancia. da localidade e da aOTi ultura.

Art. 14. Logo que o Batalhõ da Guarda Provincial
moveI forem organi ado', licarã ujeito á di ipliua des-
terradas do codigo penal a p na. de açou te, tornilbo, e
quaesquer outra infamant, admitlida 'omente a pena
de prisão que não xceda a 5 annos, ainda nos ca o de
desobediencia, e evasão dos corpos em autori.'a ·ão.

Art. 15. O uniforme, e di tinctivos da Guarda Provincial
movel s rão os me mos que tiver a Guarda Provin ial dell­
taria. O Governo lhe fornecerá armam nto, e in trumento
necessarios.

Art. 16. A Guarda Provincial movel em actividade ven­
cerá os mesmos oldo, e Etap que a' Tropa de Linha;
e terão os mesmos direito às bonra, r mua rações que
ellas têm.

Art. 17. Ficão exlincto os Corpos d nominados da Se­
gunda Linha do Exercito, e li. formados na forma da Lei
os Officiaes que nell s s rvião.

Art. 18. Bandeira, tamborf\s, orneta, Livro, c mais
objectos que farão fornecidos pela FazendA. Pulli a da Pro­
vincia a e tes Corpo, erão r po tos na Capital da Provincia
com os necessarios termos de entrega, e recebimento.

Art. 19. Ficão revogadas todas as Leis, e Ordens em
contrario. Sala das sessões 7 de Fevereiro de 1831.- Jl. J.
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P. da a-a Ponte. - M. T. de llfello e OU""I1. - J. F. P.
Coelho cltt Clmlza.

IS84 - Em idade avançada, coberto de condecoraçõe ­
nacionae lrang ira -ülllec em Pariz o Yi onde de
Itajubá l\Ial' o Anlonio d Araujo), na cido em l\Iina­
Gerae, C'lU logar anno que por eleffi ien ia ele daelo e­
gnro , 1110 pod mo pre i ar. La limt1mos a lacuna, que tal­
Y z mai larde II !':app3.l' ça, m liant nova e :mai fru tuo-
a inelagaçõe.· e la limamol-a porque trata- e de um Min iro

iIlll LI' uja noti ia lJiooTaphica timariamo dar inteira,
ainda que r umida.

Marco Antonio de raujo era 1 nt da Academia le
Olinda quand lU 1 34, foi 110m ado pelo governo imperial
para o loo'ar le encarregado ele n godo interino e con-
ul geral cio Bra iI na 'idad Han eatica. Já occupava,

poi, aliente pO'i 'ão o ial pa ava a x rcer cargo não
meno importante quando d ua vida publi a começa aqui o
ligeiro e boç - lU em alO'un traç termina, porqu em
toda a ua carreira diplomalica, loncra e bonro a aliá, o
no o di tinclo nl rral1 o não t y não um acontedm nto
nola" I a qllC' p de ligar o nom

D 1:34 a 1 67 o Dr. lar o d
yamente na diploma 'ia o eO'uinl
de neo'eeio no r ino do Hano" r, ldcnburo'o, r cklem-
hnru'o , 'b", rin l\Ie klembm'o'o tI' litz
re. id 11 l no. r (' rido paize na Pru LI.
exlraorclinariofi mini. lI'o pI uipotC'llciarion
e na Dinarnarea li ia Noru o'a 1 57' mini tI'O pleni-
potou iario, enviad xt['a relinario, m Fran t1 (1

Erão já. pa ados trinta t, anno d viela eliplomatica
s 111 ia Lo de [LI i n ia para o se 1 nom e continuava m
na tl'anquiliclale om 'ial qui inglol'ia quando, na phras

do Dr. Franklin Ta' ora oou o momento m qu o Dr.
Mar d Araujo c!C'via dar prova d lU a na carr,ira
não tinha. ido 'tcril.

I'm on cqll 11 ia do confli t oc orrido ntr a
1no'lat rra o os E tado nielo pelo faclo d armar m
. um na\'io ( c I bl' AlnbamfL) para bo -

tIlrsal' o E taelo elo To1't, na O'U 1'1'a ci"il entr te e
o do uI, ap na t l'lIIinou am )anh fama a o 0'01' rJl
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americano apr entou ao da Grã-Bretanha enero'i a r cla­
mações, de que houve por algum tempo receio que deter­
minassem a guerra entre es a naçõe,

Bem inspirados, porem, o re pecti,o governos - appelia­
rão ambos para um tribunal d arbitramento, constituido por
diplomatas nomeados pelo imp rador do Bra iI, pelo rei da
Italia e pelo pre idente da Oonfed ração uis a, e lue e
reuniu (1871) em Genebra, nomeação do arbitro bl'a i­
leiro recahio no Dr. Marcos d Al'aujo, ntão Barão de Ita­
jubá.

uma nomeação para incumb ncia tão 111 linc1ro a
foi mai acertada; nunca incumbencia d tal melindre teTe
mais sati factorio d . empenho, Elevando j, oTande altura o
nome bra ileiro, o Vi conde de Itajul á c1 mon trou lU a Tida
de diplomata não lhe offerecera omente dias le reman o
conspicuo. Tomou a si todos os documento, pro ecl u sobre
elles a rigoroso exame, vio todo os lado da melindro a
controversia formou a ua convicção, traçou o plano for­
mulou as conclusões, que ustentoll perant os colIegas com
a frieza de animo de abali ado - tadista. s opiniõ div r­
gente mudão d dir cção. 01 ientado por luzE' tão ã,
a 'ostão-se ao mestre, senhor la rosa dos von to' da opinião
e elas conveniencias internacionae '. Lavra-se a sentença. A
lide e abro a está t rminada. Ficão ompo tos o di corde .
Os lois intere sado l'evalidão com applauso unisono a
sábia decisão.»

São palavras 10CLuente do illustr orador do ln tiMo
Historico e Geographico Brasil iro em 18 4, com r ferencia
ao Visconde de Itaj ubá a e a altis ima ommi ão d que
o incumbio 'O gov rno d- ua patrin, que elIe de mpenbou
honro a e abiamente, com louvore agmd cim nto do
presidente do Estados' nido da rainha da Inglaterra,
pelo org'to d seus repre 'entantes no Brasil. Flllja i olacl.a­
mente embora - já que as cir 'um tan ias n'to lhe proporcIO­
narão outra occasiõe le brilho para ua capa 'idad - c a
gloria e 1a tante para dar ao nom do Vi onele d rtajubà
o direito a uma homenagem duradoura nos ia tos nacio­
naes.

1894- O ReI'. P.o Dr. Julio Maria enceta na matriz de
Ouro Preto uma serie de importantes conferencias religioS!\S,



EPHEMERIDES MI EIRAS 151

que terminaria a 9-1 de Março seguinte. T ve sempre nume­
ro o e electo auditori , que muito applaudio o illu trado
acerdote.

Mai tarde e om igual rito, o eximia orador fez diver-
sa erie d confi rencia m "aria localidad s mineira , e
no E tado de . Paulo anta atharina Paraná, Hio
Grande do uI e Rio d Janeiro.

IS97 -E' inaugurada a estação-Bia Fort s-daEs­
trada de Ferro BaMa e Mina ndo ntregue ao trafeo'o
mai 1 kilometro no tI' cho mineiro exten o já de 167 kilo­
metro. TO t rritorio bahiano a linha é l 142 kilometro .

8 de Fevereiro

1729-Provi ão reo'ia pela qual e Yê que as Gamaras
'da Oapitania 1 rão o ca mnento d di' I rincipe por­
tugu ze no paç d i anno, nto ,inte e cinco ar­
roba de ouro!

Me mo p lo baixo ,,:11 r do tempo (1":500 a oitava), es e
don·,l.tivo ('Coluntado, c l'ta.m nte na phra offi ·ia!. ..

llllpOl'tou em 737: O 000. P lo pr ço actual do ouro e com
o cambio 'io' nte - pau o a 'ima de 10 dinheiro por 1 '000
- o valor do donativo a nderia ao alo'ari mo 010 aI de
cerca d cinco mit contos de 1'ei !!.. .Pod - dizer qu a
Capitania de Mina e qu su t ntava Portugal, i to m mo
reconhecem v lho scriptor s hroni ta portugu ze. m
delle, e om au toridad offi iaI porque fôra Intend nt lo
Ouro em "' illa Rica, d em I al'gador da Relação lo Porto
Jo é João T ixeira oelho, na ua já itada «memoria », C cre­
vendo sobre o as umpto, di e: «A extracção do OU1"O na
Capitania de .Minas-Gemes e a fonte d'onde manão as
riquezas que fazem opulento o real era1"'io; ao mesmo
p2SS0 que se secca1 esta fonte, ou que diminui?' a corrente
della, ficará o me mo e1"a1'io pobr .»

continuação d ta epheme1"ide il'- e-ha v ndo quan­
tos milhõe ]e ouro manarão d'aquella fonte, só con iderando
aquelles que for'1:o destinados ao governo da metropol e,
pes oalmente, aos reis, infante e infantas de Portugal.
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Por i so - o ouro de Mina ra objecto da pl'e-
occupação con tante do r i e us mini tl'O que, por lodo o
modos, procurav'iO, cada -rez mal, pa ar para Lisboa quanto
fo e po ivel baver da minera ão da Capitania cu ta e o
que custasse, violentos ou repreben ivei que fo sem o lU ia
empregados.

Só em um dia (8 de Fevereiro ele 1730) vejão- e em
seguida os actos regias que regi lram com referencia
exclusií a ao ouro.

1'130 - Carta régia. - Ordena ao governa ]01' da Capita­
nia que, para commodidctcle dos povos, mande dificar na
comarcas mais distanles casas de fundi ão, amo já. boure
em outro tempo, onde se quinte o ouro, ficando ella' a cargo
dos Ouvidores e Camaras e ubordinada ao uperil1tendente
geral da Casa da Moeda da Capitania.

1'130 - Carta régia ao mesmo goyernador. Ordena que
logo que findar o praso do indulto concedido p la carta régia
de 16 de Novembro do anno anterior, mande dar buscas
em todas as casa onde. uspcitar que exi te ouro, vigiar a"
estradas, fazer tirar uma deva a do imrn n os le cami­
nhos clue têm havido e que se fazem om o inaior escan­
dalo, e lU reprebenda os Uuvidores porqne não cumprem o
que lbes incumbe a lei d 11 de Fever iro de 1719.

Buscas, espionagens, devas a! ob pretexto de punir con­
trabandos ou occultação louro em pó - quantas violencia"
atrozes e vingança.s miserayeis não erião comrnetLidasI...

1'130 - Carta régia ao mesmo governador. -Revoga a
permissão concedida de correr dentro da Capitania ouro em
pó ou folhetas, pelos grandes descaminbos qu semelhante
uso occasiona, e ordena que só corra o amo m barra que
fàr marcado na casa da fundiçãO, e a moeda lavrada na"
casas d'ella, e que toda a pessoa que fOr l1contrada com
ouro em pó seja punida com as penas que impõe a lei ele
11 de Fever iro de 1719 ao' que extravião ouro para fora
da Capitania, exceptuando os minei.ros. que som nte
conservar em seu poder 500 oitavas. E para lue não haja
embaraços na' compras e vendas, mande 'em dilaçãO lavrar
na Casa ela Moeda da Capitania a quantia que julgar
veniente de escudos, meios escudos e quartos de escudo, e
para o mesmo fim remette uma porção de moeda de cobre,
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As prohibiçõe evel'l Slma da carta régia erão logo
umpridas m toda a Capitania, e só com grande demora

poderia ba\"er toda lla a moeda miuda (que ainda ia ser
la\Tada) para as tran acções mercantis do povo. Ajuize-se
d'ahi quanta expoliações revoltantes e abusos de toda a
sorte re ultav'to da novas ordens governativas, com oppres­
são e vilipendio da população

1730 - Carta r' gia ao me mo governador - na qual de­
clara ordena lU , não re uHando da cobrança do direi­
to do quinto por arr matação , como os demais contractos,
novidade que seja pr judi ial ao socego das Mina, nem
nenhum outro in Olrreniente att ndiv I antes maior vantagem
ao rendimento do dito direito, o poderá pôr logo a lan­
ços arrematando-o pelo maior, e i to depois de conD rir a
I"C pito com o })}'ovedor da Fazenda e superintendente da
Casa da Ivlo la.

1730 - Carta réo-ia ao me mo governarIor, mandando
a tivar a ord n sol r a expul [Q dos ourive que existi­
rem na Cal itania confiscando-lhes lodo o ouro ainda que
de parles sejão, por fazerem obra d ouro não quintado.

1730 - Carta réo-ia ao m mo governador. Accu a o
I' cebimento da 'lrta de te de ,.., de Julho do anno anterior
(1729), om amo tra d uma pedras branca descobertas
no eno, que e llppãe -1' m diamantes dando a razão
de não ter ha mai tempo parti ipado ta noticia, apezar de
COITeI' lla ha alguns anno na Capik1.nia. E, em re po k'l., se
1b stranba não ter dado conta d um li gocio tão impor­
tante, lJav ndo sido fi itas na frotas varias remes as com a
certeza de· erem diamantes; de lara que as minas de tas
pedra, que sem duvida alguma são diamante, são de

régia, etc.; ordena lue, tomando a m:1i
mcllVIduaes informaçõ· s dos sitias em qu se achão, appli­
que aquellas provilencia que julgar conveni nte para pro­
mover o descobrimento denas, do que dará conta para se
providenciar a 1'e peito definitivam nte.

Esta carta régia prova evident mente ser muito anterior
a 1729 o descobrimento de diamantes em Mina. ada diz,
entretanto, sobre o jubilo extraordinario da 'rt de D. João V

por tal acontecim nto. O, conselheiro P reira da
Silva, citado ;pelo Dr. J. Felicio dos Sal tos na. l/(Jemo?'ias ao
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districto diamantino, e creve a e te r peito o eguinte na
sua Hi tOI ia da fundarão do lmpe?'io - «O
des obrimento do diamante, topa ios p·dra pr io as, que
começou a etfectuar- 'e 111 1727 172, accre c ntou o ju­
bilo da corte de D. Jo'lo "'\, e d u moti\ o a fe ta e plen­
didas lue em Lisboa e no r ino todo e c lebrar'lo, e a
te e procissões innumeraveis que exta iarfLo o povo
portuguez, por quadrarem à ua religio idade. Para Roma
remetteu o goyerno a primeira amo tra que lhe farão
enviadas. Acçõ s de gra as solemne 1 rão ao Todo
Poderoso na <.:apital lo mundo atholico. anta padre e
os cardeae teU 'itar'10 ao rei de Portl1O'a1. Comprimenta­
rão-n'o todos os monal'chas da Europa. ão e occuparão
os povos da terra com outro objecto e noticia. Dil'- e-hia
que e descobrira cou a que devia reg nerar e felicitar o
universo. })

1817 - Provisão rénia, mandando arrecadar pela Junta
da Fazenda de Goyaz todo o rendimento do doi Julgados
de S. Domingos do Araxá e D semboque, pertencentes á Ca­
pitania de Minas-Geraes por força do aIvara regia de 4 de
Abril de 1816.

Deprehende-se desta provi ão er avultado o rendimento
dos referidos Julgados, p reIue ,em elle a Junta de Fazenda
1e Goyaz d claraya- e « m f'allen ,ia para occorr· r ás des­
pesas d aquella pro\ incia.»

1823- Decreto imperial. Manda crear uma guarda civica
nos districtos eliamantinos, na proYincia d Mina -Geraes,
composta de empregado publicos e de individuo não u­
jeitos ao recrutamento da ].a e 2.a linha. A dita guarda
devia constar de dois squadrões, tendo, entre otriciaes e
praças, 24;., pe soas, armada com spada e pi tolas fabri­
cada com ferro elas mina, da provincia, endo as fardas
e calças de lazenda d algod'10, manufacturada tambem na
provincia.

1844: - Ia tal' 1e ele 'te (lia, c quando regre sava ''I. ua
fazenda - cerca de lois kilomctros da ci Jad, ntão Villa
de Pouso Alegre - morro assas inado o enador padre José
Bento Leite Ferreira le Mello, nascido a 6 de Jan iro de
1785 na villa que é hoje cidade da Campanha. O barbara
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attentado a principio att1'ibui lo a 1111111lg0S politicas, foi na
verdade d t rminado por qu tõe u citada' obre proprie­
dade d terra ntr o nadar Jo é Bento e antigo prote­
gido' u, au tal' d Time, um lo qua era afilhado
da Yictima !

Ferreira d M 110 1'a filho elo argento-môr Jo é Joa­
quim Leite Fel'l' ira el- M 110 e de D. E chola tica Bemar-
dina de M no, F z u tuel m. Paulo, 1'e ielindo
com o J i po D. i\Iath u, ali r 'el nd ardeu acra.

01' ada a fI' n'u zia le I u o AI 0'1' (1 'lO), auja éde
fez con id ra\" i 'el'Yiço utei a mbel zamento da p íoa­
ção, tirou m on UI' o a r p tiya yio'aral'ia colhda, re e­
bendo pouco d -pitam b manam ação d vio'ari da ,-ara
da comarca e mai tarde a d coneo'o hon rario da::sé de
S, Paulo, e o habito e ommenda da Ord m d bri to,

De de o pro lromo' do mOTIm nto nacional para a In­
dependen ia, l' "lei u ua id ias Iii 1'a adiantada traba­
lhando activamente p lo eu triumpho o (lue lhe fi i abrindo
as porta da po içõe politica. Foi eleit a 91 le tem­
bro de 18' 1 m mbro da prim ira Junta d 12: \" mo proTI 0­

rio em Mina e d pai deputa lo à A mbléa lcral na tres
prim ira lpo'i laturasnador do Imperi, coibido a 8
de Ago to le 1 3<1 tomando a nto <:I. 1 do me mo mez
na camara vital i ,ia. No anno prr -dente e p la manhã de
23 de Março, t ndo ido na v pera á noit d I to mOuro
Preto o o'ov mo 1 gal por llma cdição militar, Yi -pre i­
dente da provin 'ia o I ac1re Jo. é B nto, m mbro do Con ­
lho do Gov mo, iorão pr o 1 yado para fOra la cidade
por uma alta do l' volto o, endo alto em Queluz pelo
povo da localida 1e, on 1, aqu 11a sedi 'ão IldO tivera ho.

Anteri rm nl (7 1 tembro de 1 . O , fundara o
n,ador Jo é B nt uma ln ograpbia em Pau o Alegre ent:'lo
unple arraial, <:I.hi pllbli anelo o P1"egoei1"O Constitucional,

primeiro p ri (lico qll appar c- u n sul c1 Mina d pai
o Recopilador 111 ambo' el fend ndo com en rgia
e dedicação os I rincipi s liberae ,

Sua attitude na revolução parlam ntar da maioridade foi
das mai saliente, Sendo um dos sei nadare signatario
do proiecto para aque11e fim apre entado a 13 de Maio de
l840, foi elle quem, a 22 ele Julho do mesmo anno, com a ve-
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hemencia de sua enerO'ica convicçõe fanou ao povo de uma
da janella do enado concital1do-o para a Yi toria da me­
dida anti-con titucional qu u patrioti mo on iderava no
entanto alyadora da Tação.

No movimento revolucionaria de 1849 em Mina ua
co-participação foi meno efficaz e o ten iva. NãO ou tante,
em nada diminuio a grande influencia lue exer ia no gre­
mio de eu partido e o pr tigio que o cercava como ch Ce
lib ral dos mai con id rados influente.

Homem d vontad forte, int lligente, activi imo parti­
dista extr mado, não fugia á r pon abilic1ad d ua posi­
ção, leal e franca em quae qu r ircum tancia. i po ui e
in tI'ucção menos limitada, d . nvolvendo pr porcionalmente
suas incontestaveis aptidõe administrativa e parlamentare ,
ter-se-ma engrandecido muito n scenario politico d eu tempo.
Ain la a sim, o nome do nadar José Bento Leit Ferreira
de Mello figura de modo nota.vel no annae urazil iro ,
pecialmente na decada que s conta de 1 34 até o dia de eu
tragi'o pas amento .

• 845 - Abertura da 2." se são da quinta leO'i latura da
Assembl a Provincial Mineira.

18'19 - O con elheiro Atron o CeI o d A i Figueiredo
( depois "' i conde de Ouro Preto) natural d Mina -G rae e
deputado por - ta proyincia, nomeado mini tI' da faz nda
e e colhido senador por Mina .

IS'19 - E' atrozmont a' a lnado na 'idad I rtú,
onde re idia, o Dr. João Dia F rraz da Luz, natural de Mi­
nas-Geraes (cidade da Campanha). Foi d putado por o ta
provincia á Assembl a G ral Legislativa de 18-7 - 1860 me­
dico illustrado e carido o, ex mplari simo chofe de fa.milia e
cidadão geralmente considerado e estimado por s u caracter
probo e sisudo como pelos dote de seu coração.

Com o desditoso Min iro, cabirão tambem 1arbaramente
a sassina las duas de suas dignas filhas, uma e crava uma
veTha senhora, que vivia m sua casa. Foi auctor de todo este
horriveis attentado , que emocionarão vivamente a populaçãO
de Itú, e o Brazil inteiro lamentou, o preto Nazario, escraVO
do Dr. João Dias, e por elle sempre tratado com inteira bon­
dade. Um macbado - servio-lhe de instrumel1to homicida,
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a cujo CTolpc. (1m pouco minuto cahirão ucce ivamente
aquella ci 11 o vi ti ma ela r cidad ou da in ania do ma­
tador. Grand ll1ulliIão popular horrori ada anl o cinco
cadasere mutilado, arranca da pri '[o o a a ino Nazario,
aera ta-o p la rua c l!Jncha-o em he itação ou piedade.

189 .. - D r to tadoal n, 679. - oncede à E cola
Normal da idad le 1're Ponta, reada pela lei municipal
n. ,de 4: d b1'il de 1 93, a prerogativas de que
o'ozão a lo E tn.do.

9 de Fevereiro

- 01' 1 m réo'ia mandan lo tab 1 ceI' a a de
fundição ·m Mina, ond e quint o ouro afim d abolir- e
a ontribuição d trinta arroba de uro por anno, e ordena
mai' qu o ouro m pó c rra como moeda, à razão ele 1 000
a oitava.

- om io dirio'i lo p lo CTOV rno provi orio da pr ­
"iucia ao 1 mbarga lar Luca Antonio Monteiro d Barro:
um do d I utad leito à Ôl't s Oon tituint de Lisboa
-« O 0'01' 1'110 proYi orio tem pre ent a dua arta que
V. . lhe lirigiu em data cl 31 de Jan iro proximo pa a­
do, m uma da luae c rliflca V. S. ter r c bido qlúnze
contos em nota et cento e d z mil r i em prata para
pagamento ela ajuda de cu to quantia adiantada qu
mandou dar ao r. d putado d Côrt s, eleito por ta
proYincia, na utra pede que o me mo CTOV rn faça con-
lar á Oamara da me ma o nobre nthu ia mo o nti-

m lltos de que acha reI' titlo para er util á sua patI.'ia
repres nt<:1.ção ;lU vai t r no soberano Oongre o da

Oart s, e que nvi m ao dito r. deputado instrucçõ
particular qu irvã d 0'01' rno para ua in licações,

l'e trícrão de poLie?'e para t'ttdo que tende?' a 1'ecolo­
m a1' o Brazil. n spond n lo, pai , a uma outra, t m este
governo a declarar a V. S., quanto á primeira, que deve
fazer o pagam nto aos r. d putado pela maneira indicada
na relação inclu a, pois as ditas quantia farão as que e
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lhe de ignarão fazendo V. . o ob eqnio de oli 'itar alO'u­
ma letra para e pór em Li boa a quantia I rt ne nle ao
r . deputados que ahi não rec b m, aYi ando-o d ta me­

dida para ua intellio' ncia pela maneira qu a V. parecer
mai apropo itada. Pelo que r pita ao conth uel na e­
gunda carta, e te governo sem lnviela fará con tar'i ama­
ras tuelo quanto V. . expõe. - Deus guarde a
Villa Rica - Palacio do Gove1'11o 9 de Fevereiro de 1 22.
( Seguem-se as assignatLwas dos memb?'os do gO'GeTno P?'O­
visaria).

- No Livro de reo'i tro ela Junta de Faz nda (d onel co­
piámos este oilicio) se encontr':\',cm continuação o mod porque
devia S r di tribuida a quantia m nciona la entr o deputado
eleito ,e tre supplente, a saber: Drs. Lucio Soar - T -ixeira ele
Gouveia, ntonio Teixeira da Costa, Manoel Jo é V noso Soares,
José Cesario de Miranda Ribeiro, Revd . Belchior Pinh iro Jo é
Cu todio Dias e Manoel Rodrigues Jardim - a ca la um
- 144 000 para viagem de terra, 300:"'000 para emba1'que
e SOO 000 de adiantamento; - de embargador Luca' A.
Monteiro de Barro., José de Rezende Co ta, apitão-mór Jo 13
Joaquim da Rocha, capitão-mór Jacintho Furtado d M nclon­
ça e coronel JO[O Gom s da ilveira Mendonça (que se a ha­
vão no Rio de Janeiro) -300 '00 para embarque 00 :000
de adiantamento; - e Dr. Carlos José Pinheiro, Jo é Elo)'
Ottoni e desembargador Franci co de Paula Per ira Du­
art , que s achavão em Portugal, SOO 000 de adianta­
mento.

Pouco excedia tudo de um conto de reis para carla UD1

representante! Hoje quanto seria preciso ou exigi lo para
um fim semelhante ? , .

1832 - Protesto feito â Regencia, em nome do Im­
perado?', pelo Conselho Ge?'al da Provincia. -« O Conse­
lho Geral da Provincia de Minas-Geraes presentindo a cala­
midades, que devem acarretar os projectos, (lU o anal' hi ­
tas, os descontentes com amai escandalo a publi idade
tração para seus fins criminoso , com a subversão la ordem:
e convencido pela experiencia de que a conflaaraçiW tá
imminente, quando uma facção se esforça para destruir a­
Lei, e derribar o Governo 1 gal, substituindo-o por outro a­
seu geito, que deve necessariamente correr a mesma sorte,
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sempre em ruina dI) Estado, re oh eo em Sessão de boje levar
á pr nça de V. Exc. para o faz r constar á Regencia em
Nome do Imperador que o Conselho Geral Orgão legitimo
dos sentimento do Po' o, que rep resenta, protesta. que a
Provincia de i\1inas-Geraes não 'on 'entirá que a Constituição
do Estado eja violada, n m me mo offra quae quer altera­
ções, que não diman m lo Pod r L gitimo, e pelo modo n lia
decretado: que não reconhe erá autboridade m Governo
algum intru o . que no caso in perado d subver ão da
ordem leo'almente ,tab lecida, a Provincia de i\1inas-Geraes
tomará a attitu le, que lb comp t na R pr s ntação Nacio­
nal de qu ompoem pelo m no a quinta parte; adOI)tando
as m didas, qu julgar convenientes para conservar a sua
trallcluilli]ad , e união interna' prol' ndo aos s us interes­
ses, e r lações xt ruas egundo a ua posiçãO o'eographica.

O Con elho G ral ente111eo mai que lhe cumpria reco­
m ndar ao Pre id nte da Provincia, (como o t m feito) que
aproveitando- e da OIlfiança publica que o seu zelo tal 11­

to e l)atriotismo justament lh t m grangeado, tome em
Oons 1110 toda a m di las d prev nção d ntro dos limite
da Leis ex.i t nt ; que quando a Provincia corra immi­
nent perio'o p la intru ão d qualqu r Gov ruo illegal na
Oapital elo Imp rio convoque os R pr ntantes da Pro\Íncia,
para de accor]o s l' 011' r o que for mister.

Deos Guard- a V. Exc. Paço do Cons lho Geral 9 de
Fever iro d 1 32. - Illm. Exm. 1'. Jo é Lino Coutinho,
Mini tro e ecretario d'E tado do Nego io do Imp rio.

A. J. 111onteiro de Ba1"1"OS, Presicfente. - M. Rod1"igues
Jardim - r tario. »

Na mesma lingua; m po itiva
ral clirigiu-' á Ass mblea G ral
tamb m .\ Camaras MLUlicipae', concitando-a ao umpri­
menta do de, r civi o. Ao m smo t mpo, o Con clbo d u
providencia e tomou d-lil eraçõ s para e tornar fti ctiva,
quan]o n ·:tria a ua attitud d resist ncia diaut d­
quaesqu r golpes dE tado, no ntido demagogico ou no sen­
hdo restaurador. A legalidade ra a sua orientação, que
manteve com admiravel sobranceria e esclar cido patrioti mo.
- ( Vej. epheme1"ides 1 22 de te mez, e c1 2 de Maio, todas
do presente anuo).
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1853 MARILIA DE DIRCEU.- a avançada id d d
annos e 3 mezes, poi na c ra a d IOV mbro d 1767 fal­
I ce em Ouro Pr to (fI' gu zia d ntonio Dia ), D. "Mal'in.
Joaquina Dorotbéa 1 eixa Brandão, brinha d t n nt -co­
ronel João Carlo Xavier da ilva F rrão m 17 ajudante
d orden' 10 go\"ernador da Capitania b o nom le Ma­
rília de Dirceu, po ticam nt imm rtalisada na 1 ra de
Thomaz Antonio Gonzaga.

«Proclamada I lia formo a, diz J, N' rb rto de
. e ,( B1"azilei1 as Celebre, p O· • 1 antada p l' um

po ta, que e tornara min 11t 111 nt lebr p lo infortunio
d SE;lU exilio, lla viu todo e t. louvor ,qu qua i s mpre
têm um não i tU d xao' rado' d rramado ás mãO
cheia pelo seu tã afamado livro, tl'aduzido na principae
lingua de t eculo ; o'anl1ou a im uma fama nã yulg'ar,
pelo dotes lue lh dera o céo' e p la paixão qu oube
in pirar ao mais terno dos poeta da no a lingua.

«Tornou- e portanto o alvo da o'eral curio idad : nacio-
naes tran o' iro que chegavão á montanha de Ouro
Preto que vião ainda o 100'are d ripto na immortac
lyra lo novo Petrarcha, flcavão com qu po uid d me­
mo desejo, tlle era ver a mulh r, qu por Ue 1cll Zé\. viera
accic1entalmente tlO'urar em uma la n a mall oTada 1'e­
voluçõe . »

Um outro e criptor naci nal accre c nta: «Vimol-a um
dia, pela ultima vez, um anno ant s d ua mort<"· vim l-a,
e admirámo ainda nes a -nhora, atravé da ruga, que
lhe encre pavão o emblant, aquella regulari lade de feiçõe ,
mas apenas como um typo o·t otobi o de 1 11 za.

«A callo a mão ela idaelr. lhe roçára p lo 1'0 to' cu ne­
gros olbos perd rão o e 'malt la j llV ntudc, que o fiz ra tão
brilban tes como pod 1'0 o ; uas fa ,outr'ora tão mimo a ,
murcbarão como a flor ela papoila, e a 1'0 ada cutis, lU a
as linava, p rcleu-' com as viva' 01' s t'1o c lebrada nas
harmonicas lyras de seu amant .»

Marília de Di/"ce'u e Di1'ceu de llfadlia ão nom per­
petuamente ligados pelo m;)' ti o enlace da po ia e da bel­
leza. Cbegarão ao nosso tempo, nas recordaçõ audosas de
antepassados; ainda pela tradição, irão atravessando as ida­
de futuras, como uma pagina suave, perfumada e fulgida
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na historia glorio a mas tambem tão cheia de tristezas e de
sombras da Capitania Min ira.

Em ar li 0'0 bumori ti o, pungente de arcasmos, o talen­
toso e riptor portuguez Lope de (iJ!Iemo1"ias de
litteratw"a contemlJOranea, pao·. 79 e eO'uinte), procu­
rou expor á irl'i ão a memoria de de Dir eu. En­
tre outro trecho aturado de mot do 1 em- e abi te:
«E e homem (GollzaO'a, e poeta, e a alma terna, es e
coração apaixonado, r publicano au t 1'0, e a ...-i tima
iUu tre e mart r[' do amor e da patria, viveu quinze
anno aliás 17 d terrado em Moçambique, longe della,
longe da noiva a que votára todos o u piros ele ua
lyra, toda a maO'oa d eu infortunio ella continuou a
vi\rer d cuido a indiffi rent ! e nlIo e 1 mbrou de o ir con-
olar, de ir viv r, de ir morrer com elle! O mulberes! mu-

lbere ! .
«Finalmente m 1809 o poeta :\.'])ira lono'e do Brazil,

e de an a n'uma t rra xtranha. Qu r i aber? a Marilia
tem ntão o a iã d viver de viv r muito de viver o
mai que lb po ivel. .. - .... E ta mulher tem cora­
gem para viver itenta qua tI'O anno . Vi "eu com aqu lles
sentido' ar1 u com aq u 11e mao'oad o queixum s, om
aquellas abrazadas re 01' ]aç es, com aCluell s funebr s ver-
a' na memoria! - ..... Fiava, talv z toma se tabaco en­

feitava-se pela manhã: fazia rol, ia á osinha bavia de
ler um o'ato, p ivel me mo qu quando fo se mo a,
e cula se o r quebros de algum pelit-maitre, ]e perna
e auia, cabeça pent ada orri o adoei ado voz branda, fa­
zendo bella r ver ncia, r petindo o mai up rfino com­
primento, !)}

E que eu-se o illu tI' criptor acompa-
nhar tambem, até o fim, a vida do d dito o Gonzaga. i o
fize se, teria notado qu o po ta pou o m zes apá sua

á terra africana, qu 111 de ignarão para ele t 1'1'0,

aht ca ava- - om D. Juliana c1 Souza Ma arenha a ruem
s mo trava agra] cid p 1 uiüa]o qu lhe ]i p n ára
em longa e grav nfermidac1, jU?"ando em 9 de Maio de
1793 que nunca dera palavra de ca amento a pessoa alguma!
E quem era D. Juliana Ma carenhas? « Uma mulher, dil-o
o sr. J: N rberto flor aOTeste des es aridos areaes, sem
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belleza, m ultivo embora pura e mod ta, ma qu nunca
lhe pud ra incendiar o e tI'O o cupando em eu oração o
logar lue pertencia â formo a viro' m de Villa Rica' era
a e posa do snblime cantor, que eterni âra m sua nomea­
das lyras e a noiva que ficâra com as vestes nupciae,
bordadas por elle me mo, de pé, â sua e pera junto da
aras do hymenen ..... » Parece-no licito dizermos por
no sa vez: ó poetas! poetas!

Mas, a verdade é que, apezar dos 5 annos da vida d D,
Maria Joaquina Dorothéa de 'eixa Brand'to, e do 'a a­
mento, em Mos ambiqne, de Thomaz Antonio ollZ?-O'a­
factos que fi arão apena regi. trado na' chronica pro ai­
cas,-os nomes dulcis imos de e de WIa?"ilia, con­
sagrados pela poesia da tradições hão de - para em­
pre - figurar unido , como unidos se achao nas lyra melo­
diosas do audoso e desventurado poeta.

1876 - DR. JOÃo PINTO MOREIRA. -E ta lata as iguala o
obito de um dos filho da Terra Mineira mai di tinctos pelo
caracter e mais notavei pelo talento - o Dr. João Pinlo
Moreira, nascido a 15 de Maio de 1836 na fazenda da La­
ges, freguezia de Taquarassú, do municipio d Caelé. Foi
seu leo'itimo progenitor o tenente-coronel Antonio Pinto Mo­
reira, que tantos serviços pre tou â cau a da legalidade
durante o movimento revolucionario de 1 49 , a ponto de to­
mar parte, e com distincção, no combate decish o de anla
Luzia de Sabarâ. Pelo lado materno era n to do coronel
João da Motta Ribeiro, de quem em outro lugar damos igual­
mente noticia biographica. (Vide 3 de Maio).

João Pinto Moreira gra Iuou-se em direito na Academia
de S.. Paulo em 18-9, ali d ixando, ntre oncli._ ipulos e len­
te ,recordações duradoura d na intcllio'encia "io'orosa,
de seus estudo excepcionalmente proficnos, de seus con­
stantes triumpnos academicos, endo sempre simultan amente
laureado com as approvaçõe mais di tin tas e com os ap­
plausos dos mestres e do collega, pr nnncio seguro ela
carreira brilhante a que estava destinado. Um de 'eus di­
gnos mestres convidou-o â defender theses e concorrer a
uma cadeira a preencher-se no corpo docente, declarando­
lhe que a congregação se honraria em tel-o por collega.
Agradeceu, escusando-se com excessiva modestia.
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lre anno que eD'uirão foi ucce sivamente pro-
motor publi o na comarca de Sabará, procurador-fi aI da
1I1e'a da R nda na capital da provin ia e secretario do
goremo de :\Iina cargo que honrou, ta,nto por sua capa­
cidade intel! ctual, com pela au teridade de eu caracter e
zelo in xcediv 1 no cumI rim nto do deyer.

} oi deputado pr Yincia! no bi unio de 1 62-1863 e
1 6·1-1 65, m all1bo figLU'ando, na opinião geral, como o
mai nota\ I p I brilho d eu k'tl nto e solida in trucção
adquirida em a iduo tudo. No . egundo d 1i nnios
1 o·i lativo parLi 'ularm nt , ioi de muita aliencia o papel
qu lhe oube d semp nbar. 11 fe d um pequeno e vaI nte
grupo oppo i ioni ta, dirio'ia-o com tactica d amestrado po­
litico na Lril una cm di cur o 1 (iUente e yibrante de
patl'ioti mo sua pala\Ta intlammada e convicta era dardo
mortifi 1'0 I ara o ach r ario , que aliás o ouvião re peito o ;
e para o. amü:w , que o applaudião nthu ia ta , um igno
au. picio o d proximo Lriumpho.

T l'minado e lJi nnio, v l\' u ua activi lade para novos
e ludo. , inclllsiv a ien ia medi a qu cultivou com apti­
dão rara, c para a. lic1 rura m deixar ntr tanto de
ajudar con t(l,nt m nl o '0-1' lill'ionario, m qnalqu r e -
pllel'a licita I acção I [c a c\ prin ipio de eu credo
politi o e do int r do parlido 'on ervador d Mina,
que já o r p itaYél p1' aya omo um de u chefi s e
omamento .

Fez- e faz nd iro m br I' ap nta lo, ainda sob te
a peta, omo 11 m modelo m u muni ipio, pelos excellen-

methodo d tI" balho qu om machinismo mod mos,
mtroduzio nas exploraçõ agricola a par de outro me­
lhoramentos que intellig ntem nte realizou m demora em
Sua fazenda.

A a cen ão do partielo con ervad r ao gov ruo com
o .gabinete d Vi onde de Itaborahy (16 de Julho d 1 6 ),
fOI, p,ara o Dr. I int.o MoI' ira o inicio ele nova phase ele
actlVldad poli ti a na qual sua figura d via altear- e na
proporção d u accentuado merecimento. Foi 100 '0 no­
meado vice-pre iel nle da proVÍncia I ito d putado á A ­
semblea Geral Legi lativa.

Entl'ou para acamara quatl'iennal precedido ele uma no­
E. Al.-ll.
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meada b m pou o nuo'ar' ou! ju tiflCal-a e ainda
centar noyo titulo para o brilho l' putação de eu \1ome.
Elabor u importanti imo trai all10 ie commi io, dega ­
bjnate ja no mpenho tri to d u devere como depu­
tado, já em collal oração 'om mini tro do Imperio de se
gabinete, o eminent 1'. on lh iro PauEno d ouza eu
particular amigo, lU di com illimitada confiança
e à cuja administração l'a dedi adi simo, a tribuna, dis-

utio om grande erudicção rI qu \1 ia a mais alta ques­
tões sociaes ne a 1eo'i 'tatura li IJatid,:ts, ala 1m d seus
discur os era-ll1o um triumpho, Entre muito, occorre-no
lembrar o que profi rio impllO'nando ner(l'icamente o proje­
cto para a reforma d11 1 i ] recrutamento, ubstituindo-a
p la conscripção, obra prima de bom s nso politico, de apri­
morada dicção e d g n rali açõe' phil o opbicas consoantes
a seus estudos con ciencio os genio pen ador. Este admi­
rayel di cur o por tal modo impres iOl1oU à Gamara e ao
governo (IUO o project foi retirado da di cu ão, e só vol­
tou á elia m outra leo'i latura, quando o Dr. Pinto Mo­
reira não era mais deputado.

Abandonando o poder o mini terio 16 de Julho o cbefe
do o'abinete sueco 01' (29 c1 etrmbro de 1 70), i\Iarquez
de '. '\ icente, instou om o Dr. I into ::v[o['eira pela 11cceita­
ção de uma pa ta, R 'U ll, não por ugo ' stõe de comIDO­
dismo tico, a (lU llunca, (i) i acce iyel, ma por com­
preh nder nitidam ntc (lU a politica da ,ituação começava
a er nortea la lU cliycrgencia á rientação de seu pi­
rito,

Foi curta 11 exi t ncia do 111 ini trio . '\ icentc. A 7 de
Março do 11n110 . eo'uint (1871), o eminente Visconde do Rio
Bmn o organisou novo gal ineto, e ap n11S aberto o parla­
mento foi-ll1 subm ttido projecto de lei do ventre livre,
prodromo :,'lo1'ioso das l' formas emancipadoras do elemento
senil qne tiverão 'ondigno -pi10go a 1 Maio de 1888,
com a lei aurea da aboli ·ão.

Recordão-se todo do que foi no Brazil a ampanba par­
lamentar de 1871 luta de oigantes-de um lado dirigida
com pericia magistral pel illustre con elheiro Paulino do
Souza, prestigioso cbefe da opposiçãO, resistindo tenazmente
em nome dos interesses conservadores da sociedade e de
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principio conomi o cuja po t l,:::;ação poderia conflagrar o
paiz' - de outro lado, p lo 1en merito i conde lo Rio
Bran o, pr id ut d con lho, qu affronta,a impa,ido
todos os vaticinios d ruina edis oluÇãO social e todos os
ruo'idos da tempe tade qu dizia ameaça,ão a ordem con-
titucional e me mo a paz da familia 1razileira, para dar a

lib rdade ao iunoc nte nascituro do ,entre e cra,o, e pre­
parar o caminho lumino o do dir ito para uma raça oppri-
mida durant tI' ecul de io'nominia.

R enhando o vulto que, ob a dire ção cl conselheiro
Paulino d ouza, combatião o projecto Rio Branco - e
muita notabiliclad parlamen tare ahi Iio'uravão, como An­
drael Figueira,Perdio'ão Malh iro F 1'1' ira ianna, Francisco
Januario Duque Estrada etc. - accre centa,a Confucio no
e tudo politico clu em opu culo publicou m 1 79:« Pinto
MOTeira, orgulho da provincia d Mina, que deposita no
jo\'en Min iro a e peranças de um futuro tão 1 rilhante
como e pa ado em que ella prepond rou no de tino do
Brazil : palavra autorizada, opiniãO on i ncio a, coragem
tão granel como ua 110ne tidade.» Sub crev mo todos
tes lUer cido con itos. A r centar mo ainda lU, no
ponto ele vist:1. m qu collocou ningu m atacou com
mai vanta o' mofamo o proj clo do lU Pinto Moreira, no
magistral di curso lue d u, infelizment , ca iãO ao Ia­
m ntavel incidente orat ri entre eH c o Vi conde do Rio
Branco. N m por tudo i o no emtanto, concordaremo que
Pinto ;\Ioreira e th e com a ju tiça a yerdade. i al­
çou-s tê'io alto na nergias de ua mentalidad podero a,
a que cuhninancia de eloquencia não attingiria o 'illu tre Mi­
neiro i pI it a e p la au. a qu ombatia e dé e i sua
voz o acc 11tO vibrant da liberdade na anta r i, inlí­
çõe. do direito? . .. Ma ra um conYicto incero, e ,i
lle sa conjunctura m moravel d nossa vi la politi a illu­
d!o-o, como a tanto outro Brazil iro di tincto , uma pre­

fio pe imi ta lo futuro, puri ima erão ua intençõe,
lmmaculalo o u patrioti mo.

Victorioso o projecto, 100 '0 transformado na lei de 28 de
Retembro de 1871, parecia a ada a oc a iã de r tabclecer­

a concordia no partido con ervador profundamente cin­
dIdo em consequeucia d'aqueHa incandescente que tão. Mas
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não ucced u a im· ao contrario, con iderarão o v n ido,
embora co-religionario m rito, inimio'o polUi o. Di' ol­
vida a camara tempararia ('22 de Maio ue l' 72 ), a acção
oflicial em Mina, como na demai pro"incia, exerceu- e
implacavelmente contra o di ident s da ampanlla parla­
m ntar :linda. Por i so, e fatalm nt , o Dr. Pinto Moreira
foi uma da vi tima egregia!

Justamente desgosto o, de crente da flica 'ia do merito
quando perseguido pela pr lot ncia apaixonada, v ndo a
cadeira que elle e outr 'Mineiros notaveis haviio ol'namen­
tado com o fulgores de cu tal nto' c a inl gridad de eu
caracter serem pr 'as de ambi 'io o vulgar ',mediocridade
sem conceito, retrahio-se de v'z ti vida prií"ada lemndo
para seu labore agricola a grande melal1cholia do pa­
triotismo desenganado.

esse estado de espirita, att nuado apenas pela inlima
alegrias do lar, cedo colbeu-o a mort, lU ua fazenda ela
Cachoeira (muni ipio de Ca té) a 9 de Fever iro de I 76,
sem t r ainda completado quarenta anno' d exi tencia.
Mas o nome do Dr. João Pinto ira 11a d perdurar,
puro e fulgido nos annae da t rra natal, lembrando um
Mineiro que honrou-a como um de u illbo mai illu tre .

1S88 - Toma pos e da pre id ncia da provin ia do Pa­
raná o Dr. Jo é Ce ario de Miranda Ribeiro, nalural de Mi­
nas-Geraes.

1892 - O vice-presidente do E tado, Dr. Eduardo Ernesto
da Gama Cerqueira, entra no exercicio de e cargo, e nelIe
se conserva até 14 de Julho deste anno.

]894 - GENERAL GO.M:ES CARNEIRO.- EÀ'Pira na cidade
da Lapa (Estado do Paraná), o malfadado prant ado heróe
general Gome Carneiro, que a Terra Mineira or,;ulba-se de
contar en·tre seus filhos illustres, e a luem a R publi a, em
grand parte, deve o seu prestigio e a na con lidação.

'.Feve a morte do valente ..
, Gravemente ferido desde a ante-vesp ra, no a sedio

moravel da Lapa, - combatendo nas trincheiras contra Cor­
ças incomparavelmente mais numer sa do exercito revol­
toso sob o commando em ch fi do o1"iental Gumercindo
S8iraiva - o general Gomes Carneiro cahil'l victima do seu
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devolamenl. ao d ver patriotico e à honra militar, duplo e
nobililallt e timulo m que ninguem o excedera jamai .

Con titue a d fe a do sitiado da Lapa uma pao'ina
verdadeiramen te épica na hi toria nacional' lembra mesmo,
pela energia indomita da repul a em de fallecimento, a
a sombro a re i tencia de aragoça su t ntada com e, e.
heroi mo antio'o (lue é e ha de ser empre a norma e a au­
reola dos gl'll.nd ·apilã-. Ma â mingua de companhei­
ro para o ioga no reducto, apitulou Palafox em ara­
goça. Ao heróe mineiro I r ervou a Pro,idencia des a u­
prema amar 'ura, pel'mittindo que uma bala inimiga o pro ­
tra se na ar na ante que o ex rcito inva 01' penetra e na
cidade confiada â ua: bravma 'iencia militar.

E a ci ncia era ha muito conhecida no 'eneral Gomes
08.1'n iro, pelo eu camarada e antio'o condi cipulo em
cujo parec r in u peito tinha 11e, ido um do melhore
sinão o melhor alumno da E cola Militar, nota,el pela in­
telligencia vio'oro a e up riormente ultiyada, t ndo obtido
empre no xam aplrovaçõ li tineta .

Re pitado admirarlo por tae titulo era querido p la
afJabilidade do trato e pelo dote do coração, g nero o
e leal. 1a lua i todo , bem convicto ain la da ua bra­
vura já. provada na O'ucrra do Paraguay, o con ideravão
mai prop:--io para traçar o plano duma campanba do
que para diri()'il-a em p oa: rc p ita'ão-no ante como um
e tratco'i ta d o'abin te do que omo um homem de acção'
mai um Mollke do qll' um KI bel'. O aconte imento ,

conforme] !TI 01 crvou um i\lustraclo e cripto!', mi­
Itlar tambem (major (Irba.no Duarte), vi rão por m vi-
dencia ainda ob te novo a pecto, a alta apa idacl d
Gomes arn iro: «a. re i t n ia beroi a qu e1l oppoz ao

revolto o ilo yezes uperior em numero durante
Vlule quatro dia, om tena ielacl inqul rantavel, libertando
o E·tado de . Paulo de uma invlJ.. ão immin nte, mostrou
qUe 01 a xl. rioric1ad mode ta c impl incu] ava- um
do mai capazc e ,aI nt <: do no o abo ele o'uerra.})

meno honro 'a pai.'a o pI'anteado heróc, a cujos
menta a impr nsa bl'a.zil. ira não r gatcou a1ti ima hom­
naD'en, tem ido a liJwua o' m do me mos inimigo lue
eUe enfr lltou cujo pa so detcye om a firmeza illven iv 1
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e arrojado den elo do seu ma culo t mperamento. TO Jo1'­
nal do Cornrnel'ciode 4 d Janeiro (1 96) ob a epigrapbe:
PARA A III TORrA - docurnentos ineditos ela ?"evolta- le m­
se trecho 'omo te: - « . .. a re i tencia da Lapa foi
verdadeiramente h roi a. - . . . Carneiro p r orria todas a

. trincheiras concitando os seus oldado a portarem- e com
valentia - ... combatia com o eus soldado na po içõe
mais arri cada, P, mesmo ferido, ainda o ncorajava a não
esmorecerem. - .. : dando ord n !»

M rreu danelo ord n'! Esta phra e as iO'nala a tempera
do batalbador e ba tára, como ins rip ão tumular, para a
apologia de u nome.

Não pas avão a d nominadas trinch-iras d fo so' ra os
e incompl to ,á pl'es a e ligeirament ayado. As ver­
dadeiras trin 'heirn 1'ão o corpos ela intrepida frual'llição
combatente, ill1:lammada de brio marcia s, á 'oz de eu
chefe illustre que dirigia na brecha o foo'o mortífero, de­
vassando ou nelo o campo inimigo, inelifl' rente á metralba
que alyejaya-o, ublime]e l' nidade, como i já tive e
fito á patria a oblnção da propria vida. T a l!attitudedo­
minadora, o tra'o mais saliente de sua heroicielael Gome
Carneiro ta 'itam nt- assentia á lei de Ly 'uro'o lue prohi­
bira fortificaçõ . cm rrdor da idad ]e parta para que o
valor de seus babilnnt s se-lhe de trincheiras e mura­
lhas invencivei '.

Attrahindo assim, d'envolta com a admiração, que COIl­

fe são, as coleras elos sitiante, o o'uerr iro abneo'ado e
audaz t rnára-se para eU s o alvo e'p cial e on lante:
bem comprehenlião que aquelle heróe ra a alma me ma
da r sistencia tenaz da guarni ão, que não d fall rria ja­
mais emquanto avigorasse-a o xemplo pod roso de tal
chefe.

D'ahi o esforço ininterrupto e febril com. que COLl'ergião
o fogo para o ponto, ora aqui, ora ali, em lue rguia-s?,
firme. e altiyo, o HlltO de Gom Carn iro - até que o fel'l­
rão mortalmente n mais acce o ela lucta. Teve a sorte de
Epaminondas, que e pode indicar como seu modelo na bra­
vura e nos talenlos militare', como nas virtud chica que
enaltecem-lhe o nome illustr . « Epaminonela ,escreyeu Carne-
liu pos ( Vielas elos g?"ancles capitães), á frente de sua



EPHEMERIDES MINEIRAS 169

tropas em ordem d - batalha, caminhou ousadamonte para o
llllmlgo. Pela en rO'ia do eu at:1.que reconhecerão-n'o o
Lacedemonio , que, per uadielo ele depender -exclusivamente
da mort 1e Epaminondas a salvação de su.a patria, o ac­
comm tt 1'[0 todo contra elle Ó. D ambo o lados foi
enorm a carnificina; ma o Lacedemonio di po to a a­
criticar 111 ua tropas uma vez que aniquila em o guer­
reiro formi lav I d qu 111 s tem ião per eyerarão no furor
até que o \irã.o pro trado, em Mantinéa, d poi de hayer
lbito prodigios de valor.»

Ha, como e Yio muita emelhança ntre o dois heróe ,
no id aI no forço, ainda no acriilcio.

Na y p ra (1 ua mort , e já tendo o 0'0\erno da Repu­
blica noti ia da r i ten ia admiray I qu elle oppunba á
fi'ente de ua intr pida c lumna ao ima 01' do Paraná, é
qu foi Antonio G0111. OarneÍ2'o promovido de coronel ao
po to de general d brigada. Morreu, pai, em t r conhe­
cimento d s a prova d ju tiça e gratidão el vidas ao eu
granel s s rviços inexcediv 1 ledicação cau a ela 1 gali­
elade e da Patria. ão t o t rmo do decreto r pe­
ctivo:

« O \ ic -pr id nte da R publi a do E tados Unidos do
Brazil:

Att nd ndo aos r 1 yant s rviços pre tados p lo oronel
do corpo d en",' nb iro Antonio Em to Gom Oaro iro,
tanto na paz orno na guerra;

Att ndendo á bravura lU el 1110n trou nos difti r ntes
encontros om o inimigo la Republica;

Attend ndo á h roica r i t 11 ia qu, om a c lU111na
sob s li comm n lo, opposto na cidad da Lapa (E tado
do Paraná), 1 d 17 de Janeiro ás f rça r unida dos
inimigo' da Patria'

R olv prot11ovel-o a g n ral le brigada, outlllualllo
no quadro xtraordinari.

O gen ral I brigada Bibiallo r 'io Ma ed da F ntoura
00 lallat, nca!'r o'ado do xpcdi nle da gu na, a 'sim o laça
cumprir.

Oapital F deral, 8 ele Fev reiro de 1 94, 6.° da Republica.
- FLORIAr o Pl1JIXOTO.- Bibiano e1"gio lV/acedo da Fontotwa
Costallat.»
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o general Antonio Erne to Tom On.rnpiro era natural
do S no, onde nas eu a ') de oycmbro de 1 4.6 ndo
selJS pae Mariano Erne to Gome arneiro D. Maria Ade-
laide Gomes Oarneiro.

Aos dez annos de idade Antonio Eme to Gome OarneiJo
começou o eus estudo na Diamantina e al1i p rman ceu
dous annos.

Em eguida pa ou- e para o ur'i'ello, rc i lindo n· a
cidad alé a idade de 17 anno o corr Ddo ú necr iclt-
d s da vida como aj uelante c1 pbarma eu tico.

De 'de a adol c neia d u a im pr nt cl sua indol la­
borio a, ao que timlllava-o a ca z d r cur o , motivo
da interrupção de ua carl' ira litteraria.

Tinha, porém, constante de ejo d in. trllir- (' e por i o
continuando em eu trabalbo offtcinae, IJoudr oncluir o
estudo de portuguez e apr nd r o latim fI'anc z 111 o pa­
dre Franci co Martins d Rego, o qu fa ,ilit u-lh a execll­
ção de eus projectos, ulteriorm nte r alizado de uma gra­
duação a ad mica.

Partiu em 1863 para o Rio de Jan iro, com dI" tino á E.­
cola Militar, carreira d ua pr dilrcção' mas, não pod ndo
logo alli matricular- e, freqn ntava a i jlIamente div rsa'
aula preparatorias jo mosteiro dr . Ben t .

Rompendo, ntretanto, a O'lIerra elo Brazil on tra o go­
verno do Paraguay Antonio Ern to G0111 Oa1'l1riro, jovr!1
apenas de 18 anno - a.li tou- e p1'llrioticamrnte no 1." corpo
de Volunlw"ios da Palda, organiza lo n Rio de Jan iro, e
com elle seguiu como imple oldad para o tl1eatl'o da
guerra.

Não tardou, sem o COD 'ur o de qualqu r protccçã, a
obter acc ssos de posto até 1.0 'cU'o' nto I ar seu pro di­
mento moralizado, intr pido brio o. F rido lU 'ombate
na mão e fluerda, foi nomeado alCeI' s, por a 'to c1 hrn."II 1'(1,

Em seguida, sendo transfrrido parD. o 2... corpo d Yoiztrl­
tarios, receben, em outro combat ft rimonlo na xa, mpr('­
cendo então s r; commi ionad no po. to j t 11 nt. Por i
mesmo, como um forte, o lidador i':I. alJrinlo aminho I ara o
futuro.

Em virtude da lei de 1 66, lue auctorizou a tr::Ln feren­
cia dos ofIiciae' voluntarios da Patria no primeiro po to ele
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offi ial, o intr pido e di tincto t nente Gomes Carneiro pas­
sou para o quadl'o do ex rcito, na graduação de aUi re , e
ó apô a t rmillação da do Paraguay, na qual tão

denodada e patrioticam nte derramou u angu na d fi a
da cau a nacional, poud concluir u urso de e tudo pre­
paratorio finalm nte, matri ular- e 1 79 ) na E cola Mi-
litar, objectiv d na antiga e nobr a piraçõ .

Pai pl'Omovido a teu nte por tudo m 31 d Maio de
1 T:, fi It autio'uielac1 d 6 d Outubro de 1 70. - A ca­
pitão cm . O de Jnlho de 1 77 tamb m por tudo. - A ma­
jor a 11 d Abril d 1 7 por TIl r im nto. - A tenente-co­
ronel m 13 ele Março de 1 90 por m r im nto. - A co­
ronel a 7 d Abl'il de 1 D2 ainda por merecimento.

- Tão foi ómnte o gOíerno da Republi a que com o de­
creto tran cripto r udeu bomenag m galardoou na medida
de sua attril uiçõ leo'ae o merito exc pciollal do heróe
ela Lapa.

O Estado do Paraná e d . Paulo, b -m compenetrados
de quanto d vem ao -en ral Gome Carneiro já têm abido
io'ualm nte dar pr va d eu r onh cim nto e j u ta a 1­
miracão ao 0Tand hom m que poud no Paraná att nuar
em muito a a Ção 1 va ta.dora do x r 'ito inimigo, oppon,..
do-lhe a barr ira da ua fbrmidavel r i t ncia por i o
me mo, alva.r . Paulo le uma inva ã onflagrativa, inva-
ão inevitltv 1 m aque11a r i t n ia que traria a de ola­

ção o' ral no E tad , am açan lo d d 1 o-o a propria Capi-
tal Federal, a in tituiçõ da 1 publi a.

O ConOTe s L gi lativo do E tado do Parana de retou a
lei s guint :

«. rt. Ln erá rio'ido na ci lad da Lapa 100'0 (lue a fi-
nança do E tado permittão, um monum nto qu perpetu
a glorio a m moria do in lyto o-eneral Antonio Ern sto Go­
mes Oam iro.

Art. 2.° Fi a o IodeI' x utiíO au torizado It abril' on­
neia para e. r fim, uj ital1elo ao ongrc o a approía-

çao do pl'oj to d monumento 01' 'U11 nto das r p tiva
despe as.

3.° E' ele larado elia ele luto publico, o dia 9 de Fe­
yerelro em lue su um] iu aqu 11e illolvidavel oldado.

Paragrapho unico. O poder executivo empregará toclos
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os m io ao eu alcanc para fa 'ilitar m todo o anno,
naquelle dia, a romaria <lo obreviv nt. ao tumulo 10
grande homem.

Art. 4.° E' conc dida á cidad da Lapa a denominação
de - muito glorio a e heroica cidade. )}

O Estado de . Paulo, não menos grato á m moria do
malloOTado heróe, r solveu, tamb m por eu Congres o Le­
gislativo, preste'l.r-lhe identica hom na o' m, mIei promul­
gaeh a 21 de Julho de 1 94 pelo pr- 'ic1ente Dr. Bernardino
de Campo e concebida a im:

A.rt, 1.0 Fica o O'overno do Estado auctorizado a 1 van­
tal' em qualluer das praças ou edificios publicas d te'1. ca­
pital um monumento que lembr ao \indoW'o o alto er­
viços prestados pelo general Antonio Ernesto Gom Car­
neiro, morto m defe a da Patria R publicana.

Art. 2.· Para a realização de se int nto fica igualmente
o gov rno auctorizado a fazer a despe as, abrindo os re pe­
ctivos creditos.

_ rt. 3.° RevoO'ão-se a di po içõ s m ontrario.)}
Para a execução de ta lei e em edital de 14 de Janeil'o

(1896), as 'ignado p 10 president do Estado e p lo eu se­
cretario do Interior foi aberto concur o entr o arti ta na­
cionaes e extrang iros para °proj cto do monumento ao ge­
neral Antonio Erne to Gome Carneiro, cabendo 5:000 000 ao
autor do projecto preferido.

São tas as primeira clausulas do annunciado concurso,
nos termos do edital:

«I. O monumento, que de,. -rá consagrar a heroica re i ­
tencia do bravo soldado, victima ao cumprimento
do dever civico, em momento ano'ustio o para a Patria, no
trao'ico cerco la Lapa, con te'l.rá ct uma tatua em tama­
nho natural, em bronze, sobr alto pedestal d granito ou
marmore do paiz.

II. O estylo a lar ao ped stal, oTades, a ttribllto , etc"
fica á escolha <lo concurrente.

III. A itllação do monumento será o centro do largo do
Guayanaz s.

IV. \. despe a poderá elevar-se á quantia de duzento
contos de réi .
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"I . ecr taria do Int rior foru corá uma planta da praça
e photographia dos eu edificio aos concurl'ente que diri­
girem pedidos.

VI. O prazo do concurso será en errado a 15 de Março
do corrente anno, e, até essa data, rão recebido na me 'ma
eCl'etaria o d senhos e 1110d los que lhe forem apresenta­

do . »
Os digno Pauli tas applaudirão a clare ,ida iniciativa

e louvavei d liberaçõ s: do s lI.' legi ladore e do eu go­
v mo. Fiz rão mai : apre arão- e tamb m em test l1lU­

nbaI directament o alti imo apr ço -m qu têm a 1J ne­
merencia do g n ral Gom ' arneiro e o entimelltos de
gratidão e v n 1"'l.çãO lue tributão á sua m moria.

s propo ito lU ara·t riza-lhe ° ivismo, abrirão
por todo o sub ripçõ cujo producto foi d stinado a
con 'tituir o patrimonio da familia do illustre morto.

Com e pontaneidad rara rico e pobres a udirflo logo
ao bem in pirado appello, subindo os donativos á avultada
quantia d cento e cincoenta conto de réis, de prompto en­
tregue a. ulutada familia do heroico general. Uma tal con­
tribuiçflo, a um tempo genero a e ju ta, honra por igual
áquelles que a pr starão e ao nome inoh idavel do grande
e extincto patriota.

O Congr o Leo'i lativo de Minas-Gerae repre entante
immediato do povo mineiro, por ua vez d cretou id ntica e
alta hom nag m á memoria do general Gome arneiro. Dis­
pondo a resp ito, a 1 i min ira n. 170,] 3 de Setembro de
1896, auctorizou o governo do Estado a I spend r a quan­
tia ne saria para mandar rigir-lh uma osta.tua na. praça.
principal da cidade de Minas, nova capital do E tado.

O Mineiro illu. tre e Brazileiro emin nte, cuja biograpbia
fica aqui ligeiramente esboçada, teve sempr presente a ima­
O'em da Patri , que elle soube amar e servir sem desfalle­
cimento, até o extr mo· acrificio. Como militar e omo ci­
dadão, a con ciencia lo dever foi-lhe o roteiro na vida, vida
que vale como exemplo grandioso e ela qual a phase ultima
e rutila foi epilogo condigno. Estflo ahi em synthese (I pre-
tigio e a gloria posthuma do lidador forte, que Gonçalve .
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Dias - na « anção do Tamoyo» - tão inspiradam nte re. u­
miu nos quatro yer.·os seguinte :

« l)omina. si vil'e :
Si IIIUrI'P, úesl'ança'
Dp na Jcmbrançll,.
Na voz do porvIr, .. »

Para o beróe mineiro as im foi, as im é, e as im ba de
ser. Emquanto viveu, dominou pelo pre tigio da mentalidade
vigorosa, do caracter impoluto, da bravura ublim. Morto,
os compatriotas pl'oclamarão-Ibe a benem rencia exemplal',
que a' Posteridad glorificará resp itosa.

Vão erguer-lbe bronzeos monUIl1 nto. E' a ju tiça do
povo, a admiração e o re onh cimento do contempol'aneo
con 'agrando os feitos do heróe. Podem deno ar e sa . es­
tatuas as procellas iconoclastas: a Hi taria, cere perennius,
reser a outra ao general Gomes Carn iro, e e. a será indes­
tructivel como a immortalidade de seu nome.

1895 - Installa-se a sul -admini tração dos correios da
cidad da Campanha.

10 de Fevereiro

1752 - Ordem régia, ao governador da Capitania, ap­
provando o que tem feito sobre casas de fundição, e de­
terminando que o bispo expeça uma pastoral na qual de­
clare as p nas el11 que incorrem os que defraudão o quinto
do ouro.

1752 - Aviso ao mesmo governador: no sentido le te­
rem sempre os intendentes devassa aberta, afim de não se
consentir em Minas ourives algum ou qualquer outr;), pe ­
soa que saiba flludir ouro; e approva o bando a este re­
sp ito mandado publicar pelo o'ov rnador.

lS90 - Auto lavr::tdo em reunião solemne da «camara,
nobreza e povo da villa da Oampanha da Princeza, para se
annexar ás rendas da mesma camam a consignação volun­
.taria que o9'erecem, com a condição de s /Separar anullal-
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mente a terça part das ditas renda publicas para o cofre
de . A. R. a princeza J. Snr. que Leus Guar le, etc.»

E' docum nto curio o, reflexo da simplicidade e boa fé
do espiritos nc:quelle tempo. Acha- e publicado integral­
mente na Revista do Archivo PL1blico "Mineiro, fasc. 3." de
1890, ondc tambem se encontrão outros documento ínte­
re ante sobr o me mo objecto.

1831- se ilo d te dia, do Oon elho Geral da Pro­
vin ,ia é aI proyado o s guinte requerimento do onselheiro
Jo é Pedro ele aI" albo :

« Requ iro que e torne a dirigir aos Poderes Legi la­
th o, Exe u tivo, a Pr po ta que o Con elbo Geral na Ses­
são de 1 8 dirigio aos me mo Poderes sobre a Oreação
das Aula para os dou primeir annos do OL1r o Juridico,
e para a Academia Medico-Oirurgica, pedindo-se nova­
mente nos offleio que forem dirigidos a creação dessas au­
las de tanta imp rtancia para a provincia. ala do Oon e­
lho Geral mIO de Fever iro de 1831. - Carvalho. »

- Na m ma SãO, propoz o con elheiro A sis que se
representasse ao altos poder s do E tado para adoptarem
a "eguinte di p iÇão:

« Fi ão abolida a p na cruei, como pranxada , xi­
batadas, tomilho outros castigos atr-lictivo e infamantes;
e ubstituicl s por jejuns, exercicio mai, ou me­
nos duro, com pés alçados, ou descalço , farda á aves as,
e outras pl'iyaçõe, proporcionadas á natL1rcza do delicto.
Salva a redacção, ala do Oons lho Geral em 10 de Feve­
reiro de 1831. - Assis. »

- Tambem ne te dia foi apre entado ao dito Oonselho o
parecer abaixo, concerJ1 nt á olicitação d varias muni­
oipalidad s luanto a estabelecimentos de ensino secundario
e superior nos seus municipios:

« A Oommi são encarregada de examinar a Repre enta­
ções da Oamaras attentamel1te vio as da Oamara de 1a­
rianna, em Iue expoem a necessidade da creação de uma

de M dicina, e com preli renCÍa a da Arte Obste­
t1'I?la, e de uma Oadeira de Grammatica Latina para o Ar­
raIal, de Guarapiranga com preferencia ao da Barra do Ba­
call1ao,para onde se requer igualmente: vio tambem o da
Oamara da Villa de ,Baependy, afim de crear-se na dita
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Vina uma Academia Medico-Cirurgica, uma Cad ira de La-
tim, e Francez: vio as da "' illa '1 • Jo é na Comarca do
Rio das Mortes datada de Janeiro, outra de D zembro,
á fim de instalar-se na dita Yi1la a Cadeira de Grama­
tica Latina: igualmente a da Camara de Paracatú a fim
de crear- e no Arraial do Araxá uma Cadeira d Latim, e a
elos POYOS do Arraial da Laua do Funil para igual crea­
Ção no m smo Arraial: e a da Yilla de al ará em que
pede a cr ação da Cadeiras de tudo pr paratorio. A
Commi são persuadida do patrioti o, lou\-ay i sentim D­

tos que animão os Representante a promorer a ln tru­
cção Pullica, sente não poder por agora concorr r com o
seu voto para tão il1teressant obj cto á Yi ta da in ufti­
ciente quantia decretada na Lei de Orçamento qu não pode
supprir as despezas da Escolas de primeiras Letra crea­
das, e que se hão de crear de in trucção primaria garan­
tida pela Con tituição do E tado' e u pende por i so o eu
parecer, n.té que e augmente a luantia suflicient para o
pagamento destes, e outros estabelecimentos Litt rario , de que
a Provincia necessita. ala do Con lho Geral 10 d F ro­
reiro de 1831. - B. P. de Vasconcello.-. - M. R. Ja?"dim.-111.
I. de lllello e Souza. - J. F. P. C. da Cunha,.»

1838 - Fallece o Visconde d Ca tê, Jo ê Teix ira da
Fonseca 'la concellos, s nador por Mina -Gerae , e nascido
em 1766 na fazenda ela Vereda, propriedade d seus pai,
sita na freguezia de anta Quiteria, do municipio de a­
bará.

Pertencendo a uma familia abastada das mai distin-
ctas da Capitania, e tendo manife tado de de a infancia ap­
tidões para as lettra , foi logo de tin,q,rlo aos e. tndo '. e ape­
nas concluiu os pr paratorios partiu para Portugal, forman­
do-se em direito na Universidad de Coimbra. Ahi fI' CJucn­
tau tambem outros cursos e mais assiduamente o de me­
dicina, sciencia para a qual re\ elou sempr vocação parti­
cular, antes de voltar para o Brazil fi z div rsa viagens·
pelo interior do Reino afim de examinar em varias pro-­
vincias o estado da agricultura e industrias.

RegI' s 'ando á patria e sem descurar da leltra, clediJ

cou-se logo á lavoura, introduzindo nella melhoramento
sideraveis, e na falta de medicos, rarissimos naquelle tempo
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no interior d Brazil, muito valerao eus COIl elhos e indi­
ca.çõ m 11 umero o c.:'1. o de enfi rmidad , não só á pes­
oa de ua flInilia e fazenda, como a eu par nte e vi i­

uho .
Anno d p i Ilcetou o Dr. Jo é Teixeira a carreira da

magi tratura .no cargo' de Intendente do Ow'o de juiz de
tora pa 'an 10 mai tart ao d Ouvidor da comar a de a­
bani. No x l' icio h"Lclu 11 ncontrou-o m fin' de 1817
um viaj' nte iUu tI', naturali ta aint-Hilaire, qu a elle
rei' re- na . gunda part d ua Viagens no lnterio,' do
Bra--:it vo1. L", pag, 166), em termo 1<.10 homo os que jul­
gamos d ver l' produzil-o aqui: « Je logeai, dans la capitale
clu Rio du "Velhas (aiJarà M, José Teixei?'a, alo?'s
«jui", de fora» el intendant ou in peGteul" de l'oy' - . , , , M.
Teixei?'ct etail un homme ele qua?'ante e quelques années,
'riche e d'une t?'é elouce. -,-Yê dans les Mines íl
avaít faU se eludes ci Coimb?"e et sa con'l:ersatíon était
{o?'l agT ;able. 1l dtait impossible de jauÍ1' ?"eputa­
lian plus belle que M, Jo e Teixeira partout oü on le con­
Ilaissait on S accor'dait ci vante?' son lnwnanité, son desin­
te,"essement, sa candeu?', on amotw POU?" la es
lumiel'l:s et on attachement POU?' san pays. »

Deixan 1 a mao-i tr·,\.tul'a já 'oro tratamento d de em-
1J1t['o-aclor, conl çou .'\, figurar na politi a, qu tambem então
pl'incipiava l)ara s Brazil iros com o prodromo da inde­
penden ia na ·ional. EI ito l1l robr el pi' ice-presidente
da L" Junta elo gov mo provi orio da provincia, ne t novo
po to ele trabalho ua a tividad e patrioti mo a egura­
Vão-lhe posiç'io 'alient ntr o' ben· merito , não se pou­
pando a toda a sorte 1 e forço pela liberdade gl ria do

Foi a elle qu a l' ferida Junta c mmi ion u para
slglllfical' ao prin ip r-gent- D. P dro os entOOento e vo­
to do povo mineiro, j ustam nte indio-nado ante as mano­
bra oeli a da àrte e gov mo d Portugal no intuito de
revolucionar o Brazil que acabavão de xigir a partida
do princip para a Europa. O di cur o que então recitou o
de embal'gador José T ix ira da Fon eca Va concellos (15 de

de 1822) traduz p rfeitam nte a energias patrio­
ticas e o esclarecido crit rio de eu e pirito. Orgão do gov mo
e povo ele Minas-Geraes, o foi igualmente de todo o Brazil, e
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suas palavras, ungidas de ,erdac1e de civi mo, forão sem du-
vida, como a3 c1 J. J. la Rocha, Ledo Januario, g rm n
abençoados para o brado mancipador d 7 d et mbro.
E' e -te um do maior s titulo que aureolão a memoria do
"en rando Min iro.

Proclamada a ind p ndencia, d ntro de pouco anno foi
chamado pela conflanca do pov do governo imperial ao
mai alto cargo : - o d deputado á A rnlJléa on tituinte,
"iolenta.ment di ohida rn 1 23; d pr id nte da pro-
Yincia de rae , em 1 24; o ele na lar do Im-
perio, por esta m ma provincia, na formaçl1o d'aquella a­
mara legi lativa a 22 de Janeiro de 1826. O annaes par­
lamentares elão te temunho d ua solicitu le con tant':l
pIos lir ito e aspiraçõ s do paiz, quan lo collocado no po ­
to de seu repres ntante, do qual d semp nhou- e brilbante e
honradamente.

Primeiro presidente da provincia de , exerceu o
cargo de 29 de Fevereiro de 1 2·1 a 6 de Outubro de 1 26,
com interrupção apenas de vinte e tres dias, cabendo-lhe a
tarefa ingente da organisação da re pectiva ecretaria e de
todos os serviços provinciaes, consoante á lei de 20 de
Outubro de 1823 e ás novas instituiçõe politica do paiz,
impulsionando ao mesmo tempo melhoramentos com razão
reclamados por seus conterraneos. A tudo attemleu infatiga­
vel e solicito, dando na admiuistraç'to novas provas de sua
capacidade intellectual e moral e da honestidade exempla­
rissima de seu caracter.

Por tantos e tão relevantes serviços foi agraciado com o
titulo de Visconde de Oaete. OutL'as e mai valiosas conde­
corações teve elle na estima, confiança e veneração con tan­
tes de seus compatriotas.

Oontava já cincoenta e seis annos (a 23 de Janeiro de
1822), quando contrahiu casamento com illustre senhora, de
quem houve oito filhos, sendo levado a essa re olução a pe­
dido de seus dignos parentes, que receiavão v r nelle ex­
tinguir-se a distin ta familia.

E' tradição que ao Visconde de Oaeté deve-se tambem
(J composiçãO de um diccionario da tupy, que infe­
lizmente extraviou-se ou sumiu-se. eria este, estamos cer­
tos, mais um documento a attestar os elevados meritos do
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eminente Mineiro, um do vulto mai correctos e mais re­
p itaveis de no' a bi toria.

1870 - E e ·tab lecida na cidade do erro a associação
pl1ilantropica- Os obrei1'o da emancipação tendo por fim
emancipar na pia bapti mal e dar alim nto a criança, princi-
palment do x f minino nas 'idas de "\ entre cravo no
muni 'ipio elo 1'1'0.

1884 - Na cidade do Iar de H panha publica- e a
o'a Pha e o eO'undo p rioeli o local tendo ido o primeiro

O Tentamen (1 ). D poi la /Vora Phase a folha pu­
blicada em Mn.r le He panba forão as seguinte : - A Al­
vOTada (1 - ). - O de Hespanha (7 de Março de 18 6);
- A Constituinte (1 90)' - T?"ibuna POpUla1" (1892); ­
Echo da La 'OU1'a (1 92)' - Con'eio de Minas (1 93)" ­
ii OnZem (19 d Julho d 1 94)' - Gazeta Municipal (2
de Jan iro d 1 9-)' - e O Pequery, no arraial de . Pe-
dro do Peq u J'Y ( de Abril de 1 9-).

1889 - Com 'a a I ublica 'ão do JO?'nal do A1'axci, na
cidade d te nom. \nt 1'iorm nte (1 4) houve ahi o pe­
riodi o O PaTanahyba, prim ira folha local, e po terior­
lnenle (1891) O 1?'a-xaense.

189{) - El iça:Q n l. n di u:i lo para pre -nch r a vaga do
Dr. Aul l1io lyntb d anlo I ir nom ado a 1- de 0-

yembro do anno anterior mini tI'O ela Indu tria iação.
E' 01 ito o Dr. J é aetan da ih a Campolilla.

11 de Fevereiro

1'719 -Lei, mandando substituir a contribuição annual
vinte e cinco arroba de ouro, qu pao'avão o povos de

, pela cobrança do quinto com o systema da ca a de
fundição. Di pôz mai : - que m Minas construi e uma
ou mai casas, em que se fundi se e s reduzis e a barra todo
o luese extl'ahisse; prohibio que sahi' para fora dn.
Capitaniaouro algum em pó, podendo e te m nte 01'1'81' d n­
tro de Minas para as nece sidades do commercio e mais trans-

.-12,
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acções de compra e venda, tendo o valor de dez tostões por
oitava. O ouro fundido em barras podia correr no ,"alar de
quatorze tostões por oitava, na razão de vinte e doi quilate,
deduzindo-se o quinto da fazenda real na occa ião ela fuudi­
ção. Quem conduzisse ouro em pó para fora de Mina incorre­
ria na pena da perda do ouro, confi o le todo o ben e
degredo por dez anno para a India, promettendo- e ao de­
nunciante metade dos b ns onfiscado' perdão da pena, caso
fosse cumplice.

Referindo-se a e 'ta lei e creveu irrisoriamente mini tI'O
Martinbo de Mello nas ua instTucções ao '\ iSCOlld de Barba­
cena: «Tendo chegado a Li boa a noticia das inquietações dos
povos de Minas, e representaçãe dos mesmo povos contra o
meth6do da batêa' e derrama, sabio a lei de 11 de Fevereiro
de 1719. , ... - ..... em lugar de contentarem o povos,
pois que se abolia o methodo de que se lueixavão, ao con­
trario, se vio um levantamento repentino 1 todo o povo de
'\ illa-Rica ... , .. etc.» Ma não f1uiz contes ar q as nova
providencia e medidas régias erão ainda mais vexatoria do
que aquella contra a' quaes reclamou o povo, e d'abi as per­
turbações e a revolta da noite d 28 de Junho ele 1720 em Villa
Ri 'a, atrozm nte 'uífoca la pelo Conde de \. sumar. (Vej.
epherneride de 28 de Junho de 1720).

1719 - Ordem régia, determinando qli , apenas sejão es·
tabelcidas as casas de fundição das Minas, t nhão estas para
a fundição preferencia ás demais do Brazil.

IS22-Aviso ao governo de Minas, mandando lue e
anime aos conc1uclores de gado e outros generos a o'
rem á Côrte, visto já ir havendo ali falta de vivere pelo 1I1­

fundado terror de que se estão fazendo na m sma preparativos
de guerra.

IS32-Discutindo-se no Conselho GeTal da provincia ?i­
versos projectos de propostas sobre esta.tistica, o cons lhelfo
Bapti ta Caetano oífereceu a 'eguinte er.1enda additiva, que
foi approvada: «Ao no,"o t rmo de Call1:andocaiase alUlexea
nova freguezia ele S, Bento do apucab ymirim. »

Registramos aqui esse facto, por . Ígnifical' que mesmo na
época em que elle occorreu S. Bento de Sapucahyn ürim era
considerado territorio mineiro, aliás de perfeito acCO'rdo coJU
as verdadeiras divisas de Minas com S. Paulo .
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187'8-FaUece no Rio de Janeiro o Barão de Baml uhy,
conceituad n gociante e capite'1,listamineiro.

187'8-0 de embargador Elia Pinto de Carvalho entra na
exer icio da admin tração de Minas-Geraes, como' vice-presi­
dent da provincia. Deixou o exerci io a 6 de Maio seo'uinte.

1890- O Dr. João Pinheiro da Silva, vi e-governador do
Estado, entra no exercicio d ste cargo. ua administração, na­
quelle caracter, foi até 1C) d Abril eguinte, ma sendo nesta
data nom ado ::;overnaelor continuou na lirecção do Estado até
19 de Julho do referido anno.

1897-Decr to n. 1007, do pre ielente do E tado, conce­
dendo à Escola Normal de Itaj ubá (creada pela lei municipal
n. 27, de 11 de Julho de 1894), as prerogativas de que gozão
as Escolas ormaes elo Estado.

12 de Fevereiro

1711- Carta régia ao governador de Mina -Geme , com­
inunicando-Ihe qu manda juizes letrado para a Capitania,
como 11e ha\ ia pedido, para melhor administração da
justiça.

1727 - Proviscto r gia, da qual consta ter havido no anno
de 1723, na illa do Príncipe (Serro), um pavoro o inc ndio
que, principiando na ca a do vigario (1:1 mesma Villa, reduzia
a cinza' vinte duas casa ,inclusive a da Camara, ela qual
somente forão salvos os livro' e papeis.

1786 - Ordem do Marq uez ele Angeja pr idente do Real
Erario, á Junta da R aI Fazenda de Minas-Geraes, r novando
peremptoriamente a determinação anterior de serem r mettidas
regular1nente áqu Ue Erario as quantias prol' ni nte do

de 1 D/O que pagão os contra tos feitos na Ca­
);lltania, « ujo producto tem uma applicação indisp n aI' 1.»

1805- Portaria:1o gov mador da Capitania, para ÍJ1íor­
mar sobr uma repr entação do juiz de fi ra, pr id nte,
mai officiac da Camara da "' illa da Campanha, ele 4 d Julho
de 1800, em que pedem que se oniirm a divisa do termo da
'dita villa por todo o Rio Grande, até onde finda esta Capitania.
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Repr s ntaç"lo de 4 de Julho de '1 00: aI') d F \' r iro
de '180 -, m Lisboa, obtem dospa ho" " para o gOY rnador
da Capitania informar a r p -ito! Como não trakwa de
ouro, não havia pre sa.

1811- Ao 69 anno d idad poi na ra m 174?,
morre na Bahia o mare 'bal de camp J 'lo Bapti ta ,ioira
Godinbo, natural da cidade de J\llarianna.

Ainda adol c- nte, passou- para Li b a, abi as nk'1.Jldo
praça na A ademia Militar em 1760, Foi promovido em 1704
a t n nte do r gim nto d artilharia d Port e m 1764 no­
meado capitão da companhia ]e 1oml.> iro 1 nt do regi­
mento de artilbaria le Gôa, onde foi con nado por longo
anno ,apezar de eus p didos para r tirar-s-, dizen lo-lhe o
ministro Martinho de 111 110 «que fica' na Inclia porque ali
era impo siv 1 e ainda mesmo em Portuo'al muito di:fficil en­
contrar quem o sub titui 'se com mel' im nto igual a ou.»
Era um constrangimento, por certo, ma em termo qu bOli­

rão e exalt::"i:oa cal acidad de nosso di tincto conterran -o.
Subindo em postos, , iei!a Godinho de mp -nhou ao me mo

tempo numerosas e important commi õe. Coron 1 m 1784,
parti para as Molucas, no caract r d gov rnad r e capilão­
general das ilhas de Timor e Solar, 1 vando á sua custa 'ento
e sei pessoa, inclusive offieia fi ani o marinb i]'o . «Fez
optimo governo, accr- c nta um s Il bioo-raph, lobr u as
proporçõ s do commercio e III 17 9 ahio tão pobr lue,
para pagar o seu tran porte para Gôa, preci ou vender um e ­
cravo que possuia. A rainha D. Maria I, por d creta ]e 5 de
Outubro de 1792, dobrou-lbe o soldo e d ahi em diante recebeu
elle empre o duplo dos vencim nto los po tos a que

Só em 1799 deixou a India, indo, a pedido eu, servir no re­
aimento de artilharia da Bahia, nde r c beu a patent de bri­
gadeiro, introduzindo ali, como já havia feito em Gôa, importan­
tes melboramentos no erviço d'aíluelJa arma, a' xemplo do que
se praticava na Prussia em França, providenciando tambem
habil e proficienLem nte, I ar meio de machini mos apr priados,
para s r aproveitada a polvora deteriorada, até então lançada
'ao mar por inutil.

Tornand ainda á Lisboa, ahi foi o brigadeiro G clinhopro­
m vida a marechal d campo. Contava ntão 62 anno. de
jclad ) e só nessa occasião con tituio familia, casando-se corn
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uma filba d u particulal' amio'o, d mbarO'ador Pestana e
Vasconc llo ,a lU m devia fa' 01' s e era grato, por vel-o na
capital ln 'itana m condiçõ ele pobreza. Pouco annos de­
pai' ejá com o I1cargo d toda a familia de seu finado sogro,
e achando- m lua i pen uda, foi detido violentamente em
Li boa p 10 g n l'al Junot lU invadira Portugal. Finalmente,
ao terminar o anno d 1 O hegou á Dahia ond su umbio
a l' cl F'v.I' ir d 1)11 t ndo r c biela m 1 O a patente
de tcn nt -g n 1'111 do xer ·ito.

Deixou o o' neral "' i ira G clinbo trabalho volumosos
a erca de artilharia e fortificações, e cliveI' os escriptos sobre
o commercio da cane11a, intr clucçã do tabaco em pó na
China, plano para o e tabelecimento de um monte-pio em
favor das viuva e orphãos de militares, et ,

Terminar mo e ta lig ira noti ia bi grapbi a deste il­
lu tre iVIineiro r produzindo a o'uint palavra a eH re­
fel' ote e que se leem no Anno Biographico do fecundo
e criptor I razi!eiro Dr. Joaquim lano 1 de Macedo: «Duran­
te o lempo do governo coI nial o adiantamento e di tincção
de um Brazil ir em qualqu r carl' ira d pendente da acção
oflicial, rão I lava irr u aveis 10 mais incontestav 1 m ­
recimento : si algumas exc pçõ houve desta regra, só se
xplicarão pela linhagem do prot gidos pertencente a no­

bl' s e ri as familia da metropole. E tas consideraçõe ser­
vem para o cal 'ulo da int lligencia, da capacidad e dos
el'viços de João Bapti ta "' i ira Godinho ».

1822 - Data do Oompromi so da Irmandad de Nos a
enhora do Rozario da ci lade da Oampanha.

1831 - Seo'un 10 a expo i ão :fj ita ne te dia ao Oonse­
lho Geral da provincia, p la re p cLiva commi são d or­
çamento, a S retaria elo G \ erno (e alem d lIa ó havia
outl'a repartição pnbli a, na ca])ital, a Th zouraria ou Junta

,Fazenda) compunba- e apena do empregado adiante
lllclIcaclos, com o vencim ntos do m mos:
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Official Maior que fica en arreo'ado
de arrecadar todo o emolumen­
tos que e cabrão p 10 pap i ex­
pedido pela ecretaria, e entrar
com elles no fim d cada mez
nos Oofres da Faz nda om a ne­
ce saria escripturação debaixo da
vistas do Secretario do Gov ruo.
Dous primeiro Officiaes a .
Dous segundos dito .
Um terceiro dito .
Porteiro ela Secretaria .

400.'
00..

"

,..,:450 000

Ribeiro da
ta provin­

nt , pa' 'an-

1883 - Oontracto, resultante d hasta publica, entre
o governo da provincia e o Dr. Saturnino impli ia d al­
Ies Veiga, para a fundação de um estabelecimento balne­
afio nas aguas medicinaes de axambú.

Tendo havido transferencia lo contracto ao ngenh iro
E. Lavandera e dest a uma empreza, on truio e ta
aquelle estabelecimento, que explorou por a\gun anuo,
transferindo depois sua propriedad pri\'üeo'io 1'e lectivo
ao conselbeiro F. de P. :Mayrink.

1887' - O conselheiro Joaquim D l1lno
Luz, natural de Minas-Gera s, senador por
cia, é nomeado mini tro da guerra intel'inam
do a effectivo a 10 de Maio . o'nint .

1891 - Volta ao exercicio da adrnini tração do Es­
tado o vice-governador, desembargador Frederi 'o Augu lo
Alvares da Silva. Deixou o governo a 17 de Março de te
mesmo anno.

13 de Fevereiro

17'65 - Aviso ao O'oyernador da Oapitania, approvan­
do a derrama, quo lançou, de treze arroba, luatorze
libras, um marco e tI' s onças 1e ouro, para completar
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a cem arroba «offer cidas)) annualm nte pelo povos da
Capitania i-dá pro' id n ias contra o contrabandista do
ouro -e ordena ao o'Oy rnador que per uada ao POyO que
tae . homen ão inimigo ommun, como tae o de­
y'l11 vio'iar para o denunciar ainda m s gredo, ou auc­
torizal-os a prendeI-os onde forem en ontrado .

De'rrama - era a finta lançada obre o po"\o, e distri­
buida pelas camara , para complemento da 100 arroba
de ouro, aju tada com o povo das pelo quinto ­
para se ?'emú'em da capitação com que erão vexados, na
pbra e euphemica da ?'égías inst?"ucções, dada ao 0'0­

vernador D. Antonio de Noronha a 7 de janeiro de 1775.
1887 - E' nc tada na cidad de Lavras a publicação do

prim iro p riodico dos que têm ali apparecido O Lav?"ense
Vierão depoi em ordem chronologica, os eguinte periodi­
cos do municipio:- A Flor (litterario), a 31 d Mar o de
1 7)'- a Gazeta de La ?'as a ')- d i\Iarço dI' -O
Rio Grande, m 1 89 i - O Trabalho a 11 de Outubro de
I 91 i - O La?', a 18 de Outubro d 1 91 i - A Faisca e
U Cometa, (ambo no arraial de Perdões), m 1893' - O
Leque m 1 94' - O Ca?"acte?', a 2 d Jan iro d 1 94 i
- Correio de Lam"as, a - d bril le 1 94' - Leitu?'as
Infantis, em 1 94 i - 1 Espada, no 1.0 c1 Jan iro d 1,,9-;
- Zíg-Zag, em Fevereiro de 1 95' - Cidade de Lav?'a , a.
17 de Nov mbro de 1 95 i O Pat?'iota, no arraial de
JOão Nepomnc no, a 31 de 1a.io de 1 96.

14 de Fevereiro

1714 - Installação 01 mn da Villa Noya da Rn.inha
(boje cidade do Caeté), r ada a 29 d .Tan-iro pelo gover­
nador D. Braz Balthazar da Silv ira.

IS27 - a villa da ampanba celebrão- e ne t e no dia
sub solemnes x quia pela prim ira imperatriz do
BraSil. Dá idéa do preparo e ornamentação umptuo a do
templo o seguinte trecho do officio (3 d Março de 1 . 7) m
que a camara municipal deu noticia dos facto ao pre ident
da provincia, Visconde deCaeté: « ... o Mansol o, tendo por
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ba e 196 palmos quadrados, e perdia junto ao t to da eOTeja:
erguia-se de um supedan o obr quatro colulllna angular s,
com s us comp tentes pedestaes, as rtua r bião uma
cupula luadrada, que ia d cresc nelo até qll a alJava' na
figura de uma urna, na frente da qual e collo nrão as arma'
do Imperio, ricamente orna la com xcell nt ioia pri­
morosos brilhante, 'obertas om vê d· fumo: um docel
orlado de galão e franja d'ouro r mata\'a t p mp ..o ce­
nota.phio, .. »

Foi ordenado lu to g ral durant sim z ,sen lo tI'
rigoroso. \.0 fallecer Maria 1." o lu to fôra por d brado
tempo. Já era um allivio para o povo, o con titu ionali mo
apparente do governo d Pedro 1.0...

1838 - Toma posse do caro'o d pr id nte da provin ia
de Alagõas o Dr. Candido Jo é de Arauj Vianna (d pai'
Vi conde de Sapucahy), natural de Mina -Gera .

1831- A cam ara municipal de abará r pre enta ao
Conse1110 Geral para que e te proponha rta pro"Videncia
que ella lembra, a fim d con eguir- para aqu lIa villa
melhoramentos no s rviço postal, m ordem a 'e lod I' ali
receber somente com 1 dia de int rvallo r po ta d 'al'ta
expedidas para o Rio d Janeiro, vi to como ta s r po ta ,
conforme expoz, não podiãO ser obti la não com cerca d
um mez de d mora, ..

1872- Victimado p r um ac c o p rni io o, falI c no
Rio ]e Janeiro o commenda 101' Marianno Procopio FerI' ira
Lage, nascido em Barbac na em 1820 ou 1 ')1. Era dirc tal'
da estrada de ferro D. Pedro II e del)utac1o por Mina á
A semblêa Geral Leo'i lativa já tendo ali r pres ntado a
provincia na legislatura de 1861-1 6:3.

Foi por longos annos importante e conc ituado commcr­
ciante na praça do Rio ele Janeil'o, e a eu inteJligente
forço e vontade tenaz deve-se pl'in 'ipalm nte a ol'ganisação
da Companhia União e Indust?"ia, qne dirigio, onstructora
da magnifica e admiravel estmda ue r d·:tg !TI d P tI' poli
ao Juiz de Fora, infelizm nte lurante pouco tempo bem
aproveitada e que ba muito e a 'ha qua i em aI andono, .

Jes e emprehendimento, na r ação de lima cola agn­
cola em Juiz de Fora, em outros melhoramentos com que
dotou essa meSlua cidade, e no cargo de director da estrada
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de fi 1'1'0 D. Pe Iro II em que r velou extraordinaria activi­
dade e notav i' aptidõe admini trativas, o commendador
farianno Procopio Ferreira Lage pr tou ao paiz serviços

relevantes, que fi' ra ingratidão inj u tiça deixar no esqueci­
mento.

ma folha do tempo, o r-.,Toticiador de ilfinas, comme­
morando o prematuro pa amento de te distincto Mineiro,
publicou nm artigo editorial do qual xtractamos os seguinte
topicos, em homena o' m ao' m ritos do finado:

«O sr. comm ndador Marianno Pro copio amava extremo-
amente a ua provin ia natal: ardent e constante era nelle

o desejo de vêl-a na altura a que a natureza destinara-a, e
de sua parte empregava para isto toda a grande energia e
extraordinaria actividad - d que r:l fi lizm ute dotado.

«A e a energia e actividade deve Minas a melhor es­
trada de rodag m que possu e que é o objecto da admira­
Ção d todos que a vi itão, assim como a exi tencia e o
progresso qa sua mai importante cidade.

« A elle, graça ainda a s a lualidades, como director
da estrada de ferro de P dro II, oube a gloria de assentar
o primeiro trilho d sta trada na provincia, e o rapido e
instautaneo prolongamento della pelo solo mineiro. Si a
morte ll'10 vi se orpr h ndel-o tão cedo, estamos certos,
e comnosco todos aquelles que o onhecia:o, em tres ou qua­
tt'o annos essa importante arteria t ria levado a vida e o
movimento até os s rtõe invio e incultos da provincia,
para o qu trabalhava elle com incansavel ardor.»

18S0 - Decr to imperial n.O 762 , referendado pelo con­
selh iro Affon 'o Celso d Assi Figueir do (depois Visconde
d? OUt'o Pr Lo), 'orno ministro interino do Imperio, alterando
diversas di. posições relativas a E cola de Minas de Ouro
Preto.

1891- Começa. a publicação da Cidade elo Serro, na
do mesmo nom . Foi, cbronologi amente, o 7.° pe­

qu- teve o municipio do erro. Os eis prim iro,
dias de appa!' cimento ini ial não l)odemo pl'ecisar in­

forão stes: - Sentinella do e?"?"o, m 1830;­
do Se?"? o, no arraial do Itambé, em I 31; - Noti­
Setrano, em 1833 i -.- Boletim da em
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1 42' - u Tentamen, em 1 90' - e O Ser1'o, a
bro de 1890.

Posteriormente á Cidade elo e1"ro, têm ido
da mais as seguinte folha: - O Corisco, a
reiro de 1891' - O MensageiTo (orgão reli.gio

A SentineUa, a 21 de A.bril de 1 93.

15 de Fevereir.o

de Outu-

ali publica­
Z-! d Feve­
) em 1 91,

17'25 - Motim popular na villa do Ribeirão do Carmo
( cidade Marianna) contra o respecti' o parocho vigari o da
vara da comarca, Rev. João Vaz F rreira, bacharel formado
em canones, natural do Rio de Jan iro e que anteriormente
servira de parocho em Sabará e ainda o cargo de visitador
das egrejas de Minas-Geraes.

O motim teve por causa ou pretexto a «oppr s ão e
escandalo do vigario Vaz Ferreira», que foi violentamente
expellido da villa.

«Com o véo apparente desses motivo ob erva mon e-
nhor Pizarro (Nlemorias historicas, tomo", I, pago 167), e
de culpou a Camara em nome do povo pelo exc sso do eu
delicto, queixando-se a el-r i contra o parocho, cuja con­
ducta e procedimento forão devassados em conformidade das
provisões de 4 de SetemJ 1'0 e 20 d Outubro do anno 0­

brec1ito (1725), dirigidas ao, bispo D. Antonio de Guadalupe,
que para cumpril-as commetteu a diligencia ao conego
Henrique Moreira de Carvalho. Resultou da deva sa o co­
nhecimento pleno de haver cumprido a.quclle ministro eccle­
siastico todos os deveres do cargo parochial, cujas obrigações
muito zelava, vivendo sem nota, mui grave e recolhidamente,
e dando exemplos de bons costumes aos seus depravados
parochianos, que, escandecidos por is o, e p la opposiçãO
que encontravão no seu pastor, não podendo viver com tanta
soltura, assaz alheia da religião catholica, e muito escanda­
losa ao mundo, procurar'io afa tal-o de si. Com as provas
dessas verdades mostrou o bispo a el-rei, em officio de 18
de Junho de 1726, que só do rigor contra os concubinados
habitantes do Ribeirão e da vicia austera do parocho, pouco
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ociav 1 por naturalmente melancoli o procederão a ini­
mi ade d. fi' O'ueze .. , »

1728 - De uma ordem ne ta date'\. diri aida ao 0'0-

YCrn::tlol' de :\[ina, collige qu o unicos caminho ntão
existente ntr ta - outra capitania erão o do rtão
da Babia I rnambu o o qu eauh. para . Paulo e o
chamado « aminho novo» para o Rio d Janeiro.

1827 -Conform uma expo ição fi ita ne ta data fi

se. são do COil elllo do Governo Proviu ial, p 10 COil elb iro
Bernardo P r ira d "' a conc lIo o stado da instrucção
publica na provin ia ra ntão, 1'e umidamente, o s guinte:

-._-_ ..... •. r.· ..... __ ._ .'

l\lATERIA
] MERO

DE ORDEN illO
.\.DEIR.·\.

Aula d ::tnatomia .
» » )0 ellll .
» » rh Lorica (vaga) .
» » logica .

Aula de latim .
Aula k I rimeira 1 tr::t .

1 00 000
1 00$000
1 440 000
1 460 000

17 400 000
33 1-0"000

=

»
»

»
»

alumnos

Ao toclo-quarenta il1 o prof s 01' publicas! A d p-
'a Lotai com o ensino eleUl1.:a-Se a 1:3:450 annua , mai

480,' de grati fi a ão a élois p1'ofi- SOl' s de nino mlltllO.
A ft' quen ia ele sa aula ra a guint:

Aula d anatomia , ,. 3
» d d S nbo.. . . . . . . . . . . . . . 6
» d logic::t................. 5

.\.ula ] lati m . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233
Aula 1 1.'" letra , 1.107

1. 354 »
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Felizmente, era iuatro v z s maior o num 1'0 de aula do
instrucção particular, a sim di criminadas:

Escolas particular de logi a .
» » ]e grammatica latina. . 8
» » de primeira letras... 170

1 1

Na m ma e ão do Con lbo do Gov mo o r fi rido
con lbeiro Va oncello, no emp nbo d 111 lborar um tão
lastimo o tado de cou a , propoz a cr ação d nova co-
las primarias e mais os seguinte tabele im II to :

Em Ouro Preto, ou . João el'EI-I y, um cur o ciruro'ico,
como o do Rio de Jan iro, e uma cadeira v t rinaria.

Na cidade de Marianna:
- ma cadeira de mineralogia e cbimica.
- Outra de zoologia e metallurgia.
- Outra de botanica, com jardim botanico, e pby i a.
- Outra de aritbmetica e geomeLria.
- Outra de calculo.
Para predios de tinados a es es e tabele imentos, indi ava:

em Marianna «o dificio denominado eminario' em . João
d'EI-Rey, a casa da Intendencia; em Ouro I r to, o Ho pi­
tal Militar.»

E' evidente que, renovando em sub 'tancia a ideia de
Camara Bittenconrt apresentada em proje to á Assembl a
Oonstituinte ere 1823, no estabel cim nto de tina]o :i Mari::LI1na
estava tambem, em o pensamento da proposta do
Conselho Geral, dirigida ao O'overno imperial a 21 Feve­
reiro de 1832 (vide esta data) e motivo la I' soluç[o da
As embléa G ral Leo'i, lativa, mandada ex cutar por decreto
de 3 de OutulJro de 1 32, orio' m da actual E cola de Minas
de Ouro Preto, lue ali'ls ainda I vou 4·t anno a ter com ço
de realização!

18117'- idade de 81 anno., m ze 7 dia', falleco
no Rio de Janeiro o Marquez de Ba p ndy ( 'lano 1 JacinLbo

TOO'U ira da Gama), na cido na cidade d S. JQ[io dEI-Roy
a 8 de Setembro d 176-, oriundo d antiga e di tillcta fa­
mília mineira, á qual pertencerão, antes d lle utro
rados ervidores do Estado e 'abirão vultos elos mais eJU1-
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nentes na 1 ttra omo Jo é Ba iIi da Gama, o immortal
cantor do U?"'Uguay.

Manoel Jacintho Nogu ira da Gama, filho legitimo de l\i­
coláo Antonio ogu ira e de D. Anna Joaquina de ,·Jmeida
e Gama, partia ao 19 anno ele idade para Lisboa com d s­
tino á lli"er idad do Coimbra, ma naqu lla cidade teve
de demorar- '01' a d doi anno, procurando recur o.' de
vida como copi ta de mu ica , em con qu ncia de difficul­
dade irr gulal'idad do communicaçõ s que o privavão
de reclJcl' o auxilio paterno.. Ce sando e e mbal'aço,
que ['vio ali/L' para proporcionar-lhe occa 'ião de mo traI'
seu o'enio laborioso e pa iente, matriculou- e' em Coimbra
ll:1 facul jad d philo opbia e matbemati as, tão vigoro­
sas erão ua aptielõ s int li ctua s e tão a idua ua appli­
cação a tudo - ao trabalho, fJue d ntro de pouco t mpo,
s m prejuizo da pr pria carl' ira a adel1lica na qual figu­
rou ntr ornai, ]i ,tinctos, cu t ava ua d spe a com o
que recebia lec 'ionando parti ularmente a condi cipulos, e
ainda enviaya el Portl:1O'al alo'ull auxilio p cuniario á sua
família no Brazil, r luzida â pobr za por haver s u pai e
compromettido na fiança de wn arrematante d dizimos em
alcance com a Faz nda R aI.

Ooncluido brilbant m nte eu CLU'SO d pbilosophía e
de mathemati a', pois m todo os anno r pect.ivo obti­
vera approvaçõ s e pr mio , matriculou-se na Faculdade de
Medicina, de que frec[llentOll .0 pdm iro e s gundo anno
com resultados honro i simos, e teria concluido tambem abi
os seus estudos si, ine p radamente, não tive'se recebido do
governo (decreto de 16 cl Noyembro de 1791) a nom ação
de leute substituto de mathematica da Acad mia Real de
.Marinha, em Li boa, exercendo o professorado até 1 01, e
tendo tido nesse periodo, su cessivamente, as nom ações de
1.0 tenente de marinha, de capitão-tenente e de capitão de
fragata, e a de cavalleiro da Ordem de S. Bento de Aviz.

Já então cultivava a amisad de grande personao'ens nas
letras e na administração publica, e particularmente a de
D. Rodrigo de Souza Coutinho (depois Conde de Linhares),
por ,cujo poderoso intermedio prot geu dedicadamente a com­
patl'lotas infelizes, como José de Rezonde Costa (filho), in­
confidente ele 1789, desterrado em Cabo Verde, que foi a8Ta.-
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ciado, obte, bom mpr go no Erario c1 Li 1 a o pai
regre 'ou ao Brazil, figurando entr o d putados mineiro à
A embl a Con tituinte d 1 2:3 (lue f'UllC 'ionou na m ma
caeleia veiha, tran forma la, onde trinta um anll ante
curtira angu tia omo ?"eo ele mageslaele ...

Subindo em oTac1uaçõe e d mp nhando diy r as c 111­

mis 'ões important-s, s i ntifica . adminl tratinl.', Manoel
Ja intbo Nogu ira da Gama tinha ainda t mpo pc ra labo­
rar e traduzir m moria e lino ut i', olJr coTi 'ultlll'U,
calculo mecbani a etc., o qu pr ya a infatio'alJi!ic1ad d
eu espirito, seu yaria los onhe irnento n rO'ia d yon-

tade.
Regressou ao Brazil m 1804 'om a nomeação el elOI ll-

tado e escrÍ\ão da Junta de Fazenda de illina -G'rae , ptt'­
sando em 1806 a o 'cupar identico caro'o no Real Erario que
acabaya de ser creado no Rio de Jan iro em 1 11, ao
installar-se ali a Real Academia nIilita,r, o lugar de s li

inspector das aula de membro da Junta que deYia diri­
gil-a, ahi servindo até 1821.

Alludindo a esse longo e notav 1 p riodo da vida empre
laborio a deste illustre Mineiro, a" ntúa 'om ju ti a um de
seu biographos, o tal nto o e iUu trado Dr. Ju tiniano Jo é
da Rocha a serie de seu imm J1 o' e inapre iav i . niço,
que sô pod ráõ er compr h ndid por lU m attender a
circumstancias do t mpo, á falta de hom n " e ao intere es,
filhos do abuso e da preyaricação, qu de tropel achavão-se
offendidos pelo genio ft.'calisador syst mati o do no SO

distincto patricio.
Ainda bem que o aov mo não foi d couh cido a e e

serviço, tão constantes valioso , ele\ ando os postos de
Jogueira la Gama m succ ivas promoçãe ,até r 11 re­

formado no de marechal de campo em Dezembro de 1 92 e
concedendo-lhe div rsas cond corações e o titulo de COL. ­

lho. Termina aflui o esl oço sllccinto d 'ua o'1orio a vida
academica e carreira administrativa longa, fecunda e acti­
vis ima, para começarem as in licações mais importante
concernente ao seu papel em nosso c Dario politieo.

Deputado pela provincia do Rio de Janeiro á Assemlléa
Constituinte, e confirmando a 'saz os creditos de que já gosava
como financeiro habil, ;üém da reputação de administrador
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illustrado e laborio o, foi a 17 de Julho de 1 <;>. chamado
ao miui t rio da fazenda e á pr idencia do Th ouro Na­
cional. Al1i continuaya, m e phera mai' alta" 'eu empenho
oro-ani ador e crador ornai louyayel por parte do ta­
dista, quando retirou- e d O'oyern I' nohr ment
a re pon abilidad adio a da di oluÇão da .-\. mbléa Con­
stituint ,pelo o'olp de E tado le 19 d 1'\ \' miro do m "mo
anno. Foi s e um protesto tacito d' seu patriotismo. To­
da\ia iO'ualm nt in 'pirado p lo l)atrioti mo ac itou, no dia
seo'uint , do Imp radar, a nom ação de on elheiro dE tado,
cab ndo-Ihe então a o'loria d r um do autor e igna­
tario da on 'titlliçãO promulgada a :.,- de Março do anno
segllint .

Titulado Yisconde e Marquez d Ea p ndy, com honra'
de O'randeza,por d cr to d 1 ',)5 1 yoltou ne t anno
ao mini teL'io ela Faz nela, r tirand -se no eguint para 'e
occupar d trabalho 110 con lho d'E 'tado, onde elaborou
numero o' parec L' lucidando grav S qu stõ s admini t1'a­
ti\'a ,politi a e financ ira e no enado para o rIual n­
trára m 1 '")5 ao ' r eon tituido ramo da r pre enta­
ção nacional. Fora unam apre ente'l.do em dua li tas
tl'iplico', por Mina -Gerae pelo Rio de Jan iro s ndo e ­
colhi lo por aqu lia, a pro\'in ia de seu nascimento e sobre a
qual mais dir ctamcnto refi tião a' o'loria d sua yida
publica.

.-\ atti tu(le do J\IarqII z d Ea p ndy unt o acon teci-
menta qu prec derão cg'uirão- e ,'L r yoluç;'io d 7 de
Abril de 1 '31, jll tiflcav 1 aliá 01 mais de um pont d
vista, alienarão-lll em oTande parte. a sympatbia p pula­
re. Elle l' conh u-o. Retl'allindo-'e ú inactividade poli­
tica, ua YOZ lo]u nte lllmud· eu' fugia á tribuna' era
qua i uma ombra ven rayel elo pa ad , ma nunca dei-
xando de z lar a dignidade d sua po ição o deeoL'o d
selL nome, que 1· 0'0 u honrado a s u diano' d sc nd nt
C aos fa to da t na natal, como um ex mplo d trabalho,
ele per Yel'ança, de int lIigencia de ci\'i mo.

18li6 - O rey. padre Marcos Cardoso de Paiva, vio'ario
da fi:eguezia da Gloria, no Rio de Jan iro, é apre ntado
b!spo de Diamantina. Não tomou posse do cargo, renun­
Ciando-o em 1861.
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187S - E' nomeado ministro da justiça o Dr. Franci co
Januario da Gama C rqueira, natural de iinas-Gera s e
deputado geral por esta provincia .

• 894- [nstallação festiva e solemne la Escolas Jormaes
das cidades de Juiz de Fóra e Tres Pontas a primeira fun­
dada pelo E tado e a segunda pela camara municipal ele
Tres Pontas, conforme a respectiva lei n. ,de 2-'1 de Abril
de 1893. Foi esta reconhecida officialment pelo lecreto es­
tadual n. 679, de 8 de Fevereiro de 1 94, com todas as pre­
rogativas das Escolas Normaes do E tado.

16 de Fevereiro

regra. Determina que seja de 200 000
annnaes a congrua dos parochos e ordena ao governador
da Capitania que fixe uma taxa do que os mesmos parochos
devem receber de seus freguezes pela communbão, confissão,
etc., castigando aquelles que cobrarem esmolas excedentes
da dita taxa.

Segundo Pizarro (Mem01"ias historicas, 4.° voI. pago 77)
a titulo das chamadas conhecenças pagava cada pessoa: de
communbão, uma oitava de onro; e de confissão, meia
oitava I

D'então em diante a taxa passou a ser muito menor,
sendo reduzida pelo proprio bispo diocesano.

Outras vexações semelhantes exerciam os parochos, des­
enfreadamente gananciosos, exigindo pesadas contribuiçcres
do povo pelos casamentos, baptismos, funeraes, missas, etc.
Contra taes escandalos e extorções era geral o clamor na
Capitanía.

E nem sempre foi efficaz a acção do bispo para conter os
seus padres nos limites àa honestidade e do decoro!

A presente provisão régia foi expedida a requerimento dos
officiaes da camara: de Villa Rica.

• 7'24 - Carta régia.- Crêa: as primeiras parochias c01­
ladas de Minas-Geraes.

Damol-a abaixo em sua integra, com a relação OLL

das mesmas (vinte) primeiras parochias da Capitania.
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«Dom Lourenço d Alm ida. \.migo. Eu EI-Rei 'os
enrio muito andar. endo-me pre nte lue alem da treze
igreja que o Oabido éde I"acante do Rio de Janeiro, jun­
tam nte com lO o antece 01' o 'onde de A sumar, a sen­
taram para vio'araria oIlada no (li tricto de as i\lina ha
neU outra igreja que p lo itio, rendimento, e numero
de fregl1eze m re m io'ualm nte er erecta em lio'araria ,
Houv por b 111 ordenar que a dita recção e faça na
f nna do mapI a qu com ta vo remette (a ignado
p lo ecretario do meu con elho ultramarino) e lue a
vinte igreja nelle xpr ada sejilo e?'ectas em vigaTarias
com a natureza e qualidade ele beneficio manuaes e amo­
virei ao meu a?'bit?'iopo to ql e sejão dadas em título co­
laticio a cada um d ligario pagarão em ada um
allllO pela minha fazenda dnz nto mil réi de congrua na
forma da minha ord n e a,o mai paro hos da ontra
jOTeja que nã 1"10 ol1ado ma urato annuae paga­
1'[Q os fi: o'u ze , . gllnd a taxa arbitrada pelo Oabido, o
c tillo 01 nado no mal' mato do me mo Bi pado.

E pal'ec U-IU ol'df'nar-vo laça lançar na folha ccle­
'ia lica a dita ongrua na f' rma da minha resolnção
para serem pagas ao provido n ta ben fi io e as im
o mando Ol'el nar ao pr 1- elOI' de fazenda. Escripto m
Li boa o cid ntal ao lG de Fever iro de 1727.- REI. »

MAPPA D.\.S IGREJA Q JiJ B sm 1M .l!JJAO ERECT EM

"VIGARARIAS OOLLAD NO Di TIUC'l'O DA MINAS-GER E',
DI 'PADO DO RIO DE JANl!:lRO.

19r ja ela villa elo -Ribeirão elo Oarm
A dita la villa de . JoãO tl El-1 i.
A dita de anto Ant nio la villa de José do Rio das

Morte.
A dita da villa nova da Rainha do Oaethé.
E. M.-13,
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A 10'1' da das Catta \.1ta.
A dik't do Prin 'ip d . no Frio.
\. dita le o sa enhor':\' de 1 azal' th da Caxocil'rt.

A dita de Nossa enhora da I ie lad de Pitanguy.
-"\. dita de Guarapiran o'a.

dita do Bom Je us do Forquim.
A dita do Ow'o Branco.
A dita do Rio da8 Pe rlras.
A dita da "illa Real do Sabad.
A dita de Nossa enhora da on ei <10 itio Antonio

Dias.
A dita matriz da illa Ri'a Ouro Preto.
r\. dil.G1. de S. S 1astião.
A dita le Santa Barbara.
A dita de . Bartbolomeu.
A dita dos Rapo, os. ( . )
\. dita do Bom R tiro de Pedro Lope d Canalb.»

Convém notar-se que c ta arta régia refel'e- e re 'tricla­
mente a paro chias com vignrarins collndn. A(om esta' ou­
tms muita havia já em Mina. ó na comarca (10 Yilla­
Rica con"kw[Q-'e 19 "igararias a' de Ago to de 1719, qua­
tro e meio nnno an tes dn pres nto carta-réo'ia.

Consta isto do Li '1'0 auxiliai' ela Junta de Fazenda da
Capitania, referente :à.quelle anno, - a fi. 7, qu, orno mui­
to outro livro des e ,,-lho archiYo, tivemo' occasião do
examinar attentamente.

Mais: - Vc-se p la C. I. de a le Nov mbro d FI')
( está em resumo na ephemeride respectiva) lue nessa data
já xcedia de 1'inte o nnm role parocllir1. m :!Ilinas-Gerae.

1731 - Ordem regia, prohil indo que o governadores, a
l)l'et xto ele d s abrir clescaminhos cl ouro abra:o carta
pes oas particular «porque não pód haver cou a maIs
tórp que far-er publico o s gredo ou negocio particular.»

E' de stricta jusüça consignar-se aqui o merecido louYOJ'
a e a nobr e moralisad ra advertencia do governo abso·
luto a seus capitãe '-generae , cujo excesso le zelo, ás vezes

, (') l\lILUET DE SAINT-AoOLPRE (Dicc. historico e geog1'a]Jhicoelo lJl'a=.iIl,
diz ter sido esla malriz a primeira cgreja que se erigia em n'linas-Geraes,e.lsto
mesmo affirmllra anteriormenle monsenbor PlZAlIlIO - Afe1ll01'ias histoncas,
parte 2,' do tomo VIII, pago 102 ( nota).



EPHEi\IEHIDE MINEIRAS 197

appal'ente, pel 1'viç-,Q rr<L1 h até à extr ma torp za yerb ­
,'ada c1ignan1C'nl pr'lo ['('I. Diz<'111 z lo arpar ut (e a
me ma rlcm reg'ia d xpr<" "lO equivalent dizendo
- a pt' t xto c1 c1'c bril' c1 'caminho de our ,porque
oslá. bem -]aro (lue O, o'o\" mador " violando sem pejo a
COrI' pondencia parti ulal', tinbão a 11te de tudo em Yiste'l.
di pôr de mai um re UI' o í'ormidayel para eu dominio
inconlrask'l.\cl c a con ecução de fins in onfe aveis, de ex­
ciusiYO proveito proprio,

« ReI' Ião la orden e creveu outhey (HistoTia do
BI'a..,il , um y rdad iro ntimcnto de equidade e honra no
O'OVel'lIO p rtull'uez mas a pratica pouco dizia com os prin­
cipio, aqlle1lc qu ai iiIo corno no me mo r ino se cal­
CayclO ao pé a lei e e pel'\" rtia o cur o da justiça,
pouco in -ollYeniente podião receial' de ua má admini tra­
Çl.l0 em pniz tão r moto, omtanto que em Lisboa ti\"e em
bon padrinho,»

1732 - Ayi o ao o'overnad r da Capitania, D. Lourenço
de Almeida, dizendo lue yendo- e ua arta a l' peito da
o'/'ande p l'turbnção rlu fhzem na Mina o lerio' e fra­
c! s, sem mbargo d- ter '. ord- nado ao abido do Rio
de .Janeiro qu manda - ahir <.1e1la a todo o cl rio'os
de n cario, e r comll1enda ao bi po do Rio de Janeiro
qne, vi ·to não ter sido ba tante a ord m que e expedio e
referida por lIe ()'o\'ernfldor, arhitl' O numero d clerigos
de qu ne e itâ alIa eOTeja, e 0111 ndo para o eniço
del1a o mai capaz ,1'emettendo li ta ao me mo O'over­

e mandando ahir las Minas a todo' o mais I ara
lsto 111 dê a <d uda necessaria. E (luanto ao reo'ular , _e
execllt 111 a ord ns que ha.

1813 - De r to l' al-det rminando que os quatro mil
ae de iihóo Açoriano, mandado "ir para o Brazil con-

resolLtção r gimento de 5 ele AO'osto ele 1747,
distribui m pela apitania do Rio de Jan iro E pirito-
anto Porto S o'uro, . Paulo Mina - lerae; que o fi-

lho des e ca a ficas m isento d recrutamento para a
tropa de linha el sobrigados de ervir no Corpo' Miliciano
contra a ua vontad. E ta 111 ma: graça ficou exlen i\"a
a todo os mais ca ae emelhalltes que para o futuro "ies­
sem se. e tabelecer no Brazil, pela m ma maneiya (1ue es e .
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lS16 - Decreto real-approvando o estabelecimento de
uma fabrica de polvora em Villa Rica, de propriedade do
sargento-mór José Bento oare, Franci co de Paula Dia
Bicalho e outros, com privilegio exclu ivo para o fabrico,
devendo todo o producto ser vendido á Real Fazenda, con­
forme certas condições declaradas no mesmo d creto.

1822 - Decreto do principe regente creando um Conse­
lho de ProcuradoTes Ge?'aes das PTovíncías.

. E' textualmente do theor seguinte:
« Tendo Eu annuido a s repetido votos e de ejo do

leaes habitantes desta Capita.l e da Provincia de . Paulo
e Minas-Geraes, que Me requereram Houve e Eu de con­
servar a Regencia deste Reino, que Meu Auo'u to Pai Me
Havia Conferido, até que pela Constituição da Monarchia e
lhe désse uma final organização ábia, justa e adequada
aos seus inalienaveis direitos, d coro e futura felicidade;
porquanto, de outro modo este rico e va to Reino do Bra­
zil ficaria sem um centro de união e de força, xpo to ao
males da anarchia e da guerra civil; E Desejando Eu, para
utilidade geral do Reino-Unido, e particular do 1om Po\"o
do Brazil, ir de antemão dispondo e arraigando o y tema
constitucional, que elle merece, e Eu Jurei dar-Ih , formando
desde já um centro de meios e le fin , com que melhor
se su tente e defenda a integridade e liberdad d ste fer­
tilissimo e grandioso Paiz, e se promova a, sua futura feli­
cidade: Hei por bem Mandar com ocar um Conselho de Pro­
curadores Geraes das Provincias do Brazil, que a repre­
sentem interinamente, nomeando aquella , que têm até quatro
Deputados em Cortes, um; as que t'm de quatro até oito,
dois; e as outras da4.ui para cima, tre ; os quaes Procurfl­
dore Geraes poderão ser r movidos d eu cargos pela
respectivas Provincias, no caso de não de emp nharem deVI­
damente suas obrigações, si assim o requererem os
terço das suas Camaras em v reaçiro geral e
procedendo-se á nomeação de outro em u logar.

Estes Procuradores s rão nom ado p lo 1 itorcs de
parochia juntos nas cabeças de comarca, cujas eleições
apurada pela Camara' da Capital da Provincia, sahllldo
eleitos afinal os que tiverem maior numero de votos entre
p.s .nomeados, e em caso de empate decidirá a sorte; proce-
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dendo-se m toda esta nom açõ e apurações na confor­
midade ch\.' ln trucções, que Man lou execu'k'\.r Meu Augusto
Pai pelo D cr to d 7 de Mal ço de 1 21, na parte em que
fór applica\ el e não se achar revogada pelo presente De­
creto,

Serão a attribuições deste Con elho: 1.0 Aconselhar-Me
toda aveze, qu por Mim lhe fêr mandado, em todos os
negocio' mai important e difficeis; 2.° Examinar os gran­
le projecto' d r fi rma, que e devão fazer na Adminis­
tração Geral e particular elo E tado, que lhe forem commu­
nicados; 3.° Propor-Me as meelidas e plano , que lhe pare­
cerem mais urgente e vantajosos ao bem do Reino-Unido
e à prosperida le do Brazil; 4.° Advogar e zelar cada um
dos seu' M mbro pela utili lade de sua Provincia respe­
ctiva.

Este Conselbo se reunirá em uma ala do Meu Paço
todas as vezes que Eu o Mandar convocar, e além disto
todas as outras mai , que parec r ao mesmo (Jonselho ne­
ces ario le e r unir, i a im o erio'ir a urgencia elo ne­
aocio publico, para o que Me dará parte pelo Mini tI'O e
Secretario d Estado lo N gocio do Reino.

E te non elbo s rá por Mim PI' sidilo, e ás uas s s­
sões as i tirão os Meus Mini tros e ecretario de E tado,
que teeão nellas as ento e voto.

Para o bom r gim n e xp di nt dos neo'o ios nomeará
o Conselho por plur aliclad de votos um vice-presidente
mensal d'entre o seu Membros, qu pod rá ser reeI ito
de novo, si a sim lb - parecer com eniente; e nomeará de
fOra llm Secr lario sem voto, qu fará o protocollo das
se' ões, c redigirá e cr verá o proj tos approvado e
as deci õ s que se tomar m em 00nselho. Logo qu esti­
verem reunidos os Procuradores de tres Provincias, entrará
o Conselho no exerci cio das suas funcções.

Para honrar, orno Devo, tão uteis Cidadãos: Hei por
bem Conced r-lhe o tratam nto de Excellencia, mquanto
exercerem o s us importantes -mpr gos; Mando outro im
qu nas funcções pllbli as pre eda o on lho a to las as
outras corporações do Estado, e gozem seus Membros de

as preeminencias ele que gozavam até aqui os Oonse­
IheIros de Estô,do no Reino de Portuo'al. Jo é BonifMiQ 1
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A.ndrada e Siha, Mini:tro Se retario d'Estado dos Negocias
do R ino e Estran?' iros, o tenha assim ntendido e faça
xecutar com os de pacbos llecessal'ios. - Paço em lG ele

Fevereiro de 1822. - Oom a rubrica de S. A. R.- PR'NCIPDl

REGENTE. - José Bonifacio de And1"acla e Sil'üa.»
- Este Oonselho de Procuradores Geraes (las Pl'OYillCia

foi extincto pelo d creto de 20 de Outubro de 1 23. (Veja­
se ephemeride desta data.)

1829 - Proposta feita p lo Con elho do rOW'ruo da pro­
vincia ao go'eruo imperial, (['onde se y\ (IUO até esLa data
perdurava o clamor secular do POyO c nLra o' abusos elo
clero.

« Illm. e Exm". Sr. 1'ran mitto a V. Ex." para 1 vaI' ao
Conhecimento de S. M. L a seguinte propo ta do Oonselho
Geral desta Provincia.

Não havendo di posiÇãO legi lati\-a (11lE' fixe ne ta pl'oYin­
eia as cobranças que pertencerem ao paro 110 o que elá
occasião a pleitos, e discordias cntr os m mo pal'ochos,
e seus parochianos; que muito convem fazer ce ar: o 'on­
selho Geral da Provincia de Minas-Geme' re olveo a se­
guinte proposta:

Art.° unico. As conhecenças são fixadas em 80 1'8. P ]'
cada pessoa de confissão indistinctamente.

Deos Guarde a V. Ex." L O. do Ouro-Preto em 16 ele
Fevereiro de 1829. Illm. o e Exm." Sr. Lucio oares Tei­
xeira de Gouvêa, ministro secretario 1'E tJdo do n go­
cios da justiça. - Gomes Freire de Anâ1"cl.da

17 de Fever2iro

- Provi ão regia. C'rra mll IUD.ar ele Omido!' na
Villa do Principe (Serro), venc nela o ordenado que y n(;()JJ1
os demais ouvidores, sendo a no\'a comarca lo 'm mlJl'ada ela
elo Rio das Velhas.

1.752 - O tenente-corou 1 de cayallal'ia José Antonio
Freire de Audrada, irmão de Gom FI' ir' de AJldl'ada.
Oonde de Bobadella, e que depois teve o mesmo titulo, CIl-
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tra no exerclClO interino do governo da apitania de Mi­
na -Gerae ,por nomeação e no impedimento de s u irmão
que só rea sume o O'overno a 2 de Abril de lT8.

Deixou-lh o illustre e 'enerando Conde de Bobaçlella, para
o governo la Capitania, a instrucção e norma a que allu­
dimos na epherneride de 7 1 t m smo mez e anno, docu­
mento qu honrará para 'empl' a m moria d aquelle que tra­
çou-o, ahi exarando a alta orientação lo seu espirito austero
e a pureza deus sentimentos ele homem justo.

Para bem se aquilatar de' a orientação e de se 'ent1­
mento , ba k'\.l'á ler-se os lio' iro extra to qne clamo abai.\:o,
do principio 10:fim das me ma inst?"ucção e norma
cripta' pelo Conde d Bobadella para o governo de eu irmão.

«..... , .. Vo não darei mai que uma ideia pratica do
que é o governo d Mina -G ra s o cara ter do us ha­
bitantes, e o colho de qu deve fugir um bom governa­
dor, lembrando-vo qu o optimo g verno consiste em cumprir
o que Deu e l-r i determinão em sua leis d creto .

«A primeira ba é amar a ju tiça, i to ,dar a cada um
o que é s u, sem outro inter 'e lue a utilidad , lue tira
na gloria e na boa fama: n'1o ha cou a mais ii ia, qu ter o
pobr de sua parte a razão, e haver em razão para o não
atten ler, levado o juiz do re peito ou da da livas do pod ­
1'0 'o, ou talv z das paixões impudicas: devei dar a ver s mpr
qu ter justiça, é ter o maior vaI cloro Estai certo qu ,m­
quanto o povo e não per, uadirem cle que oi infiexiv 1
nesta maxima, não grano' arei o re pito e o amor, lU pre­
ten leis alcançar delle. abei, não digo ó o e pirito pru­
dentes, ou caviloso , mas iala o mai' mbotados, mais
orclinariosela. Minas, t.oclo o seu estudo em ob ervar-vo ,
e, em quanto Yirem que Ó a razão aju t.i a, a prudencia, a
piedade, a int ireza, a imparcialidad , e o de intere e go­
Vernão, não só hão de ficar contente' como hão de estimar-vos, ,
e resp61tar-vo'. ,

«Ob 'ervai com o'!'ande r flexão o r qu rimentos que vos
porqu todo en aminbão, ou a pr dudicar a ter­

ceiro, ou á real fazenda; si a im for, deve achar-vo im­
penetl'avel o rogo ou o inter se; h is d lar a cada um
qUe é seu: é lpaxima catholica eo'ura e honrada; . per
em Deus 'os não e quecerá, que na nos a familia est."t. viva
memoria de que o interesse borrão, que offusca todas as
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acções do homem, lue aspira e trabalha p b observan ia da
lei divina, e da regia gloria da patria e propria. »

guem-se minuciosas adverten 'ias obr os negocio, as
diversas cla ses de funccionario , e o homp,ns principae da
Capitania, seus predicado, virtude e vicio ',-com orien­
ta,ção precisa, judiciosa e paternal relativamente ao modo
cauteloso, hone to e ju to de proceder a resp ito recordando
os facto e as que tões que ne e entido podiãO bem e cla­
recer o novo governador, e termina a im:

«Tendo vos dito com brevidade o que é a gente da
nas-Geraes e o caracter das prin ipaes pessoa das villa ,ul­
timamente vos aillrmo tenhaes por c rto que n llas s6 o que
se não faz é o que s não ai e; que deveis obrar sempr tão
regulado que vos não da nece sario desfazer as calumllias
com que atacarem o vo so procedimento, que com as me ma
acções e determinações que tivel'de' prof rido, tendo s mpre
diante do olhos o 1"ede1"ationem que devei ao rei do rei,
e o que vos paz no lugar que ide exercitar.

«O amor com que vos criei, a maxima d l10nra que vo
fiz 'er na ,assa infancia e os exemplos de ficlclidale ao obe­
rano, e de justiça e de inter s e clue ncontrarcl hei prati­
cado, espero vos sirvão de continuo lespertador, e tal qLle
muito se duvide e mai se dispute si o vosso o'overno excede
no desinteresse no serviço lo r i - da patria ao que ne 'las
capitanias hei feito em dezenove anno .

. . . . . « Si acaso obrarde com acceleração ou desacerto, eja
fi'ancam nte a vo sa confissão Cllle me faça ci -11 t primeiro
que a parte ...

« Ultimamente recomm ndo-vo' a o'1'<1n1e vio'i-
lancia com a vo sa fam ilia, - poi os tentadore. er[o muito,
e todos a dar por lucrar, e não vo per llarlais que se não ti­
verdes cuidado nos criado, elles ejão tão re 'ist ntes que vos
não dêm dissabores.»

Infelizmente, no ponto de vist:1. ela piedade e humanidade,
nem sempre os acto do coron 1 José \.ntonio Freire de An-
drade se in piravão nas puras o'enero a r commendaçõe
de seu illustre irmão, o L" Conde de Bobadella.

(Vide ephemeride de 15 de Abril de 1756).
J866 - E' expedido regulamento para a nova
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ção creada no termos da lei mineira n. 1207, e denominada
- Directoria Geral das Obras Publicas da Provincia.

1878 - Na cidade de S. Jo é do Paraiso é encetada a
publicação do Pa1"aisense, terc il'O periodico local em ordem
chronologica, t ndo sido os dois prim iro : - O Paraiso
(1873) e o Theophilo Ottoni (1876).

Vi rão depois do Pa1"aisense os eguintes:
Gazeta -do Paraiso (] 79); - O Oriente e A União,

(18 O)· - u Zephi1"o e O Amigo do Povo (1 1) ; - O e­
manar'io e 1 ensitiva (1 82)' - O Recreio e O Patriota
(18 -1); - O Socialista (1. 85); - José Bonifacio (1886); ­
A Tguctlclade e o uitenta e Nove (1890); - O Municipio
(1892)' - Cm"reio do Sul e T1"ibuna Mineira, respectiva­
mente, m Agosto e Dez fibra de 1 94.

1892 - Em mensagem de ta data, dirigida ao Cono'!'esso
Mineiro o pr sidente do Estado, Sr. general Dr. José Cesario
ele Faria Alvim, renuncia esse cargo.

18 de Fevereiro

1719 - Ordem regia ao governador da Capitania, para
que to los os otficiaes do officio de onrive , e os que o tive­
rem exercitado, ejão expulsos do di tricto de fina -Geraes
e que se não admittão outro ; devendo a expulsãO effe­
ctuar- e dentro de tre mezes, com pena de confiscação de
bens e de seis ann s de degredo para os Estado la India,
ficando o governador responsavel pela ex cução de ta 01'­
elem, te.

ó depoi de seis annos, por ordem de 8 de Fever iro
de 1725,' attenu u um pouco a tyrannia elas ré;ias r 0­

lnçõe supra-cita hs, determinando-se então que não elitavão
compr hetldido nella os qu tiv 1'[0 o oillcio de ouriv e
o deixarão, xerc ndo outra ocupações .

. 1719 - Provi ão do bispo do Rio de Janeiro (D. Fran­
Cl co de S. J ronymo), que então o era tambem d Mina­

dando diveI' as providencias no sentido de não con­
os abusos e extorsões por parte do clero, o que

SUscitava geral clamor na Capitania.
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1741 - Decreto r al""':""déterininando que o officio de
ju tiça da Capitania fossem ar!' mata,do a pe a' qu lan­
ça' m maiore donativo, Na origem, e se oili io paga­
vão apenas novos direito, por ordem de 179 ;., forão da­
dos por donati, os e terças part s, ao arbitrio do 0'0' ernador,

17ó2 - Avi o do eon lho Utramarillo ao gov I'Ila­
dor da Capitania, approvalldo que o bi 'po publique uma
pastoral em que declare ser peccado fi'audar o quinto e
cooperar para os descaminho do ouro.

1815 - Aviso a mesmo governador, mandando tirar
infol'maçães secretas sobre o Ouvidor da comarca elo Serro,
que, por velllice e doença, está quasi sempc- fóra do ex rcicio,

1829 - O Conselho do Governo da provincia propõe
nesta lata ao Governo imp rial a creaçã.o de uma ca a de
corr cção em cada uma da. cinco comar as da proYincia, em
que sejão recolhidos os réus condemnados nos juizos de paz
e os que de futuro tiverem a p na d pri ão com trabalho,
e offerece bases para a cr ação des es e tabel cimnto .

Em 1829 pedião-se cinco casa de 01'1' cção. Até agora
(1897) não temos ainela uma, siquér!

18<19 - Na viUa de Piumhy morrem enven nado i
filhos e cinco escravos de Floriano Antonio da ilya, bone to
e laborioso pai de num 1"0 a familia.

ISii7 - E' 0Tavem -lHe feri]o por um tiro de bala °
Dr. João Bernardo de Ya conc<'llos Coimbra juiz municipal
e deI gado de policia la Januaria, (lUando, ás G horas ela
tard , acompanhado ele diver o emprrgados do fóro ele
um soldado, se recolbia da faz nda ]e Candido Jos6 Pimenta,
n'aqu lle ITIunicipio, onde acabava ele fazer um invental'Ío.

19 de Fevereiro

1752 - CUI'ioso decr to r al-conced n]o ao minril'Os
que LralJalbãO com fabri 'as ff'''cliva' ele trinta ou mais ('S-

'cavo' pr prios, «pl'ivil gio para lbes n5.o r m xeclllaela
ou penhoradas a dita ül.bricas, as quaes sendo muito e cada
v z mai dispendio as, ó com esse privilegio podem subsistir.»
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Equi\-alendo e ta xtraordillaria insolita medida a pre-
tender in tituir o credito particular por decreto o etreitos
cl "ião t r . ido, forão de fa ·to, exactamente o contrario do
que tinhão em yista o r i e seus ministros. O tal privil gio
trouxe naturalm nte como r sultado imm diato o de. credito
dos privilegiados. Qu m qu reria, na verdade, a não er por
força 1e nol'o cerelI'inos lecI' t .', negociar a prazo 'om
elle', sem a garantin ordinaria el . resp ctiyos b ns para re ­
o'ate elas h\ida ?._ Domai, algun' ou muitos do privile­
gi':1.dos (tão numerO.'Od el'ão os mineiros la Capita.nia n'a­
(lllellc t mp ) 'el'iã,o por sua Y0Z cl'edores (1· outro , 0, por­
tanto, vi ·timn desde logo elo beneficio feito à ela se. Isto
considerado ligeü":tlllente o púril gio sob s u aspecto j 1ll'i­
dica, sóm nte. P-Io lado moral,sóbe deponto o injllstitlcavel
transvio, que mal comprehend fosse obra de homem d
e 'pirito sup rior (1ual o Maq uez de Pombal.

Posteriorm nt , como adiante s- "eri, o beneficio elo cu­
rioso clecretoficoll -xten ivo a todo' o mineiros, qualqu r (LU

fi s o numero de seus escravos.
(Yi le epheme1"ides de 29 dest ,mesmo m z, de 17 ele

de 1 13).
Não tardarão a apparecer upplicas pela revogação ou

atleulIação da extravagan te con 'ess'lo r '>o'ia. Dá testemu­
nho disso o docnmvl1to qno egllA, da rn-slTIa origem, la­
nado a 2- de Maio do anno imm (lin.tanI0nL('posl rior:

« D. José, por do D IIS, rei de P l'lug[l,l, e dos \.1­
p;arves da qnom, o ela km Nlal', em A('t'i'a S nhor de Guiné
eIc.-Faço sabel' a v6s Gomns 1< roi r do \.ndrada, Gov rna­
dor o (Japitão General ela Capitania do Hio de Janeiro com
°Govel'no da Mina' Gerae', rjUo por parI de lVIanoelllias
da 'osta, e outro. Min iros mOl'ac1ol'E's nessa Capitania com

0Tand s de Minerar, s me rpprczentou, rlue Eu
fora 'ervielo por Docr0to de 19 clC'l Feverpiro de 1752 orde­
nar, (IU0 a todo o Mineir ,qu tiv 'e 30 e cravo proprios,
ou dabi para cima, .'e n'1o fiz 'e oxecu.'ão, e pinllora no.
111('8mos E cravos, 110.111 na fabrica d 111iuel'aI, correndo só a
e,x cuÇão nos mai' brm.', e na terr;eira parte elo lucro, rl11

üra 'sem elas Minas; e qun sendo 011<"8 Slll)P,CS acr dare' d
alrultadas quantias de divida contrahida ;),ntes do dito De­
cre't.o, tendo já execução contra os us d v dores, tinh'lo ex-
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perimentado nellas embaraço, e hum grande prejuizo, por­
que os mesmos dev dores fundados no referido Decr to e
oppozerão, e insistem em pagarem só na forma nelle orde­
nada, o que pareceria não ser da Minha Real Intenção are·
speito das dividas contrahidas antes da publicação do mesmo
Decreto, pois disso se s guia evidente damno aos Credores,
não havendo Eu de querer, que alguem ficasse pr judicado,
porque alem de que o pagamento feito por parcellas se 1'­

putava menos util, na ensura de Direito, éra certo, que elles
Supp.es não contratarião, fazendo-se credores de avultadas
quantias, se já houves e Ley, que restringisse naqu lla forma
o modo dos pagamentos, pois se seguia h um dilatado desem­
bolso, sendo todo e qualquer empate prejudicial aos homens
de negocio: e porque a mim me pertencia d clarar as Leys,
e remediar o damno de meus Vassallos: Me pedião mandasse
declarar, que a providencia dada no dito Decreto s6 limita, e
deve ter observancia a respeito das dividas contrahidas de­
pois da sua publicação, mas não a respeito das dividas an­
tecedentemente contrahidas; e sendo ouvidos neste particular
os Procuradores de Minha Fazenda, e Coroa-Sou Servido Or­
denar-vos por Rezolução de 22 do corrente tomada em Con­
sulta do Meu Conselho Ultramarino; informeis com vosso pa­
recer neste particular, ob ervando-se o disposto no Decreto,
exceptuando as dividas pelas quaes se achava feita pinhora
ao tempo da sua publicação e não outra' quaesquer contra­
bidas antes della, que ain la não estavão em ex cução, em­
cluanto não Tomo outra Rezolução. - El Rey Nosso Senhor o
Mandou pelos Oonsell1eiros do Seu Conselho Ultramarino
abaixo assignados, e se passou p.l' duas vias. Theodozio de
Carvalho Pereira a fez m Lisboa a 25 de Maio de 1753.­
O Secretario Joaíluim Miguel Lopes de Lavre a fez escrever
- Fernando Joze Marques Bacalháo - Diogo Rangel de Al­
meida Castel Branco.)

1810 - Aviso ao governador, D. Francisco de Assis
Ma carenhas, recommendando-Ibe: 1.0 - a vigilancia e acti­
vidade das tropas que fazem guerra aos botocudos; 2.° - o
estabelecimento da fabrica de ii 1'1'0 nas minas de Sabará;
3.° - a navegação do Rio Doce; 4.°,_ a fabrica de polvol'a
e o importante estabelecimento da permuta do ouro.

187'9 -. Fallece no arraial de Santo Antonio do Ma.-
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chado (hoje cidade), Joaquim Theophilo da Trindade, joven e
inditoso poeta sul-mineiro. Tinha apenas trinta e tres annos
de idade.

Mode to, pauperrimo, vivendo obscuramente, apenas co­
nhecido e apreciado imperfeitamente no .circulo estreito dós
amio'o em ua t rra natal, Joaquim Theophilo, espirito
imaginoso ma inculto, sorprell ndeu o publico com a re­
yelação de seu brilhante talento quando o Monitor Su!-J.lli­
nei?"o, folha da cidade da Campanha, publicou os primei­
ro cantos de s u poema - A llirgem -, publicação que
o Jo?"nal do Oommercio reproduzio, em diverso numeros,
na se ção - litteratura. O exemplo do Jornal do Oom­
me?'cio, honrosissima e mel' cida homenagem ao inspirad0
mas quasi de conhecido poeta, foi imitado por outros jor­
naes, e dentr em pouco o nome de Joaquim Theophilo
começou a er citado com fi'equencia na impren a, como
de um nov e tal nto o cultor das Musa. ob o titulo ­
Ta?"des de P?'ima'Ce'ra e ainda no Monitm" Sul-Mineiro,
que foi sempr para elle inexcedi, el em sympathia e ani­
mações, publicou Joaquim Theophilo uma collecção de mi­
mo as poesia, que infelizmente ficou incompleta, por so­
brevir a morte pr matura do desventurado poeta, exacta­
mente quando a gloria começava a sorrir-lhe e as nuvens
do futuro já lhe mostrav'Io suas orlas prateadas. , .

Joaquim Tlle phil o nasceu no arraial do Douradillho,
localidade pequenina mas muito pittore ca; deste muitos an­
no , porem, vivia em Santo Antonio do Machado, occu­
pando-se, para occorrer honestamente ás necessidades de
sua sub istencia, em trabalho bem inferiores ao seu me­
recimento. offreu resignado os rigor s da sorte, que sem­
pre foi-lhe adver a e teria talvez succumbido no abandono
e absoluta indigencia si não fora a generosidade do tenen­
te-coronel Flavio Secundo de Salles, que o l)rezava e em
cuja casa, a 19 de fevereiro de 1879, terminou sua infeliz
peregrinação terrestr ,apena illuminada pelos fulgores de
sua ardente imaginação, povoada de bellas visões e gera­
dora de ver os formosi simos.

1893 - Grave e lamentavel conflicto occorre na cidade
d.e há, por occasião de eleger-se o agente executivo muni­
CIpal, resultando a morte immediata de dois cidadãos im..



portante's cilefe.' ' de 'familia - o dr, Camillo d Moura
Estevão, 111 di o, e s n irmão 'oronel Joa cI l\Loura Est'­
I'ao, licando 0TaV 111 nt f !'ido,' um ontro irJl11.o 10 dr. 'a­
millo, cap i tão Genuino Estey'ro (que falI ceu J1l zes depois),
e o dr. ado oar s d Monra.

20 de Fevereiro

1696 - PI'olâbiçao elo luxo no 1.iestuaJ'io das escl'a­
'as elo BI'azil.

Uma ordem régia deste'), data (leclara - « qne 'nelo-Ihe
pre ent o lema iado luxo de que u io no v tuario a
e 'cravas do E tado 10 Brazil, d vendo evitar-s . t x­
crsso o ruim x. mplo que d 11 ,e pode seguir ...... foi
servielo resolver que a scrava de todo o E tado do Bra­
zil em nenhuma da' capitania elolle' po ão u ar de ves­
üelo algnlll de . eda, n, m e sirvão <le cam IJraia ou hol­
lan la , com rendas ou em ellas, para nenhulll u o, n TIl

tamb m de guarniçao ele ouro on prata nos vestido ». ( e­
gnem-se d t rminações acerca elas pena a applicarem-se
na' contravenções, 'omminaelas á c cral'as e ao seu se­
nhores ).

1731 - Ordem ao o'overnador da Capitania, para lU
lance fóra (le Mina' o ,igario da Villa de . José por
t r tirado de noite das mão da ju 'tiça um n gro que
ia preso e por outros a to' emelbantes em qu é u 'eira

isto depoi de ser v ram nte ca 'tio'ado o dito vigario

1733 - Ordem ao mesmo gol' rnador, declaran lo
que a l-i que probibe a ida de mulhere. das onluis1FI,'
para o Reino não procede no ca o de terem Yindo ellas
com ens maridos para o Brazil, porque lltão se poder'io
recolb r ao Reino em mbaro'o da ditn. lei.

1753 - Ord m ao mesmo governador, para qne se
transporte ao 1'1'0, pr nda e cou erve incommunicavel a
F lisberto Caldeira Brant, contractador elos diamantes fa­
zeudo-Ib· com o OuYidor p ro'untas, e abrindo deva a,
1)01' e uppor que tem occultado o diamante' grande e
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enviado oment o' miudos, e y ndido aqu 11es m mo no
Brazil ao DI'. Alb rto Luiz, a lU m taml m 'eI"1 bom s ­
crural' e perO'ulltar sendo o II: el yedor á Fazenda e à
particulare em Li boa da quantia ele 44 :130 "DOO, fora
o juro, e por s suppor que 11e pretende fugir com e'­
ses cabedaes; fazendo penhora em todo os ben., papei ,
etc., elo elito F li. berto Brant. (A respeito deste objecto é
muito interessante o cap. X da' Memorias do distTicto
diamantino, pelo i11u t1'a<l Dr. J. F. do Santo).

D. Rodrig J" de :'II nez , na ordem chl'o­
nologica .0 o'overnador fli·ctiyo da capitani a de Minas-G ­
rae , a 'ume o ·x rcicio de te cargo, que occupa até 10
ele Outubro de 17 3, dia em que é substituído por Luiz da
Cunha Menezes

1800 - Auto ele demarcação elo t rmo da Villa da
Campanha da Princeza. Compreh ndia toda a r gião hoj
denominada s\ll I Minas e part do oe te, confinando
por te lado, p lo Sul peJo' na cente com a antiga
capitanias de Goyaz, S. P, .\llo Rio d .Tan iro. O I ío
Grande era a .divi a elo termo com o r sto ela Capitania
mineira.

O va to territorio, pai, (10 antigo termo da Campanha
é hoje pertencente a . 2 municipios elistin to, a saber:
Alfena, Ayuruoca, Baepen Iy, Cabo "' rel Caldas, Cambu­
hy, Campanha, Caracol Carmo lo Rio Claro, Chri tina, Dô­
rcs da Boa Esperança, Itajubá, Jacuhy, Jaguary, Lavra ..
Monte Santo, MuzamlJinho, Ouro Fino, Peelra Branca, Pa­
sos, Poços de Caldas, Pouso Alegr , Passa Quatro Pau o
Alto, Sant.;,'l, Rita do apucahj, Santo Antonio do Machado,
. Gonçalo elo apu 'ahy, S. .Ia é do Paraiso, ebastião

do Parai o, Tres Corações do Rio Verel, Tre Ponta e
Varginha. E e te 32 municipio' constituem a ·tualmente
não menos el 28 comarca.

1'79'7 - Orelem ao governador ele Minas-Geraes, man­
da?do prover no lugar de ecretario da CG'tpitania a .Ioa­
qUlm V Iloso de Miranda, ces ando a gratificação de
500 000 que percebia e sendo obrigado- a continuar nos
trabalhos le historia natural.

1829 - O Conselho Geral da provincia dirige uma
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representação ao Imperador, supplicando-lhe o regresso das
tropas milicianas mineiras que, em varia expediçõe, farão
des"k'l.cadasnas provincias do Rio d Janeiro e da Babia,
r cordando já er pa sado o prazo dentro do lual se lhe
prometteu o regresso a seus lare. (Acba- e a representa­
ção em o n. 35 do Dia?"io do Conselho G ral da provin­
cia de Mina -G rae ).

1832 - E' approvado no mesmo Con elho o projecto de
proposta para o estabelecimento de uma aula d tacbygra­
pbia em Ouro Preto.

1862 - Ias immediaçõe 10 arraial de
dá-se sangrento conflicto ntre a familia de ouza Meira,
representada por numerosos individuos e um bando, ainda
mais numeroso de de 'ordeiros - ladrõ ,que ao'gredio-a
em suas proprias b::t.bitaçõ s a ferro e foo'o, faz ndo vic­
timas e extorquindo dos Meiras quanto dinheiro tinMo e­
t s, e ainda apoderando-se de varios e 'cravo dos venci­
dos! Os salteadores, não contentes com "k'l. s façanha, ex­
pellirão os M iras de suas propriedades e nellas s in t;).l­
larão ousadamente 1

1887 - E' inaugurada a estação da aude, ela E­
trada de Ferro Leopoldina.

1895 - Tendo snccum bido na '\ e"pera, inesperada­
mente, em uma fazenda sita na de . Jo é do
Rio Preto, victima de uma syncope cardiaca, é epultado
no cemiterio do Juiz de Fóra o desembaro'ador apo' ntado
Joaquim Barbosa Lima, natural do Estado do Ceari, c
formado em Pernambuco em 1859. Tinha 60 anno de
idade e era homem de muita intelligencia, exc 11 ntes do­
tes de coração, activissimo, e de xtraordinaria força de von­
tade.

Foi tambem um sincero e laborioso patriota, um m,a­
gistrado probo, um infatigavel iniciador de cousas utClS,
de emprebendimentos civilisadores.

O Estado de Minas deve-lhe muitos e importantes ser­
viços. Tendo começado a carreira publica como juiz
nicipal do Rio Preto, depois de haver fundado e
por algum tempo o Collegio ·do Bom Con' lho, no Heclfe:
dalli sahiu nomeado juiz de direito em Goyaz, donde fOl
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removido para a comarca d Lavras e, quatro annos mais
k'trc1e, para a de Juiz de Fára. Em Lavras promoveu e
reali ou, om o concur o da boa gente da terra, a con­
stru Ção d um magnifico editicio para as escolas publicas;
cm Juiz le Fára, pelo mesmo modo, a de um explendido
FOI'l6m, no sen g n 1'0 talv z o primeiro editicio do Brazil.

Anteriorm nte, na remota e mui-barbara comarca da
Boa "' i ta de Tocantin, em Goyaz promovera e conse­
O'uira, apá ino' TI te e forço , a con trucção de uma egre­
ja matriz e a abertura de uma e trada por invios sertões,
em direcção ao Pará - m li pendio de um real dos
cofres publico .

E ainda por outros feitos foi um benemerito o illustre
finado.

Removido de Juiz de Fára para a comarca da capital
do Ceará, dalli sahiu pouco ant da proclamação da Re­
publica, para Matto Gro so, como de embargador da Re­
lação de Cuyal á, G.:'l.rgo em qne aposentou-se em 1890. Fi­
xou então sua r i lencia na apitaI Federal, encanecido
no niço da patria e ainda ln tando pela vida na preoc­
cupação 011 'tant (la o1't d- sua digna familia - a quem
valava o mai arinbo o afl' cto de e po O" e pae xem­
plari'si mo.

A terra mineira con. a"TOU o di tincto dr. Joaquim
Barbosa Lima muitos anno de sua actividade excepcional,
de ua iniciativa progl' s ista e sempre bemfazejas. A.
ella vinculou- e ainda pelo casamento de dois de seus fi­
lho. E por ultima ventualidade do eu accidentado de­
tino, inopinadamente, veiu morrer aqui, por entre as mon­
tanhas de no a t rra, que elle amára nthusia ticamente e
servira como si fora-lhe filho extremo O.

1832 - Nos fundam ntos de um proj cto de propo ta con­
cernente a reorganisação do nsino cundario, oifer-cido e
apresentado ne ta data no Cons lbo Geral da Provincia pelo
c?l1selheiroBapti ta Caetano de Almeida, encontra-se uma noti­

.obreaorigemee tado,n aquellaépoca,dostre maisantigo
111 tltuto de in trucção e educação de Minas-Geraes emi-
nario de Marianna, e o collegio de Congonbas e do Caraça.

. Ei a noticia e o projecto de propo ta a que acima allu­
dlmos:

R,
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emina1"io ele 111adanna

E ·te S minaria foi instituido no anno d 17:-0 m yirtud da
Carta Regii1 de 12 d temuro 1e 17-1' : os fundo d Est.:'t-
bel cimento forJo adquiridos por e mola, doaçãe compra
feita de alguns ben pelos ao' n te do rD rido eminario c por
contribuições lançada pelo Di po ob1' ofli ia da ,amara.
E ·c1esiasticas.

Os titulo dest b n achfl:o alo'uu no Tom1o da Camara
illunicipal re 'pectiva, e outro' em podcr do A 'lmini 'tradoI' elo

eminario,debaixo da immediata in pecção Jo Bispo. E ,tcsl en',
pela ultima 10uyaçãO, (lU parec 11I ui ütyoray 1, montH.rãoa im­
portancia de 74:000 '. de reis. N nhum juizo s guro, nem
mesmo aproximado, pod formar o 'on elbo obre a Rec<'itae
D sp a d st Estabelecimento no anno pretcrito por lalta
de documentos e ap· na pôde colher dos que lhe forão pre­
sentes (lue a r-ceita de d'o anno do 1 ;.,1 até o ultimo ele
Julho de 1 31 foi de Rs. 10:' 1.'4 ') ; a desp sa dR.
29 :5798 36, e elOY nelo hay l' um deficit, parece lUO e te
foi salda lo 'om f' mola, c c a 'hamada contril ui ão im­
posta p lo Prelado 01 rA os Offi 'io Lla Gamaras Eccl iasti­
ca , como s collige elo.. esclarecimento ba 'tanto enn'lobados,
que farão pre. nto ao Cons lho.

NãO xistem os Estatuto " qu regerão o Seminario desd' a
sua fnndação; e o me 'mo Pr-lado i1ctual doclara lU alies se
bi1vi'lo pordido, pelo Cju organisara antro m 18:..,1, o que
induz o onselho a sl1IPôr (lue I 01' muito tempo a r ndas do
Semilli1rio estivorão ugeitas ao arbitrio elos R itor s, o Pro­
curadores.

Collegiod 111aitosinho'de Congonhas do Campo

Teye orig fi o te Collegio sobre os hens da Irmandad do SI',
Dom Je. u de 1i1ttosinho " hay ndo pr ceeliLlo requÍ ição elos
Me. arios para lue se cr a se um Gollegio de ln trucção Pu­
blica, á semelhança do de N. S. MJi elo Homens da Serra elo
Caraça, sendo-lhe concedid pela Porta,ria da ecreta,ria d'E ­
tado elos Negocias elo Imperio ele 9 ele Junho ele 18' 7, que de-
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terminou que os ben da referida Irmandade fossem entregues
aos Padres da Congregação da Missão do Caraça, procedendo­
se a I11yentario dos mesmos, o qual se verificou em 30 de
Agosto do mesmo al111o,e éntão se achou pelo referido Inven­
tario montarem os bens avaliados á quantia de 40 contos de
reis, os quaes forão entregues effectivamente aos mencionados
Padres, como 'onsta do auto de posse do mesmo dia, mez e
anno. Hequerendo depois os Mesarios da mesma. Irmandade
a reunião dos;., Collegios do Caraça, e Mattosinhos, aCamara
dos Srs. Deputados, a quem forão presentes estas peças, man­
dou remetter tudo ao Conselho Geral, para este propor, como
é de ua attribuiçãO, o que julgasse mais conveniente sobre a
Admini.stração,e appli ação dos bens pertencentes a este Es­
tab lecimento, como se observa da Portaria da Secretaria de
Estado dos Negocios da Justiça, de 4 de Janeiro do corrente
anno.

CoUegio )de N. . Mãi dos Homens da Ser1"a do Ca?-aça

Este Collegio foi fundado pelo Irmão Lourenço de N. S.
Mãi dos Homens, o qual deixou em testamento os bens, e a
Capel1a, lue possuia naquelle lugar, tL Corõa, para alli se Íll­
,tituirum Hospicio de Missionarios, offerta, que fàra acceita pela
Carta Regia de 31 de Janeiro de 1820, na qual se conferio os
mencionados bens, e Capella, aos Padres da Congregação de
S. ,icente de Paulo, com as clausulas expressas na mesma
Carta, e em conformidade della os Padres se empo sarão dos
bens, como se observa do auto de posse datado em 29 d'Abril
de 1820, porem não consta quaes forão esses bens, nem a que'
quantiaorçarão. Os Padres obtiverão depois uma Provisão'
do Desembargo do Paço datada em 5 de Julho de 1827, para;
adquirirem, e possuirem por doações, e disposições testamen­
tarias,bens de raiz tantos quantos chegassem para produzir o
rendimento de tres mil cruzados, mais ou menos, compromet­
tendo-se os mesmos a receberem Estudante pobres na decima
parte dos Estudantes porcionistas que tivesse o Collegio. Ne­
nhum juizo pode formar o Conselho do actual e tado dos
Proprios d'este Collegio, e menos de sua receita, e despesa,.
por de documentos, e apenas por informações que tem)



214 ])PHEMERIDES MINEIRAS

obtido julga que subirá o valor dos bens ao computo de 40
contos de reis.

Havendo o Oonselho Geral trat.ado em detalhe le cada um
destes Ooliegios, passa agora a expor o seu juizo sobre a van­
tagens, que dos mesmos se podem esperar, quando sua. finanças
subirem ao melhoramento de que ão susc ptivei ,e a Provincia
os dotar sufficientemente. No e tado actual elles recebem para
mais de 300 Estudantes porcioni ta e mais de 30 pobre, e
com a dotação que o Oonselho propõe elie pod rão receber
para mais de 500 Estudantes, em cujo augmento muito ga·
nhará a Instrucção nesta Provincia.

Entende mais o Oonselho Geral que, s ndo authori ado o
Presidente em Oonselho a trasladar para os Ooli gios a' Ca­
deirasja creadas, e que forem creada d ora 'em diante ne ta
Provincia, grande beneficio resultará, por isso m srno que se
tem observado que as Oadeiras disciplinare i olada n nhum
proveito hão dado á mocidade Mineira, quando nos Oollegio ,
e debaixo da direcção de um Plano regular, e methodico de
Estudos, tal qual o Oonselho apre enta m ua Pr po ta, van­
tajosos resultados haverão a favor da instrucção, e da moral
publica.

Para conseguir tão uteis, como desejados fins,
O Oonselho Geral da Provincia de Minas-Geraes resolvea

seguinte:

PROPOSTA

Art. 1.0 Os Collegios de Oongonhas do Oampo, e N. S. Mãi
dos Homens da Serra do Oaraça, e o Seminario ele
serão dotados com a quantia de 4:000 . rs. pela Thesourarl&
Provincial. Esta quantia será di tribuida pelo Pre idente em
Oonselho em proporção dos Alumnos pobres, que cada Estabe­
lecimento receber na forma do Art. 9.°

Art. 2.° Asmaterias Disciplinares dos referidos Estabele­
cimentos serão regulada pelo Plano de Estudos offerecidopelo
Padre Francisco Freire de Oarvalho, e approvaelopelo Oon elho
Geral, em quanto nM for alterado pelo mesmo Oonselho.

Art. 3.° O Presidente em Oonselho poderá tra ladar
cada um destes Collegios qualquer das Cadeiras Disci:plinaresJá
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creada , e (lue forem creada de ora em diante, submettendo
depoi a R 'olução á approvação do Con elho Geral.

Art. 4.° A admini tração do bens, e renda do cik1.dosEs­
tabel cimentos continuará até que o Con elho Geral adopte
um Plano mais economico, e proveitoso aos mesmos.

Art. 5." O bens de raiz, movei, e semoventes destes Es­
tabelecimento serão inventariadss pela Autoridade territorial
competente,a qual procederá em tudo na conformidade da Leis.
O proprio Inventarios serão recolhidos ao Archivo da The­
souraria Pro incial, e os traslados ficarão nos Archivos dos
mesmos E tabel imentos.

Art. 6.° OPre idente em Cons lho nomeará todos os annos
uma Commissão para examinar os citados Estabelecimentos,
quer na parte Administrativa, quer na Scientifica, e Litteraria,
e á vi ta da informações obtidas, apresentará ao Conselho Ge­
ral as medida , e reforma , que os mesmos precisarem.

Art. 7.° Os administradores destes Estabelecimentos são
obrigado a apresentar ao Pre idente da Provincia um Re­
latariocircum tanciado da sua Admini tração, acompanhado da
Receita,e De p a do anno findo, e do Orçamento da Receita,
e De pe a do anno futuro.

Art. 8.° Ao Bi po Dioce ano fica con ervada a direcção
e piritual dos Alumno d tinado ao estado Eccle ia tico;
a im como a nom ação dos Lente de Theologia Moral e Dog­
matica, precedendo com tudo concur o na forma da Leis.

Art. 9." O Co11eO'io,e ominario em conformidade do Art.
L" receberão, alem dos ,\ lumno pobre que hoje recebem (que
é a decima parte do porcioni ta ) de 5 em 5 annos cinco nta

o quae erão di tribuid s pelo Presidente da Pro­
VlllClacm Con elho em proporção da dotação, e na razão de
80.. rs. por cada um.

Art. 10. As (amaras Municipaes se regularão na escolha
elos Alumnos pobres pelas Instrucções dada pelo Pi'esidente
em Conselho.

Art. 11. Este Alumnos alem das demais materias Disci­
se applicarão no 5.° anno aos estudos elementares de

Agncultura, e noçõe geraes de Zoologia, e Botanica. Quando
houverem comI letado o Curso de Estudos serão empregados
em das Cadeiras preparatorias dos seus respectivo
MUUlCll110S,



216 EPHEMERIDES MINEIRAS

Art. 12. Ficão revogada as Leis Re oluçõe ,e Ordens
em contrario.

Paço do Oonselbo Geral 20 de Fevereiro de 1832.-Bap­
tista Caetano d'Almeida.

21 de Fevereiro

17'20 - E' deste dia a carta régia que separou a capitania
de S. Paulo da de Minas-Geraes, mas a elevação de ta, ex­
pressamente, á categoria de capitania-g ral só e efl'ectuou
por alvará de 2 de Dezembro do me mo anno de 1720. (Y,ide
ephemm'ide desse dia)

Ao passo que se desenvolvia em Minas a resi 'tencia popu­
lar aos abusos e excesso da autoridade, o gov rno da metro­
pole, para fortal cer- e, creava no,-os centros de admilli traçãü,
com todos os apparelhos da jJr pot ncia ab oluta. \s iro, logo
após as lutas entre Pauli tas e J!Jmboabas, a primeira agi­
tações grave que houve em Mina, o gOY rno de Li boa
(1709) creou a capitania geral de S. Paulo e de -G rae
desannexando da do Rio de Janeiro o' r spectivo tenitorio '
e em seguida aos tumultos prommciamento do Min iro, e
mais notavelmente a revolta d 28 de Junho de 1720 contra o
e tabelecimento das ca as de fundiçãO, é a 2 de Dezembro
desse anno Cl'eada a capitania s parada de Minas-Gerae ,

17'38 - Ordem ao governador da Oapitania, d terminando­
lhe que, si o bispo do Rio d Janeiro lhe der commi são pi1ra
mandar prender todos o clerigos que estiverem -m Mina sem
licença de S. Mage tade, não t ndo occul)aç;1o m algumas
egrejas, como se lhe tem recomm ndado, o faça prender e

ao dito bispo para se evitar m as perturbações quefa­
zem, de que se repetem queixas.

1832 - O Oonselho G ral da provincia, qu:,
a arte das minas con i te em muitos conhecimentos CIClltl­

yco, especialmente em mineralogia, chimica e m chanica
e convencido de que o e tado e taciollario da milleraç'1b ne ta
provincia provêm da falta de cOllh cimentos ciencia,
das quaes no porvir poderá ella tirar uma fonte p renne de
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riqueza, 101' o que as ua montanha encerrão incalcula­
\"ri producto lo r illO mineral, quae _e achão até hoje
de -prc ado, re olvE'u as n'uint propo -ta: -A.rt. 1."- Hayerá
na proYincia de --G raes um curso ele tudo min ra­
logico, 'ompreb ndendo a eo'uinte cadeiras: 1."-ele me­
chani 'a e rstati tica' 2. -ele min ralogia, geologia e a noções
mai g Ta d ph)" i 'a ; :3: d 'bimi 'a lem ntar e docima il1;
4," d exploração exteacção da mina e traI alhos montanis­
tico '. AI m d ta hay rá a' de ,tudo preparatorio. - ArL
2,° O UI o d tudo mÍJwralogi o será de quatro anno .­
'egll m-'e outra di posiçóo' (no total de 13 artigos) r·fer n­
te,' à organi aç1:o elas aulas, provim nto dos profe SOl' s,lalJo­
rataria, I1111S u, bib1iotbea, te. (Vide epheme?"ide de I 1e
Fev-reiro d' 1827).

18fi3 - Oh(\:;a ao Rio d Janeiro o famo o diamante Es­
t1'('.lla do ul, achado na Bao'agom, sendo depositado no Ban o
0011111101' -ial ''1saliado 111 dois mil contos 1e r i .

1861 - Oontando ap nas trinta tres annos de idade, fal- -;
I cc na Con cição do err o o DI'. Aur liano Jo é Les a, f t dado
poetamineil' , nm do ompanh iro le Alyare' de Azeyedo na
pretendida pllbli 'açã:o da LYI'a dos 'Ginte annos, ou das Tr'es 1)'-
ras: AZE'\"relo, BrrnaI'do Guimarã: Aur líano Le a.

Filho lrgitimo de Pedt'o Jo é L a e D. arlota Genuina
Lr ','a, na 'c uem 18? na iamantina 1 rço de k'l.ntos tal nto
brilhantr .

E tuclol/ humanidades no eoll o'io de Congonha do Campo,
fOrlt1·'l.llrlo-P cm 1853: 0111 S. Paulo, e creveu o illustl'ado 1'.

Dt,: outo d Magalbã na Re 'ista Academica (18-9); m
Olinda, liz uma llota que no foi mini trada por um honrado
C?llt nan o do poeta, o 'on[irllla o r. Dr. Blake, em ou Di ­
:lOllario BibliogTél.1llico. )iJo -r-i cu to a a Y rificação do

facto.
Pouco clepoi de formado, teve a nomeação e exerceu o

cargo II pro uraclor fi cal da Thesouraria d Minas. Dei­
xando-o, foi succes ivament advogado na Diamantina, no
ena e na Conceição, ond collleu-o prematuramente a

1110rt .

O Dr. Aureliallo Le 'sa sóment m p riodicos ou re\'i ta
litteraria' publicou suas ompo içõ poetica, que attrahirão
para seu nome applausos e referencias honrosas, Outras,
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ineditas, extraviarão- e. Um dio'no irmão d stc tal nto o Mi­
neiro colleccionou as poesia delle que lhe foi po iv I reunir
e publicou-as em 1873 n um volume prefa iado p r Bernardo
Guimarães.

la phrase do Dr. Oouto de Magalhães, Aureliano L a ti­
nha uma alma ardente e phanta ti ca, e seu contemporaneos
de academia unanimes lhe reconhecem o brilbant talento.
Infelizmente, em razão m smo de seu temperam nto não de­
dicou a assiduos e serios e tudo sua bella int lligencia. Po­
deria -fazeI-o mais tarde e deixar um nome laureado na le­
tras, si a vida não cessasse para elle, ainda na I rimeira
pbase da mocidade.

IS93 - FACULDADE LIVRE DE Dn Erro DO ES'I'ADO DR

MrNAS-GERAES. -Decreto do governo federal:
« O Vice-Presidente da Hepublica dos E tados nido do

Brazil, tendo em vi ta o pare r do d 1 gado do governo fe­
deral, resolve conceder á Faculda le Livre de Direito do E
tado de Minas-Geraes, d conformidade com o art. 311 elo
codigo das disposições communs á in ,tituiçõe d nsino u­
perior, approvado por decr to n. 1159 de 3 d Dezembro de
1892, o titulo de Faculdad Livre, com todo. o l)riYiI gio. e
garantias de que gozão as iaculdad federaes, ficando, porem
sujeita ás disposiçõe do me m decreto.

Oapital Federal, 21 de F \'ereiro de 1 9 l, -.0 da H publica.
- FLORIA, o PEL'\:OTO. - Fe}'nanclo Lobo.»

IS97 - LAGÔA-SANTA- la presente data é diriaida ao
Jornal do Commercio, do Rio de Janeiro, a seguint com­
municação pelo dis tincto liltcralo geographo' r. Barão Ho­
mem de Mello:

« Escrevo-lhe esta do pittore co arraial da Lagôa- anta,
tão notavel na historia ela sciencia pelos trabalho do Dr.
Lund, sabio dinamarquez, que ar[ui procedeu ao estudos ele
investigações, cujos resultados estão hoje cons-rvados no Real
Musêo ele Oopenhague.

O arraial está situado em urna apl'azivel collina, tendo no
alto a egreja matriz e qua i em fI ente, na rua Direi ta, a casa
de residencia do Dr. Lund, ainda felizmente onservada, mas
alterada em parte tanto no exterior como no interior.

Sua bibliotbeca dispersou-se toda, não se encontrando
aqui um só volume della. No horto botanico, tão cuidadosa-
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mente mantido por aquelle sal io, m continuação á casa,
conservão- e ainda algumas das plantas por elle cultiv'adas.

o opé. da ollina fica a Lagoa-Santa, que é o primor de
toda e ta r gião e realmente intere. ante ob todo os pon­
tos de vista.

\. Lagoa mede em ua maior exten ão de uI a norte
quatro kilometro t ndo 1e largura na linha E te-Oe te dous
e meio kilom tro .

Sua profundic1ad varia conforme e approx.ima das mar­
g n . em pontos della, mai ao uI dizem o canoeiro lue
diariamente a percorrem em toda as direcçõe , não se li:le
conh ce fundo.

A agua da mesma é limpida e par ce muito pura.
Na. margens cre ce o jun o, gramminea aquatica, o qual

é r-tirado por moradore do logar, qu com elle fabricão ex­
cellentes e teiras, unica indu tria aqui exi tente.

Ao quando a Lagôa e tá cheia, angra f, rmando o
carrego do Sohradinho lU yae desaguar no Rio da lha,
a ete kilom tI'O de di tancia.

A parte uI é denominada Cachoeiras parece r benta-
rem n.bi as gl'and flltl'açõe ou olhos de ao'ua, que alimen­
tão a Lao'oa; O' canoeiro não se al'ri cão a singrar com as
canôas llest ponto, cujas marg ns s'Lo perfeitamente acces­
sivei e atravo sadas por estrada publica.

A parte Nordeste da Lagoa denominada Val'z a, e a
parte Oe te tem o nome de Jano'ada , matta e p- a, onde se
deu em 1 42 um do combat entre a força legae e os
rebelde.

A Lagoa é nimiamente pi co a, ha\ endo nella as princi­
pae e. pf\cie. rle p i e do Rio elas, elhi1s amo piranha,
cUt'imatans,dourado , trahiras, mandi ,pin.bas, endo esta d
maior tamanbo do que as do Rio da Veli:las.

A pescaria, p rém, é qua i nulla.
na Lao'oa oito canôas de particulare, e estes são

prompto em pol-as á di po iÇão das pe soas qu aqui
vem excursionar. A im fiz nella dous ext n o pa eio, p r­
C?l'rendo-a em seu perimetro contemplando o admiravel fa­
Cles geologico de ta região privilegiada, tanto pelos acciden­
tes naturaes corno pela afamada salubridade de seu clima.
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Como se explica a existencia de uma no con id ravel
mas a de ao'ua doce ne ta extensa planicie ?

\. illu trada Commi são Geologi a e Geoo'!'aphica de te
Estado, que já publicou luatro precio as Carta do uI de
Minas, em breve extenderá em duvida o' seu con ciencib­
sos estudos e trabalho de exploração a esta zona, e ent<1o
terem o a cabal explicação deste phenomeno.

P rcorri a cavallo a zona que vae daqui até a margem
do Rio das "'\ elbas em fI' nte 'LO r colbim nto ele T • da
Conceição de Macahubas, listancia ele quinze kilo111 tro , di­
recção Oeste-:',oroe te para E. . E. A quatl'o kilomeLro do
arraial encontra- e ne ..ta estação das Aguas uma lagoa flu­
vial, que actllalm nte sangra para Lagoa- anta. POLI' adiante
começa-se a ubir o levado planalto, que no s para da
margem esquerda do Rio das Yelba', ;\Teste per UI' o en­
contrão-s ,já na 'bapada, dous ponto culminantes, o mono
dos Crystaes e o do Papao'aio, que t'm 1 ele,ação al)pl'oxi­
mada sobre o Rio das Velhas oitocentos metro,

Deste ponto de cortina-se no extr mo . E. a erra da
Pi dade, ao sul a cidade de Santa Luzia e os morros 1 além,
e a oeste no sopé da montanha a exten a l)lanici , no meio
da qual se vê a lono'e a va' ta . up l'Íicie da La!:!" a- anta.

E se xten o planalto, que s prolonga para o Norte, de­
nominando a longa planicie que lh fica a o t na (IUal
existe a grande massa de agua doce da Lagoa- anta, nos dá
talvez a explicação do pbenomeno g ologico tão inter s ante
que aqui se offer ce á observaçUo do homem da sciencia.

As grutas fiLle aqui denominUo Lapas, visitada pelo Dr.
Lund, :ficão: a mais proxil11a ch1l11ü a 33 kilometros para o
norte e a mais importante dellas, a de Maquini, a lOG kilo­
metros.

Ficão, pois, para outra xcur M. »

22 de Fevereiro

1831 - Acompanhado de sua esposa e d numerosa co­
mitiva, cbega a Ouro Preto o Imperador Pedro I, que, sen­
tindo dia a dia aggraYar-se sua itllação e augmentarem DO

Rio de Janeiro os perigos que o cerca, ão, ameaçando pro-
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xima e1..-ploSão,resolveu buscar apoio na população de Minas­
Gerae , que era, no dizer de um escriptor in u peito (F. So­
lano Con tancio - HistO?'ia do B?'azil \"01. 2." pag, 41 ), a
mai in truida, energica e influente de todo o Brazil. Chegan­
do a Ouro Preto, publicou logo o Imperador uma proclamação
ao povo, :\ão obstante as cerimonias e apparato officiae a
il'ieza da recepção, contra tando amargamente com o festivo
enthu iasmo que na mesma capital de Minas acolhera-o em
sua primeira vi:1gem á l)rovincia (1822), impressionou triste
e profundam nt o Imp rador.

Eis o texto da malfadada proclamação:
«Mineiro! E' ta a segunda vez que tenho o prazer de

me achar entre vó. E' esta a segunda vez que o amor que
eu consagro ao Brazil aqui m condllz.

« Mineiro', não me di.rio·irei ómente a YÓS; o interess é
o-eral, eu fano pois com todo os Brazileiro . Ex.i te um par­
tido desorganizador flue, aproveitando-se da cir 'um tan 'ias
puramente peculiar da França, pretend illudir-vos com in­
vectivas contra a minha imiolavel e agrada pessoa, e con­
tra o Gov ruo, á fim de representar no Brazil scena de hor­
ror, cobrindo-o de lucto, com o intento de empolo'arem em­
preo-os e saciarem uas YiJHrança e paixãe particular ,a
de peito do bem da Patria a que não attendem aq ue11e que
têm traçado o plano revolucionario.

«Escrevem sem rebuço, e concitão os povos á federação;
e cuidão alvar-se d t- rim om o 'õ1.rtigo 174 da lei fun­
dam ntal qu nos rege. E t artigo não permitte alt ração
alo'uma no ' n 'ial da me ma lei.

«Hav rá um att ntado maior contra a Con tituição qu
jurámos nder e su t ntar do que pretender alteral-a na
ua 'sen 'ia? :\ão erá i to um manifesto ao a­

g,l'ado juramento qlle, perant Deu, todo nós mui yolunta­
rlamente prestámo? Ah! Caros 1Jl'azileiro, u não YO fallo
agora como o vosso Imp ra 101', é sim, como \'0 o cordial
amigo. Não vos d ix i illudir por doutrina qu tanto têm
de seductoras quanto de pel'l1icio a. Ella ó podem con­
correr para a vossa perdição do Brazil, nunca para a

felicidade e a da Patria. Ajudai-me a sust ntar a Con­
stItlUÇão tal qual exist, nós jurámo. onto comvo c :
Contai commigo.



222 EPHEMERIDES 1I1INEffiAS

« Imperial Cidade de Ouro Preto, 22 de Fev reiro de 1831.
«IMPERADOR CONSTITUCIONAL TIl DEFENSOR PERPET O DO

BRAZIL. »
Apreciando esta proclamação, com o mesmo espil'ito com

que a têm julgado historiadores imparciaes e com que rece­
beu-a, em sua hombrido a altivez, o povo mineiro, e creveu
v.m autorizado chroni ta brazileiro, o Dr. J. M. de Macedo:

« O mal in pirado documento bistorico, a proclamação
que atacava positivamente ideia e propao'anda de parte
da impren a liberal, e que nem era ainda pro ramma ou ar­
tigo de l)rogramma da oppo ição na Camaras a ideia de
reforma da Constituiç'Io do Imp rio, e de fi deração das pro­
vincias, es e documento poder ia m grave inconveniente ser
atirado á face de um partido, e lançado e ofti recido ao juizo
da nação por um ministerio, pelo o'abin te r p nsa\"el; mas
pelo imperador irre pon avel, pela pessoa inviolavel e agra­
da, não.

D. Pedro I, em sua proclamação de OLU'O Preto,e queceu- e
de que era imperador constitucional, atirando a luva a um
partido, ou ainda nesse esquecimento de c u o degráos do
tbrono irresponsavel, o (lue não lbe era licito, teve de cur­
var-se para apanhar a luva que lb atirara aquelle partido.

Em todo o caso, grandissimo erro; o 1'1'0 prov niente do
all.tagonismo 1 e perado que e ob rvava ntr o impera­
dor que dissolvera a Constituinte, e a opposição sy tematica
do libera que não queria er go\"erno com Ue; erro mu­
tuo Ó explicavel no noviciado do y tema repre entativo, erro
provocado pelo partido que conspirava, e acceito e aggra­
vado pelo principe, que era imp rador con titucional; ma
que, educado nas idolatrias e na genuflexões do poder ab-
oluto, se babituára ao culto da sua p oa, á infallibilidacle

do seu juizo e á obediencia á sua vontad .
D. Pedro I sabiu de Ouro Preto e voltou de Minas-Ge­

raes para o Rio de Janeiro triste, desenganado, resentido, com
os olhos voltados para a Europa, e com o p nsamento da
abdicação na alma.

Foi a provincia de Minas-Geraes que preparou o dia 7
de . bril de 1831. »

1832 - Mantendo-se firme na attitude energica que
assumira a 9 deste mez (vej. ephemeride de 9 de Fevereiro
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de 1832) o Oons lho Geral da Provincia encerra a sua
se 5e, enviando a r peito a eguinte participação á Re­
gencia, em nome do Imperador:

«O Conselho Geral da Provincia de Mina -Geraes re 01­
veu encerrar boje a uas es ões, e participaI-o a V, Exc.
para fazer con tal' á Regencia em lome do Imperador, com
a cert za de que a Provincia se con erva tranquilla' e a
grande Ma a do Cidadãos resoluta a sustentar a Con titui­
Ção por todo jurada, na convicção de que só della pode re­
sultar a gurança publica e individual; e as reformas que
as actuae n cessidades reclamão para a prosperidade e en­
grand cimento do Imperio.

O Oon elho Geral não se de vanece de haver preenchido
cabalmente a obrigações, que a Constituição e a Leis lhe
incumbem; mas tranquilliza-se na persua ão de se haver com
preferencia empregado nos objectos, que mais erão recla­
mados pIas n ce sidades publica formando para isso Pro­
postas, approvação julga mui conveniente; e dirigindo
repre entaçõe que spera hajão de ser attendida , em tempo
opportuno.

O Conselho Geral, e com elie a maioria da Provincia ainda
está na firme resolução de não adherir a quae quer mudan­
ças illegaes que se hajão de fazer na Constituição do Impe­
rio; bem como de não obedecer a qualquer Governo intruso,
creado pela diíferente facçõe, cuja exi tencia na Oapital do
Imperio é geralmente pre entida.

O Conselho Geral já manifestou a V. Exc. as recomenda­
ções que julgou acertado fazer á patriotica Administração
Provincial, e de novo protesta a V. Exc., para o fazer pre­
sente á Regencia em I ome do Imperador, que o Con elho
Geral e a Administração de accordo com a Vontade da gran­
d,e maioria da Provincia, empr garãã todos os meios de re­
slstencia legal ao seu alcance, para que não triunfe nenhuma

facções, que pretenderem substituir a sua vontade e
lllteresse particulares á vontade Nacional.

Deos Guarde a V. Exc. Salla do Oonselho 22 de Feve­
reiro de 183,.,.- Antonio Jose Monteiro de Barros, Presi­
dente.- Manoel Rod?"igues Ja?-dim, Secretario. »

Participação em termos identicos foi tambem dirigida p lo
Conselho á Assemblea Geral Legislativa, e com destinQ
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pecial aos senadores e deputados mineiro o Conselho expe­
diu o seguinte oíficio:

« O Con elho Geral da Provincia <le Mina -Gerae re olve,
que por copia authentica se communiquem aos Sr.. enado­
res e D put<:'l,dos pela mesma Provincia as uas re oluções de
9 do orrente, e a que em consequencia tomou no mesmo
dia o Con elho Admini trativo; bem como a 1'e 'oluçõe. to­
mada na data de hoje por occasião do encerram nto das
suas Sessões; e espera que os 1's. Senadores e D-putados
correspondão á confiança que eu Concidadão nelles depo­
sitarão.

Paço elo Conselho Geral em 22 de Fevereiro de 1 32. ­
Antonio Jose Monteiro ele Ba1"ros,Presidente. - J1IIanoelRo­
d?"igues Jardim, ecr tario. »

\. linguagem franca e ene1'gica ele tes documento tradu­
zia fielmente o civismo dos homens da época, uma elas mais
agitadas de nossa bi 'toria e tambem uma das que mais se
assignalarão por iniciativas e aspirações patriotica .

1836 - Lei mineira n.O 2 .- Eleva á categoria de ,illa
o arraial de Santo Antonio d Uberaba.

1836 - Lei mineira n. 29.- Approva pro, iso1'imente os
estatutos da Santa Casa de Misericordia de Diamantina.

1836 - Lei mineira n." 30.- Crêa o bo pital de caridade
da cidade da Campanba.

18':1:':1: - E' escolhido senador do imperio pela provillcia
de . Paulo o con elheiro José Oe ario de Miranda I ibeil'o
(depois Visconde de Uberaba), natural de Minas-G raes.

18':1:5 - Pelas 4 horas da tarde, é a sassinado nas vi­
sinhanças do Campo Bello, municipio de Tamanduá, com
dois tiros, o juiz municipal desse termo, Dr. Manool Jacin­
tho Rodrigues "' éo.

O traiçoeiro e barbaro attentac10 impressionou fundamente
a opinião publica.

1S68 - Fallece no Rio de Janeiro o Dr. Francisco Xa­
vier da Veiga, filho legitimo do conselheiro Bernardo Jacin­
tho da Veib'a, e nascido na cidade da Oampanha a 22 de
Julho de 1829.

Formado em medicina Da Faculdade do Rio de Janeiro,
em 1852, abi residia, bem cedo constituindo-se chefe e pro-
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tector da familia de eu digno pai, lue finou-se pobre em
lSÇ como flua i empre acontece ao enidore do E 'lado
probo e patriota como li foi.

Tendo feito no cur o medico fio'ura di 'tillcta" por sua in­
tcllio'encia vigorosa e excepcional applicação ao e ao
trabalhos pratico dos hospitaes, foi o Dr. Francisco Xavier
da Veiga, pouco 1 pois, nomeado medico da Santa Oa 'a de

ricOl'dia, e m bre\ e adquiria no I io de Janeiro nota\'el
r putação amo clinico, endo in licado re peitada como
um elo medico mai in truido , de maior tino e proficiencia
de a grand J 'idad ,pr 'k'1.ndo como tal, c com admiravel
abn gação e caridad , . xtraordinario serviços ali, por occa-
ião ela invasão do chol ra-;-mol'bu', pelo 111 condecorou-o o

governo imperial.
Em tempos de outras -pidemias por iguaes seniço e

a ignalou, levan lo s u de velo e ledicação ao enfermo,
mormente aos indio'ente, ao extr mo do acrifi ·io. Foi
°Tanele medico - pelo aber e pela caridade, e i alguma
cousa havia no Dr. Francisco Xavier da "\ eiga up rior a
seus merito d 'linico provecto, erão o dote de eu no­
bre cOl'aç[(o, sempr bondoso e brando, e a honradez de seu
caract r int 01'0 tran 'par nte e leal. Tinha meno de qua­
l' llta anno e 'te distincto Mineiro -quanelo, inopinadamente,
victimoLt-o a fi br amarella no Rio de Janeiro, orte cruel
commum a muito outro e e perançoso conterraneo nos o !

1883 - Sente- e um tremor d t rra na cidade ele ão
Jo, é ele AI m Parahyba. F lizmente não t ve cons quencias
lamentavei .

1889 - Fallece repentinamente em Jiquiry, parochia do
municipio da Ponte Nova, onde era vigario, o padre Jo é
Pinheiro da Silva natural da idade do 1'1'0. Ali nasceu
::t 2;., de Outubro de 1 55, endo filho 1 oitimo d José Pi­

-iro ela Si!va D. Oarolina Augnsta de Morae , e di<:;no
1l:l1lãO do ex-gov rnador d ste E tado, Dr. João Pinheiro da
llva.

Começou o eu c tudo no minaria de Marianna, para
onde entrou em Janeiro de 1 70. Ordenou- e em 1 79.

, N aqn lle acreditado in tituto o intelligenti' imo padre Jo é
Pmheiro ela Silva leccionou latim e portugu z, língua que
conbecia a fundo, tendo publicado ela primeira dellas uma
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grammatica que foi recebida pela imprensa, e por latinistas
bem reputados, com grandes louvor s.

Deixou inedita uma grammatica da lingua portugueza.
O padre José} inheiro da Silva, alem do merito que

ficão ligeiram nte a ignalado, foi orador acro de applau­
didos talento, e criptor habil que collaborou em diver o
jornae e - o que mai illu tra-lhe o nome e honra-lhe a
memoria - um sacerdote de virtude au tera, ornamento
do clero mineiro.

Morreu contando apenas 33 anno , bem curto prazo para
a vida, mas que lhe foi sufficiente para deixar de nua pa ­
sagem na terra um sulco de bondade e de luz.

23 de Fevereiro

1731 - Ordem réo"ia. Em attenção ao que expoz o go­
vernador da Oapitania de S. Paulo de er muito limitado o
termo de Guaratinguctá e muito xtenso o do Rio das Mor­
tes, pedindo que o limite d'aquelle termo chegue at6 Ca­
xambú ou Boa Vista, ordena que o governo da Oapitania
de S. Paulo se alargue para os montes que ficão entre a
villa de Guaratinguetá e o Rio das Mort s, e bem a im
que o governador da capitania de Minas-Geraes se aju te
com o de S. Paulo obre os limites que })or e ta parte de­
vem ter uma e outra capitania, dando conta do que ajustar
para er approvado, etc.

Esta ordem e o termo da Junta reunida a 12 de Outu­
bro de 1765 (vide epherneride de ta data), presidida no
Rio de Janeiro pelo Oonde da Ounha, vice-rei do E tado, ão
os fragili simos e insubsistentes fundamentos legaes da
tenç5es paulistas a uma parte consideravel do territorio 1111­

neiro, em sua região meridional.
O assumpto presta-se a desenvolvimento e demonstrações

incompativeis com a natureza e limites d tas EPIIEMERIDES ,

e em lugar proprio talvez possa ser attendido opportllna­
mente, mesmo pelo obscuro escriptor destas liuha . Mas fique
desde já aqui exarado, em prova da improcedencia do que
f-l1egão alo'uns Paulistas, que a orélem sU,l>ra-extractadae o
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termo da Junta referida de 12 de Outubro de 1765 (que
ali'\. nnn a Lve ex cução ) forão r vogados e annulIados
p la ordem de 2:..- d Junho 1e 174:3, aviso de 25 de Março
de 1767, e innum ros actos po t riore do governo portuguez,
1'e nhando d'alli lue n nhum direito 'al e a S. Paulo s bre o
territorio alludido' ao contrario endo re peitados como de­
vem er O' limit legae 1 no o E tado, lU ão o me mo
da antiga apitania, aberá a Minas-Gera a parte do terri­
todo alIuem da erra da iantiq ueira, onde e acha encra­
"ado o municipio pauli ta de Bento do apucahy-Mirim,
e o t rritorio a . O., em que demorio o municipios pau-
li 'ta da Franca, Batatae te.

1889 - Inauo'uraÇ""Lo frIcial das Iras da e traela ele feITO
apucally, na tação da Sol elade, estrada de ferro e

Rio. E ti\' -l'ão pr entes, aI 111 de granel concur o popular,
muito. cavallleiro eli tinct ,entre o quaes o presidente da
pro\'in ia, Dr. Antonio Gonçal re Ferreira.

189-1 - Decreto n." 693 - Approva a in trucções que
regem os traballlO rlue tem li r feito pela eommi ão geo­
gl'apbica e gc l0b'ica elo E lacl , na zona limitrophe om o
E tado de . Paulo.

1895 - Inaugura-se " lcmne e stivament ,na i bode
rle .Juiz de Fora, o A ,rIo de i\Iendin'os, importante edificio
fundado p l' iniciatm.l, c 'Ibl'ço' do R v. padre João Emilio
F 1'1' ira da iI va, nom fica a 1m ligado honro am nte
ii. uma in tituição utili ima 1e tinada a o corr r innumero
il1fclize , na pratica da y rdacl ira caridade.

18D7 - FalIe 'iment no Carmo do Rio Verde (muni ipio
da Ohristina) I apitio Luiz Jo é Monteiro de Noronha, ul­
timo e lJ 'lima\' 1 l'epr ntante da antiga e di tincta familia
Noronha, da mesma localidade.

Noticiando ste obito, aecreseentou a P?"ocella?"ia,b bdo­
madario da m sma fI' O'u zia:

« O·:t.raeterfranco, man ira lb'1nas, polida a{fav is, mol­
dur"t.da por onb cim ntos varia lo attrahia a sympathia e
con lderação de todo aqu 11e que uma vez goza em da na

amena para agT·:l.dalilidade da qual coneorri<1oos
seu dIto cb isto os e o seu criterio o conceitos.

Além deste dotes ornamentaes, era amador apaixona,dQ
E. àl -15,
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da pintLU'a e esculptura, deixando quadros obre div rso a-
sumpto e imagens culpida ] ulJido merecimento.

Na vida publica, O· upou, com dignidad empr, div r o
cargos d el ição popular nomeação do o'O\' ruo, t ndo ido,
no reo'imen passado, um dos 'b fes do antigo parti 1 con­
s rvador, nesta localidade.»

24 de Fevereiro

1'731- Ordem passada, m virtude da r 'olução ele 91 do
mesmo mez, creando em "' iHa Rica uma Junta ompo ·ta elo
gov 1'1lador, como pre ident. , elo onúdore. quatro co­
marcas, do juiz de fora da "' illa do Carmo CMarianna) do
provedor da fazenda, com j LU'i. Ecç;:L para sento nceae em ul­
tima p na os lelinq llC'nt. s ha .tardo . carijós, mulat.o o ne­
gro', cal endo ao o'oyeruadol' desempatar em qualquer caso
de empate na votação.

IS23 - De reto imperial. Elo\'a á categoria de cidado to­
das a 'villas capita d provincbs, e conced titulo hono­
rificas a di,'er as pOloa 50 , cn tre a quae "' illa Rica, Sabará
. Barbacena,

1891 -Promulgação olemn da Constituição Federal da
ReI ublica dos Estado Unidos do Brasil.

Os r presentantes de Mina -Gemes que a as io'narão farão
o' rguintes: - senador merico Lobo L ite Per ira, e depu­
tado : Jo'io da Matta Machado, Antonio Ol,rntho dos anta
Pires, Pacifico ·Gonç<1.1v s da il\'a Mascarenba , Gabriel de
Paula \.lmeida J\1agalbães João elas Cbao'as L bat.o, Antonio
Jacol (la Paix.ão, Alexandr St.okl-!' Pinto de Meneze . Fran-
i. co T.uiz da "' eiga, Joaquim Leonel de R zenl, Filho, José

Candielo ela Costa Selma, Antonio Aftonso Lamouni· r Godo­
fr do, Alva,ro \.. de A.ndra lo Bot lho, Feliciano ugusto de
Oliveira Penna, Polycarpo Ro lrigues "' iotti Antoni Dlltra
Nicacio, Francisco Corr'a Ferreira Rabello, Manoel Fulg n­
ci Alves Pereira, Astolpbo Pio da Silva Pinto, Aristides
el \.raujo Maia, Joaquim Gonçalv Ramos, Carlo .lu tiniano
das hagas, Constantino Luiz PaU ta João \.ntonio ele Ave­
lar, .lo é Joaquim Feneira Ral e110, Francisco Alvaro Bueno
de Paiva e José Carlos Ferreira Pires.
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1711- arta régia, elevando de 900$000 a 2:000 000 a
fiança parn a lic nça concedida a estrano'eiro que que­
l' m vil' ao Brasil, e manda xpulsnl' todo o que aqui esti­
y rem, xcer to Ingleze e Hollandeze , ainda que mostrem
es1:1.r natumUsado. Era a politica 'l1in za do tempo.

1'711- TUERRA CIíIL - Pauli tas e Em,boabas ( ).- Em
carLa régia ele ta data é louvado o zelo do 0'01' rnador An­
tonio de Albuquerque Coelho 1e Canalho, por t r conseguido,
não ó a 1'e on iliação .ntr os Pauli ta. e Forasteiros, como
que trabalba em em commum na. xploração da mina.
(Vej. l\.mYFmO MARQ E - Apontamentos da P?'O 'íncia de
S. Paulo, que ita n te ponto o h1'oni tas Machado de
Oliveira, P dro Taqu Pizarro).

Os l)rodromo da lono'a e sanguinolenti sima contenda
cntr Pauli ta o denominado Ernboaba,' manifestarão-
pelos fins de 1707 ou começo de 1708 e não tardarão os confiicto
allgeento la dua par 'ialidades, a prin ipio travados por

O'I'UPO relath amen te pequenos, e depoi f rido entr forças,
tão Ilumerosa já, (1ue dir- e-hia verdadeiros exercitos, si k1.l
nOlll· quadra s a bnndo de ordenados e de ord iros, e d ­
I'astador , sem uniformidade no ve tuar'io, ou di tin tivos,
sem di ciplina, com armamento e munições improprio e
div I' i imo qua i de individuo para individuo, e sem outro
plano de gu rra inão o obj tivo de ext rminio a Iue,
EmlJoabas e Panlistas, recipro<.:ament se votavão, na ex­
pIo. [o de odios accul11ulados por stupido pre onceito de

(')- Ha divergencias quanto á !lignincaçãoela palavra - Emboaba: todavia,
em embargo de opiniões ele escriplores eruditos. como Bapti la Caelano, .la.

cedo 'oares. e oulros, os chroni tas, em geral, explicão o vocalmlo como reJ·o
mon Pizarro de Aranjo. i to é :

« bnb'lIIbas ou llnrilJas, cllamavào os I'auli'la, a rrallinhas ali qnae::qu r
aves gue linLJfLo as coberla cle e dizem clll'ada'.

D.tlll se derivou darem eJle o mesmo nome aos EUl'opeu I e aos (?ol'a leiros.
0\1 quaesquer outros nascidos róra do sen paiz, os em todo tempo e

usavão de botas, ou de pojainas, com que Cllbrião pernas. andando
s mesmos Paulistas sempre despidos dessa cobel'ta.- (Dlel1lOl'ias Iii 'tol'icas,

parte 2," cio tnmo VIII I.
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origem e, mais ainda, pela febre de vairadora da mai
requintada cubiça.

Havia apena pouco mais de vinte anno que começara
o povoamento do territorio mineiro, quando urgirão a pri­
meiras disputas e contendas entre o ambicioso ou ado ,
para elle vindos de todos os pontos do Brazil, e mesmo da
Europa, attrahidos pela fama da minas de ouro, avidos
de fortuna gran le e rapidamente adquiri la. Era a erUgem
mineira, que, durante um seculo luasi, traçou em phanta­
sias rutilas, em, labore asperrimos, em lutas e e forço
titanicos, em ephemeras opulencias, e tambem em padeci­
mento enormes, em lagrimas e em angue, o mai dura­
douro, o mais saliente, tambem o mais affiictivo e dolo­
roso, e por ventura o mais grandioso episodio social-eco­
nomico de toda a hi toria do Brazil no p riodo colonial.

Em menos de um quartel de seculo e povoara por cen­
tenas de milhares de humana creatura o centro, e, o que
mais é, muito s pontos extremos da, até en t<:"io, erma e ilen­
ciosa Terra Mineira, - e quando não havia nem strada.'
nem pontes de especie alguma, nem eO'uro r cur os de ::d,l­
mentação à margem dos caminhos abert à facão pelo SOlO

de alcantiladas serranias e de e 'pe 'sa :fiore tas, e por toda a
parte os immigrantes, em bandos, nfl'entav[o a tribus sel­
vagens, e er[o não raro fi ri los de morte p la fome ou por

e terriveis reptis, ou accommettic\o de ulJito,
aqui e ali, por féras de vario e ini tI'O aspecto, pela vez
primeira despertadas em seu' covis p r vozes 11 umanas.

«Espalhada a noticia do apparecimento le tantas ,
oh erva o Vi. conde de Porto Seo'uro por t do o Bl'azl1 e
pelo Reino, as transmigrações erão espantosas: teremos
uma ideia lembrando-nos do lue se passou em nossOS
com a. California. Debalde tomava o governo providenCIa
para impedir essas transmigrações .. Não ha di lues que
valhão contra estas ondas de gente, que vão com pas apol'­
tes ou sem eU s, onde o seu melhor-estar os chama. Da
cidades, villas, reconcavos e ertõe, ião brancos, pardo e
preto, e Indio' ... A mistura ra de toda a condição de
pessoas: homens e mulheres; moço e velhos; pobres e
rico ; nobres e plebeus; seculares, clerigos, e religioso
diversos institutos, muitos dos quaes não tinhão no Bl'az
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convento n m casa. Os primeiros estrangeiros que não
conseguirão passaportes de transito embarcarão-se como
parte da tripolação dos navios; e dos portos fugião para o
sertão, apenas chegavão ás suspiradas praias visinhas do
ouro.

No intuito de reprimir essa emigração colossal, frequen­
temente tumultuosa e que reunia em promiscuidade ori­
ginal todo os estados e todas as classes sociaes, como assi­
gnalou o citado historiador brazileiro, forão realmente balda­
das as mais energicas providencias, entre as quaes lembrare­
mos aqui, por ser caracteristica, a que deu o governador da
Ballia D. Rodrigo da Costa (entre os annos le 1702- 1705,
que forão os do seu governo) e vem assim mencionada na
lvlernoda sobre o Estado da Balúa, publicação oíficial do
respectivo governo, feita em 1896:

« Para obstar a emigração, que de todas as provincias
beira-mar se e tava dando para as minas descoberta no
hoelierno Estado de Minas-Geraes, principalmente ela Bahia,
el onde se transportavão muitas pessoas com seus escravos,
estabeleceu D. Rodrigo ditf rentes presidios no interior
para appreh nsão de escravos que fo sem conduzido para
as mina .. , »

Historiador contemporaneo dos acontecimentos, 'exprime­
se sobre o a sumpto neste termos:

« O Ollro elas Minas do Sul foi a pedra iman da gente
elo Brazil, e com tão veh mente attracção que muita parte
elos moradores das suas Capitanias (principalmente da pro­

da Bahia) orrerão a buscaI-o, levando os escravos
(lUe occupavão m lavouras posto que menos ricas para a
o tenção, mais necessarias para a vida, si a ambição elos
homens não trocara lua i empre o mais util pelo mais
Vão. Da sua ausencia se foi logo experim ntando a falta
na carestia dos viveres, e mantimentos, por haverem ficado
desertas as fazendas que o produziãO... » - ( EBA TIÃO DA

ROCHA PITTA. - Historia da America Po?"tugueza pago
358). '

Pouco adiante accr scenta o mesmo escriptor:
« l'inhão cre cido os povos nas Minas do Sul, em tanto

numero de gente de varios generos, condições e estados, que
era quasi impossivel terem socego

l
um governo assis ..
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tente que o :fizes e viver em paz. E tavão opposto , e divi­
didos em duas parcialidades, uma dos naturaes 1- . Paulo,
e das villas de sua juri di Ção, cbamados Pauli ta', o outra
dos forasteiros, a quem elles cbamão Emboaba , dando . te
nome a todos os que não sahirão de sua região. »

Foi nas circumstancias que :ficM resumida mas ub tan­
cialmente expostas, que começarilo a contendas, em violen­
cia e provocaçã,) progressivas, entre os povo da Oapitania,
e contenda que, generalisada por todo os povoado das
minas, tornarão- e em pouco ,erdad ira guerra ·i '1il - f'­
rindo- 'e, alem de innumeros confli to m no yultuosos,
sangrentos combates om Oaeté, na Oacboeira lo Oampo e,
mai notavelmente ainda, e repetidam ut , á' marg n do
Rio das 11t[O?"tes, que d'abi recebeu e sa sini tra denomi­
nação.

Para a narrativa dos factos prefi rimos agora dar a pala­
vra ao citado auctor da Historict da America P01"tugueza,
o primeiro historiador brazileiro que os r latou, sem su.­
peita de interesse ou paixão, escr vendo cerca ele quinz
anno apenas depois do acontecimento, o que dava-lbo a
impre são viva dos homens e da cousa. lnt r s anl e
por vezes pittoresca é ssa narrativa, copiosa cm factos e
observações, tudo a denunciar chrolli ta bem int ncionado
e babil.

Ha nella, todavia, lacuna inconte tavel, o corta superti -ia­
lidad de apreciação quanto ás causas -ffiei nt s la grande
e sangrenta contenda, a. 'ignando-se para ellas meros moti­
vos de simples episodio da gu-rra civil, omissão e e1'I'O qu
depoi procuraremos mo. traI' uccintam ut- com licçã his­
torica documentada e convinconte.

Diz o historiador Rocha Pitta, d qn m con ervam a
propria orthogral)hia:

« Tiverão principio as dis enso ns no Arrayal do Rio da
Morte, por !luma, que fi z hum Paulista tyrauna injusla­
ment a hum Forasteiro humilde, quo Yivia tl huma pobre
agencia. Desta s m-raz'Io altera los O' outros Fora-·teil'os, e
desculpa, lmente enfurecidos, solicitaram a vingança da
vida de hum, e da oífen a ele todos, e a cons guirlão, se
aquelle homicida não se ausentara com tal acceleraçãO, que
o não poderão alcançar, posto que por muitas partes ° se·
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guirão. Daquelle delicto e de outra cru Idades do Pauli­
ta' derão 'onta ao Toyernador do Rio de Jan iro, que então
era D. I' ernand Martins Mascar nhas de Lancastro, pedin­
do-lhe hum Capitão que o reges e, e mantivesse em paz, a
cujo requerim nto justo ati fez o Goyernador, com mandar
Patente a hum delle de mayor uppo iÇãO, e mai aju tado
pl'OC dimento.

E tas lrimeira chamma om ac id nte novo cre cerão
a incendio d mayore labareda. A haYão-se no adro da Igre­
ja do 10o'aI' de Cah tê Jeronymo Po leI'o o n e Julio Ce ar,
natura la Provincia 1e S. Paul , que poderamos comparar
a ele Roma p lo app llido d U ares, Pompeos, o
qua s tambem com civis contendas, e peleja fizerão em al­
guma occa ião parecer campos de Farsalia os da Região do
Sul. Passava por alli hum Fora tiro om uma clavina,
luerendo os Paulistas tornar-lha, ílngirão, lue aquelle homem
innocente lba furtara, d ompon 10-0 d palavras ind coro-
a ; e sendo pr sent Manoel Nune. Yiana, filho de Portu­
gal, alentado, e po leI'O o na MinR.s e sab ndo, que a luella
arma era propria, e não roubada lh tranbou não ó o
111eyo, com que lha lueri'iO u urpar, por m o má trata­
mento, que lhe fazião, e pa anelo de ambas a partes a
mayor razo n ,o de afiou Mano 1 Nune "'\ iana para fóm
daquell sitio. Acceitarã lu 110, por m depois o r II ar'1
com pretexto mai egur s, que honra lo ; e yendo, qu fi­
caV'to d aira lo, p rtenderão re 'taurar a opinião p rdida
com de 'piqu , de que lb s re uHava ma30r injuria, juntando
arma, e l)arente para as altar m a Manoel Nune "'\ iana
em sua propria casa.

TenIo noti ia d 'te malio'no intento o Emboabas, ou Fo­
ra teil'o residentes no trcs rrayacs do abarabus Ú, do

do Rio da Velhas e' endo que, se os Paulistas
lllvadlão a e 'tancia de Mano 1 Nun Viana, a quem tinbão
por Jicarião todos 'o o'eito, ao jugo dos inimigos,
expel'lll1entandoas suas in olencia, caminharão armado a
Soccorrello, guardar-lh a casa; fa to, que sal ido pelo
Pauli ta , de i tirão de commeter a maldade, mais por rec yo,
--_.-

,( ) - Aliás Jeronymo A alteração do nome parece ter sido pro·
POsltal,como Insinuação do poder a que so arrogava arbitraria e indebitamente
e%%e Paulista.
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que por vírtud . e mandando hum Enviado a Mano 1 l\ulle
lhe egurarão quer ião viver m boa paz, o 'OJT(, p n leneia
com o Fora teiro , par a cuja ami ade c ,a 111 lp amba
a parte as ho tilidad lU huma a outr<1 faziam e
com esta concordia, que não prom ttia SeO'Ul'[lllç'a p lo in­
tere ses, genios, e incon lancia la dua par 'ialidad ,vol­
tarão todos para uas asas a tratal' d eu ' parti 'ularc , e
elas suas onv nieneia .

Poucos dias lhes durou e ta paz, ou tI' goa alt ra(]Ft pelo.
Forasteiros, querendo vino'ar a mor\' do hum eu v llclolll,io,
feita por um Mam luco, 1 uscando o delinrlu nte cl ntl'o da
ca a de Joseph Par lo, Paulista poderoso, que lando-Ihe fuga
pelo mato, perdeu a vida á' m&:os los Fora teil'o , por lho
não entregar, sem lhe vaI r o procurar per 'uaclillo não 1'11.

sabedor, que o cumplice e vaI ra da sua a a, lhe inti­
mar o socego, e conservação da oncordia t&:o proximamrntr
ajustada. Com esta tem l'idade <10 Forasteil'o tornarão a
armar-se os Paulis las, tratar '1.0 de unil'- e em ott' n a do
'U contrario, e segurança propria, que uPI unbão diffi iI,
e não procuravão com torla a na f, rça xtilurllir de

todo o Forasteiro, fazendo-o de pejar ela Mina. E jUll­
tando o seus naturacs, e cravo ,arma e toda a, COllsn
conducentes a tanta empr a, na se são 1 huma a semblrê1,
qu tii'erão no :fim do 111f'Z de mhro c1aqu ll(' anil , rr­
soh erão aos dez de Janeiro do eQ'uint (170) ('11l lJora
ajustada por lIes ( omo a da Ye pera i iliana. para o
Franc zes) cahir em tocla a. part s da Mina ..oiJre o
Fora teiros, e pa sa-los a ferro,

Esta noticia verdad ira ou falsa tii'erão por firme o Fo­
ra 'teiros, porque a sua pr v nção o' não foz va illar ntl'
a duvida, e a Gert za; e juntan 10-' logo o Povo cio tI'
lo 'ares, Sabarab ussú, Cabot, Rio das Velhas, caminharãO
a buscar a Manoel Nuno Viana, (' o I gerão por seu Go­
vernador, e de todos os Povos ela' Mina, para reCreaI' o
insultos dos Paulistas, e os obrigar a viver m goito ao
jugo das Leys do H yno, e não ItS do eu proprio arl itrio,
pelas quaes só s gov rnav&:o, emquanto EI R.ey por eu
Governadores, e Mini tros o' não punha na obediencia d,e
VassalIos, com a observancia dos seus Reaes preceitos. AceI­
tou Manoel Nunes o cargo, o qual lambem lhe mandarãO
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otrer er POVO da fina G ra de Ouro Preto, e do
Rio da pedindo-lhe o' fo occorrer, por e tal' o
partido do Pauli ta mu)' pod ['O o naq ueHe de tricto, ,
u ando la liberdade, e in 01 ncia em que co tumavão vi­
ver, e con ervando o odio entran ba'-el a todo o' Fora tei­
ros.

L vanelo num 1'0 o Ex rcit mar 'bou Manoel Nunes Viana
11. occone!' aqu lIe Povo, qu ten 10-0 lambem ac lamado
por Governador, lb p lião auxilio contra o Pauli ta.s, Oh ­
g'ou ao da Mina Gel'ao , e o poz 111 qui tação e egurança
do inimig que os in uHarão, abendo que e tavão po-
dera o no Rio da 1I10rt obrando in 01 ncias ontra o
Forasteiro , e qu o tinhão reduzido a hum r du to le
ler[':1, e faxina, que fizerão para de ['end r m, tem ndo &­

r '111 acometido, nelle p -lo d igual po 1 r m que e
"ão (call a pela qual no ma yor aperto e on 'ler-
nação) lhe n\riou 111 occ 1'1'0 mai de mil bom n
'alero o , o 1em armado, por aba d lle a Bento de
Amaral Ooutinho ,

Era B nto ele Amaral natural do Rio de Jan iro alentado,
por m tyranno; m maior ru Idado, qu vaI r havia feit
lli1 na Patria muito h mi 'idio , e in olen ia , os U

o levar1:o p:1ra aquell Povo, ond não bavião ju ­
t[ça', qu 0 CC:\, tiga em. Partia 'om bum de tacamento, llue
'e lhe entr o'ara e com a ua choo'ada ao Arraval do Rioü ü J

rIa Mortes, ficarão da' mbrado os eus m oradores do
rec Jo, qu o' opprimia, aquartelou no mesmo loo'ar a
g ate, qll levava, s ndo informado que por a lU II 1­
tl'icto \ ao':wão alo'un rancho' d Pauli ta com liberdad , e
imp-lll'o (10 \rino'ança, bu cando empre occa ia n d a exo­
'utaL', mail 101l contra ell alguma gent ql1 não pod nela
colhel-o , os affug ntou, e fi z r tirar para . Paulo.

Em listancia le inca leo'oa do 1'rayal d Rio das
Morte, em que a si tia B",nto le Amaral outinbo achava
bum OTan! troço d Pauli 'tas do mai d temido e faci­
nora o, contra o qua mandou hum d tacamento de
muito homens, a argo do Oapitão Thomaz Ribeiro Oorço,
o qual m 01 mI' cou a alguma, voltou de culpando-se com
o numero do contrarios, incomparavelmente mayor, que o
da ente, que levava. Enfurecido Bento de marchou
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a 1m cal-o e endo ntido dos Pauli ta ,qu se andavão
di\ rtindo, e utili ando da aça, r colh rã ao u ran-
ho, ou alojamentos, que tinhão em hum Capão ou Ca­

po ira (a sim cbam'i:o no Brasil as mouta grandes, ou
matta pequenas) que estava no diametro duma dilatH.da
campina, e alli determinar&:o deti uder-se do furor, com que
os iJuscav'i:o o Fora teiro pre\ endo iria com eU o mesmo
Amaral, que conbe ião por arrojado cruel.

Mandou botar cordão à matta e logo Pauli la di pa-
rando de 'una la anore a ' copetH., mataril a hum
valcl'os llegro, ti rirão lua pe 'oa d snppo i ão, que
e tavão junto a B nto do Amaral, e outra' muitas das prin­
cil aes, CJue hião no destacamento, em d -Ue' poderem ser
offl ndidos p la e pe 'sura do maLto que os cal ria; porque
o Fora tiros 6 pertendião tirar-H1 s a' armas, e não a
vidas, mandarão o' ti rido para o Arrayal, de onde abirão,
persistin lo constan te o mais no itio huma noite, e hum
dia, no 1ual lhe' enviar&:o o Pauli tas h um Bolantim com
ban leira branca, pedillclo paz, e promettendo entregar as
arma, s 111 des em bom quartel. Conced u-Iho B nto ele
Amaral, por m a 'im como e lhe apre entarão rendido c
entreo'arão a arma (oh (' rina cru Idade, indigna d hu­
mano peitos!) oTitOll, que mata em aqllrlle, lU tanto
damnos, mortes tinhão causado no Fora Leiros e foy 10°'0

fazendo estrago naflll 11es miserav i. desarmados aleivo 'a­
mente rec bidos.

E tranbarão e te horrendo procedimen to as p sso::t digna,
que hi&:o naqu 11e Exercito, não quizerã moI' r a arma
contea os rendidos, affean lo aquella maldad , impropria de
animas generosos, Catholi os, e ainda ela m 'ma feras que
muitas vezes 'e compadecem elo.' que 'e lbes
Porem as de animo vil, e os scravos disparando, e e grt­
mindo as armas, fizerão nos mis raveis· Pauli taR tanta
mort s, e ti ridas, que d-ixarão aquelle infeliz 'amp cobrto
de corpos, uns já cadavere ,outro meJ o mortos, fi ando
abatido e funebre o sitio pela memoria da trahi ão e pelo
horror do estrago, e com estas bisarria rueis voltou o
Amaral vilmente ufano com o seu destacamento para o lugar
de donde sahira.

ão deixou Manoel Nunes Viana de lhe estranhar tão
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cruel, e detestavel procedim nto; mas não s atI' veo ao pu­
nir pOl'rlue naquelle' mal morigerado Povos, em tempo tão
desa tra lo ra perigoso o ca tigo de qualquer deli to e
continuava om a melhor di po ição, que podia no exercicio
do cargo, que e conferira. Era I'. Fernando ca­
renha de Lanca tI'O Go,ernador da Pro"incia do Rio de
Janeiro, cujo dominio tinba ainda 01re todos aquelle de­
tl'ictos a juri diCÇãO, qu depois s lbe tirou, diúdind -s
em dou Gov ruo parado. Tendo noticia do aso, das
muita violencia que obra"ão, a qua am aç::tvão a
ultima ruina ebque]]e Po,;o , 1'0 olv pr y nil-a, atal11al-a
indo em pessoa a 11 '; e om fluatro comI a1111 ia , outro
officiaes da sua o'uarda e poz a caminbo l)ara a' i\ünas.

Ohegou ao Arrayal do Rio da' 1\1orte onel d teve
algumas semana xercendo acto da na j uri dicçãO' porrm
como mo tra e inclinação ao' Panli ta ,tratando mal ao
FOl'asteiros,fizerão este aviso ao Povo elo, outr lugare,
e para os soblevar, seo'uravão, que o Gov I'l1ador ia ó a
ca tigal-os, para cujo :fim 1 vava alo' ma ,e orrent s, o que
a ua liberda le con i tia na sua ele ob c1 i ncia, porq u ó
expulsando-o das Mina, pod rião fuo'ir ao upplicio qu o'
e pel'ava.

Erão esta suo'o' toen toda falta ]e \'erdael , e que
cncaminbav'io a faz r tal con terna ;:[0 no' Povo qno não
ó llle desob d ce m, ma o :fi7.es m a11ir de iodo o li-

mite da Mina' em advertir m, qu temião o ca ligo
dos crimes ' mm tticlo entre 'i, 'om mai 'all a cleviu 1'­

ceaI' a .oblevaçao, flu int ntavam contra a regalia cl Mo­
nar 'ha na , oa do Governador, a fluem l)erL nclião neo'ar
o, poc1 r, e aff'ugenk1.r d t ]0 aque11 lugares. Ma a on­
slderação do mal, qu julgavão presente Y I1C o o t mOl' do
uppli io futuro, porqu e ta "oz [1zer;10 tal aU raçã 111

todos os Fora teiros, que amotinado I u carão a :Mano 1
Nune Viana, e o I varão a opp 1'- e iL entrada el D. Fer­
nando.

Farão e p ral-o ao itio ela. Congonha a sim 'bamado
por huma berva, que produz de te nome, la qual ü\,zem o
Paulistas certa potagem, em lue achão os me mo ffl ito
do xã. Ficava distante quatro legoa do A1'rayal de Ouro
Preto, de donde sahi1'ão, e a, i8ta11do a casa, em que D.
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Fernando estava, e lhe appresentarão no alto d huma 0­

lina em. forma de batalha, a Infantaria no c ntro, e a ca­
vanaria ao lado. Mandou D. Fernando por hum Capitão de
Infantaria, e outras pessoas aber a determinação d Manoel
Nunes, que estava na frente do Exercito o qual depoi de
algumas confi rencias, foy acompanhado de pouco bomen
a fanar-lhe, e detendo-se pouco mai de huma hora em a­
tisfazel-o, lhe segurou, que aqu lIa alteração era contra a
sua vontade, e que o levavão os Povos qua i con 'trano'ido,
e muito a força, lue a cau a, que tinbão para re i ,til' era
o temor, que publicav'1o de lue o hia a a tigar ma quo
se fo se servido entrar, ene por i lho não impedia. (")

Porem o Governador D. Fernando apo Irado d hum te­
mor justo, não quiz pa sal' adiante, e voltou para o Rio de
Janeiro, deixando aquelles Povos na sua rebellião, por não
poder reduzillos á, obediencia d'EI-Rey, po to que todos pro­
testavão star seguros nena, e que a alteração, que fizerão,
fora por acudir o juo'o tyrannico, em que o punbão o
Paulista, a quem D. Fernando protegia, e de ob rtamenle
amparava, e lue pertendião pedir a El-Rey lhe envias e á
Minas Governador, e Ministros a i tente, que os gov rua ­
sem, e mantive em em paz; e logo puz rão em arrecada­
ção os Quintos Reaes, qu pag'avão os ga 10 , e determina­
rão enviar á, Corte Procuradores, para cuja jornada tirarão
entre si h um pedido consid ravel; 111 nsa o' m, que uspencl o
a chegada de Antonio de Albuq Lerque Coelbo de arvalho
ao Rio de Janeiro, qu fora succ der a D. Fernando naquclle
Governo.

( "' ) - Sohre (J epis lc1io de Congollha do CHmpo (sitio que fica a oito
não a quatro legua rle Ouro Preto), Jlvidou e RoclJa l'iUa de referir que ahl
chegaodo, vi nrlo cio llio da orles, o governador D. 'fernando Marlio
renhas de Aleca tro, manifestamente proteclor dos Pauli,ta" as força popula·
res que, como um exercito, acompanhaviioManoel Nunes Vianna, ao avistarem
D. )ferllaodo, prorolflperiio em altas vozea: - Viva o nos. o general Manoel
Nunes Victnna, e morra D. Fe1"1l1lndo si ndo q1bi:::er 'Voltar parct o Rio de
Janei1'o 1:0 E o pu ilallime e inIJaIJil O. '''ernando acovardou-se, e prestes ba­
teu em retirada para o Rio de Janeiro.

E ta expulsào de um capitão-generalelo rei absoluto foi, na Capiiania Mi·
neira, exempIo que deo ao povo mu ita. consciencia de sua força na deresa do
direito, e valeu como semente fecunda para ulterIOres e repetidas revoltascon­
tra o despotismo, que aOnal, como empl'e e em toda parte acontece, teve de
apitular e
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Retirado de l.VJ mas o Governador D. Fernando Martins
Ma 'carenhas d Lan a tro ficou Manoel Tunes Viana exer­
cen lo om maior liberdade o al'go de Governador, que lhe
tinhão conferido aquelle Povo, no qual se houve com tão
acertada di po içõ , que mere ião não só perdoen , mas
premio convert ndo o' 1'1'0 em merecimentos. Animou- e
a crear Me tre de Campo, Ten nte Generae, ubaHerno, e
outro abo, e Capik'ie, uperintendente e "Mini tI'O para
admini trarem a j u tiça Pr vedare para a arrecadação da
fazenda lo 1 funto e au nte e Guardas-mores para re-
partirem o' Ril iros do ouro. '

Oon id ranel todos o hom ns de m lhor discuI' o, assis­
t nte na luelle Povos, não po leria permanecer o Go erno
de Manoel Nun Viana, não por inju to, ma por illegiti­
mo, e que o no o Augu to 10narcha j u tamente irado, por
não terem obcd cido ao eu lugar-tenent, ca tigaria a to­
do o cumplic naclu lle pro edimento luizerão anticipar a
'ua obedi n ia à l' olução R aI, hamando para o governo
da Mina ao DOYO Governador do Rio le Janeiro. Derão
parte d ste intento a '[ano 1 lTune , que po to e pre umi e
o cheo'ou a 'entir, não faltou em o appr var, e com o seu
parecer nviarão a FI'. Miguel 1 ibeiro, Religioso de No a e­
nil ra da Merces, lue havia ido ecretario de Antonio de
Albuquerque no o'overnc do Maranhão. Por elie, om repe­
tido rogos, cartas de Manoel Tune, e da pe oa princi­
pae, , lhe p dirão ia e á Mina, onde o peravão com al­
voroço, e ob di ncia, fiand da ua di po içõe ,e oceo'o
e ogeição (em que de ejavão viver) a to los o preceito deI
Roy, e orden de eus Governa lore .

Obegado Antonio de Ubuquerque Co lho, de Li boa ao
Governo do Rio de Janeiro, li paz em breve tempo a ua
jornada para a Minas, e com tanta diligencia se paz a ca­
minho, que nelle o encontrou o Religiozo men ag iro. En­
tregou-lhe a cartas e o c rLiticou, de qu conforme a ellas
acharia o animo de todo aquelle Povo, os quae com
grande alvoroço, e contentamento o e peravão. F stejou An­
tonio de Albuqu rque a noticia, e pro eguindo a jornada,
chegou às Mina do Cahete, onde 1'e idia. Manoel r unes
'Viana, e estavão as pessoa de mayor supposiÇãO das Minas
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Geraes compondo algumas difli r nças, que já se tinhão mo­
vi lo entr Manoel Junes e o POyO do Rio da "' lha.

Recebel'ão logo a Antonio de Albuquerque por en Gover­
nador, e o festejalão com as mayores demonstraçõe de amol',
e obediencia, accres endo aos moti \'0 dos seus jubilas nova
ausa para o u applauso, por verem e lhe m tia nas m"ío

desarmado sem mais companhia que a de dou Capik"í,
dous Aj udantes, e dez oldados. Mano 1 une, alcançando
uelle licença para se retirar á ua Fa7.enla lo Rio lo S.
Franci co, parti o brevemente para lIas, e deixou o Povo
das Mina.

Di carl' ndo o Gal' rnaclor Antonio de AIbueluerelue Coe­
lbo le Carvalho pela outras Poyoaçõ , e aI plicoll a a se­
o'urar na obedien ia Real a todos a luell ubclito , e a
compor a uas liffer-n a', pertençõe particulare.

Confirmou os posto, lU Manoel Nunes, á insk'1.llcia,e
por nomeação os Povos havia cr ado; o mai delles proveo
nas propria p ssoas qu o e tavão exercendo, por enten­
d r, que erão capazes de o occupar; fez outros de novo,
ordenando todas as suas disposições ao mayor serviço d El
Rey, e socego le todos, c m tua geral satisüLção, quanto reLO
uniformemente bem recebida a uas re,oluções elue reco­
llhecião por acertadas.

Concluidas as cousas p rtencentes áClu lles destri tos, de­
terminou pas ar aos da Capitania de S. Vic nte, e com mayor
cuidado á Villa de S. Paulo e ás outras da sua j uri dicção,
qu por mai' oro'ulho a , e t m rarias care 'ião d toda a
diligencia, e indu tria para as ter ogeita, lhes aplacar a
inquietação, e furor, que havião mo trado contra os Foras­
teiros nas Minas, cuja competencias on enavrro l11uy yinlS

nos corações, e com e te intento marchou para aquella região
com o mesmo pouco sequito, lue leI ara do Rio d Janeiro,

Os Paulistas, pela au 'encia de D. Fernando Martins Mas­
carenha', vendo totalm nte de tituido de poder, e força o
seu partido, se tinM:o retirado para S. Paulo, mas forão re-.
cei ido com ele pr zo at' das propria mulheres, que bIaso­
nando de Pantasilcas, Semirami , e Z nobias, os injuriavão,
por e haverem ausentado das Minas fuoitivos, e s m toma­
r m vingança dos seus agoTavos, estimulando-o a \ ltal' na
satisfação delles com o estrago do. Forasteiros. Este fogo,
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oprado por aI u 11e 'XO, em que acha mais prompto o
fLu'ol' vino'ativ , e em que mai ardem o coraçõe do ho­
men , cre cendo nos Pauli ta - com a consideração do cr ­
dito que 1 ixal'ão ultrajado, e da fama, que tinhão perdido,
(chamma interior, que o não abrazava meno p lo eus
natura brio) o fez juntar hum numeroso Exercito de Pai­
zano , para tornar m de novo á PaI tra com o eu con­
tendor ; e elegendo por seu Gen ral a Amador Bueno, pes­
soa entr 11 de mayor r putação no valor, e na pratica
da arma', marcharão para a Mina.

10 caminho encontrou \.ntonio de Ubuquerrlue aqu !la
in olenL turba; querendo p r uadir aos mai pod 1'0 os
dcJ]a de i Lis -m do impulso, m qu comm tião tão grande
offen a ontra Deos, e tanto delicto ontra lil I ey lhe derão
tão pOILCa aLtcnção e mo trarão tal porfia, que quando Go­
vernador int ntava reprimir-H1 com palavras o furor, se
via muy arri 'cado a experimentaUo por obra, porque de­
terminaião prende110' ma d ta resoluçãO informado por
hum confi 1 nte Antonio de Ubuqu rque, s r olv o inopi­
nadamente a r troc der para a \ illa d Parati, deUa em­
barcar- e para o Rio de Jan iro, onde che;:;ando feliz, e bre­
vem nt- fez p lo caminho novo ao Povo da Mina aYiso
do perigo, que o ameaçava o Exer 'ito do Pauli ta , qne
contra 11 bia.

Acha, [0- e os habik1.dores das Mina em descuido, ou
total - flue im nto da ontenda pa ada, que o Pauli ta
con eryavão na m moria. O povo do Rio das Morte que
era, por mais pr .timo, o primeiro, m cluem hai"ia c1 a­
bil' aqu lIa tempe tad , com o avi o, que t ye, lJedio o cor­
ro a' Minas G-rae, , fortificarão 100 '0 eu r ducto com
algull' ball1art que de novo lhe fiz rão para ntret r o
inimigo, mquallto llles ch gav'1o mayores 'força para e
por em campanha. N"i:o d rão mnito lugar a estas preven­
ções o Paulista, porque chegando, e achando re luzi lo á­
sua fortifica [o aqu Ue P vo, 'ubirão a uma montanha,

lhe .ficava omo pa Ira to, c1 c1'onc1e, e ela Egr da Ma­
trIZ, que e lava fi ra da mur::tlha, e de hum Cavall iro l11ai ,
que 1 Yantarão, lhe fizerão consideravel damno, matanelo­
lbes, e ferindo-lhes muita gente.

Pouco inferior era, o que o cercadore tambem rece-
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bião dos sitiados, porque matanc1o-lh s alo'uma p oas na
1ateria da Igreja, e nas outra, a qu po lião chegar as
SLlas baIlas, aliviav'io a d r la' vielas, que porclião, com a
qu tiravão: de esperado remedi o 1ue no cazo pre ente
era mais necessidade, que vino'ança. Sahirão por dua y­
zes de dentro da uas trincheiras, e dando inopinadamente
obre o Pauli ta lhe fizerão O'rande tra o" porem ten-

do pouca g nte para e ta, sortida, e ab ti" rão lella,
tratando de conservar- e dentro lo l' paro, até lhe che­
garem os SOCCOITO.

Mais ele oito dia e tiverão os Paulisk't on tante em
bater os Forasteiro , e cançado , ou . ati 'feito de haverem
onstrangielo áquelle Povo a não sabir do limites ela ua

pequena circumvallação, e dos golp s, qu lh imprimião
nas vida, po to que muito á custo das 'ua orreo ntl'e
elle huma voz, de que todo o POYO da o bu­
cavão com tão numero o ex rue lh não podel'iclO
resi til', determinarão rotirar- para . Paulo' con lho,
que em huma indi onda, e coneu a madrugada xecutar.l0
com tanto silencio, que não for'lo s ntido .

TI' s dia depoi hegou ao Fora teiro OCCOl'l'O, que
esperavão, tão luúdo, com tal orgulho, qu determinarãO
eguir os Paulistas, e d sbaratallo ,mas omo -11es 1 vavão

no seu receyo as azas de forma s remontarã, lU em oito
dias de jorna la, em qu- forão . guido p lo caminbo de . ,
Paulo ' se lhes não pode dar alcanc. D tod e te facto
fizerão avi o ao Goyernador AnLonio de Albulu rqu Co lho
de Caryalho, o qual lhe enviou para os gov ruar, e ter e·
guro de semelhante ínvasoen a Gregorio ele a tro le
Morae , com eluas Companbias de hum do Terço do pre­
sidio do Rio de Janeiro, de que era Mestre de Camp .

Pouco tempo ontinuou Antonio de Albuquer lue o Go­
verno do Rio de Jan iro, porque parecendo ao Ser nissimo
Senhor Rey D. João V. separar laqu ]ja jurisdi ção as Mi­
nas, pela extensão de seus Paiz ,e por aro COI' m de :t.
si tencia de hum Governa 101', qu reduzi e à l)onLua] obc­
c1iencia, e conformidade aquo11e Povos, o nvion a gove1'­
na11os, :ficando independente de outra up ri ri bd , que ú
do Capitão Geral de todo o E tado }) .
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rrermiuando a lui a narratiY<1 d- Sebastião da Rocha
Pitta, Cju no par ce 11el, e foi acceita e em ubstancia re­
proc1uúda por outhey:> outros hi 'toriadores e tempo de
indicarmo.' o 'nõe rIU, no no' o humild- parecer a to1'­

não imp rfi ita.
O primeiro d 11 ',já notámo, procede de assignalar o

illustr auctor da «Ri toria da Amel'ica Portugueza» como
cau as effi.ciente ela porfiada e angrenta luta ntre Pau­
list(ts e Emboubas meras causas occasionaes de ephemeros
conflicto parciae luta armada de individuos por motil"Q
ele rixa ou accintes que ó a elle dizião respeito. Isto é
evidente. A pos e territoriaL o elominio exclusiyo sobre a
minas, que era a preoccupação constante dos Paulistas­
in tiganelo á lula amba' a parcialidade de yairada pela
ambição - ei a v r ladeira causa da guerra ciYil, que
desde logo transparece e bem exprime o estado ,de e­
pirito ele uns e outro' d'acluelles bando, d exploradore e
aventureiros audaze de Illmbrados ante a riqueza enorme
das minas g8'l-'aes -) que todos conlemplav<1.o admirados
o algun 'onILaYão, na sua 'llbiça fi bril, tornar fortuna ó
elelle, em trao 'acção ou partilba.

D'onde partio <1 pro"ocação qual a pal'cialidad 1u pri-
meiro mostrou por a tos positivos pl'opositos de dominação
sem te ?

lu u peito escriplor, (' lizemo a' im porque alludimo'
::t. um Paulista, iII11 trado l1<L investigações de nossa histo­
!'ia colonial, nUl1cia-se ele ti:1. forma:

« (Irio'ÍIlOu- a luta (170) egllndo algun' hi toriado-
ele quererem os Portuguez s 3. fruição exclu iva das

filOa', e segundo outro' os Pa1lli tas o que é mal prova­
vol fundados na arta régia d 18 de Março de 1694.»
(AZEVEDO MARQUES- Apo!/'t.

A carta régia de 18 ele Março de 1694, mencionada por
Marque como fundamento ela pretenção dos Pau­

hsta , da ft'uição excl-usi-vLL das minas, documento que de-

_, (,) - A ..xpressão - 1IIinrts g"raes - applieada cJepoi. a toda a C;lpita·
UI;! (e Deste seatido é aqui u>ada), empregava-se a f1rinripio para d .ignar '0­

ment a dos actuaes mUllÍcipios ue Ouro Preto e onde erào
mais ge1'Ctes ou generaJisadas a& 'ln inas.

E.M.-16.
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ve existir no archivo da camara da cidade de . Paulo, de­
clara -« que seria remunerado com o fàro de fidalgo e o
babito de qualquer da tres ordens militare todo aquelle
que descobrisse ricas minas de ouro e prata no Brazil, a­
lem da propriedade da' minas, das quaes só pagaria o
quinto para a Real Fazenda ».

Oerto, a letra e o e pirito da carta régia citada darião
fundamento á attitude dos Pauli ta si tes se limita em
a pretender a propriedade das minas, de ignadamente, de que
fo sem os reaes descobridores. Oomo, por m, de cobrirão
diversas no centro da Oapitania, em localidades difti rente e
nisso forão elles os primeiros, entenderão que eu direito e
privilegio extendíão-se alem, compreben lendo todos os de­
mais descobrimentos, posteriores, muito do quae effec­
tuados por Portuguezes ou por individuo de outras Oapi­
tanias brazileiras. Tal pretenção, sobre er absurda, era 0­

diosissima: d'abi a sci ão, as contenda, o conflicto a
guerra civil, emfim, com todo o eu cortejo de borrore .

Oonvêm notar-se ainda, e disto dão testemunbo chronis­
tas sisudos, que a ambição exclusivista dos Pauli 'tas feria
aos seus proprios conterraneos. Ao pa o que elle torna­
vão extensiva aos Babianos, e a outros agrupamento de
nascidos no Brazil, a denominação de Emboabas, ou o quali­
ficativo desdenboso de fo?'asleíros, não consideral'ão como
Paulistas sinão aos naturaes da cidade d . Paulo, uas
immediações e zona para o lado do mar. E' as im que não
se associavão nem se harmoni avão om os povos vindos de
Taubaté, e visinhanças, ante os hostili avão tambem, COll­

siderando-os da parcialidade dos Emboabas! E, no cn tall­

to, os Taubateanos, como então e dizia, erão Paulistas do
mais activos e dos mais denodados nas enú'ada pelo e1'­
tões e nas descoberta,s das minas.

Explica-se o facto já. pelo empenho de se circumscrevcl'
a um menor numero de afortunado a posse dos terreno,
auriferos, já por preconceitos e rixas que ne a época .dl­
vidião familias poderosas e important s la propria aplta­
nia de S. Paulo, armando-a umas contra as outras, e cada
uma buscando impor- e ao predominio e á. obediencia ge-­
ral, como ao privilegio na investidura elos cargos e na col­
lecta das mercês regias e de toda a sorte de çl.istincções.
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Demonstrada, como fica a verdadeira e transparente cau-­
sa da guerra ntre Pauli k'1,S Emboabas, bem difterente
da (lU as io'nalou-lhe Rocha Pitta, e não forão senão mo­
tiro occa iana de yarios incidentes occorridos no começo
ela porfiada e 1 no'a contenda, vamo indicar agora a omi ­
são en iv 1 á lUO j'i no referimo, na qual incidio o histo­
riador ela jlrnerica calando o nome e a faça­
nhas elo famigerado ü'ad trino Franci co de Meneze, ell­
cal'lliçado fomentador ela di corelia entr o povos rivaes e
que, imp llido por irr fi'oarel cul iça e outra paixõe con­
demna,'eis, que e timulayao-lhe o t mperamento irrequieto,
tI' fego e violento I rati ou diabruras m Minas-Geraes, nes-
'a pha e inicial Dogiladissima el nossa bi toria. Cm ou-
tro frad trino cundava-lhe o e forço, tambem com gran-
de e candal de. em OltUl\ ; ma de se, que aliás ficou em
eo'undo a chronica n[o guardarão o nom .

Chegando á ai ará pelo anno de 1707, Frei Franci co
d M neze e unio com Franci co do Amaral Gurgel, e
ambo' mandarão promo\'er, Jl I io de Janeiro, o contracto
ou monopolio de todos o orte de carne que e cortava
na l\Iina, e anteriormente o me mo FI' i l\len z , om o
outro Cl'ael a clu Dolludilllo a ima, já tentára fazer e tanco
d j Ul'UI iga o taln\.Co de fll m , para venderem por alto pr ­
ço e te. doi o' n ros de 01":tnel e geral onsumo pelo povo.
Com int ira razil se oppuz 1'<10 ab rtam nte o Pauli tas,
repre entados por s -u eh res D mingo da Silva Monteiro e
Uartbolomeu Boeno ao pr t ndi 10 odio o monopolio tau­
to ne te ca o como no 10 corte la arn, e con guirão ob tal' Do
I'eali 'aç<.to elo plan ganan io o do frad e seu o ia .

Originando- e d'abi eu odio contra o Pauli tas FI' i
Franci co de M n zcs pa ou a bo tili aI-o por todo os
meios e s m des anço. A p1'in ipio urdio perve1' a intri­

, em do e p rfldia , chegando a fOljar falsa ord m ré­
O'la para s rem r coIbida' a um d posito g 1'al a arma de
fogo do Pauli tas, d pois apitaneando bando 'l1'mado
c t mando parte activa em conflicto" e combates, oh a 01'­

do o'overnador acclamado p lo Emboaba e eu al­
hado', o capitão-regente Manoel Nune "ianna. Apô o
combate havido na Oacboeira do Oampo, e que foi dos mais
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notaveis que se ferirão entre os dois partido' 11:e ta, guerra
de tres annos, Frei Francisco de i\leneze - que
mente tomára parte na acção - 0, triumpho de
Manoel . unes Vianna e dos eus COIU uma mi a, e em
meio do acto religioso pre tou e fez pre tal' a todo o pre­
sentes juramento solemne de serem fiei em tudo sempre
a Manuel Nunes", ianna, cujas orden cumpririão e ó a el­
las obedecendo, como de seu governador que era.

Retirando-se de Mina -Geraes, onde deixára fama, igual­
mente, de suas ambições desmedidas, de seu genio trefego,
astuto e perfido, como d sua tenacidade intrepid z c co­
ragem em quaesquer circumstancias, Frei Francisco ele Me­
nezes logo depois ainda attrahiu sol re si a attenção geral
no Rio de Janeiro, ali pel dando (Setembro d 1710) entre
os valentes que souberão, a ferro e fogo, repellir o ataque
e invasão da cidade pelo Francez s dirigidos por Duclerc.
Um feito, sobretudo, ficou exarado om admiração na bro­
nicas: o que e refere á repul a e derrota do Franc ze
que buscarão acastellar-. e no mont elo L·e t 1'1'0 (Gloria do
(Iuteiro). «A parte dos Franceze qll e alyou d e con­
flicto, escreveu o auctor das - .lV!P??wnas hi..to?"tcas do Rio
de J(lnei?'o, foi ncontrar mais adiant uma oTO a d carga
de mosquetaria, dirigida pelo padr FI', Franci o de :MellC­
zes, na descida do monte, que matan]o mui to , maltratou o
resto ».

Desta vez, ao menos, o bellico o Crad 'ombat u pelo de­
coro e brio nacional contra estl'ano'eiro in olente e rapace.
e só obedeceu nisso a 'ugge tões ele' ada' re peitavei:
comquanto não hal'ffionica. 'om o caracter religio.'o ele . eH
estado.

Summarianclo Jigeil'amenL os acont cimentos que fi '[Lo re­
latado , iL luz de do nm nto' bistorico ,pod dizer-oe que a
causa principal ua guerra civil le 1708-1710 foi ':I, oppl'e são
que exercião e o predominio exclusivo a que e arrogavãO em
Minas-Geraes os Paulistas, ntão representado por
poderoso , de familias officialmente colJocadas em altos pn­
vilegios na Capitania. Os Emboabas e seus adeptos soffrião
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toda a orte de accintes, provocações e iniquidades, e d'ahi
a reacção energica e vivaz, que quasi assignalou um movi­
mento bem accentuado de independencia colonial. «Manoel

Vianna, dizia o governo de Lisboa, não aspirava so­
mente ao governo, mas tambem ao dominio.» Por isso, em
innumero actos 'officiae da metropole e de governadores da
Capita,nia, é elle coberto de e tygmas e baldões, romo um
«rebelde furio o, um monstro, personnificação de todos os
vicias e de todos os crimes ... » Tudo porque, justamente
revoltado contra a tyrannia e e po ando intrepido a quei­
xa e clamores do povo opprimido, Vianna - o pro­
tagonista do famoso drama - poz a sua actividade, as suas
excepcionaes energias d'animo, e o seu espirito esclarecido e
organisador ao serviço das victimas, que elle dirigiu e go­
vernou, e tambem ao serviço da terra que foi-lhe nova pa­
tria. Era homem de vistas largas, superior ao seu meio, e
que, na conjunctw'a terrivel em que vio-se collocado, soube
elevar-se á altura das circumstancias, como o primeiro civi­
li ador da ociedade inculta em que vivia, desbravando assim
o terreno ·para a acção legal e igualmente organisadora e
fecullda do governador Antonio de Albuquerque Coelho de
Canalha, que tacitamente reconheceu o bom senso e acerto
com que e houv Manoel Nunes Vianna, confirmando, como
confirmou o actos principaes de seu governo de facto.

Claudio Manoel da Costa, aliás sempre propenso á apolo­
gia dos antigos e denodados Paulistas, pronuncia-se nestes

obre Manoel unes Vianna (") : - «Fazendo, porem,
JUstiça, é certo que entre os rebeldes e levantados d'aquelle
tempo, tinha melhor indole que todos o supposto governador
Manoel Junes Vianna: não consta que commettesse, por si
ou por algum de seus confidentes positivamente alguma acção
nociva ao proximo: desejava reger com igualdade o desor­
denado corpo, que se lhe ajuntára; acolhia affavelmente a
uns e a outros; soccorria-o com os seus cabedaes; apazi­
g.uava-os, compunho-os, e o serenava com bastante pruden­
cla; ardia, porem, por ser governador das Minas, e si tivesse
letras, se podia dizer que trazia em lembrança a maxima de

'I ( ... ) - VeJ. o ru-nda,mel1to t.ol'ico do poema YIlLA RICA, de Claudio
"anOel da Cosia,
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Ce ar: Si est jus ?"egnandi gro tia 1:Íol.1ndum est.»
Jem e lhe pode incr par accre centaremo nó' pela

negra perfidia de Bento do Amaral Coutinho, no Rio LIa j[or­
tes: a traição foi ali de r pon abili lade exclu iva de e
aventutureiro desalmado, e o facto consternou jlano 1 i'une
Vianna apenas chegou-lhe noticia delle.

Mais tarde (1727) o proprio governo portu o'uez, já não
temendo republica em Minas-G raes ou a in I I nd Bcia
desta Capitania, fez ju tiça plena áqu 11e hom m, notav 1 e
benemerito por mai d um titulo. lia no rchi vo Publico
Mineiro documento original lU compl'ova o nosso a. prlo:
é a-CARTA DE PADRÃO DE N NES VIANNA- cripta
em pergaminho e com despacho e onces '5es régia.s, CJue
são um preito de justiça a Ll serviços e á verdad' bi to­
rica. Este docum nto in dito erve ainda para m traI' que
no anno citado (1727) ainda vivia esse heróe da o'u rra de
Paulistas e Emboabus, o qu corri",'e a ver ão de alo'uD

.historiadores e chronista lue rroneamente o dã por morto
em prisão, na Bahia, pou 'o tempo depoi d terminada a
celebre e angrenta lula, na qual figurou omo.o prim iro.

A gloria que imm diatam nte egu -se c\. deU , com rele­
rencia á celebrada guerra civil, não cab a n nhum oull'O
chefe ou combatente de flnalquer da parcialida 1e ,mil á
inolvidaveis mat?"onas pauli las, que 'ouberão m n-ro'ia
partana impellir seus maridos d rrotado no Rio da Mor­

tes a uma nova mai heroica campanha, para que elle
vingassem, como até certo ponto vino'arão, a affronta e o hor­
rivel morticinio do Capão da Traição. Um luaelro lU ['­
produzi se e ta scena épica, c llle en erra s tamb m o vul­
to do leg ndario Manoel Nunes Yianna, re umiria, por ven­
tura, a parte mais heroica e 111 morav 1 ela gu rl'a vivil cm
Minas-Geraes, entre Pauli tas Emboaba.

1779 - Entrada sol mne m Marianna elo bispo da dio­
c s , 4.° na ordem chronologica, D. fi"ei Domingo da Incal'­
nação Pontevel.

1813 - Aviso declarando isentos do recrutamento os
ilhéos mandados vir dos Açôres para diversas oapitanias.
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1815 - Aviso ao governador da Oapitania, concedendo
lic llça «q II TI 'to servirá de exemplo» para um religioso
fi'an i cano r sidir em companhia de seus pais.

1822 - ta data, os deputados eleitos por Minas-Geraes
â corte portugueza, excepto Jo é Eloy Ottoni (que então
e achaya na Europa), m repr entação dirigida ao governo

provi orio da provincia, declarão ter re olvido adiar ua ida
para Lisbôa. 'enhum d elle, á final, tomou assento nas
Oorte, E ta a int gra da dita. communicação:

lllm.ln's Exm. lno ' Sn.c -Reflectindo nós, que nas 'Oôrtes
Gcrâes Extraordinaria , onstituintes da Nação, congrega­
das em Lisboa, para as quaes foram nomeados Deputados
por Do Provincia de iínas-Gerae, e tem proposto, discu­
tido, e deliberado com toda a attenção, e miudeza objectos
d utilidade privativa; uão só do Reino de Portugal, ou de
cada uma de suas Provincia ; ma até de huma porção de
habitantes, de huma Oorporação, e ainda me mo de hum
individuo, e que se tem olhado com a maior indi:fferença
para o interes e gerae do rico, e va ti simo Reino do
Brazil; acontecendo exprimir m-se algun dos Deputados já
de huma man ira, lU horr riza, como na Sessão de 18
d Outubro do anno pret rito, quando se disse-« Que mal
nos rezulta d que os Pernambucanos se degolem huns aos
outros»?! já com mofa, d spreso los Brazileiros: refle­
ctindo, qu depoi de proclamar-se no Artigo 21 das Ra es,
que a Oon tituição, ou Ley fundamental não seria commum
á America e á outra ua partes da terra, emquanto pe­
los eu legitimo Repre entante não declaras em ser e ta
a ua vontade, ap na (para no sa p rpetua audade) apor­
tou ao Tejo o enhor Dom João Sexto, o intere e parcial,
depondo a hypocrita apparencias, minou o alicerce da
grandeza do Brazil, cimentado ainda de fresco, ordenando-lhe
Governos polyaphalos, que se de truirião facilmente: carre­
gando u t rreno d Tropas espreitadoras, por ventura pe­
sada a P rtu o'[\1 que de ta arte deseia alio'eirar uas de-o , ü o
pc a· arrancando finalm 11m de u eio o unico p nhor
da .n? sa união, e s guridade, qual o Herdeiro da Ooroa,
Leo'ltuno Repr entante d aquelle, que na Oarta de Ley de 16
de Dezembro de 1815 no ero'ueo do vergonhoso e tado de
Oolonia, que se tenta reduúr-IlOS; aterrado com
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a perspectiva da inevitavel rui na da nossa Patria, e obedien­
tes ao imperioso dever, que nos impoem a Suprema Ley da
salvaça:o do Povo, tomamos a Resolução de suspender a
nossa viagem, em quauto D. revogação dos fataes Decreto
de 29 de Setembro de 1821 não affiançar no Soberano Con­
gresso as devidas consideraçoens acerca deste Reino, e do
seu decóro. E na ,erdade qua.lqueI' outro procedimento ela
nossa parte seria incoberente com a xplicita vontad elos
Povos dessa grande Provincia, de 1uem temo a honra ele
ser Representantes; pois que de mãos dadas com a de São
Paulo, e esta, longe de inclinar-se a aquellas Ordens destrui­
doras, julgou de rigoroso dever pugnar pelos seu Direitos
offendidos, e empenhar todas as SLlas forças para embargar
a torrente de males, de que era como clarament
o ennunciou pelo orgão de V. Y. Ex.:tg na resposta official
ao Governo de S. Paulo, em que se comprometterão adherir
ao seu Systema de uniãO, e como de huma maneira ainda
mais explicita, e decisiva V. V. Ex.''" pela pessoa de seu
Vice-Presidente a patentearão a Sua Alteza Real no dia 15
do corrente Fevereiro; concluindo, que tendo attentarnente
meditado sobre os damnos que afogarião o BI'azil, dado à
execução aquelles Decretos: e oh rvando vigilante. a mar­
cha do Soberano Congresso, reconhecido o v ruir. imposlor ela
lisonjeira proclamaçãO de 13 de Julho de 1821. offer ciàO
em nome da sua Provincia os votos de fiel adhesão, que tão
benignamente farão acolhidos pelo :\1esmo Senhor.
Esta incohercncia seria sem duvida origem ele fataes 1'8, ul­
tados, que cumpre evitar. Os sentimelltC1S os mais puros são
muitas vezes mal interpretados; e a indisposiçãO (para se
não dizer má vontade) imagina crime.' os lllPSITlOS actos de
virtude: as paixoens alterão as 'ore, o, IlltO aos objr­
ctos; e tanto mais fortemente, quanto maior bê a f;ua exal­
tação; por isso acreditamos mais conveniente '",guardarmos
seguro' a decisão das Côrtes, do que irmos engrossar o
numero dos Deputados do Cltramar (como nos chamão)
que assaz pequeno para :1 pluralidade vencedora, seria com­
tudo sufficiente para sanccionar a escravidão do nosso Paiz,
e corar com legitimidade apparente procedimentos hostis:
enfermando assim a força moral, que se stêa na justiça. E
de outra sorte, se prevellçoens roboradas com a opinião; se
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prOJUlzo que (ainda mal) ta:o altamente se têm manifestado,
'uffoca sem oO'rito na razão, (' .'ttl'opella em o direitos da

Jine a Proíincia d Mina -Gerae.· inutilizaria a'
o'mndes despesa de tran porte, e ubsistencia de eu Depu­
tados; e t s xporião em ,ão a . uas fortuna, e ,ida' o
unico amarO'oso fructo de tanto acrificios qual eria m ­
no. cabar- e o re pl"ito inhercllte ao . u caracter como de'­
graçadament aconl.ec 'om ou' Collega , com e candalo
o'eral profundo clis abor de todo o bons Bra ileiros. E
porquanto, r conhecendo por hum lado, qu deveriam os
communicar ta no a resolução á Junta El itoral da Pro­
vin ia, lU no conntituio H.epr sent.:,ultes d'ella, re onhec ­
mos por outro a ímpos ibilidade deSk'l. partecípaçáO pela
clis oluÇão ela m ma Junta, tomamos o accordo de nos di­
rigirmos a V. "'. Ex. ola

, para que ficanelo certos desta nossa
deliberação dignem de a fazer constar, e seus motivos,
ou pela Camara respectivas, ou por meío de manife to
afim de chegar ao conhecimento el cada hum dos Eleito­
res, de que se formou a Junta con tituinte. Cumpre-no mai
por e ta occa ião segnificar a "' . Y. Ex."s, que achando-no
a.nimado elo maio patriotico sentimento para deffender­
mo' O· rlireito el . a Provincia que nos elegeo, e para
. u 'tentarmo ao travez d todo o acriflcios o ystema
Con titucional' por i o mesmo não podemo deixar de ma­
nife tal' a admiraçãO, que nos mel' cem a eminente quali­
dade ,qu formão a ba e do caracter do Príncipe Regente,
o mais zelo o defen 01' do. me mo ystema' qualidade (le-

11\"0" idas com tanto esplendor m momellt arri cado , l"
que o tornão o Iclolo do que t'm a fortuna de o conhecerem
de 111ai , perto, que nllalm 11te por facto reiterados ('
o,bservHdo om madura, reflectida irculllspec ';1,0 conv'n­
cIdos da sabedoria, e .liberal impardaliclade elo Millist. ri
actual podemos affoitamente atnançar a "'. V. Ex,"s o com­
pleto cl sempenho da Reg ncia Constitucional ele na Alte a
Real, a quem consideramos omo Centro de União de todo
o Brasil; contando portanto, que ."'. Ex."S no presente
e tado de cou a attentos unicamente, como lhes cumpre, ao
bem geral ela l'rovincia, elo Brasil, e de toda a Nação (o
qual não poderá suusistir rotos os laço ele intima uniãO, que
bé dependente de reciprocos exforços contra a intriga, e ma-
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licia) de empenhem nobr mente generosos a palavra dada
ao Governo de São Paulo, fazendo causa commnm com a
mais Provincia', que reconhecem a me ma Reo'encia, cujo
numero esperamos bem depressa crescido, e se prestem com
enel'gia á fazer d')sterl'al' a ideias sinistras sugeridas por
pe' oas insidiosa, residentes nesta Côrte; que abu ando da
sinceridade do Povos de sa Provincia, a saz distante, tem
ousado semear a discordia inventando factos inteiramente
alheios da verdade, para n-o só desacreditar m as Authori­
dades Constituidas, mas tambem macularem alguns Cidadão
bonrados, e amigos do bem publico e conseguirem assim a
desunião para os iniquos fins, a que os induz a sua maldade,
e a sugestão de outros perversos, que com o véo de zelo pelo
mesmo bem publico, só tinhão em vi ta, etfectuada a au­
sencia de Sua Altesa Real, lançarem fundamentos á sua for­
tuna; ainda á custa dos ho['rores da anarchia, que se
seguiria com a ruina das bellas Provincia do nosso inve­
jado Brasil. - Deos Guarde a V. V. Ex. as Rio de Jan iro 25
de Fevereiro de 1822 - Ill.mos e Itx.mos Snr. es do Governo
Provisional da Provincia de Minas-G raes. - Belchior Pi­
nheiro ele Oliveira.-Antonio Teixei?na da Costa.-Mmoet
José Velloso Soares. - José de Rezende Costa.- Lucas An­
-tonio Monteir'c de BCtr'ros.-...;,José Custodio Dias. -João
Gomes da Silveira Mendonça. -José Cesario de Mi1'ancla
Ribeiro. - Jacinto Ftwtado de Mendonça. - José Joaquim
da Rocha. - Manoel Rodrigues Jardim.

26 de Fevereiro

1713 - Carta r gla ao governador da Capitania, An­
tonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, na lual s lhe
ord na que faça exacta dilig ncia para r metter pre o ao
Reino o pe. Frei José de Jesus Maria José, religio 'o de
Francisco de Xabregas, por ter sido capellão da náo Nossa
Senhora dos Remedios sem licença, e, mandando-o o go­
vernador de Pernambuco em] arcar para O, Reino, fugira da
prisão em que estava por ordem do dito governador.
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1739 - Ordem régia ao goyernador <.la Capitania,
mandando remetter para Li boa frei Luiz de Moura, reli­
gioso de . Bento, «por cau a de eu candaloso procedi-
mento ». Mas não xplica m que con i tião o candalo
do benedictino.

1754: - Aviso ao mesmo governador, declarando que
S. Magestade ficou muito atisfeito de v r o mappa que rem t­
teo com a arta d 14 le Outnbro ultimo, donde con ta que
o quintos a a a' d fundição renderão ]l)ai de cem
arroba le ouro, r mettida pela não A lmiTante.

1799 - Ordem ao dito ·0"0\ mador, mandando a n­
tal' praça de capitão a anto Antonio om ven imento do
oldo correspon lente, que s rá applicad as despesas d
na Oapella para maior lu tre do culto do me mo Santo.

1835 - Morre o Dr. Antonio Gonçal\'e Gomide, na­
tural de Mina -G rae , na cido 111 1770.

Formou- e em medicina na Uni\' r idade de Edimburo'o;
fez parte, e di ,tinctamente, da A semblea Con lituinte Bra-
ileira ele 182:3, e fi i colhido enador do Imperio por

sua provincia natal a 2' de Jan iro de 1826, na organi­
sação do senado pelo prim iro imperador.

Publicou div r o trabalho scientifico concern nte â
ua profi 'lo, na qual aelluirio r putação nota\el, e d ixou

iueditas rnaxima moraes, muito mais tarde r colhidas por
ua digna neta D. Emilia Augu ta Gomiele Penido, no seu

livrinho - Ramalhete de flores.
Relativamente a este illustrado Mineiro conhe orno doi

curio o avi os expedido ao o' vernador da Capitania a 6
de Março de 1 09 e a 22 ele larço ele 1 09. ("' ide ephe­
me?'ides de a datas),

Entre o aUudidos e ripto publicados pelo Dr. Gomicle
merece menção À-plicita a « m moria » impre sa no Rio
de Janeiro em 1814 intitulada - Trnp'Lbgnação analytica
ao exame feito pelos clinicos Antonio Ped'r'o ele ouza
e Manoel Quintão da Silva, em urna 1'apa' iga que julga­
1'ão santa, na Capella de Nó a enh01"ada Piedade da e1'­
1'a -:- memoria qu o illustre aint-lIilair não he itou m
qualificar de « pleine de science et de logique» como e

á 144, primeiro vo1., da Vovage dans le dist?'ict
"tes
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Prende-se tão intimamente o assumpto desse escripto
do Dr. Gomide á historia, melancholica e tocante, da cele­
brisada Irmã Ge mana que julgamos dever referil-a aqui,
extractando-a das B1'asileir 's Celebr'es, cujo auctor colheu­
a, por sua vez, no citado volume de Saint-Hilaire.

« Corria o anno de 1814, e uma romaria de fieis e cu­
riosos concorria de grande distancia á Capella da Piedade,
( sobre a serra do mesmo nome, não mui distante da
cidade do Ouro-Preto; ia ali ouvir mis a e presenciar os ex­
tasis e os padecimentos de uma moça, a quem chamavão­
a irmã Germana, a qual, pa.ra a d voção que ti­
nha com a Santa Virgem, obteve do seu confes 01' a per­
missão de ir habitar a deserta Capella, rue corôava o pin­
caro da alta serra. Facilmente lhe concederão o que pedia,
pois era voz geral que a sua vida era purissima, e o seu
procedimento irreprehensivel.

Nessa habitação tão erma, vivendo como um anacbôre­
ta, longe do commercio do mundo, tendo apenas uma irmã
por companheira, cresceu a devoção de Germana, e votou­
se a todas as abnegações das grandezas deste mundo; quiz je-

(') A' erlificaç:io desta Capella, no pincaro da serra da Piedade, eslá li­
gada. uma poetica e formosa lenda de nossa terra, assumpto rlp. versos harmO­
niosos do festejaria poeta bra 'i1eiro Bilhencourt Sampaio. O Sr. Joaquim Nur­
berto, no seu mimoso livrlOho supracitado, resumio assim a piedosa e popu­
Jar trarliçãll :

E' cr 'nça dos habilallles rio Ioga!' que alli vivia um c;lsal de ricos e hon­
rarlos m<lS que no meio de suas riquezas arr<lstava uma existeu·
cia desgraçaria e Inf,diz.

Ligado pelos laca.; do hyrneneo vira o ditMo castl os seus votos satisfeitos:
(1S céos Ip[ptillJaràll o ,:eu amllr danOo-lhe una UII1I, lOas este frodo Ite tM
venturosa uuião vei) ao munJo condemnalo a não falia r : a rnurJez tinha sel­
Jado para os seus labios, e pois a berrJade dr, serra não retu IObou coJU
us infantis e ir:lllocentes da linda menina.

Os p·lis. tocarlos de tão grande (lesventur3, fizerão mil promessas invocan­
/III a piedade da Santa Virgem, e um dia que sllbiào o ingreme e escabroso trl­
Ihll rJt:l sua habitação, virão a sua filha n,)5 braço5 de um anjo. ExtacticO.i
al.ltt:l a Visão celeste, que para logo se. virão o; ditosos pais a bella
IJlellina correr lhes ali encontro balbucianrlo os rtoces nomes de pai e de mài. e
pai e rnãi ali prostrartos a receberão em seU5 braços, e para logo subirão ao
Seuhol', nas azas <lo anjo da oração, as suas vozes :l!(l'adeclclas. .

l'ieis á sua prorne;sa elevarão com suas proprias mãf)s Tustico mas f uhll­
roe templo; e a Capeila rt!J. Piedade tornou-se rtesde então o alvo da romaria
dos habltautt:l; da circumvisinlJança d'aquella St:ll'l'a. que h')je tem o seu nome.

Lá dflscançl!.o 05 restos morta!'!s dos pais que [orão tão venlurosOs e COlO
elles os de sua filhinha, que ahi cresceu e viveu sempre feliz, e que ahl, pros­
trada aos pés da Virgem, dava graças por tamanho beneficio.
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juar ás sextas feiras e aos sabbados: ao principio impedi­
rão-Ih'o, porem ella declarou que lhe era inteiramente im­
passiveI tomar qualquer refeição durante esses dois dias, e
d'ali em diante os pa sou na mais completa abstinencia.

Meditando um dia sobre os mysterios da Paixão, entrou
Gel'mana n'um como extasis; eus braços se abrirão, for­
mando com o seu corpo uma cruz, tendo os pés igualmen­
te cruzados, e se conservou nesta postura pelo espaço de
quarenta e oito horas: desde então se ren\yvou o pbenome­
no semanalmente, sem amai l)equena interrupção, come­
çando sempre na noite de quinta para sexta-feira até a
noite de sabbado para domingo, sem que fizesse o menor
movimento, sem que proferisse uma unica palaua, e sem
que tomass o minimo alimento.

Espalhou-se a noticia, e os habitante , de ambos o se­
xos e de todas as condições e idade , vierão da circumvi­
sinhança pre enciar este espectaculo inteir·:tmente no,"o
para eU s, e, ignoraudo a ua causa, tomarão o seu
feito como milagre, e d'ali o nome, que derão à G rma­
na, de irmã, e a fama, qu el1a ainda hoje gosa, de Santa.
Dois medicos ou cirurgiões, ou, como então se dizia, dois
clinicos, Antonio Pedro de ouza e Manoel Quintão da
Silva, concorrerão de sua parte para que mais e mai se
augmentasse a venera ão publica, pa sando attestados de que
o seu estado era sobrenatural, poi só assim podião expli­
car a perioclicidade de seus ataques catalepticos.

Em vão o Dr. Gomide, distincto e instruido medico, for­
mado na Univ rsidade de Edimlmrgo, procurou r futal-os,
publicando uma memoria cheia de Scicllcia c de logica, na
qual procurou provar, fundado em numerosas auctoridad "
que os cxta,sis da irm"i: Germana nada mais erão do que
uma catal psia; crescerão as romarias 'i serra da Piedade,
e divulgou- e o brado, de que o doutor, não tendo visto a
enferma, não podera estudar o phenomeno da sua molestia
em todas a uas particularidades os attestados dos clini­
cos, não tendo . ido impressos, for[(o reproduzidos em nume­
rosas copias, e circularão ainda nas mais remotas "\ illas e
aldeias da provincia.
. O que até alli era crença para todos, começou a ser du­

Vida para muitos, e a opinião publica dividiu-se; então in-
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terveio o sabio e esclarecido bispo de Marianna, o padre
Dom Cypriano da an tissima Trindad, Iue an tev ndo o e '­
candalo, que se pod ria dar na lucta, que se começava a
travar entre as encontrada opiniõ s, prohibiu a celebração
da missa na capella da Piedade, sob o pretexto da falta da
re,;ia licença, com o fim de acabar com as numerosa ro­
marias. Os atfeiçoados, porém, da irmã Germana, crente
sincero e de boa fé, não sô se apr s arão em lhe oft'erecer
a sua ca a , como que ii rão á corte do Rio de Janeiro
solicitar a necessaria licença. Germana lh agl'adecen de
todo o seu coração, ma pr fi riu ir com a ua irmã para a
casa de u confe sor, homem de c rta gravidade, já ayan­
çado em annos, não destituido de instrucção, e que habita, a
por aquelIes arre lar s. Alcançada a licença abriu-se de
novo a capeUa, e no eu rustico campanario tornou a oar
o sino, annunciando o regresso da irmã Germana, e com-o­
cando o fiei e os curiosos para a mi sa, para a contem­
plação dos milagro o exta i da anta da erra da Pie­
dade.

D ahi em diante começou a manife tar-se n vo prodigio;
todas as terças feiras experimentava a irmã G rmana ex­
tasis de algumas horas; eus braços deL\:avão a sua natural
posiÇãO e se conservavão cruzados obre a co tas da en­
ferma. Os devotos expli 'avão e&te novo phenomeno com a
coincidencia do dia, pois é na terça feira, que se offi- recem
á meditação dos fieis os sotfrimentos de J us Chri to, li­
gado á columna.

Aos nacionae juntarão-se peregrino extrangeiros, via­
jante in truidos correrão a vi itar tambem I vado da cu­
riosidade humana, a capella da serra da Pi dade; e Augu to
de Saint-Hilaire, sabio naturali ta francez, dando conta da
sua peregrinação áquelIe sagrado asylo, fala-nos assim da
irmã Germana: - «Vi na serra da Piedade uma moça
muito falada nas comarcas de Sabará e Villa Rica. Cba­
mava-se irmã Germana, e, desde o anno de 180 , pad cia
de atfecçõe histericas acompanhadas de convulsõ s violen­
tas; exorcismarão-na e empregarão remedio inteiramente
contrarios ao seu estado, o que a fez peiorar ainda mai .
Quando alIi cheguei havia já muito tempo que elIa se não
levantava mais da cama, e a dose de alimentos, q,ue tomava



EPH1J)MERIDES MINEtRAS 257

diariamente, apenas excedia a que se dá ao recem-nascidos.
Não comia carne, itava igualmente todos os alimentos
gordurosos, e não podia sequer levar um caldo. Doces,
clueijo, um l)edaço de pãO, um pouco de farinha, formavão
o seu nutrimento; não poucas vezes rejeitava o que aca­
bava de pedir, e quasi sempre era necessario obrigaI-a a
com r alo'um'L cousa. Quando pela primeira vez cheguei á
serra, fui recebido p lo dir ctor da enferma; tinhão-me assaz
falado do desinteresse da caridade de te ecclesiastico.
Prati luci por ba tante tempo com e11e e não me pareceu
de tiLuido de instrucção. Falou-me da sua penitente sem
entbusia 'mo algum. Desejava, me di e ene, que os ho­
mens instruidos estudassem o estado de Germana, pois que
o Dr, Gomid tinha escripto o seu folheto, sem que se tives e
dado ao trabalho de ir ver::L ua enferma. Si e te sacer­
dote não exagerou o que me contou acerca do poder, que
tinba sobre Germana, poderião o sectarios do magnetismo
animal tirar delle grande partido para apoio da sua dou­
trina. Assegurou-me, com effeito, que no meio das mais
t niveis comulsões, lhe fOra bastante tocaI-a para socegal-a.
Logo que e tal'a ne ses extasi periodicos, tinhão seus mem­
bro tal rigidez, que era mai fÇl.cil quebraI-os ou rasgaI-os
do que curvaI-o ou dobraI-os; mas si dermos fé ao teste­
munho de eu oníessor, por mais de leve que torna se o
braço ou a mão, facilmente lhe dava a posiÇãO que julgava
conveniente. O que ba de real, é que o confessor de Ger­

tendo-lhe ordenado que commungasse n'um de es
dIas de exta is, e11a por um movimento convulsivo levan­
tou-se do leito em que a tinbão levado para a egreja, ajoe­
lhou-se, com os braço abertos e recebeu a santa hostia, e
deSde esse momento, ena commungou sempre da mesma
maneira no seu estado extatico. Em summa, o seu confe ­
SOl' não falava, senão com extrema simplicidade acerca do
poder que tinha sobre a pretendida santa; attribuia-o uni­
camente á docilidade da enferma, e ao respeito, que vo­
tava ao caracter acerdotal e accl'escentava, que qualquer
outro ecclesiastico colheria o mesmo resultado. Elle me
dizia com aqu lIa confiança, 'que os magnetisadores exigem
d,e seus ad ptos: a obediencia desta pobre moça é tal, que
SI eu lhe ordenasse que uma semana inteira sem
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tomar alimento algum, ella não be itaria nem ficaria por
isso mai incolTImodada, mas, aj untava lle, temo tentar a
Deus com tal experiencia.

« Pedi que me mo trasse a enferma, e conduzirão-me a
um pequeno quarto onde jazia continuadamente deitada,
Vi-lhe o rosto d' ntre um len'o que lbe encobria a ca­
beça, e não me pareceu ter mai de 34 anno de idade.
que era a que com etreito e lhe attribuia. Sua phvsionomia
sympathica e agrac1ayel indicava DTande magreza e extrema
debilidade. Perguntei-lbe como e tava, e respondeu-me com
uma voz quasi extincta-que estava melhor do que na rea­
lidad o merecia. Tomei-lbe o pulso sorprehendeu-me a
sua forte acceleraç[o.

«Tendo subido de novo na sexta feira pedi que me con­
duzis em outra v ez ao seu apo entoo Estava ditada em ua
cama e tinha a cabeça envolta n'um lenço. Seus braço: es­
tavão abertos, endo que a p;),rede impedia que um d eUes
se estendesse livr ement, o outro 'ahia alem do leito, e
em u tentado por um tamborete. Tinha a mão extrema­
mente fria; os ded o pollegar e indice e tendidos e os outros
encolbido : o' joe lhos uno o' pé We ta
posiçao con enav;), a mais p rfeita immobilidade; entia-se­
lhe apenas o pulso e podia-se suppol-a f'm vida, si pelo
etreito da respiração o s li peit não fize 'se elevar-se lev ­
ment a sua colcha. I rocurei por veze 10brar-111 o bra­
ços, ma' ioutilmen te, a rigidez dos mu. ulo augm otanl na
razão do meus esCo rços, e reio que n'io poderia mpregal'
maior força sem inconveni nte para a de graçada enferma.
Verdade é que fechei uma mais veze' as Sll;), mãos, ma,
logo que as deixava, toma,vão o seu acleman do costume. A
sua irmã, que yelava quasi 'empr ':\, eu lado e lue o
achava presente ne ta occasião, m dis e, qu nem ..empl'C
esta pobre mo a se mostrava tnmquilla em u extasis, como
estava então, e que na verdade O' pés e braço ficaYão con­
stantemente immovei' mas que ella arrancava uspiro e
gemido, batia com a cabeça sobre o travesseiro, e que pela
tres horas da tarde manifestavão-se-lhe movimentos convul­
sivos: era esse o momento em' que Jesus-C hristo soltara o
derradeiro suspiro.

« Antes que me dirigisse fi. Serra para vel-a em seu ex-
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k'1.si ,tinha ideado experimentar nella a acção do magne­
ti mo animal; ma apre ença de numero a te temunha
impediu-m que o fi7.e e com regularidade. Todavia, sob o
pretexto de ob erl'"ar-Ihe o pulso, colloquei a minha. mão es­
querda olJr a na puz-me na di posição de espirito exi­
gida pelo magndi ador . n nhum re ultado obtil e, ma
para não deixar d ,er xacto de,o confes ar que fui con­
stantement di trahido pela presença de testemunhas, e pelas
suas conversações. »

Outro "iajant ,como pix Martiu, di tinctos natura­
li 'ta all mãe ,qu p rlu trarão a provincia de Mina -Gc­
rae , ,i 'itarão tambem a cap lla da Serra da Piedade, leva­
cl s das narrações que lhes fazião os habitantes acerca do
milagres e san tida 1e de Germana ma já as auctoridad
tinhão iut rvindo e julgado prud nt afa ·k'l.l-apara mai longe,
afim de acabar com a numero 'a pereoTinações e romarias.

Tambem a irmã Germana não habitou por muito tempo
o lagar do 'u exilio. A harão-na um dia naquella pos­
tura, qu toma'a ordinariament quando era acommettida
da catalel) ia, 'omo dizião o' medico, ou quando stava
em eu exta is p rio li o , 'omo dizia o povo; pallida e
fria como um[\, b lh e tn.tua 1e marmore, seu coração tinha
ce ado de bater; 1'a apena um cadav r ...

A morte muitas ,ez tão benio'na, tinha po to termo
a eus 1 I)O'OS 'offl'imento. Não o foi, ma vil' u e morreu
orno llma anta ».

1890 - Decreto do governador do E tado, creando o
muni ipio de anta Rita de Oas ia, de meml rado do da ci­
dade de Passos.

IS93 - Oom d stino ao Rio-Grande do ul, parte de
Ouro Preto o 31.° batalhão de infantaria, ó enk'io - depoi
da proclamação da R publi a - d ixando d hav guarni­
Ção ele tropa d linha no E taelo d Mina.

189'7 - a casa de alienado ele . João el'EI-R . x­
pira o Dr. Joaquim Vi ira d }\nelrad natural da cidade do

formado cm lU di ina pela 11aculdad do Rio d Ja­
UCll'O.

Foi um homem verela 1 immcnte dio'no da xtra rc1ina1'i::t.
e tima, do elevado apreço e da. incera admiração qu tri.

E. 111. -17.
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butavão-lbe quantos o onhecerão, poi á proJi ien ia de cli­
nico notabili imo, r unia virtule privada bem rara, i­
não exc pcionaes em nos o dia, entre as qua obre a­
bião uma' pureza d costumes a toda pl'oya, uma caridade
constante e ardent , e os mai fervoro os entimentos reli­
giosos, sempre avigorado por crenças inabalavei .

Foi repre entante do antio'o 18 di tricto da proüncia de
Minas na Assemblea Geral (legi latura de 1 1 - 1884), sa­
lientando- p lo ingular crupulo e au teridade om que
ali pautou seus actos. E o ub idio que oube-lhe orno de­
putado, 11e o di triiJuio pIa. oTeja' de eu di tricto, como
si já não fôra um bem feitor da zona que teye a gloria de
ser-llle I erço, pelo 1 velo, desinteres e e pbilantropia inex­
cedivel com flue desde muito ervia, como amigo e como cli­
nico, aos seus conterraneos. Entre estes, em todo o norte do
E tado, o nome do Dr. Joaquim Vieira de Andrade é um
symbolo de immensa bondade, 'em ostentação, e de grande
sciencia, sem orgulho. Por i so todo ali o amayão, ad­
mirando-o e venerando-o, como poucos terão 'ido amado e
venerados ne te' temI o de tanto indifI'erenti 'mo ou de
tanto calculo na vida so ia1.

Não tivemos a fortuna de conhecer pessoalmente o illus­
tre e saudo 'o Mineiro, e nenh uma nota lJiooTapbi a. pude­
mos colher sobre a sua vida, em cujos ulLimos sete annos
forão-lh os dias de trevas para o e 'pirito, privado da razão
- el1e lue a teve tão vigoro a e illuminada I O pouqui imo
que aqui deixamos acerca de seu nome veneravel, estas li­
nhas singelas clue consaOTamo. êi sua memoria abençoada
- não ão senão um e ·110 1allido da YOZ geral pregoeil'a
de seus talento e o10rificadol'a de sua virtude '.

Homem de coração, 1e sciencia e de fé r-'ligiosa, n'uma
época em que o egoi no parece ser o mai forte dos affe­
ctos, o charlatanismo a principal condição de bom exito, e
o scepticismo a sombra dominadora das intel1igencias ,0

Dr. Joaquim Vieira de Andrade exalçou-se como um pnvI­
legiado do Céo : passou pelo mU,ndo fazen 10 o bem,
dando na natureza humana o grande nigma divino, e aspI­
rando, alem, á immortalidade dos crêntes.

Softi:eu, de ceri , c muito, na doloro a p regrinação, tel'­
r-na: todavia, com aquelle predicado ublime, quão Jilve­
javel 10i o de tino do nosso c1istinctissimo conterraneo! ..
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27 de Fevereiro
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17]8 - Provisão régia creando a freguezia do Inficcio­
nado.

1748 - Installação do bispado de Marianna, tomando
po se o 1.0 bi po na ordem chronologica, D. frei Manoel da
Cruz r lio'io o de S. Bernardo, representado pelo Rev. vi­
gario de abará padre Lourenço José de Queiroz Coimbra.

1813 - o·\'viso do ministro do reino ao governador da
Capitanb" deelarando que os filhos dos oillciaes superiores
ad !tonarem não podem ser reconhecidos cadetes «sem que
tenbão quatro avó de notoria nobreza »....

1818 - Aviso ao mesmo governador, mandando que in­
forme, obre um requerimento do moradores do arraial de
Itabira de Matto Dentro, do termo do Serro, no qual pedem
a crcação de Villa no dito arraial com a denominação de
- Villa Petrina.

1863 - O senador Manoel Teixeira de Souza, \ ice-pre-
idente le Minas-Gerae entra no exercicio da administra-

Ção ela proYincia, nelle continuando até 11 ele Março se­
guinte.

1868 - Em ua faz nda da União, municipio da Leo­
poldina, fall ce o e ,timad e distincto cidadão ManoeI José
Monteiro de Castro, I." Barão da Leopoldina, nascido a 6
de Abril de lS0-. Exerceu com inteiro zelo e honradez di­
ver o cargos d eleição popular e de nomeação do go­
verno. Como offlcial de milícia, commandou uma compa­
nhia ele guarda nacionaes no combate de Jo é Correia por
occasião ela sedição militar ele Ouro Preto, em 183 , mere­
cendo por seu pro c dimento elogios de seus superiores. Ou­
tros muitos serviços pr tou ainda à cau a publica. Era

.i. so, e como chefe xemplar ele numero a e listincta
muito con ideraelo e prezado por quantos o conhe­

clão.

1893 - Decretos ns. 607 e 60 - Promulgão os regula­
mento ela' E colas Normaes do E tado e da Repartição
Geral ele Terras e Coloni ação de Minas-Gera .
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1897 - Morre no districto do Rio de S. Franci co,
municipio de Santa Barbara, o coronel João Gualberto Mar­
tins da Oosta, membro de importante familia mineira e
muito considerado em todo aquelle municipio, e 'ircum­
visinhança, pelas qualidade de eu coração e caracter.

O coronel Martins da Oosta era um aba tado capitali ta
e antigo chefe politico do municipio, influente e e timado.

Fôra no passado regimen agraciado com a nomeação de
Barão de S. José da Lagôa, titulo que não acceitou por já
.então serem as suas ideias politicas contrarias ao sy tema
monarchico. Desde muito a Republica devia-lhe, pois, valio­
sos serviços.

28 de Fevereiro

1738 - Ordem régia ao governador da Oapitania, man­
dando estranhar á Oamara de Villa-Rica o ter lançado finta
.sobre os povos para pagamento dos capitães do malto, en­
carregados da captura do negros fugido , e l)em a iro re­
stituir-lhes o que já tiver cobrado, advertindo ao governador
que deve prohibir a extor ão de taes finta.

Vê-se bem que o apparente interesse, revelado por esta
ordem, em prol do povo, tinha o fim real de não d sfalcal'
os recursos do contribuinte da metropole com
municipaes. Esses recursos nunca erão demais para as eXl­
gencias do fisco real e para os famosos donaU,vos e subsi­
dios voluntarios . ...

1815 - Aviso ao mesmo governador, communicandoo
.recebimento dos tecidos de algodão já fabricado nesta Oa­
pitania, principalmente na comarca do I io das Velhas, com
auxilie do mestre tecelão que veio.

1828 - Na villa (hoje cidade) do Oaeté, que em 1755
(e não 1752 como escreverão erroneamente alguDs de seu
biographos) teve a gloria de ser-lhe o berço natal, fallece
Jo é de Sá Bettencourt e Accioli, distincto Mineiro, a quem
os redactores do monumental Dícciona?"io Bibliograph'ico de
Portugal e Brazil quali!icão de - sabio mineralogista - fa-
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zendo m nç'Io dos escriptos e das commi sões scientificas por
elle desempenhadas.

Em ua infancia, residia seu pai, Bernardino Luiz Car­
doso, no sertão da Bahia (Villa do Rio de Contas), d'onde {)
mandou aos 13 annos para Minas, para residir e estudar em
casa de seu tio Cypriano Ferreira da Camara.

Formando-se em sciencias naturaes na Universidade de
Coimlra, onde deixou honrosissimas recordações como estu­
dante Jistincto, B ltencourt Accioli fez em 1m uma excur­
S'(O á França e á Ino'laterra, veio para o Rio de Janeiro em
Fever iro de 1778 e em Maio do mesmo anno regre soú. a
Minas-Geraes. Ahi re idia com sua tia D. Maria Isabel de
BiLtencourt e Sá, e dedicando-se desde logo ao trabalhú, ob­
teve, com o excellente kaolim do Caeté, diver:::os productos
ceramicos. Mais de um seculo já decorreu de então para
cá e, ap zar de alguma tentativa illdustriRes, infelizmente
timidas ou pouco per ev rantes, o fabrico da porcellana, ou
mesmo da louça commum, era até ha pouco uma a piraçâü
n'aquelle municipio, opulentissimo aliás em optima l11ateria
prima para as explorações desse genero. Felizmente, agora
e sa industria r nasce ali, sob intelligente e vigoroso impulso,
que promette muitissimo.

Alem de trabalho c ramicos, o Dr. Bettencourt Accioli
occupou-se com a fundição do ferro, e provavelmente ir1ão
por diante seus empr hendim ntos uteis si, por meras SUs­
peita', não fosse perseguido pelo Visconde de Barbacena,
sendo o ultimo, na ordem chronologica, dos implicados na
Ir:confi,denciaMinei'Y'a. Temendo alguma violencia do es­
bIrros do governo, e sab ndo que os juizes da devassa pro­

envolveI-o nas malhas do ominoso proces o, não he-
Ito,u em aifrontar incommodos e perigos, para scapar ao

malor, tomando a 'trada do sertão e chegando, a final, á
cas.a de seus pais, na Bahia. Quiz embarcar para os Estados

melas, do que, em má hora, o dissuadia seu tio Dr. Júão
Ferreira de Bitt ncourt 'e Sá, conscio de sua innocencia, por­
que POL1CO de1)ois por ordem do o'overnador foi preso e re-lh' , b'
co. á cadeia ele Camamú, em seguida transferido para a
BahIa e d'ali para o Rio de Jan iro, anele foi encerrado em
Um dos seg?"edos da adeia ela Relação. Depois ele lono' s e

Vad cimentos, onse 'tli, ar oHQ, absolvenclQ-
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migerada alçada á vista de documentos de peso:- duas ar­
robas de ouro com que sua extr mosa e dedicadi sima tia,
D. Maria Isabel, provou sua innocencia.... como declara
expressamente um de seus biographo. Regre sando á ca­
pitania da Bahia, fun lou m Rio de Contas uma ya ta pro­
priedade agricola modelo para o tempo, de em olvendo a cul­
tura do algodão, que foi objecto de uma das uteis monogra­
phias devidas á sua illustração e talentos. Desemp nhou va­
rias commissões cientifica de que o incumbio o gOY mo da
Bahia, mineralogicas e pecialmente e cr vendo a respeito
memorias que forão impressas por ordem da cac1emia Real
das Sciencias de Lisboa.

Em 1813 o Dr. Bittencourt Accioli \ oItou a Mina', cha­
mado por sua veneranda tia e bemfeitora, D. Maria Isahel,
então na idade de 112 anuos; ameaçada de ser declarada de­
mente por tôrpes manobras de especuladores e ambiciosos.
Libertou-a da pressão de taes miseravei, e herdando-lhe a
fortuna, quando ella pouco depois falleceu, d ixou-se ficar no
seu patrio Caeté.

Já ia adiantado em annos (sessenta e cinco), ma vio·o·
roso ainda e patriota, quando rompe no Porto a r y lução
de 1820, que seu espirito intellig nte e instruido logo com­
prehen leu devia infallivelmente r percutir beneficam nte no
Brazil. Participando activo e dedi 'ado no movimento nacio­
nal, bem energico e vivaz em Minas, ante o procedimento do
governo e côrtes de Portugal, o Dr. Bittencourt e Sá, de ac·
cordo com o seu illustre conterraneo Visconde de Caeté e
com immensos outros amigos da liberdade, não se poupoua
esforços no interesse da salutar agitação, prenunciadora da
independencia do Brazil. Como coronel de milicias, orgallisoU

seu regimento, collocou-se sem vacillar no eu commalldo,
attrahio a si outros batalhões, e por todos os modos animou
proficuamente os intuitos viris e generosos do principe re­
gente quanto á magna aspiração nacional, por occasião de
sua primeira visita a Minas.

O perseguido de 1789 a 1792 vingava-se a im
mente como patriota, - e ainda de eu intemerato patl'lO­
tismo deu prova eloquente em 1823, fazendo marchal' tres de
seus filhos para o exercito pacificador da Bahia, onde um
delles - Guilherme Frederico de Sá - expirou gloriosamente
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em 1837, no ampos de Pirajá, pelejan lo com denodo pela
in tegridade do Bl'azil.

Si, considorado exclusiyamente no ponto de vista scienti­
fico, o Dr. J sé de Sá Bitt n ourt Accioli não attingiu, talvez,
ao m rito de eu illustr irmão Dr. 1anoel Ferreira da Ca­
mara Bittencourt e Sá, n m por is o 10rão menores os seus
en'iço á patria; e os não yulgares talento, que o erguerão

á altura de urna capacidade, para ua época, fulgurarão em­
mollurados por grand i\"i mo, credor do reconhecimento
na ional.

ISSO - ão inaugurada as e taçõe da cidade Viscon­
de do Rio Branco e de S. Geraldo, na Estrada de Ferro Leo­
poldina.

29 de Fevereiro

17'ã2 - arta regia ao governador da Capitania, dan­
do-lhe sciencia da re olução do decreto r aI d que tratámo
na e1Jheme1'ide de 19 1e te m z :

« Dom Jazê por Graça de Deos, Rey de Portugal, e do
\Jgarve daquell1, e daI m Mar, em Africa Sr. d Guiné &.

Faço saber a vo Gomes FI' ire de Andrada, Governador, e
Oapitão General da Capitania do Rio de Janeiro com o Go­
verno das Mina Gerae, qu por s r da minha Real Inten­
Ção querer empre favorecer o Meo Va alo, que trabalhão
na Minas e 1ue neste emprego e fazem tão digno della:
Fui servido por Decreto de 19 de Fel' reiro do pre ente anno
fazer-lhes mercê, e Graça de que todo o Mineiro, que tiver
trinta escravos proprios, e dahi para ima e não faça exe­
cuÇão, e penhora nos m smo Escravos, nem na Fabrica de
Minerar, correndo só a dita execução em os mais bens, e na
terça parte dos lucros, que tiverem das Minas: De que vos
avizo para. que tenhaes entendido a Rezolução que houve
por bem tomar nesta materia, ordenando-vos, que a façaes
publicar para que á noticia de todo e para esse
fim mandareis tão bem registrar e ta, Ordem na Secretaria
desse Go\erno, e em todas as Ouvidorias, e Camaras delle.
- EI-Rey Nos o Senhor o Mandou pelo Oonselheiros do Seo
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Conselho abaL\:o a ignado. e' pa ou por du;). via
Theodoro de A1reo Bernarde a Dz em Li 10a a 29 de Fe­
vereiro de 1752. O Secretario Joaquim Migu 1 Lop de La­
vre a fez escrever - Fernando Joze Marq u Bacalháo ­
Diogo Rangel de Almeida Castelbranco.»

1824 - Posse do 1.0 pre idente da provincia, Jo Tei­
xeira da Fonseca Vasconcelio (depois Vi cond de Caeté ,
natural le Minas-Geraes (vide - Feverei1'o 10 - le 1 3 ),
Sua administração, apenas int rrompida d 2 de Maio a 5 de
Outubro de 1826, terminou a 19 de Março de 1 27.

O ultimo presid nte (59. ° na ordem le succes ão), que foi
o Sr. Visconde de Ibituruna, deixou o govei'ilo a 17 de No­
vembro de 1889, em consequ ncia de intimação telegraptlic<1.
do marechal Deodoro, cheie do Governo Provisorio la re­
voluÇãO, victoriosa na ant -ve pra, que proclamou a repu­
blica no Brazil. Entre a po e do 1.0 presid nte da provincia
e a deposição do ultimo d corr 1'2:0 6- annos, 9 mezes e
17 dias.

1844 - Fallece em S. Paulo o Dr. Rodrigo Antonio
10nteiro de Barros, natural d Mina -Geraes e filho 1 gitimo

do Visconde de Cono'onhas do Campo, Lucas Antonio Mon­
teiro de Barros.

Formado em leis pela niver idade de Coimbra, veio e ­
tabelecer-se em S. Paulo onde ligou- e, p lo ca am nto, a
uma das mais con iderada e di tinctas familia' da provin­
cia.

Referindo-se ao Dr. Rodrigo, m seus Apontamento so­
bre a provincia de S. Paulo, scr veu o Azev do Mar­
ques: De intelligencia cultivada e belio caracter, Rodrigo
Antonio Monteiro de Barro na 'ua estréa em . Paulo, t ve
ainda a seu favor as saudosa l'e 'ordações que seu pai ha­
via deixado nos corações pauli tas 1uando ex rceu o caro'o
de presi lente da provincia; foi o primeiro para ella nomea­
do juiz de fôra, ouvidor, juiz d direito e ch fi 1 poli ia'
em todos e tes cargos, a par do fi·l cumprimento de eu
d veres, estava sempre o homem imparcial, mo lerado e probO.
Estas qualidades o elevarão a uma cadeira de d·
dor da Relação de Pernambuco em 1842, como já o
elevado á de representante da Na ·ito nas 2.", 3." e 4."
lat ras p la proy'llcia qqe Pavia ªdopta.d.o ço o ua. FOI



EPHEMERIDES' MINEIRAS 267

commendador ela Ordem ele Cbristo e fidalgo cavalheiro da
ca a imperial. »

I de Março

l'i18- O governador D. Pedro de Almeida, Conde de As­
sumar, dirige- e á villa do Carmo (Marianna) , ali convoCG'1.
os eccle ia tico , mini tros, camara e nol reza da Capitania;
e lhes pond ra que devião attender ao maior augmento da
Real Fazenda a 'crescentando os 'quintos de ouro por ter cres­
cido o numero dos habitant s. (Vide - 4 de Março de 1718).

IS02- Tem principio o u o do papel elIado na Capitania
de Mina -Gera ,para cujo preparo forão e tabelecida o.ffici­
nas e laboratorio em Villa Rica.- ( Vide Junho 23 de 1 00).

1813 - Obito de Valentim da Fonseca e ilva.- ão ha
dia, talvez, em que a algum Mineiro, re idente ou de passeio
na OapitalFederal, não seja dado ver e apre iar - ora o cha­
fariz da Praça 15 de Novembro (antiga de D. Pedro II), o
mais elegante da granel cidade; ora o aprazivel terraço do
PasseioPublico e o seculares jacares, colIocados na pequen:a
ma pittoresca ca cata que fica entre a duas es adas que
sobem para aquelle terraço; ora um outro chafariz, o das
Mar1'ecas, outr'ora ladeado das e tatuas de Echo e Narciso;
ora, finalmente, o belIis imo ornato de talha que vest m o
interior da gr das do Carmo, ela Cruz , em parte, do Hos­
picio, da Cand laria e de . Franci co d Paula. TO entanto,
-poucos- bem poucos - . a.hf)l'ã,o q1le f) se magnificas tra.­
balhos arti ticos são obra elo grande arti ta me t1"e Valentim,
e pe o mest?"e Valentim (Valentim da Fon eca e Uva)
nasceu em Minas-Geraes e que, no conceito autorizado do

c1 . Ang lo (Manoel de Araujo Porto Alegre), tão
dlstmcto nas letra como nas artes, o nos o conterraneo (pa­

te:x.tuaes) «foi um grande arti ta, homem e:x.traordi­
nano para o Brazil el aquelIe tempo e para o de hoje, e o
eu nOme deve er venerado. »

Valentim da Fou eca e Silva, como dissemos,-firmados
no cliver os escriptore qu de sua yida e trabalho têm



268 EPHEMlJlRIDES MINEIRAS

occupado, nasceu em Minas-Geraes. Mas ignora-se, a de­
peito de largas e peniveis pesquizas, qual a localidade que
foi-lhe berço e em que dia nasceu constando omente ser
filho natural de um fidalgo portuguez e de uma pobre
preta urazileira, cujos nomes as cbronicas tambem omittem,
Passou a infancia em Portuo'al, e dali ,"oltando pauperrirno
para o Brazil, ao impul o de uma vocação irre i tivel ntre­
gou-se ao estudo da arte tor utica, dirigido pelo habil en­
talhador que fez as primeiras obras da Ord m T rceira do
Carmo, no Rio de Janeiro, obras lue em 'eguida elle pro­
prio concluio, já com a pericia de arti ta consummado. De
então em diante, sempre laborioso, não faltarão trabalhos
em que patenteasse seu gosto aprimorado e engenho inven­
tivo. Alem dos que succintamente mencionámos em princi­
pio, cumpre referir os que executou na egreja e recolhimento
de lossa Senhora do Parto, edificios destruidos por violento
incendio a 24 de Agosto de 1789 e que elle reergu o, sob
plano seu; apenas com tres mezes e dezesete dia de labores,
por incumbencia do '\rice-rei Luiz de Vasconc 110 .

Das paredes da sachri tia dessa egr da pendem doi [lua­
dros commemol'ativos do incendio e reedificação dos ediJ1cios,
painei' em que e vê o retrato do mestre Valentim, homem
de côr parda, estatura meã e semblante feio, segLllldo atIirma
o Dr. Moreira de Azevedo (Revista do ln tituto Historico
Brazileiro, em 1869), que tam] em attesta, com referencia ao
ornatos de talha nas diversas egreias já referidas, a belleza
e per1eição desses trabalhos, a boa e feliz execução de todo
os contornos, florões, arabescos, calumnas , capiteis, mi ulas,
quartellas e figuras, que patenteão a inspiração artistica de
braço que os modelou, ahi gravando Valentim seu nome de
artista consummado.

Tambem forão por elle desenhadas e modeladas as linda
lampadas de prata ainda hoje admiradas nas egrejas do
Carmo, S. Bento e Santa Rita, do Rio de Janeiro, assim como
innumeras banquetas, ciriaes, lampadas, cu todia , relicario,
frontaes, salvas e outros delicados e ricos obj ctos de orna­
mentação e gosto, a pedido ou por empenbo de amigos, de
ourives e lavrantes.

Dizia o \'Íce-rei Luiz de Vascollcello que tinha no mest1'e
Valentim o seu «braço direito» para a obra artísticas,
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e culpturae e outra, que f z executar no Rio e com o
tempo ficou-lhe inceramente aft'eiçoado. D pois que reaTe ­
sou a Portugal es e vice-rei e cr "ia fi'equcntemente a Va­
lentim, e ás veze atê enviou dinh iro ao notabili simo mas
infelizarti k1., que vivia em extr ma pobreza á rua do abão,
- servindo-lhe de cama duas taboas obre dois cavallete !

Je ta condições de qua i indigen ia, tão communs entre
os homens de genio - e culptores ou poetas, musicos ou pin­
tore, inventores ou sabios - finou-se Valentim da Fonseca
e Sil\ a no L· d Março de 1813.

18:í0 - Toma pos e da pr idencia da provincia o Dr.
Alexandre Joaquim de 8iqueira, cuja administração findou
a IOde Julho seguinte.

1861 - Por decreto desta data - o governo imperial en­
campa o contracto da Companhia de Colonização do MttCU1'Y.
Esta companhia, que pouco ante de 1854 dera principio á
fundação de Philadelphia, ali" e tabeleceu nes e anno um nu­
cIeo de colonização nacional e estrangeira, cheo'ando em
1856 a primeira turma de colono allemãe.

18'73 - Entra no exercício do cargo de pr idente da
prorincia o Dr. Venancio Jo é de Oliveira Li I)oa. A '')7 cl
Maio elo anno seguinte terminou sua administração.

188a - Inaugura-se a fabrica de tecido' do Ca Ú, 1­

tuaela a 6 kilometros da cidade de beraba.

1884 - O Con elheiro Dr. Affon o Augusto Moreira
Penna, natural de Minas-Gerae , deputado por esta provincia
e ministro da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, é
nomeado, interinamente, ministro da guerra.

, 1890 - Decreto do governador do Estado, creando a
\'lHa e municipio de 8. Domingos do Prata.

1890 - Começa a ser publicado em Juiz de Fóra o
Diario da J.1!Ianhã.

. Damos em seguida, na ordem do tempo, a resenha no­
mUlal da imprensa periodica nes 'a adiantada cidade mineira
e seu municipio:- O Impa?"cial, que appareceu em 1 70 e
nos parece ter ido a primeira folha d Juiz de Fára, vindo
em 1872 para ali O Pharol que, desde 1867 s publi a\ a
na Parahyba do 8n1.
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elepoi ucce ivamente: A Luz (187 );-
O Pa?'ahybuna (17 ele Tovembro ele 1 78);- <1 Gazeta de
Juiz de Fó?"a (1 79);- O Mineiro (9 de Outubro ele 1 79);
- segunda Gazeta de Juiz de Fóra (1881);- A Bussula
(22 ele Março de 1881 );- O (18 ele Maio ele 1882);
- Echo do Povo (11 de Junho ele 18 2);- Co?"?'eio de
Juiz de Fó?'a e o Democ?"atico (1 8-);- O Aspircmte ( 1aio
15), A Democ?'acia (Maio 22), A Gazetinha ( etembro
1."); Methodista Catholico, A Propaganda (Junho 1) A
Justiça A Auro?'a e o Busca-pé, toelos e t . em 1 6;- O
Pichut (Maio 15) e O Cormnercial (18 7);- Diario de Mi­
nas, O Papagaio, Commercio de de Fó?"a e Pirylampo,
em 1888;- O Bond (Maio 19), A Regeneraçao (23 de Ju­
nho), Gazeta da Ta?"de, Tentamen, Sol, Lua e O Ex.",
(3 ele etembro), toelos em 18 9;- A ntust?"ação (revi 'ta
litteraria illustraela), Quinze de Novembro e o já citado
Diario da Manhã, 1890;- O Dom'ingo (Maio 4), A Gazeta
da Matta, Minas Livre e La?" Catholico, em 1891;- Amido
d'nalia (14 ele Março) e Actualidade (18 ele etembro),
em 1892; - Estr'ella (1.' ele Janeiro), O Juiz de FÓ1"a, O
Progressista (a 10 de Setembro, no arraial de S. José do
Rio Preto) e o Jornal da Ta?"de (2 ele Outubro), m 1893;
O Gato Preto (29 ele Abril), Diario da Ta?'de (Maio 3 e
Correio de Minas (Maio 16), em 1894;- A Cruz (Janeiro),
O Bandolim (Outul 1'0 13) e a Revista Minei?"a (illustrada),
em 1895; e o JO?"nat do Commercio, que encetou a sua
publicação a 20 ele Dezembro de 1896.

IS91- Fallecimento, na cidade de Pouso Alegre, elo di ­
tincto cidadão coronel José Ignacio de Barros Oobra.

Do artigo com que n' A 01"dem, folha d Onro Preto no­
ticiámos esta morte, reproduzimos os trechos eguintes, ainda
em honra á memoria elo notav I sul-mineiro, e como traço
do seu genio e merecimento:

« Desses lielaelores elo passado, tão distinctos pelo ferv?J'
da fé patriotica e tão a 'io'nalados pela constancia e energia
na luta, predicados que caela elia mais raro se tornão, acaba
de de 'apparecer mais um - dos poucos que restavão - o
coronel José Ignacio ele Barros Oobra, que e}..'})irou no 1.0 do
corrente, aos 69 annos ele sua viela, na cidade de POli o
Alegre, devoi çl ter sido, durante longos al1nos, a principal
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influencia politica do ul de Mina, como chefe prestimo o
do extin to partido conservador ne sa vasta e rica região
de te Estado.

Com e pecialidade no periodo de 1860 a 1878, e no an­
tigo -.0 districto, coube a te illu tre cidadão papel proemi­
nente no moyimentos eleitoraes que operarão-se ali, onde
nenhum pleito e travava sem sua activa e poderosa inter­
fel' llcia, tando pr Yiamente traçadas as linhas do triumpho
pela acção de'i iva de eu voto.

Compr hende- e que a enorme influencia garantidora das
infalliveisvi torias não lhe advinha por um capricho inexpli­
caveI da fortuna. Não. EUe a conquistara legitimamente,
cimentalldo-a com a tenacidade exemplar, a esforços e dedi­
cação pelo amigos, pelos co-religionario ,pelos interesses da
causa publi a, a que desde moço se devotára intemerato. ln­
tran io'ente no d minio de sua rença partidarias, como
todo o chefe que sabe fazer do proprio nome uma bandeira
concitadorade confiança e de stimulo, era entretanto acces-
iv I a to la as ju tas solicita 'õe de ordem privada, auxili­

ando indi tinctamente seu con idadão mpre que appella­
\"ão para seu genio serviçal e para o concur o de eu gran­
de valimento, ou quando recorrião á genero idade de seu
coração franco e leal.

Ao pr dicado de infatigavel lidador politico, de cidadão
patriota e de amigo dedicado, o coronel Jo é Ignacio de
Barro Cobra reunia dote in timav is como chefe de fa­
milia honrado, clarecido, d veladi simo pela sorte e futuro
da esposa virtuo a e dos filbos querido por cuja educaçãO
não e poupou a sacrificios, e que têm hoje na memoria de
seu progenitor mais um nobre estimulo para a pratica elo
dever.

Fazendeiro imIJortante e intelligente, o coronel Barros
Cobra conhecia as verdadeiras necessidades e condições ele
nossa lavoura, por observação, estudo e longo tirocini0.
Mas a combatividade de seu temperament0' e estimulo pa­
trioticos impellião-n'o para outra esphera, fazeado-o prefeL'Lr,
aos labores almos da viela rural a luk1.S civicas em que

se ,:tli ntou, pre lando a paiz erviços numero o c
unportante', que o governo por vezes reconheceu conceden­
dO-lhe postos e condecorações, que o Ji}0'V0 buscou premiar
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mais o exaltando em seu apreço, mas cujo verdadeiro ga­
lardão elle encontrava na propria consciencia sati feita.

Exerceu durante muitos anno todos os cargos de eleição
popular e de confiança governativa em seu município, ha­
vendo-se comstantemente com rectidão, independencia e per­
feito criterio.

A cidade de Pouso Alegre, berço e tumulo do coronel José
Ignacio de Barros Cobra, que acclamou-o tantas y zes no
dias festivos de seus triumpnos; que onh ia-lhe os merito ,
os intuitos e os inoli idaveis sel" iços a seus conterraneos;
rlLle por tantos annos viveu tranquilla e prospera á sombra
de sua prudente direcção e xcepcional prestigio; que orgu­
lh.ava-se desse filho, tão 10rte e energico na luta, como jo­
vial e cavalheiro entre amigo'; Pouso Alegre, certo, partilha
da magoa immensa de sua illustre família pranteando o
chefe extremoso e idolatrado. »

IS94 - Procede-se em todo o Estado às eleiçõe para
presidente e vice-presidente da Republi a, um senador e
trinta e sete delJutados por Minas-Gerae.' ao Comrre so Fe­
deral, sendo e tes r pr sentantes de doze districto el ito­
raes.

Forão eleitos: senador o Sr. Dr. Antonio Gonçalve Cha­
ves, e deputados os Srs. : _1.° dist?"iclo- Dr. Antonio Olyntho
dos antos Pires, Dr. José Caetano de lmeida Gome, Dr.
Landulpho Machado de Magalhães e Francisco de Paula May­
rink; - 9.° districto - Dr. José Martin de Carvalho Mourão,
João Luiz de Campos e Dr. Feliciano de Lima Duarte; 3.°
districto - Luiz Eugenio :Monteiro de Barros, Dr. Carlos Vaz
de Mello e Dr. Octavio Esteve' Ottoni; - 4.° districto - Dr.
Luiz Arthur Detzi, Dr. João Nogueira Penido e Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos; - 5.° districto - Dr. Francisco Luiz ela
Veiga, Dr. Antonio Dias Ferraz Junior e Dr. Antonio 'rOl'­
quato Fortes Junqueira; - 6.° distr'icto-Dr. Joaquim Leonel
de Rez nde, Octaviano Ferreira de Brito e DI'. Alvaro Au­
gusto de Andrade Botelho; - 7.° districto - Dr. José Carlos
Ferreira Pires, Dr. Antonio Affonso Lamouni r Godofreclo e
Dr. Antonio Augusto Ribeiro ele Almeida; - 8.° districto.....
Coronel Roelolpho Ernesto de Abreu, Dr. Benedicto Cordeiro
de Campos Valladares e Dr. Jo é Cupertino de Siqueira;-
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9.° clistricto- Coronel Theotonio de Magalhães e Castro, Dr.
Antonio Pinto da Fonsesa e Dr. João da Matta Machado;
-ia." districto - Coronel \.rthur Ferreira Torres, imão da
Cunha Pereira e Manoel Fulgencio lAlves Pereira; - 11..° dis­
t1"icto- Dr. Antonio Gonçalve Chaves, Dr. Olegario Dias Ma­
ciel e Dr. Franci co Manoel Paraiso Cavalcanti; - 12.0 dis­
tricto- Commendador CarIo Justiniano da Chaga, Dr. La­
martine Guimarãe e Dr. José da Co ta Machado d ouza.

189ã - ln t:,üla-se a ub-admini tração dos correios da
cirIade de Diamantina, endo o acto festejado e achando-Ee
pre ente as auctoridades locaes e muitas pessoas gradas.

2 de Março

1800 - Ordem ao Q'ovel'l1adorda Capita.nia, para remet­
tm' annualmente dez arrobas de café - o melhor possivel­
para o serviço particular do principe regente, devendo a re­
m sa ser feiLa a 11e directamente.

1820 - Carta régia, da qual consta haver Antonio Eus­
da Silva, m rador no Julgado do De emboque, se oili re­

cido a abrir estrada no di tl'Ícto que fica entre os rios
G:anle e Paranahyba, de de o riacho Farinha Pôdre e o
RIO Claro até a confiuencia do obreditos rio , e aldear o
gentio que habita. naquelle luO'ares; ord lJando El-rey ao go­
vernador da provincia que pre te ao me mo Antonio Eu taquio
todo. O· auxilios e lhe mande as istir por conta da real fa­
zenda, com o ve tllarios e ferramentas necessarias para os
IncHo, legalisanl0 esta despesa, que não excederá de 400 000
annuaes.

1820 - Decreto real. Crea uma freguczia no districto
de Uberaba, com a invocaç[o de Santo Antonio e S. Sebastião
de beraba, e manda fundar uma capella curada na me ma
freO'llezia. No preambulo do decreto diz- e que «foi presen­
te . ?Ii. o grande desgosto que soffrem os colono estabe­
lecldos no Sertão da Farinha Pôc1re, por se verem privados
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do soccorro e pasto espiritual, em que o po são obter com
facilidade da freguezia lo Julgado do Desemboque que d'ali
dista mais de se senta leguas.»

1829 - Da acta da sessão d ste dia, do Oonselho do Go­
verno da Provincia publicada no seu Dia1"io (n." 8), con ta
a acquisiçãO o:fficial de um filatorio e machina de preparar fa­
rinha de mandioca. Reproduzimo o 1'e pectivo trecho da
acta:

«O r. Mello e Sou":a propoz que se remette em á Ca­
mara desta Imperial Oidade o Filatorio, e 'laquina de pre­
parar farinha de mandioca, lue vierão do Rio de Janeiro a
expensa da Fazen la Publica, e a re luerimento de Manoel
Jose Telles, para se exporem ao publico em logar decente,
d'onde se possão tirar modellos, fazendo para e se fim o pre­
cizo annuncio por editaes, com a declaração de que per is­
tiráõ por espaço d ei mezes, depois do quae se incum­
birá identica exposiçãO ás outras camaras da provincia. O
mais Sr . approvarão sta propo t.:'l., e re olverão e expedi -
em as conveni ntes ordens.»

1871- Installa-se a A semblea Legi lativa Provincial, em
sessão extl'aordinaria, convocada pelo presidente Dr. AJl­
tonio Luiz Aft'onso de Oarvalho para resolver obre melhora­
mentos da viação da provincia.

189ó - InallO'llI'ação do trafeo'o provi orio do ramal da
Oampanha, na estrada de ferro lVIuzamlJinho,havendo naquel­
la cidade anima los fe tejos poplllare e illuminação á noite,
em applauso a esse melhoramento.

189ó - Fallece na Estação de Pouso Alto o pre tante, e ­
timado e distincto cidadão Domingos Rodrigues Viotti, depu­
tado provincial em varias legi latura e estadual na L", e­
tando tambem eleito para a 2." quando colheu-o a morte.
Prestou muitos serviços á causa publica, especialmente á zo?a
sul-mineira, nesse e em outros cargos que exerceu com !D­

telligencia, honradez e patriotica solicitude. Foi sepultado DO

dia 3 na cidade de Baependy, onde nascera, e por cuja pros­
peridade muito se esforçou.

em ter seguido cursos academicos, Domingo' Viotti p.o.­
uia extensos conhecimentos theoricos e praticos de medICI­

na, obtidos no estudo e na observação de muitos anDO, e
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qu lhe farão facilitados pela inte11igencia clara de que dis­
punha e mai ainda por esse predi ado que se chama tino
med'ico e que era ne11e muito notado e apreciado. Por isso,
e durante longo annos, ainda ne te ponto prestou numero-
o e valiosis imos serviço a seus conterraneos, tratando-os

em uas nfermidades, f1' quentemente com resultado felizes
e empre com o maior de ve110, desinteresse e caridade.

Outra e bella face do s u caracter mostrou e11e constante­
mente como chefe de familia, xtremoso e solicito por e11a
fi todas a ir um tancias. Não se poupou jamais a quaes­

quer sa rificio pelo 'eu bem e. tal' e para a ducação dos
filhos, alguns dos quae deixou formados em diversos cursos
de instrucção 'uperi r e que, com a olida cultura inte11ec­
tual que a 'sim r ceberão, devem tambem ao seu respeitavel
progenitor a fe unda licão do nobre exemplo que lhes deu
- no amor da prole e na dedicacão inexcedivel á familia,
fundamento d toda oci dade bem con tituida.

3 de Março

1'741- 1'1 AI CA DE FERRO Ei\l BRAZA NOS ESCRAVOS. - Al­
yará qu m rece er tran ripto em sua parte principal como
documento da hwrnanilcwia legi laçã elo tempo:

«Eu EI-Rei faço saber ao ql1 este alvará virem, que
'ellc1o-me pr sentes o in ultos ql1 no Brazil commetem o
es?ravo fugidos, a que vulgarmente se chamão calham bola
(Stc), passan 10 a fazer o exce so de e juntarem em qui­
lombo; endo pr ci o acudir com remedias que evitem
e 'ta de ord m: - hei por bem que a todos os negro , que
forem achados em quilombos, e tando nelles voluntariamente,
e lhes ponha com fogo uma marca cm uma espadua com

a - F -, Iue para e ",8 effeito haverá nas camaras ;
e Sl quando e for executar essa pena for achado já com a
mesma marca, se lhe cortará uma orelha, tudo p r imple
mandado elo juiz ele fOra ou ordinario da terra ou do ouvi­
dor ela comarca, sem proc sso algum e ó pela notorie­
dade do facto, logo que do quilombo for trazido, antes de
entrar para a cadeia. »

E. 1\1.-18.
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Mais de um eculo depoi ,ainda e pr'õ1.ticava:o no BraziJ
crueldades de sas, embora s m manda lo judicial c ó pelo
poderio incontrast'w 1 do senhor 'd , cravo " ,i. to omo
não e entendeu jamais, desoTaçada' vero'onho ;:I.ment , que
fosse applicav 1 ;:I.OS mi ros capti' o.. a rlisposiç'to ontida llO

n. 19 do art. 179 da onstituiçãO do ImlJerio ;:1., .. im 'once­
bida: ({ De d ja ficão abolidos o açoutes, a tortura, a mar­
ca de ferro qu nte, e todas a mais p n':\'s TU i .»

1789 - Joaquim 8ilv rio do.. Rei é intimado para pre ­
tal' conta de u contracto omo :lrl'cmatantf' do direito.
de ntrada na Capitania, a 'u;:I.ndo-sr alcan ado m ,.,,'.,
172:763 919 para 'om a Real Faz nela. No re p ctiyo pro es. u
fi cal é eU declarado d lo o, fraudulento e faLificador, Em
ve:t de pagar o a1can e, armou ús gra 'as (10 !):ov rJlo de­
nun iando os inconfidentes ('üicle 11 de \ bril), que lhe ra­
leu toda a sorte de honTas e beneficio, :lliiLS inuteis para
sua m moria execra\el.

ISOS - :\vi 'o ao governador da apitania, ordenando-lhe
que chame :'L sua pr sença ,,1. ,Joaquim Ribeiro Bello, que faz
poh-ora em anta Luzia de abara, para declarar o, lugarc'
d'onde extrahe o enxofre e o salitr para '1 snu ül.brica;que
quantidade e qualidade de polvora fa:t, etc. t "

IS25 - Decreto imperial. - Concede a José Alexandre Oar­
neiro Lea:o anctori:tação para formar Lllna soci dade em Lon­
dres, para a mineração do ouro, prate1. outros m taes na
provincia de Minas-Geraes, m diante as condiçõ s que acom­
panhão o me mo decreto.

11863 - Tendo, a 27 do mez anterior, interrompido por en­
fenDO ua admini tração na pre. irlellcia da provincia, cargo
(LUC mais uma vez occupava, fallece em Ouro Preto o conse­
lheiro Francisco Diogo Per ira de Vasconcellos, na t;ido na
me. ma cidade, ntão Villa Rica, a 28 de Dez mbro de 1812.

Hesenbemos a trajectoria de sua vida laboriosa, utiJ, pa­
triotica e que, apezar de urta, tornou-lhe o nome digno de figu­
rar entre os dos Mineiros illustres, por inllumeros e relevan­
tes serviços à causa publica e ainda por outros titulos que
honrão-lhe a memoria.

Depois de fazer em Minas, com c1istincção, seus estudos de
humanidades, matriculou-se em 1831 na Academia Juridic.a
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rle . Paulo, ahi figurando na pleiade dos mais esperançosos
c tuclante dr, 'en tempo.

Dacllal'clanelo-se em 1 85, 10i nu anno 'eguinte nomeado
juiz IDllIücipal de orphão,' ele Ouro Preto, e pouco depoi
juiz de dir ito ub tituto da omarca do Parahybuna, endo
mI 39 ele pa 'haelo juiz ele dir ito ela do Rio das Mortes.

Em 1840 .. elei10 membro da A..s emblea Legislativa Pro­
Yin ial, . ndo l' eleito para diveI'. a legislaturas seguintes e
oCCUl)anelopor Vrze apre idencia dessa corporação, ahi pre­
,tanclo,como na magistratura, importantes seniços à provin­
cia, cuja pro.:pel'idade lhe -ra constant preoccupação.

Em 1 4') .. ('leito deputado por Minas á Assemblea Geral
Leo'i latiya m rec ndo r eleição para as ubsequentes legis­
latul'as até 1 -7 excepto o periodo que vai de 1844 a 1848,
no flual 10 layia, menos no anno de 1 4-, teye assento na ca­
mara t D11JOraria como supplente. eus merecimentos e pre-
lilJ'io, cada yeh mai notorio cedo o tomarão um dos vulto

mai!'; salient('... I]namara.
Em ] c!J le\' '1,' nomeaçõe' d 2." e 111, eguida de 1." vice­

lH' iclentc ela proüncia. Em 184"1 é remo\ido para o cargo
ele juiz dr direito da ';' I"ara rim da apitaI do Pará. De
1 -12 a 1 44, rm 1849 foi chefe de poli ia de Minas, cargo
que tambem oe upou na Côrte, por nomeação que teve em
1 50, ex rcend -o ate 1853.

Pre idio a prodn ia, p-la primeira yez, de 22 de Outubro
de 185: a 1 d(' :'tIaio de 183-:.1:, e d Gde 1\o\'embro do mesmo
[U1110 a 2 ele F \' reiro de 1856; e p la egunda yez, de 9 de
Dezembro de 1869 a 27 L1e Fc\' r Ü'O de 1 6' , dia que, aggra­

- a mal, stia que tinha dc victimal-o, passou a admi­
nIstração ao vi 'c-presidente commen lador Teixeira d
Sonza.

No anno ele 1856 foi nomeado presidente de S. Paulo.
Em 4. cl NOlembro de 18-7 é escolbido senador por Minas

Geraes, e seis mezes depois, a 4 de Maio de 1858, recebe a no­
meação de ministro da justiça, do gabinete nesse dia organi­
sado pelo Marquez de Olinda, e que gerio a alta administração
do Estado até 12 de Dezembro de 1858.

Em 1861 é nomeado juiz elos feitos da fazenda nacional, e
fi? anuo seguinte coube-lhe, pela segunda vez, como ficou
dIto, administrar sua provincia natal. Foi este o ultimo es-
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tadio de sua laboriosa, honestis ima e Dotavel carl' ira pu­
blica, fechando o circulo da actividade int II ctut1l no mesmo
scenario em que o iniciára, vinte e s te anno ante. Our Preto.
que dera-lhe o berço, que o vira partir a 10les ente, e peran­
çoso e forte, e depois tantas vezes applaudira-Ihe o triumpho,
após trinta annos, a 3 de Março de 186'" abria-lhe o eio ao
restos inanimados ... , - com veneração e saudade, porque
esses mortaes despojos erão de um filho que ervira a Minas
Geraes com brilho, solicitude e e forço; de um 'idadão que
se tornára eminente pela intelligen ia, pela illu tração e pelo
patriotismo; de um Brazileiro que elevara-se com honra a
altas posições sociaes, ahi mantendo-s com dignidade, e
talento, no serviço da patria, que soube amar om extremo
exemplar.

Referindo-se ao conselheiro Franci co Diogo Pereira de
Vasconcellos, disse em 1863 o eloquente orador do Insti­
tuto Ristorico e Geographico Brazileiro, corporação a que
pertencia aquelle distincto Mineiro: - «O nosso distin to COD­

socio não foi nem tão habil, nem tão profundo, nem tão
audaz e sarcastico na tribuna como cu irmão (Bel'l1ardo
de Vasconcellos); foi, porem, mai nobr na palavra, mai
moderado no certame, mai louvavel nos sentimentos, e as
vezes no vigor da argumentação e na enero'ia da defe a e do
ataque parecia fazer sorrir de orgulho a sombra que a eu
lado se mostrava, acudindo ao seu nome. - Francisco Diogo
foi sobretudo recomm ndavel pela 'ua modestia e pela ua
probidade: a sua mod stia foi aquella de lue falla Boiste, a
verdadeira, que não se encontra senão nas cabeças vigoro­
sas e nas grandes almas. A sua probidade não tinha o me­
rito do esforço, tinha o encanto de um attributo ingenito;
elle era probo como a flor é odorifera, e demonstrou e a
veneranda qualidade pela vida sinlples e economica que sem­
pre viveu e pela pobreza em que morreu, depois de vinte
annos passados nas mais altas posições sociaes.»

4 de Março

1118 - Como resultado da reunião convocada pelo govel'­
nadar Conde de Assumar e clue effectuou- e no dia 1.0 de, le
mez na Villa do Carmo e da junta ahi havIda
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no dia 2, termo do dia 3, no qual se obrigarão os povos
a pagar à Faz nda Real vinte e cinco arrobas de ouro an­
nualm nt, ficando livr s para a mesma Fazenda (aliás o
Rei) o, dir ilo de entrada, é expedido regimento acerca
da. obrigaçõ 'do novos provedores dos quintos.

17iil- Publica- e o r gimento para a execução da lei
r guIando o e tal el cim nto da ca a de fundição em Mi­
na .

« Testa' ca as de fundi ão, dizia o Dr. José Vi ira Couto,
citado na Memorias do clist'ricto diamantino a que já nos
relerimos tanto o intendente como o demais officiaes devem
ser ujeitos bab i , o me mo nome de intendente do .ouro
quer dizer um metallurgico, um sujeito que entende de me­
taes; quando p lo contrario entre nós é um homem de leis,
que nunca em ua vida empregou uma só hora em taes es­
tudo. O fundidor quando é prol ido deste emprego, habilita-
e em eu ofticio em uma ó manhã, e julga-se prompto para

fundir ouro, com prejuizo evidente das partes. O ensaiador já
e cança mai e leva mai t mpo na ua habilitação, porém

toda a sua sciencia se red llZ a fazer uma operação de rotina,
sem 'aber a razão do que faz, e em poder arr dar do que
aprendeu, e r io não baverà em toda a Oapitania um en aia­
elor que pos a dizer que tal e tal ouro, desta ou d'aquella pa',
ragem, é a prata lU o mistura, 'que outro o cobre que ou­
tro, o ferro, mano-anesio u platina. O saber i to não é puro­
obJ cto de curio idade, ma im mui"k'\.8 vezes de necessidade,
afim de rvir de o'uia ao fundidor; porque a certo ouros
s rá preciso dar mai fogo e u ar mais de solimãO, e a ou­
tro meno : tamb m ao ensaiador, porque o ouro ligado com
platina deve r en aiado por outra man ira que o ligado
com outro meta s. D ta falta de aptidllo dos ensaiadores
seo'ue-s o quasi nunca oncordarem no titulo lue dão ao
mesmo ouro, quando é ensaiado por differentes ujeitos.

«A' casa d fundição de Sabará levou um sujeito quatro
onças de platina, rlizeudo er ouro branco; derão-lhe fogo
uma semana int ira e gastarão muito solimão sem jamai o
poder m fun lir, ou o-uindo ómente urna meia fusão, ou
ante, uma cono'lutiuação de parte, e por i so as entarão os
Officlae' não er ouro. Dando- e parte d ste resultado ao dono
do mek'ü' «A, im esperava, di se elle, da minha fortuna
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quanto, i fo e ouro, bem sta, a; pois ha tanto na paragem
que bem e poderia carl' o'ar cavallo, .» P rd u-, t pr­
cioso achado por ulpa do' officiae. Vi e k'l. harrinha, no co­
fre da fundição em 1801, pai dono nem a quiz levar. Como
este caso tem succedido outros a respeito de outro rnetae,
que levão os mineiros á fundição a fim le qu O' officiae
lhes digão que metal ou o que eja '"oltão tão i?'no-
rantes como farão. »

1890 - Decreto do governador levando a Villa de Pal­
myra á categoria de cidade.

1891- Obito, na cidade de anta Barbara, onl na 'cera,
do joven e illustrado clínico Dr. Ramiro Firmo Stll1thiugo,
formado na Faculdade de Medicina elo l-<io de J ,neiro em
1884.

O Dr. Ramiro Santhiago, por . BUS talento' (' -x 'cllentes
dotes do coração, podia aspirar um 1'uturo brilbant . InfeUz­
mente, victima d tenaz enfermidade que a 'cornmetteu-o, 102'0

apó sua formatura, teve vida curta pouco pôd aproveitaI'
da posiÇãO adquirida com tanto e torço e l'to honro. all1ente
para seu nome.

1893 - Decreto n. 610- Manda r sgatar tre' mil apolicrs
do Estado, de juros de 6 %, pelo valor nominal de tre mil
contos, por meio de sorteio.

5 de Março

16':7 - Morre em S. Paulo Lour nço 'a,'tanho Taqucs,
«Tendo recebido uma carta do infante D. P -dro, pri ncipc re­
gente de Portugal, datada de 23 de Fev r iro el 1GU, sobre
o descobrimento ele mina ele ouro e prata, para cuja c1iJiO'en­
cia tinba j'l partido Fernando Dias Paes, com patent de go­
vernador ela gente d sua leva Oll tropa, tomotL Lourf\nçO
Castanho a si, pelo. seus abedaes e força cio 'orpo cl urmas,
penetrar o sertão de barbaras indio' Catag'U I ::es, . entrar por
esta conquista com patente d governador, e juri dicçã,O ,e
poder correspondentes, largando a serventia do officiode JUIZ

de orphão , que 'occupava por provi ão de mercê vitalícia. E
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cons guio o primeiro conhecimento, que depois veio a produ­
zir a fertilidad da mina de ouro, chamada. no principio
de seu de cobrimento O, tagu ze, e depois, e tendendo-se
em muitas leaoa de distancia, mas no mesmo sertão, os
110VO. de 'cobrimento , Yierão estas iWinas a ficar conhecidas
com a nomen 'btura d Geraes em que e con ervão.» (Vide
XOBILIARCHL\.. P.\..ULI TANA, por Pedro Taq'Mes de Almeida.
Paes Leme. ap. III .

1823 - De T to imp rial, creando uma adeira de gram­
manca latina na freo'uezia de }Iatto Dentro comarca do Serro
do Frio, (' 'lctual cirlad da Itabira.

1844 - Lei mineira. - Orêa uma cadeira de latinidade
poctica em Mina' Novas.

ISõ2 - }lort do on clbeiro João Jo é Lope Mende Ri­
lJeiro, cujo cadayer .. epultado na matriz da freguezia da
Oa hoeira do Oampo, onde 11e residia de de alguns annos,

Na. m em Portugal (em Oondeixa perto de Ooimbra), a
4 d(' Dezembro de 177-1, iormando- e em dir ito na Uuiver­
idade I oimhra em 170 . Em Lisboa exerceu a advoca­
ia até 1803, anno lU que foi de pacbado secretario do go­

verno da Capitania <.1e ,\Ena -Gerae. Occupou esse cargo
até 1 91. Em. eguida foi membro e ecretario do governo
provi.'orio da l)royincia, f' depois on elheiro do Governo c
ela Junta da Faz nela.

Em 1827 xer 'ia o cargo de juiz de fora e presidente do
,enado ela camara de Ouro Preto quando teve a nomeação
de pre idente da provincia de S. Paulo e logo após foi trans­
fendo para igual po to em Minas-Geraes, cuja administra­
'ão dirigia, int rrompidament ,d 18 de Dezembro de 1827
a de Ahril (1<' 1 ; O. Foi tamb m deputado por Mina á.
..L '('1111)1'a Geral na' luas prim ira legislatura' (1826­
1 ,2D c 1 0- 1 oJ) c (lua ycz('s apresentado ('m list.a tri­
])!JCl' para . cnador elo Imp rio.

Em todo o' caro'os que .xer u durante lono'os anno ,
o 'on 'elbeiro Joao Jo é Lope' }Iende Ribeiro deu prova
ue alto cri teria, illustraç:.to solida c probidade nunca con­
te ta,ela. Era ainda dotado de espirita notavelmente laborio-
o,: Innumero acto. officiae" d':\, administração mineira no

prnneiro t rço do ,eculo pro nt guardão om ° nome do
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illustre funccionario OS traços de seus e tudo e sfor o no
interesse da publica administração, a que prestou xtraor­
dinarios serviços.

Dos governos régio e imperial recebeu o con elheiro João
José Lopes Mende Ribeiro commendas e outras di tincçõe
honorificas em reconhecimento d'aquelle serviço, que é de
justiça referir aqui em homa á memoria de quem soube
prestaI-os com pro:ficiencia e illtegri lade.

1895 - E' encetada a publicação do Municipio do CU?'­
vello, na cidade deste nome, que antes já havia tido doi or­
gãos na imprensa periodica: - U Gttr ellano apparecido em
(1890) e O Gurvello (Setembro de 1894).

1896 - Na, parocbia de Itacambira, municipio do Grão­
Mogol, fallece o coronel José Felizardo Francfort de AI reu
Bicalbo, natural do mesmo município. Era deputado ao Con­
gresso Mineiro pela 6." circumscripção eleitoral, a que per­
tence aquelle municipio, tendo sido tambem membro da an­
tiga Assembléa Provincial, nos biennios de 1858-1859,
1860 - 1861, 1862 - 1863 e 1 76 - 1877, cargo que oube
desempenhar com intelligencia, criterio e completa bonra­
dez, predicados do seu caracter sisudo e s mpre re­
speitado. Occupou tambem outros cargos publicos, tanto de
eleição popular como de nomeação do governo, e de empe­
nbou-os com escrupulosa honestidade e patriotismo.

O coronel Francfort, que prestou ao Estado e particular­
mente á zona do seu nascimento e constante residencia
muitos e valiosos serviços, era dotado de intellio'encia clara,
bom senso não vulgar e muita facilidade de exprimir- e, na
tribuna como na imprensa. ão cursou academias, ma co­
nhecia, além da vernacula, as lingua franceza e latina, c cul­
tivára o espirito na leitura assidua dos bons mestres da ve­
lba litteratura classica, aprazendo-se tambem em estudos
bistoricos e pbilosopbicos.

Em todo o norte de Minas era um do espiritos mai cul­
tos e bem equilibrados, o que mais realçava-lbe o pre ti C1io
de chefe politico local. Sob o extincto regimen, foi n'aquella
região um dos vultos e ornamentos do partido conservador.
Proclamada a Republica, aceitou franca e lealmente as
instituições, com firmeza, inteHigencia e crltenO
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para a sua consolidação, e ne' 'e mpenho não poupou esfor­
ços para bem orientar os seus amigos e concidadãos.

Finou-se com cerca de 70 annos, e deixou no exten o cir­
culo das suas relações a recordação honro 'a de suas excel­
lentes qualida les de coração, da sua probidade por todos re­
conhecila e elos sentimentos de civismo que esmaltavão-Ihe
o caract r.

6 de Março

11736 - Ordem ao ?'overnador da Oapitania, para a fiel
ob ervan ia da lei el 28 le Fevereiro do mesmo anno, na
qual se determina que todo o ouro em pó folheta ou barra,
ou lavrado em peças gro seiras ou tosco feitio, diamantes ou
pellras preciosas, que forem do Brazil para o Reino, vá tudo,
dentro do cofre das náos do comboyo, á Oasa da Moeda, pa­
gando-se de tudo um por cento debaixo la penas declaradas
na mesma lei.

- Oarta régia, pela qual se man lou crear em Villa
Rica uma J Llnta da Fazen la Real, composta do governador,
c mo presidente, e do provedor, ouvidor, intendente e pro­
curador da fazenda, como deputado. Nesta Junta se recebião,
em cofre de tres chav , o rendimentos reaes, e se tomavão
as contas aos recebedores.

1809 - Aviso ao governador da Oapitania, l)ara que
chame á 'ua presença o juiz ordinario Dr. Antonio Gonçalves
Gomide, accusado com documentos por Luiz Agostinho, «e o
reprehenda em nome do principe regente, por ser libertino e
fazer uso ele livros perniciosos. »

Este mesmo Dr. Gomide, medico notavel, assim tão des­
po'tica e ii1solitamente reprehendido p lo principe reo'ente, foi
senalar do Imperio nom ado em 1 26, na organisação do
Senado, (vide 26 de Fevereiro de 183.-), t ndo feito parte,
e distinck'Lm nte, ela As mbl a Oonstituinte ele 1823.

1823 - Decisão elo ministerio da guerra, confirmada
por provisão de 18 deste mesmo mez e anno, á Junta da Fa­
zenda da provincia, mandando estabelecer na cicIade de uro
Preto uma fabrica de armas.
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lS23 - n go,erno proyisol'io da proyincia dá providen­
cia' p.:tr:1 o 11agn.mC'nLo do.. ,olclo , oT:1tifLC<tÇ;Õ S etapa aos
offlciae ])l'aç.:ts do InL.:tII1<1o ele inÜl.l1t riR. rle milicia da
Yilb :'\oya eb Rainl1a (Caeté), de p.:trtic1a para a Babia, para
onde ft'ectinunentr n .:t rI fenelf'l' 11. indf'penc1encia l1a­
cion.:tl.

RC'pr senta,Ya O IJatalllão. C'ntL'e oHicia s pr.:t '::\. , o total
de -:I: ') bamen,. (Li1..TO j." do Regi. h'o da, Q1'dens elo go 'el'-
no pron:,<w?'io ri Jzmta de ji'{f,Zenc{n la p?'orincia.)

- LC'i 111 illcir.:t 11, tn. - Ekya atC'goria le cida­
de, 'om a me mas lenbmin<lç'õ " a yilla' d . João d'EI­
Rey, '.:toará Diamantina, (' .:t Yilla do P"inC'ipf'. caIU a de­
nominação dp 'ic1ad elo erro.

- Ne 'te 111e 1110 dia, !l anccionada li 111[t ]'(' olução da
AsscmlJlea Proyincial cujo al'l. ] ," rlispfi<': «O l)['r, id nte da
pro\'ineia <" anctoL'i,ado a r'OIl e([('1' iicE'nç,L 0111 y n imenLo
d congl'lla ao 'onrgo eh (·atllr<11':1.1 (le :\[al'i.:tnna. B rnarcla

PCL' ira dr MciL'rl1C's. p; 1'a \n\.lar dI' slla 'ande. ali"
(1I1r se reslil1)elC'0iL 'oll1j1lctn,ment.» Equivalia ;L uma apo­
sentadoria. 1ng; nnicl:tdr\ elr1elllell ' tC'IllTJos de boa
Je. H(lj o alyilL'e' seria ;u'tilicioso. EIll ('0111])<:11 :tÇão. talre:t.
o clisÜI.1'ç<lS,cm nlPlh !l'.

184:3 - :\Ion no Hi ele'.1. neil'O o de S. João
da Palma. ]). Fl'anci, co de' !\ si .. :\Jrl. 'Céll'('1l lia 18." e lWllul­
timo capitão-g01l mI (la rapit:l.11ia d0 :Ylina::;-(;el"v's,qur go­
l"el'IJOII dI' .) ri F(\\'c'j'pil'o elr 18]0 ii. 11 d Abril de I 14,
Na.. era e'l11 Lisllo.:t ;L :30 de Setembro cI 1879. Foi senador
do Imperio, 'I ito por (1l1:1.t1'0 pro\'in 'ias e (' 'COll1ido em lista
Lripli(;(' por S. Pn,ulo.

lftj75 - Entra em exel'ci 'io da admini tra ';'lo da pl'O­

\'ineia o DI'. Fl'ancÍ.' 'o LC'itc da Gü.'La Belcm.
:\ '2') do 11I(IS1l10 I1lrz (lnln'p'ê:\. () gO\'(']'nú ao pl'C'sicl n(r DI'.
Pr'elro Yic: ntc Aze\'erl0.

1879 - I f'gTe.' 'ando ela pro\'indn. elo P:tmnú, 'uja pre­
sidf'n Í;1. i'L 'alJ<LVt), de ex('I'(,'(,I', [:1.11('C( em 8. Panlo a DI'. Jon­
(luim Hf'nto (h Oli\'C'il'll. Jllniol', ':\lilleil'o di tin 'Lo por seu
caracter, pelo brilho e \'igor <ir, ua illt.0lligencia e por tão
e]e\'ado grào de bom selLO, d 'de a adole' 'en ia, que e le
predicado ra nelle qua i t1 m dote genial. Contava apenas 32
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anno.' de idade, foi-lhe berço natal a cidade da Conceição
do erro. Ahi na c u a 10 d D z mbro d 1 46.

No banco acac1 mi o tornarão- cedo notorio' e fe te­
jados eus raros talentos, que lhe proporcionarão ucc sivos
e inyejayeis triumpho ,d par com o conceito e apreço ma­
nifestos d seu m str-s, os lent s da Fa uldade Juridica de

_ Paulo onelel acharelou-se em 1869. E mai 'edo ainda
teria con luic10 o r spectivo curso i não o interrompera por
dois anno' por aTaI' mole tia que de de a infan ia depau­
perou-lhe o organi mo. extremam nt debil m contra te
com a pujall a d ua m ntalidad de d a adole cencia ra­
diando pela pre -teza da concepção, genio pen ador, lucidez
das manifestaçõ s ponderação, admiravel e precoc que tor-
nava-o um do (\ pirito mai equilibrado ntr o talento
da o'm'ação 1 acad mico, seu ontemporaneo.

Pouco df'poi de formado, cm 1 70, o Dr. Joaquim Bento
oceupou clignamentf' mai de um 'argo publi o na capital de
Mina i leito membro la A emblea Provincial, COl'pora-
[o a qu<' p rt nc u 0m dois bi<'llllio (1870-lc71 e 1 72­

18(3), abi 'e a igualando entre o mais nolavei por sua
dialectica, I'al'ieclaele c . oli 1 z (10 conb cimento, palavra fa ii,
COtT cta e conven ,ida ext1'aorc1inaria aptidão para o cle­

qu<'1' tratas ele dir ito po iti, o ou a sumpto admi­
l1l trati"o' luer y rsa a discu ão obr the. e politica
n eonomica. Em ioela a lue'tões de principio ideia
I'l1unciava-,'e 'om vanta o' m 'om opiniãO ac 'entuada firm,c ,
porque oh1' e11<:1$ tinha tudo con ciencioso meditára
proficuamente.

De 1 7 a lc T tamb m repre entou l\iína -Gera m,
A' 'emblea (Teral L gi laLiv:1, ahi a crescentando lu tre ele
,'cu nome por nOl'as c brilbantes d mo tra 1'5(' de eu merito,
tão incont ta' el.i;'L qn todüs-co-rc1io'ionarios e adv r1:iario..
-eon 'id ravão natural, justo patriotico o eu aprov i­
lamento nos mais alto posto'.. da governação nacional. E por
certo a ,ell-' ,h Iraria, om gloria propria e d 'ua telTa

'1 a morte não vie e pr matura encerrar-lhe cm pi na
Juventude o cyclo d eu dia.
, Como delegado do gabinete Rio-Branco presidio a proYin­

ela de Sergipe, tomando posse a 16 de Julho d 1 72, e 1Jo1'
escolha do ministerio Caxias - Cot Q'ip coube-lbe tambem
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o cargo de presid nte do Paraná, entrando no r pectivo exer­
ci io a 17 de Ao'o to de 1877.

Em consequ ncia la que la da situa 'ão con rvadora em
Janeiro de 1 7 xon rou- e dest.:1. ultima commi ão, de­
empenhada, como a anterior m er,,;ip, om a competencia
e h nradez que o cara teri avão, e 'pirito de rectidão, oma­
ximo lesvelo p la boa direcção dos n gocio' publico, m boa
hora confiada ás ua luzes patrioti mo.

Regressava o Dr. Joaquim Bento, do Paraná, de ejo o de
rever a provincia natal, que e tremecia illu trou, a mon­
tanhosa e formosi sima Minas, empre saudo a para eus fi­
lhos ausent s, quando inopinadament ,em . Paulo, a morte
paralysou-Ihe para s mpr o generoso o grand oração (tll­
ni Iuilando-Ihe, tambem para s mpre, o privileo'iados talentos,
e perança e orgulho da T rra :Mineira I

A' sua pequ na cidade natal 1.1 z muito' ben .fi io', inclu­
ive auxilios pecuniarios e ornamentos para o Te pectivos

templos.
mio'os e conterraneo , quantos puderão conhe er ele perto

o merecimento excepcional do joven e iIlustre Mineiro, pran­
t arão em sincera emoção de dor o s u pa samonto lue foi
um infortunio para a patria ommum.

Neste singelo registro bioo'!'aphico vai tamb m a homena­
gem de identico apreço e admiração, d'envolta om a audosa
lembrança que no d perta sempre o nomo Iuerido e lau­
reado de Joaquim B 11to d Oliveira Junior.

1893 - D cr tos ns. GIl e 612 - Approvão os regula­
mentos do Gymnasio Mineiro, o expedido para introducçãO
elo immioTantes no E tado.

7 de Março

1817 - Carta ré,,;ia.-Crêa uma aula do desenbo e b! ­
toria em Villa Rica, la Capitania de Minas- -raes «as IlTI

auxiliando, diz l-rei (D. João VI , a reconbecida propen ã,o
que têm os meu' fieis vassallos, habitant s da mesma Cap;­
tania, para as artes em geral, que por falta de conhecimellto
de d senho não têm podido chegar á d sejada perfeiçãO.»
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Na mesma carta régia foi nom ado professor, da aula
reada, Jeronymo de Ollza Queiroz, com o ordenado de

200 000 annuae , pago pelo rendimen to do ubsidio litterario,
que era um dos impostos arrecadados na Capitania.

IS37 - Lei min im n. 60. - Auctorisa o governo a
estabelecer aulas de latim, francez, philosophia, rhetoI'ica,
geographia e historia, n'LS COluar as da provincia onde não
houver collegios publicos ou particulares em que se ensinem
taes materias, e a crear as mesma aulas em circulos litte­

constituidos, 'ada um, de dua comar as menos
populosas, designando o governo a sMe; e contem outras
disposiçõ s desenvolvendo e melhorando o ensino publico na
província.

1845 - No lugar - Cruz das Almas - distri to ele Ibiti­
poca, do termo de Barbac na, é traiçoeiramente as as inl1do,
com um tiro partido elo matto, o Dr. Hermogenes Franci o
de Aguillar Pantoja. Vinha de S. João d'El-Rey, onde aca­
bava de e:x.er r o caro'o le juiz municipal, e dirigia-se I
o, R.io de Janeiro em companhia de sua e lJO a luando foi
YJctlmado tiXo penersamen te.

Apenas duas 'emanas ant s, a 92 de Feverei?"o (vide
esta data), outro juiz, o Dr. "' éo, cahira tambem prostrado
pelo braço assassino no termo de Tamanduá.

O novo e revoltante attentado r novou, por igual moth o, na
pr?vincia e em tod o paiz, a justa indignação causada pelo
prulleiro.

1883 - Toma posse da presidencia da provincia o Sr.
Dr. Antonio Gonçalves Chav s, natural de Mina -Geraes, cuja
aclmiuistração- interrompida sômente de 22 de Maio até 7
de Junho de 1884 - termina a 4 de Setembro do dito anno
de 1884.

1883 - Falleca m S. Paulo o Rev. pa Ire João Vicente
ValladãO, natural da cidade da Campanha, Sacerdote distin­

foi tambem politico militante de grande influencia e pre ..:
tJ.gIQ naquella provincia, onde resi lio a maior parte d sua

Teve assento na respectiva Assembl a Legislativa por
maIs de trinta annos, sempre estimado e considerado por
seus merecimentos não vulgares, intellectuaes e moraes.
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1889 - Fallocimonto no Rio ele Janeiro, do Dr. Era-
varisto Ferreira la Veiga natural do i\Iina -Goraes, . c-
nadar do Imporio por e. t:1 pr Yincia.

Emhora . o nos opponb:1 a u p iç[o, que reconhecemos,
do Yincu10 fl':1temal, não he itamos em dar aqui re u­
micla noticia briograpbic:1 do finado' exal'ando e crupu­
losamente datas facto' qu illuminão-lhc ° nome. digno
- acreditamo - da remini. c ncia. da terra natal que
elle tanto amou.

Entl'i ..I'o F 1'1' ira da V io'a filho legitimo do finado
tenente-coronel Lourenço Xavier da V ig<.t d D. Je uina
de SaUes Veiga, na 'ceu na viUa, hoj cidado da Campa­
nha, deste E tado, a 5 de F yereiro de 1839 , alli fez
seus estudos primarios, e de francez, latinidatle, geo­
graphia e historia, se0 'llÍnc1o em Janeiro de 18-0 para
Paulo. .completou nes a c:1pital seu cm'so preparatorio,
matriculanuo-se em 1851 na Faculdade Juridica, e recebendo
em 1855 o oTáo de 1acharel.

Sem prejuizo dos tml alh do. cu curso, em que foi
sempre laureado, cultivava com paixão :1 litteratura colla­
borando activamente em varias ?'evistas do tempo, en ain­
do-se como orador na tribuna de diversas a sociaç5es,
escrevendo contos litterarios, poe i:1, romances e drama,
alguns dos qua ' publicou no eus primeiros annos aca­
demico, e que cedo revelarão, as ignalando-o entre os
collegas mais distinctos, o vigor do seu t:1lento, a sensibi­
lidade delicada de sua alma e os esplendores de SU:1 ima­
ginação.

- Mais tarde, aineb ú imprensa con 'agrou bôa parte
de sua notavel actividade intellectu:1l, escrevendo em estylo
primoroso, com estudo e criterio não yulgares, 'obre muI­
'liplas e importante questões. ociae , littcrari:1s, politica"
administrativas, agrarias e conomicas e sobre a historia,
usos, costumes, lendas e tradições do sul de Minas, cujas
localidades conhecia como poucos e de cujos primitivos ha­
bitantes ou filhos distinctos - pelas letras, artes, actos de
civismo ou caridade - honrou a memoria, escrevendo-lhes
a biographia ou registrando-lhes em livros e periodicos os
feitos benemeritos.
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A Nooa Proância (1854-1 55), O ul de .Minas (1859
- 1863), O Sapucahy 1864-1868) e o
(1872-1889), jornaes da ampanha, de (lue foi as ..iduo e
brilhante collalJorador' outra' folha' mineiras e fluminen­
,es para a (lua 'lambem eontl'ibuio com mnita' e, cripto. ;
a pagina' do .<llmanah ul-Mineiro, de 1874 c de 1884,
e da Ency'loped'ia Popula?" mnita. das qu s srio devida.
ú sua penna e ás sua meditações; diversos opusculos
litterario, e politicos, algun' do.' qllaes PUlJlil;OU ha anno ,
firmados por p..eudonymo, e outros tl'(l,balho, que desprc­
tcnciosamcntc conservou inedito•.. iLO documentos hol1l'o­
sissimüs ela puj(l,nça e te ul1didade de seu t:üento.

E.'pal'so - m diveI' os lino innumera folhas pel'io-
dicas, - quasi impossiveis de colleccionarem- e, n5:o forma­
ràõ o pedestal da mere ida reputação de quem o:' produ­
zio. Mas, l' unidos, dari<Xo muitos volumes, d' I jituI'a
alJlena c util suffi 'ientes assaz para a laurea de um ho­
mem illustr, lue, mode to, se aprazia na ob curic1ade ­
clle a fJuem a nalnreza dotando-o de faculdades podcro as,
preparilra para as pugna' da intelligencia, à luz (1::1. ic1éas,
Clll proscenios fulgurante ,ao som das acclamações das
palma .....

'reyc-a .., no entanto, muita yezes, estr pitosas e sinceras,
quer na tribuna parlamentar, advogando a causa de seu
partido ou os grandf' interesses nacionaes; quer na tribuna
popular, fazendo ás multidões a propaganda da instrucção
publica ou dos fecundos commettimentos do progresso;

na tribuna judiciaria, que lhe foi arena de quasí una­
lllmes triumphos, em mai, de cem pleitos, muitos dos
quaes memoraveis, persuadindo e commovelldo os juiz s, e

ás galés e ao cadafalso a liberdade e a vida de
IUUltos de o'!'açados.
, , -:- Completo o pel'iodo legal ela advocacia, ujo. labore,1

auspiciosamente na tribuna criminal quando era
aUlda estudante de direito, foi nomeado juiz municipal e de
orphãos elos termos reunidos de Pouso Alegre e Jaguary,
não completando o quatriellllio por so ter exonerado do

em 1860, para ser candidato á Assembléa Geral Le­
gislativa.
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Eleito etrectivamente depllk'l.do pelo antigo 5.° districto,
não obstante não fiO"urar seu nome na chapa do centro
director de seu partido, fez parte da legi latura le 1 61­
1 63, sendo reeleito para as de 1 64 -18G6 e 1869 - I 72.
De seu esforço na tribuna, que frequentava as iduamente;
dos recursos de sua palavra nos debates; da ua firmeza
de principios e energia na luta; ela medidas de uti­
lidade publica que iniciou como deputado; de sua infati­
gavel dedicação aos amigos, aos co-r li 'ionarios e á pro­
vincia de Enas, que ama' a com extremo e cujos direitos
intrepido zelava; de sua I aldade á causa de ua crenças
politicas; da sobranceria com que, sem le faliecimento e
sem tregua, verberava os exce sos e de mandos do poder;
da magnanimidade de seus intuito, empre inspirados pelo
dever e pela iu tiça, como da abnegação e inte,;ridade de
"I:I'r ",,-caracter e da pureza de eu patrioti mo vivaz - nada
nOi:)-cabe dizer, suspeitos que somos para julgaI-o.

Fallem os annaes do Parlamento, fallem os companhei­
ros de Evaristo, que empre o virão no mais acce o da
pelejas, não fugindo a amarguras e sacrificios; fallem o
proprios adversarias, que, test munhas de eus feitos, não
lhe podem negar titulas de benemerellcia e d gloria. .

- Mudada a situação politica do paiz cm 1 68, o gabi­
nete de 16 de Julho convi lou-o para presidir a provincia
de Sergip. Acceitando a ommi ão, que era de sa rificio,
para não recusar serviços á causa publica e seu concLU'SO
áquel1e ministerio, composto de summidades con
a quem tambem o prellc1ião fortes vinculos de grande alUI­

sade e apreço pessoal, exerceu o cargo de 1868 o. 1869,
com apoio geral dos co-religionarios e merecendo tambem
o respeito dos adversarias.

Na presidencia de Evaristo em Sergipe é que foi pela
vez primeira iniciada e levada a etreito ali a decretação
da instrucção obrigatoria, reforma do mai alto alcance
social, as im como outros empreh ndimento civili
em beneficio dessa provincia, onde, ao retirar-se, Eval'l to
deixou numerosos amigos, entre os cidad3:os mais di tincto
de ambos os partidos então ali existent s.

- Si, como politico, Evaristo tinha as justas indignações
da cOl1sciencia,revoltada contra a oppressão triumphante,
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como patriota sua palavra sabia inflammar-se aos accentos
da colera antas, concitadora de sas emoções augustas
que impellem o povos á victoria ou á morte.

Brilbant commov nte exemplo disso foi o seu discurso
na se ão de - d Abril de 1864 na camara dos deputados,
a propo. ito elo Brazileiros trucidados na Republica Orien­
tai, c1iscur o que teve a loquencia mascula do patriotismo
exacerbado, e foi pregão alti ono de alarma á Nação vili­
penliada pela estrangeiro in olente. Camara e povo cobri­
rão de apI)lauso a voz do orador patriota; todos sentirão
vibrar a fi.bra da honra nacional; o ultrage sangrava; mas
o mom nto da uprema injuria tornou-se desde logo a hora
da elesaffronta heroica. Immediatamente o governo imperial
re 01" Ll a mi são- araiva, rompeu a guerra, e a capi­
tulação de Montevidéo, proscripto do poder o partido blanco,
deu ao Brazil no presidente Flores um alliado par:
Cc'tmpanba do Paraguay. Si tarda se es e rompimento ......;.:.e
para eH o discurso de Evaristo foi o brado do Capitolio­
a triplice alliança seria, talvez, não do Brazil, Confederação
Argentina e E tado Oriental contra Lopez, mas de Lopez e
daquella r publica contra o Brazil. E Deus sabe o que
seria ela no 'sa Patria em tão desgraçada conjunctura!

- Dis olvida a camara dos deputado m 1872, Evaristo,
ho 'tili ado desabridamente pela acção do governo, não foi
reeleito para a ubsequente leo'i latura. orte igual, e por
cau 11 identic11,coube então a Pinto Moreira, Gama Cerqueira
e Perdigão Malheiros, Min iros illustr s, tambem prematu­
"amente arrebatados pela morte á familia e á patria.

generosa e grande, Evaristo perdoou áquelles que
o vlCtllllar'10; mas, de go toso com a rude injustiça, reti­
rou-so à obscw'idade da vida privada, no reman o da terra
natal" dedicando-se aos deveres de sua profi sãO, e fruindo
n? selO da familia, que o idolatrava e a quem elle estreme­
cla, o prazeres puro da ami ade, os encantos suaves do

prazer s e encanto llle - uni o no decorrer de seus
dlas - jamais lhe trouxel'ão o traIo da' desillusões.

,As im perpassarão annos, - até que em 1 81 muito
amlO'o lamentando não vel-o em posto condigno de seu
talentos e illustraç'to, forçaram-n'o - a phrase é rigol'o a­
mont exacta - a ser candidato á cadeira vaga no senado

E. M,-H}
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por fallecimento do honrado conselh iro José P dro Dia de
Carvalho.

Cedeu, sem cogitar em triumpho, já pelo inopinado do
alvitre, já por ferir- e o pleito em pleno dominio de adver­
sario . O exito entretanto foi completo e brilhante: viu seu
nome incluido na lista triplice, resultado que o amigos fe­
tejarão e que animou-o a perseverar na luta.

Data d'então a serie de suas campanhas senatoriaes, as
mais extraorclinarias de qne ha noticia neste paiz, pela
enormidade das resistencias oppostas como pela exuberancia
das glorias conquistadas. E por que meio? ua po ição
era modesta, nenhuma a fortuna da família, de provida de
brazões fidalgos e de alliança pod rosa. Ma o povo de
Minas, em quem é innato o sentimento da justiça' o povo
de Minas, que conhecia-lhe a tradiçõ s, a honra elo nome,

.os muitos serviços desvcladamen te prestado á causa do
fracos, do direito, do progres o e da provincia; o povo de
Minas, sempre bom e magnanimo, com gene1'o idade e fir­
meza inabalaveis, inacces ivel á cabalas odio as, fez de ,ua
candidatura como que uma bandeira, e si ne11a inscrevia-se
mais nitidamente o nome do partido con ervador indepen­
dente, o do povo ahi tambem scintillava na promiscuidade
de todas as opiniões, confraternisadas pela justiça e as 0­

ciadas por um alto designio commum.
Em 1883 - em luta mais renhida - maior foi o triumpho

senatorial de Evaristo, de novo incluido !TI li ta triplice.
Em 1884, comquanto por pequena difl'erença de votos, não
se reproduzisse esse resultado material, a gloria alcançada
foi ainda mais subida, pela violencia inaudita das ho tilida­
des que lhe forão pessoalmfmtf} movida.. E pleiteava sempre
em opposição ao governo.

Assim 'agrado nas urnas livres da provincia e acclamado
pelo partido em pleitos tao ruemoraveis, foi seu nome, nãO
obstante, excluido da chapa em 1886, no dominio do go­
verno conservador, por motivos que o bonravão e ab te·
mo-nos de relembrar.

Ausente por esse tempo na província do Rio Grande do
Sul, aond o levarão deveres c..l advoo-ado, Evari to regre .­
sou de lá apenas um mez antes da eleiçãO. Mas eus anu­
gos, vigilantes e dedicadissimos, o não alJandonavão. '.era-
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vou- e lula formidav 1 endo Ue - que por si e i olada­
I11pnte combalia - o mai' suffragado por eu partido! Da
'ciSãO, porém, uja respon aI ilidade não lhe coube, re 'ultou
o IIue ra inevitavel: a leição completa da chapa adver-
aria, apezar de estar em sensivel minoria o eleitorado que

a sustentava.
E la lição, forçado correctivo da soffl-ida iniquidade, foi

proficua: - a 27 de JWlho de 1887, na . ua luinta campa­
nha enatorial e apôs sei lono'o annos de lutas extraor­
dinaria , o nome do lidador merito, ",uffragado pelo partido
con ervador unido, entra"a pela .iI vez, em victoria deci iva,
na lista, triplice senatorial le Minas. .E a Oorôa, confor­
mando- e com o voto da pro"incia tão reiteirada e estrepi­
tosamente manifi stado, a 2 de tembro do me mo anno
e colheu s nador o Dr. Evari to Ferreira da Veiga.

Desgraçadam nte, a morte veio em breve pôr termo a
seu' dias precio o. Tenel tomado posse de seu cargo a 9
de de 1 7, a Evari to Ferreira da Veio'a ó foi
dado, no enaelo, assi til' ao rc to da se ão de e anno e á
de 1888, podendo soment iniciar e conseguir ali um 1ene­
ticio para a provincia, para o uI de Mina , para a Oam­
panha : - o prolonO'amento da Estrada de Ferro «Mina e Rio»
até e a idade u berço natal, que elle idolatraya e que
sonhava engrandecer. Inopinadamente, na plenitude de ua
forças phy. icas e inte11 'tuaes, a febre amarella ferio-o im­
placavel em poucas hora no Rio de Janeiro, onde elle

na tarde de 7 de farço de 18 9, levand com­
sIgo para o tumuIo grande esperanças, affeiçõe e sauda­
des, da [amilia, dos amigo e dos concidadãos.

1890 - Decr to do Gov rnador do E tado. - El ya i
categoria de villa a fregu zia de S. Jo do Obopotó, com a

de- Villa do lto Rio Doce, e crêa o r pectivo
mUlllCIpio.

, 1893 - Festiva inauguração elo FO?'urn da cidade de
PItangu), cm preelio generosamente doado para e e fim
pelo comm ndador José Mt\.ria Teixeira ele Azevedo. E teve
presente ao a to o presidente do E tado, EXID. Dr. Monso.
Augu to Moreira Penna.

. 1894 - Effectua- e eleição para president e Ylc -pre­
SIdente do Estado, que têm de servir no quatriennio de 7
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de etembro d 1 91 a 7 d S t 111br 1 9 , e para um
s nador slaelual, na. Y<l.0'U clo fjnatlo Dr, \ntonio Cndos Ri­
beiro ele Andrada.

S'Lo el Uo' : Iro idento, o senador estadual Dr. Chri pim
Jacques Bias Fort s, om 44.4:34 yoto, guind - em ro-
tação o Dr. Franci '0 Bernardino Rodrigues ilva, com
30.489; e vice-pre i lente, o nador tadual João Nepo­
muceno Kul it ehe k, c m "11 994,"otos, ficando-lho immediato
em votos o Dr. A111 rico Gomos Rib iro la Luz, com
31.649.

\. [tpuração fbi (' ita pelo Congre o do E tado, ,endo o
e1 ito reconhecido na e ão d lU de Maio de 1 9-1:.

Para CIlador e 'tadual, foi leito o RenTI. Monsenhor
Sergio Pinheiro Torr ,quo n"Lo teve comp tidor n:t.' urna,
e ütlleceu ante de er re 'onl e 'ido

8 de Março

1772 - E' confirmacb p lo papa Cl ment xn a no­
meação do 3." bispo elo Ivlarianna, D. Bartholom u ;\lanocl
Menele dos Reis, ·1 rigo ecular, ante' bi 'po ele Macáo (na
China), onelo resielio. Por inLorl110elio LI cu procurador,
1 eveI. DI'. Franci 'co Xa"ier Rua, tomou po. e a 1 de De­
zembro do soo'uinte anno. TGlO veio ii. Tvlarianna, renunciando
o bispado.

1822 - Nesta data, o major Luü,; MariD, ela SUm Pinto,
antio'o secret:'1.rió da Capitania o que el poi o foi da
cia, propõe ao o'ov mo 11'oYi orio um plano para [t atlm,l­
nistração, de que o tav[t encarregarlo, eh primoira typograpbla
ofi:icial mineira, para a 1mbli ação ele uma f lha diaria ou
tri- 'omanal, que Co 'so o orgão elo o'OY rno. Foi adquirida
peeluena typographia, mandada vir do Bi d J:l.I1eil'o e em
parte monta la com typo fUlldido me mo em Villa I ica
José Vicente Ferreira, e nomeado PU inspe tor aqueIJe Ci­
dadão. Ahi 'c úl.ziã as impro õe' otociaes avul 'a', mas o
projectado jOl'llal ou poriodico officia1 não appa.receu ue" 11

,
1844 - CASO DE LONGEVIDADE - De lIma «memoria)l da

camara ele a.bará, são nesta data extractado , e remettidos
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ele anta Barbara para a Ret',ista do Instituto Ri torico Bra­
zileiro as seguintes notas sobre a1.."traol'dinarios ca O' de
longeyidade 'eriticado' em Sabara nos annos de 1790, 1793
e 1795:-« 1790 -"'\ ivem presentemente nesta villa alguns
centenarios, ainda rol ustos. Entre outro conhecem-se os se­
guilltc·:-l.'-O ajudante Antonio Luiz da Silva, natural
ela cidade de Li boa, o lual, elepoi das fadigas da guerra
elo reinado de el-rei D, Pedro embarcando para o Brazil, e
subindo para estas l\lina , drdicou-se ao erviço do fOro.
Desempenha ainda a funcções de partidor do juizo dos 01'­

phãOS e ayaliador elo conselho. - 2."- O alferes João ela
Cunba Peixoto, o qual sendo solicitador de causas ainda as
promove e gira pelo cartorios. - 3."- Domingos Rodrigues
Pereira, bem conhecido pelo alcunha-o cabello.- Dando-se
tambem ao serviço elo fôro, é ainla tão sagaz na sua arte,
e na arrumação de contas, que riv:1lisa com o mais e perto
contador.- 4." - Oirurgião Miguel Gonçalves, o qual con­
serva tal vigor, que vi ita liariamente os seu enfermos, no
bairro da Barra, que dista um oitavo de legua da sua mo­
rada. - 5." - Brittes 001'1' a mulher parda, a qual, contando
102 anllOS, vai OU\'Ü' mi a todo os elias, volta, e cuida das
dispo içoe de ua casa, como qualquer outra de trinta an­
nos. - G." - Thomazia Luzia moradora na fazenda de Páo
de Cheiro, tendo mais d 102 annos está tão vigoro a que
pode sperar Yida muito dilatada. - 1793 - 7." - Manoel de

natural da Bahia, o qual passando em tempo d el­
rei D. Pedro ao E tados da Inclia, viajou por muitas cida­
des da Asia. Voltando para o Brazil habitou em varia
capitanias. Oonta 117 annos, conservando ainda o vigor de
qualquer sexagenario. - 1795 - 8."_ João Ferreira Duarte,
pr,eto afri ano; sendo maior de 100 annos, relata com exa­
ctidão muito acontecimento que tiverão lugar na Bahia, e
nestas Minas; ainda cu1Liva o eu quintal.»

Tantos c nt nario nnm:1 pequena poyoaçãO não d ixa,
na d 'e1' ou 'a dign:1 ele reo'istl'o.

IS'l8 - Antonio Paulino Limpo de Abreu (lepois Vis­
de Abaeté), senaüor por é nomeado

m1llistro elos n o'ocio' strall o'eiro e interino elo da fa-
zenda. b b
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IS4S - Morre em Ouro Pr to o Dr. Antonio Jose Vieira
de Menezes, nascido em Minas-Gera s no anno de 17 4. Era
cirurgião-mór de brigada do exercito e, segundo informa o
Dr. Blake no seu Dicciona1'io Bibliogl,'aphico Brasilei1'o
(voi. 1.0 pagina 235), muito se distinguio como habil ope­
rador, tendo exercido sua profissão por espaço de quarenta
annos. Escreveu um lono'o trabalho, considerado importante,
sobre o hospital de caridade de Ouro Preto; infelizmente
não foi publicado e parece que extraviou-se.

IS97 - Grande e imponente reunião patriotica em Ouro
Preto, no vasto salão do Oongresso do Estado, para demous­
tração solemne de solidariedade com o governo republicano
e do sentimento publico pelo desastre da expedição contra
as hordas fanaticas do famigerado Antonio Conselhei1"O, ex­
pedição commandada pelo bravo coronel Moreira Oesar, e
que foi horrivelmente destroçada em Oanudos (Bahia), a 3
deste mez, succumbindo na luct.:'l. aquelle d nodado coronel,
diversos outros valentes officiaes e muitos soldados intrepielo
que não recuarão diante do inimigo.

Mais de 500 pessoas, representando todas as classes 0­

ciaes, comparecerão á reunião, da qual foi acclamac10 Ire i­
dente o deputado federal Dr. Franci co Veiga, orando com
geraes applausos div rsos cidadãos e sendo adoptadas una­
nimemente as moções apresentadas e consoantes aos inten­
tos que alli congregarão tantos e tão prestantes 'idadãos,
estimulados no se u patriotismo e dedicação ás inslituiÇós
nacionaes ultrajadas atrozmente pelos sediciosos e malfeito­
res da Bahia.

Terminada a reunião, dUl'ant a rlual reinou, com toda a
ordem, o maior enthusiasmo, foruo todos enCOII ol'arIo ao
palacio presidencial, abi orando o r. Dr. Antonio Olynlho
dos Santos Pires, como orgão dos patriotas qn testemunha­
vão seu apreço e solidariedade in ondicional para com o
presidentes do Estado e da União, a cuja acção pelo bem ela
Republica secundarião com inteira lealdade e esforço.

Respondeu o Exm. Sr. Dr. Dias Fortes congl'atulanc1o-se
com os manifestantes e dizendo-lhes que da memoravel re'
união e de seus fins altamente louvaveis ia sem demora
transmittir noticia ao governo da Iliã ao Olub l\lilitar
do Rio de Janeiro.
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Durl1nte o' actos referidos e trajecto do povo pelas ruas
fOl'ão erguidos enthusiasLicos vivas á Republica, ao seu pre­
sidente e ao do Estado, <i memoria das gloriosas victimas.
de Canudos, e a diversos e eminentes patriotas, todos cor­
re pondidos com ardor e a vibrante energia que animava
a multidãO.

- No dia 10 houve nova e importante reunião patriotica,
ainda realizada sob o influxo do lamentaveis successos da
Bahia, que tão fundamente pungirão a alma nacional e o
coração dos repul.>licanos brasileiros, concitando-lhes novas
energias de civi mo exemplar.

Por acclamação presidio-a o Sr. deputado Alfredo Pinto,
havendo discurso eloquentes e sendo deliberada a organi­
sação, in tantemente reclamada pela mocidade republicana,
de um batalhão patriotico, alvitre fervorosamente adoptado.

Muitos e distinctos cidadãos logo se ali tarão no mesmo
batalhão, que, sob proposta do Dr. B. Moss, ficou resolvido
denominar-se - «Batalhão patriotico - Dias Fortes », em ho­
menagem ao illu tre e bcnemerito presidente do Estado.

ma commissão, cujo orador foi o Dr. Estevão Lobo, di­
rio'io-se ao palacio communicando o occorrido ao Snr. Dr.
Bias Fortes, que respondeu agradecendo e louvando os ge­
Geroso e varonis intuito da mocidade republicana e do
povo mineiro.

Como na reunião anterior, reinou nesta a maior ordem,
no meio do enthu ia mo patriotico que a todos dominava, e
que por varios modos se manifestou.

- Pelos mesmos motivos, identica e estrepitosas mani­
festações popular s rcn.lizarão-. na primeira quinzena deste
mez em num 1'0 a localidades do Estado, nomeadamente em
Barbacena, Juiz de Fora, abará, S. João d'EI-Rey, ete La­
goas, e outras cidad s, por todn. a parte irrompendo a indi­
O'l1ação contra os pcrtlll badores da ordem publica e da paz
110 paiz, e por toda a parte se ac entuando cada vez mais

a attitude e impulsos patrioticos do povo, e prin­
CIpalmente da juventude, enthusiastica e intransigente no
eu amor e dedicação á Republica.

_ . Em Barbl1 ena foi oro-anisada a Centw"ia patt'ÍoUca, por
IllIciativa lo deputado Dr. 1\lend Pimentel, em Juiz de Fora



298 EPHEMERIDES MINEIRAS

o batalbão patriotico «João Ponido », e em abará o bata­
lhão «General Carneiro».

9 de Março

1835 - E' promulgada a primeira lei da \.ssemblea Le­
gislativa Provincial, determinando o modo' da impr ão e
publicação das leis, resoluções, regulam ntos te., e estabe­
lecendo as condiçõe de sua 01 rigatoriedade. Foi anccionada
pelo presidente Antonio Paulino Limpo d Abreu, elepoi
Visconde de Abaeté.

1840 - Lei mineira n. o 163. - Ele, a ,:\, cateomia de ci­
dade as seguintes villas :-de Barbacena, om a denomina­
Ção de nobre e muito leal cidad de Barbacena; da Campanha
e Paracatú., com os mesmos nomes; e do Fanado de 'Minas
Nova , com a denominação de - Mina Nova.

1840-São elevado a parochia o eguint 'uralo:
- de S. Francisco de Paula, municipio d Barbacena, com­
prehendendo as capellas !de , José do de
Nossa enhora do Rosario; - ele Nossa Srnhora do Carmo
dos Morrinhos, municipio de braba, compreb nd nelo o de
S. Francisco das Chagas de Monto AleoT , c o do S. Jose
elo Tijuco; - o de Taboleiro, Granel , muni ipio do Clll'\' lia;
- e o de S. Thomé da Letra, municipio de . JoM d'El­
Rey. (Lei mineira n. o 164).

1884 - Refere ne ta data a impr n a fluminense Yiver
no arraial da Patusca, freguezia de Prado, Liberato Jo e
da Silva, nascido em 1779, e ainda robu to apezar do eu
105 annos, e iamais havendo a loecido!

1886 - Obito do Barão de Parima, Dr. Fran isco Xavier
Lopes d .t\..raujo coronel do corpo de engenh iros, nascido
na cidade da Campanha, então villa, a 10 d Fever iro ele
1 2 _ Era filho legitimo do commendador Fran 'is'o Xét\'iel'
Lop de Araujo o de D, _\.nna Ll1iza Xavj r de Araujo.

Foi um Mineiro di tincto, p la illu tração dotes
e ainda por muito o oplimo erviço que prestou a patl'lll
em mais de quarenta annos de trabalho profls ionae como
engenheiro militar. As -indicações que vamos summal'iar do
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caro'o qu 11 xerc u C da numero as e arduas com­
mIO' que desempenhou, com grande pro" ito para o paiz
e louvore do go"erno Im.1. ileiro, contem virtualmente o me­
lhor elogio da vi la Imblica do illu tre finado.

As entando praça no ex rcito matriculando- e na, Escola
MilitaI' do Hio d Janeiro, fez ali o respecti"o curso de n­
genbaria obtendo a 1- de Dez mbro de 1 55 o titulo de
I achareI em màthemati a. .decur o do eu e tudo "
te\' nomeação de alCi r s-alumno e promo ão a 9.° tenent
(18-3) e a 1.0 no anno le 1855. s po lo eguio para o
sul como membro da commis [o bra il ira de demarcação
de limites com o Estad Ori ntal do lruguay, s rvindo sob
a ordens do general Barão d açapava, depoi , do ge­
neral PeelI'o de Alcantara Bellegar le. E tando ne a commis-
ão no Rio Grande do Sul, lio'ou- e ali a uma di tincta

familia pelo seu on oreio com a r.' n. Rita Emilia de Al­
cantara.

Terminado o trabalh ele' a 'ommi 'são, e promovido já
a capitEiO do 'orpo de engenlleiro' (1 .-9) o seu ch fi
Bellgarde, (budo-Ihe prova elo apreço 11.1 qLI tin ba o eu
merito, onvielou-o a l1alJol'al' no 1 vantamento t:arLa
choroo'l'aphica la provincia el Rio el- Ja11 iro, para o qu
obteve li ' nça do mini trio d:c gll na, a 'ujo rvi o lor­

lU 1 61 foi, por elecr to de 15 d Julho, nom-ado
aJudante elo 1m] daI Observatorio .\.. tronomico do Rio d0
Janeiro, e a de \.go 'to nomead tam) m para lec ionar
de enbo na E cola Oentral. Em 1 foi transferido para o
me mo luo'ar na Escola

Em 1 G,- eguio par;"1, a campanha do Parao'uay sendo no
d curso della, e logo 'lp' oulecorado uc e iv·:t.mente c 111

o habito ela Ordem d 'bri to, 'om o ela Ord 11.1 d . B nto
d iviz e om a medalha gel'al 1a'a1111 anha do Paragua,)',

pas ador de oLU' , por eni o militare que pr tou
brIosa intr piclall1enl no oml at s (1 24 de Maio,' e
22 el • etcmbro de 18(){i por onlro , tambem con iel mdos
reI rante feitos no p rio lo da gn rra.

Foi promovido a major elo corp dr' en!,r nheiros em 1')
de cl. 1 71 em 187:... nomeado eh Cc da . 111mi' [[o
mL"ta lU tev 1 proced l' à 1 111:"1.1' 'ação d limi te' ntre o
Impedo a Republica do Paraguay.
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ado commissa­
ão mixk'l. Íll­

ntr o Imperio

Por decreto de 10 d Dez ,mbro de 1 74 t ve a comm nela
da ordem da Ro a m att nção ao rel vant s serviço que
prestou na demal' ação dos limites ntr oBra il e o Para­
guay, cuja carta foi, na forma da lei i nta do pagamento
de impo tos, visto já ter sido eUe condecorado como official
ela me ma orelem, por serviços militares.

Por elecr to le 3 ele Abril d 1 75 foi nom
rio (chefi ) por parte do Imperio na commi
cumbida de proceder á demarcação dos limite
do Brasil e a Republica da Bolivia.

Por decreto de 12 d Outubro d 1878 coube-lhe, amo
commissario bra iI iro, ir proceder á demarcação dos limites
entre o Imperio e a Republica de Venezuela.

Foi promovido a Tenente Coronel do corpo de ngenheiro
em 28 de Dezembro de 1878,

Em 5 de Abril de 1884 t v o titulo de Barão de Pa­
rima em attenção ao r levante sen iço pre tarlos na qua­
lidade de chefe da ommi 'ão bra il ira que demarcou o
limit s do Imperio 10 Brasil com a R publica d V n zuela,
sendo-lhe tambem conferida, por parte d Pr sidente dos
Estados Uni los de Venezuela, a conrlecora ão elaquella Re­
publica - do Busto do Libertador S'irnão Boliva1 - em atien­
ção aos mesmos 'erviços. O 1'e pectivo diploma diz a sim'
«O Presidente do Estados nielo de Venezu la, com a ap­
provação elo Conselho Federal, confer a condecoração de 2. u

classe do Busto do L-ibe'rtado1" ao Sr. Tenente Coronel Fran­
cisco Xavier Lopes de Arauj o, Barão le Parima. E ta ordem,
instituida em memoria do herúe fundador d cinco republi­
cas da America el ul, é a honra mai pr cio a que a Pa­
tria concede a us servidol'es elistino'LlÍdos, a 'im como a
aquelles que sendo u não elo Paiz s fazem lignos por seu
merito saliente ou por serviços que I restam á humanidade
ou á civilisação dos Povos. Dad a, fIrmada c r o'i trada pelo
Mini tro de Estado e De 'pachos das 1 elaçõ Exteriores em
Cara a ao 9 dias 10 mez de Abril de 1 '85.))

No anno de 1 84 foi nomeado director do Imperial Obser­
vatorio Astronomico do Rio de Janeiro e promovido por
mel' cimento, a coronel do corpo de engenheiros,
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Em cerlo periodo qno não pod -mos agora determinar
receu u mais a nomeação de lente de astronomia da antiga
Escola. Central, hoje Polytechnica.

Foi-lhe conferido a 31 d Agosto de 1869 o titulo de ocio
corre pondent do Instituto Polytechnico Brazileiro, e a 4 de
Junho de 1 84 foi eleito ocio correspondente da Sociedade
de G ographia d Li boa.

Em sua fé de officio, exi tente no ministerio da guerra,
podem ser lidos muito elogios feito por eus uperiore,
em tributo ele ju tiça ao meritos profi ionaes e notaveis
erviços do Barão de Parima, pelo fi I, intelligente e dedica­

c1issimo Llesempenho dos cargo' rue exerceu e das numero­
sas e importantes commissões de que foi incumbido. E ses
serviço salientarão-se particularmente na diversas e arduas
commi ões para demar ação de limites entre o Brazil e
naçõe visinbas, como acima ficou se respeito
foi e11e, até hoje, o engenheiro bra ileiro que mai traba­
lhou, realizando oTandes, repetidas e peno as viagen , com
inteira vantagem para a causa publica e lisono'eiros er ditos
para o proprio nome.

A resenha qu acabamo de fazer, tendo á ü ta notas
extrahidas d documel1t s otIl 'iaes, j u titica a saz a colloca­
ção do Barão de Parima el1tr os Min iras distincto , rue
elevarão-se pelo e tudo - pelo trabalho, s rvindo e honrando
a patria.

18S9 - Inaugura-se o Sanatorio de Barbacena, vasto
estab-lecimento byo'i nico si lo na proximidade d a lue11a
'd bCl acl .

1891- Por decreto d ta data, o governador do E tado
el va 'i ('flt o'oria ele villa, con,l-itnindo muni ipio m fOro,
a lren'uor.Üt de S, e])a tião rIa Malta, ]0 muni ipio de
Paulo do MuriaM, c 111 a denominação d - '\ illa de
Mano 1.

10 de Março

1720 - L i em que se determina que todo o ouro re­
mettldo do Brazil para Portuo'al, sem ,er registrado, eja
confiscado para a Faz nda eal na mão de qu lU quer que
for achado.
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1827 - Alvará creando a fregu zia de ant Antonlo
do Ara ual1y.

IS49 - Officio do juiz d - direito de Paracatú a pre­
sid nte da provlncia (Dr. Jo é Ildefon o de ouza Ramos ),
expondo circumstanciadam nte que no dois anno anterio­
res (1847 e 1848 ) forão perpetrados no termo de Para­
catti bomicidios, cuja r 1ação mandou, alem de tentati­
vas de morte e outro rim !

1876 - Po se do Barão da "ilJa da Barra (Dr. Fran­
cisco Bonifacio de Abreu) do caro'o d. pre idente da pro­
vincia. Sua admini 'tração findou a 1 de Dezembro do me ­
mo anIlO.

1884 - Este dia é ele luto para a letra brazileira,
porque recorda o obito de um de eu' mais brilhantes cul­
tores, Dr. Bernardo J aquim da ilva Guimarães, ,ul­
to da gale?'ia mineira, e cuja gloria é patrimonio da terra
que lhe foi berço.

Ouro Preto, oUlle finou- e foi lambem o logar de eu
nascimento, a 15 de \gosto de 1827, segundo indicação de
Innocencio Fran iscO da jl, a.l1O seu Diccionario Biblio­
ç,raphico, e do Dr. Blak , em obra congenere, da qual jã
fizemo menção. 'o Parnaso Nlinei?'o, porem, do Dr. Fran­
cisco Coelho D. Badaró, em vez de 1827, se dá o anno de
18'25 como o do nascimento do Dr. B rnardo Guimarãe, e
nos parece ser esta a data verdadeira, por lue vemol-a k'1,­
citamente indicada pelo jornal P?"ovincia de Minas, na. 197
de 13 Março de 1884 (tI' s dias apó seu pa sarnento),
ahi dizendo-se ter elle fallecido com 58 annos de idade,
facto que n'aquella occa ião seria de certo m lhor ave­
riguado.

Bacharelou-se na Facu Idade Juridica de Paulo em
1851, comquanto nada ou quasi nada e tudasse das mate­
ria do re pectivo cur o, oc 'upando- e de litteratura, de
poesia particularm nte, scr vendo em pro. a e v rso na
?"evista da as ociaçõ s a ademicas e viv ndo a vi la ])0­

hemia do e tudante stroina, spil'i tuoso e int lligent , tão
bem caracterisada na Paulicéa de seu tempo. Com Alva­
res de Azevedo - o grande genio morto após os seus pri­
meiros admiraveis lampejos -e com Aurellano Lessa- o
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talentoso Mineiro de luem já fizemos menção ne ta pa­
gina - Bernar lo Guimarães constituio um triumvirato no­
tayel- do tres ficou 1 mbrança indelevel na memoria dos
cont mporaneos - pelo brilho intelIectual que radiavão e
pela «orio'inalidad », nem sempre razoaveis, de que fa­
rão auctore ou actore .

De 1 -:;> a 1 5 ,Bernardo Guimarães occupou o car­
gos de juiz municipal do Catal-ro, em ,oyaz e de profes-
ar d rbetorica c pbilo opbia elo Lyceu Mineiro, P,TIl Ouro

Preto. Em 1 -9, passou a r sidir no Rio de Janeiro, in­
cumbindo- e da parte litt.raria na redacção da Actuali­
dacle, folha politica, de doutrina liberal, ali fundada pelos
Dr . Flavio Farn ze Lafayette Rodrigues Pereira, e que,
pela grande babilidade e enero'ia om que era e cripta, ad­
quiria logo muita notoriedade e circulação. Entre os tra­
balhos de critica litt raria, em suas pagina publicado
pelo Dr. Bernardo Guimarães, destacão-se os que elIe escre­
yeu analysando, tah ez com rigor exce sivo e pouco cava­
lheiro o n'uTIl confrad , as InspÍ1"ações do Claustro, de Jun­
queira Freire, e o poema 11 l\ebulosa, do Dr. Joaquim
Manoel de Macedo.

Pouco annos d pois yoltou para Minus, casou- e com
Ullla di tin ta e virtuo a enbora, que foi-lhe o anjo 1om
do lar, residindo ora em Qu luz, ora em Ouro Preto ou
suas immediaçõe, i olado, tri tonbo e os b l­
lo' volmnes d- poesias ou om que fe 'unda­
mente brindou a litteratura na cente do Brazil, de tem­
pos a tempo uma ou outra cbronica litteraria para jor­
naes mineiro .

O primeiro d us livros publicado, 111 no so de-
::tllctorizaclo conceito eu TIl lbor e mai duradouro padrão
de gloria, fbi a colIecção d po sias dictada m 185, em
: Paulo, sob o titulo - Cantos da Solidão, e que teve 2'. e­

dlCÇão em 185 ac rescentada de nova poesias.

Em seguida vierão mai :
- Poesias, edictadas no anno de 1865, em Pariz, pela

ea a Garnier, que cl então em diante passou a er a edi­
etora unica de suas obras, gratificando-o mesquinbamente,
quando auferia dellas consideraveis lucros, cre centes á me-
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elida que mais popular se tom va o nome do poeLa e 11t­
terato mineiro.

- Novas poesias - Rio de Janeiro, 1876.
- lnspi?"ações da Turde. (18- ).
- Folhas do o'Mlono.- Rio de Janeiro, 1883. Ultima,

poesias que colleccionou. E o romances:
- O Ennitão do J.1tfuquem, on historia ]a [nndação da

romaria do MUfluem, na provincia de Goyaz; - Lendas e
rorncmces;- O Semina?"ista, romance brazilei?"o; - O In­
dio Affon o; - A Esc?"ava - O Pão de Our'o;­
A flha Maldicta; - O Garimpeiro; - J.vlauricio ou os
Paulistas em S. João d' El-Rey, (2 vols. ); - RoZCt'ura, a
enjeitada, e Historias e tradições da provincia ele Minas.

Oomo se vê desta resenba, o poeta Bernardo Guima­
rães foi, como romancista ainda mais fecundo. Ra sem
duvida em seus romances merecnmm os lllcontestaveis e
pagina bellissimas, com especialidade aquellas em que de­
creve a natureza ridente e grandio a de no sa terra, as
paizag ns de nossos sertões, <J.ne elle vio e pôde bem ad­
mirar em suas viagens p lo extremo oéste de Minas, a
scenas e quadros da vida do interior, traçado' com ani­
mação e luz, e côr local, flue lhes ]ão encantadora natura­
lidade. Me 'mo ahi, no entanto, preponderão a imaginação
brilhante e o sentimento delicado de poeta, que eU foi, e
sempre, sob qualquer aspecto por que se considere seu ta­
lento, sejão quaes forem os g neros a que se .fl.liem pela
forma as suas producções litterarias.

O nome de Bernardo Guimarães, como romancista e como
poeta, tem a consagração dnpla da popularidade e dos enco­
mios de auLorizado' criLicos liLLera.ri s.

Basta-nos, a este respeito, citar o Dr. Sylvio Romero (His­
toria da litteratura b?"a,zileira),-lue entre muito e fi'ancoS
lonvores - expressou-se assim sobre o illustre e saudoso
Mineiro:

«Bernardo Guimarães ..... é uma das :flgnras mais iute·
ressantes de nossa litteratlu'a.

« . . . . . . . . .. o intelligente Mineiro em seus versos e el11
seus romances é uma das mais nitidas encal nações do es­
pirito nacional.»
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E r fi rind -s á. E1:ocaçóes, d B rnardo Guimarã ,
observa: «.\. fôrma é de uma doçura e onorida ie d n-
cantar. - nunca pu i I r e yer os do po ta
neiro, e 11 o t nho lido b m veze !... em s ntir incera
emoção. Para mim aquillo é po ia verdadeira, feita om
a laoTimas da realidade, om a de illu ões da vida. 1ão
trans revo nada para não correr o ri co d tran creyer (lua i
tudo. H. commendo teio bellas pagina aos amante da boa
poesia.»

Fallanrl0 da Bahia do Botafogo, po sia de Bernardo Gui­
marãc , diz o Dr. ylvio Romero ]ue é ella uma da meUIO­
res da lingna portugu za.

Depoi de fazer rapida apr ciaç'i:O do roman e io nosso
c1istin to patricio, n'lQ lh s neo'ando repetidos encomios, por
bellezas c mcritos qll nelle re 'onhe e assignala, pondera
o illustre ritico brazileiro: «On li a ha alo'um intere 'e em
tudo o que é humano, em toda e qualquer manifestação la
vida de um povo, pod· e d ve I r nos romance do
lleiro I ello qU:1dro por todo lle esparsos. »

Com a me ma in ridade (lU di tou-a, reproduzimos
aflui alo'uma da linha com que cümmemorámo o pa ­
sarnento de Bernardo Guimarã ,na Proància de Minas de
13 de Março de 1884 e d t'art terminaremo ta lig ira
lloti ia dedicada a e e no so inohidaye1 conterraneo:

« A vida Coi-lbe um canto perenne a brotar-lhe melodio o da
alma illuminada. Do berço ao tumulo, a signalou em e ­

as pegadas de sua pe' grinação, scintillante e
lllc1elev i .

Hymnos fe ÜYO , odes horoi a, ou melancholicas en­
c1ecbas, a poesia foi a vida d sua alma, o sonho d s us
dia', a vigilia de suas noites solitarias. Ella bai' dou-o na

de suas manhãs prim ira , imprimindo-lhe o beijo da
lllsplração, signo dos seus predestinados.

Da juventude á virilidade engrinaldou-lhe o busto de
palmas, por entre applausos das multidões fascinadas. AI­
fim, sombra inseparavel, depoz-Ihe obre a fronte, lacrimo­
sa, a ultima de sua corôas, a corôa da immortalidade 'na
IDol'l! O poeta exalára o derrad iro aI nto: n'aquella har­
pa já em cordas só re tava um echo funebre e dorido,
como o- adeus - supremo do e pirito que alou-se, entre



306 EPEIEMERIDES MINEIRAS

remini cencias de quanto amára e o pr nd ra na terra­
e posa e filhos, patria gloria esperança e audad s !

O poeta, diz Zorrilla, é planta maldicta com fructo aben­
çoados.

orno quasi todos os verdadeiros poetas, Bernar­
do Guimarães teye na t rra lia de amargura e de tristeza.

Quando moço, e na pha e de. ua vida academica pe-
cialmente, expansivo e aleoTe era-lhe o cara t r, humori­
lica e jovial a conYCrSação, accentuada a tend ncia para as
palestras animadas ruído as dos joven, ahi mo trando
não raro eu espirita phanta ti o em espirituo os e applaudiclo
beslialogicos, na accepção da bohemia estudantal.

Os annos e o duro contacto do mundo tornarão-n'o tris­
te e retrahido. . .. ás v z s até alheiava-se de tu lo, cm
retiros affastados, buscando, deploravelmente, como lUC o
esquecimento de i m smo e de todos ...

J Na phrase camoneana, teve «a lyra mais afamada que di­
tosa », mas, como Cbenier, tocando a fronte, podia tambem
lizer que havia alguma cousa ali . ..

No seu isolam nto, qua i abandono, em contraste com a
poderosas nullidades ortejada' em razão da opulencia ou
do fausto que a acompanha, tinba no entanto o poeta o
seus hori ontes idea s de l)er pectivas formo is imas, vela­
do para o vulto ignaro, d'abi lbe vindo á alma as harmo­
nias indefiniveis e augu ta .

Encontrão-se nos livros de B mardo Guimarães ecbos ma­
vioso de sas vozes divinas, de prendidas em regiões igno­
tas .. , Quem não sentirá, lendo os Cantos ela Solidão, a
magia da palavra sublime? a melancholia tocante gran­
diosa do ermo? a suavidade rielente das alvorada brazi­
lias? o festival perenne da natureza americana? o brilho e
pompa do nosso céo mineiro, tão estrellado e mao·estoso.?
a magnificencia imponente de nossas montanhas? os geJUJ­
do. elas grandes dor s evolando-s da sepultU'l"a do esc?'a­
vo, o misero Africano, o symbolo do infbrtullio '? os idy­
lias da candidas esperanças? as lagrima das irremeclia­
veis desillusões? a evocação á floresta silencio a, de povoada
dos incolas primitivos, povo inquieto e rude, de bronr.ca CÔ1',
d torva catadura, cujos canticos selvaticos de guerra 1'es­
trugião no fhndo do des rtos?» .....
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E e sa é a poesia na sua mais nitida e sensivel mani­
festação, poesia de que Bernardo Guimarães foi interprete
uave, em cantos primorosos e duradouros.

D'ahi a gloria que, ainda em vida, illmninou-Ihe o nome;
d'ahi a celebridade honrosa, mortalha incorruptivel de sua
memoria laureada»,

1.89'1 - Longevidade - A Folha, de Barbacena, noti­
cia o fallecimento, ali, do preto Nicoláo àe Serrão com a
idade de 130 annos I Ainda assim tinha perfeitas as facul­
dades e trabalhou até as vesperas de morrer.

11 de Março

1'15'1- o ministerio dos negocios ultramarinos ordena
ao governador de Minas-Geraes que mande pôr em hasta
publica, ne ta capitania ou no Rio de Janeiro, o contracto
das est1"adas para Mina, vi to ter sido muito diminuto o
lanç.o ultimo offerecido em Li boa, que foi de sete centos
mil cruzados por um triennio.

O resultado da hasta publica em Minas foi uma decepção
para o governo da metropole, ubindo apenas a trezentos
mil cruzados o maior lanço.

A' vi ta, disso, se mandou administrar aquelle serviço por
conta da Fazenda Real.

1'1'1)' - Ordem do referido ministerio ultramarino ao
mesmo governador, para mandar fechar todas e quaesquer
ca as «de orte» que existão na Capitania, debaixo das
mais severas penas.

1831 - Regressando de Minas-Geraes, chega a S. Chris­
tovão o imperador Pedro I accompanhado de sua espo a e
comitiva.

Oom o animo abatido pela desillusães que experimen­
tara, Pedro I durante a viagem, mais de uma vez, em con­
ver as confidenciae com alguns d seus intimos, figurou a
hyPotbese po sivel de sua proxima abdicação.

Difficilima,na verdade, era a ituação em que elle se
mesmo que ao seu espirito, aliás intelligente e bem

não faltassem os predicados da educação e da
sClencia do governo, o que em diversas circumstal1cias lhe

E. 1\1. - 20 ,
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foi fatal. A permanec r no Brazil er<:t forçoso CIU elle e
sul mette ,e leal e d finitivam n t á j II t.:1. xi o' fi ias lihc­
raes e nacionae do p vo braziL iro - rompendo cle YCZ

com as ligaçõe que ain l<:t o pr n hão <:to Portuo'ueze
mais de p·rto, <:t antigo' ..ervidor , mal rientado ma
dedicados, seus e de s u pai. E te alvitr, ntr tanto, peio­
rava aind<:t mais as con lições já. pr carias de sua filba, a
princeza D. Maria da GlQl'ia (depoi Maria II ra nha de Por­
tugal), na qual li abdicára eu direito <:to tbrono POl'­
tuguez, e contra quem aO'ia "iol nta implacayelrn· nto II

irmão D. Miguel cle Brao'ança u urpand -lhe a orôa pel'­
seguindo ferozment aos liLJerae, partidario la prin eza e
qu , em Portugal como no Brazil, erã o allia lo' d D,
Pedro. Pretendendo até ntão concilinr intere ab olula­
mente antagonicos D. P clro vacillava em ua politica ora
inc1inando- e aos patriotas brazil iras, OI'<:\. ugg 'tõe de
seus velhos patricios, e "k'i:o de ori nt.:1.do ou mal acon elhado
por vezes se houve que chegou '). pratica de a to repre­
hensiveis e crimino o até, como o emprego que fi z por in­
termec1io do mini tI'O brazil iro em Lon,'lres (\ isconde de
1t.:1.bayana), de avultadas omma do Tb ouI' do Brazil,
para a compra de arma, fretam nt I , t., para um
desembarqu de tropa portllguaza n<:t !lha T r 'eira, no
intere se exc1u ivo ele U'l fllb'l D. Maria da Gl ria, com
quem já o Brazil nada tinha qu "r ...

As circumstancias apontada, os ciume" tradicionae el1ll'
Portuguezes Brazileiros, as j u Las irl'it<:tçoe de 'tes por
affrontas recentes em varios ponto do Imp rio, tudo i o
creara para Pedro I uma situação perigo i ima, a reclamar
urgentis ima e enero'ica solução. ,

A viagem do Imperador a Mina, com a rec pção fna,
senão hostil dos Mineiros, foi-lb um larão I ara pirilo'
,e como os patriotas do Rio de Jan .iro, e tim nlado por no\'o'
ultrajes os Portuguezes, fize s m ali manife taçõe ainda
mais accentuadas do fundo descontentam nto nacional, que
ia até á ameaça exigilil.lo de Pedro I uma poliLica e
franca, no intere e da honra do Brar.il vilip ndiado, a CrJ, e
tornou-se de tod inadiav 1, e, de feito a 7 de \.bril
revoluçãO popular precedeu apenas algumas hora a abdl­
cayão do Imperador.
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N sta uc inta recordaç:-o de factos as az conhecidos,
ompreh ,nel - 1em, ó tivemo em vi ta a. signalar a parte

efIici file lue a attitude do povo mineiro, em 1831, teve em
um do acontecimento. mais importantes da historia brazi­
leira.

IS63 - O enador Jo é Joaqlüm Fernandes Torres, vice­
presidente entra no exercicio la administração da provin­
cia, fi lle se conservando, atê 4 de Junho do dito anno.

186'.1- Morre em ) raba Pedro da Silva Brito, conhe-
cido vulgarmente p r Pedro Ponja, com a idade de 133
anllos.

Era natural do municipio da Diamantina.

12 de Março

1801- Ao capitGio-g n ral de Mina -Gera s é tran mit­
lida ele Li boa 01' 1 m do O'ov rno para que« mui parti­
cularm nte e com a maior . I'eridade examine a conducta
de tocl0 o individuas qu I'i rem da Europa para esta ca­
pitania, suas opiniõ s politicas r ligia as, e logo que co­
nheça lU lIe' ão prop -nso ao falos principias que des­
oIão a França, ou mo trEio di po. içõ de de unir ntre. i
o "as alIo d . ua All za 1 cal, pro d rá contra elle , r -
mettendo- 100'0 pre o para Li boa 'om o proce so de
eus crime e que o me mo praticará com outra quae-

quer pes oa inre tadas de tio pernicioso principio.»
, Eis ahi omo e reduzia um apitão-g neral a mero e
19nobil e piãO de policia e, ao me mo tempo, a sini tro e
baixo familiar do Santo-Oflicio.. .. tudo para « maior gloria
de Deu de l-rei no so enhor»! ...

1816 - Cart:'l.-régia, ao governador da Província. C01ll­

mutaado a pena 1e morte a que foi condemna lo VaI rio
Antonio Salgado em d gredo perp tuo para Angola; e a de
dez annos de degredo para B llguella, imposta a José FI' ire
Pel'eit'a, m cinco anno para Angola, - ambos condemna­
dos pelo crime de convert- rem em u os jJroprio os dinhei­
ro da Fazenda, como . e ê da r spectiva s nt nça.

Humanitaria legi lação penal! Ainda bem que, embora
excepcionalmente, nem sempre os reis do velho regimell



310 EPHEMERIDES :MINEIRAS

erão de entranhas i 'ualmente elra onianas. Mas quantos
culpado, ou sUPl t ulpados, d crim s de ordem se­
cundaria, não for"i:o 1 vado '10 patil ulo ? " E me mo no
caso qu r gistramo, attenuaclo pela «clem ncia r ah, o de­
gr do perpetuo na Afri a n;'10 foi atroci ima puni 'ão ? !

1822 - Carta rêo'ia ao go\'erno de JIina -Gerae , aO'L'a­
elecendo a rem a d tropa.' para a ?'ual'l1i ão elo Rio do.
Janeiro pedida na carta-rê?'ia ele 12 113 Janeir ullimo, e
lou\'anclo o patrioti m cl la brio a e heroic<:'1, pl'o\incia. E'
concebida nos seguintt's t rmo :

«Go"erno ProYisorio da Provincia de -Geraes
Amigo. Eu o Principe R gente do Brazil \'0 envio muito
saudar. Ha"en lo uiJido à Minha H.eal Pre nça ovo, so
oili io llo,..,9 de Janeiro Illtimo m que M parti ipae o
prompto e exacto 'umprimento IUO dê te à Minba H ai
D terminação, luzencl partir 100 ' para r, la àrt o conlin­
gent- de Tropa que julga t disponivrJ, (lU etfectiru­
ment já aqui chrgou; e a. gurando ao 111 mo t mpo
a continuação de no\'a' rem s. a, i a cir um tancia, a­
sim o exigirem propondo-\'o' para is o ao pr parati\' de
mai força,: Eu vi com prazer pela vo' as ing nu(l, ex-
pre 'sôes o' honrado sentim nto cl ti. mo, (lue \'0

animam, e o d cidic10 intel"s (lll t mn,i 1) la ju.'ta C,LIL a
e b m geral da Na/'ITo, T 'ndo, p rem, ce ado em parle
os imp rio o m ti,'os (111 iI/le moveram a exio'ir ele a Pro­
víncia um tal ·:tuxiJi , cumpre (lue façais s um tal' na re­
me sa pr parativo cl novas a at6 ultel'i L' determi­
nação. O que a ,im iiI par c u participar-\ o para vos a
int llig n 'ia, dirigindo-vo' por ta oeca ião o agra­
decimentos e lou"01' ,e a ognl'anclo-vos da n iclel'ação c
e tima qu Me mere 'e es 'a 11 roi a e brio a Provin ia, E.­
'l'ipta no Palacio da B a Vi, ta ao 12 de I\I:1rço de 1822.

- PRINClPJ!] H,I<XHTINTE.- Joaquim de Olivei?"a AlvaJ"es.»

18S!l - E' 1 va(10 á paro hia o cumto do Andrêquic6,
do muni ipio do 'ul'vell0. (Lei mineira n. 121),

1846 - E' re 'taul'il.da a fregu zia de lJa tião do 001'-

r nles (municipio do erro ). - L i Illin ira 11 ')

1863 -D. Joã Antonio d anlo, natural d Mina -GE'-
raes e doutor em canone p la Univer idade de I oma, é
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apre entado bispo da Diamantina p lo imperador D. Pe­
dro II.

Foi cre:tc1o o bi pado ela Diamantina por lei geral de 10
de Ago to d lS-:3, sendo e a creação confirmada pelo papa
Pio IX. O primeiro bi po, leito m IS-6, foi o Re\'. Dr.
Marco Card o d Pai, a, lue r ignou a lição, endo e ­
coIbido, a 19 d Mar o el 1863 'omo acima fica lito, o
r, D. João A.ntonio do Santo, lue m 2S de S tembro

do me mo anno, r cebeu do Papa a bulla de confirmação­
Apostolutus o(flcium. medti.' licet.

Tomou po 'e a 2 de F vereiro de 1864 e sagrou-se no
l." cl "Nhio seguinte, om as i ten ia do virtuoso bispo de
Marianl1a, D. Antonio F -1'reira "' içoso.

D, João do Santos foi o primeiro clerio'o que o illu tre
D. "I içoso ordenou.

ISS7 - COlO 116 anno de idade faU ce, em Sabará, João
da erra, ia1Jricanle ele e teira , e que trabalhou gozou au­
de até a" p ra ela sua morte.

IS92 - ln lallação elo onOT o L gi lativo 1\1ineiro,
convo ado em 'e ão xtraorelinaria, para delib rar obre
o aviso el mini terio ela lOTi ultura do O'Oíerno [ed ral),
ele 12 (1 Jan iro de t anno, no lual e con idera in on-
tilucional o impo to el- onsumo ela lei do orçam nt de

)lina '-Gerae .

13 de Março

,161(3 - Provi ã xpeeli la a nlatbia Carelo o de Al-
meida, el ito, em , . Paulo, apitão-mór e aeljunto elo gover­
nador F rnaneto Dias Pa L J1l, (lU foi encarreo'aelo da
conqui 'la d barbaro' indi s 'os e d· cobrimento d
e I11crallas. N ta provi '10 r lata lue «o m - 'mo o'0ver­
nadar F0l'llando Dias Paes havia p elido para u ajudante
ao capitão-mór Mat11ia Carelo o d Alm iela, lue tinha gran­
de xp ri ncia lraqucUe '-rt"io do inelio gentio d 11e,
na' entra la de importancia, que já tinha conseo'uido em
([U pro dera om "alor boa ição conqui tando o
barbai' inimigo lU deixára elomado; o lU tudo l' na
ua arla patent d capit'iO-l11ór r gistrada a fi. 99 do
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livro d regi tros n. 4, a11no de 1664, do ar h iYO da 'amara
de S. Paulo. Acabada e ta conquista e le cob 1'ta a lao'ôa de
Vupavuçú, e conseguindo o de cobrim n to da m -raldas,
recolheu-s á patria o capitão-mór 1athia Cardo o d Al­
meida; e antes de gozar d nec sario de cal1 o foi provido
em 28 de Janeiro de 16 I em po to de tenent -gen 1'al da
gente da leva de D. Rodrigo de Ca tel-Branco gov rnador
e admini trador geral das mina d ertão d abará-buçú
para onde foi servindo ao rei á ua cu ta com pe oa, fa­
zenda escravos, arma, polyora e bala como melhor con·
sta do termo formado no' li\TO da camara de . Paulo a
16 de Março do me mo anllO d 16 I a [Js. 127 do linü de
ver ações, titulo 107 , » - (Vide itada Nóbiliarchia Pau­
listana, ap. VII).

Manifesta-se claramente a importancia hi torica que se no
afigura conter- e na supra-men ionada arta patent do ca­
pitão-mór Cardo o de Alm ida, r trada m 1664 na camara
de . Paulo, porque a referen 'ias feita al1i á xcur õcs
de te Paulista, captivador de inclio ,e anteriore ao dito anno
de 1664, autorizão a 011 ideral-o a Lourenço (a tanho Ta­
ques \ vi le 23 de Mar o de lG64) os prim iros que e interna­
rão demoradamellte em territoriú mineiro, após as rapida
excursões dos primitivos xpl radores, e das elua s adiante
tratarem o succintamente.

17IS - Sob apre iden ia ]0 gov rnador D. Braz Bal­
thazar da ilveira, r unem- e na Yilla elo I ibeirão 10 armo
(Marianna) o re pectivo morac1 re.' que forão 'onvocaclo
para um novo accorelo r latiyo ao pagamento do qninto,
visto não ter mel' cido a approva 'ão do governo da m tI'O­

pole a anterior combinação obr es e 01 d ·to, já ntão de
maxima gravidade para e11e.

Em termo lavrado fic Ll tabe! cic10 o I aO'amento dR vin-, . . c
te e quatro arrobas de ouro, ficando livr, para a Fazenda
Real os direitos r ferentes a es ravos, carga' gado.

1853 - Fall ce no Rio d Janeiro o conego Jo é
tonio Marinho. Por seu talento energ'ia ele von tade, pode
elevar- 'e a uma po, ição social ali ut honro a,
to fo se e11e oriundo de pais humild s pauperrimo,]' 1-

dentes em sertão longinquo e atrazadi simo, e n'um tempo
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em que a carl' ira das 1 tra no interior lo Brazil era dif­
ficulto 'a m 'IllO para o protegido da fortulla.

Natural do Br jo do alo-ado, á margem do mage 'to o
'. Fran i co, alli na ceu a 7 de Outubro de 1. 03, apr ndendo
imperfeitament as primeiras 1 tra com u avô materno,
qne mal podia n inal-a , edo revelando extraordinaria
viracidadc de e pir ito e ardente d ejo de sabe?' e de uppa­
?'eCei' pOli o vulo'ar na in/ancia.

(ma 'ircum tancia fortuita y·io de modo d ci ivo em
auxilio d u 1 uval' 1 mpenho. Ha\'endo uma fi ta reli­
gio a n Brejo d aJo'ado, annexarão á lIa uma repre en­
laçao tileatral. Mas na ve p ra adoece quem se incumbira
do pap 1 d protogonista da omedia o que traria o mallo­
gro do p cta ulo, com de go to 1 todo na ald ia, i, com
'orpresa g ral, não apparece se o menino Marinho, ofti re­
cendo-,e para ub tituir o atol' enP nno, por ter as i tido
ao en aio da media ab l' d cór o pap I! Aceito
ofrer cim n lo, d s mp nha-se do compromi o excedendo as
mai' üworaveis pr visões, 6 fI' n ti amente íLpplaudido " pu­
bli ada ua a pi ração á carl' ira d estudos, um faz nd- iro
grnero', f'U padri nho, manda-o á ua cu ta para Pernam­
buco, d uja dio s o Brejo do alo'ado fazia part , afim
de ur ar a aula ne'e aria re' er ordens acras, e por
,oli ilação do me m prote 'tor accf'ito pelo bi po como seu
famulo.

Mas ii vi h. a 'erdotal não ra o joven e intelligent Mi­
neiro impe11ido por vocaçã Con iderava-a, sim, um m io
(le subir' t ria pr fi rido a niv r idade d Coimbra, si es a
prefcreneia depende s (1e11 s6 e não xcede e provaI' 1­
mente o limite da prot cç"i.o qu rec bia. O qu havia, an­
le d tudo, m ,eu animo já agitado p lo sopro politico,
qu.e depoi tomou- tufé:lo, em 'ua vida publica ra o d ­
,'eJ.o fe1'voro o d po iÇão ocial, m que melhor pod
a°lr mai tH.rd como patriota e amigo da liberdad. C do
lere oe a 'ião de I ixar patentes e intuito.

Romp nelo m P rnambu o a T volução de 1
empenho '. parati ta da I publi a do Equador (
IIIÇão cl 1)17, como equivocadam nte creveu n Anno Bio­

B?"azilei?'o iIlustre Dr. J. M. d Mac do), o ,e­
ltlmal'ista Marinbo band na seus studos e seu bi. po, ou
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foi por este despedido, ali ta- e intrepido entre o r volucio­
narios, e tanto alienta-se por 'ua intelligencia d dicação
á causa republicana que coniião-lhe mi são d li 'ada no in­
terior da provincia, onde entretanto chega-lhe a noticia ele
ter sido supplantado o movimento pelas tropas legaes e ele ­
envolver-se activa perseguição contra os in urgentes venci­
dos.

De novo atravessa o sertões de Pernambuco Minas, e
agora a pé, sosinho, sem recursos, padecendo fom , dormin­
do ao relento, affrontando perigos, até que, ext nuado, recebe
novos auxilios e recommendações de seu protector é ael­
mittido no seminario do Oaraça, onde continúa seus estudo,
leccionando simultaneamente a outros alumnos o que já
sabia. Finalmente, no anno de 1 29 recebeu ord n acra
depois de tantas vicissitudes e d haver dado repetidas pro­
vas de. sua vontade forte e tenaz como de sua intelligencia
vigorosa, digna na verdade de mai vastos cenario.

Em 1831 obteve por concurso a cadeira publica de pbi­
losopbia, de Ouro Preto, e passou pouco depois a leccionar
igual materia em S. João d'EI-Rey, onde fez sua primeira
armas como escriptor politico, collaborando no 1st1'O de i\li­
nas, cujo liberalismo adiantado e ardente harmonisava- e
com seu temperamento de propagandista e lidador, e 0111

suas ideias, já ent:"ío sem velleidades republicana ,ma sem­
pre democratica e atreiçoadas á causa popular. Em 18·17
confiou-lhe seu partido a redacção em chefe do CO?'1'eio
Me1"Cantil, do Rio de Janei-ro, e foi e te o po to mai proe­
minente que nessa época lhe era dado aspirar no jornali mo
partidario.

Indicado por seus meritoR int 11 ctuaes e s rviços na im­
prensa e nos comicios, foi eleito membro la primeira 1\ '­
semblea Provincial de Mina (l( 35- 1837), ao lado de"\ a­
concellos, l'heophilo Ottoni e outros vultos politicas da, época,
alguns dos quaes elIe te' e mais tarde que combat r com
energia levada até á violencia, cooperando com outro ,em
novos planos politicas, determinados p la definitiva rga111Sa­
ção, em 1837, dos dois grandes partidos: lib ral e con­
servador. A' mesma Assemblea voltou reeleito nas legi la­
turas de 1838 - 1839 e 1842 - 1843. I a camara dos depu­
tados teve assento, como supplente, em 1839, e como eJf-
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tivo na 1 o'i latura de 1 r a 1847, e na de 1 48, que Ó

leI" a s s ão elo dito anno, por ter sido (lis olí"ida, hayend
tamu 111 ido el ito para acamara le 184:.-, di'.'olvida pr via­
m nte no 1." le Maio de' anno.

parlamento provin ial como no o'oral 'ua atLitude foi
na vanguarda los com batent s, mostrando-se lJalJil impro­
visador na tribuna, fiel aos amio'os, leal á 'cu credo politic
fi I vand a c\edicação por u partido ate os exlr mo da
inloleren 'ia da a rimonia para om o achar arios, mas
aO'indo ,empre de viseira rguiela 'om a nobrr 'oragem
das convicçõ s 'incera .

Impe11ido por ellas, gU:1rtlanelo para com os co-relio'io­
narias maxima solidariedad ,no tompos pro pero como na
adI' r i lade foi um elos mai entllllsiasta o ard nte chefes
do movimento re'-olu ional'io 111 Mina no anno d· 1 ·L,
erro politi o grav que o mais illu tratlos clp11es 'onfe sarã
depoi 'om franqueza louvav 1. '01110 o cl mai lir tor('s
e inspirador ela r volta tm' a aiJ olvição üo jur,V, re eb 11­

do todos a amnistia imperial em 1 '-1'-1-
Foi orador 10quente e d fama na trilmll:1 aOTada, sen lo

nomeado; em 1 : O, pl'E'o'aclor el:1 cap 11a imp rial' 111 1 )40,
conego honorario m, elJ'uitla 'fl'ecti1"0, ela ll1 ma 'a­
peUa; em 1 47, 'l.mal'i ta o -roto d Sua ,anLiclade, c 111

honras d J10n nho1', c no m - m ann, I concur o
brilbante, ura lo a mmonto no Rio tle Janeiro.

Com a mud:1n :1 d ,ituaç'i:o p litica m 1848, o COIl go
Marinho r tirou- e á viela privada, en' nando p ri do
ele ua notm- 1 acti, idade P' rtidaria, que lhe d ra posi ão,
honras e pr tigi, mas n lual otrr ra tambem r v ze ,
desgo tos imm r ido, decop 5c, am;u'O'as inju tiç,a c rta­
mente, com :1 fel iz in piraçã <1 d <1 i 'al'- ( , :l.lem do eu 111 i­
Ilisleri ,ac rdotal, a 11111ê1. oulra Jl;Tn m( nos nobre ('
elevada- a oducaçfí da juv ntUll0. Para ,'e fim, fundou
no Rio d Janeiro o Co11oo'io Ma1'in11 ,tornatlo lU 1r v e­
tabelecimonto d eo ino éon eitlladi imo, ob na oliciLa
au Lera dir cção, aprov itanc1o-s igualmente para augm ]1­

tal' como augmontou, o proprio (;abedal de illu tração, ela
e recolhimento dessa nova o tão proflcLla pha, d Lia

viela. J 111 se slu-c u, como dictav'i:o-lbc a o'·nora idado
ele seu' sentimentos e a integrida 1 de eu 'pil'ilO c1 '011-
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c der a muito' o qu em ua adol scencia pobr 01.> cura
m r cera:- amparo e prote ção para a carl' ira da 1 tra .
:-lumer o jOY n int !lig nte e m r cursos forão por e e
modo 1eneticiados liberalmente p lo di tincto i\1ineiro,que o
r colheu m seu co11 gio propor jonou-lhe nb i t ncia e 011-

ino, encaminbando-o as 'im om exemplar bondade paea a
onqui ta de homo a atil po ição na soci dad .

Por is o, ás d mon traçõ s d p zar do antio'o partido li­
beral I razileiro, ao perd l' em Mons nhor Jo é Antonio :Mari­
nho um d s us ornamento, unirüo-se o' sio'na cl vivo
'e] timento, não m0no 'in '01'0 da mo idad estudiosa, mui­
to d· cujos membro' YiitO dcsappar ceI' 'om o illu 'tI' cida-
düo um protector g.l) 1'0' e um o'uia clar ido, que 'OlllJe

tornar-se benem ri to.
- Fi aria incompl ta osta to ca noti 'ia ]JiooTapbica e

n'To fiz s' mos l'cfrrencia ú obra lU o conego Jo 6 An,tonio
1\Iarinho publicou em 1 44, c m titulo - Hi ,t01'ia do mo­
vimento politico que te'te l1tgaT no anno de i 4.2 na P?'O­

vincia de 1l1inas-Gm·ap,.
Ao auctoI e sob todos os a pe to em que ligeiramente

o 011 'iderámos, acabamo tl fuzer plena j u ti 'a. JãO 'o e ­
tranbe, poi ,qu n int r da me ma justiça e da \'er­
dade, oDsidrremo e' a publicação muito inferior ao pro­
prio titulo, - m m til do, confu a de 01' 1 nada, el tituida
ele qualluer ystema a não ser a apoloo'ia y 'tematica do
amigos seus acto , elos acto d l)roprio auelor, -com o yi­
tuperio f0rino, tambem ontil1uil.eloda primeim á ultima pa­
gina, sob todas a forma" ao<:: aeh r. arios, ao pro edimonto
elone', até mesmo ú sua intençãe !,.. Importou por certo
mpr hendimento absurdo o e crev r tal l1i 'toria quem to­

mItra parte tão acti a, effici nte e ostentosa n aqu lIa r \"0­

luÇãO. Foi esta llma bm d patriotismo ele h ·roicic1ade?
E' irrisorio qllB o' A 'hil " na falta de um pro. timo.'o lio­
mero, elecant m o pt'opl'io feitos m !TIoraveis. Foi um grande
crill1e? 1\ão menos irrisorio Dgurar-se alguem 'imullanea­
mente 'omo reo j tliz no lIlesm l)l'l)e s 'o. - ão foi nem
grande 'rime nC3m '0111111 Ltim nLo oTanelio o, ma silTIplc
le '01' 1 !TI vulgar, I maL'da em obj ctivo ri, som a .ao­
cção 1 um principio 'upel'ior? N 'ta bypotll não 'cra
nunca materia para historia: por m 'quinbo ou frivolo,o a-
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Sl1mpto devera s r reI gado para o. registros banaes da chro­
nica policial.

Leis inflexivei da 'ritica historica tornarião inacceita' 1
a obra do distincto Mineiro, ainda qu- ella não e tive se ei­
vada dos 0Tav . s nões apontados.-Desconflar da narrações
clictada pelo intere se pe ·soal. . .. D sconfiar do historia­
flor que é inclinado á satyra.... Desconfiar do es riptor
([ue narra a historia contaminado pelo illt resse por uma
eita, por um partido, por uma facçao. . .. São rOTa fUll­

damentae onsinadas pelo mostre. " m ma data da I u­
blicação da HistO?"ia do conego Marinho (11:)4<1), meze ele­
pois da ase nsão d s -u partido ao poder e dois annos, ap ­
nas, após o fra as o ompleto da revolução, podia de'p rtar
dupla su peiLa: de ser a obra uma yirulenta provoca ão do
tril1mphaclor do dia, v n ielo da yes1)era, aos d cabi los do
governo; de recommendar-se, e aos seus, á graça lo
Poder concitando-lb ignalm nt a coloras contra o adver-
ados, por descrever o movimento revolucionaria de 184:.- em

Mina. -Gerae , a um tempo como sel'ie só ele heroismos do
martyrios d um partido, e como um aceno ó de mons­
truosidades e d infamias de outro partido!

Vem d molde itar aqui a este resp ito opiniãO 'ensata
e insuspeiti ima: a do illustraclo Vi 'onde do Araxa (Dr.
Domiciano Leite Ribeiro), co-roligioll"l,rio e amio'o do conego
Marinho e tambem um d s vulto alíent-s da r volução. Diz
ol1e: « O ouego Mal'Ínbo narra TIl um livro o a onteei­
lU ntos ele 1 49 ; ma da elit s m oífen a à ua memoria:
e te pade , intellig ncia rara, um dos melhor s coraçõo qu·
Lnbo 'onhecielo, netO podia expor com ímpar ialidade fa to
em qu tomou parte con plcua. E ta Lar fa d Y flcar r- s 1'­

vada ao Iostoro n ao contempor:.m os Rolh ios a luta, ou
que muitos anno cl pai, acalma las as paixõe ons guem

'arar os facto om olho. cl pr v niclos. » - (\ id Remi-
1mcencias e Fanta ias, pel \ i nc1e elo Araxi, publicaç,q:
]lo ·tbul11a - 2." vo1. pago 7:3).

. MellJor fóra on -o'tlintem nt , por toc1 s o bons princi­
PIOS e por toda as I aa rJ,zõ ,que c1 tal mpre a jmnai .
hOll\e' agi Lado o il1u LI' on 0'0 Marinho. E aincla bom
que seu nome - sem lia ap zar d lla - é digno de r gi -
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tro hi tori O, com louv re m reei lo e honro
r neias, que não lh regatcámo •.

14 de Março

ima reCe-

1721 - Ordem r(wia ao goyernador da Capitania, para
(Lue do rendimento 1<1 Fazenda-Real tire o que for ne­
ce ario p·:l.ra upprir a' de pe a do O'OY 1'110 rlU e man­
dou e tabelecer 1'0 • Paulo. epal'a.do lo d Mina, emquan­
to aquell governo não pur} r occorr r às de

1798 - Ordem régia, c1eclaran lo qll os o'overnadorc
são re 'ponsaveis pela fazenda, damnos perdas 1ue cau a­
rem ao' magi tra los que su p ndel'cm e remetterem presos
para o Reino sem que haja orelem r \gia, alvo os ca o ur­
gent que serão julga.do pelo Con elho Utramarino, i são
ju tos ou não, e bem assim que o magistrados que faltarem
ao respeito devido ao governador s rilo punidos com as mais
severa pcnas, que ficão ao real arbítrio, conforme a gra­
vidade do caso.

1839 - Lei mincira n." 127. - Crêa um collegio na ca­
pital da provincia., para o en ino le toda as materias ne­
cessarias á matricula nos curso' ele instrucção superior. Foi
este o primeiro instituto official de humanidades, completo
para seu tempo, que estabeleceu-se em Mina. O presidente
que sanccionou esta lei da Assemblea Mineira, foi o conse­
lheiro Bernardo Jacintho da Veiga.

1844 - Decreto imperial n. 342: - «Tomando em consI­
deração a exposiçãO que me fizerão os meus ministro e se­
cretarias d'Estado das diversa Repartições, e bavendo o­
bre ella ouvido o Con elho d'Estado, hei por bem, usando da
attribuiçãO que me confere o paragrapho nono elo art. cento
e um da Constituição, lecretar o seguinte:

« Art. unico. -Ficão amnistiados todo o crimes })oliticos
commettidos em o anno de 1 '42 nas provincias de S. Paulo
e Minas-Geraes, e em perpetuo silencio o proccs. os qu por
motivo denes se tenhão instaurado.

«Manoel Alve. Branco, conselh Íl'o d E tado, ministro e
secretario d'Estado encarregado intel'inam nte dos negocio.
da Justiça, o tenha assim eutendido e fÊ\. a executar.-Pa-
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lacio do Rio 1e Janeiro 14 de Março de 1844, vigesimo ter­
ceiro da Indepelldellcia e do Imperio.-Com a rubrica de
S M. o Imperador.-llfanoel Ahes Branco.»

IS48 -- Toma posse da presidellcia de Minas-Geraes o
conselheiro José Pedro Dias d Carvalho, natural da pro­
vincia. Sua administração vai até 10 de Abril deste anno,
sendo em continuação do exercicio qne teve, como vice-pre­
sidente, desde 29 de Dezembro de 1847.

1876 - E' nomeado bispo da diocese de Goyaz o dis­
tincto sacerdote mineiro, padre Augusto Julio de Almeida.
Não aceitou, resignando o cargo a 4 de Janeiro de 188l.

1891- O 1'1'. Antonio Augusto de Lima é nomeado go­
vernador do Estado, pelo marechal M. Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica.

189(i -.Fallece em Ouro Preto, com 62 annos de idade,
o Dr. Antonio Casimiro da Motta Pacheco, natural de abará
e formado em direito na Academia de S. Paulo em 1858.

Exerceu no tempo da monarchia diversos cargos publi­
co , entre os quaes os de juiz municipal de Lavras, director
geral das obras publicas, procurador fiscal e inspector da the­
sOUl'aria provincial, e membro da A semblea Provincial, du­
rante tres biennio , tendo recebido o mandato do eleitorado
conservador, partido a clue desde· a juventude pertencia e ao
qual servio invariavelmente com inteira dedicação, intelli­
gencia e inabalavel fidelidade de principios, nas quadras pros­

como nos tempos da adver idade, jamais se lhe inti­
o zelo me mo ante as aggresães as mais ferinas de

InImIgos politico ,em periodos de lutas acrimoniosas.
Associado na redacção ao Sr. Dr. Diogo de Vasconcellos,

o Dr. Motta Pach co fundou e manteve por mais de um
anno em Ouro Preto o Echo de Minas, folha de sua pro­
priedade e orgão conservador; e quando cessou essa publica­
Ção, encetou a da Quinzena Jurídica, revista de j urispru­
dencia, doutrina e legislação, que sustentou com grande es­
f?r?o por algum tempo, prestando bons serviços ás lettras ju­
rldlcas. Era então o Dr. Motta Pacheco advogado em Ouro
Preto, cons':tgrando-se tambem com solicitude infatigavel ao
.erviço dos seus correligionarios politicos, nos comicios elei­
loraes e em outras espheras de sua actividade.
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Como particular, era de trato affabilissimo e modos ca­
valheirosos; e si o sentimento partidario foi neUe sempre
vivo e accentuado já por convicçõe fervorosas, já p lo ex­
emplo de antepas ado d cujas tradições desvanecia-o e e não
e olvidava jamais, o e pirito de mineiri mo fazia-o approxi­

mar-se de quanto sem odiosos preconceitos se empenha em
em bem da terra commum, que eUe amava sinceramente e
sonhava ver grande, opulenta e feliz.

Foi melancholica a ultima phase de sua vida. Alem de
revezes da fortuna que affectarão-lhe as condições economi­
cas, soffreu insulto de enfermidade grave, de que não poude
nunca restabelecer-se inteiramente. Por tudo isso passou
retirado, n'wn quasi isolamento, os derradeir s annos que vi­
veu sobre a terra: já não era o spirito expansivo e jo­
vial de outros tempos, que soubera adquirir tantas affeições
e sympathias no circulo de suas relações particulare e poli­
ticas, mas a sombra vacillante e triste do homem que cami­
nhava prematuramente para o termo fatal!

15 de Março

1700 - Pos e de Franci co de Castro Morae , do governo
interino das capitania do Rio de Janeiro, Paulo e Mina
Geraes, na ausencia do o'overnadoL" effectivo Al'thur de á
e Meneze , em excursões em Mina. Castro lVIol'ae o'overnOll
até 2 de Julho de 1702.

1720 - Carta régia. - Concede 400 000 annuaes ao u­
perintendente das Minas, Eugenio Freire de Andrade, «por
graça especial, diz a carta, a qual não servirá de ex­
emplo ... »

1720 - Um frade int'J"od'uz as ?'"i/as na Capitania.­
No Archivo Publico Mineiro, livro n.O 10, c0<-respondcnteaos
annos de 1717 a 1721, fs. 2 6 v. a 287:- acha-se a seguinte
portaria, documento curioso que mostra ter sido um frade
carmelita descalço o introductor em Minas-Geraes
Deus!) das rifas ou acções entre amigos, praga que depOIS
tanto se tem desenvolvido e aperfeiçoado em terras do Era­
zil, em escandaloso proveito dos lue com eUa e peculão e
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revoltante exploraçãO de innumeros simplorios, victimas de
espertalhões.

A porlaria é do goyernador Conde de Assumar e reza
a sim: «Dom Pedro d' Almeyda, etc. etc. Faço saber a todos os
moradores deste governo que, sendo . Magestade a q. D. g.
informado que o Padre FI'. João Jo eph, Religioso Carme­
lita de calço, introduzio neste governo humas sortes a que
cbamão rifas na forma que e usão nos Reynos Estrangeiros
a quaes sem ordem do governadores e informação dos Ou­
vidore o'eraes das Comarcas fazem alguma pes.oas para
c1al' sahida aos eu bens que por outro modo não vend -­
rião tão I rm emente, sendo nestes ca os exce sivo o valor
por que se rifão a saber: escravo , fazendas e moradas de
casas, em que S. Mage tade reconhece prejuizo dos mora­
dores de sa minas, pois lhe chegou á sua Real noticia que
muitos entl'avão nas dita rifa mais por contemporisar com
pe soa de re peito que por vontade propria com dez, vinte
e trinta outavas cada huma, e querendo o dito Snr. obviar o
darnno que se pode seguir ao seu Va aIos das ditas ri­
fa ; foi servido ordenar-m as não con enti se nestas minas
sob penas graves para que se não tornasse a usar das
ditas rifas e Cl'e ce e o damno com a ua d ma iada fl'e­
quencia ; portanto 01' leno que nenhuma pe oa daqui em di­
ante po a fazer rifa alguma nem entrar nella, ou seja vo­
IUlltariamente, ou solicitada por outra; quando succeda pelo
contrario qualquer pe' oa que rifar qualquer da cousa so­
bl'editas perderá a dik1. cousa rifada a metade para a Fazenda
Real e a outra metade para quem o denunciar, e as pes­
soa que entrarem na dita rifa perderão triplicado o premio
que nellas arri carem a metade para a Faz nda Real e a
outra metade para as obra pias, e os Drs. Ouvidores o'e­
raes farão cada hum na sua comarca que e observe com
todo o rigor esta ordem qu S. Magestad a quem D. g. me
ha por muito recommendada, e para que venha á noticia
de todos a mandei publicar a som de caixa , regi traI' nos li­
vro da 8ecretr.a deste governo, nos da ouvedoria e camaras
de todas as", illas.

«Villa do Carmo 15 de Março de 1720, - Conde D Pe..
d1'O d'Almeyda. » ,
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o festejado poeta e litterato Olavo Bilac, que como nó ,
I u no citado livro o documento tran cripto, publicando-o
no seu bello livrinho C7wonicas e ovellas, fez-lhe, entre
outra, a seguinte espirituo a apreciação:

«Cuidava eu que fàra o diabo em pe soa quem, a bordo
de uma caravella Ütntastica, trouxera das terra corrompida
da Europa para as terras imáculas da America a mania do
jogo. Puro engano 1 a semente do jogo veio dentro do bre­
viario de um carmelita descalço. 1d s ver como fr. João Jo­
seph, quando chegou ao Brazil, - com uma face piedosa,
to la alagada de fé, pé nú, mortificando-se no rude chão
dos mattos virgens, mãos cfllzadas ao peito, n' uma attitude
de recolhimento e de prec , olhos extacticamente pregados no
cêo azul, - trazia entre as dobra' do habito severo os pa­
peluchos numerados da primeira rifa brazileira, da Eva­
mãe de todas as nos. as rifas.»

1731- Provisão do Conselho Ultramarino determinando
que as sesmar ia . que e lerem na terras da Capitania, em
que houver minas, e no caminho para ella, sejão somente
de meia legua em quadra, e que no sertão sejão de
lres leguas, e que para tae esmarias se concederem devem ser
ouvida a cam ara dos sitias a que ellas per tenção , e sendo
na margem de algum rio, que nece sile de barcas, deve-se
deixar no logar do porto ao meno meia legua para o uso
publico.

- Primeira denuncia do primeiro delator da Can-
jU1"ação minei? a, o tristemente celebre Joaquim Silverio dos
Reis.

A este Lespeito os curiosos documentos in ortos abaixo
podem ser lidos com proveito e interesse:

« Satisfazendo á Supplica que me fez Joaquim Silverio dos
Reis, para que attestasse do dia em que eUe me deo vocal­
mente a primeira noticia da rebellião que se c pa­
recendo muito justo que esta declaração conste formalmente
nos Autos, remetto a V. m. a Attestação induza, a qual
mandará ajuntar á continuação da Devas a que se ostá co­
piando p::t.ra ser r m ttida ao Rio d Jan iro.

Deus Guard a V. m. - Villa Rica d Fevereiro de
1791. - Visconde ele - Sr. Dezembargador Pedro
Jazê Araujo de Saldanha»
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ATTE TAÇÃO

«Luiz Antonio Furtado de Oastro do Rio de Mendonça,
Yiscondo Barbacrna, do Oon elbo de ua Magestade e
Governa e '1pitão General desLa Oappitania de Minas
Geraes. Attesto rlue no dia quinze de Março de mil setecen­
to e oitenta e nove foi a primeira vez que Joaquim Silverio
do Rei me communicoLl, que e achava tratada e dispo ta
ne ta OappiLania e na 10 Rio d Janeiro a Rebellião, que
tem ido objecto e motivo d ta Doya a: que da referida
communicaç'i:o,e de quanto pude averiguar de11a debaixo das
caut lias e dis(ur e que me parecerão necessarias, dei parte
no dia vinte cinco 'do dito mez ao Sr. Vice Rei do Estado
Luiz de Va conc 110 e Souza depois de feitas as reflexões
conveniente m de tanta graüdade, e de alguns
exame e averiguações particulari 'imas: que tendo annun­
ciado ao me mo r. Yi Rei por carta de 2- de Abril do
dito anno, que hayia de man dar o de11ator daque11a noti 'ia
à Slla prezença, ou fosse ngana lamente ou por bem, ou
por mal, fiz chamar ii. minha r zidel1cia com liyer o pretex­
to a elle Joarluim ilyorio do Rei, e lhe presuadi arteficio­
zamentc que fos e Yizitar o referido Senhor, e lhe contasse
tãobem a no'-ida rlu me tinha dado: qu annuindo elle
a c ta per uazão lhTcmcnl ,e egnndo me parece.u de 1ôa
'olltade, o mandei partir para o Rio de Jancil'o com toda a

Lvand carta minha em que rtificava ao Sr.
VICC Rei eH to mesmo e da qualidad do PorLador, escrita
cm de anO\'e do sobrerlit mez de Abril, e deixando me a
rcprezentaç'lo ou D nun ia que acha nos AuLo com data
de onze mas feita na Oaxoeira no mesmo dia dezanoye de

e quo o :fim principal desLa delligencia foi dar occa­
Zlêl.O. ao refhrirl0 enhor para que o examina se tãobem o in­

e para e1"\ ir-se c1 11e opportunam nte na averigua­
çêtO dos Oonjurado naqu 11a Oidade e n sta Oapik.'tnia, que
elle me tinha promettido extorquir endividual e nomeada­
mente do Alfere Joaquim José da Silva XaYier que lá e

a começando a exceder a licença com que tinha hido.
Tudo o referido con ta muito exacta e ir un tanciadamente
das cartas mencionadas, e assim o juro sendo necessario

E. M.-21.
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pello Habito que professo. - Villa Rica 25 de Fevereiro de
1791. - Visconde de Barbacena».

«Tambem attesto que he verdade ter-me contado o refe­
rido Joaquim Silverio dos Reis na segunda vez acima decla­
rada quando veio chamado á minha rezidencia, que _tendo­
se queixado na prezença do Coronel Francisco Antonio de
Oliveira Lopes do aperto que eu lhe fazia pelos pagamen­
tos devidos á Real Fazenda elle dicera batendo-lhe no hOI11­

bro - deixe esta?' que brevemente te has de ve? livre desse
(tagello - e que isto se passara diante do Padre Franci eo
Vidal Barboza e do Padre José Lopes de Oliveira, entre os
quaes notara alguns signaes de intelligencia; e a im o
participei tambem ao SI'. Vice Rei Luiz de Vasconcellos e
Souza em carta ele onze de Maio de mil setecentos e oitenta
e nove: mas não me lembro das mais circunstancias refe­
ridas pelo mesmo Padre José Lopes no Auto das perguntas
que se lhe fizerão; antes estou certo que tratei o dito Co­
l'onel Irmão delle com muita desconfiança e cautella na oe­
cazião em que me entregou a aft'ectada Denuncia, ou repre­
zentação que está na Devassa, e que algum leve exame que
então lhe fiz a respeito daquelle facto foi muito desfarsado,
sem declaraçã das formaes palavras, e mostrando que o i?­
tento desta averiguação era contra o sobredito Joaquim SIJ­
verio, a quem elle Francisco Antonio de Oliveira Lopes im­
putava então toda a culpa e maldade. - Visconde de Bcw­
1íJacena.» - (Ext. do 11?-chivos do Dist?"icto Fede?"al).

1.808 - Aviso ao governador da Capitania accusando_o
l'éCel imento de mil e uma oitavas de diamantes que ficao
recolbidas ao Erario, e ordena que remetta sp-m perda de
tempo os demais cabedaes régios que estão arrecadados.

1860 - Morre no Rio de Janeiro o padre José Mal'­
tiniano de Alencar, senador pelo Ceará. Foi eleito deputado
por Minas-Gentes á 2." legislatura da Assem blea Geral.
promettido na revoluçilo de Pernambuco de 1824, como Ja o
e tivera na de 1817, foi preso e conduzido pelo sertão para
o Rio Janeiro, tendo atravessado então a provincia de :MJl1a ,
em ferros e escoltado.
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Na ses ão do senado de 31 de Maio de 1833, discutindo
um projecto de amni tia para os implicados na sedição mi­
litar de Ouro Preto, de e anno, o senador Alencar referio­
se aos Mineiros nos seguintes termos:

«Não sou fllho dessa provincia, mas tenho uma predilecção
por ella, igual talvez á daquelles que llella nascerão, e isto
por motivos muito particulares, que talvez outro qualquer
não tenha. Eu tive de atravessar aquella provincia no anno
de 1825, na qualidade de preso basta,ntemente infeliz e des­
graçado e fui tão bem tratado quanto se pôde imaginar.

«Nas eleições que se seguirão áquella minha passagem
por alli, fui nomeado representance por ella, com grande
maioria. E tas circumstancias flcarão eternas no meu co­
ração' jamais me esquecerei dellas. E se nunca dirigi á
Provincia de :Minas uma dedicatoria de agradecimento, foi
porqne não podia achar e:\.1>re ões que signiflcas em cabal­
mente a minha gratidão. Mas desejo deparar com a occasião
em qne possa prestar serviços áquella provincia.»

1860 - Fallece o conselheiro Luiz Antonio Barbosa, e ­
colhido 'enador por Mina -Geraes, d onde era natural, a 1?)
de Novembro de 1 59. ão ha"lia ainda tomado assento. Foi
victimado por uma pneumonia, na noite de 15 para 16 de
Março d 1 60, no lagar lenominado Lage (municipio da
Parabyba do uI), ao regressar do Rio d Janeiro para sua
fazenda, em Mina .

,MaO'istrado distinctissimo pela intelli o'encia, ill ustração
e ,mtegridade, o conselh iro Barbo a tambem adquiriu con­
C81t,o e prestigio invejav I na politi a, como um do mai re­
SpeItadose con picuos chefes do partido con ervador m Mi­
nas, de de 1848 até o dia de seu íallecimento.
, Fez parte da Assemblea Legislativa Provincial no bien­

filO de 1842-1843, e da camara do d putados, represen­
ua provincia natal, nas legi latura de 1 4' - 1844,

1 0-1 59, 1 - -1 -O e 1 57-1860, quanto a e ta com
ex.cepção do ultimo anno, porjá s r falleci lo, ha, ndo tamb m
tomado a ento naquella camara na ses ãO de 18-17 como de­
putado supplente.

.Foi presidente da provincia de Mina -Geraes (13 de Ja­
ne1ro de 1852 a 12 de Maio, e 2'1 de Setembro do mesmo



326 EPHEMERIDElS llNBLRAS

armo a 19 de Abril seguinte) e do Rio de Jan iro (tomou
po se a 22 de et mbro de 1 53).

A 14 ele junho de 185 teve no nomeação de mini tI'O da
justiça, do gabinete r oro'anisado a 11 de Maio do anno an­
terior, e lesde então, mesmo na dire ão g ral da politica
do paiz, seu voto e con lbo erão procurado e re 'peitada
como do mais e clarecido e mais auctori ado , signifi anelo
não ô inceridade e tudo, patrioti mo, elevado rit rio e juizo
prudencial, mas ainda es maravilbo '0« aber ó de exp ­
riencias feito», de que falla o grande 6pico luzitano.

Tendo o cupado tantas e tão alLa po i Õ s Rocia n, ser­
vindo tão deelicadamente sua provincia natal e a patria, mor­
reu pobri imo, porque a probidade era a bno e de eu nobre
e illibado caracter.

Mas os seus contef'raneos não forão indiffi r nte à sode da
sua enluctada familia, a quem. occorrmão por meio de ge·
nerosa e espontanea sub cripção, cujo producto m Ibol'ol1-lhc
as condições materiaes.

Honremos todo a veneranda memoria do preclaris imo
Mineiro!

Toma posse do cargo de pr da pl'ovin­
cia do I io de Janeiro o Dr. Martinho Alyar da Silva Campo,
natural de Minas-Geraes.

1891 - São inauguradas, na Estrada de F 1'1'0 Sapucaby
as estações - ilve tre Ferraz, Cbri tina, e Caxambú a
duas primeiras perteneentes á 1." ,ecção e a 15 e 38 kilo­
metros, respectivamente, do ponto inicial ( oledad ), e a
ultima na 2." secção, a 23 kilom tros da oledade.

1892 - Decreto n. 5 5 do presidente do -
prova o regulamento expedido para a execução das leIS 11 • 11
e 18 de 20 e 28 de ovembro de 1891 na parte relatiítl.ao, ,
Tribunal da Relação do Estado.

1892 - O Congre so Mineiro acceita a reDun ia do r.
Dr. José Ce ario de Faria Alvim, 10 cargo de pre do
Estado, que lhe fôra communicada em mensagem de 11 do
,mez anterior.
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]897 - Inaugura-se a estação - Silviano Brandão - na
Estrada de Ferro Sapucahy, junto á sMe da florescente e
importante parocbia da Ja utino'a, municipio de Ouro Fino.

16 de Março

1'743 - 01' lem régia ao governador ela Capita.nia, autp­
rizando-o a mandar fazer casa para residencia dos governado­
res, importando toda a oJ ra em quarenta e seis mil cruza­
dos, senelo construida de pedra e cal.

E' a orig m legal do palacio do governo de Ouro Preto.
Cumpr attender-se que trata-se de dinheiro forte e que

os preço' de material e mão d'obra erão, na media d z ve­
zes menores naqu ne tempo (ha mais ele seculo e meio), ain­
ela com a circum k'l.ncia d po teriormente terem accrescido
muitas obras no mesmo palacio.

A ordem r ferida dispõe t xtualmente a sim:
«Dom JOãO, te. Faço saJ er a vós Gomes Fr. e• de Andrada

Gov rnac10r e Cap.111 General do Rio de Janeiro com o governo
de J'linnas gera s que e yio a conta que me destes em arta
de 29 ele \gosto elo anno pa ado, em que insinuaveis que no
anDO d puzereis na minha real prezença que por não
haver ne as Minas caza d rezidencia do Governador vos
resolvieis a mancl<tr fazer nas la moeda logo hua sobre a do

'110, e das fie) ras para vos acomodard s, e q. o seria
Justo e ta obra continua ,pois se poderia acabar com
vintemil cruzados, fi ando goardada com reductos e alguas pes­
sa de artilharia, e que ao sahir des a Capitania para a do
I ia le Janeiro no m mo anno; tlzerei uspender o entrar­
'o na obra, voltando no de mil sete centos trinta e auto d ­
reis seo'." anta, e ao me mo tempo fora eu servido defferir
li, primeirn. l)roposta, mas porqu no anno de mil sette cen­

c trinta, enol', cahira 'om int ira ruina e muita the o
ahcerce da caza da fundição, qu fazia a quarta. parte d s a ,
e Começando outras a cahir por serem de má taipa ou de páo
a pique, ele qu the o pr zcnte era costume fazer 111-se as a­

ne a"'\ illi1., 1'0' par cera não entrar na obra sem vesto­
rla ele Eng nu iro cal az el dispor com segurança e fazer os
orçamentos e condiçãe n cessarias pello que mandareis subir
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a sa Minas o sargento mor Eno'inheiro Joze F mande Pinto
AlIoym, o qual v ndo o e tado la caza, e a grand ruina
qu havia ne11as, difticultara e flze ,e de p dra e barro ou páo
a pique com a ombreiras de madeira, q.o he a forma, em
que primeiro foi orsada, ma, im le pedra e cal, com as e­
guran 'a ,q.c ntendeu nece' aria de que fizera planta, e po ta
em lanços s rematarão em luarenta mil cruzado', ficando o
cunhaes, portas e jane11a.s a parte, q.o por s r por medição
se nã:o sabia o custo erto, mas se entendia 1 doi contos, e
quatrocentos mil rs. imI ortanlo toda a obra m quarenta e
seis mil cru:lados, fiue o d." Eng nheiro afirmaya s r mai
conveniente de pedra cal por ste 1)1' ço, q.o de pau a piquc
por quinze mil cruzados, cuja olra se ficava contiJ;uando na
forma que refl'erireis, e que di;o qu l'eiferieis vistas as \'0 ­

sas razões sobr que foi ouvido o Procurador da minha Jaz il­

da: Me pareceo ordenar-,os lue fita a obra na me ma for­
ma q.o apontaes deis conta d todo o 'usto d('l1a. EI-Rey .

• 1' o mandou pelo D." Tbomé Gomes e Manoel Ca L"
Lopes de Lavr , Cons 1111'.8 do s u ons.O Ultr." e e pa ou por
duas vias. Pedro Alexandrino d Abreu B rnardes a Lo cm
Lx.a. a lezasei de 'Março d mil eUec nto e luar nta e (rc.
O e retario Ma110el Caetano Lopes d Lavre a r. e cr "er.
- Thomé Gomes Moreira - 1\lanoel Caetano LOI S le La\'r . »

183'7 - E' nomeado nador do Imperio pf'la proyincia
do Ri d Janeiro, o Dr. Lu 'io Oal'('S Teix ir:.t d- Gouveia,
natural de Minas-Gerae .

1839 - L i mineira n. 134. - Cr'a as "illas municí­
pios seguinte :- Caldas, Bomflm, Santa Barl ara, Pt' sidio,
Oliveira e Formiga.

186'7 - ntlacrobio -No arraial do Rio TOV , h de cidade,
fallece com 110 anno. o forriel Antonio Llliz F rI' ira. Era
tio do Dr. Manoel d Me110 Franc . fbi commandante duma
das .scoltas que, em 1789, conduzir'1o pre 'os para o Rio de
Jan iro muitos dos inconficlentes d Mina '-Gera .

1892 - Fa11ece em Poços de Caldas o 1'1'. Oscavo Cor­
reia Netto, digno deputado ao Congresso Min ir , ma o
unico de s us membros (da legislatura con tituinte) que não
cb gou a tomar assento nessa corporação.
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17 de Março

- Oarta de e mafia concedida pelo govemador
Visconde de Bal'bacena, ao conselho e ,illa de Barbacena.
A conces ão e de uma legua em quadra «fazendo pião na
mesma villa, onde mais con\"eniente for.» Vé-se desta carta
que a villa de Barbacena foi creada em terras da fazenda
da Oaveira, propriedade do celeberrimo coronel Joaquim
Silverio dos Reis, o primeiro dos Judas da Inconfidencia.

1820 - Decreto real. - Or'a uma cadeira de primeiras
letras no Julgado de S. Romão, da capitania de Minas-Ge­
raes, deferindo uma representação dos pais de família e mais
habitantes do mesmo Julgado.

1823 - _ lvarà concedendo á então, illa de Barbacena o
titulo de - nobre e muito leal - de que ficará gozando per­
petuamente, por ter sido «uma das que se avantajou em
testemunhos de denodado patriotismo contra o declarados
inimigos do Brazil. »

IS23 - A.lvará concedendo á comarca de Sabará o ti­
tulo de - fidelissima - de que ficará gozando perpetua­
mente. Justificando a concessão, diz o Alvará: «Tendo-se
mui especialmente distinguido a provin ia de Minas-Geraes,
como uma da primeira, na re oluÇão le u tentar, ainda á
custa dos maiores sacriflcios, o direitos inauferivei los
povos do Brazil contra seus declarado inimigo, e tendo-se
avantajado algumas de sua povoações em testemunhos de
denodado patrioti mo ... etc.»

. 1891 - Deixa o xer icio da admini tração do Estado o
VICe-governador desembargador FI' derico Augusto Alvares
da Silva.

IS'.2 - Os membros do Oongres 'o Mineiro e diversos
de te Estado no Oongre o Federal, em re­

Umão politica effectuada em Ouro Preto, resolvem apresentar
a candidatura do Sr. Dr. Affonso Augusto Moreira Penna ao
cargo de presid nte de Minas-Gemes, e para esse fim dirigem
um - manifl sto - ao eleitorado.
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1894: - Fallece na cidade de Santa Luziê"t do Rio elas
Velhas o Dr. Modestino Carlos da Rocha Franco, clue o'a­
quelle municipio sempre gozou le muita inilnenci;l eco]) i­
deração, tendo sido ali, durante longos annos, chefe do par­
ti lo liberal, no tempo do Imperio.

O Dr. Modestino Franco, medico muito b;lbil e aOTicul­
tor adiantado, era lambem versado na ciencia do direito, e
á intelligencia esclarecida e variada illustração reunia uoo­
radez e outros predicados moraes que o tornavão um cara­
cter sisudo e respeitavel.

Occupou dignamente todos o cargos I C;les de eleição
popular e de nomeação do governo, e alem desse exerceu
com muita competencia e integridade o mandaLo d depu­
tado á As emblea Legislativa Provincial ,como uppleote
do conselheiro Luiz Antonio Barbosa, o de deputado á.-\.­
sembléa Geral Legislativa, na se 'são de 1860. Tambem foi
vice-pre idente da provincia, ma. não ex rceu a r pretira
admini tração.

Enfermo desde alguns anno , afastara-se por esse motiro
da vida publica, mas, ainda no retiro a que se recolb ra,
era o distincto Mineiro constantemente procurado por ami­
gos e concidadãos, a quem jamais n gou os bons officios
de seu genio cavalheiro e serviçal e os ons lhos lltilis i­
mos de sua experiencia, de seu civismo e de ua illustração.

18 de Março

1797 - Avi o ao govel nador ela Cal itania, I ara encarr ­
gar ao Dr. José Vieira Couto e ao ba barel Jos6 Teix ira da
Fonseca asconcellos (mais tal' lo "\ isconc1e de Caeté), do
exame das minas ela comarcas do S ITO e Sabará, o partido
que das me mas s pode tirar, podendo incumbir ao ultimo
de visitar as salinas do Rio S. Francisco.

IS36 - Lei mineira n." 46.- Provê sobr o registro elo
nascim ntos, casamento e obitos, e ae rca de arrolamento
decennal de todos os habitantes ela provin ia.
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Exce11ent e lJem in pirada lei, como quasi todas as qne
farão decretadas na primeira legislatura da A.ssemblea Mi­
neira, que legi lou com admiravel criLerio e patrioti mo so­
bre amai' palpitante n ces idades da provincia n'aquella
época. Infelizmente, como tanta outras 1 is uteis e necessa­
ria , teve apenas defliciente execução, e por pouco tempo!

1837 - Lei mineira n." 66.- Autoriza o pre idente da
província a conceder licenças para erecção de egreja, ca­
pellas ou ermidas, destinadas á celebração do culto publico,
em num 1'0 proporcionado á população do logar em que se
pretenderem edificar, ou onde o exigir a commodidade dos
povo ; e a approvar o estatutos das Irmandades, Confra­
rias, Archi-Confraria e Ordens T rceira ,que não conti ve­
rem disposições onLraria á Constituição e á lei prece­
dendo approvação do Ordin ario na parte religi.osa· e deter­
mina que o me mo pre idente faça d molir a egreja,
capellas ou ermida que se elamnificarem, e não ti, r lU

meio de reparar-se, applicando-se os mat riae ou seu pro­
ducto, depois de arrematados, ao concerto e reparo da Ma­
trizes.

IS37 - \ntonio Paulin Limpo de J\.breu (depois "' i ­
conde ele Abaeté), depu tado por Minas-Gemes, 6 nomeaçlo
ministro, interino, do lmperio.

IS47 - Lei mineira n." 317.- Eleva á categoria de villa
a freguezia de Santa Luzia, do municipio ele abará.

IS47 - Lei mineira n.O 31 .- Crêa uma cadeira de lati­
nidade e poetica na villa do Cun e11o.

ISõO - Fallece no Rio de Janeiro o Dr. Antonio Gome
Candido, natural de Minas-Geraes, e d putado pela mesma
provincia á Assemblea Geral na 1 o'i latura de 18-0 - 18-2<::> ,

como tambem o e1 a eu di Lincto irmão, o ·on. elh iro Dr.
l"rancisco de Paula Candido.

O Dr. Antonio Gomes Candido foi um mar::i trado muito
e merecidamente e Limado r putado pela intelligencia, in-
strucção e probi lado .

. .Exerceu tambem, e dignamente, o cargo de chefe ele po­
licia da provincia.
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Quando fa11eceu Skwa o parlamento na primeira sessão
da legislatura para ô qual elegeu-o o voto honroso de seu
concidadãos. Victimou-o a febre amare11a em sua primeira e
terrivel invasão no Rio de Janeiro.

1891 - O Dr. Antonio Augusto de Lima, governador do
Estado, entra no exerci cio deste cargo, ne11e continuando até
16 de Junho seguinte.

1894 - Apparece O Rio B?"anco,folha da cidade Visconde
do Rio Branco e a prim ira que ali publicou-se. Em Janeiro
de 1897 começou na mesma cidade a publicaç'ão de outro
periodico, O Leque.

19 de Março

1720 - Carta régia ao governador da Capitania.- Manda
estabelecer em Minas uma casa de moeda e deroga a lei
de 11 de Fevereiro de 1719 na parte somente em que con­
cedeu que nas Minas corresse o ouro em pó.

Durou essa casa de moeda até 1734, anno em que foi
abolida e forão de novo estabelecidas as casas de fundição.
Erão taes mer1ida' variantes do mesmo processo de ganancia
insaciavel, para engodo dos contribuintes, a cujas supplicas
o governo da metropole ainda irrisoriamente attribuin. es as
alternativas de expedientes, igualmente fficazes para a vo­
racidade elo fisco.

- Essa mesma carta régia ordenou que n'aquella Casa
da moeda se fabricassem moedas de ouro, meias moedas e
quartos, com o mesmo valor, quilates c fórmas que tinbão
as do Reino, da Babia e elo Rio, sendo marcadas com a
letra - M - no mesmo lugar em que se punha - R - na
fabricadas no Rio.

182'7 - O conego Dr. Francisco Pereira de Santa Apol­
lonia, vice-presidente da provincia, entra no exercicio da
administração, nelle continuando até 18 de Dezembro do anHO
referido.

187õ - Inaugura-se uma fabrica ele tecidos, movida a
vapor, na parochia, hoje cida.cle, de Santo Antonio do Ma­
chado, e que produz diariamente. de 1,000 a 1,400 metro de
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panno de algodão. Tambem com motor a vapor, foi estabe­
lecida annexa a essa fabrica uma importante ferraria, e mais
uma fabri a de tijollos.

Aquelle estabele 'imento de t . lagem foi, no seu genero,
o primeiro qu e fundou no sul d Mina '.

20 de Março

l"llI - Carta régia ao o'overnador la Capitania, Antonio
de Albuquerque Coelho de Canalho, ordenando-Ibe que « in­
forme do procedimento do padre Claudio Gurgel ]0 Amaral,
a qu m o bispo do Rio ele Janeiro nomeou vigario ele Villa
Rica, declarando si a 'ua assistencia na dita terra será dam­
nosissima, pela razão de se não ter lo m smo clerigo aqu 11e
conceito lue p dem as obrigações do dito emprego, por ter
sido no Rio de Janeiro auctor ]e algumas revoluções, em
que succedeI ão mortes.» - Consta de outra carta régia (de
18 de TOY m1Jro ele 1712) que o governador informou con­
tra o vigario Gurgel, eguindo- 'e ordem ao bispo para a sua
remoção, .etc.

1720 - L i portlJO'ueza, d terminando que nenhuma pes­
SO<1, ele qualqu r qualidad ou e tado que seja, possa passar
as Capitanias do Brazil em licença, Exc ptuava sómente os
empregados pullicos nomeados pel::t. metropole e o ' negocian­
tes de g'l'OSSO trato.

]734 -Junta na ,illa do Carmo (Marianna), estando
presentes os procurador s das cg,mara , sob a pr sid ncia do
governador Conde das Galveas (A.ndré d M 110 Ca tro),
que os c nvocou, a[j LU de pôr m pratica, d ordem de sua
JUêlgestade, n. commutaçí1o do qninto de ouro m capitação
dos escravos e censo las industrias, d . te modo « seguindo o
louvav-l xemplo de seu pr Iec . sores, llle sempre ou\ irão
o.' povos nas mat ria r lativas ao no\-os e tabel cimen­
tos». , ...

Acordou a Junta que esse methodo ele capitação havia de
cansar nec ssariamente grande ruina aos mineiros e não
menor prej uizo á faz nela real, que, como o fim de tal
m thodo pra o de e evitar-m o extravios e cl 'eO'urar a
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S. magestade O . eu quinto, se obrigavão os povo a perfazer
ao mesmo nhor cem arroha de ouro no ca o de não che­
gar à dita quantia o que produzi e a ca a:l fundição. O
mesmo se a entoll pelo t rmo qne, a ')4 de Março, fizerão
o dito o'overnador mini tI'O , mandado ob. rvar pelo ban­
do de 7 de Abril eO'uinte.

Em cartas réo'ia po teriores (Yide - i8 de Ju ho de 1734),
ainda el-rei in i tio pelo metho 10 da capitaçuo e n o, ma
o Cone1 da Galvêa. pôde evitar e ta pratica, manifi stamel1­
te iniqua.

17l'i1 - Gomes Freir d An Irada (depois Conde de Bo­
badella), governador da Capitania, de ordens para a can­
trllcção de uma casa de fundiçM douro 110 arraial do Tc­

juco (actual cidade Diamantina). E ta casa foi depoi' tran ­
ferirIa para a "' illa do Principe (Serro ).

17S4 - De um avis desta data, ao o'overnador da Oapi­
tania, consta ter sido contratado, por um tri nnio, o renJi­
mento das pa sagens do Rio da' \lortes, medianl 14,000
cruzados annuaes livres para o fisco.

1823 - Carta imperial erigindo "' illa Ri a em cidade
om o titulo - Imperial 'idad de Olll'O Preto. Ei a ua in­

tegra:
«D. Pedro pela Gra a de Deu., e nanim Ac lamaç,[íO

dos Povo , Imperador Con litnciona1, e Defen 01' Perp tua do
Imperio do Brazil. Faço aber ao que e ta minha carla ri­
rem: Que tendo ell lrvado e te Paiz à alta dignidado de
Imperio, como exio'ia a sua va ta xtensão, e riqueza; e ten­
do-me dado as PrO\ incia , de que eUe se 'ompõe grande,
e repetidas provas I amor, e fidelidade á minha alIO'U la.
pes oa, e de firme ad bes'io <i causa sagrada da Lib e
Independ ncia deste Imperia, cada uma segundo os meIO
qne lhe mini tram na popnbçrt,o, riq ueza: Houve por Vem,
p r meu imperial Decreto de 24 do mez proxim pas, ado,
em memoria e agrad cim nto le tanto , e tiXo relevante' ser­
viços, que ella tom pr stad , con 01'1' -ndo toda pa.ra o fim
geral do augm 11to, e prosperidade d sta grandios<l, 'ação,
e1 vaI' á cat goria de cidades toda as villa , qu forem ca.­
pitaes de Provincia : E sendo "' illa Rica a cal ital da. Pro­
vin 'ia de Minas-Gerae : Hei por bem, em conformidade do
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dito meu imperial Decreto, que tlrlue erecta em cidade, e que
por tal eja ha\"ida, e reconbecida. E porque a dita Provin­
cia muito e pecialmellte se tem distinguido como uma das
primeiras na re olução de su t ntar, ainda á cu ta elos maio­
1'e a 'l'illcios, os direito inauferiv i do POYO do Brazil
contra o eu declaraelo inimigo; e algumas de sua po­
Yoação e antlltajaram em te 'temunhos ele denodado pa­
trioti,mo: Hei outro 'im por bem conceder á obreelita vilIa
o li tulo de- Imp rial Cidade de Ouro Pr to - com o qual
baverú toelos os tOros, e prerogatiras das outras cidades d s­
te Imperio, 'oncOlTcndo com lIa em todos os actos puulico ,
e gozando o' ciela Ião ,e morador s d lla de todas as distin­
'ções, fl'an luezas, pri\-ilgios, e liu rdades, de que o'ozam os
'ieladão:,;, e moradores da' outra cidades, sem ditferençu. al­
guma, porque a sim é minha merc .

«Pelo que mando á Me a do Do embargo do Paço, e da
0011 cien 'ia, e Ordens, Con elbo da Faz nda acional, R ge­
clor la Ca a da Junta do Go\erno Provi orio
ela Provincia d Mina -Geraes, e a todas as mais do das
outras Pl'o\"in ,ia ; Tribunaes, l'Ilini tros de Ju tiça e quae ­
quer outra. p . oa, a quem o conh cimento de ta minba
carta haja le p rtencer, a cumpram, e guardem, e fação
cumprir e guardar, como nella e contém sem du\iela, ou
embargo alo'um. E ao Monsenhor l\liranda, De embaro'aelor
cio Paço, Cbanceller-mór do Imperio do Brazil, ordeno, que
a faça pu' licar na Cbancellaria, e que della emie cópia á
todo os Tribunae e Mini tro , a quem e co tumam enviar
semelbantes arta; regi trando- e em to la a estaçãe do
estrIa e remett ndo-se o orio'illal á Camara da dita nova, o
Cidade para seu titulo. Dada no Rio de Janeiro a 20 ele
Março de 1 2: , ""," da Independ ncia e do Imperio. - IMPE­
RADOR (com Rubrica e Guarda).))

182!) - Decr to imperial, ar 1 nando que se execute pro­
visoriamente a seguinte resoluçãO propo ta pelo Conselho Ge­
ral ela provincia de MiJ;las-Gera : «A conhecenças, que
pertencerem ao parochos n'aquella lrovincia, são fixadas
d ora !TI diante em oitenta réis por cada pessoa de confi -
fio, illdi 'tillctamente.» Como a greja vivia então unida ao

Estado, e te julgava-se no direito de interferir em as umptos
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emelhantes. No presente ca o, ao que parece, b neficamen­
te, á vista das queixas do povo contra o adio o al'bitrio e

xtorsoes clamorosas do clero.

1878 - Inauguração solemne e festh a do F'orum, ela
cidade de Juiz do Fóra, com a si tencia do Imporador, ela
Imperatriz e grande num 1'0 de pe oas oTadas.

Deve-se a constl'ucção de te mao'nifico difi 'io <i iniciati­
va lo desembargador J aquim Barbo a Lima nti.lo juiz ele
dir iLo d'aquella comarca, e ao c ncur o o'enero o de mui­
to.' ida lãos do Juiz de Fóra, que, mediante sub l'ipç'to, on­
carl' 1'<10 com toda as de pe. as da con, trucção, mobiliamen­
to do predio, tc.

18S0 - Aos 78 anno le idad fallece no I ia de Jan i­
ro o conselheiro Dr. Antonio da Co ta Pinto, que nascera a
25 de Novembro de 1802 na cidade de Paracatú endo seu
leo'itimo' progenitore o coronel \.lltonio da Co La Pinto e
D. Francisca Maria Per ira. Foi admilli trador listincto
de yaria prO' incias do Imperio, ma a ua maior reputa­
ção mais invejavel renome vierão-Ihe da judicatura, que
exerceu como um v rdadeiro acerdocio, om gloria propria
e grande proveito para a j usti a e para a patria.

O facto mais 'alient s de sua vida pod m s l' chrono­
logi amente resumido, a im, com o resp it de' ido ú ycr­
dade historica uffici nte para a laur a d illustro i\lineiro,
um lo caracteres mai nobr ' e puros de no a terra:
-Graduado em direito na Ilivcrsidad p rtugueza r gres­
sou em 1827 para o Brazil. Durante quatro anno , sem em­
1argo da escassez de ba 'harei para o aro'os cl a magi tra­
tura, não forão as suas notorias habilitações aproveitadas na
carreira publica. Porque? A causa vale a p na 1 ser con­
signada aqui, pois recorda nm traço de sobran eria e altiv z
le Antonio da o ta Pinto, rarissimas na época.

Comparecera e11e, com varias collega , a uma andiencia
de Pedro I no Paço e fallou-lhe de modo re 'p ito o, maS
nem beijou-lhe a mão e nem ajoelhou-se, como era de e ,lJ­
lo n'aquelle tempo! Para maior escandalo, fôl'a eUe o
em a sim l)roceder, attrahindo os malevolo
dos velhos cortezãos e as boas ,q1"açaS do prin ip . I 01' 1 'o,
só posteriormente á abdicação de Pedro I, i to é, na pha e
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regencial, obteve um de pacho, sendo nomeado juiz de fóra
para o Serro, pa ando mai tarde para juiz do civel de
Ouro Preto.

- Do eu posto de magi trado afa tou-o a confiança da
regencia, dando-lhe o governo da provincia de :Minas-Geraes,
que administrou: primeiro, como ,ice-pre idente, de HJ de
Abril a' ele Outubro d 1886; e em seguida como pre iden­
t , de ') d Outubro de 1 . 6 a 1: de Novembro ele 18:37.
Houve-'e abi com a integridade e int lJigen ia que o elistin­
guiãO. S 111 mlJargo dess predicado, teve ele pat'tilhar
das Yici situc1el:> politicas on equente a uma accentllacla
11l0difLca d,O operada nas alta, l' gi-es o'overnamentaes, pelo
que, ao el ixar a pr iI n ia, ele sua terra natal, "o:tfi' ll,

como juiz, a' 'iutosa remoção para a comarca do Brejo, na
provincia do Maranhão, a 'to que a imprensa opposicionista
profligou vivamente lue attrabi para o Dr. Go ta Pint
ympatbia num rosa expre a 111 manifesto' popular

de camara muni ipae , nos quae a ignalavão seu me-
rito e s rviço valia os à causa publica, como admini tra­
dor e como juiz.

-Em 1 44 a cenel ndo ao poeler o partido lib ral, a que
pertencia ps ou ele juiz d direito do Br do para o cargo
de ch fe de p li 'ia de (LU :s: rc u om a babitual
hone tidad int llig ncia até 1 '4G, anno em que foi pro­
movido ades mbar "ldor da R lação de I rnambu o.

- Foi d putaelo p la pr Yin 'ia de Minas á "..ssembl"a Ge­
ral do Imp. rio nas leo'i latllra I 1 38 - 1 -11, na le 1 42
(na qual a amara foi pr vi:unent li olvida no L" de Maio
desse anuo), na I 145-1<:47, na de 14 que, tambem
por causa eh dissolu ão, só t v a s 'to do dito anno. Em
1852 tamb m teye a s nto nt't camu.ra quatriennal, como ele­
pntac10 supplent, Durante a Yig n ia elo mandato, na ulti­
ma cl'aquella' }.gi laturas, t v· de interromper as sua, fUl1­

cçõcs para, autorizado p la Gamara, as·sumir a pr id n ia
da provincia de Pernambuco d que fOra il1lestielo e que
exerceu de 1- de Julho a 17 de Outubro d 1 4. Já então
maniFe. la,vão- em Pernambuco, na exaltação dos animas e
na v101 ncia das controver ia partidaria, os preludio da
Jonga e sanguinolenta luta cil'il que deva tou e enlutou essa
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regmo, das mais formosas do Brazil: ainda as 'im moderada
e tol rante foi a attitude do pre iI nte 00 ta Pinto, a quem
coub a fortuna de não bav r sob a sua admini tração ex­
plodido a ratera revolucionaria, desoTaça qu succedeu
m z s depoi d hal" rene d ixad o goyemo da proyincia.

- Volvendo logo aos eus labor d magistrado justicei-
ro e provecto, passou ponco depois (1 -19) para a Ilação
do Rio de Jan iro, e no decur o de onze n.nno, xceptlladas
alguma commi sõe in t rimes na in p toria geral da in­
strucção publicn. do municipio nutro, foi on tantemente juiz
e juiz sempre cercado do maior pl'estio'i , oriundo d \la
proficiencia e honorabilidac1 Em 1 ElO, porém, e pela ulti­
mn. vez, o governo imperial afa tou-o de sa honrosissima ta­
l' ia, nomeando-o pre 'ident da Bahia. Exerceu este nora e
importante cargo de 26 d AI ril do dito anno a Dezembro
de 1861, confirmando o elevado conceito que d s le me­
recia, quer por seus talento e illustração, quer pela bon­
radez de eu caracter.

- Nom -ado presidente da Relação lo Rio de Janeiro,
em 1867, attingio, finalmente, em 1870 ao mai alto po to
da carreira judi iaria, com a nomeação de ministro do Su­
premo 'l'ribunal de Ju tiça. Anteriormente, por numeroso ser­
viços prestados à causa publi a na j ud icatura na admini ­
tração, recebeu, além do titulo le con elbo, a commenc1ada
01' lem de bristo; e desde o an110 d 184:- fazia dignamente
parte do ln tituto Historico e GeooTaphi o Brazileiro.

Funccionando como orador desta distincta corporação a
15 de Dezembro de 1880, o illustl'ado Sr. o11selboiro Olega­
rio Herculano de quino e Ca tro, em brilhante elogio dos
sacias do Instituto fallecidos nesse anno, pre tau ao con e­
lheiro Antonio da Costa Pinto merecida e eloqu nte homena­
gem. Do seu discurso, qu ministrou-nos alguns dos dados
desta noticia, vamos reprod uzir aqui o primeiro fulgente
periodo, na part consagrada ao illustr Min iro, e dest'aJ'le
terminaremos com traços lumin sos este nosso ligeiro c de ­
pretencio o es] aço biographico :

«O vulto venerando que ante nós agora s leva, ao
corrermos a sombria morada dos morto ,é a imag!TI Vl\'a
da justiça, em todo o esplendor de sua serena magestadej
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coroão-Ihe a fronte h0nra la cc:ts, que att:estão din'turnta: Vitla:
ga -ta com ] rilho gloria immar es ivel no sacerdo io aU:­
gll'to do dir ito' grave e all t 1'0 semblante em que e e ]>e­
lbão os nobr atLriIJutos de uma alma grande e genero a,
imp .e o r - p' it q L1 é d yido a queml pela abedoria e pelo
caracter ouue tanto illu trGlil' a immaclllada: 1!oga que- ° re­
v te.»

18S6 - Fallece, em OUFO Preto, o int lligente e iUllstrado
cidadão Amelio' Vaz de MeUo, lente d:1 E cola de Pharma­
ela d'a mesma que muito fez pelo progresso e credi­
tos de. te Por e te motivo .e pelos distinctos predi­

l'noraes de que era dotado, ua morte, muito prematu­
ra foi geralmente s nticla.

21 de Março

1838 - Po se elo pre ic1ente da pro" incia, COll elh iro
B rnardo .Ia intho da: eiga uja admini tração dura, iniI1­
terrupt,1.ment, até '>2 de Ag to le 1 40: doi anno e cin­
co m z ,o mai longo período admini trativo presíd-encial
qu t ve a: pr "' in ia ob o antigo r gim n. A p·'esiden'Cia
do Yi con le (le a te (1 Z4 -,1 :.-7) a que mai durou no
reo-fmen imperial, foi d cl i anl1o, o te meze e quinze
dia, comprehendcndo 1 i per'iodo o aclmini trath o ; ma de
toda as fei a mn.i louo'a a do con lh iro
QlliJltiliano.lo ' da ihw, incluindo-' o dois periodo uc­
cessivos (vi'Ce-pl:e idencia e pre ido ncia - r 44 - 1 47), que
repre então tI' - anHOS do e dia .

. 18'14 - Fall ce em Portugal (Ooim] ra) o Dr. Oarlo .Ia é
I mheiro, nascido m (Juro Pr to - então ViU<L Rica - no
ul'timo quarl. I elo secule> X III. Formou-se em lU c1icina na
lloiveI' idaele ele Ooimbra e tanto oe di °tÍJlU'uio TI cur 'o Jll ­

dica que foi n meado lente cathedratíco anatomia e 01 e­
ela resp -ctiva Faculelacl . Affirma o Dr. :Blake, em 'eu

Bra'Zileiro, qu o Dr. Oarlo
JOSé. Pl1lbeiro foi medi o d va ta rudicção soci'o ela Aca­
de,mla Real d ci ncia le Li boa d outras a ociações
cientifica, tendo e cl'ipto varios e imlwrtante trabalho

Il. Af.....22·
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concernente a e tud s de sua profis ão. ã titulo ba tan­
tes, s m duvida, para ' I' o notav-l oUl'o-pr-tano, aliás tão
pouco ou quasi na la onllecido ntr us 'ontel'l'aneo, con­
templado entl'e o Mineiro di 'tincto '. Não íül'a a ar neia
absoluta de outra informaçãe, e t riamo,' o prazer de tor­
nar menos r umidos e tes apontam nto lJiographico.

18i79 - Em axaml Li. (municipio de Baepend.), fallece
o Dr. Oaetano Furquim de Umeida, na ido a 11 de ovem­
bro de 1816 em Çtmandocaia idade de Jao'ual'Y), Fi­
lho legitimo de Mano 1 Fuquim de Alm ida de D. Anna
Bernardina de Me110 ra irmão do patriota Bapti ta aetano
de Almeida e tio lo sabio Baptista aetan de Alm ida Ko­
gueira, d quem no oe 'upamo.' tamb m n . ta epherne­
rides. (Vide - ::>4 de Junho ele 1.839 e 21 de Dezembro de
1.8 9),

Formando- e em dil' ito m S. Paulo, no anno ele 183,
estabeleceu o Dr. Oa tano FUrtlUim de Almeida sua resielell­
cia na ci lade de "' as 'oura', abi derlicando- e ao eommel'­
cio, pa ando depois a ex. rc r e La m ma profi '10, em
proporçãe maiore, no Rio de Jan iro, onde não tardou ii

figurar à fI' nte de a', o iaçãe mrr anti e indu. t.riae e em­
presas de melhor;unento publicos, rIue impu] ionou com
sellS cons lho' anim':\''ão, ou 'mil o anxilio el eu ea,pi­
taes.

Entre as mpl'r a it:'tr-mo a 'ompanbia, rl que
foi, dir ctor, organisada (a 0 de Maio d- 1 53 para a eon­
stru 'ç'10 la strarla de t- 1'1'0 D. P dro II, a lJrim -ira que 'e
formou para traz r a Minas-G ra ' o proo'!'esso ela viação
ferra.

Era um e pil'ito pratico, I extraordinario bom sen o,
inte11igente obs rvador das cou 'as do paill e dos phcnomenos
sociD..cs, o ao mesmo t mpo um cal'act r nobilissimo, dotado
de entimen'to. o' nero o , probidade s vera e de paLl'ioti mo
esclarecido e sincero.

T ndo a.dquirilo no e 'tudo e no meneio dos n gocios gran­
el conhecimen to aclmilli trativo, conomico finan eiras,
tornou-se um elo. mais aut l'izaclos l'epresentanl. elo alto
commer io nacional, ou DItado fl'equ ntem nte sobr assUIll­
ptos de iaO e industria, ou em circum Lancia melindro.a
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da praça do Hio 1 Janeiro, por seus collega , por directo­
1'0 el' institllições lJan 'aria mesmo pelo governo. Nada
di . o moelifi·ou o habito N de pretencioso' e genio mode to
elo Dr. a tano FUl'quim, mode tia exce siva ma tão real
que I VOll-O a e cu ar-se mai de uma vez a convite in­
'tante que re beu para acceitar altos cargos publicos, omo
o el in p ctor da alfand ga do Rio de Janeiro e de mi­
nistro ela fazenda, ln quadra diffi.ceis,não por lue obedeces-
e a ugg tõ tica, im por ser neUe im encivel a r -

pugIlancia para o cupar saliente po içõe . Pr ferio ervir ao
paiz f\ a eu concidadão' em e ph ra em apparato e ou­
raI ei., mas não m no uteis e r p itavei', e sirYio-o ffe­
ctivamente com dedicação durante muito anno, e ainda
com o u ex mplo de patriota de intere ado, ennun ian­
elo-'e empre em r folhas, int gro, moderado e criterioso­
no ir ulo dos amigos como na impr nsa - acerca da
que tões ou projecto de maior alcance para o bem-e tal' e
pro p ridaele ]0 paiz. re peito dalgumas des a que­
tões s 'reveu publicou apreciada. memorias que as lu­
cielarão que trazem o unho ele u e pirito conscien­
cioso e admiravelmente r cto e e elar cido.

Sob muito a p cto , (\ Dr. aetano Furquim ele Alm ida
encarnou o typo do Min iro genuino. Ainda na hora extre­
ma do pa amento, li on elbo e de pedida. á família,
ele qu era chefe extremo o, a re ignação re11gio a (;om que
não só submetteu-se á Yontade Suprema mas agra leceu-Lhe
o beneficias com qu a EUa approu\'e amparaI-o no mundo,
forão signae da fé magnanimi lade não raro a ylada na
alma de no os onterraneos, fortalecend -os para os com­
bate da vida.

1879 - E' expedido regulamento n. 4 rem'gani ando
o en ino publico na provincia.

. 1891 - FaU ce em Barbac na, na idad d 6 anno, o
lllu tre Braz:l iro - D. Antonio d Macedo o ta, arcbispo

Bahia e ex-bispo do Pará, geralm nte qualificado ntre
no - a aguicb do episcopado. u c 11)0 foi mbal amado
e tl'an portado para o Rio de Jan iro onde e tere expo to
no mosteiro de S. Bento, e de lá seguia para a Bahia,
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berço natal desse egregio rarão ujo nom rlllg imma 'u­
lado e glorioso no' [a tos da egr da brazil ira,

IS92 - Organi a-se a Companhia Aurifem de Mina­
Geraes, com o fim de xplorar a jazida d quartzo
de D. Florisbella, proxima à e taçJ.o Ronorio Bicalho da
E trada de Ferro Central.

22 de Março

17'21- Ordem régia ao gov mador da CapitanIa, para
àrbItrar o emolumento que cada uma da cttmara de 11­
nas-Geraes deve pagar ao secl'etario do Oon elho Ultrama­
rino (de Li boa), em razão do eu officio.

Mais uma curiosa inv nção official, para extorquir sub i­
dios da Oapitania, e arbitrando-se a capricho o «quantum»
do novo tributo!

17'66 - Carta régia. - Ordena ao govél'nador de Mina '­
Geraes que «immediatamente mande alistá?' todáS os mo­
rado1"es desta Capitania sem di 'l'incção de CÓ1"eS e classes,
que puderem pegar em arma, formar por das es Terços
Auxiliares e Ordenanças de amJ as as armas, creando os
officiaes precisos, e mandando disciplinar cada um dos
Terços, por Sargento-mór tirado da tropas pagns, que ven­
cerão o mesmo soldo que os das tropas reo'ulares desk1. Ca­
pitailia, pagos pelos rendimehtos das camara ..... »

Dá ainda providencias sobre accessos e uniformesl e de'
termina que cada soldado de cavallariü deve ter â sud
custa um cavallo e um esc?"avo para delle trata? !

Esta carta régia em 11('1, eldquente simplicidade,
todas as bellezas do absolutismo ...

ISI9 - Aviso ao governador da provincia, mtl.tldando
promover e auxiliar a devassa que, pelo Ouvidor de ViJlLi
Rica, mandou abrir sobre os e candalo os factos declarados
na representação do Ouvidor da comarca do Rio das Ve'"
lhas, e informar sobre os clubs de que na me ma se faz
menção e dos quaes é chefe Antonio Gonçalves Gomido.
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18S3 - E' el ito bi po do Rio de Janeiro, na vaga dei­
xada por D. fi'ei José Oa tano, o padre D. Antonio Maria
de Moura, natural de Sabará e fallecido no anno ele 1842,
em S. Paulo.

Sua eleição para bispo não foi confirmada pelo papa
Gregol'io X:VI por haver elle, a exemplo do padre Diogo
Antonio Feijó, se pronunciado contra a imposiçãO do celibato
clerical. Jem por i o, entretanto, deixou o padre Dr. Anto­
nio Maria de Moura de occupar, e com grande distincção,
altos argo ociaes.

Depois de r ceber ordens de pre bytero e de doutorar-se
em direito, repres ntou Mina -Geraes - sua provincia natal
- na 2.a e 3." legislaturas da camara dos deputa,dos (1830­
1837), e foi lente de direito canonico na Faculdade Juridica
de S.. Paulo.

Informa o illu trado rI'. Blake, em seu Dicciona1'io biblio­
g1'Ctphico b1'asi:eir'o, que ministrou-nos estes apontamentos,
ter sido o P." Dr. Antonio de i't'Ioura homem de vasta eru­
dição e virtude, e que deixou inedicta uma obra importante
- Instituições de direito ecclesiastico, 0'fOSSO volume, con­
tendo lições de muito merecim nto na opinião a saz autori­
zada do conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro.

1833 - EDIÇÃO UILIT R DE OURO PRETO.- Pouco ou por
pouco são estudada as cousa de nossa terra, mormente
o factos - me mo culminante - de sua historia, que por
abi se arrastão, coxeando e desconnexos, em versões trun­
cadas ou adulteradas, la '"Limo amente.

Acba-se ne a categoria o movimento politico de 22 de
Março de 1 33, em Ouro Preto, tão mal conhecido em suas
origens e motivos determinante qu o temos vi to invocado,
e por pe soas illu trada', como o'lorio a manifestação de ci­
vi mo intemel'ato e memoravel t ntativa democratica!

eja-nos licito, pois a e ta e2Jhemedde, como faze­
mos a outras de impol'tan ia xc pcional e comprehen 1\ as

.acont cim nto omplexo' maior de envoh imento, aliás
IIldlsp n avel para o conh cim nto preciso do a umpto.

A revoluçãO de 7 de Abril de 1831 resultára, como é
sabido, elos 1'1'0 e abusos - ela. infeli idacl s e ulela-
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des tambem, cumpre accre centar-se por dever de justiça­
do primeiro reinado, extincto pelos e forços congregRllos dos
patriotas brasileiros.

Mas, quasi á mesma hora do triumpho, com çarão os
vencedores a dar o e 'pectaculo triste e fune to da di en­
ções. Para uma fracção delles, a mais (') a mais
prestigiada por homens de tal nto e de expel'ien 'ia do go­
verno, a abdicação de Pedro I reerguia a liberdade e a
autonomia nacional feridas. Para a outra, muitos de cujo
membros não disfarçavão o despeito de terem 'ido r lega­
dos para um plano secundario na nova ordem de cousa,
a revoluçãO, mantendo o tbrono, ncál'a aqllem das aspira­
çõ s populares e carecia s r completada.

D'ahi uma profunda scisãO, luctas, r criminações e adias
entre 'mode?"ados e exaltados do partido nacional que pouco
antes, unido e firme, levára a bom termo o commettimento
patriotico e memoravel de 7 de Abril.

No Rio ele Janeiro e em muitas provincias, principalmente
do norte, as desordens, os motins e as sediçõe militares
assoberbavão o governo da Regencia, já as atarefado e
preoccupado dia e noite na faina ingente da reorganização
politica, administrativa e financeira do paiz, em cll'cLlmstan­
cias difficeis e lamentaveis sob esse triplice aspecto.

Aproveitando-se do ma.l-estar e d contentamento publico,
e ao mesmo tempo aggravando em extremo a situaç'lo, me­
lindrosa e agitada, começou a apparecer - a principio timida
e disfarçadamente, logo depois ostentoso e provocador­
um terceiro partido, o retrogrado, proclamando a restauração
de Pedro I como o meio mais seguro, senão uni '0, de se
salvar o paiz da banca-rota e da anarchia (LUe o ameaça­
vão.

A' agremiação dos resta'l,wad01'es passarão a pert)1­
ceI': - alguns dos antigos 'moderados, cedo descrentes dos be­
neficios do sete ele Ab1"il, ao 1ual, aliás, havião dado ape­
nas um apoio de tolerancia ou de inercia; -grande numero
dos antigos politicas, retrahido após a revoluçãO, que lbe
minára a força e o valimento; - e tambem algun' homens
novos, aliciados entre o' infalliveis d 'contentes de todas a,
situações, ou no s ia do commel'eio c da layo li r[\" elas. e:;;
ordeiras por interesse e p r indole, qu' !o/)rio'avão f'rJ'Ollf'[l,-
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mente na volta do imp radar o restai el cimento da tran­
quilidade social·e com e ta uma mai solida o'arantia a
segurança indiyidual e de propriedade, então muito pr caria
no paiz.

Foi, como de\ ia ser naturalmente consequencia do appa­
recimento dQ terc iro partido, augmentar- e o acervo do
males pul)licos. Vier'i para a lucta politicas, ja dema­
siado acrimonio a ,novo elemento de adias e de intrigas
dis olventes, que mais mole tavão aos rno­
dc-rados pela dupla razão de goyernarem e de se acharem
collo adas no meio termo, i to é entre o fogo do exalta­
dos, que sonhayão a I epublica, e dos tam­
bem denominado ca?"cttnurüs ou que urdião a
volta do manar ba d cahido. ln e outros inter avão- e,
obcecados de paixões, na ag'(rr:wação elo taelo ocial, bem
convictos que d'abi é que lh ' viria o almejado triumpho.

l\a incandescen ,ia da lucta, no lesbragam nto do enre-
dos politicas, aos quae e misturava o veneno da, anti-
patbia ou adio pessoaes, não raro rão o ?nadei'actos,
sueces iva e a v-ze simultaneam nte, increpaelos - pelo
?'estcturadores, de manobras republi ana ; e pelos exalta­

de trama restaurador ! Tudo senia para as e pecu­
laçõe facciosas e para illa luear- e a boa te do POyO sim­
pIe', ordinariamente iI ioso e pectador, alo'umas vezes
campal' a in on iente, e 'empre victima de cuido a n e

in 'oni' ' avei, que derão orig m a fi'equ nte COll­

flictO', desordens locae e ato a movimento mais sério e
gcnerali adas que naq ueUe periodo da no sa hi toria tanto
al'l'uinarão o Brasil ntri tecellllo a alma na ional.

Recordamo, em ligeiro traços a politica do
paiz, e111 ua o' n ralidade, paI'::t mais fielm nte caracterizar
a feição do movimento lue, do 'bofre bru cament , se
manife tau em Ouro Preto na noite de 92 de iar o de
1833 sob a forma de uma s di ão militar - ,identemente
insuflada as occuHas pelo centro r taurador la Côrte.

Neste intuito utilisou-sp (' te não ó das ambiçê5e irre­
freada ma tamb m ela e re entim ntos, fundados
ou .não, de quanlos iS puz 1"10 '1 tl' nt da r volta ou nella
mais activam nte cooparticiparão.
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o movimento, diss mo', de chofre e brus­
camente. Não f0i, toda.'Via, ona sorpr a.

lia muito prenullciaV'.a-se proxíma revolta Te tauradora
em Minas-Geraes. Os symptomas disso cada dia mais se
accentuavão pela organização de cl'Ubs seCl/etos e pela pole­
mica azeda dos periodicos de amo Preto, S. João d'El-Rey,
Babará, Marianna e .Gaeté: - o Un'iversaZ, o N@vo A?"gos, o
Astro de Minas e ,o Homem apoiando o govern@
legal da Regencia e de eu delegado na provincia, e tendo
por isso e pela habilidade e p;restigio rue seus ,redactores
maior écho na upinião; - e o G1"ito de Po o, PapagoJio.
Vigilante e IJespertador Minei?"o, orgãos da op:posiç'io,tã@
constantes na brecha como intrepidos no ataque.

Oonvencido ou, pelo men0s, seriamente receioso de um
movimento armado na 1Drovirrcia, dera o gOH}Tlil'0 ela Regen­
oia .algVlmas prowdencias adequadas para em tempo repl'i­
mil-o <efficazmente.

Em documento contem.poraneo 110'1;.;'1. de t'e­
rem vindo paTa Minas não menos de 10.000 armas de in­
fanter:ia e cavallaria, algumas peças ele calilJre 4, cerca de
30(') arrebas de polvora B 500 de chumbo, armamento e
munições em Cjil1é\intic!ladecomo, até então, jalllais se vira na
provincia.

Mostrará, entretanto, a Sl:Leclllta re enha dos factos, que
vamos fazer - manlilseando papeis o:ffi.ciaes ineditos e os jor­
naes do tempo - que, ,i o (rovemo da Reg ncia era activo e
vigilante, o de Miinas-Geraes andava descuidoso e cégo, ape­
zar da voz 'Publica - a voz ela opposiç.ãO pelo menos - con­
siderar o pre idente da I rovincia assessorado e dirigido pelo
seu substituto, Bernardo Pereira ele Vasconcellos, cuja saga­
cidade não era inferior á ua grande illustração.

Presidia a provincia o de embargador Mano 1 Ignacio d'
Mell0 e Souza (posteriormente senador e Barão do Pontal),
que a 22 de Março 'tava ausente da Capital, em lVIal'Íanna,
aonde fôra eoncorr r como el it r á el ição para o pre-n­
cbimento de uma vaga de deputado à \.ss mbléa G ralo Ten­
cionando regressar naquelle me mo lia a Ouro· Preto, ape­
nas duas leguas distante, n'Io transmittira a administraçãO
ao vice-presidente, Bernardo Pereira de Vasconc 110s



EPHEMERIDES MINEIRAS 347

Achava-se este na noite de 92 de Março, casualmente, no
palacio d Ouro Preto, fi visita ao d putado padre José Ben­
to Leite Ferreira de Mello, membro do Conselho do Governo
e 110 'pede do pr sidente Mello e SOllza, quando, ás 7 horas,
teve aviso de que naquella mesma noite baveria na cidade
sublevação da, tropa de primeira linha, que a guarnecia, e
que um tiro dado no quartel eria a senha para o movi­
mentoi insurrec -ional.

Immediatamente assume o vice-presidente ""\ asconcellos o
o'overno da provin -ia, pa sando a dar as lJrovidencias, pos­
sivei no momento, para frustrar o plano dos revoltoso'_
Mas s6 ás 10 horas appar cerão-lbe o commandante das ar­
ma', coronel Gomes Freire de Andrade, e o primeiro com­
mandante da guarda muni 'ipal permanente; e ap nas sa­
bião este a umprir as ordens recebidas, soou no quartel
o tiro convencionado s nda immediatamente soltos pelos r ­
,"oltosos trinta e t<l.ntos preso militares que ali estavão e,
ajllntalldo- e todos, logo se dividirão em dois grupo.

Oc 'llPOU um delles a Praça da Independencia e de ceu
outro para a rua d S. José (hoje Tiradent s), dando brado
sediciosos e espalhando o terror na população.

Tocão a rei ate, formão-s ajuntam ntos populares em
div rsos pontos, alvoraça-se a cidade, Muitos guarlas nacio­
na ' sahem de ua 'asas, debalde procurando armas, já
apprehendida' pelo sublevados. A força policial, mal diri­
gida ou d snart ada, ora vacilla, ora p rde o tempo e com­
])li a a ituação, enC;:Lminb and 0- 'e para logar s different s
rIos lU lhe forio d 'ignado , e quando um de eus com­
mandant , capitão José Alexandrino, cumprindo ord ns do
governo, bnsca acalmar o tumulto militar, é pre o p lo ca­
pitão elo xercito D. Jo é CarIo. da Camara um dos mais
activos do levante. .

\.pparecendo então m Palacio o tenente-coronel da
guarda nacional ManoeI oare do Couto, ordena-lhe o vi ­
p,l'esident que forme a sua gent po tanclo-a junto ao Pala­
CIO' ao que e escusa Soares do onto, dizendo «qne não
devia sac1'ifical-a á furia dos militares de L" linba ... ».
Erão cbef s de te os coroneis Manoel Alves de Toledo Ri­

e Theobaldo Sanche Brandão; eug n11ei1'os major João
RelUaldo Werna e Bilstein e capitão Francisco Joaquim da
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iIva Bitt 11 urt· e major de commis rro BPI nardo ]a ilva
DI'andão, partielario' da ?"estauraçllo como o -[ a aquell
"'oar s elo 'outo.

Expeelida urgente communica '[0 ao. membro,] '011-

elho lo rOI' mo, oh ta a respectiva reunião o tumulto cr- -
cente da tropa, Dizen lo a pacificar e 'la dirige-

á Praça o Ouvi ]or da 'ornara, Dr. \J1tonio Jo" Mon­
teiro de Barros, e p U'O d-poi yolta l'ali com um ultima­
tum do' revoltosos, impOll(10 a eguint' conliçõ, para
e11es 'e aquietar fi : - depo 'ição do pr ident :2Ifano I Ign<t-
cio d lvI 1I0 e Souza; demi' <10 pri ão do vi e-pre idente
B rnardo P r ira el Vasc ncello do con Iheiro do Go-
v rno padre Jo é Bento L ite F rreira d M 110.

Repellido o ultimcttwm, s 111 embm'go]o forço que
para, ua acceitação fez o Ouvidor, voltou f'ste a olllmul1i-
cal' ao insurgentes o mallogro c1 ua mi [o.

Requinta o fl1ro1' dos amotinados, que por largo tE'l11pO,
em !lormo alarido soltrLo impre 'açõ " am aças e - mor­
ra ! - contra o Governo f' o membro do 'on ell1o, com e ­
pecialidade 'ontra \ a concellos e Jo . B nto, (lue mai in­
corrião-Ihes no, odio<:.

Tovas e id nticas tentativas do Ouvidor para s rem ac­
ceitas as condiçõ s il11])o tas pelo' edicio o' não têm melhor
exito 'u a primeira, adiantada ia a noit, 'ontinuando
cada vez mais ameaçadora e t mil' I a attituel do.' revolto­
sos, cujo numero é augmentado pela agoT o'ação de algull
civis - [anatisados por causa da recente pr hibiçã.o legal de
en terramentos na egr ôas - - ela turl a anonyma aventu­
r ira qne, em taes circumstancias, ô n.ppar ceI' agir para
colher proventos das de ordens,

Y n lo repetidas vezes r pelliela com firmeza a intimaçãO
qu dirigirãO ao govel'l1O, os sec1icio os-plano el'ante-lTIão
concertado ou ahitr d momento - acclamão Yic -presidente
la provin ia o t nellt -coronel Manoel oare elo Couto mem-

bro elo 'onselho elo Gov rno mas não dos mais votados,
Soare do Couto, a ' ntinc10 logo, el clara-se ime tido da

n.dministração publica. F::J.z mai : apresenta-.'e perante a tro­
pa, ouve-lhe e attende-Ih ele I rompto as xi?'en ias, entl'P
as quae' : ser collocado no commrU1c1o (la armas o coronel
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Manoel AI\' de Toledo Riba " em lagar do coronel Gome
Freire d Andrade, e tando aquelle lôra do quadro effectivo
por di po iÇão de lei recente' s rem do me mo modo I ein­
tegrado' outro. officiaes militare, avulsos tambem por força
ele lei; ficar su pen a a publicação do nive,"sal do ovo
fb'gos, orgão gO'íernistas, l'edio'ido por Ya concello , Jo é
Pedro Dias d Cn.rvalho e Herculano Ferreira Penna.

Já tendo, como s 'Vê, praticado a to O'overnativos, e de
C<'tl'acter grave, o vice-pre idente intruso foi no dia seguint ,
pelas 8 hora' da manhã, tomar poss e prestar juramento
desse cargo 1) rante a camara muni ipal - antes coacta do
que cumplice no mo'i im nto

Em ua commllni 'ação â. camara para esse fim (que le­
mos em xtracto no resp tivo livro de actas), oare do
Couto affirma-lhe que a população da cidade nada soffrerá
pelos factos com mode1"ar;ão prat'icados na noite anterior
(noite de 2' ).

A amara mandou logo lavrar o termo de po e« ape a1'
ele reconhece1" (t xtual) que era este acto contrario d lei de
1..o dI: Outubro de' 1.828.»

Em eguida a i till o \"i -pre id nt intl'u 'o a Te­
Deurn na grE'ja elo Carmo donde voltou 'i Praça procla­
mando á tropa e ao povo. Carl' pond ndo ao - vivas - que
elle então ro'u u, o sedicio o re lamario-Ihe a immediata
pri ão e d porta.ção d "a conc 110 1e Ferreira de i\I llo
ao qu oar do auto logo att ndeu orcienando que por
uma e colta Ia 'em ambo pr e ntregue ao coronel
Toledo I iba .

D fi ito, á 11 horas do dia (93) invad- o palacio do 0'0­

vemo grup num 1'0 o dirigido p lo Ouvidor da comarca,
de Barro , e prende alli deputado Vasconc llos,

vlce-pre idente da provincia, e F 1'1' ira c.1 :Mello, os qua s
imm liatamente entr glles á uma 'olta e, entre tre­

püosa v z ria e d tonação d foo'u te levado á casa do a-o ,
rOllel Toledo Ribas, no alto da abeça, d'ahi seguindo I ara
Queluz.

Ao me mo t mpo que o corrião estes factos, ao-ente do
s davão bu ca em muita casas da cidad , pren­

dlão ou punhão e11l fuga pr ipitada quanto in liYidno
lhe rão 'U pE'it 011 d sn.flécto .
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Por ua parte o tenente-coronel oar s do Couto, in k'tl­
lado sem demora em Palacio, exp dia circulare á:s Camara
e ofliciava aos mini 'tro 10 Imperio e da Ju tiça informan­
do-os do acontecimento, mas com alguma alteração dos fa­
cto' occorridos, no interesse de justificar ou explicar seu
illegal procedimento.

Pos 'turnos o rascunhos de te oflicio que UlUlca vimo
nem nos consta exi tirem impr 'sos, a' im concebido (os
gryphos são nossos):

«mm. Exm. o Sr. - Levo ao conhe imento de V. Exc,",
para ser presente á Regen -ia m nome do Imperador, que
havendo-se reunido toda tropa e povo desta cap'ital á 10
horas da noite do dia 22 do carl' nte, acbando- e na cidade
de Marianna o presidente, 1"euniu-se o Conselho do Governo
sob a vice-presidencia do desembargador Bernardo Pereira
de Vasconcellos para prover á segurança publica. Então lhe
forão presentes, por parte do m smo povo e tropa, algllma
requisições, s ndo as principaes a demissão do pr sidente
Manoel Ignacio d M lIa e Souza, pelas arbitrariedades e vio­
lencias insufladas pelo lito des mbaro'ador Bernardo, a pri­
são deste e do conselbeil'o Jo é Bento L ite FerI' ira de nIeUo,
sendo que st s ultimo' lleveri'lo ahir da proviu 'ia; e por­
que fossem infructifi ras todas a' medidas d pr \'enção para
conservar a paz e evitar a anarcbia i mminente não se po­
dendo conseguir a dispersão lo povo e clepo 'içao da aI'ma
pelas admoestaçõ s do Juiz d Paz, do Juiz de Fora, o do
Ouvidor, a quem pretend 1'aO n mear pr sidente, o que ,não
con egui1'ãO pela sua enero'ica repulsa, m strando quão ,I11c­
gal era uma tal nomeação declarando que ant perdel'J<La
vida do lue concorrer para acto' illeo'ae , foi attendicla a
sua suspen ão de presid nt , acceita a el missao do vic
sidente Bernardo Pereira ele Vascollcellos e do conselheu'o
José Bento, e' dispensados do dito carg, 101' impedimento
que ju tificarão os doi con 'elb iro Dr. 'l'beotonio Alvares
de Oliveira Maciel e Gomes Freire de \ndrade.

« Competindo-me a vice-pre idellcia, como immediato
votos, á frente da tropa fiz a proclamação n. 1 às luas hOJa
da manhã de hoje, e hoje m srno sendo reconbecido pela
camara municipal, na forma da lei fiz a proclamação n. 2,
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«O commaudo intedIio do L" c01<lJO de cávâllarlá foi
cllluhido ao coronell\[ano 1Alv s de Toledo r·Ubas, por isso que
'e oh erva qL1e om sUa pr ' i1 a e r sp ito, pôde diminuir
a grande eft' ne 'neia m lue estava a tropa e povo, não
oh tante a ua eou 'tante re 'usa.

« O mesmo ommGindante foi orgão de algumas reqtt'lsi­
çôe , a que foi forço o attendei'-se, a' eyeratldO que lião po­
dia con ervar d outro modo a ubordinação da tropa om
a sahida dos dois ditos eon elheiros "\ a concellos e JosÉ! Bento,
recehendo-o em sua ca a e tomando sobre si a segurança
pa 1vel.dos me mo, que participa1"ão ao goyerno a sua
marcha para a côrte a tomar a sento na Camara dos rs.
D pulados, 1"equi'itando uma escolta para as aoompanh,:Lr
por alo'u]) dia que lhes foi dada.

« Hoje, em Con elho, parti 'ip i pelo dr. juiz le tóra desta
cidade; Jo é L pe da SilVa Viann3., ao ex-p1'esid nte todo o
aCante ido e, a u pensão, deu etti le po ta o
ameio con tante da copia n. 3.

«A damara de Marianna I<espondeu vei'balmente 1Je16
mesmo dr. juiz de fóra que, fi 1 ao juramentô pi'e tado, não
padia reconhecer o govel'l1o dOuro Pi'eto, emquanto a Re­
gencia em nom do Imp rador, a cluem pt\. Sd,va a dar il­
CUll1stan iada conta do que occorre, 11Lto re aI" r ti, seme­
lhante resp ito, e CjU , entretanto desejo a de evitai' 1"1ual­
quer aggre ão, prot 'tava acaut lar que não fossElm avante
quae qúer di po i'õ ho ti "m r cipI'oc!dade ao qUe. e ple­
sumia ela parte de 'ta idad, que at' fazia su pendeI a
prohibição do comm r io d o' nero entre os doi nilmi"­
cípios.

«Em dou elho, a eguro á v. exc. estar agora tranquilla
a, Capital e qu mpregarei todo o forças pela ob erVCMt­
eLa leis, estai iliclade da Con. tituiÇão, do throno do r. D,
Pedro II, e da R gencia cm nome do mesmo Imperador.

« Deus guarde a v. xc. - L d. de Ouro Preto, 23 de
de 1833.- Manoel oa1"e do Couto.»

.Emquahto na Capital pa avão o'raves ac ui t-
mentos da noite de 22 de Março, o de embargadol' Mel10
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Souza nada alJia a r pito em 1\1arian11:1 e só na manhã
d 2:3 foi despertado por amigo que o avi 'ar'1 da. occnr­
rencia , e, mai que nm d calJ ça da edição oronel
1'heobaldo Sancbe, '1 fI' nte d muita praça de linha, ap­
proximava-se daquella idade. Occultou- e intimidado o pre-

idente, e só no dia '), animou-sea ahir d Marialllla, confor­
me comprometteu- e a faz l-o para com o intl'Ll'o O'Oíernoda
provincia, em carta de 23, fiel reflexo de eu e. pirito fraco e
aterrori ado.

O vice-presidente Bernardo d Yasconc 110 entretanto,
acompanhado elo ·on.elheiro do governo Ferreira de Mello,
dirigia-se effectivamente para oHio el Janeiro a tomar parte
no.' trabalhos da Gamara do Deputados, á (piaI pertencião
ambos.

Em Qu luz é acolhido om caloro a demonstraçãe de
apreço, manifi stando OpI'O da villa (hoje 'idade) amai
decidida reprovaçao ao movimento sedi ioso de Ouro Preto.
attitudc essa que fez a e coIta. que o a 'ompallhava adoptaI'
o prudente alvitre de reaTes ar á Gapit.::'1.L

Em Barbacena, aI m ele identica maniic taçães locae,
rec beu Vasconcellos um pn ro'ico bem inspirado oflicio
( d 1 ele Abril) da camam municipal d . João d El-Rey,
r unida em ses ão permanente cl sde que t í 110ti 'ia da
diçao, xhortando-o patrioticamente, á vi ta da r pul a qua I

geral que se manife tava em relação ao levante militar de
Ouro Preto, a Ü' e tabelecer provi oriamente alli o governo
da provin ·ia.

Para i o garantia-l h a cam ara toda a segurança e de­
dicadissimo apoio, até á cheo'ada a S. Joao d'El-Rey elo pre­
sidente Mello e Souza, a quem eUa tambem ofIiciara conju­
rando-o a reassumir seu po to 1 gal, que ra o posto da
honra, sem vacillaçao e de tempo.

Esta iniciativa esclarecida da municipalidade S. Joanen e,
importante alvitre de grande alcanc para a immediata orga­
niza ão ela resist ncia ao movimento dicioso,
prompta e 1'0. olutam nt "\ asconcelJo ,qu no dia 5 ele Abl'll
r 'taura o governo legal mineiro em . João d'EI-Rcy, de­
envolvendo maxima actividade:
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No dia ub eqll nte dirige um manifesto aos Mineiros
(publicado no Ast1'o de Uinas de 9 de Abril de 1833), ex­
pondo-lhe o acontecim nto e concitando-os a auxiliarem
por todos os modo o jll 'to empenho do governo para upplan­
tar-se a sedição e restabelecer-se a ordem e o dominio da
lei no territorio da prol incia.

Ao pas'o que, com en rgica solicitude e intelligente e ­
forço, o vice-presidente \Ta concello desenvolyia a acção go­
vernativa em . João d'EI-Rey, acção continuada do dia 10
de Abril em diante pelo pre idente effectivo Mello e Souza,
já então naquella cidade quasi toda aCamara, chefes da
guarda nacional, autoridade e influencias politica, do mu­
ni ipios aonde ch o'al'a a noticia ela sediçãO, se pronunda­
\'ão e pontan a e energicamente em favor da legalidade e
começavão a organizar activamente contingent s de forças
para defendeI-a.

Seria a unanimidade da Camara a stygmati ar explicita
e po itivamente a 'edição militar, si não occorr sem tres
excepçõe : - a la Camara ele Ouro Preto, no pl'oprio fóco da
revolta, agindo manife k'1mente sob o influxo do terror; a da
ele Marianna, que aliá pretend u ju tificar ua« neutrali­
dade}) aguardando a deliberação do o'overno da Reo'encia,
como já vimo no offici le oare do Couto ao mini tI'O do
Imperio e da Justiça; e a da Camara ele Caeté, ao que pa­
rece, proced ndo por e1'ron a mas bem intencionada ugge­

do 1'e peitavel Vi conde ele Caeté, que, acerca de . ua at­
tltude na conjunctLU'a, explicou-se no Senado em -s ão de
31 de Maio ele 1833 na qual, a sim como em sessões an­

,outro enadore igualmente se occupartto da se­
dIÇão de amo Preto, di cutindo um projecto de amnistia.
. Ma a me ma Camara do Caeté veiu a reconhecer o pre­

legal 1\1 110 e Souza, logo que este, por solicitação
rIe, a,l11lg'? ' convites ele eliversas municipalidades e ord ns do .
mlllIsteno, r a sumia em . João d'EI-Rey, a 10 de Abril, o
exercicio do seu cargo.

O governo da Regencia por ua parte, apres ou-se em
cO,ndemnar vivam nte a ublevação militar dirigindo e pu­
blicando nes e ntida proclamaçõe' ao Mineiro, e orde­
nando reiteradamente ao revoltosos submissão á lei e Ú

constitui das.
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Ao me mo tempo, censurou o mini 'terio b procMimento
fraco do presid nt M lia e Souza, ao d terminar-lhe tJ.lle te­
a sumi se seU. cargo 'om toda Ul'tt ncia.

Ante a ob tinação do subI vados, enhote la Capital, o
governo da Hegencia f z partir á' pI' S a do Rio de Janeiro
o general José Maria Pinto P i:x.oto nomeado commandanle
em chefe elas forças Iue fosseíll organizadas na pl'ovincia
palia operar pelo restabeleciinento da oreI m publica e re­
pres ão do levalite.

Em 1821 fôra esse distincto militar quem mai fez para,
com anticipação do dia designado, er a 20 le etembro eleita
e no dia segulnte empossac1a a primeira Junta do o'overno
provisorio da provin ia pa so as ignalado para a indepen­
deneia nacional. Precedia-o a sim a recordação honro a de
seu' erviços á Liberdade.

Com o general Pinto Peixoto vierão apenas algumas
praças de linha e diversos officiaes militares acreditando a
Regencia como aconteceu, qu a guarda nacional d Minas
e os cidadãos que se oifere 'es em voluntariamente para au­
xiliaI-a darião el mento, bastaí1te para o fim d ejado, à
vista dos geraes e bem significativos pronun iamonto da
povo mineiro em conc1emnação lo movim ato 'odicioso.

Já era tempo de p61'- o cobro à anarchia nasconte. Dois
O'ovorno funccionavão na provincb, aml os expedindo or­
dens em sentidos oppostos, ambos administrando conformeo
objectivo que vi avão e os intere o alue sorvião:- o go­
verno revolucionario; dominando na Capital, mas circumscri­
pto a uma limitadi sima area de obedi n 'ia; o o
legal em S. João d'EI-Roy, cuja acção se e tendia por qua I

todos os municipios, comquanto emlxtraçada por difficuldade
de comillunicação resultantes la agitação geral e de desor­
dens em varios pontos, fomentadas pelo insurgentes.

Os chefes revoltosb8, entI e os qllae ' onsideramos
o mais prestigioso e dos mais activos o vice-pre id llt
truso oare do Couta - não ob tant a «coacção)} lue de­
pois allegou em j u tificativa de seu pr codim nto - o' che­
fes revoltoso', diúamos, offrerão bem dopres 'a amarO'à de­
CépÇão veTido a resistencia energicament e por
toda a parte, e urgirem, em vez do àpoi que e PeI'àV[O,
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inoulTI ra formae manifestações ho tis ao seu anti-pa-
triotico commettimento.

Forão, duvida, de grande desanimo esmorecimento
u primeiras impres ões que e' 'e factos lhes trouxerão; to­
davia não SUCCl1ll1 birão.

Ao contrario, logo tomarão no,o e extraordinario alento,
di po tos a tentar na lu 'ta a sorte da armas, ou porque re­
nasc s em-lhe na mente chimericas e 'perança d triumpho,
ou porque em muit delle o odios accumulado supplan­
ta' m quaes luer temores ou, finalmente, porque se julga ­
,cm ji a. az comprom ttido e preí' ri ' em cahir combatendo
a capitular com desdouro.

Ne se prop ito que certamente abona-lhes a virilidade e
o valor, organizarão activamente ua forças, á quaes n'Io
fultavão arma' e munições, inclusivê algumas peças de ar­
tilheria' e tratarão de augm n lar o numero do combaten­
te com luanto inc1ividnos poc1iãO al1iciar por meio de pro­
m .as, de amea a ou de re ompensas, e ainda com o on­
curso daquelles que - dir ta ou indire tamente - e tavão
lio'ados a elles por affeiçõ " interesse, r sentimento com­
muno ou s01i lariec1':tde partic1aria.

:'\ão ob tante seu numer limitado - algumas cent na
dc ombatente apena - erão arrojadas a di po içõe dos
S dicioso .

Prova-o a d lib 'raç'lo de a trada, ao quo no p:11'0 o, e
por corto ternoraria, c1 sahir m 11 da cidade ao encon­
tro da. forças 1 o'aos, muito l11<1is numerosas, quand no r ­
cinto da Capital pela van tal)' ns nalurae da topographia,
: nos affigura que muito menos p rigosa lh eria a po-

SiÇão, Digão os compel. nlos sobro te ponto.

o :A,. forças leo'aes s forão organizando, in truindo e dis-
clphnanelo rapidam nto em S. João d'EI-R y, á prop rção
que alli cheo'avão 'ontino' nte da o'uarc1a nacional do ou-o o
lro mllni ipios do contro 'uI da prov1n 'ia - . José, Bar-
lJuccna, Marianna, Cael , Sabará, Queluz, Poml a, Baep ndy,
Lavras, el . - quo a udirão com prompti ião e en rgia ex­
traordinaria á voz do O'overno loo'al c aos reclamo elo
dever. \::> o

E. M, - 23
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c1 plol'a­
patrio-

P riodo d intol rancia politi a e do el ,o1'den
veis, esse, mas tambem d civi a abnpo'açã
ti mo x mplar!

Em pouco mai: de um m z, ap zar elo p imos cami­
nho e da moro 'i .. ima communi açõ ' po tac, c r 'a de
s is mil guarelas ll;l,cionaes (ent;1o ra uma e. plendida rca­
lidad e não um simula 1'0 irri orio a mili ia civica ntre
nós), cerca el s mil gu'arlas naci na, estavão em ar­
mas, á caminho da Oapital! E contavão- entre elles muito
membros de familia l1a mai consiel radas estimavei da
provincia, nos cOllmando. ele 1atalhõ s ou el companhia
animados le arelor marcial pelo stimulo puro do d v r, Mi­
n iros distinctos pelo cara t('r e po ição ocial, até a ve­
pera, entretanto, pacatos n gociant " lavradores ou inclus­
triae !

Relembrar est s factos, (LU traduzem ,nergia rl'animo c
ciYi mo intemerato, é prestar aos nos os antepas ado a 110­
midacles menagem a que eU ' tom in lispulavel direito,

E sa hom Ilag m lIes a ml'c;C 1'10 me mo do' ontel11­
poraneos, p r Y::ll. ' aut rizada' e \' n l'a\' i.. R pllindo ar­
o'uiçõe perfida cl' fblnas 1"8 ·tauradOJ'a.', em rebção aos
patri.otas ele Mina, a sim -Illlnciaya- a 26 elr, .Julho cle 1833
a Au?"o1'a Flwninens ,r cli!:ricla no Rio le Janeiro por Era­
risto da "\ eio'a:

« Oontinuar mo a re 'pond r aoiS detr(l.ctOl'es do Povo "li­
neiro. Somo a i 80 obrio'aelo I ar mai de hum titul0; e
quando outro não 1:1\' s mos e n'Lo o de rmo Brazileiro,
esse 1astára, no n('o'ocio ele (1ne se trata; porquanto a COIl­

elucta nobre, patriotica, entllusiastica laquella população
duo triosa, na cris ela sedição da Oapital, he bum lo maIS
bellos 1101'õ('' ela no sa r cente historia.

A gloria qne r sulta ao Mineir ,de sua elevação ll­

blim ,elo esforço a que 'e I varão, para fazer
o imp rio das leis, bem como da unanimidade ele sacrificlO
que o[er cerão com ss- intuito, h já huma propriedade ;sra­
ci.onal. Em vão procurão denegrir a çõ s tão formo ,a ,
aCln 110 (Lue ou cla(lui ex itarão, ou aqui applauclirão a In­
surrei 'ão c1 parte la t1'ibu fuu cionaria contra o votto de
huma provincia inteira. O Brazil saberá que o Povo Mineiro,
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e quecendo ne ta, occasião commodos, lucros, propriedades, e
familia , para mais' segurament possuirem tudo isto, se
apre arão de todo os pontos a correr ás armas, afim de
'uffo ar a sedição; que homens dados só aos trabalhos da
lavoira, ou da mineração, não hesitarão hum só instante em
trocar as enxada , e o instrumentos da industria, pelas ar­
mas, quando virão que h'llma facção retrograda hia impri­
mil' feia nodoa ao credito de huma provincia tranquillamente
progre siva. Guardas nacionaes em numero de mais de
6.000, voluntariamente se unirão ás suas bandeiras, e mar­
charão para o posto de honra, com hum jubilo, com huma
dedicação que assombrava a todos, e dava alta idéa do cara­
cter de hum tal povo: os pobres dérão suas pessoas, os ri­
cos sua pes oa e sua bolsa, os cidadãos de medíocre for­
tuna, hombrearão com os ricos; e ao exercito da legalidade
nada faltou, sem que fossem necessarios dispenclios do The­
souro publico, ou requisições oppressivas a particulares.
abe- e com quanta di:fficuldade a disciplina se mantem em

corpos milicianos, ou de G. Jacionaes, acampados fóra de
uas cazas, não habituados o soldados bisonho á obedien­

cia militar, e vendo no oíficiaes a na propria feitura. Ma
e ses obstaculo ,v nce-os o patriotismo, o enthusiasmo fez as

de codio'o de guerra, e no acampamento dos amigos da
lei, nenhuma contestação, nenhum acto de ou
de capricho, v io trazer amargura ás fileiras da força cida­
dan, Se nós descessemos a particularidades, se relatasse­
mos todos o actos de 1e interesse, de generosidade, de co­

individual que nessa Iutta e praticarão, dariamos a
medida do b 110 caracter que o Mineiros desenvolverão: he
por factos semelhantes que muita 'ezes se pode melhor
apreciara indole de hum povo, do que pelos acontecimentos
e 1'0 ultados geraes; porem o desempenho de humn. tal ta­
refa encheria longas paginas e já em parte ella tem sido
preenchidapelo nosso da Ve1"dade, a quem nos re­
mettemos.

« a segurar que desde a lutta da nossa Indepen­
glorio a, o Brazil não vio succes os que tanto rev r­

tao. em honra sua, e aonde se patenteasse hum enthusiasmo
mais puro pela liberdade, maior coragem para os sacrificios



durante o combate, mai r b urnaniclaelee horror ao el rrama­
menta de sangue, depoi ela victoria. 0 Miu iras mo tra­
rão-se capazes de ser livr s: ne ta palavra temos feito
todo o seu elogio. »

Reatemos agora o fio da nossa narrativa.

Em fins de Abril pozerão-se as força I gae , ás pro sa
organizadas, em movimento parte para o aeté e o aTO O

dellas em direcção á capital da provincia, om ujas proxi­
midades seguiu depois uma columna para farianna.

Não tardarão seus encontros parciaes e escaramuças com
os sediciosos, dando-se tiroteios mortifero m ant l Rita e
Boa Vista, no clistricto de Ouro Preto, com desvantao'em
para os rebeldes, inferiores em numero e som o abrigo que
terião, forte e por todos os lados, si tivessem so acastellado
dentro das muralhas da Capital.

Afinal, feriu-se o combate de Jose (9 de Maio),n
cujo resultado ainda lhes foi mais desastroso, havendo entre
elles quatorze mortos e trinta e tantos fi ridos (alguns gra­
vemente), ao passo que os legalistas tiverão poucos ferido
e sómente tres ou quatro mortos na acção. orno nos pre­
cedentes encontros, era assignalada a infi rioridade numerica
dos insurgentes no ataque de Jose Corre"a; mas dispunbão
alli de algumas peças ele artilheria e de o:ffi.ciaes veterano,
adestrados no uso das armas e que, como os soldado , hou­
verão-se com denodo e valor.

Recolhendo-se apressadamente á Capital, reflectirão o e­
diciosos na situação apertada em que se achavão. O desba­
rato de José Corréa e o conhecirn nto certo da incompara­
vel superioridade de elementos dos legali tas
como era natural, desanimo completo. D então em diante
tratou cada um de evadir-se com as cautela passiveis; e no

(-) A localidade é boje conhecida pelo nome de - Rodrigo Silva-
respedi va estaçào da Estrada de Ferro. MelJ10r fora que tivessem COOSCJ'I.'co
a antiga denominação, consagrada pelo tempo e por acontecimentos1115tOl'l
memoraveis.
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intuito de garantir o exito da fuga, que demandava tempo
e disfarce, imularão persistir na re i tencia armada.

A 14 do mesmo mez de Maio dirigirão, com vinte assi­
gnaturas (dois a ignarão-se vencidos), uma mensagem ao
general Pin to Peixoto juntando propo te'1. para o reconheci­
mento do pre idente Mello e Souza, mas impondo as eguin­
tes condições:- 1." retirada das tropas insurgentes e seus
auxiliar s para o arraial da Cachoeira do Campo, sendo este
evacuado pela forças logaes lue alIi aquartelavão e pre-
tando-s aqu llas tropa u oldos e os Yivere neces a-

rios; - 2. 'vacuada a Capital pelos sediciosos, entraria nelIa
o presid nLe M IIo e ouza sem nenhum acompanhamento de
força armada e m haver proc dimento algum contra aquelles
que porventura fo em julgado compromettidos no aconte­
eimenLos desd- 22 d {arço até que a respeito delles deli­
beras em o Governo Assembl a geraes, a quem ião e di­
rigir por meio de uma deputação. E concluião o repre en­
tante ameaçando, i r deitada fo se a ultima condição, de
?'eC01'1"e1"ern a todo os meios que a desespe1"ação lhes sug­
ge?"i se, inclusi1.e o incendio dos archivos da Capital!!

Na me ma data otriciou o vice-pre idente intru o oare
do flout.o ao marechal Pinto Peixoto, allegando a coacção
em que e achava no gov rno e fazendo referencias á pro­
po la dos sediciosos sem opinar sobre ella.

Por sua vez taml em a 14 de Maio a camara municipal
- que aliá com in eri lade não luvidosa poder- e-bia di­
zer coacta e cfl"ectivament pouco depois assim o confe sou e
eOIl k'1. da acta da respe tiva sessão de 20 de Maio - re­

ntou áquelle g n ral, pedindo-lbe que acceita e a con­
dlçõ. dictada pelos revoltoso !

A estes respondeu Pinto Peixoto, por intermedio da ca­
el11 termo não ó nergicos mas até le desu ada vio­
repellindo a propo ta e exigindo de modo perem­

ptorlO:

I ,1."- erem recolhidos ás c­
claclos que os ed] 10 o havIJ,o soltado para os aUXIlIarem
no movim nto reb ld .

2.o-apre entarem-se os chefe da edição (a com çar pelo
tenente-coronel lanoel oares do Couto) á pe soa e no local



360 EPHEMERIDES MINEIRAS

por elle general de ignado , afim de terem o conveniente
de tino;

3.o-depo ição d arma p la tropa d linha e p rmanente ,
acolhendo-se logo ob a bandeira da legalidade'

4.o-ir a camara municipal, ou uma commi ão de 9
membros por ella nomeada entre pessoa com lualidade de
eleitor, á localidade -Boa Vista - ntregar a Ue general a
chaves da cidade e acompanhaI-o na entrada qu tinha de
fazer na Capital.

Não recebendo resposta da camara m termo que o COll­

tentassem, ofticiou-lhe Pinto P ixoto asp rrimam nt no dia
20, da Cachoeira do Campo, or lenando-Ihe pela ultima vez
a stricta e immediata observaucia do que elle havia exigido,
e avisando que no dia 23, pela nove horas da manhã,
faria, com as forças sob eu commanclo, a entrada na Capi­
tal. (") Era-lbe isto então mais facil do que no principio do
mez. Caeté já se havia submettido á legalida], o tenente
coronel Jo é Manoel CarIo de Gusmão, com as forças da di­
visão ás suas orden , acabaya de desalojar s dicioso de
Marianna, prendendo o eh fe rebelde que alli pôde en­
contrar e r integrando as autoridade por eUe depo ta. Ó
restava o Ouro Preto resi lindo, ou, melhor, apparentando
ainda re istencia.

Já tinha assaz contemporizado o general Pinto Peixoto,
seja porque suppuzesse os sedicio os muito fortifi ados na
pital e a prudencia lh aconselhasse todas as pl'ecauçocs,
para não colheI-o desaper ebiJ qualluer sorpre 'a-, soja por

_ Nesse olIlcio ol'flenal"a -dõ novo o geneml que lhe levasse a
as chaves da cidade ao sitio ria Iloa Vista, fosse i ·to ou não contra o I\cgl

­

menta da municipalirJarle, pOIS por sua vez «elle e seu exercito a punl1ào
acta ..... )) Hesolveu aCamara. « á vista da força contra ella
s6 (assem levadas n.s chaves, ma se fizesse lambem lnelo 1)1/((l1tO o 'r.r.
denasse.... » E ainda mandou o seu procurador comprar lIIeia vara de I a ,.
de para amarrar as ditas cbaves. Muito póde o medo I . . l1ivo

(Veja-se a acta da Cam-al'a, sessão de 22 de Maio de 1833, no livro e :lIe
respecti VOS).
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r taurn.dn. n. loi a
p 'ialment ao patrio­

e ú cl clicação brios

espirito humanitari , qu Ibe ugo' ri e (1 lono'a ,na e pe­
rança d obter a infa11iv 1 capitulação do.' in ur:"onte .-m
novos sacrificios de sangue.

Comi t , pois, que não mais podia pr trabir a in\' tida
obre a Capital, lU d ;'dOUfO de f'U nome e das :C rças lue

cOll1manda.Ya, o o' nefal tratou de so de eml enhar daquolle
d y r ineluctavel.

Eff ctivamente, conform d 'laràra, na manbã de 2-3 d
Maio (não à 9 ma á 11 hora) ntrou na cidade o xer­
cito legal ob o com mando em cbeti do mal' '!lal José Maria
Pinto P ixoto.

Compunlno- 'e a respectivas força - da divi ão com­
mandada pelo tenente Jo. Joaquim de Lima, po tada na Boa
"' i ta; da diú ão ommandada pelo oronel Jacintho Pinto
Teixeira, postada em eba tiM; da d 'ú ão commandada
pelo major Elisiario Gal" z de Araujo, p tada. em anta
Rita.; da divi ão com mandada p lo ten nte-coronel José
Manoel narlos ele Gu mft:o, po tada em Mal'ianna.
, \.' entrada da' tropa seguirão-se evoluçõ ontinen-

cla mili'k'1.r ,I itura ele uma proclamaç;lo t rminada com
os - ,'iva - do e t,rlo e offel'ta d COl'cla de louros ao
general Pinto P ixoto, r colhenelo- logo n. quart i a tro­
pas, que não tiyerão entITo inimigo a combater, poi que
c?m antecedencia e ainda na ve pra, se haYÍ'to vadido da
CIdade os seelicio os e com 11es muitos individuos que na
realidad não l)ertencião ao 1- vant mas in onião cm sus-, ,
peItas ou te111ião vinganças particular s de I afr elos, que
contavão entre os venc 1 re .

A 23 de Maio, portanto, e tavão
na cal ital min ira 0Ta a'

tlsmo dOR nos 'o proprios ontermn
ela guarda nacional da provin ia.

Tre' dia depoi (26) ff'z tambem ua C'ntradn. mOuro
o pre id nt 1\1e11o e uza, a cujo encontro forão, ate

o, 'lrlpuy, o mar !lal Peixoto, eu c tado-maior outro offi­
, aI m de grand nnl118rO d ida lio 1'0 id nt na a­
em Marianna ontro' logare ,vcnclo-s as ruas o'uar­

lIecldas por ' .200 praça ela o'uarcla nacional, oldado per­
manentes, etc.
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Celebrou-se sol mne Te-Deum, depois do qual, e de re­
ceber no, Praça as continencia de toda a força armada aDi
reunida, o pr idenle dirigiu uma proclamação á l)'uarda na-

. b

clOnaI, louvando-lhe enthusiasticamente os a io'nalado ser-
. c

VIÇOS, o valor e a dedicação á causa publica.

Insuflando ás occul"k'l.s o movimento sedicioso de Ouro
Preto, aproveitára habilment o partido restaurador, como
notámos em principio, as queixas e resentimentos que mani­
festavão seus adeptos n s a cidade, com especialidade di­
versos otriciaes do exercito alli em serviço de guarniçlto.

Arguião estes ao presidente e :::louza, como instru­
mento dos odios e dos manejos sem escrupulo de Vascon­
cellos, de perseguil-os despoticamente, tirando os empregosa
bons servidores do Estado e honestos pais de familias, pro­
vendo escandalosamente nelles, e em outros creados adrede,
seus apaniguados e thuriferarios, e os satellites e agentesda
Republica.

Queixavão-se de medidas r centes, e que attribuião fi. ini-
ciativa secreta e maldosa de Va concello ,da quaes resultarão
injustiças revoltantes, a p nul'Ía ou privações amarga para
muitos ofliciaes do exercito, medidas decretada a pretexto
de economias orçamentaria, mas, dizião, na realidade para
com ellas se opprimir e fiagellar aos que incorrião na má
vontade ou odio dos dominadores.

Allegavão a pressão e vilipendio de que e11 serão vi­
climas, sob diversos modo', e mesmo por via de constante
espionagem empregando-se differentes meios, ora de alHcia­
mento, ora de terror, PW"Ct fazel-os auxilia?" o plcmo da
p,"oclctmação da Republ'ica, que se devia inslalla1' a 24 de
Ma1"çO (i833) em {)U1"O Preto . ..

A estas e outras increpações, exaradas pelors revoltosos
em manifesto que espalharão, associavão-se - oriundos de
varias origens- queixas e clamores não menos vebemonto,'
mostrando tudo, ora despeitos - fundados ou não-por prot !'l­

ções, ammavão, inj usLi imas, na recente organização
thesouraria provincial e de outro' erviços publicas; ora 11'·

ritações, explicaveis, pelo augmento do tributo sobre a aguar­
dente, vexando a uma classe numerosa de contribuintes; ora,
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finalmente, fanatismo - que é para as multidões ignorantes
pi do a indignação - em conseq uencia de e estar executando
a lei de 1." de Outubro de 1 2 na I al'te em que prohibia
o enterramento de cadaveres nas greja.

E ta ultima increpação, mais talv-y, do que qualquer 011­

tra, agit:1.Ya o e pirito das clas es illetradas. Impressão fun­
da procluzião no povo inculto a' ordens do goyerno para a
ob ervancia daquelle preceito legal, fundado em principi s de
elementar hygiene, porque ião ellas ferir-lhe dolorosamente
superstições arraigadas; e os que urdifLo a trama revolucio­
ria disso aproveitar'lo-se astuciosamente para generalisar os
rancores ou antipatbia para com o governo, augmentando
as difficuldade já enormes com qu elIe arcava.

E para mais aggravar a situaçfLo, precipitando a crise,
em crescente azedume e virulencia de linguagem ia a pole­
mica, a que já alIudimos, entre os periodicos oppo icioni tas
e os adb o á administração tanto em Ouro Preto, como
em S. JOãO d EI-Rey, lVlarianna, Sabará e Caeté.

E no so propo ito, summariando e tes facto deixar em
evidencia as causa effici nte e a cau as occa ionaes da
revolta, e a iO'nalar a re'pon abilidacl de cada gmpo ou
partirIa contendor, em outra preoccupação a não ser a da
verdade e da j u tiça.

Não ha negar que foi teme1'aria, ab urda e crll1llnosa a
sedição; que o eu triumpho cria fune ti simo para o paiz,
animando a e perança e man bras 1'e taul'adora e aO'o'ra­
vando a - já pr caria- ituação financeira e ocial do Brazil,
e particularmente da proyincia; e que erão aleivosas as
accusaçõe feita pelos edicio os ao governo, de conspirar
p lo advento da H.cpublica.

Em republicn de fn to - l'flpU hlicn unitaria parlamcn tal' ­
e lava então o paiz . ob o r gim n de uma Regencia eleita
pelo povo, ma o partido . ituacioni. ta n:.Lo coo"itava absolu­
tamente em tornar o facto temporariu em direito permanente,
por lualquer meio de refi 1'ma on titucional ou d revo­
lUÇão.

E todo o d cennio r gellcial o que foi . enão uma luta
Con ·tante e vigoro a entr' o partido moderado, sustentaculo
governamental, e os partido extr mamente oppo to ,-Testau-
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1YlclO1", i to é, absoluti ta di farçado, e exaltado, i to 0, ra­
dica.l, republicano?, , ,

Tudo i o se olluece niLida.ment , COil id rando de modo
imparcial e examinando com attenção e calma o facto. c
documento do tempo, e estudando-s sem pr con' itos o.
bomens que então figurarão nas diversas agremiaçõe poli­
ticas,

Não e pode, no cmtanto, conte tal' igualmellte que - in­
spirado á vezes n um partidal'i mo exaggerado não contendo,
como lhe cumpria, o xce. o de s u amigos e me mo de
agentes seu.' cuja intol ran ia e exa,ltamento ião até ao abuso
do poder aos extr mo da ameaça, não 'e pode contesta!',
dizemos, que o governo da provincia, até certo ponto ao me­
no', de algum modo pro' oca se o desa trado e deplorayel
movimento.

Era o pre idente Mello e C:ouza homem moderado, timido
e bonacheirão, mas a ninguem escapava a grande influencia
que sobre seu animo fraco exercia Bernardo de Vascol1cellos,
chefe de partido a quem nunca se attribuirão moderação
politica e escrupulos de justiça entre os notabili imo predi­
cado que o distinguião como e tadi ta, o maior (lo Bl'azil
na 'ua época. E e sas circumstancias, não ba negar, Illuito
concorrerão para a accumulação - ferm nt dos de 'go to
e rancores que, afinal, explodirão violentamente.

Corrobora o nosso asserto a attitu 1 de exaó'geradi sima
severidade assumida pelo governo e. u '1migos na perse­
guiÇãO e punição lo vencido, e tanto que até collocou-o
em conflicto com a alta magi tratura do Estado, agindo elle,
nes 'e procedimento pouco g nero o e impolitico, ainda por
inspiração daquelle mesmo 'tadi ·ta, que alii - instruido c
sagaz como era - de certo procederia com moderação e e ­
clarecic1a clemencia, 'i tivesse a re 'ponsabilidade I gal do
pod r.

COlltinuemos na eXlosição dos factos e o leitor imparcial
que tire delles a' ach rt ncias e conclusõe',

Apenas restabeleu-se a ordem em Ouro Preto e abi re­
staurou-se o governo legal, começarão diligencias activissi-



EPHEMERIDES MINEIRAS 365

lTIas para a apturi't do' sedi i 'os, principalmente los re­
'pr ,ti\'os 'her .., erraot ' ou o' ultos na ircumvi inbanças,
cm obr alto' e indizivei.,

Para t dos o' municipios onde havia indiliduo c mpro­
m ttido' no 111 vimento, ou qu r u, peito di 'so, seo'uirão
agentes ou providencia' no sentido de serem elles logo ca­
pturados.

ln taural'ão- e numeroso proce so prisões em numero
con ideravel e ffectuarão. ó na cadêa de Ouro Preto­
xadrez e cnxovia - não m no de cincoenta tI' s sedi 'iosos,
ou considerados taes, se acharão a 30 d Junho de 1 33,
figurando como pl'incipaes dUe: - t nente-coron 1 Manoel
Soares do Couto; os coronei Manoel AIves de Toledo Riba ,
João Lu iano le Souza Guerra, Jo é 19nacio do Couto Mo­
I' no e Pedro Muzú le .-\.br-u' os ten nt '-coronei' Agostinho
Jo é Ferreira c Manoel Franci co da ilva Co ta' capitão­
mór lIIanoel Jos' E teve ; os major Bel'l1ardo da. ilra
BrandãO, João R inaldo de V rua e Bil t in, Eo-yelio Luiz d

ii, João de D u Mao'alhãe Gome e José Joaquim Gonçal­
ve erra' o \'io'al'io Joaquim Jo é Godoy, e os padre Joio
Ronorio de Magalhães e Carlos Jo ' P l' ira de Andrade.

Presos haYião ido igualm ntc outro inui"iduo em Ouro
Preto - militar s em sua mai ria - no calabouço do quartel
e no hospital. Muitos outro, pr o p lo mesmo molivos,
se acb:wão na d Marianna, S. Jo'10 d EI-Rey e
Oaeté. Entr os r colhido a e ta ultima e tavão O coronel
Jo é de Sá Bitt n ourt o dr, Jacintho 1 oc1do'ues

Avultou o num 1'0 do pr nunciado foragido', e por
a'.l'anele parte da pr vin ,ia e de n\'oh u 'om in 'olita sev ­
l'ldade a ac '[lo otfi 'ial contra o ven ido , e ainda em rela­

a p 'oas incluidas n a 'alegoria óment por torem
Il1tllniclade olwiv ncia 'om rll' '.

Não m no rio'oro o inJ.o cruel mo 'trou-. o jury da
Oapital, n j nto cl di \' r os s dicio 'os.

000 ta do Unive1'sal (n." ele 9 d D zembro le 1 '33)
tOl' esse tribunal julgado - ele 16 a 92 daquelle mez -
d?, pl'O e' ado, p la p na flue lb. {rilo impo ta
pode aquilatar da conel mnac,;õe ele oulro ,cuja ,ent nça
não no foi pos iv 1 ncontrar no reo'i lro pullico do
tempo.
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Ei OS nomes a p na do ete alludido pl'OC ado:
- major Joã-o Reinaldo de V ma e Bilst in, galé perpe­
tuas; major Bernardo da iI"a Bran UCo; 2 anl10 d pri:ão'
alleres Custodio Gonçalv s da Silva Baião, 20 anno de o'alês
e 4 annos e 8 mez s de prisão imples; ten nte Franci co
ele Paula Pereira de An Irade 14 annos e 7 mezes d prisão;
ajudante Ignacio Pinheiro le Faria, 9 anno 11 mez,es ele
prisão; e tenentes Joaquim Ferreira de AJm ida e Fl'anci co
de Paula Xavier F li is imo, aquelle a 4 anno de pri ão e
este somente a sete mezes, naturalmente por se ter a' igllado
vencido na mensag ln dirigida a 14 de Maio ao g neral
Pinto Peixoto,

E os orgãos elo partido vencedor não só applaudião ta­
manha severidade nos julgam ntos mas ainda doestavão os
condemnados .... , Tal a implacabilidade elos oelios partida­
rio da poca !

A. alta mao'i tratura na ional o m mo o' v 1'110 da He-
g ncia,reconhecenelo a injustiça e exc s o' praticados, co­
m 'arão a actuar no entido de so orrer ao p r ('o'uiclo
011, ao m no , ele att nuar-Ih s a 'Ol'te, m diante conco. 5e
1 habells-co1'PUSe ·omml1k1.çõ s d muita' pena infligida'
a 1'60', Contra uma e utra cou, a, ntrelanto, manire­
tou-se a r i teneia do gov mo ]a proviu 'ia do eus lI­

t ntaelor . Divel" a 01' 1 nele lzabeas-corptt u5.o li\' rito
cumprim nto não lepoi' cl r novaela , ]11(' mo a im
com muita rcluctancia 101' parte c1 autol'ic1ad. aclmini ll'[1.­
tiva,

Occorr u ainda cousa mais extraordinaria, C nfirmaela
pelo jury ela cidade ele Marianna a p-na d ,o'aPs p rp tua
imp sta ao major Verna Bilstein, con 'id rado um do 'abeças
da 'edição, 'ommutou-lh' o p;ov ruo ela I gen ,ia Jl1 el?­
o-redo para o Rio Granel do Sul, em D z mlJro de 1834, Já
t-ndo decorrido anno meio d p is lue eU- s a hava ?n­
cal' erado, Mas o pr si 1 nte da proviu 'ia, Antonio Paulll10
Limp d Abreu (po, t riol'm nt Vi com! de \.baeté),
r 'l1S0U- e peremptorié1.m nte a faz r cUlllI rie el 'r to ela
ommutação e I epr s ntou con tra ell , c1 clarando qne pr ­

feria exonerar-se a manc1ar executar aqu li acto ela I g n­
cia! E foi, etrectivamente, exonerado por e se motivo, a saz
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caracteri ,tico da illtolorancia PQlitica que illspirou-o nessa
coujL1nctura.

Aos ox essa' clue fi 'ão succintam nte indicados procura­
vão o adI ersa1'ios da situação 1'e ponder, por sua parte, e
açoc1adamente, com exag 1'0 de indulgencia prematura.

Desde 1833 mesmo, votára o Senado um projecto de re­
solução 'onceden lo amnistia aos sediciosos de Minas, mas
não approvou-o a Camara dos Deputados,:i qual forão di­
rigidas diversas repre entações, uma em sentido ard nte­
mente Ül\ oravel e outra em e:-...1romocontraria àquella me­
dida, m regra po 1eroso e b umaniLario balsamo para a cha­
O'a da gu rras ivi, mas cuja decretação não pode deixar
de consultar ao requisito efficaz da oppo1'tunidade.

Afinal, foi a amnistia sabia e definiti\ amente votada em
1 35, o a 0'0\' mo decretou-a a 19 de junho des e anilo.
Ficou então do fh.cto e legalmente pacificada a provincia de
Minas-Gerae ,'olllcluanto m muitos espiritos de ambas as an­
tigas par 'ialirlados Ollt ndoras subsisti, sem reselltim ntos o
antipaLhias profund'1', que só com o tempo so forão OS\ 110­

cendo,pouco a pou 'o'
OS effeito$ la edição militar 1e Ouro Preto, no entanto,

não se confinarão ao territorio mill iro: forão além, afli­
ctal1do ao pr 1rio millisterio da R 0'011 ia, na pessoa de um
ele eus m mbros mais conspicuos, lIonorio Borm to Car­
n iro Leão (mais tarde Mal'quez do Paraná), que tinba no
gabinete a pasta da Justiça"

RIlllorio Hermoto havia pro edido correctamonte, empro­
gando os esforçs e meios a sen alci:w e, como lhe cumpria,
para suffocar o movimento sedicio o em sua provincia. ia,
a circumstan ia de er primo irmão, cunhado amigo do
tenente-coronel Mano 1 Soares do Couto, circumstanci:1 r al­
çada provavelmente pelo facto igualmente notorio de não

elle o exageros já assignalados de seus co-r li­
glOnarios em Minas cr ou e z de onvolv r contra o mini -,
Lro ela Ju, tiça indisposições de muito delles, que chegarM
a atacaI-o sem disfarces em seu proprio caracter, dizendo
que o tenente-coron 1 Soares lo Couto jamais ousaria collo­
car-se á frente da revolt"õ\, militar si não contasse, prévia e
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seguramente, com o apoio forte do mini tI'O do Justiça, 'eu
proximo par nte e intimo R.migo.

Tão grave in l' pação, ainda que repugnante com o cara­
cter notoriament leal tIo Ilonorio Herm to, Linha, não se
pode negar, apparencias de v rclad .

EXl)Iorarão-ll'a os dosatfecto politicos dost distin to Mi­
neiro, e tanto bastou para contra ,e11e erguer-se vehemente
opposiÇão na Gamara dos Deputados,opposição que não pou­
pou-lhe doestos e lue, afinal, forçou-o a deixar o ministe­
rio, determinando ainda posteriorm nte outra consequencias
polUi as qne não \'em lo m Ide r memorar aqui.

Seja qual fôr a face por (lUO se a considere, examinados
os factos com impar ial serenidade, e-se forçado a r conhecer
qu a s dição milita,r de Ouro Preto foi acontecimento des­
astroso, e fructo de Iam ntR.vois paixõos.

Inspirada secretamente por uma facção antipatrotica e
mal orientada (') qu· tramaya restaurar P dro 10, annuJlaneJo
assim a revolução gloriosa e popular ele 7 de Abril, e deseJe
100 '0 tentando derro ar o regimen lemocratico lue o o'over­
no da Regencia representava, o movimento de 22 de Março
de 1833 t ve como cau 'as occasionaes queixas, desgostos e
preconceitos, individuaes ou de lasses, para o cultar o
impulso reservado a Jue obedecia sómente bradou om nome
desses preconc itos, desgostos e queixa$-alguns dos quaes
justificaveis ou mesmo justificados, deve-se reconheceI-o.

('\') - No mesmo dia ('23 de Mar<:,o de 1833) em que a sedição militar 'de
Ouro Prelo alli violenlallJêUleum lSovemo inlruso. partia do 1\10
de Janeiro para a Europa Antonio Carlos Hibeiro de Andrada, irmão de .10sé
BonHacio (tutor de D. Pedro li) e ambos considerados chefes restauradores.

Nessa occasião a imprensa periodica lluminense publicou que elle recebera
instrucções de seus amigos politicos aOm de entender-se com o ex,imperador
e convidaI-o a regressar ao Brazil e governar de novo o paiz, como regente
durante a menoridade de seu filho. ou como imperante.

Acoincidencia 6 signIficativa, mormente acompanhada e precedida, COlIJO

foi, de outras desordens e motins, no IUo de Janeiro e em algumas das anll­
gas provincias do norte.
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Mas esse movimento, comquanto gravissimo no. seus in­
tuitos, violento no seus processo , ruinoso em suas conse­
quencias, não ergueu por bandeira que o leoitimasse um só
principio respeita\ 1, um lemma de reforma, uma unica idéa
nova d 0'0\ emo popular ao serviço da Liberdade.

Ao contrario, apezar de cogitar em rumo bem diverso,
simulol1 constantemente em seus actos publicos, em todo o
seu ostensivo procedimento, firme e sincera adhesão á insti­
tuições vio'entes, à R gencia, e ao imperador menor, que ella
representava. . .

E agindo a um tempo por insuflação estranha e secreta
e sob o dominio dos proprio despeitos e rancores, forão
temerarios os s dicio os abalançando-o e a commettimento de
tal mao'nitude, alJ olutamente desprovidos de recursos ou le­
mentos pl'oporcionaes clue lhes pudessem dar esperança ra­
zoavel de bom resultado na arrojada empresa.

Dest'arte, causando geral e penoso abalo na provincia,
agoTavarão em extremo as proprias condições, poi attra­
hirão obre si não só a jusk'1, punição legal do delicto per­
lJetrado mas tambem exce so.' condemnavei ela repr ssão
governativa na provincia, o que foi, além de abu o reprehen­
siyel, erro politico manifesto.

O deploravel acontecimento- um dos mais impoliantes e
ruidosos ela Historia l\1in ira - na complexidade elos males

A este respeito'observa o Dr. !\foreira de Azevedo no seu li\Tl'o - Aponta·
'Inentos histOl'icos :«,.", installou· e 110 morro do CastelJo a Sociedade HS(W­

fadara, destinada a destruir o que se fizera a 7 de Abril e a cbamar ao Bra­
zil °ex-imperador. Celebradas as primeil'as sessões, resolveu-se enviar ,i
Europa Antonio Carlos Iliheiro de Andrada Machado e f-ilva, munido de um
numeroso-nósabaixo assignados-rogando a D. I'edro seu regresso :í. America,
e para as despesas do viagem deu cada socio 200$000,»

« Cuidando, como outros Brazileir08, que f, patria esta' a em perigo, e só
p,or meio do antigo regimen podia salvar-se, mostrou·se José llonifacio
no da restauraçãode Pedro I, pelo que começou a opinião publica a indicar o
paço de Cbristovão como o 'ponto de reunião dos restauradores ou ca7'a­
l/1tli7'lÍS•

..", , . . , .
prODuncial'[o,secontra José Bonifacio cliversos deputados, como José Pedro,
que asseverou ter-se acllado c:ntuxame no quarto do imperador, c terem-se
'ICCltUo no 1'eclnto elo 11ebÇO os seeUciosos {lbgilivos de Minas. »

E' mais um documento a assignalar o grupo reaccionario restaurador como
°promotor da sedição militar de 1833 em Ouro Preto.
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moraes e materiae que produziu, d Tera er proficuo, ao
menos, como xemplo vivo e liç5:o e1 quente para o partido,
in pirando-lhes no futuro pro 'edimento s v rum nt correcto
na normas da prudencia, do patriotismo e da j u tiça,

NM su cedeu assim, infelizmente.
Ap ·nas nove annos d pai , a 01' lem publi a ra de novo

e ainda mai' profundamente abalada na provincia por ou tl'a
revolta, igualmente em nenhum grande principio politico
por bandeira, e á cuja frente -nM menos temerarios e obe-
'ecados - e co110 'arão muitos 'ida 15:os important s que m

1 0' mo trarão- e eyeri 'sÍlno e intlexiyeis contra o edi­
cio O' de 22 de rar 'o !

Pagarão por sua vez o doloroso Lributo das paixões cm
delirio.

Ainda bem que enc nau-se, com e sa nova tremenda
provação, o cyclo contri tac10r da revoltas fune tas na boa
terra de Minas-Geraes !

Ainda bem qu promette duraçã int rmina o p riodo au ­
pi 'ioso, já emi- ecular, da Ordem e da Paz- fundamento
de todo o progre '0, manan ia in x.bauriveis da fl'atcl'lli­
dade civi a, das e peranças patrioti a , da a1eoTia chri­
tãs!

1834 - Re oluçuo do Cons lho do Governo da pro­
vincia, mandando reunir ao minaria de l\larianlla a an­
las le logica rhetorica, francez, geometria, anatomia, de-o
senha e historia, existentes na Capital.

fS47 - Lei Mineira n. '91.- Cr'a uma ead ira de
latinidade e poetica na Villa do Pomba, boje cidac1 .

1847 - Lei mineira n. 32.- Transibr para o dia
l°. de Ao'osto de cada anno a reunião da Assemblea Le­
gi 1ativa Provincial.

18iiO - lnstallação da A emblea provin ial em e­
são extraordinaria.

o eno'enbeiro ci-o
Ouro Preto a 11

1875 - O Dr. Pedro Vicente de Az v
se da presidencia da provincia, deixan 10 a
a 26 de Jan iro de 1 76.

- Fallece no Rio de Janeiro
vil Evaristo Xavier da Veiga, nascido em

do toma po­
admillisLração
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d Julho de 18' 9 quan lo seu pai o cou elheiro Bernardo
Ja inLho da \ eiga, admini trava pela primeira 1 ez a pro­
vincia.

InteHigente, h nesto, illu trado e trabalhador, o Dr. Eva­
ri ·to XaYi l' ela \ iga adquirio elevado conceito por seu
caracter m r cim nto profi ionaI. Foi durante muitos
armos, 1 nte de math matica da E cola Militar do Rio de
Janeiro I"ereador e juiz de paz ali e exerceu outro cargo,
de nomeação do governo e elei ão popular, havendo-se nel­
le de modo honro o 10uvaveI. De empenhou tambem
dignamente diver a commi' ões de ngenharia, em rviço
do crovemo d a 'ocbçõe ou mpresas particulares, sem­
pre 'om inteira probidad reconhe ida aptidão. Como
ompr it iro, c li truio um trecho importante da Estrada de
Ferro C !ltral . o admil'al"el zimborio da egreja de o a
enhora ela Candelaria, no Rio, obra con iderada como um

do mai notaI"i ' trabalhos la eno'enharia brazileira, foi
feito ob eu plan e lir ção.

1894 - Ia C1 l:l.tl cl Queluz publica-se o ] n. n. do
primeiro periol1ico local, intitulado - O Hospede. Tel e 1).rta
duração, as im amo qu 1I1e LL ced u ne te mesmo anno,
denominado - QUl'lu% de Mi17CtS.

1896 - Tuano'm'a- e para o go provi 'orio, a e tação
do Ouro Fino, da Estraela d F 1'1'0 apucahy.

1897 - De ret n. 1014, do presidente do E tado,
cone dendo á E cola Normal de ete Lagôa, creada pela
"C 'pe 'liva municipalidade, a pl'er de que gozão as
do E te'vIo. A noticia de. t a ·to foi re ebida em ete La­
gôas com rui lo a. manifi ·taçôe d r o'ozijo publi o.

23 de Março

l6&'.l - DESCOBRThIENTO DE MIl A -GlJJttAE - PRDfEIRAS

J.iJNTRADA ]TI EX] LOR \. 'ÕES EIIl SlW 'l'ERRITORIO - PRIi\IEIROS

r;AMn rros- COMMERCIO -ABCNDAKCIA DE o RO-CO T :UE

Uma cark1. régia cl ta data logia Loul' nço Ca tanho Ta­
que por t r ido um do descobridores la minas dos

E. M.-24
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Cataguazes e dos ertõ s do Caethé, de cuja expedição
foi elle o capitão-mór. Faz 111 nção de ta carta régia o
illu trado escriptor Manoel Eufrazio d Azev do Marque,
GL lJag. 55 - 2." parte - da sua obra Apontamentos h'tslorl­
cos, geographicos, biogTaphicos, estatísticos e noticiosos da
provincia de . Paulo.

Lourenço Caste'l.nho Taques, intr pi 10 ertanista era ho­
mem de fortuna, adquirida e h rdada. em . Paulo. Fez
diver 'a' entradas no ertão á procura de mina aurífera,
organisando e mant ndo á SLla usta as bandei1"as para a­
quellas exploraçõ .

"' ale a cita la carta régia como o primeiro documento,de
quantos conhcc mo , em ordem chronologica, e de data pre­
cisa, oncernente a entradas o em Mina -Gerae ,
E como no parece' er occasião apropriada, faremo aqui
referencias acerca des a' entradas e exploraçõ ,conforme
a lição dos cbronistas e hi toriadores, attendendo tambem
desde logo a pesquisas e. tudos que o assumpto tem mo­
dernamente 'uscitado, no ponto de vi ta da prioridade de
taes entradas.

Em geral, até ha pouco, con'i lerava-se uniformemente
Sebastião Fernandes Tourinllo como o de cobridor primeiro
de territorio d Minas-G raes, dirigindo a expedição que
nelle penetrou em 157::3. egun lo o sa v rsão, que tornou-e
classica, Tourinho, sallinlo d Porto gUI'O naquelle anno,
subira pelo Rio Doce e alcan ando o Joquitinhonha por
e te de cou no ou reaTes. 'o.

Parece todavia, á vista d· paciente inve tio'açõe do eru'
dito "razileiro sr. J. Capistl'ano de Abreu ( ), que vinte an­
nos antes, ao tempo de Thomé de ou a, 1.0 governador
geral do Brazil, já uma vasta zona de territorio mineiro no
seu lado sept lltrional, havia sido p rIu trada por outro ex
plorador, li'r'a?w'iscoB?"uza de Spinoliu, que assim fica col­
locado como o primeiro los descobridores de no a terra,
O facto se comprova com indicações precisas contidas em

(") -Os alludidos esludos do illllslre sr. Capi 'lrauo de Abreu farão
dos em lSS? no jOl'Oal Jillel'ario «A emana», do IUo de Janeiro, sob o IDodeso
tilulo - .« 'alas para a !listaria.",
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precioso 1'01. da Bibliotheca Nacional - Cadas avulsas dos
Jesuitas. Em uma delIas o padre A pilcueta Navarro narra
a expedição 1e pinosa, da qual fez parte e que, partindo de
Porto eguro e vindo pelo Jequitinhonha, chegou a região
onde mais tarde virão- e riquissimas explorações de ouro e
diamantes, isto é, Arassuahy, Minas Novas, Diamantina e
erro. Ha nas citada Cartas referencias minuciosas sobre

o preparo da provisõe para a expedição lue, no dizer do
padre « S mpre pur caminhos pouco descoberto,
por er m mui frao'o os que não têm conta, e tantos rios
que em partes, no e paço de quatro ou cinco leguas, pa sa­
mos cincoenta veze contadas por agua, e muitas vezes, si
m não occorrerão, m houvera afogado. Mais de tres me­
zes fomo por terra mui humidas' e frias por causa dos
muitos arvoredo e da arvores mui grossas e altas, de folha
(lue . empr ta verd . Chovia muita vezes e muitas noites
dormimos molhado , especialmente em lugares de povoados,
e assi,m todos, m cuja companhia eu ia, estiverão quasi a
mort de enfermidades, uns nas aldêas, outros em despovoa­
do ,e sem ter outra medicina que sangrar-se de pé, forçando
a necessidade a caminhar.»

- Em seguida á xpediçio de pinosa, - (15 3) consta
ter pen trado em terra mineira a de Martim Carvalho,
cerca de quatorze annos mais tarde (1567 ou 156 ), e s6
depois deste é que parece ter-se realizado as de ebastião
Fernande Tourinho, provaI' lmente de 1572 a 1573. Dizemos
- as - de Seba tião Fernand s Tourinho conformando-nos
ainda com a opinião autorizada do r. Capistrano de Abreu
de cujo estudos a re peito e con lue que farão dua as
expediçõe de Tourinho com de tino ao territorio mineiro:
na primeira - vindo elle de Porto Seo'uro e voltando pelo
Jequitinhonha; e na segunda - subindo'"pelo Rio Doce e tor­
nando pelo valIe de Carav llas, rio dest nome ou outro
de a região. Jo eu regI' so a Bahia, deu Tourinho ao
governador Luiz de Brito nota da immen a riqueza, ouro e
pedra preciosas, qu de cobrira.

O immediato ucce ar de bastião Tourinho em identico
elllprehendimento,e como elle no intuito de assegurar- e da
pretendida minas d esmeraldas que aquelle descobrira, foi
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Antonio Dias Adorno. Entrou (1--6) pelo rio Caravella , ou
S. lVIatheus, com 150 hom n branc s 400 in lias, be­
gando á myst rio a (ou encantada) lagoa ]e Vupabuçú, A
Antonio Dias Adorno seguia-se proximamente com iguaes
projectos Diogo Martins Cão, endo bem pos i, el que outra
expedições semelhantes fos em realizada, ou pelo meno
tentadas por esse tempo, das quaes ou faltão memorias ou as
que existem são ora d ificientes, ora confu a, de maiada
ou envolta nas nevoas de tradiçãe anachronicas.

Comquanto não chegasse ao fim l)lanejado, julgamo de­
ver referir aqui a xpe lição ]0 illu tre Gabriel oare de
Souza, viajante e es riptor notavel, (") Iue, cumulado de
mercês régias, favore e privilegio , e titulado «capitão-mór
e governador la conqui ta e de cobrimento ]0 Rio de '
Francisco », com destino ás ubiçadas m'inas partira d Li­
bo.\ a 7 de Abril de 1591 na urca flamenga Gri{o-Dolwado,
conduzindo cerca de 360 homens, entre o quaes quatro rc­
ligiosos carmelitas. Trazia um roteiro deixado por eu irmão
José Coelho de Souza, o qual, diz Varnhagen, d pai ele ba­
ver percorrido os sertã - durante tres annos, e de haver nel­
les descoberto metae precioso, e, seglLlldo pare e, até jtL
diamant s, ao fallecer nas cabeceiras do rio Ibe
mandára entregar a sua derrota.

Era projecto de Gabriel are cl:lOo'ar ás cabeceira do
Rio de S. Francisco, territorio do actual E tado do i\ÜIJD.S­

Geraes, onde esperava achar as minas só no se"'uinte eeulo
descoberta', pois su ce' ivos rev ze' qu ex.perimentou em
sua arrojada tentativa trouxel'ão-lbe a ruina da expedição,
a dos seus, aliás, bem fun]a lo intuitos, e, á final, a morte
em paragem remota, onde Lambem morreu 'eu guia, o ec­
lebrado iudio A1"acy.

No seculo XVI forão os grandes viajallte e exploradorc
mencionados os qu , mais provadamente, dirigil'iXO seus pas­
o , e eu empenho p- quizador para a terra mineira, na

ordem do tempos supra indicados.
Mais de metade do eculo s-guinte decorreu sem novos em­

prehendimentos averiguaclos com taes propo ito ,e tão grande

(') - E' O, anelor de cfll'iosissimo «1'flItado desetlplivo do J3l'azü em 1587••
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int rregno d inactindade ne se intuito é em parte explicavel
pelo fim le astro o da expedição de Gabriel Soares e em
parte pela nominação hespanhola em Portugal, facto que na­
turalmente I erturbou a norma e e pirito goyernath o acerca
da conqui la e exploração das terra interiores do Brazil.
Accre 'e que em largo trecho do periodo alluclido a guerra
com o Hollandezes, no norte 10 Brazil, tambem em muito
dev ria contribuir para o arr fecimento do antigo fervor da
metropole relativamente áquella especie de empreza , di.ffi.ci­
limas e pouco efficazes em tempos de lutas com podero o
inill1io'os, invasore da grande colonia americana.

R staurado Portugal, que no 1. o de Dezembro de 1640
,acudira gloriosamente o jugo odioso de Oastella, não tal' la­
J'ilo muito novos commettimentos no antigo empenho de en­
contrar na mina elo sul do Brazil o el-doTado que era,
desde o começo do seculo XVI, o sonho constante e a irre­
sistivel fa cinação do Europeus, por elle attrahidos aos mi­
lhares para a l)laga da America.

Cerca d vinte annos depoi de ces ar em Portugal o 0'0­

vemo estrangeiro dos Felippe , e revivendo a ideia que já
havia guiado Tourinho e Dia Adorno - a descoberta da esme­
m/das- Marcos de Azeredo penetra no extremo norte de
Mina, cheo'ando por sua vez, ma sem m lhor fructo, á fa­
mosa e lenda ria lagôa Vupabuçú.

A 93 d Março de 1664 - conforme notámos ha pouco
- uma carta réo'ia louva a Lourenço Oa "k'\.nho Taque pelo
erviços pre ta 10 ' orno un1 do ele cobridore elas minas

dos Catagua::;es elo sertões 10 Oa té, facto que occorreu,
portanto, p lo meno no com ço elo anuo anterior, ou, mai
p:'ovavelment , em 1662, attenta a moro idad elas commu­

n aquelle tempo e o acura]o exame elas ousas que
pJ'ececha de ordinario ás deliberações régias quanelo e 'tas
l!l1pol'tav'1o em honra ou mercê para os vassallos. Lourenço
Ca tanho foi, talvez, o primeiro dos bandeirantes pauli tas
em tae empr zas; e si t v pred ce ores, stes não fizerão
ent7"adas sinão á procura ele inclio para captival-os.

No m m anno d 1664 o r i D. Atron o VI commett u
a Ago tinho Bal'balho o de cobrimento em territorio min iro,
das tão ardentemente procurada esme7'aldas; mas fallecendo
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Barbalho, coub identi a in um] n ia em 167" ao intrepido
Fernão Dins Pn Lem, om a paten te d primeiro hele
da xp dição, tambem ommi' 'ão ,emolhant por esse
tempo um outro ertani ta notavel Jlan el Pir Linbare .
Figurão ambos, e Ji[arco d Azeredo oULinho, ntr os p1'i­
meirQ descobridor s las «minas» no distri to do 'aLaglla,
ou Cataguazes, mas assignala-se por tan Los fa tos exlraordi­
narios e tanta fartaI za d'animo a trajectoria aventureira de
Fernão Paes, qu entendem d \'rr dar obre ella noticia
e pedal m outro lagar de 'ta Epheme1'ide. (Yide ')7 de
Setembro de 1664).

Com Fernão Dia Paes \'eio, s undando-lbe a mpreza,
outro s rtanista ousado - Mathias Cardo o d Almeida,
ajuntando- e-lhe pouco depoi Manoel le Borba Gato O'emo
de Fernão Pae ), e eguindo- e a e te Rodrio'o de Oa tel­
Branco, assassinado pelo t nivel Borba Gato, ou de ord m
sua, no Rio das Velhas, pouco antes de heo'ar m ali a
cartas régias que o destituião de o'overnador geral das mina"

A ultima decada do seculo XVII foi a pbase de nova
e, porventura, mais brilhante ent1'adas no territorio min· iro,
attentos os resultados das exploraçãe aurif ra qu, pela
fructuosas pesquizas que a não tardarão a guil'­
se, determinando a vm"tigem mineZ,"a lue trouxe em b1'e".c
para nossa terra milbares milhar s d indi\'i lua das anll­
gas capitanias e do velbo continente.

Na primeira pha e de 'se c1 cennio ;10 ainda special-
mente os dest mic10s l1cmdei?'cmtes paulista' qu IIrO'em
por toda a parte.

O celebrado Antonio Rodrigue' Arzão, vindo de
com uma comitiva de incoenta h 111e11s, lnetra em 1693
os sertã do Casca, d onle sab pelo Espirita Santo la
apresentando ao capitão-mór regent amostr;=ts do ouro .qlle
descobrira, e que forão ofikialmeute as prim iras conlJ
ou denun iadas. Parece, todavia, qu vint annos antes Já
o tenente general Bar] a Gato e os do eu guinL, -
trando a marg ns do rio das lbas abi colberão lllluta
amostras do precioso metal.

Carlos Pedroso da Silveira, Rartholomeu Boeno c1 j-

queira, Salvador Furtado, Manoel Gal' ia Velbo, Domingo
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do Prado, Antonio Dias Taubateano, padre João de Faria
Fialho, Thomaz Lope de Camargos, Franci co Boeno da
ilva, João Lope de Lima, Leonardo Nardes, e tanto ou­

tros, o t nU10 logo após igual actividade, com itinerarios
differentes, mas identica ambição e fortaleza viril, alguns del­
le lançando na nova «terra da promi são» os fundamentos
de numero o e vastos arraiae, 1 muito los quaes' mais
tard se erguerão villa e cidades, que por ahi vemos, umas
pro peras pelo impul o de no,as e melhore indu trias, outras
trazendo na decaden ia e na ruina em que jazem o luto de
sua ephemera opul ncia cl outr'ora.

A inve tigação, succintamente expo ta, acerca da primei­
ras entradas e exploraçõe em territorio mineiro tem seu
complemento natural no exam do meios e e forço empr­
o'ados pelos primitivo xplorador s, por aquelle' (Lue n'um
espaço maior de cem anno lh . succed· rão na pl'ocura verti­
ginosa do ouro, bem omo do r ultados ne e intuito obtido,
no ultimo decennio elo s culo XVII no primeiro elo eculo
XVIII, que poelem ser cou iderados como o perio lo inicial da
mineração aurifera entre nó , tão a sombroso pelo aceno ele
riquezas colhidas em monte valles, como pela energia e
ob tinação indomavei dos xploradore, avido e ousado , a
zombarem na ua ambição febril e tenaz, do padecimento
e perigo a que dia e noite, tavão expo to , preferindo a
morte a retroced ]' na rota que devia onduzil-o ao sonha­
do e fascinante el-do?"ado.

Encontrão-se a re peito indicações e noticias segura no
primeiro líVTO publicado sob1'e a. cousas ele Mínas-Ge­
1'aes e oCcur1'encía ele sua histo?'ia, na época do eu pri­
miti,o e rapido povoamento.

,Referimo-no à obra de An lré Jo'1o Antonil impressa em
LI boa no anno de 1711 e reimpr ssa no Rio de Janeiro em
1837.' sob o titulo - Cultu1"a e Opulencia elo B,"azit -livro
preclO o, pela raridade extraordinal'ia los re pectivos exem­
pIare e mais ainda p las informações instructivas e inte­
ressantissimas,como pelas considel'açõ e oh ervações en·
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satas, que contõm sobr o a umpto que ora no occupa, a
'om ç?-r pelos ?'otei?'os elos explora lar , rumo' quo bem
avi 'ada ou bem inspira lamente seO'uirilo e qne 'e tornarão
por um eculo quasi a uni'a tradas da nova apitania
e terminando pelas criterio a r flexões acen:a de Yal'io
feitos funestos da exploração allrifera. .es as pagina u­
riosas, cheias de il1di 'açõe precisas utei acha muito que
aprend r quem procura e tuelar os prim iro tempo de
nas-Geraes. E s nlo, amo li s mos, rari simo o lino d- .-\n­
tonil, desconbecido mesmo por muito' elo' mais ver adas em
nos a historia, par ce-no lue a toelo pre tam ' seniço
d'elle extractand as pagina abaixo, tão minucio '::t cu­
rio as no 'eu ensinament que com llas não cria clifílcil
rec n Lruir em mai' largo lu::telro alguma da cena
principaes la vida mineira n'aquella 'poca, que foi a do u
ini ia e, relativam nte, tamb m a de sua maior e mais ad­
miravol xpansão.

André João Al1tonil e '1' YOU o sen li, 1'0, publicado m
1711, ne 'se ou no anno pr c cl nte. Lembramo i to pal'a
que o leitor melhor apre'i a in(ormaçõe noti 'ia' que
elle ministra. No ponto de vi ta hi tol'ico e tati tico a
datas têm valor in 'ubstitutiy 1.

ROTEILO I ARA A MI AS

DE S. PAULO

«De S. Paulo às minas-o' raes, pelo m -nos, 2 mezes, cami­
nhando até 112 dia ou, quando muito, até 2 bora , para le­
rem tempo de arrancbar, le 'cançar, I u cal' alo'uma 'aça ou
peixe, mel de páo, etc.

_ De S. Paulo - á Serra do Itatiaya, abi bifurcando-se o
caminbo: 1.0 pa"a as minas lo Ouro Pr to, Rib irãO do
Carmo e Caeté' 2." para a' minas do Rio V-lbas,, ,

Itinera?"io:- . Paulo à Penha (21 guas); - Tacuaql1,\se­
tuba (1 dia)- Mogy (2 dias) - Larangeiras (4 a 5 dias)
-Jacarahy (1 dia) - Taubaté (2 dias) - Pindamonbangaba
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(1 112 dia)- Guaratingueti (5 a 6 dia. ) - Guaipacarc (1'0­
çn' d Bento I odrigu s) (2 dia )-áo pé das serras la Man­
tilueil'a (3 dia) - (D aqui com ção a passa e o ribeiro qne
chamão Passa vinte - porque \ i11te veze se pas a e e .6be
a serras so1Jreditas para pas ar ás quae s de carl' gão a'
ca\'alo'adura p lo' gran les ri co do de penbadeiros qu se
encontrão: a iOl ga tão doi dias m pa 'ar com grande
dimculdade sta serra :- e d abi e d obrem muita· e apra­
siveis arvore' d pinhãe, que a seu tempo dão abundan 'ia del­
I para o u tento do min iL'O , como tambem porco mOll­
teze , araras e papagaios. - Loo'o pa ando outro ribeiro que
cbamão Pa a Trinta, pOlYlue trinta mais vezes e pa a,
se vai ao Pinb iro, luo'ae as im chamado por s r o principio
delle : e aqui ha roças d milho, abobara' e feijãO, que ão
as lavouras fi ita pelos de cobridore da mina, e por outro'
qu· por abi querem voltar. E 6 di to '011 tão aquellas outras
roças no caminho e parag ns da minas: e quãndo muito
tem de mais alo'uma' batata,. Por m m algumas della
hoje (1710), a 'hão- e 'riação de porco dome ti o ,gallinba
c frangões qu vend m por alto preço aos passageiro', le­
vantando-otanto mai quanto é maior a n 'e idade do que
pas ão. E d'ahi vem o diz rem que todo o que pa sou a serra
da Mantiquei1"a ahi deixou dependurada ou sepultada a cou-
cieneia. )

. -Dos Pinheiros á estalagem do Rio Verde (8 dia ),onde
ha roça, venda' d cousa come tiveis, sem 111 faltar o
regalo dos do e :- á afamada Boa Vi ta (;3 a 4 dia ) «a
quem bem d u te nome p lo que e de cobre d'aquelle
monte, flue lJarece um mundo novo, muito aleO're: tudo campo
bem e tendido e todo regado de ribeirõ un maiores que

e todos com seu mato que vai faz ndo omlra com
mUlto palmito, flue e com , e mel de púo, me licinal o'os­
toso. Tem tA campo seu alto baixos, por m moderados,
e por clIe s caminba om ai oTia, porque tem o' olhos que
ver e contemplar na perspectiva' do Mont Caxambú, que e
levanta ás nuvens com admiravel altura. »- Da Boa Vista á
e talao'em Ubay, «ond tambem ha roça» ( dia) - Ingay
(3 4 dia) - Rio Grand (4 a: 5 dia) « o qual quando e tá
chelO causa medo pela violencia com que corre,. ma tem
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muito peix e porto com canoa, e quem quer pas ar paga
tre vinten, e tem p rto suas roças. »- Rio da Iorte.
dias) « esta é a principal estalagem aonde o pa sao'eiros se
refazem, por chegarem já muito faltos de mantimento. Lugar
muito ale,,;re capaz de faz r n 11e mora la e tavel i não
fos e tão longe do mar. » - Plantações d Garcia Rodrigue
(6 a dia) - erra de Itatiaya (;., dia'). = Caminho para
as minas gm'aes de Rib irão do Carmo e Ouro Pr to (6 dias)
= Caminho para as minas do Rio das "' elha (6 dia) « l!:
desta serra 'om ção as roçarias d milho feijão a per­
der-se de vista d'onde e provém o' que assi tem e lavráo
nas minas. »

DO RIO DE JANEIRO

Caminho velho - « Em menos de tl'inta lia. marchando
de sol a 01, podem chegar o que partem da cidade do Rio
de Janeiro ás minas o'erae : porem rara vezes succe 1e pode­
rem eguil' esta mar 'ha, por r o caminho mai a pera
qu o elo Pauli ta . E por I' lação de qu-m andou por eH
em ompanbia do governador Artbul' de Sá, é o seo'uinte:
«- Do Rio a Paraty - a Taubaté - a Pindam nballgaba, a
Guaratinguek'i, á roça de Garcia Rodrio'ue , ao Hibeil'ão.
(Gastavão de jornada 35 dias - aI m d 3 d paradas).­
Do Ribeirão ao Rio elas", elhas - gastavão em Yiagem-8
dias ).

Caminho lVovo - E' avaliada a di tancia em O I goa .
Do Pio a Irajá (I dia) -engenho do :1lcaiel -mór Thom

Carl' ia (1 dia) - Porto do Nobr ga no rio Iguassú, com
pas ag m de canôas (1 dia) - Sitio de Mano 1 do Couto ( I
dia) - (Por' terra).

Do Rio - por mar- a . S. elo Pilar (1 lia) - Ao .dito
sitio do Couto (1 dia) - indo m canôa Rio Morabay aCima.
(Por mar e rio).
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Do sitio lo Couto ao pé da s rra -rancho (1 dia) -Pou­
so Frio' (d' utro lad fIa serra) - (l dia) - Roça do 'aI i­
tão :\Iarcos da Co ta 1 dia - Hoça do Alter (2 dias)­
Roça lo PàO GraDlle (1 li''\,) - ao pc do mau Cal arú 1
dia) - Ao Parahyba, 'om passa o' m de ':1noas (1 düt), ba­
yendo afluem (lado do Ri ) uma yenda de Gal' ia Raiz.', com
bastante' ranchos para os pas :1g iras, e aI' 111 (lado ele Mi­
nas) a ca a do dito Gar 'ia Raiz. com «largui simas roçaria ».
-.'\.0 Parabybuna e dias) flue e pa sa em 'anoa: yenda
importante: rancbo' de amlo os lado. - "'-' roça de Simao
Pereira (2 dias) - á d Barbo 'a (1 dia) - á de \.0­
tonio de Araujo (1 dia) - a do cap.1lI Jo é de ouza (1 dia)
- á lo alcai le-mór Thomé Corrêa (1 dia) - á de ManoeI dR

(1 dia, empre até aqui p la vi inhança do Paraby­
buna. - A outra roça le de "'-raujo (1 dia) - á 1."
2:' roças ]0 , r. Bi..po (?) (" dias) - à Borda elo Campo, ro­
ça, do O. I Domingo .0. Raiz.' da Fonse a (1 dia).

* Caminho do Rio da. 111m'te.:
Borda de Campo (dita roça) á roça ]e Alb rto Dias (1

dia) - á de ManoeI de Araujo hamada Re aca 1 dia)­
á Ponta do l1IO?"rO (<< arraial ba lante, eorn muitas lavras,
d onde e tem tirado oTande copia ele ouro, e ahi esta um
fortim, com trinch ira e 10 so, que fiz rão o Emb aba, no
primeiro levantam nto ») 1 dia) - Ao Rio da Mortes (1 dia).

* Caminho da m'inas-ge?'ae :
Da roça 1e Manoel de Araujo (Rc aca {l roça d João

Baptista (1 dia) - á el· JoIT,o da il"a 'osta (1 dia _.!j, da
Cono'onhas, iunto ao Bodejo (?) do ltatiaya (1 dia) - ao campo
ele Ouro Preto, «ond ba varia roças ao ar?'aial de Ow'o
?reto, que :lica mato ] nLro ond e.. tão as lavra' », (uma
Jornada pequena). - Do campo de 01WO Prelo ao rio da
Velha 5 jornada, pau. ando empl'C em 1'0 a .

DA RAlHA

,No capitulo XIII da 3." part de eu livro Antonil dá
dOIS roteiros da Bahia ao Rio das Velbas:- o 1.0, com 237
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leguas, O O 2.° com ] G ]egua , ob' ['vanelo que «o caminbo
ela BalJia para as mina 6 muito mo]ho[' que o do Rio de
Janeiro da ViIIa d "'o Paulo: p r [ue, p. Lo que mais
comprido, é meno IilficltItoso, por SOl' mai ?-b do I ara
as boiada, mais aI llnrlante para o u t nto mais accom-
modL elo I ara a. 'andgadura para a 'a.rCo'a.»

DE COBlUD01 ES DA UNA -GERAE

« lia pouc;os annos quo '. 'omeçarão a 11 obrir a mi­
nas-o'e1'ae' do.' 'ataguàs, gov L'J1anelo o Rio d Jan iro Ar­
tb UI' ele Sá ("): e o primeiro 1 scobl'idor dizem que foi um
mulato que Linha ostado na mina 1 Parnaguá e Coritiba,
Este indo ao ertão com uns I auli ta a bu cal' indios, e
chegando ao sorro Tripuby, dosceu abaixo om uma o'amel­
la para tirar agua do ril eiro, lue hoje hamão do OUl'O

Preto: e mottendo a gamella na ribanc ira para tOlDar agua,
e roçando-a pela marg m do rio, vio clepoi CJ.lle nella bavia
granitos da côr do aço, em 'a] e1' o que orão: nem os com­
panheiros, aos 'quaes mostrou os ditos granitos, ouberão co­
nhecer e estimar o que s tinha achado t'1o facilm nte, e
s6 cuidarão que abi baveria algum 111 tal, não bem formado,
e por i so não conhecido. Cheo'ando porém a Taubat , não
deixarão de porguntar quo casta 1 metal ria aquelle. E
om mais oxame, vonderão a i\Iigu I de Souza alguns de tos

granitos por meia pataca a oitaya, om ab r m elles o que
vendião, n m o comprador qu cousa compeava, até que ,e
resolverão mandar alguns los oTanitos ao gov mador do RIO

('I') _. Nest'l plirasn rle Anlonil lia ccrla quc convem
tJ I]lIe o pl'upl'io ilinel'al'iu acima reclifica As lOi::as-g I'aOS, cuja
COlllrc;Oll clTeclil'am,\nte no Lelllpo do guvernador AI'Ullll' rle Sá. compn·llCodl:lo

tel'l'il"rios qnc Iloje 'oll,liluem os llI11nicipios de Ouro Prelo e nlarianna,
forme obsel'lamos em nola na ephcllle1'ide rle 2', rle Fevereiro de L71L. JlIlliIS
dos Catag/lris é dellominaç,iu <Iuleriul" e que referia- e mais parLicularmenlc á
região do llio Vellt[l onrle desrle alguns anno já h:lVia explurações ;JUr!'
fera. cornl.juanto em dimillllLa. proporçãe'. Não lardou, no amIanto, a ox.Leu­
dcr-se a deuumiunção - minas·gcraeti - a todo o lerritorio, e ella prevaleceu
definitivamente.
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de Janeiro, Arthur de
achou que era ouro tini

á, c fazendo- e
imo.

D \. DAT ..\S E RU;PARTI lo D \. MINA

« Para vital' a confu 'ão, e tumulto, e as mortes, que
haveria no cl obrim nto dos ribeiros do ouro, e a senL u
o qu p rt nce ás reparti õe d ta sorte: - Tem o desco­
bridor a primeira data, como lescobridor, outra corno mi­
neiro: O'ue-se a que cabe a EI-l ei, e aLraz de ta a lo
guarda-mór: a outra e di tril uem por ·orte. As que
charnão data int ira ão de trinta bra as em quadra, e
taes são a d El-I ei, do de cobridor e o·uarda-már. \. ou­
tms que c d1:o por sorte' tem a ext nsão proporcionada ao
numero do . l'aYO que trazem para catar, dando dnas
braça m quadra I ar cada 'cravo, ou inclio, de que e 1'­

"em na cata : e a im a quem tem quinze cravos, dá
uma data inteira de trinta braça m quadra. Para s r ad­
mittido á r partição por orte, é n ce ario lazer petição ao
uperintend nte líl, dita repartições, ao qual e d'\' pelo

despacho da p tição uma oitaya de ouro, e outra a u
crivão : e à v ze a ontece ofl'er cer-se quinhenta petiçõ ,
e levarem o partidor e o escrivão mil oitava, e não tirar
rem todos os mineiros junto outro tanto de taes datas, por
falharem no seu rendimento, e por i so procurão outra
datas, bavendo descobrim nto d novo ribeiro. A data
cl'EI-Rei 10'0 e vende a quem mai offerece; e pode 'lam­
bem qualqu r vender, ou trocar a ua data, e nisto e vi­
r.ão e se v em a cada pas o varias e ditI'erentes successos,
tu-ando. um mineiro d'e poucas lJraças muito ouro, e outro
de mmta pouco: e já houve quem por meno de mil oita­
vas v ndeu a dak'l., da qual o omprador tirou sete arrobas
de Ouro. P-lo que e tem p0r joo'o, de b m ou mal a1or­
tunado, o tirar ou não tirar ouro da datas.»
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«A sêde
suas terra
são os da
do numero

MINEIRAS

ThiMIGRAÇAO P.'LR \. AS

iusa iavel do ouro e:Ümulou a tanto: a deixarem
a metler m- por caminho tão a peros, como

mina , que diIticulto amente se pocl rá dar conta
de pes oas que actualmente lú e tão.

ada anno y m nas frotas quantidade de Portugueze e de
e trangeiro ,para passar m a mina'. Das cidad ,villa, re­
concavos sertões do Brazil vão brancos, pardos pr to , c
muito inclios de que o Paulista se servem. A mi tura é ele
toda a condi ão de p oa: homens e mulberes; moço e ve­
lbos' pobres e ricos; nobres e plebeus; ecular " clerigo e
religiosos de diversos iustitutos, muitos do quaes não têm no
Brazil convento nem casa.

Sobre esta gente quanto ao temporal não houve até ao pee­
sente coacção, ou governo algum bem ordenado: e apenas e
o'uardão alo'umas lei' que pertencem as datas e repartições
dos ribeiros. No mais não ha minist['os, nem justiça, que tra­
tem ou possão tratar do ca tigo do crime', que não são pou­
cos, principalmente homicidios e fuetos. lJuanto ao espiritual,
havendo até agora duvi las entre os prelados ac rca da juri ­
dicção, O' mandados cl uma e outra parte, ou como cura, ou
como vi itadores, se acharão bastantemente embaraçado : e
não pouco embaraçavão a outros, que não aGaiJão de saber a
que pastor pertencem aquelles novo. rebanho. E quando se
averigue o direito de provimento dos parochos, poucos Mo de
ser temidos e respeitados naquella fI' guezias moveis de um
logar para outro como os :filho de Israel no deserto.»

ALIMEN'l'AÇÃO NAS MINAS E PREÇOS DOS GENEROS

«Sendo a terra lue da ouro esterilissima de tudo que. e
ha mi ter para a vida humana, e não m nos esteril a maJOr
parte dos caminho' das minas, não e póde crer o que pade­
cerão ao principio os mineiros por falta de mantimento,
achando-se não poucos mortos com uma espiga de milho na
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mão, sem terem outro sustento. Porém tanto que se vio a
abundancia do ouro, que s tirava, e a largueza, com que se
pagava tudo que lá ia, 10 0 '0 se fizerão estalagens, e logo co­
meçarão os mercadores a mandar ás minas o melhor que
cbeganos navios do reino e de outras partes, assim de man­
timentos, como de regalo, e de pomposo para se vestirem,
além d'e mil bugiarias de França, que lá tambem forão dar.
E a este respeito, de todas as partes do Brazil se começou a
enviar tudo o que dá a terra, com lucro não sômente grande
mas excessivo. E não havendo nas minas outra moeda mais
que ouro em pô, o menos que se pedia e dava por qualquer
cousa er[o oitavas. Daqui 'e seguio mandarem-se ás Minas
Geraes as boiadas le Paranaguá e as do Rio das Velhas, as
boiadas dos campos da Bahia, e tudo mais que os moradores
imaginavão poderia apetecer-se, de qualquer genel'o de cousas
naturaes e industriaes, ac1venticias e proprias. E ainda que
hoje o preços sejão mais moderados, comtudo porei aqui um
rol, feito sinceramente por quem assistio nas Geraes tres annos,
dos preços das cousas, que por commum as ento lá se vendião
no anno de 1703, repartinc1o-o em tres ordens, a saber: os pre­
ços que pertencem ás cousas comestiveis; os dos vestuarios e
anua; os dos escravos e cavalgadur:1s, que s[o os se­
guintes:

PREÇOS DAS COUSAS COMESTlVEIS

oitavas

Por uma rez... ,.......... 80
» um boi................ 100
» uma mão de 60 espigas

de milho............... 30
» um alqueire de farinha

de mandioca. . .. ... . .... 40
» seis bolos de farinha de

wllho.... 3
» um paio............... 3
» um presunto de 8 li·

bras..... ,... ,..... . ..... 16
» um pastel pequeno.... 1
» uma libra de manteiga

de vacca.......... ..... 2
» uma gallinLa.......... 3 e 4
» seis libras de carne de

vacca ......•..........• 1

um queijod,(terra .
»» »Oamengo .
»» »do AJemtejo.
» uma boceta de marmel-

lada .
» um frascu de confeitos

de 4 lihras ..
» cara de assucar de uma

arroba .
» uma libra de cidrão .
» um lJarrilote de aguar·

dente .
» um lJarrilote de vinho.

» » de azeite
-2 libras.

» quatro oitavasde tabaco
cm pó (com cheiro).....

» seis oitavas de tabaco
em pó (sem cheiro).....

» uma vara de tabaco cm
corda ...•......•... •.· •

3 e 4
16

3 e 4

3

16

32
3

1UO
200

1

1

3
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!'REÇOS DAS COUSAS QUE PERTENCEM AO se C""ln forme u rlesejd que mos
VESTU,\IIIO E tl'itO ter della Os compradores.

oitavas
Por uma casaca de bacia

ordiDaria '" 12
» uma ca aca rle panDa

fino............ ....... 2U
» uma vesle de seda.... lo
» uns de panDa

fino " .. . .•..• 9
» lIUS calçOes de seda.... 12
» urna camisa de linho.. 3
» U111 pa" de meias de

seria.... 8
» UJll par de sapatus de

cordovão , 5
» U ll1 chapéo de castor

fluo.................... 12
» li rn chapéo ord lIlario. . 6
» uma cle seda. a 5
» uma de paul10 forrado

de seda................ 5
» uma bacela de t:lrtar\l'

ga para tabaco......... 6
» uma espingarda sem

praia ,. '" 16
» nrna .bem feila e pralea-

» uma pistola ordiD;lria. 10
» uma pistola prateada.. 'I'!
» uma faca de ponla com

cabo curioso........... 6
» um cauivete.......
') uma lezoura " 2

E tarja a. bugiaria que VPIl1 rfo
França, e de outras parte". veude-

PREÇOS DOS ESCRAVOS E DAS CAVAL­
GAOOIIAS

oita', as

Por \1m negro bem feito.
valente e ladiLlO.... •. " ano

» nlll molecão........... 250
» um moleqLle........... 120
» UII1 crioulo bom oficial WO
» 11m Illulato de partes

ou olJicial. . . . . . . . . . . . . . 500
» U111 bom trom beteiro.. . 5LO
• II ma m li lal;\ rle par"

tes 600 ou rn ..
n uma negra ladina coo

zinheira.... 350
» um cavallQ seJldei,o.... tUU
»» » audatlor duas

I ibras de 00 l'O.

E estes preços lão altos e tão
correntes nas minas, farão causa de
snhirem tanto os preços de todas
as COIIIO experimenla
nos poutos de cidades e villas, do
Brazil, e de ficarem desfornecidos
muitos engenhos de assocar das
peças lIecessarias; e de padecerelll
os II10radores grande carislia de
mUllti lIlentos por levarem ql1asi
lorlns aonde vendidos hão de dar
maior Incro.»

ABUNDA JCIA DE OURO

« Das minas geraes dos Cataguás as melhores e ele maior
rendimento farão até agora a elo ribeiro el'Ouro Preto, a do
ribeiro ele N. S. do Carmo, e a do ribeiro ele Bento Rodri­
gues, elo qual em pouco mais ele cinco braças de terra se ti­
rarão cinco arrobas de ouro.

Tambem o fio das Velhas é muito abundante de ouro, as­
sim pelas margens como pelas ilhas, que tem. e pela madre
ou veio d'agua; c delle se tem tirado e tira ainda em quan­
tidade abundante.
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Ohamão O' Panl'i ta ribeiro d bom rendimento o que dá
em cada I ateada duas oitay;), de ouro, Porem a im como
ha bateadas de meia itava e de meia pataca, assim ha tam­
bem bateada de tre quatro cinco, oito, dez, quinze, 'íinte
e trinta oitayas, e mais' e i to não poucas yezes succedeu
na do Rib irão, na do Ouro Preto, na de Bento Rodrigue , e
na do rio das Velhas.

Os O'1'ão de maior peso, que e tirarão, farão um de no­
\' nta e cin o oitaya ; outro de tre libra, que repartirão en­
tre si tre pe. oas com um machado; outro (Lue passou de
c nto c cinco nta oita'í as, em forma de uma lingua de boi,
rt"e se mandou ao governador da Iova Colonia; e outro maior
c1 'ei libras.

Quant á qualidades diver a do ouro: abe- e que o
ouro a que 'llamão preto, por ter na superficie uma cor e­
melbant á do aço,. ante le ir ao fogo, pro'í ando-se com o
dente logo apparece amarello vivo, gemmado, c é o mais fino,
pONlue chega qua i a vinte e tre quilate, e quando se lbe
põe o cunho na fundição faz greta na barreta, como se ar­
rebenta e de todas as partes; e por dentro dá taes reflexos
que parecem raio do sol, O do Ribeirão é mais miudo o
mais polme,' compete na bondade com o ouro preto por
cheo'ar a yint e doi' quilat . O ouro do rib iro d Bento
Rodrigu s po to qnc . da mais gro o e palpaI' 1, e bem ama­
relia omtudo n'1o tem a perfci ão do ouro preto e do ouro do
Ribeirão, mas, quando muito, heo'a a yinte quilates. O ouro
do rib iro do Campo e o do ribeiro de N. . L10 i\Ion errate é
0'1'0 SO ' muito amarello, tcm yinte e um quilate e meio.
O do Rio da V lhas é finissimo, e hega a vinte e doi
qUilate . O ouro, finalment , do Rib irão do ltatiay::t é de Ô1'
branca como a prata, por não estar ainda I em formado, e
de te e faz pouco ca o, po to que alguns digão (Lue indo ao
fogo, às v z por mai formado, foi mo trando a côr amareIla.
, Houve anno em que de toda eSk1.S minas ou rib iro. e
hrar10.mai de c m arroba de ouro, fóra alue sc tirava tira
e d outros ribeiro, que o de 'cobridor s não

tarão para o não suj itar lU logo ü. repartiç'Io. E si
os qUlIlto d RI-Rey chegarão a dezesete e a vintc arrobas
oneo'anc1o_ e tanto ouro não quintado, b m se deixa v r q uc

E. M.-25.
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o ouro que cada anno. e tira, em alO'llm,pa a
de cem , e que n te drz anno. pa ad tem li­
rado mai de mil arrobas. E . i n . prim iro anno nílo che­
,garão a cem arr bas, no outros certam nte pa' arão. E con­
tinuando ao pre nte o r ndimento com igual, e com maior
.abundancia em razão d maior num 1'0 dos que' mpre(r<1o
em catar, 6 o quintos devido a ua 1I1au 'e lad se foriío

·notavelment diminuindo, II por se livertir por outra parle
·0 ouro em pó, ou por nã ir à ca a do quintos, ou por usa­
rem alguns de cunhas falsos, com eno'ano mai dete tareI.
.Ma a im n"i:o deixou ua Mag de ter grande
lucro na ca la mo da do I io d Jau iro: por lU compran­
do o ouro a doze to tões a oitanl., bat nclo- fi doi an­
nos, tres milhõe de naCiolH,1 e provin ial ele ouro:
foi lucrando s is cento ll1il cruzado de a,yanço.»

« Tão deixarei de r ferir lambem o que vi no famo­
so Rio das Velhas, porque parece fóra d toda a regra do
mineral. Em uma penin ula, que da terra entra no rio, qlla i
até o meio em Lue om as cheia .fi a toda coberta de agua,

·vi lavrar dois carregas p qIleno , j unto la agua: o quae
abrindo- e com alavan a 1'[0 todos d um piçmTão duro e

· claro; por entre eIle m se ir lavar n rio foi tal ag ran-
deza d6 ouro, de que t:wão ch ia ,qu se stavão ,- ndo CIU

pedaços e granitos nas 111 sma batêas. E lJat ada hOIlY0 em
que se tirav5:o 'de ca la vez quarenta, cinco I ta, e mai

'va ,send as ordinarias em quanto se lauão de oito c maIS
oitava. »

« . . . . .. tirando-se cada anno mai de cem arrobas de
'ouro, a quinze to tões a oitava preço corrente na Bahia e
no Rio de Janeiro, endo quintado, vem imp rtD.r cadÇl. anDO
em um milhão quinhento trinta, e ei cruzados, Da
quaes cem arrobas, . i se quintar m, como é justo, cabem a
Sua Mage..tade vinte D.rroba·, qu importão em trezentos e. e!e
mil e duz -n tos crur.ados, - ma. é certo que cD.da anno rel1l'ao

· mais de tI' enta' arrobas. .
E com isto não parecerá incriv loque por fama COU­

-sta)1temente se conta haverem ajuntado em diversos tempo
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a sim un descobridores dos ribeiros nomeados, como uns
mai bem afortunado na datas: e tambem o que mettendo
o'ado e TI gros, para os vend r m por maior preço, e outros
O'cneros mai procurado, ou plantando, ou comprando roça
d milho na mina', se forao aproveitando do que outros ti­
rarão. Não fallando pai cl grande cabedal, que tirou o go­
v mador Artlmr de Sá, que duas vezes foi a ellas do Rio de
Janeiro, nem dos que ajnntalão uma, duas e tres arroba, que
não farão poucos, - tcm- e por c rto que Balthazar de Godoy,
de roça e catas, ajuntou vinte arroba de ouro. De varias
ribeiro', e da neo'ociação com roças negros. e mantimen­
to, fez Franci co do Amaral mai de cincoenta arrobas.

Pau 'o meno Manoel une. Vianna, e Mano 1 Borba Gato;
e com bastante abedal . recolheu para S. Paulo Jos Gois
de Almeida' para o caminho novo Garcia Rodrigues Pae e
JOão Lope de Lima tirarão do seu ribeirão cinco arrobas:
os Penteados, de sua lavra e industria, ete arroba : Amador
Bo no da "\ eiga do rio de Ouro Preto, do Ribeirão e de outra
part , oito arroba, E finalmente deixando outros muito
bem aprov ita lo : Thomaz F 'IT ira, abarcando muita boia­
las d gado que ia elo ampos da Babia para as minas, e
comprando muita roça, e occupando muitos escravo nas
catas de yarios ribeiro cheo'ou a ter mais de quarenta arrobas, <:>

de ouro, parte em s r, parte para s cobrar. Mas tratando de
obrar o ouro, que e lhe devia, houve entr tanto quem lhe deu

por de g'osto umas pouca de bala de humbo, que é, o que
ucccde n"io pau a v z na mina.» (')

PERNICIQ OS EFFEITO DA EXPLORA ÕES AURIFERAS

,« Não ha cou a tão boa que não pos a ser occa ião de
IUUltos male', por culpa de qu lU não usa bem della. E até

(-, - tle elonla anilas dt:pois dos factos mencionados por Antonil,
era ainda assombrosa a pro'dllcçiio do ouro, á 001' da terra, em varios lugares
Oe MlDas·Geraes. Em dilTerentes datas de las Eplteme1'jdes referimos di so al­
gun exemplo, aos qllaes addi 'ionamos aqui mai o egllinte, que consta das
feIllOl'!C(S histrl1'icas da Camara do Caeté, (ext. do «Almanal, de de
d pago 177)" e que é lambem admlravel: .Fronteiro á .Caeté, na da
a Ile.dade, antigo descobel'to de Feli:v l'el'eira- em el dia de servIço (liSO)Pt SeiS trabalhadores-forãu tirados oitentct mil cl'lb.::ados de ouro! las segui.

r o·se logo gl'andes desordens e con ti ictos, fatiles aos exploradores,
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nas . ao'radas so comm LI' m o.' maiore sacril o'io . Que ma­
ravilha, pois que, end o ouro tã fOl'm o e teLa precio o
m tal, tão util para o ' mm "cio bumano, e tão dio'no el c
empregar nos ya os o 110 amamentas (lo Tomplof; o
Culto Divino, seja prh. insa 'iayel ulli 'a elo homen' con­
tinuo in lrumento e causa d muitos (lamno'? Comiclol! a
fama elas minas tio abundante no Brazil homens cl toda a
ca ta e toelas as part s: uns ele abe lal, e outros vadio'. Ao
de abeelal, qu· tirarilo muita quantida le elelle das cata, fbi
causa ue e ha\'orem om altiy z arrogan 'ia, de anelarem

mpr accompanhados ele tropa el pingal'eleil'o" ele animo
prompto I ara executarem lualquel' Yi I n 'ia, e ele Lomarem,
sem temor algum ela j u ti.·a, grande E' (' tI' ndo 'a Yingan­
ças, Convidou-o o OIl1'O a j o'ar largamento, c a ga cm
. up rfluielade quantia extraordinarias.' m reparo, 'ompran-

, do (por exemplo) um negro tromiJf'1 iro por mil CrlIzados,e
uma mulata de máo trato I ar c10Im"t lo preço, para multipli­
car com ella continuo. e 'anc1alo o pcccado. Os "adio
que vão á mina para tirar ouro, não d s rib iro mas do'
canudos, cm qu o ajulltão o o'uardão o quo t1'almlbão !las
cata', usarão de trai'õo' lameutay·i,. e c1 morLe' mai que
cru is: ficando estes Tim s .'. m ca Ligo, pO!'(I11 llas mina
ju tiça lmmana nao teyo ainda tribl1nal, nem ) l' . peito de
que om outras parLe' goza, aond ha mini.'tl'o 11, .'uppo'ição,
a.' 'istidos ele num 1'0 'o seo'uro pre.'idio . .'ó agora se po­
derá esperar alo'um remedia, in 10 lá o <l'OV maelor mini·
tros. E até os 1JislOS o prelado' dalguma' ,r lic)'iõe entem
summam nte o não s faz r 'onta alo'uma da 'en lira pa.l'a• o,
roeluzir aos seu lJi pado o om entoo não panca clerlgo e
r liO'io 'os, que escandalo am ntc por lá amlão, ou apostala
ou fugitivo . O irem tambem ás mina os melhore gencl'O
elo tudo o (lUO 'o poel 1 sejar foi cau. é\. (lucre cessem de
tal 'orto o proços de tudo o qn o "enel , IUO o senhore
do eno' nhos e os laHa ]01" ' se a 'bem o'!'andemcllt empenha-

odos, o (lUO por falta ele 11 gr n'Lo poss'1o 1raLar lo as li ,

nem do taba '0, om ülzião í'olb'udam·nt no' t mpo pas a-
das, qu erão as vel'elaleira mina. 10 Brazil ele
E o peior é que a maior pal't do ouro, qu e tira das mi-
nas, passa .m pó e em moeda I ara o roinos e trallbos,ea
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menor é a que fi a m Po!'tugal na cidades do Brazil:
salvo o llle p ga la m c rdõe , alT outro brin os,
dos lU':\. S S ":em hoje ca,negada as mulatas d máo viver
(' as Inllito mai ' que a' cllbora', Não ha pe oa pru­
rlent (lll não 'onfe se ha\'er DL'US permitti 10 qu se de '­
cuiJra na.. mina tanto 01li'0 para castigar com eBe ao Brazil,
a im como e 'tá ca tigando no m mo tempo tão abundante
de guerras ao' curopeus com o lerro. »

17;:) I - .-.:.."' i o ao governadol' da Capitania, reit rando a
ordeu de p!'olübi '[0 e expulsãO dos ourive , sob a grave.
pena ant riorment já comminada.

I - mpl'nho] fru ta,!' o plano r \'olucionarios
do inconfidentes remo\' ndo a cau a prin ipal dos cla­
morr do po\'o na oGca 'i;'iO, r 'olve o Yis 011 d de Bar­
bacena IlSp lld l' o lançam nlo da famo a den'arna para
pagam nto dos quinto' do ouro em atmzo, c i to mcsmo
communica elll' á' amara municipae' em circular d sla
data,

A importan ia do' (!uinto a cobrar de ann e atra-
zados, attingia I'nt<10 a -96 ar!'obas de ouro que, a 1 '-ao
a oit.'1,va (pr ço da poca), repl' entavão a .omma. de .,'
:1,061: Cal'ule-se, pIo a'tual valor do our a

não 'ubiria IlOj 'sa. imp rta.n 'ia! E a. apita,nia,
JeÍ, rn tão ele 'acl<'nt tinb.a a.p na' llma população a
4 0,000 almas, sendo ilH tade I lo meno, d cravo.

Bal'l>ac na 1l0uve- e halJilment- u pendcndo la11 a-
mento (le dermma, pn tão moti,-o ]0 maior d go to' e
temol'r, no pm-. Acalmada cl. te modo as apprellen õ­
da C'apitania, o Ilano da con pira. 'nO [icaya muito difficulta­
do, ainda (lU os c nspil"1dor s quize m pud em 1­
v,Ll-o paI' dianl. EU s compreh n] n10 de. c1 logo que

ta"[(o trabido , p rdido' p l'tanto, não tardou a 'onb-
cel'rIU cl'ond partia a. mi dela 'ão.

JaOH - Avi o ao 0'0\' 1'I1adol' da Capitania, rem tt n­
do-lh llm F'o1'Jnulado da man ira porque o governadores
e dev 111 portar para om 01 ispos, quanl0 se ncm tra..
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rem, tiverem juntos, e na vi ita que 'e nz r m reci-
procamente.

1819 - Por ordem régia, concedida a permi' ão
pedida p los moradores da villa da ampanha Bacp ndy,
e arraial de Pouso Alto, para con truir m uma e trada que,
de Capivary, pas ando pelo Pi li, atra' em rumo direito
o Parabyba, e vá procurar a e 'tradà abaixo da villa ele Area',
conforme o mappa topographico que apre entarão - com a
condição de con truirem á sua custa, além da trn.ela que
deve er feita sob a inspecção do gov rnaclor, regi tro e
quartel para a guarda n alto do Pi Ú. (Vic1 epheme­
?"icle de 2 de D zembro d ] 18).

132:1 - Alvará reando a freguezias el Matta inbo ,
de . Domingos do Aras uahy e d Itacaml ira.

1340 - Lei mineira.- Re 'taura a villa do Ca tê e
crêa as segllintes novas villas: - da Con eição do Grão
Mogol, de Jaguary e do Patrocínio.

184'1 - Candido Jo é de Araujo Vianna (po terior­
mente Marquez de apucahy), natural d Mina -Gerac e
d putado por es"k1. provincia, é nom ado ministro elo Im­
perio.

18--.3 - Toma pos e da presidencia da provincia o tenen-
te-general Francisco José de uza Soar d \.ndr a (el pai
Barão de Caçapava). ua administração .findou a 1 ele Ju-
nho do anno seguinte.

1854 - O engenheiro La Martiniére inicia a
ração do Rio das Velha, s ndo enthusia 'licam nte auc1ado
p lo povo de Sabará ao partir a barca exploradora que o
conduzia, rio-abaixo.

1854· - Em Jo'Lo d'El-rey, fallece o comm ndador
Francisco Theresiano Fort- s, rico fazendeiro e hom 111

tado de sentimentos verdad iram ente pbilantropico c reli­
giosos. Entre outros leo'ados pio , d ixou o el 40:000 000
para a matriz da Villa do Rio Pr -to.

1885 - Inaugura-se a estação do Morro Alto, ela Es­
trada de Ferro J.,eopoldina.
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24 de M.arço

393'

) - Provisão régia creando na ç<;>J11arca ele illa
Rica 1".- mais um tabellião do judicial, e notas; 2°. - um
escrivão da ouvieloria; 3',- um inquiridor, contador e dis­
tribuidor; e tambem um juiz ele fora na Villa do Carmo
( Marianna ), declarando não ser necessario juiz de fóra em
VilIa Rica porque nella r side o Ouvidor.

a7;'j;{ - E' advertido o bispo de Marianna, em aviso
r6gio, por constar que o governo do bispado era dirigido
por uns clerigos seus sobrinhos. Em -actos anteriores e
po teriores da mesma procedencia, como os avisos de 31 de
Dezembro de 1752 e de Novembro de 1761, foi o mesmo
prelado (D. frei Manoel da Cruz, l°. bispo de Marianna),
alvo de censuras e increpações do rei ou de seus ministros.
Mas pôde j ustiflcar-se cabalmente de taes ataq lles á prllden-
ia, zelo e rectidão de seu procedimento, conforme mostrá­

mos já na ephemeride de 3 de Janeiro de 1764.

') 774. - Na erra do 'Caraça é erigida a 'Capella de
Nossa Senhora Mãi dos Homens e S. Francisco das Cba­
gas, ali fundada pelo irmão Lourenço de Nossa enhora.
(Sobre o Caraça vej. a ephmne'J'"ide de 31 de Janeiro de
1820 ).

1866 - Entra no exerci cio da administraç,ão da pro.:
vincia, como vice-presidente o conego Joaquim José de
Sant' \nna. A 2 ele Novembro lo mesmo anno retirou-se
da administração.

') 892 - O ConOT o Mineiro, que a 21 de Novembro
d,o anterior aelE'tra para 21 de Março seguinte a con­
tluuação de seus trabalhos, só ne te elia pôde effectiva:-'
mente prosegúir em sua sessio ordinaria n'aquella data in.J
terrompida, por ter sobrevindo assumptos urgentes sobre

quaes lhe cumpria deliberar, a saber: l°. - a renun­
d? presid nte Dr. Oe ario Aldm; 2. a questão da con­
lonalidad do impost ele consumo, que o Congre so

Salificou, por votação da: Camara, _e s.ão d .. 19; e do
.ellªtlo/ pa e são de 23 deste l11ez,
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J 89:'i Inaugura- e a. e tação da Agua Virtuo a
(municipio da Oampanha ), da E trada le Ferro Muzambi­
nho, havendo em signal d regozijo publico animados fc-
tejo na lo alidad. 'I.. ferI' -canil das 'l..gua il'tuosa é
ramal da ampanha. Parte da e tação Freita kilometro
100 da estrada de ferro Minas e Rio. A stação das A­
guas Virtnosas fica. no kilometro 4 .600; a da Oampanba
no h:ilometro 86.

25 de Março

- Antonio Paes de ande, o'overnador das ca­
pitanias reunida' elo Rio ele Jan iro, . Paulo e Minas-Ge­
rae , toma po se de eu ca.rgo. Poel e COD iderar e te o
primeiro representante da m tropole, qu tev-, ainda qu
ephemera fracamente, intenenção nas cou 'as de Mina­
Geraes, cujo territorio por s e teml)o começava a povoar­
se mais activamente.

Paes ele Sande gov mou até 7 de Outubro de 1694.

'1820 - Po se do 6°. 1 ispo de MarianDa, D. frei Jo é
da Santissima Trindade, por seu procurador, o aI' diago
Dr. Marcos Antonio Monteiro de Barros. guimo , na in­
dicação desta data, um trabalho elo finado illnstre bispo do
Rio de Janeiro, D. P dro Maria de LaceI' la, extractado no
Almanack de Minas de 1 65. O Rotei?"o dos Bispado,
citado pelo distincto anctor da xcell nt Ephemel'i,ies
Nacionaes, o laborio o illu traelo Sr. Dr. Teix.eira de lIIel­
lo, dá para o facto a data de 20 de Março, e \' arnbagen (na
sua Historia do B1"asil) a de 9 de 'l..bril do dito anno.

1822 - Partida de D. Pedro, principe reo'ente,
Ouro Preto, no empenho ele con 'iliar o animo na proY1,n­
cia, a cujo governo erão attrilJuiclas inten 'õe anlí-naclO­
naes e tenc1encias, soL pr texto d autonomia local, paI'a
só obedecer directamente a Portugal, desconhecendo a au­
ctoridade de D. Pedro. Veio em companhia do prio 'ip o
ministro Estevão Ribeiro de Rezende (depois Marquez de Va­
lença). 'I..lêm elo gov rnador D. Manoel el Portugal e Oa Iro,
erão considerados chefes elo partido C'\,dheso às Oorte pOJ'Luguc-
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za O bl'igadeiro Jo é Maria Pinto P ixoto, o JUlZ de fóra
assiano E peridião de 1e110 e Matto e o Dr. João José

Lopes Mende Ribeiro.
Em todas a localidades por onde passou - Barbacena,

S. João e . Jo é d El·Rey Qu luz etc. D. Pedro foi aco­
lhido com demonstrações de sympatbia e entbusiasmo po­
pular. Na tarde de 7 de \.bril stava proximo de " illa Ri­
ca (no Capão do Lana) e abi se det v, proYidenciando
para o bom xito de sua entrada na capital ela provincia .
.-\. firmou uma proclamação ao :.v.rineiros, concitando-lhes
a conflança e a não e deixar \TI mystificar por tribunos
,edi io o . Est ü'io d R zende officia à Junta, governativa
communicando-lhe que D. P -dro vi Ta á Minas ob ervar
por si m mo a situação do e pirito publico que estava
contente com o acolbim nto até ali recebido, por parte do
povo, mas que, magoado por 'onstar-lbe xistir em Villa
Rica um })artido refractario e111 r conb c r-lbe a auctoridade,
exigia da Junta do Governo prompta homenagem e obedien­
cia inteira, como regente que era do Brazil, para não er
impellido ao empr go da 101' a. Note-se que o prinicpe fl­
z ra a viagem só 'om a sua 'omitiva eh-iI t-ndo propo i­
t:'tlment dispensado o piqnet ou qualquer acompanba­
mento de - solda lo , para mo traI' ao povo confiar m seu
amor lealdacle e qne ia falar-lh como amigo. OUtl"1
cÍ!' um, tan 'ia não mel10 notav 1 'urio a é qu ,por ele­
CI'No de ');3 de Março - ante-ve pera de ,ua partida pat'a
nas - D. Pedro fez lavrar UH1 decreto, reI' rendacl0 101 '
,Jose Donifacio, dis olvenelo a Junta do goyerno do Onr
PI'elo, pela ua r conlle'i la nnl1idade, e d terminanelo f1l1O

se pro ed- sse im lU diatamente á el ição de nma no\'a,
para goyernar a provin ia. Era, ntr tanto, e a me 'ma
Junta - nulla já. di olvida- a lU 111 II ainda s di­

xio'indo-lbe bedi n ,ia e bom-nao'pm .. , .(Yid _ 1

e {) ele 1b,'il de 1"22) .

'182'i - Juramento da 'on tituição elo ]mperio pela flual
f?i estabel cido no Dra ii o goyerno monarchico - heredita-
1'10 - 'onstitu ional -:- repr nlati voo Forão us redactore
JOão Se e1'iano J.l1aciet da Costa ( Mal' luez de Quelnz) LuL
Joe de Ca?'valho e Mello (Visconde da Cacboeim).
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1?'/,ente Ferreira França (Marquez de azareth) 1I:flJ,11 ianno
José Pe1'eÍ1"a da Fomeca ( 1arqu z de Mari tI.), João Go­
mes da Silveira lltIendonç (, (Vi onele elo Fana 10 e M:1rque7.
de abará), Francisco Villela Barbosa (Mapquez d Para­
naguá), Barão de Santo Amaro (Marqu z do me mo ti­
tulo), Antonio Luiz Pe1"ei1"a da Cunha (1arquez de
Inhambupe), J.11anoel Jacintho Nogueira da Gama
quez de Baependy) e Jo e Joaqtdm Cal neiro de Campos
(Marquez de Caravellas).

Tres dos ditos redactore erão Mineiros: os Marquezes
de Queluz, de Sabará e de Baependy.

1 - E' inaugurada a Bibliotheca Publica le Ouro
Preto para cuja manutenção foi in ,titui la entre cidadãos
patriota.s a - Sociedade Promot01"a da Inst11 ucção Publica,
que pre tou nesse sentido excellentes serviço. à provincia.

18:)2 -Abre-se a primeira se são da 9.a legi latura da
Assemblea Provincial.

18;:)"1.- Abertura da primeira sessão da 10." legi latul'a
da Assemblea Provincial.

18:)6 - Installação da A semblea Provincial (primeira
sessão ela 11." I gi latura).

18:>8 - E' aberta a prim ira '- ssfLo da 12.:l. legi latura
da A semllea Provin ial.

'1872 - Inangura- e fe, 'tivamente em Ouro Preto a Socie­
dacle Propagadora da Instrucção Public'.l, por iniciativa
(lo Dr. Fran i co Luiz da Veiga, com a presença do pr j­

dente da provincia Dr. Joaquim Pires Machado Port lIa e
grande num -1'0 de outra pessoas grada .

Por alo'um tempo a sociedade manteve curso nocturnoS,
e promoveu a fundação de um gabinete de I' itura.

'I 88-'i - E plendidas fe 'tas populares em Ouro Preto,
commemorando a compl ta extincção dos scravos na pro­
vincia do C al'á, e promo\ i las pela benemeri ta a ocia­
ç5es aboli ioni tas - Visconde do Rio BI"anCO e Libe1"tctdol'a
lVlineira. Houve tambem, á noite no 'l)aço da \.
Provincial, magnifico sarão musical-litterario, sendo reclta­

brilQ.a,;l1tespoesias e proferidos bellos discursos. Enorme
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concurr ncia popular, e enthu ia mo da mocidade generosa
derão à festa, de inolvidavel aI aTia, O cunho da maior es­
pontaneidade, a tivando mniLo a a1Jcn oada propaganda abo­
licionista.

1886- Jnstallação em Ouro Preto, da Sociedade Artís­
tica O'U1·o-P1"etana, ideia iniciada pelo presidente da pro­
vinciaDr. Manoel do Na cimento Machado Portel1a, efficazmente
auxiliado pelo di tincto arti ta mecanico Sr. Miguel Tregellas,
a quem coube a direcção da sociedade.

J887 - Na cidade de Itapecerica (outr'ora Tamanduà)
publica-se o 1.0 n.O da folha O Pa·triota. Anteriormente ti­
nhão apparecic10 ali os periodicos O [tapece1'icano (18 4),
O Raio (1884) e U Cana1"io (18 5). Depois do Patriota
vierão este :-Rec1"eador "Wlinei1"o (I 7) -A Prosa (1887)
- Correio do Oeste (1891) - O ul"valho (I. ° de Janeiro de
1896) e a Ga.?:eta de Itapeceríca, tambem em 1896.

j 890 - Suicida-se na cidade da Leopoldina o Dr. Luiz
da França Vianna intelligente advoga lo natural do Cur­
veno, moço ainda e geralmente bemqlJisto e considerado.
Exercera dignamente os caro'os de promotor, juiz municipal
e ontros, de nomeação do O'overno, e teve assento em um
biennio na As emblea Provincial.

O de ditoso Dr. "' iallna e tava oifrendo horrivelmente
d? estomago e, de p l'ado ·da cura em momento de allu­
cmação, paz termo a s us dias, lando no peito e coração
numerosas punhaladas, em ua propria casa, logo apôs o

regre. o cl Caxambú aonde debalde fóra procurar alli­
VlO para seu padecimentos.

189:') - 'lnaugura- e a Estaç'tq da cidade ç1e Pouso Ale­
gre, pertencente à estrada de ferro àa Companhia Sapu­
cahy.

Ao acto, que foi trepitosamente festejado, concorrerão,
alem do povo da terra, numero a pe soas gradas não ô
da' lo alicIade visinhas ma tambem do Rio de Janeiro,
üyro Preto, etc., qu para es e :fim tiverão obsequiosos oon­
v:tes d aquella empr a e da commi ão de festejos e segui­
rao ,em trens especiaes. O governo mineiro foi representado
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pelo Dr. Francisco Sá, ecr tario d'E ·tado da Agricultura,
Commercio e Obra Publicas.

JH97 - Com assistencia dos EXJll . pr 'idente do Estado
e Secretario do Interior, rS. Dr . Bias F rte e Henrique
Diniz, de varias familia distincta' e muita outras pe soa
gradas, é inaugurado m Ouro Preto o ediflcio do Lycelt
de A1'tes e Oflleio , pertencente á re 'pectiva ociedade, diri­
gidá pelo commendador Miguel Tregellas e outro distincto
artiSk1.· mecanico . E' um predio solido, el gante e de bello
aspecto em . ua capri hada construcção,

Precedeu ao acto a celebração de uma mis a em acção
de graças e a benção do e tandarte do Lyceu.

Noticiando e ta fe ta, sympathica auspiciosa, accres-
centou a redacção do 1l1inas-GeJ'aes, orgão official do Es­
tado:

« Em seguida o Ex:m Sr. Dr. Bia Fortes, tomando a­
sento na cadeira da presidencia, convidou para secretarias
os Srs. Dr. Henrique Diniz e commendador Miguel TregeDas,
director do Lyceo.

O Sr. Dr. Bias Fortes deu sllccessivamente a palavra ao
oradol' officiai r. senador Camillo de Brito. e aos r, DI'.
.-\UgllstO de Lima, representante da Faculdáde Livre de Di­
reito desta Capital; senador Co ·ta Sena, da Escola de Minas
de Ouro Preto; Dr. Donato da Fonseca, da Camara Munici­
pal de Ouro Preto; academico Horacio Guimarães, dos alu­
mno da Faculdade Livre de Direito desta Cal)ital; Dr. Carla.
Domicio de As is Toledo, da Escola Normal; Dr. Eduardo M.
de Castro, da Escola de Pharmacia e Dr. Borja de Almeida,
que foi escolhido na occasião para saudar o r. commen­
dador Tregellas, em nome dos alumno do Lycen.

Todos os illustres oradores pronunciarão bellos discur o ,
sendo applaudi los com enthllsiasmo.

O pavimento superior do Lyceu foi convertido para o
acto em um vasto salão caprichosamente ornamentado de
bandeirolas, galhardetes e flores naturaes.

No lagar de honra via-se o retrato, coberto de crepe,
do r. conselheiro Manoel do Nascimento Machado Portella,
benemerito fundador do estabelecimento, em boa hora con­
fiado á direcção zelosa e infatigavel do commel1flador Miguel
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Tregellas, que tem dado um exemplo edificante ele quanto
'ale a perseverança alliada ao esforço intelligente e crite­
rioso.»

26 de Março

J72J - Carta régia, ordenando que o Ouvidor ele
Paulo venha á Villa Rica elevas ar dos crimes commettido
p lo povo contra o governador Conde de Assumar, obrigan­
do-o a perdoar-lhe o crime de revolta, e por outra propo­
sições que tinham feito ao dito Conele, e bem assim pren­
der a dez dos principa s cabeças e remettel-os para Li boa
para serem julgados pelo Tribunal da upplicação.

1721 - Carta régia ao governador da Capitania, D. Lou­
renço ele Almeiela, successor do Conde de Assumar, orde­
nando-lhe « que procure estabelecer a arre aclação do direito
dos quintos por meio das casas de cunho e moeda, valen­
do-se das pessoas que o puderem ajudar neste negocio, pro­
mettendo-lhes, no Real Nome, habitos e tenças; e caso isto
não po a conseguir, verá si pode estabelecer aquelle direito
a 18, 16 até 12 "lo, e si os povos não e quizerem sujeitar
á contribuição elos 1'2 0/", poderá ajustar que o tributo se
pague por arrobas de ouro, accrescentando o numero das
trinta, que pagavão, ao maior que for po sivel, notando que
os povos já offerecerão mais le quarenta.»

1721 - Alvará que confirma o perdão dado ao povo de
ViUa Rica pelo Conde de As umar pela sublevação que fez
(28 de Junho a 16 de Julho de 1720), por todos os modos
pelo dito Conde concedidos.

- Uma carta régia da mesma data, escripta ao novo 0'0­

vernador D. Lourenço de Almeida (succe sol' do Conde de
Assumar), determina-lhe que «ponha em pratica o dito
Alvará, no caso de lhe não da?'em posse do governo em
VUla Rica, e que dando-lh' a, e não se seguindo alguma
alteração dos povos, suspendesse a execução do dito Alva?'á
e se devassasse do motim pelo Ouvidor de S. Paulo, Ra­
phael Pires Pardinho.»
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Mais um edificanti imo exemplo, este, da 1'ectidão e
. leu ldade do governo da metropole!

17::U - Decreto real - ordenando ao Ouvidor da VilJa
do Principe (Serro), que servia de superintendente do dis­
tricto diamantino, para mandar imrnediatamente despejar
das lavra diamantinas toda a pessoa de qualquer condição
que fos e, que nellas minera se, embora ahi tives e habita­
ção e familia estabelecida, sob pena de dez annos de degredo
para Angola e confisco de todos o bens para a real fa­
.zenda, pena esta que devia ser impo ta não só ao que logo
·n.'1o obedecessem, como a quem tivesse ainda um só dia­
·mante depoi. da prohibição! ... Ordenava mais o decreto­
que se impedi se todas a lavras, á excepção das do Ril eirão
do Inferno e do Jequitinhonha, as quaes serião divididas em
.lotes para serem postas em praça e arrematada por quem
.mais offerece se, não se devendo, porém, acceitar lanço infe­
rior a 60illOOO annuaes por braça quadrada, e que, si não
:concorresse lançador, se fizesse o lavor por conta da Corôa.
E, fmalmente, que todos os negros, mulatos e mulatas for­
ros, que se dentro da comarca lo Serro Frio,
fossem logo della despejados, sob pena, ao que não sahis­
.sem logo, de dois mezes de cadêa, de duzentos açoutes e de
degredo I ...

Houve ordens energicas para a 'I'igoro a xecu ão deste
decreto draconiano, devendo o OrLvidor 'referido ter empre
devassa aberta para syndicar a respeito; e o illu trado Dr.
J. Felicio dos Santos .( J.lt[emo1-ias do dist1'icto diamantino)
observa que si bem recommendarão-se as dispo ições de te
decreto, melhor se executarão, apezar das reclamações do
Ouvidor, mostrando os inconvenientes de taes medidas. Es­

.palha,rão-se patrulhas por t0elOS os corregos, rio e· terras
diamantinas, afim de prevenir-se o contrabando e mineraçãO
clandestinà; abrirão-se deva sas, e milhares ele individu? '
que ó vivião da mineraçLto, sem outro recw'so de ubsl­
t ilcia, forão forçados a abandonar suas habitaçõe. e e ta­
belecimentos e sahir do districto, fugind da mi eria, no
lugar onde havião nascido ou tinhão a familia. Um exodo
violentissimo e desolador t
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J785 -Po e 1e Gome Freire de Andrada (Conde de
Boi adella), ' ," gov rnac10r ela Capitania. Gomes Freir era
governador e apitéio-genel'al do Rio de Janeiro quando, por
carta régia de 4 de Janeir de te anno, tev ordem d substi­
tu ir o governador de JIina -Gerae Conde de Galvêa (André
c1 1\1 110 e Ca tro , exercendo simultaneamente am! o o go­
verno , o que durou até o eu fa11'cimento (1.0 de Janeir
de 1763) . alva a interrup 'ões na quae teve sul 'titutos in­
terino quer 'no Rio de Janeiro, quer em illina -Gerae .

J -A\'i o ao O'ov rnador da Capitania, accu ando o
recebimento d 200 arroba e 2.53 oitava d ouro do ren­
dimento ela el uas matricula elo anno ele 1740.

Tão assam! rosa co11 cta, que durou dez nas de annos, em
grande part representa\ a vexações normes exercida con­
tra os povos de Mina, a quem não se dava nem uma escola
de primeiras letra para o ensino da cre:1nças e que ainda
pagavão outro e pe adi imo tributo, alem do le 'anO'ue,
por via de recrutamento bar! aros. Qua i nada, porem, de
tauto ouro re ebido de Minas pelo governo la metropole
servia n e t mpo, ao menos, para beneficiar o povo portu­
guez, tamb m por ua vez opprimido indignamente. Tudo era
pouco para as dis ipaçõe e prodigalidades ineptas da Côrte,
ujo fausto in nsato - mixto de magnificencia e de grosseira

ou ridicula ostentação -sugava toda a vitalidad das co­
louia ,qu erão os mananciaes do réo'io erario. Referimo­
no pecialment ao reinado ominoso d D. João , no qual
ubirão de ponto aque11es exces o e com eUe a vaidade ou

do rei que chegou em beatice ao extremo qua i in­
cnvel de de pender não meno de quatTo centos e cincoenta
milhões de c?"uzados para obter da côrte romana, como ob-
teve, o titulo d -?'ei fidelíssimo!... ,

,'1824 -Decreto imperial, no qual se manda pela, pri­
m lra vez, proceder a eleição do 'leputados e enadoi' s a
As embléa Geral L gi lativa do Brazil, e dos membros dos
Con clho Gera da provincia.

JWíG - L i mineira n. 290. - Tran fére a éd· da villa
de Calda para a povoação de Cabo Verde, com a denomina­
Ção de - Villa Nova de Cabo Verde.
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J -Lei mineira n. 297. - Crêa uma cadeira de latim
poetica na villa de Itabira d Matto Dentro.

j 846 - A séde da matriz de . Francisco de Paula (mu­
nicipio cl Barbacena), é transf rida para a capella de Dôre'
do Rio do P ixe, da mesma freguezia. (Lei mineira n.291).

J881 -Partem para Mina o Imperador e a Imperatriz,
acompanhados do ministro da marinha (conselheiro Lima
Duarte), veador ( ollselheiro Andrade Pinto), medico (Barão
de Macei6), camari ta (Barílo de Nogueira da Gama), e da
Snr." D. Maria Candida de Arauio Vianna Fin'ueiredo, dama
da Imperatriz. Vierílo tambem ?"epo?"ters das folba do Rio
de Janeiro: Jornal do Comme1"cio Gazeta de rVoUcias e C1"U­
zei1"o. Suas magestades heg1:o a Barbac na à 9 horas da
noite, e alli falhão o dia 27, fazendo diversas excursões pelos
arredores da idade.

27 de Março

'1 - Carta régia. - Ordena que, casando qualquer mi­
nistro na l.merica, sem licença de S. M., fiqu logo su 'pen o
e o respectivo governador o f:1ça embarcar para o reino na
primeira monção.

1752 -Ordem régia, providenciando obre a constru ção
do palacio do bispo de Marianna, que devera ser a casa que
servio de intendencia, com os precisos concertos, que deverãO
·ser postos a lanços, e remettido o menor para Lisboa.

'18 Ja - Alvará creando a freguezia de Caldas.

1828 - Segundo a Acta da sessão deste dia, do Conselho
do Governo da provincia, ficou então assentada a seguinte
organisação do ensino primario e secundario de Minas-Ge­
raes: « Procedendo-se á conferencia sobre o plano g ral das
escolas de L' S letras, e de gramma tica latina, que podem
persistir na provincia, propDsto pelo Sr. Bernardo Pe1'eira
de Vasconcellos, se resolveo pela conservação e creação da
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seguintes; de 1." letra nesta Imperial Oidade, na Oaxoeira
do Campo, Ouro Branco, Oongonhas, Itabira; na Oidade de Ma­
l'ianna Piranga, Pomba, umielouro, Barra Longa, Mercês,
Presidio, Forquim, Pont ova, Oatas Altas, Santa Anna dos
Ferro' na Villa ele . João d EI-Rei, Oarranca , Dores do Pan­
tana, Trez Ponte, e Lavra i na Villa de . Jozê, Prados, Bom

ue esso, Pa a-t mpo Oliveira' na Villa de Queluz, anto
\.nlonio do Itaverava oa suby, Piedade do Gerae, Oatas Al­

ta da Ik'tVerava; na Villa de Barbacena; na Villa de Ta­
mandua, Oamp Rello, Formiga, Piumby; na Villa da Oampa­
nha da Prin eza S. Gonçalo, Pouzo Alegre, apucahy, Oa­
mandocaia, Our Fino, FI' guezia Nova de ltajuM; na Villa
de Baependy Pouzo Alto, Aiuruoca i na Villa de Jacuhy, Oabo
Verde i na Villa do abará, anta Luzia, Ourral d'El-Rei,
Malh u Leme, anta Quiteria, Sete Lagoas, e Ourvello; na
Vília 1e aethé, anta Barbara, . Miguel, Itabira de Matto-den­
tro, Antonio Dias baixo' na "\ illa de Pitangui, Dores, aude,
Patai'ufio' na "\ illa do Principe, Tejuco, Rio Preto, Pe anha,
Cou eição, Morro do Piliar, Rio Vermelho, Formiga, Oon­
tenda i na "\ illa de Mina ova, Ara suahy, S. Domingo ,
Chapada, AO'oaçuja, Itacambira, Rio Pardo, S. Miguel i na
Villa lo Pyra 'atú do Príncipe, . Romão, Salgado, Araxa,
Desembolue, Uberaba, e AI gr Si ao todo 87 Escolas para
ambo os Sexo, -xc ptuando ta Imperial Oidade, a de Ma­
riaJma, e a Villa d . Jo1:o, Barbacena, Tamandua, Bae­
pen1y Campanba, abara, Pitangui, e Villa do Principe, onde
e devião e tab llec r E c lIa privativa para Menina , e

com a declaração de que por agora as de te1. Oidade, de Ma­
l'ianna, . João, Baependy, Oampanha, Piracatú, Tejuco, Villa
do Principe e abara e entretenhão pelo methodo do En ino
Mutuo. A im mais e re olveo pela conservação das Oadei­
ras de Grammalica Latina ne la Imperial Oidade, na le Ma­
l'iauna, Villas-de S. João, Oampanha, Sabari, Pitanguy, Pira­
catú, Villa do Principe, Tejuco, e Minas ovas.»

Era pouco,bem pouco I mas já era alguma cousa, com­
parativamente á situação do en ino publico, mesmo no .fim
do periodo colonial, e dizemo -no:fim - porq ue até 1776 não
havia em toda a capitania uma Ó e cola publica primarial
E de 1776, anno em que os Mineiros começarão a pagar o

littera?"io, até a Independencia, ainda erão ellas 1'8,­
l'ISSlillas .••

E. M,-26.
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18"'Í:1 - L i mineira, que tI an fere do dia 1.0 de Feve­
reiro para o de 3 de Maio d cada anno, a r união da A ­
semblea Leo'islativa Pro"in ·iaI.

J 8:5'1 - 01 ito lo padre João )\.ntun s Carl' a, "igario de
Tamanduà, um do "eterano das antiga lides politi as da
provincia de Mina, sac rdote respeitavel homem de cara­
cter gener sO,lea.l e in era em llas manife t:'1.çãe· e ideias.
E capo de um attentado contra a ua ,ida in tado para
chamar aos tribunaes os crimino os, pref1 rio quedar-. e, di­
z ndo mao'nanimam nte que a lU 11e' rão suas oyelbas e
não queria per eo'uil-a .

O padre João Antunes Carl' a foi membro do Con ell10
Geral tla provincia, e tambem repr entou ta não ó na
sua Assemblea Legislati"a mas tamb m no pa.rlam nto do
1mp rio, como deputado á Ass mbl elo Geral na Legi latura
de 184. - 1844.

18:5:5 - Abr - e a seo'unda s 'to da lO' leo'i btura da
Assembl a Legislativa min ira.

[872 - Decreto imp riaI. - Conc d ao engenheiro An­
tonio Paulo d i\Iello Barreto au torisaçJo para organi ar uma
companhia que se incum ba de onstruir uma c. Lra la ele
ferro economica, entr a E tação d Porto do Cunha o
Santa Rita da Meia Pataca.

'1897 - Grave confliclo entre malfeitor s um de taca-
menta policial do E tado.

Tendo um numeroso bando d igano, perii itamenle ar­
mados ú Comblain, as entado aba.rra amento om o districlo
denominado - Fon.'eca - praticando roubos e trop lias no
arraial e suas immediaçõ s, o cb [o de I alicia Dr. Ameliano
Mao'alhães fez seguir uma for'a de 22 praças commanclaela
pel alferes Symphoriano dos Pas os, para conter aClueJle
bando.

A força chen'ou a Fonseca na manb'I le te dia o encon­
trando os ciganos ntrincheirados na povoação, em um so­
brado, fez-Ibes a inLimaçJo legal para entregar m as arma
o s di per ar m. I" re 'posla foi uma forto d scarga ele fu­
zilaria, travando-so renhido tirot ia, qu dmau rca uma
hora, ca.bindo feridos, aos pri meiro' tiro d alvo cerL Ir o
alfere' Symphoriano o soldado João Anselmo de Sou a,
que meia hora d pois fallecerão.
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Ainda agonisava o yalente offi ial, quando, animando o
fogo. pareceu-lhe lue corria em deserção o sargento Ga par.
Ord nou ao seu commandados que atirassem contra aquel­
le inferior.

Nessa ocasião assumio o commando da força o soldado
João Ah'es d Lima, depois de fazer guardar atraz de umas
trincheiras o adayer s elo mallogrado alfer e da infeliz
praça i1J1 el111

Continuou o fewo, sendo ferido OTavemente o oldados
Antonio Per ira Guimarães, Franci co do Ca.rmo e Sousa e
Geraldo Pereira da ilva.

Ficar'lo morto' e po to fóra da lucta, por terem recebi­
do 0Taves fi rim ntos, cliveI' os ciganos, fugindo os restantes
para Boa "' i ta.

A força policial, cujas munições achavão-se exgotadas,
cuidou nUio de dar epultura ao alfere e á praça, reco­
lbendo á uma a a particular os oldado feridos, e depoi
regre sou a Capital.

For'lo appr hendido animaes que e achavão em po-
der dos iganos.

Loo'o qu o r. 'hefi de Policia teve conhecimento do
occorrido, por um proprio que de Fonseca lhe fôra manda­
do, fez soo'uir na madrugada do dia 2 , mais 24 praça sob
o commando elo apitão", allamiel, a 1 hora da tarde des e
me mo dia enviou 1101"0 1'- forço con tante de UJll piquete de
20 praça de cavallaria, commandada pelo capitão Diogo,
ao ncalço 10 crimin o fLwitivo, qu afinal conseguirão
e apar á punição leo'al.

28 de Março

1"7 J1. - Avi. o ao governador da Capitania, approvando
o acto -m que elle prohihio que o neOTO usassem armas
de foo'o, a quaes ão mente permittida ao nobre.

1317- Avi o ao mesmo governador, mandando uspen­
der toda a c mmuni ação entre esta. e a capitania de Per­
nambuco, que e acha r voltada, e fazer marchar tres squa­
drõe do re imento le cavallaria para, por mquanto, fazer
a °:n.arnição da Corte; e que tambem dê providencias para
facIlItar a de viveres para o Rio de Janeiro.
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188;> - Lei mineira n, 9, - Marca o ub idi diario de
4 000 aos deputados á A emblea Legi laLiva Pro' in 'ial, e
1 000 por 1 gua de aj Llda de custo ao l' id nt. fora da
capital. Foi a primeira fuaç'1o legal d sub iclio ao mem­
bros ela As embIca Provincial.

1835 - Lei mineira n, 11. - De igna o dia L" de Feve­
reiro de cada anno para a reunião da A s mblea Legi lativa
Mineira.

1885 - Lei mineira n. 19 . - pprova as el p a pro­
vinciaes effectuaelas no exerci cio financeiro ele Lu d Julho
ele 1833 a 30 de Junho de 18: 4, na importancia de 17 '518,

Ião deixa de ser interessante o onhecimento la de pe a
provinciaes n'aquelle anno finan eiro, o primeiro que foi
liquidado por lei mineira, e por isso damos aqui discrimina­
damente as respectivas rubrica e parcellas :

- Com a presidencia da provincia, e­
cretaria e Conselho do GovernQ. , ... ,

- Com o Conselho Geral ela Provin-
cia .. , . , .. , . , , , .

- Com a instrucção publica .. " .
- Com o jardim botanico .
- Com o coudelaria da Cachoeira do

Campo .. , , , . " "
- Com obras publicas , , .
- Com a vacina , , .. , .
- Com o guarda-mór geral. , .
- Com os parochos, guisamento , fa-

bricas e seminario , .
- Com as justiças territoriaes .
- Com o sustento e conducção de pre-

sos pobre , .
- Com as cadeias publica .. ' , ..
- Com as guardas nacionaes .

Com as guardas policiaes , ..
- Com as de pe as eventuaes , ...
- Com a extraordinaria da secretaria

lo governo em S. João d'EI-Rey ...
- Com os diversos ramo de de pe a

acima mencionados, pertencentes ao
anno anterior ........•....•..•.. • •
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A r c ita propriamente provincial no mesmo exercicio foi
somente de :r:099 '867.

- Na m sma data, foi promulgada a lei mineira n. 14,
fixando a le pesa ela provincia para o exercicio financeiro
de 1 35 - 18 6 em 269:8 9 '200.

13:l::i - Lei mineira n. 13 - a primeira que organisou
a in trucção publica em Minas. Contêm muitas e excellen­
tes di posições, e em um de seus artigo' consagrou o regi­
men do en ino obrigatorio. Facilitou o tabelecimento de
e cola primaria, em condições as mais apropriadas ao
tempo e ao paiz, e lecretou a creação de quatro aulas de
ariLhmetica applicada ao ommer 'io, geometria plana, dese­
nho linear, e agTim nsura, uma scola normal para educa­
ção do profe, 'orado, Como s vê, na lei mineira n, 13 achão­
se em germen os principio fundamentaes para ini io de uma
solida e sen ata oro'ani ação do ensino publico.

18:57 - Regulamento n, o 39 concernente á Repartição
Geral da 01 ra Publica, recem-creada na provincia.

1880 - O Dr. José Rodrigues de Lima Duarte (po terioI'­
mente Vi conde de Lima Duarte), natural de Mina -Geraes
e doputado por sta provincia, é nomeado ministro da
marinha, na organisação do gabinet Saraiva, nesta data.

1881 - O Imperador e sua comitiva, a cavallo, e a Im­
peratriz, de liteira, part m d Barbacena, pernoitando no
Carandahy.

1897 - E SÃo FUNEBRE CO nIEMORATIVA DA VICTIlIIAS

DE CAN DO . - o alio d Congr 'o Mineiro, em Ouro
Preto, funer am nte :ffi ctua- á noite, ole­
mni sima e 'sao 'ivica, para comm morar a morte do coro­
nel Moreira C 'ar s u valentes companheiros d'armas que
succumbit'ão no ombat d anudo' nos s rtões da Babia

len.]o a RepnlJli a a 1 i ultrajadas pelas bordas
. fanaticos lá c1irio'idos e in pirado pelo ominoso e

famlgerac!o Antonio ConselheiTo.
O a to foi pre idido pel Exm. Dr. Cbrispim Jacques Bia

FOI'tes, illu tre pre iden te do E te'1.do achando- e pre entes
eu dio'no SoeI' tario ,Dr. Henri lU Diniz Franci co aBe

e,Fran'i co á, muita di tinctas familia, enador ,ma­
e chefe de policia do Estado, len tes de cur os su­

perIOr e secundarios, l1eil 8 ele r partiçõ publica, mllitos
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ofIieiae' militar- . da o'uar la nacional numero os reprc­
S-nk'l.ntes da moeidad aeademi 'a, medico, ad\'oo'ados, eom­
merciante e ainda muita outras p s 'oas arada, repres ll­

tando todas as elas e' sociae .

Apó o di eUl' o de abertnra da ses ão no q II aI alienlou
em linguag m d masculo I atrioti mo o aI 'ane,(\ d a<[llclla
ju ta e merecida comm moraç[[,o, o EXll1, SI'. DI'. Bia' Porlrs
<.1 u a pala\Ta ao' diyer ' orado1'('s ql/r o acbarcl0 in '('l'i­

ptos, fal1ando su 'ces 'ivam-nto, om °'l'ande applausos do
numero o e selecto auditori : -Dr. E tcYão Lobo, orador
offieial, em nome da eommi ão organisadora da ssrco 1'u­
nebre; senador Oamillo d(' Bri tto, m nom (la Brigada Po­
li 'ial do Estado' Dr. de Lima, r p1'('sentanle da
Oongregação da Faculdade Livr(' de Dir('ito' nador 00 ta
Senna, em nom da Guarda nal; Dr. Bernar lino dr
Lima, representante da Oongpgação da E 'cola de :\lina'
acad mico I-Ioracio Guimarães, em nome (los al11111no da
Facu Idade de Direi to; Mario Boeno, r pr -sentan te da Folha
Popular, de Poços de Oalda', e Viriato Varo'as, m nome
do I atalhão patrioti'o «Bias Forl s».

Forão tambem representada na. s lcmnidade: a 'amara
municipaes de Ul erabJ. e a.Cl'am nto, p lo cl pu1ado 1bdel'al
Dr. João Pandiá Oaloo'era ; a eJ.mara ll1uuicipal de :\Iuzamhi­
nbo, pelo Dr. Edmundo da VeigJ., reda ·tor c1 Uinas-Ger'(((Js,
orgão o:fficial do poderes do Estado; a camara de Queluz,
pelo Dr. Antonio de Umeida, pr motor da justiça cm Ouro
Preto; as camaras de Baependy, Pitangu', pelo deputado
federal Dr. Alfredo Pinto' os jornae .fi Capital, de Bello
Horisonte, CorTeio de Itabira e A Consolidação da Oampa­
nba, pelos Srs. Dr, :\ ]fi'edo PinLo, scnndor S una e Ro. alro
de Mendon ·a.

Forio tambem repre entados, p lof' sem; cOl'1'espolltlcnlr',
os jornaes da Oapital Fede1'al- GO'7eta de O
Paiz c Republica.

A ommis ão 11 'arr-gada ti p1'OII1O"e1' a cOl11mell1o,l'a­
ção civica, c Lue l' ali7.on-a 0111 todn. a ,01 mni '1ade e llU­

ponencia, 'ompunba- c dos sr'. sena.dor Oosta Selllla" ?r.
Francisco B1'ant, 'oronel 'ommandallLe (la Bl'igada polIel,al,
Felippe Oorre' de Me110, coronel Antonio Francisco JUl1fjuP1rlt

e Dr. Theodoro Ribeiro Junior.
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1897 - E' inaugurada a E cola ormal da cidade de
Sete Lagàa , fundada pela re pectiva camara municipal.

29 de Março

17::>'1 - Ordem régia ao gOY rnador da Capitania para
a immediata expul ão de todos os ouriv s nella exi tentes.

ão r petida com frequencia ordens desta, cada yez
com maior rigor 1)01' parte do go\ erno de Li boa, pelos mo­
tivo' já conbecidos los leitor s.

J752 - Ordem ao m mo gOl emador para que chame
á sua pr en'a o juiz de fOra de Marianna e o repr henda
asperamente pela contas que tem dado contra o bispo, pondo
na real presença uma accn ação tão fal a quanto incivil
contra o mesmo pr lado.

obre o factos que derão origem a esta ord m ba por­
menores curio os nas Jlflemorias historicas de monsenhor
Pizarro (4.· 1'01. pag . 192 a 195).

1780 -Aviso ao m mo gov rnador, mandando-o infor­
mar sobre a repr nta ,ão da Camara da '\ illa Nova da
Rainha (Caeté), queixando-se por terem as autoridade d
Marianna luerido xercel' juri dicção no continente do Cuy­
tbê do qua-l a dita amara stá 1 po e, vi to ter m sido
de cal ridore do me mo o moradores do eu mUllÍcipio;
ord,ena que onsen na po 'e do dito de. coberto os pri-
mel.l'os de cobridor m quauto s não resolve a re-
peito,

I a::>g- Inallguraçã fi tiya da Estrada de Ferro D. P ­
dro y, .hoje Central (lo Bra.sil, a pl'im ira qu p netrou em
tClTIl?l'lO mineir , sendo pre id nte de 'ua directoria o on­
elhell'o Christiano Ben dicto Olloni nntural de :\Iinn -Ge-

rae. Foi aberto ao traí' go um trecho de 44 1dlometros,
entre o Rio d Janeiro e Queimados.

I B8 J - O Imp rador a Imperatriz chegão a Queluz,
endo ahi, omo nas ]0 'alidad s min iras qu acabavão de

atrave, al', recebido com oTand manifesta 'ões le apreço
e sympathia popular. ::>
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1387 -SENADOR ALVARE D. l fLVA CAM­

POS. - Ia idade de 72 anno, na povoa ão de axambú
onde se acha, a em uso da aguas me li 'inaes, iallec o e­
nador do Imperio e con lheiro de Estado Dr. Mal'tinho Alva­
res da Silva Oampos, natural d Minas-Gerar (Pitangu) ).

Estamos em presença de um dos nome mai justam nte
venerado na nos 'a terra, porqu pertenceu a um homem de
bem, patriota fervoro o, distincto ainda por ua intelligcncia
pujante, e pela inteoTida le exemplar ele eu cara ter.

Formado em medicina na do Rio de Janeiro
em I 37, pouco depoi e tab lecendo- e como fazendeiro
na provincia de se nome, ond onstituio familia, :i\1al'Linho
Oampos nunca foi linico e par que á la\'oul'a, ela e de
que foi ornamento pelo eu m rito p s aI, 'lambem n1:o de­
dicou-se com vocação ou actividad pr .ficua.

eu espirita teve cedo a qua i exclu iva preoc upação da
cousas publicas, n empenho o'eneroso do mai pmo e e '­
clarecido civismo. D de a juventude revelava o dote e
tendencias do politico e do e 'tadista 1ue foi depoi·.

Era ainda academico e já lidava no comicio eleitoraes,
pertencendo á benemerita e patriotica Defensam da Liber­
dade e Independencia Nacional, celebre a o iação politica
fundada por Evari ,to Ferr ira la", eio'a, :jue nella o intro-
duzio e com elle outros joven inteIlig n Le ' esperanço o
de seu tempo.

Depois de ter feito com 'rilho sua primeira' arma' par­
lamentares na As embl a Leo'i lativa Pro\'incial do Rio de
Janeiro, teve as ento 111 1857 na camara el s c1 pUk'1do, ,á
Assemblea Geral, omo upplenLe do Dr. Joaquim Jo 'é 1cl­
xeira L ite, eleito pelo 9.° di tricto da m S111;), provincia, e a
quem substituio durante t da a legi Iatura, finda m 1800.

a legislatura de 1 61- 1864 foi l-ito d puLado pela
antiga Oôrte, ao lado de Fran'i co Octa\ iano e d al?anha
Marinho, com os quaes conquistàra na urna vicl.Ol'I:1
trondosa e formou, irmanados pelo aro Lo I . s aI pcl,
id ntidade de vi las, um tri umvil'ato cada um 1 cujos 10 m­
bros ditferençava-se por indole e aptidões di Lincta , se
confundindo, porem, n arluella cordialidade de
na energia fecunda do talento e na solidariedac1 dos Il1te­
res e liberaes que propugnavão.
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Nas legislaturas de 1864- 1 66, 1867-1868 e 1872­
1875, representou o antigo 2.° di. tri to de Minas, e para as
de 1877, 1878-1881 e 1881-1884 foi eleito pela mesma
provincia, onde seu nome gozou sempre de enorme prestigio
e sympathia. Não exgotou na ultima' o prazo legal do man­
dato, porque a 22 de Janeiro de 1882 recebeu a carta impe­
rial que o escolhia senador por Minás.

Esta res nha mostra que durante trinta annos, exceptuada
apenas a legislatura de 1 69-1872, Martinho Oampos teve
assento no parlamento brazileiro. Mas o papel notabilissimo
que elle ahi r presentou, tão assignalado que em meio esta­
dia dera-lhe já os fóros de parlamentar insigne e autoridade
nas praxe' e preceitos do systema, só poder'i ser bem apre­
ciado pelos que acompanharão os debates do tempo ou por
quem recorI' r ·:l.OS annaes da Oamara e do Senado do Impe­
rio durante aquelle longo p riodo de vida nacional, no ex­
tincto regimen,

A tribuna, onde eu vulto erguia-se e dominador'
foi para Martinho Oampos a arena de numerosos e formi­
daveis combates, e frequentemente tambem dos triumphos de
ua temivel dialectica, servida por uma memoria tenaz, por

admiravel conhecim nto dos bomens e das cousas publicas
do Brazil e do mundo civilisado, pela coragem civica levada

eÀiremos da abnegação e pelo prestigio de sua reputação
Illlbada.- Vi?" p1"obus discendi pe'J"itus. D'ahi sua grande
força, lue tornava-o alliado de mór valia ou perigosi imo ad­
versario. Só excepcionalmente deixou detlgurar nas bancadas
da oPPOSiÇão,onde dirigia activa e magistralmente os ataques,
ora contra o con -rvadores seus ad \Ter arios naturaes, ou,
al1t , convencionaes, ora contra governos liberaes, que ene
verberava io'ualm nte com o 'o tumado vigor, ás vezes mes­
mo com virul ncia insolita, quando acaso lhe replicavão com
energia, o que succedia raramente.

1\' e sa attitude de Martinl10 Oampos, em hostilidade fre­
a governos de seu partido, se tem dado como causa

a extrema su CelJtilJilidade de seu temperamento
altIvo e fogoso em excesso. Em no so humilde conceito, foi

,apenas occa ional a. causa a signalada, achando-se a
efficleuCla nas mesmas convicções doutrinarias do eximio

Martinho Oampos - e disto é lição toda a sua
1ffimaculada vida publica - era conservador por principios,
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tradicionali ta por indole ompr - con tant mente mai ado
h so, em seu gran le bom senso patrioti '0, aos iuter ss s eri­
dentes e palpaveis, vinculados á ordem ao pr tigio da au­
toridade, do que ás a piraçõe não y t matl ada de um
progresso vago e incerto, cujos prodromo, m regra, soem
coincidir ou prenunciar as agitaçõ s e t rei ou fune tas da
multidão. 'aque11a ori ntação de espirito cheo-ava até á
raias do exagero, não raro traduzido por exc ntricidade de
a tos e palavras, como quando afl:rontava a opinião geral
dizendo «ter muita honra em er e era' ocrata», e11e cujo
sentimentos humanitario e philantropico rão O"eralmente
conbecidos ! ...

Filiado ao partido liberal, por motivo historico, (1ue acon­
tecim ntos posteriores annu11arão no11e permane eU,receiando,
talvez, a pecha de versatilidade ou tolhido pela de confiança
da isenção patriotica de m'uito dos chefe' politico adversa­
rios. D'ahi a su[t attitud quasi perman nte na oppo iÇãO,
não por despeito ou resentimento' me quinhos, ma' por no­
bres e irresistiveis impulsos da consciencia.

S da como fOr, a sua brilbant carreira parlamentar er­
gueu-lhe o nome na stima, no r p ito e na aelmiração
publica, spocialmente por lU 11 assignI110u-D.p la criti a
cl sassom bra la das administração, pell1 implacabilidade de

uas iras patl'ioti a' contra os mini Lro. prf'varicador ,1Jela
constD.ncia com que, no inter s e da Na ão, 11 ria por igual
aos apparentes amigo' ao suppostos adv r 'al'ios,

Re ultou-lh dess procedimento, m lona-o annos inya­
riavel a reputação le demolidor de govel'l1o ,o por is o
foi 'em sorpresa para muita gente lue o galJinete 8arall'a,
m 1881 nomeou-o pr idente da provin 'ia lo Rio de Ja­

neiro, cargo de lue se mpossou a 15 d "Março d'aquel!e
anno em cujo xercicio se bouv com moderação
de esclarecido sLadista, s-ntim ntos da justi'a e a inütllivel
probidade, qu -ra a propria o von ray 1 ss ncia d seu
purissimo caracter.

Desse posto, e succedendo na 'uprema dil'e 'çãO do E la­
do ao conselheiro Jo é Antonio Saraiva, o Dr. Martinho
pos, então deputado, foi cbamado pela Coroa á pre 'ielenClado
conselho de ministro ministro la faz nela, organi ando o
gabinete de 21 ue Janeiro de 1882, lue rosi tio hOl11'adament

ás investidas de pretensos industriaes contra o The80u1'o,
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tendo Yida phemera, pois r tirou-s (10 porler a 3 de julho
do mesmo anno, em on' quen ia de uma con piração se­
creta de alo'uns co-r ligionario na camara dos deputado '
eria caso de talião politico, si Martinho Oampos, desmen-

tindo a lealdade d seu aracter franco e aberto, tive
rebuçado alo'uma y z para 110 tilisar o o'ovemo, qualquer que
fosse o parti lo dominante.

Em 1887 pouco ant de. eu pa samento, foi o illustre
Mineiro nom ado conselh iro d'E lado, e era de de muito­
pelosoTandes 'en i'o pre tado de intere adam ·ute ao paiz,
como pela proverbial au tericlad d sua vida e d seu a­
racler - uma la summi lade politicas do Brazil, em luem
conflavãotodo' o bons idadão porque, qualquer lue fo e
ua orientação n'uma onjunctura dada, podia- e affirmar e-

rcm-lb o patriotismo a honra a Lonte d in.'pira '[0.

Con iderando Martinho Campos no ponto de visk'1. pal'li­
cular da yida pri' ada, damos a palavra ao illu 'trado SI'. Dr.
Carla Ottoni, qu ele peI to o conbe eu e a sim enuncia-se no
seu folheto-Perfi, biog1'aphico de Mineiro, clistincto : «... é
o typo de homem de bem, o prototJ1)o da honra, e exemplar
vivido das mai rara yirtudes. No seu trato intimo 6 ama­
v I sensivel, ü'anco, 'genero o, I aI, alma ai ·1'ta aos mais
nobre sentim nto. Na vida da ütmilia, no convivio dos
amio'o', nas relaçãe sacia·" n[o e 'onl1ece raimai amal1t
amigo mai dedicado, cayalh ir de mai fino trato. \. jo-
vialidade é un do eus grandes dot ',e li a signala-'
no trato pelo seu natural bom h umor, que é o bom tempo do
coração, pelo seu modo am no e bondo 'o, por sua maneiras
cbãs e insinuan te , »

Em occa ião opp rtuna, pre teimas na impren a (editorial
da Pt'ovincia ele Mina de 31 de Março d 1 7) o test ­
ll1unho de no o sin 1'0 p ZI'l.1', omo Hrar.ileiro ,lVfineiro,
pelo Lhll imento cl emin nte cidadãO, rememorando s u
grande merito' e eni 'os, e pr stando á m moria illu tI'
de, i\Ial'tinho Campos o preito I' peito o a que ella tem lí­
rello,

Dez longos annos já cl 'orrerão e confirmamos pI namente
ntão dis emos e c resume b m no ultimo e e­

p riodo do artigo lue publicámo : « M moria d ta
e Irnpoem á audade e y neração do paiz inteiro. Ei por­

qUe O, pa ..menta lue commemoramo une todos os partidos
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nJurn me mo llllo d ju tiça, numa 6 bom nao'em de re­
speito diant do s-plll 111'0, rec m-aberto, que guarda em
terra mineira o re t9 inanimado lo ven mndo ancião,
nosso di tinctissimo mprovin ·iano. )

1890 - D creto do o'overnador, Dr. João Pinheiro da
Silva, modificando o d 21 ele Janeiro d- te anno, in tituindo
no Estado um s n-iço d tati ,tica considerado amplamente
em seus diver. o. ramo, e elancl0 lJa . organica para a
re 'pectiva Repartição.

30 de Março

1742 - Morre o ban I iranl pau lista Rodrigo Bicudo
Chassim, lue, por occa üi:o da inva ão fl'anceza no Rio de
Janeiro em 1711, conforme screv u o illustrado r. Dr.
Teixeira de Mello (nas suas interes aat c bem redigidas
Ephemerídes Nacionaes) , armára em Mina cerca d du­
zentos homens em soccorro d aq u lIa cidad-. Era apitão­
m6r e ertanista notave1.

18 J7 - \.viso regio expedido ao gov -mador ela Capi­
tania det rminando-lhe qu xpeça ol'd m ao guarda-mór ge­
ral la.' minas afim de susp nd r toda qualquer medição e
data, a 'im como a r partição daR aO'ua por c tal' re 01·
vi lo fazer-se rora em liantc a explorações de mina. de
ouro por Sociedades, (lUC para est fim se vã orgalllzar,
en tendendo- e com o Barão (l'Escl1w g s br o t 1'1'eno
que pode dividir, pelos que r cluererem.

'J 8:l::i - Resolll Eto n.O I: da Ass mbl a Lcgi 'lativA Pro-
vin 'ial, stabelecen lo o 1.0 R ;imento lo u tl'abalbo.

18<'1-5 - Em Baep ndy r ali7.ão-·e varia' manife ·ta.çõo
populare. m applauso á noticia d ·tar t rminaela a gueto
ra civil no Rio Gr ande do Sul.

1871 - En' rra- a" Eto extraordinaria da A eIll­
bl a L gislativa Irovincial, om -ça la no dia 2 1 ste mez.

J88 1 - Tendo sahido de Ou luz á' 6 bora da manbã e
almoçado em Ouro Branco, o Imperador e a Imp ratriz cbe­
gão a Ouro PI eto á - hora da tarde, endo rec bidos pela
popu lação com demon trações ruidosas dc stimG)., te·
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peito e con ideração. Farão muito e animadissimo o fe­
tejo ,que ontinuarão nos dias e noite eguinte.

J39 J - Começão, em Ouro Preto, em camaras separa­
da a . e ões preparatoria 10 Congre o Con tituinte Mi­
neiro.

O enadore reunirão-se no paço da Camara Municipal,
e os deputado no alão principal do palacio do Governo.

Verificado o. r pectivos poderes, e onstituido em nu­
mero legal, o Congre so começou a funccionar reunido n'um
salão para s e fim conveni nLemente preparado no edificio
da actual E cola de Pharmacül..

J397 - "\ indo do E tado de S. Paulo, hegou á noite
a Ouro Preto MI'. Thomaz L .. Thoml)son, ministro dos E ta­
dos nidos da America no Bi'azil. Vierão em sua companhia
os Srs. Hugo Thomp on, seu filho e secretario, e os Dr . João
Oordeiro da Graça e J. de Iaegher.

O respeitaI el diplomata foi recebido na estação da es­
trada de ferro pelo Exm.O pre idente do Estado, Dr. Bia
Fortes, e seu ecretarios, e por varias outro ca,valheiro
di tinctos.

O r. Thomp on, nos dia eO'uintes, além de vi ita offi­
ciae que:D z e recebeu, vi itou diver os ponto da cidad a
E cola de Mina, e o adiantado e tab lecimento de minera­
ção do pro pera arraial la Pa agem, mo trando-se muito
bem impre ionado com a ousas do no so E tado e ad­
mirador da ua natureza sob os eu varias a pecto . Na
referida excur õe fi i acompanhado pelo r. presidenLe do
E tado e secretario do Interior, Dr. Henrique Diniz, e outros
cavalheiros.

A 2 de Abril o digno diplomata americano retirou-se de
Ouro Preto, com de tino a Bello Hori ante.

1897 - EXTRACÇÃO E EXPORTAÇÃO DE OURO EM 1 96.
-:A Revista Industrial de lvlinas-Ge?"aes, publi a neste
dia o seguinte: - «Durante o anno proximo passado, as com­
panhias d mineração e tabelecidas ne te Estado extrahi-
rão exportarão 1.961.441 grammas de ouro, a aber:

A do «Morro Velho». . . . . . . . . . 1.287 .369 grammas
A da <<Pas agem».. . . . . . . . . . . . 592.647 »
A do «Morro de ant' Anna» e

outras........•............• 81.425
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«Pela m dia do valor oflicial, 2. 700 por gramma, - re­
presentc:1. aquella quantidade de ouro a importancia de

.285: Cjue produziu uma renda para o Estado do
132:526 415, quando a orçada pela lei n. 147, de 23
julho de 1895, foi ap nas de 40:000 000.»

«No periodo decorrido de 21 de Novembro a 2 de De­
zembro do anno passa 10, esta Companhia (Morro "elho)
extrahiu ouro na importancia de 4-6:000"000.»

31 de Março

18:3:; - camarJ. municipal da Campanha, em essão
extrn.ordinaria, prochma aos seus muuicip s, no entido de
ser r primida a sediçêlo militar de Ouro Preto. Sociedade
Defenso1'a da Liberdade e Independencia Nácional, da
mesma villa (hoje cidade), re olve tambem ao-ir enero'ica­
mente contra aqu ·lla sedição.

I<)"uaes manifestações, e quasi ao me mo tempo, fizerão
a demai camara municipae' do centro e sul da proviu­
ia, ii. quaes corresponderão depois J.S das zonas mais afas­

tJ.elas da Capital, que só com demora tiverão noticia da se­
dição.

13:31:- - Entra no exercicio da administraçêlo da pro­
vincia o vice-presidente João Baptista de Figu iredo, uoHe
permanecen lo J.té de Dezembro do me mo anno.

l 3:36 - Encerra-se a segunda sessêlo da L" legislatura
da As emblea Legislativa Províncial, unica que foi trieo­
nal.

18,...·0 - Lei mineira n.O 175. - Crêa no estabelecimento
elo Jardim Botanico de Ouro Preto uma E cola Normal pal'a
o ensino pratico das regras da at:;ricultura e c fi e peciali­
dade o melhor methodo da plantação, cultura, e
fabrico do chá. Di põe tambem obre a creação de wu In­
ternato na mesma Escola, ao qual podião ser admittidos gra­
tuitamente certo numero de orphãos pobres;
de chin e outro individuos adestrado n'aquella indu tna'
acquisiçãO e vulgarisação de opu culo', revistas e jornae
agricolas, consignando ainda outras medidas no interesse da
instituiçãO decretada.
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Infelizmente, na execução, foi muito pr duelicado o pen­
,amellto esclar cielo e patl'iotico elo legislador mineiro. Ainda
as im, houve vantagens consideraveis com a fundação do
referido estabelecimento, e maiores serião i, em vez de o
irem m lhorando progre i,"amente, o poderes publicos não
o deixassem morrer de todo. E passados 57 annos - o Fc;­
tado de Minas-Geraes, que tem na agricultura a fon.,; quasi
exclusiva de seus r cursos orçamenta s, não possue ainda
uma Escola A,oTicola digna dess nome. Felizmente os po­
deres publicos do E tado tem pre tado ultimamente soli ita
e auspicio a attenção ao magno as umpto do en ino agricola,
com o e tabelecim nto dos campos p,'aticos de demonstra­
ção, e outrn.s meelid:1 que dev !TI produzir animadores re­
'ultados.

1881 - m crime horroro o é p rpeLraelo em Barbacena.
Frank Mend 1, austriaco empregado e protegido do ,eu com­
patriota Hermann, com furor e brutalidade fi roz, matta á Ül.­
cada' a espo a deste, e degoh-a. Em seguida, legola tain­
bem uma menina italiana e a um POl'tuguez, e rouba joia
e c1inh iro p-rtencente' á infeliz famili:1 (LU genero a in­
cautamente o acolb ra, foo'e 10 lug'ar em que commettcra
tão horr ndo crime, correndo ainÇla, entretanto, á pro ura
de Hermann, lue se achava ausente de casa, a quem t nta
as assinar, fel'indo-o grav-ment. Prot gid pela noite o
mal,ado não pode er logo pre o, mas dois dias depois (2
de Abril) cahio m poder da j u tiça e ha muito anno já
que cumpre a ent nça a 1ai condemnado pelo jury de
Barbacena.

1882 - O Dr. Theophilo Carla Benedicto Ottoni toma
pos e do caro'o ele pre idente da província. Por enfermo,
deixou a admilli tração a ;>7 de Dezembro d me mo anno.

(Vid ephemedde de 1.0 de Fevereiro de I 82).

mM DO PRnmIRo VOL um
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